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JUSTIÇA 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

RIO DE JANEIRO, D.P. 

. fluMu '<u> -? 

(da Secretaria) 

ESCRIVÃO 

Francisco Clittga3 da Silva a ouljros 

AUTUAÇÀO 

.de .OUt.UhrQ. Aos vinte....9..1..(|uat.P.Q. 

Q....pr.Q.fi.o.aAP. 
neste Distrito Federal, em cartório, autuo a denúncia 

que adiante se segue. 

O ESCRIVÃO 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

2U 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Ano de lõliüL 

/ V 
L <n Cf 

ACUSADO FRÀIIC I3Ç0...QEAGAS.. PA. SILVA... e.....Q.u.tma,.. 

4 
Procedência  

Recebimento em  

 .gear.;.:  ♦ 

10 / setembro / S.kS.. 

Observações. 



Proc. n. 2492. 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

CLASSIFICAyÃO DO DELITO 

0 Representante do Ministério Público usando das atri- 

buições do art. 3o do decreto-lei n. 474 e baseado no inquérito 

policial ora junto, classifica nas penas do art. 3® inciso 26 e 

incisos 8 e 9 do decreto-lei n. 431, os orimes de: FRANCISCO 
ts, 

CHAPAS DA SILVA, DORALICE DA SILVA, JOSÉ RODRIGUES DE LIM^, 

LUIZ GONZAGA MARQUES, FRANCISCO SOARES e JOÃO CEZAR VIEIRA, qualj- 

ficados respectivamente a fls. 

Os denunciados remanescentes da extinta Açao Integralis- 

ta Brasileira, conservavam em suas residências, material de pro- 

paganda e símbolos daquela instituição proibida por disposição 

de lei. Articulavam-se atravez de boletins inpressos, fls. e fls,, 

os quais denotavam a preocupação de gerar dúvidas, e apreensões 

no seio da opinião pública, atribuindo às Autoridades Federais, 

as mais esdrúxulas e extravagantes atitudes. Visavam assim, con- 

cientemente divulgar notícias falsas, com o propósito de apro- 

ve itarem-se do confusionismo e da incompreensão instigada em de- 

trimento do Governo do Presidente Getulio Vargas. 

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1942. 

Eduardo Jara, 
Procurador do Tribunal de Segurança Nacional. 
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ESTADO DO CEARA 

Secretaria de Policia e Segurança Pública 

Fortaleza. 31 de Agosto de 194 2. 

Snr. Presidentes 

Para os fins devidos, envio a V. Exoia., a este inclusos, 

os autos do inquérito policial instaurado, no térmo de Quixadé, dw- 

te Estado, pelo respectivo Delegado Especial, no sentido de apurar 

se ainda exercem atividades extremistas os antigos asseolas da extin- 

ta "Ação Integralista Brasileira" - Francisco Chagas, Pedro Barbosa, 

José Rodrigues de Lima e outros. 

Sirvo-me da oportunidade que se me oferece para hipotecar 

* V. Exoia. o meu subido apreço e distinta oonsideraçao. 

Ao Exmo. Snr. Dr. F. de Barros Barreto, 

M.D. Ministro Presidente do Tribunal de Segurança Nacional. 

Rio de Janeiro 
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ANO DE 194-Ü” 

Secretaria de Policia e Segurança Publica 

ESTADO DO CEARÁ 

Ficha    

Entrado emé^X.../.-S^"/194^?^ 

I, O. 22.451 
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POLICIA DO ESTADO DO 

Delêgacia ESpec-i-a-L de policia de Quixadá, em 19 de At>osto de 1942. 

AUTOS DE DECLARAÇÕES- 

mar ^ 

$ÍH 

N.' 

~dP*'\ .iè 

Autuação. 

Aos desenove dias do mês de Agosto de mil novecentos e qua- 

renta e dois,(1942), nesta cidade de Quixadá, autúo, na forma da 

lei e praxe a portaria, os autos de busca e apree^ão e os documen- 

tos que adiante se vê e que segue.ru, no^oilio Bezerra de Figueire- 

do escrivão ad-hoc, que a datilografei assino,. 

m 
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POLICIA 00 ESTADO DO CEARA 

'^e/tpacui Wyiecea/7*/# Jeime </e 

19 £>c a, Ooto ò« 194 

POHTARIA. 

e *«.ritH«0SSSa2fO-aS-°®Sh®Ot,,,“to o*8** sele, a^la,_;or denunoiaa veroais 
, ,!Alt88,,qu Jb indivíduos pranoisoo chagas,e sua espOsa,pedro narbo- 
J«,jos^ Ridnguesde i,una ,^anool jzaguiel de oliveira tuiz nor^ana ^ar- 
ques, 7ranci3o° ^ai;;,ana° çavaloante,prancisco goares,jósé pinheiro de I 
ouaa,padre Luiz Braga Rocha ainda professam o integralismo e -pregam a- 

do”e:ixo;■ corno também,há denuncia que ale-nPdo“sorem 
ínt.graliatds,possuem em suas residências armas e municies os indiv;du- 
os pr -nc isco perreira, Antonio (Wolomo) pernandes S.Manóiaoo oMtam 
*uvenoio pinto,gmesto Ferreira e joSo^zar -Uira 7vuio rolo 2 "hui 

o cidadão „ercTlio pezerra de jigueredi ^railrvg co-‘o eaori^ 
wo «.â-noc no presente inquérito,depois que prestar o eompromisso legal 
autue a presente portaria,juht&ndo suoessivamante as demais peças qué 1 

fores acrescendo,notifique duas testemunhas na forma du lei SaS pro- 
ocaerem autos de busca o apreensão nas residências dos referidos indivi** 
duosgj;.: seguida, intime os mesmos para prestarem declarações nesta pelegá* 

t “s?; h°ía f 6 Jignado3,e,bem assim,junte a este, iutos os autos de 
«ÍS0?.* “pí0e?s®t>.* :‘iaxf documentos,objetos e armas que forem apreèndi- dOojoegumdo depois os demais termos do processo sob as penas da lei. 

0U!.;PHA-3E* 

juía/i)j ta Qcuwkauã y£aj$OjuJLc$ 
ASp.Qi‘f cial»pelegâdo Rspecial. ~n— 

t 
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>rermo do compro isso» 

*os dezanove urUu do . " ' Í9. .i^Ooto de mil novecento*. o xua- 

rcnati 3 ,i -,( , nesU 1 » - ■ ' i ! 1 

de nelioia., on_o presente se achava., o respectivo de le*,aao.._L -pecAul, 

j^apira , . . „ »r< „ £ ^avâlSi ■ > ;u Í£& Iifc u 1 u e 'íí_ 

xa da ptffl.airadot flhjjo ma amo lele^úO ‘ ' LÜ3C18-0 compromisso i-„ > 

d a , hem a fielmente desempenhar as funpoo., de e3Qrivj|o $Ç> . 

eeice inquérito; o „ue sendo por . in aceito, .nndou I nrar o presente 

qna ambos .assiiUimOiâj... _ 

fycmjjxují 

/d 

^■pTJfpT T.A O * Vi. irÜV < 

r;r?i nnmpriraanto a portaria rsk-u.io ■. - i. _ ; S !3?foial, oerti- 

f ino _qufl intimi bu4£ testemunha3 .da . for:.,u da lci>; Q ihe acompanharem^ 

^rocsderem auto .de busca c apreensão, nus residências úo^ -• nrviüuos 

conforme queixas descrimin-icd s , em se jii.u^ t.jjag.i os ae.^mosj francr-. 

co qha0a3, Doraliue ..Viana da _ilya, joce pinheiro de. jousa, pedro par- 

. bo~*a, ...TOoé qour—ruea de Lina, ; anoel izapuisl de oliveira, pur^, uonza- 

0a - arques, pranciaco qoares, ^ranci-co Raimundo javalcante , padre 

tui'-; nra0a Rosna, çoáo ^esar vieira, juvencio pinto, pntouio francisco 

ferreira, qntonio fe mandes Lima, pará prestarem declarações, nesta de- 

le jac ia c.a dir e hora desi jiinadus, ia .uou ser intimados franci co 

paitano e prnestQ ferreira por não se encontrare: nesta cidade, e oe 

assim ficando OS ae ais cientes; dou.ié . ;u, nereilio peserra de fi- 

gueiredo, escrivão udlioo, 4ue a, u.-tilo ps fei assino e subscrevo. 

O-t—-Cxd^c aéi. J^X 

S ^ jL ✓ 
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POLICIA DO ESTADO DO CEARÁ 

LL 

+ 4- 

DELEGACIA 

(&:  

  

AUTO DE ^t-<>^<5t-e^L-6^Ç~PRESTADAS 

íô-í>? Ç«? ArdPra $TA yí/Sv. 

*os l?X- .<«<» *> m& * 

^  do ano de mil novecentos 

quarenta c $—?>-£<-=* (194^..) nesta cidade de Quixadâ, na 

DELEGACIA onde pelas ' horas, se <*chava 0 respectivo 

Delegado,<&y£y 

comiM  

â-r.^-r?. , compareceu de ordem da sobredita autoridade, 

e a el foram feitas as seguintes perguntas, ás quaes deu o mesmo  

as respostas 

que adiante seguem    

Perguntando-lhe ainda o Delegado—QUAL O SEU NOME, 

IDADE, ESTADO CIVIL, PROFISSÃO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE, RESIDÊN- 

CIA, E SE SABE LER E ESCREVER: 

Respondeu chamar-se .ÇrrO.. 

c£r.@-! — 

com  

Estado Civil : 

Profissão: -. 

C' e de . 

anos de idade, 

  

e de •£<*-= 

• ' natural de 

9-cL o£-,ié 



residente: cu4 Q-. . 

sabe lêr. escrever. 

Perguntando-lhe ainda o  Delegado — QUANDO, ONDE E 

COMO SE DEU O FACTO DE QUE TRATA O. PRESENTE INQUÉRITO, 

*• 

/ 

rT^rr» .^Tírr.  

( 

. 9-<l- 0^*7^ 

* 
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POWCIA DO ESTADO DO CEARÁ 

 J--t  

DELEGACIA ^ 

Cf^TT. £<>9.^TThfrr.Çlr.**^.   

/? 

-*■ >■*- 

AUXO DE PRESTADAS 

üaJJS. y S&sfts* 

Aos C&r..    _ dias do mês de 

  ArJ*r*..7£..  do ano de mil novecentos 
JT ,   

quarenta e  j?/f-v* (194.<Z_.) nesta cidade de Quixadá, na 

DELEGACIA onde pelas se achava o respectivo 

: 4 , L/_ r.. -  r > Delegado, 

/ 

.Ar\? 4-. 

Escrivã Q desta Repartição, ao fim nomeado 

m, compareceu de ordem da sobredita autoridade, 

e a el /ora/n /e/Yas as seguintes perguntas, ás quaes deu o mesmo  

as respostas 

que adiante seguem :  

Perguntando-lhe ainda o Delegado—QUAL O SEU NOME, 

IDADE, ESTADO CIVIL, PROFISSÃO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE, RESIDÊN- 

CIA, E SE SABE LER E ESCREVER: 

Respondeu chamar-se 

com  anos de idade, 

Estado Civil:...-9^^.  

ÓZ -. 6^7..Orrrh**r-...— filho de  

 e de  

   

^U^-SL.4.   

natural de 



r 

residente: O-n, , 

v\ 

safo; /êr   escrever. 

Perguntando-lhe ainda o Delegado — QUANDO, ONDE E 

COMO SE DEU O FACTO DE QUE TRATA O PRESENTE INQUÉRITO, 

Respondeu que:. ....j&rxar**..   

«r-0 a-fC O-eTí.  **— 

<0.. 

í —D '   

&yj£e-ej^ Ç-í 9-G-rrz Çr. 

a~ Ç>£*- rr^yr^CP^^. <2-o 

X» ■ ...... •*■ > » 10 

<2<_    

s?-*~ 

«• i 

^Sk... 

9--Xo«.     " • 

 \j3(u£)ul(l ^ cwpiACfAÂ^íf fíotd 

 ®.0Aí4^  ]/jAXAV<V'...  

-f Á 



ô^aa/ao 

•UtO dô' OUoOa 8 aprsônsaO, 

AOj dezenove dias do. *u3s de ,,;a.to ao ano de iy42,aea- 

í_d oià&co. de r.ui.vada, nu casa a raà üa ixri0-.. _o, ouus pei-e dezes• 

sais e «eia noras,foi vindo o pel...udo gspaciai do -polici,., :.pi- 

rante..ofioiax-,;aidyr javvtlcante . ..iaanüa, on. 1 .0 escrivão -a-noo, tio 

jeu oar.,o,e .,3 tesfe.uuno&s nitonio jereira -pinto 0 juiz vuientin 

ue Aimeid«- , 110 iii_t assinadas, ahi a-.autoricUid© procedeu um auto d© 

na *sisrida casa de pxo.priaci.aas cia -mrunc-isco >iak as da 'íiva, 

ondo encontrar..,,; 0 seguinte.; dua, (2) camisas vSrdaa, uma fovo*ru- 

■ de rlini0 :*J-.ado,ti, ke&ffifl 0 indivíduo c-i-TOlaclo / 

por iuatro ii>a, um papsiáo com um sigma, e vario, numerou aos ;or-- 
1 

,--3s 8 o, a ofensiva t, aâçàfi vax.i0| uoietm., a. . ,0 ... 

inuegrai^stâ a outros artigos reoonaao ae jornaea, mandou- o dele a~ 

do .aEX^ndêrlOâ R&X& os fina aa ieimara oo.iòod.c i Vxo este auto , , 

vai d vidamente assinado; aou ie. ,a, ercxnu seaerra de vi .ueireao, 

escrivão adnoc, kue . datilografei assino e suoscrevo. 

lí^n» ufef ^ <0 jíd 

CUrC* L*' 
fy / / 

iSoubdLfH, Outiu&y OjÇ. 

>sC66f 
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Meios de Propaganda 

para a 

V 

Campanha Eleitoral 

INDICAÇÕES ÁS SECRETARIAS DE 

PROPAGANDA - PROVINCIAES 

MUNICIPAES E DISTRICTAES 
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EXPLICAÇÃO ♦ ' 

Afim de orientar o trabalho das S. P. P.,S. M. P. e S. D. P.» 
na propaganda integralista ás próximas eleições, tornando-o mais 
facil e dando-lhe maior efficiencia, a S. N. P. organisou as pre- 
sentes indicações, que deverão ter a maior divulgação possivél, 
chegando ao conhecimento de todos os Camisas-Verdes que exer- 
cem cargos nas Secretarias de Propaganda, assim como dos inte- 
gralistas em geral. 

Bem sabendo que a maior difficuldade a enfrentar é a defi- 
ciência de recursos, procuramos expor um grande numero de meios 
de propaganda, cujo custeio é barato, mas que deverão produzir 
optimos resultados, dependendo a sua realisação, apenas, do es- 
forço, actividade, capacidade de trabalho e dedicação dos integra- 
listas . 

Por esse motivo e para maior facilidade na consulta do pte- 
sente folheto, dividimos em duas partes, os meios de propaganda 
indicados : 

a) meios de propaganda de custeio barato; , 

b) meios de propaganda de custeio mais dispendioso. 

Será, pois, muito simples aos núcleos, verificarem qual a 
propaganda que poderão executar, conforme os pormenores aqui 
fornecidos e realisar algo productivo para divulgação de nossas 
ideas, embora disponham de poucos recursos. 

Fornecemos, ainda, instrucções para a propaganda no dia do 
pleito, cousa de grande importância e que todos os núcleos deve- 
rão organisar com o maior cuidado, pois muito contribuirá nos 
resultados eleitoraes. 

Fizemos a indicação de todos os meios de propaganda que 
nos occorreram, desde os mais habituaes até alguns menos psa- 
dos, porem efficientes. 

Não pretendemos que os S. P. se dnjam apenas a estas in- 
dicações. Elles teem autoridade para crear e realisar a propagan- 
da que julgarem opportuna ou util, embora não esteja menciona- 
da neste folheto. O nosso intuito, como já dissemos, é facilitar e 
tornar mais effidente o seu trabalho, systematisando as activida- 
des. Nunca, porem, suffocal-as. 

Estamos certos de que todos os Secretários de Propaganda, 
Provinciaes, Municipaes e Districtaes, muito poderão fazer com o 
material que aqui lhes fornecemos e não pouparão esforços e en- 

5 
•2M9Z|Z ú-g 

thusiasmo na campanha em que ora nos empenhamos, para victo- 
‘ria do nosso Movimento e grandeza do Brasil. 

, O DIREITO DE PROPAGANDA 

' . A Acção Integralista Brasileira tem garantido pela Conatl- 

tuiçâo da Republica o mais amplo dire to de propaganda, pote 
que* éum partido político de âmbito nacional e esta devidamente 
reqistrado no Tribunal Superior de Justiça Eleitoral. 

Achamos opportuna a transcripção dos trechos constitu- 
rionacs referentes a esse assumpto, para que as Secretarias de 

X TarbSTsXTS e LKdades que noa quinerem 

tolher esse direto. 

CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 16 DE JULHO DE 1934 

ART 113 — A Constituição assegura a brasÜeiros <e a estran- 
geiros residentes no paiz, a inviolabilidade dos di- 

concernentes á liberdade, á f bs*tencia^ 
segurança individual e á propriedade, nos termos 
seguintes : 

11—Todos são iguaes perante a lei. 
Não haverá privilégios, nem dishncfão. por 
moíivo de nascimento, sexo, raça, pro^eôes 
próprias ou dos paes, classe social, riqueza, 
crenças religiosas ou idéias políticas; 

2) —Ninguém será obrigado a fazer, ou dáxar de 
fazer alguma coisa, senão em virtude da lei. 

4) Por motivo de convicções philosophicas, poh- 
; ticas ou religiosas, ninguém será privado de 

qualquer dos seus direitos, salvo o caso do 
art, 11U lettra b. (*)• 

' Art 111. Perdem-se os direitos políticos: 

er41r.nl* SSTgí SUVSSJBt &&&&&- 
política 
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9)—Em qualquer assumpto é livre a manifestação 
do pensamento, sem dependencia de censura, 
salvo quanto a espectáculos e diversões pu- 
blicas respondendo cada um pelos abusos 
que commetter, nos casos e pela forma que a 
lei determinar. Não é permittido o anonyma- 
to. E’ assegurado o direito de resposta: A 

1 publicação de livros e periódicos indepen- 
dentes de licença do poder publico. Não será 
porem, tolerada propaganda de guerra ou 
processos violeintos para subverter a ordem 
política ou social. 

11 )-A todos é licito se reunirem sem armas, nãc< 
podendo intervir a autoridade senão para as- - 
segurar ou restabelecer a ordem publica. Com 
este fim, poderá designar o local onde a rçu- 
nião se deve realizar, contanto que isso não 
a impossibilite ou. frustre. 

A Constituição está em pleno vigor, pois foi suspenso o Es- 
tado de guerra, desde o dia 16 de Julho do corrente anno.’ 

MEIOS DE PROPàGANDÁ DE CUSTEIO BARATO 

Os meios de propaganda que indicamos a seguir, conforme 
já dissemos, podem ser postos em execução com os recursos nor- 
maes. dos núcleos, ou, no máximo, ccm um pequeno esforço a 'mais 
que, neste importante momento, os Integralistas não poderão dei- 
xar de fazer, para grandeza de nosso Movimento e salvação do 
Brasil. 

Dependem mais de actividadc, trabalho e dedicação, côusas 
que, certamente, não nos faltarão. 

DEMONSTRAÇÕES COLLECTIVAS 

BANDEIRA S 

As bandeiras são um meio de propaganda importantíssimo. 
Os Chefes Provinciaes dev?m organi,sal-as, fazendo com que si- 
gam das capitaes aos municípios, de modo a não ficar um só lo- 

> 
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cal das província; respectivas que deixe de receber a palavra in- 
tegralista. Os Chefes Municipaes e Districtaes, igualmente, devem 
fazer percorrer todo o território sob sua chefia, realizando, ainda, 
bandeiras aos núcleos visinhos, pois o enthusiasmo é sempre maior 
quando ha encontro com Companheiros de outros logares. 

'As bandeiras deverão ter dupla actividade. Em primeiro lu- 
gar a parte referente aos proprios integralistas, isto é, visitas aos 
outros núcleos, sessões integralistas, etc., de modo a animar os 
camisas-verdes e auxilial-os no trabalho interno. 

Em segundo lugar, a parte de propaganda, propriamente di- 
ta, isto é, a que se destina aos não integralistas. Para a realiza- 
ção dessa segunda parte, as bandeiras organisarão comicios, pas- 
seiatas, sessões, etc., seguindo as iatrucções que damos para esses 
meios de propaganda. 

COMÍCIOS 

Em pleno vigor como está a Constituição, os Integralistas 
teem o direito de realizar os comicios que desejarem. 

E’ um dos melhores meios de propaganda nas campanhas 
eleitoraes, sendo preciso não esquecer, porém, que devem ser fei- 
tos para não Integralistas. 

Nada nos adiantará uma assistência composta apenas de ca- 
misas-verdes, pois esses já estão conquistados e doutrinados e o 
fim da propaganda é adquirir novos adeptos e novos votos. For 
isso deve-se fazer, com bastante antecedencia.uma forte propa- 
ganda, afim de despertar interesse e curiosidade na população, 
para que a assistência não integralista seja vultosa. Um comício 
com pouca gente terá falhado e os nossos adversários explorarão 
esse facto, em prejuízo de nossa propaganda. Deve-se efíectuar 
graride distribuição de convites, entregal-os de casa em casa, ra- 
zer chamados telephonicos, publicar avisos nos jornaes etc.. 
Constitue um bom annundo, collocar dias antes da real^°' 
uma faixa de panno esticado, no local onde se fará o comício, 
annunciando o mesmo e convidando a população. 

Os comicios podem ser em praça publica ou em recinto fecha- 
do. Os primeiros dão muito melhores resultados. Devem ser 
colhidos locaes onde haja grande affluência publica ou densidade 
de população. 

Á 
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Um bom meio de atrahir assistentes é realizar, antes do inicio, 
um desfile dos athletas da Secretaria de Educação, ou uma pas- 
seiata, passando pelos pontos mais movimentados, e levando-ie 
cartazes convidando a população para assistir o comicio. 

Quando forem realizados em recinto fechado, não devem ser 
escolhidas nossas sédes, pois assim não teremos comícios, mas reu- 
niões integralistas. Os logares devem ser deixados para as pes- 
soas extranhas. 

O ambiente dos comícios precisa ser preparado de modo a 
não haver excesso de apparato no serviço de ordem ou descon- 
fiança por parte dos camisas-verdes em relação aos assistentes não 
integralistas, para evitar-se que esses se sintam constrangidos ou 
receiosos pois é preciso não esquecer que a,s pessoas ainda não 
absorvidas pelo nosso meio, e que não teem parentes ou amdgosS 
já integralistas para as approximarem, são sempre timidas ao pri- 
meiro contacto. 

A— 
Os oradores devem ser muito bem seleccionados, pois preci- 

sam estar equidistantes dos conferencistas e dos demagogos. 

Nem muito frios, calmos, nem exaggerados, vasios. E’, pre- 
ciso terem em mente que comicio não é reunião doutrinará. A 
massa amorpha que comstitue a ass/stencia dos comícios, não se- 
rá conquistada nem ficará interessada se lhe fôr feita apenas uma 
exposição doutrinaria. O que a empolga é o facto político, os as- 
sumptos que lhe dizem respeito directamente e isso em linguagem 
á altura de sua comprehensão. As comparações são indispensá- 
veis. Os themas dos discursos devem ser escolhidos, por conse- 
guinte, de accordo com o local e o meio. Para a exposição da 
plataforma integralista, devem ser tomados como base o “Mani- 
festo de Outubro e o Manifesto-Programma”. Recommendamos 
que sejam evitados ataques nominaes aos adversários, bem como 
a imputação aos mesmos de dehonestidades e outros actos depri- 
mentes, que não se podem provar, reduzindo-se, assim, a simples 
maledicência que impressiona muito mal os assistentes. 

Os apartes ,serão respondidos sem violência ou intolerância, 
e o aparte ante não deve ser tratado de modo hostil, pois nossos 
comícios precisam ter a maior liberdade. 

A duração dos comícios não deve passar de uma hora e meia, 
põis a assistência ficará fatigada. O numero de oradorejs será li- 
mitado, falando cada um o tempo que lhe for determinado. 

i 4 
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O serviço de ordem deve ser dirigido por uma só pessôa, que 
escolherá os auxiliares julgados necessários, usando esses um dis- 
tinctivo especial. 

Os camisas-verdes que desconfiarem de qualquer assistente, 
ou ..notarem» algum acto de provocação, chamarão um agente da 
ordem, que se encarregará do caso. Os agentes receberão instruc- 
ções previas do Chefe do serviço, e serão responsáveis perante o 
mesmo, pelo que fizerem. 

Os integralistas precisam comprehender que nossos inimigos 
vão adoptar a política de procurar perturbar a ordem, para fazer 
escandalo contra nós pelos jornaes, atemorizando os curiosos e 

-sympathizantes que se ausentarão de nossos comicios, com receio 
de conflictos. Por isso o serviço de ordem deve ser feito com mui- 
to cuidado, para afastar-se os provocadores sem que elles consigam 
rêálizar seus propositos de tumultuar a reunião. 

Durante os comicios deverão ser exhibidos painéis, taboletas, 
etc., com palavras de propaganda e feita distribuição de impres- 
sos ie» de “Manifesto-Programma . 

Os comicios não devem ter protocollo pois não são sessões 
integralistas, sendo sufficiente cantar o Hymno Nacional ao ter- 
minar . 

Como precaução, deve-se communicar ás autoridades a rea- 
lização dos comicios, as quaes não poderão negar consentimento, 
nem “intervir senão para assegurar ou restabelecer a ordem publi- 

ca. Com este fim poderão designar o local onde a reunião se deve 
realizar, contanto que isso não a impossibilite ou frustre . (Co 
Federal, art. 113, n° 11). Se as autoridades pretenderem designar 
um local longínquo, onde não haja habitantes ou realizar exhibi- 
ção Wllica, sob o pretexto de garantia da ordem, mas_ com o hm 
real de afugentar os assistentes, os integralistas deverão protestar 
contra isso e, se não forem attendidos, recorrer a Justiça Ekitoral, 
pois essas medidas vizam “impossibilitar ou frustrar o comicio, 
cousa que o artigo da Constituição acima citado, prohibe terml- 
nantemente. 

COMMEMORAÇÕES 

A presença dos Integralistas nas commemorações civicas ou 
a iniciativa dessas solemnidades pelos mesmos, quando as autoria 
dades não o fizerem, attrahe sympathias para o nosso Movimea- 

k V 



to, demonstrando a vitalidade e espirito nacionalista do mesmo. 
Como ha sempre affluencia publica a essas commemorações, os 
distribuidores de nossa propaganda terão uma opportunidade para 
agii • 

CONCENTRAÇÕES 

Consistem na reunião de camisas-verdes de diversas locah 
dades, em um ponto onde se deseja fazer maior propaganda, 
A movimentação que occasionam desperta interesse, pois o lugar 
fica chçio de integralistas dos outros núcleos, que se iespalharr 
pelos cafés, pelas ruas, etc. As concentrações dão grande impulso 
na propaganda, em lugares onde o movimento está fraco. Por»; 
isso devem ser promovidas onde o numero de integralistas fôi* 
pequeno e insufficiente para que sozinhos façam a propaganda. 
As concentrações fornecem elementos para a realização de dès- 
files, passeatas, e comdcios. E’ conveniente transportar cartazes, 
etc., para serem exhibidos' durante a viagem, ou nas cerimônias 
realizadas. 

DESFILES 

Constituem um meio de propaganda excellente. Exercem uma 
forte impressão sobre os assistentes, pela massa, pelo conjuncto, 
pelo apparato, pela demonstração de força. Os desfiles áttrahern 
o povo, causando grande impressão a ordem, a disciplina. Deve 
ser organisado, portanto, o maior numero de desfiles durante a 
campanha eleitoral. O interesse da propaganda requer que os 
desfiles apresentem sempre uma massa importante de camisas-ver- 
des, para que o numero impressione. A organisação dos desfiles 
será dirigida pela Secretaria de Educação. 

Também de grande effeito são os desfiles de Plinianos. Pa- 
tenteam a obra educativa e disciplinadora do Integralismo, que 
desse modo vae aos corações dos paes, pior intermédio dos filhos. 
Para a propaganda eleitoral directa, alguns Plinianos poderão 
levar cartazes com phrases allusivas. Exemplos:" As gerações 
futuras querem Plinio Salgado para presidente". ‘"Só a victoria 
do Integralismo garantirá ás crianças de hoje un> futuro tran- 
quillo . Dae a vossos filhos uma Patria Forte e respeitada. Vo- 
tae no Integralismo . Defendei vossas Famílias. Votae no In- 
tegralismo . Defendei vossos Filhos do que está acontecendo na 
Hespanha. Votae no Integralismo", etc. Os Plinianos podem ru- 
far os tambores, o que chama grande attenção... 

••• t : 1 ■; 
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FESTIVAES DE CARIDADE 

Para dar publicidade á obra de assistência social do_ Inte- 
gralismo, e á sua preoccupação com esses problemas, poderito» ser 
organizados festivaes de caridade, em beneficio de qualquer esta- 
belecimento philan tropico das localidades, patrocinados pelos nú- 
cleos integralistas. Isso trará opportunidade para os camisas-ver- 
des approximarem do Integralismo um grande numero de pessoa. 
Em primeiro logar os dirigentes desses estabelecimentos, <Jepo.. 
pessoas não integralistas que serão convidadas a collaborar na or- 
ganização dos festivaes, nos números artísticos etc. Ainda na 
vendaqem dos bilhetes e ingressos, os integralistas, mdo de ca - 
em casa, entrarão em contacto com pessoas não integraUstas. E 
devido á finalidade do festival, essas não se esquivarão de colla- 
borar com os camisas-verdes, que muito lucrarao com a sympa „ 
thia que essas iniciativas despertarão. 

-4 Nas approximações a que os festivaes darão opportunidade, 

os integralistas terão sempre occasião de realisar sua propag * 
conseguindo votos e certamente inscripções de pessoas que me- 
Ihor conhecerão a sinceridade, a fé dos camisas-verdes, que tta- 
balhám por um grande Brasil. E o 
ciatiua dependerá da propaganda que delia se fizer anfes, pela 
imprensa, radio, boletins, etc. 

PARADAS DE AUTOMÓVEIS, MOTOCYCLETAS, 
BICYCLETAS, ETC. 

maio?Tumaerrpo^WernosPd[asd? pebs logarefde maior affluen- 

Süáf? rstójaÍ * 
propagandaP O ruidó das businas attrahira grande attenção. 

F’ barato esse meio de propaganda, porque a parada sera 
feita pebs integraJas que Voguem os vehiculos. gastando-se 

apenas o valor dos cartazes, taboletas, etc. De dentro do vehicul 
serão atirados folhetos pequenos, boletins, etc. 

PASSEATAS 

As oasseatas differem dos desfiles, na inobservância de ordem 
unida S ST**? effeito na propaganda, pois o povo se In- 

k 
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corpora ás mesmas, formando grandes contingentes. ^ E’ um ex- 
pediente habil preceder os comidos de passeatas, pois vão arre- 
banhando populares que depois serão assistentes daquelles. As 
passeatas á noite poderão ser illuminadas com tochas. E’ o que 
mais se conhece por "marche aux flambeaux . Devem ser le- 
vados cartazes com phrases de propaganda. (Vêr em appendices 
innumeras phrases de propaganda). 

Podem-se cantar hymnos e marchas integralistas, que ani- 
marão os manifestantes e chamarão a attenção. 

PROVAS DESPORTIVAS 

A’ semelhança dos festivaes, porém dirigidas1 a outra classe 
da população, os núcleos poderão patrodnar provas desportivas, 
na qual tomarão parte todas as pessoas que o desejarem, inte- 
gralistas ou não. E’ necessário despertar o interesse da popula- 
ção, mediante uma forte propaganda anterior, afim de attrahif- 
grande assistência, obter o comparecimento de representantes dos 
jomaes, etc. Os integralistas comparecerão de camisa-verde e os 
athletas que tomarem parte nas provas, com o uniforme integra- 
lista regulamentar. { 

Esse meio de propaganda tem sido praticado com successo 
em algumas provincias. Durante o decorrer das provas, os ca- 
misas-verdes distribuirão impressos, boletins, cédulas, etc. 

REUNIÕES DOUTRINARIAS 

As reuniões doutrinarias habituaes de cada núcleo, fazem 
parte da propaganda durante a campanha eleitoral. Os oradores 
abordarão themas referentes. á campanha e os integralistas pro- 
curarão convidar o maior numero de pessoas não integralistas, 
ás quaes se distribuirão boletins de propaganda e, no momepto 
opportuno, cédulas eleitoraes. As reuniões continuarão a ter todo 
o protocollo integralista. 

PROPAGANDA A SER FEITO POR GRUPOS 

ORGANISADOS 

CHAMADAS PELO TELEPHONE 

Consiste esse meio de propaganda em dividir o território res- 
pectivo em diversas zonas, ficando cada uma das zonas a cargo 

( h 
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de um determinado número de integralistas, que assumem o com- 
um certo numero de ^ *%*£*£*£ 

qendo todos os assignantes da zona que lhes competir & 
?iço Pode ser organizado em caracter permanente. de modo <P* 
os camisas-verdes a elle pertencentes, ao receberem ^lquer 
dem, )á sabem a curiosl- 

pessôas para comidos, solmnmdades. ** 

les, etc., ou fazer propaganda eleitoral. As phra 
curtas e expressivas. 

Na, vesperas das eleiçbes deve-se fazer um serviço especial 
de chamadas telephonicas, para dizer ás pessoas que 
Integralismo. 

COLLAGEM DE PEQUENOS IMPRESSOS 

A impressão de pequenos impressos com pouca^alavras, po- 
dera ser feita por todos os 'nuc*e°s_ d 

q
povo

P serão foliados 

trabalho de" 
logares visiveis e onde sera difficil arranca los. 

•distribuição de boletins, impressos, etc. 

Cada camisa-verde deve ser um *£*^£££2, o, 
propaganda integralista. Mas oara oue em to- 
núcleos devem organizar serviço de . P S tonnados 

dos os logares chegue a propaganda do Sigma^ _ 
arupos, com território determinado, onde aqueiies ter 
SLe da distribuição. Nas ^^port^ejgrejas^d 
nemas, nas ruas, praças, en i itura diaria do Boletim Elei- 
os distribuidores. E conveniente -leitores inscriptos, cujos 
toral, para remessa de pr<*aganda^"aU e^ciencia di- 
nomes sahem publicados, fc-sse s ç cabendo cada zona a 

“a mesma, tornando rap,da 

e extensa a distribuição. 



A CANDIDATURA DE 

PLÍNIO SALGADO 
nAo é financiada pelos 

BANQUEIROS INTERNACIONAES OU 
PELOS THESOUROS ESTADOAES. 
VOTEM NO INTEGRALISMO 

E EM 

PLÍNIO SALGADO 

Cartazes ambulantes 

/ / 

Taboleta 
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\ distribuição de cédulas eleitoraes 

. Ésse trabalho poderá attingir grande efíiciencia, com o tra- 
quejo adquirido na distribuição de folhetos. E’ importantíssimo. 
As cédulas deverão ser impressas em quantidade enorme, para 
que cheguem a todos os lugares. Para a distribuição, poderão ser 
utilizadas sobrecartas com uma phrase de propaganda na face 
destinada ao endereço. Essa phrase será sempre de accordo com 
o meio onde se vá fazer a distribuição. Por,exemplo: nas portas 
das Igrejas: "POR DEUS, PELA PATRIA, PELA FAMÍLIA, 
votae no Integralismo". Nas casas residenciais: SO O INiE- 
GRALISMO EXTINGUIRA’ DEFINITIVAMENTE O COM- 
MUNISMO. Votae nos Camisas-verdes' . No. commercio: bU 
O INTEGRALISMO TRARA' TRANQUILLIDADE E PAZ 
EERMANENTE A' SOCIEDADE BRASILEIRA. Votae no In- 
tegralismo”. 

Nas vesperas do pleito deve ser feito um intenso serviço 
dc distribuição de cédulas, por meio dos grupos, para que elias 
chequem a todos os logares. O Boletim Eleitoral, publicara algum 
tempo antes das eleições, a relação de todos os eleitores aptos 
a votar. De posse dessa relação, deve-se fazer com que cheguem 
nossas cédulas ao maior numero possivel de eleitores. E uma 
bôa medida também publicar pela imprensa, nos dias que prece- 
dem o pleito, a relação dos logares, indicando rua, numero, tele- 
phone, etc., onde se poderão obter cédulas integralistas. 

PARADAS DE CARTAZES AMBULANTES 

... E’ um meio de propaganda muito usado em outros paizes, 
mas que ainda não foi empregado no Brasil, devendo, por isso, 
chamar grande attençãú. Como se ve pelo clichê que publica^ 
mos, consiste o cartaz ambulante em dois rectangulos de pap 
de tamanho proporcional ao tronco de um homem, ^dos por 
dois cadarços, tiras de couro ou outro qualquer material, su - 
cientemente afastados para que fique entre os mesmos a cabeça 
de uma pessoa, que transportará os cartazes e, devendo ser bas- 
tante compridos para que estes cahiam naturalmente ao longo 
corpo. O desenho mostra claramente como ficarao os cartazes. 
Nesses se escreverão phrases de propaganda, convite para se vo ar 
no Integralismo, annuncio de comicios, sessões, etc., tanto no 

a frente como no que ficará nas costas. 
je 



OPERÁRIO! PARA QUE TUA FAMÍLIA TENHA 

CONFORTO E TEUS FILHOS EDUCAÇÃO. VOTA 

NO INTEGRALISMO E EM PLÍNIO SALGADO. 

Taboleta 
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Os camisas-verdes construirão diversos desses cartazes e farão 
paradas com os mesmos, nos pontos de maior movmiento. 

• Em outros paizes, como já dissémos, é uma propaganda muito 
usada e levada a effeito pelos moços dos partidos, que percorrem 
os,lugares de aífluencia popular. 

Estamos certos de que, pelo ineditismo, essa propaganda será 
de grande effeito, custando, além disso, muito pouco a sua rea- 
Iisação, pois o material empregado é insignificante. 

PINTURAS DE SIGMAS OU PHRASES DE PROPAGANDA 

E uma propaganda muito bôa, bastante usada pelos núcleos 
integralistas, mas que deve ser ainda mais intensificada. Em to- 
djjs os iogares visíveis das cidades, estradas, montanhas, nos mu- 
ros, pedras, troncos de arvores, marcos kilometricos, pedreiras, 
etc., /deve-se pintar qualquer propaganda integralista. Isso faz 
com que o Integralismo seja sempre lembrado, dando, ao mesmo 
tempo, uma demonstração de sua vitalidade. Não deverá ser usa- 
do ' pixe”, preferindo-se a tinta branca. Não se deve, também, 
fazer essa propaganda nos monumentos, edifícios públicos, casas re- 
sidenciaes, emfim, em todos os Iogares onde impressione mal pela 
quebra de esthetica. 

Para maior rapidez e perfeição, podem-se fazer moldes re- 
cortados com Sigmas ou pequenas phrases, sobre os quaes é suf- 
ficiente passar tinta. 

PROPAGANDA INDIVIDUAL 

CATECHESE INDIVIDUAL, REUNIÕES EM CASAS 
PARTICULARES 

VISITAS E CONVERSAS 

A catechcse individual é um dever de todos os Integralistas. 
Durante a campanha eleitoral, sobretudo, o camisa-verde deve 

trabalhar a todo o momento pela causa, obtendo votos, fazendo 
conhecer os propositos do Integralismo, etc. Para esse rim po m 
organizar reuniões em suas casas, para as quaes convidarão pes- 
sôas não integralistas e nas quaes se fará a leitura do Manifesto- 
Programma e se doutrinarão os presentes. As visitas a pessoas 



amigas, não integralistas, também offerecem umã. opportunidade 
para sé tratar dc assumpto, procurando-se obter votos. 

COLLAGEM DE ROTULOS GOMMADOS 

São pequenos rotulos que cada integralista conduzirá em seu 
poder, deixando-os grudados nos logares por onde andar. Esses 
rotulos são baratos e podem constituir até uma pequena renda 
para os núcleos que os venderão aos camisas-verdes. Os rotulos 
serão em côres vivas e contendo poucas palavras. A S. N. P. 
poderá fornecei-os aos núcleos que fizerem pedidos. 

CARTA-PROPAGANDA 
% r 

Os Camisas-verdes poderão fazer uma bôa propaganda es- 
crevendo a anugos, conhecidas, parentes, mandando-lhes propa- 
ganda ou ceduias e convidando-os a votarem no Sigma. Os pos- 
taes, com motivos integralistas, são uma bôa propaganda. Tam- 
bém cada integralista pode tomar a seu cargo enviar determinado 
numero de circulares ou cartas a eleitores não integralistas- nas 
quaes é feito o convite para votarem no Integralismo. 
i 

PROPAGANDA EM AUTOMÓVEIS 

Os integralistas possuidores de automóveis poderão collar 
em seus vehiculos, boletins de propaganda integralista, com pou- 
cas palavras e .lettras grandes, com o retrato do CHEFE, etc., 
Exemplo: ‘'VOTEM NO INTEGRALISMO', “VOTEM EM 
PLÍNIO SALGADO”, de modo que a leitura seja facil e rapida. 

USO DA CAMISA VERDE E DISTINCTIVOS 

Deve ser intensificado ao máximo durante o período da Cam- 
panha. Cada camisa-verde ou distinctivo que se depara na rua 
é uma propaganda para o nosso Movimento. Os integralistas de- 
verão comparecer com as insignias do Movimento aos logares de 
affluência publica, festas populares, religiosas, civicas, etc. 

PROPAGANDA MATERIAL 

CAMINHÕES COM CARTAZES 

E’ uma propaganda que consiste em fazer um ou mais ca- 
minhões, em que se tenham collocado grandes cartazes de pro^ 
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paganda do Integralismo e de nossos candidatos, percorrerem os 
jkmtos de mais movimento. Por traz dos cartazes, para attrahir 
a attenção, pcde-se fazer rufar tambores. Os caminhões poderão 
ser ornamentados com bandeiras integralistas, etc., viajando den- 
tro ‘dos mesmos, camisas-verdes que distribuirão prospectos. E' 
um meio de propaganda barato porque pode ser levada a effeito 
em. vehiculos de propriedade de integralistas. 

FAIXAS DE PANNO 

São muito usadas. Collocam-se sobre as ruas ou calçadas, a 
determinada altura, para que o trafego passe sob as mesmas. 
Gonterão phrases de propaganda. Podem ser também, presas nas 

• extremidades de duas hastes de madeira que duas pessoas con- 
duzirão, mantendo a faixa esticada, para se poder ler a inscripção, 
tr^nsportando-a em desfiles, comicios, etc. Os núcleos deverão 
providenciar para que em todas as ruas principaes haja faixas 

, com propaganda integralista. 

IMPRESSOS 

Todos os núcleos, por mais pobres que sejam, poderão fazer 
imprimir boletins, folhetos, cédulas eleitoraes, circulares, cartões, 
etc. Nem que sejam simples papeluchos em formato pequeno e 
poucas palavras, os quaes são de custo muito barato. Conforme 
haja maior recurso, a classe dos impressos poderá ir melhoran- 
do 'ate o “Manifesto Programma". A S. N. P. fornecerá todos os 
impressos de propaganda, conforme annuncía sempre em ‘ A Of- 
fensiva", esforçando-se por tornal-os sempre mais accessiveis ao 
núcleos e até gratuitos. 

PAINÉIS E TABOLETAS 

São superficies de tamanhos variaveis, conforme a cua apph- 
cação, onde te escreverão phrases de propaganda. Os painéis 
são fixos ou moveis. I Aquelles serão construídos em determinados 
logares e ahi permanecerão para serem vistos. Estes destinam-se 
a ser levados nas passeatas, comicios, desfiles, etc. São munidas 
de uma haste de madeira, por onde os transportam. A construcção 
de painéis e taboletas é facil e todos podem fazel-as. Nos muros 
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das casas onde residem integralistas podem estes collocar um pe- 
queno painel ae propaganda. < 

Os núcleos devem preparar immediatamente uma bôa quan- 
tidade de painéis e taboletas que serão utilizadas em todas a» 
occasiões. 

MEIOS DE PROPÂCANDA DE CUSTEIO MAIS DISPENDIOSO 

AMPLIFICADORES 

São muito importantes para chamar a attenção e fazer com 
que os discursos em grandes recintos, praças publicas, etc., se- 
jam ouvidos por todos. Além disso, ligados a phonographos trans- 
mittem marchas antes do inicio das sessões ou comicios, o que 
communica um grande enthusiasmo aos assistentes e attrahe curio- 
sos. Podem ser installados em vehiculos, automóveis ou caminhões, 
que percorrerão os pontos mais frequentados, transmittindo a pak 
lavra de oradores integralistas, pessoalmente ou por intermédio 
de discos. 

Para facilitar aos núcleos o emprego desse meio de propa- 
ganda, algumas Provincias fizeram a acquisição dos apparelhos 
e os cedem áqueiles, mediante o pagamento de um aluguel modico. 
Desse modo conseguem rehaver o capital empatado, constituindo 
depois uma fonte de renda. As Provincias que desejarem por- 
menores sobre esse assumpto, dirijam-se á S. N. P., que os for- 
necerá immediatamente. Nas Cidades maiores ha firmas commer- 
ciaes que alugam ampliadores. 

AVIÕES 

Conseguem bôa propaganda atirando impressos sobre os .le- 
gares de reunião publica. 'Ha aviadores que exploram commer- 
cialmeníe esse meio de propaganda, cobrando determinada im- 
portância por esses vôos. Nos logares onde houver integralistas 
aviadores, proprietários de aviões ou empregados em empresas de 
aviação, pode-se conseguir utilizar esse meio de propaganda com 
pouca despeza. 

CARTAZES 

Ef uma propaganda indispensável, mas um pouco dispendiosa, 
pois um cartaz á côres, tamanho comum, não custa menos de 
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300 réis As Provincias, entretanto, poderão mandar imprimir car- 
tazes ou adquiril-o,s á S. N. P., para collarem nos muros, nas 
vesperas do pleito, A S. N. P. organizou um concurso de car- 
tazes para a Campanha eleitoral e vae esforçar-se para conseguil- 
os o mais barato possível e, talvez, para distribuição gratuita, 
numa bôa quantidade. 

, A collagem dos cartazes deverá ser feita por grupos de ca- 
misas-ver des, que escolherão os pontos mais visíveis e frequenta- 
dos. Nas vesperas do pleito ha sempre tolerância, permittindo-se 
a collagem em logares habitualmente prohibidos. podendo-se gru- 
dal-os nas fachadas dos edifícios públicos, monumentos, postes, 
amuradas, etc. Essa autorização não collide com a recommenda- 
ção que fizemos a respeito de pintura do Sigma e phrases, pois 
que é praxe em todos os paizes, sendo levada a effeito por todos 
os partidos e candidatos. 

São mais baratos os cartazes grandes, apenas com phrases 
dô propaganda, sem qualquer figura e sem côres. Esses, os nú- 
cleos poderão mandar fazer e constituem também uma bôa pro- 
paganda. 

* CINEMA 

A exhibição de films integralistas para pessoas não perten- 
centes ao nosso Movimento é uma optima propaganda, pois mos- 
tra-lhes realmente o que representamos. O Departamento Nacio- 
nal Cinematographico tem um grande numero de films das nossas 
principaes solemnidades. Os núcleos integralistas poderão dirigir- 
se $ esta S. N. P. que dará as informações necessárias. E’ uma 
propaganda um pouco dispendiosa, pois é preciso arrecadar o suf- 
ficiente para a passagem do exhibidor, transporte de material ci- 
nematographico, etc. 

DISCOS 

A S. N. P. vae fazer gravar alguns pequenos discursos pelos 
melhores oradores integralistas, afim de fomecel-os aos núcleos 
que disponham de amplificadores ou gramophones. Os que se in- 
teressarem escrevam á S. N. P. 

DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS DE DOUTRINA 

A S. N. P. fornece todos os livros de doutrina Integralista, 
cora um desconto de 30% (trinta por cento) sobre os preços 
de tabella. 
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IMPRENSA 

E’ sempre difficil aos núcleos, obterem a publicação de no-’ 
ticias referentes ao nosso Moyimento. Os que o conseguirem terão 
ahi um bom meio de propaganda. O pagamento de publicações 
está quasi sempre fóra de nosso alcance, mas os núcleos deverão 
esforçar-se por conseguir publicar ao menos os assumptos maiá 
importantes. Artigos de repercussão, convites para comícios e reu- 
niões, avisos de chegada de autoridades Integralistas, relação de 
nossos candidatos, communicados, etc. 

l 

LANCHAS E FLUCTUANTES 

Ccmo as eleições se realizarão no'verão havendo consequen- 
temente grande affluencia nas praias, poderá constituir um bom 
meio de propaganda a approximação de lanchas com grandes car- 
tazes ou o fundeamento de fluetuantes nos quaes haja cartazes, 
affixados. Se algum integralista fôr proprietário de embarcaçãèr 
facilitará a execução desse meio de propaganda. 

LETTREIROS LUMINOSOS •• ■ 
Poderão ser collocados em logares onde haja permanentemen- 

te affluencia popular. 

RADIO 

Para a propaganda pelo radio applica-se o que dissemos com 
referencia á imprensa. Grande propaganda é a transmissão de 
comícios, irradiação de discursos importantes, reuniões, etc. O 
radio deverá representar um importante papel ça presente cam- 
panha eleitoral. Assim, as diversas Províncias deverão trabalhar 
immediatamente para obter estações de rádios que transmittam 
nossas solemnidades. 1 

REMESSA DE PROPAGANDA PELO CORREIO 

Os nuclecs poderão remetter a pessoas não integralistas, pelo 
Correio, material de propaganda, circulares, cédulas, etc. A van- 
tagem dessa maneira de expedição é fazer o destinatário ficar li- 
sonjeado por ter sido lembrado, sobretudo se fôr pessoa não ha- 
bituada a receber correspondência. Pode-se emprehender, também, 
uma especie de cadeia, escrevendo-se a. eleitores sympathisantes, do 
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Integraiismo e pedindo-lhes que mandem cartas semelhantes ás pes- 
soas de suas relações, não integralistas. 

PROPAGANDA KO DIA DO PLEITO 
» 

O Codigo Eleitoral permitte que seja distribuída propaganda 
impressa, folhetos, boletins, etc., até o encerramento das eleições. 

A unica prohibição que estabelece é a do art. 163, n.° 3, 
o qual veda, “desde 48 horas (quarenta e oito horas) antes, até 
24 horas (v*nte e quatro horas) depois da eleição, propaganda 
politica, mediante radio-diffusão ou em comicios ou reuniões pu- 
blicas” . «-■ 

Os integralistas poderão distribuir, portanto, sem qualquer in- 
tfinupção e durante todo o decorrer do pleito, seus folhetos, bo- 
letins, enfim toda e qualquer propaganda impressa. 

Essa distribuição só não deverá ser feita dentro de um raio 
de cem metros do local onde funccionar a mesa receptora da 
votos (art. 127, § 4.° — Cod. Eleitoral). Além desses cem me- 
tros, póde ser distribuída qualquer propaganda impressa, conforme 
já dissemos acima. 

Desejamos frizar bem, que é da maior importância a distri- 
buição de propaganda e cédulas eleitoraes no dia do pleito. To- 
dos os núcleos devem organizar essa distribuição com o maior 
cuidado. 

A distribuição de cédulas, parece-nos mais importante do que 
a de folhetos de propaganda. De facto, no momento de votar, 
quasi todos já teem seu ponto de vista firmado, seu candidato 
escolhido, devendo ser muito pequeno o numero dos que ainda 
poderão ser conquistados, ao dirigir-se para a mesa eleitoral. 

Com as cédulas, porém, o caso é differente. Muitos sympa- 
thisantes, dispostos á votar em nossos candidatos, por deconhe- 
cimento do logar onde poderão obter nosas cédulas, dirigem-se 
ao collegio eleitoral certos de que lá as encontrarão. Além disso, 
pessoas nossas sympathisantes, porém tendo promettido votar em 
outros candidatos, devido a insistência de amigos, ao verem os 

integralistas distribuindo cédulas, poderão se decidir definitiva- 
mente . 

Não deve ser desprezada, entretanto, por ser menos impor- 
tante, a distribuição de propaganda impressa, no mesmo momento. 
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Os camisas-verdes que distribuírem cédulas, também levarão im- 
pressos para attender aos pedidos que lhe forem feitos por parte 
dos eleitores. 

Reputamos pois, de maior importância a distribuiçãode cé- 
dulas no momento da eleição, e determinamos a tckios os tmeleoa 

■que organizem esse serviço, conforme as instrucções que damos a 
seguic : 

INSTRUCÇÕES PARA A ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO 

l.i) — Com sufficiente antecedencia os Chèfes Municipaes or- - 
ganizarão grupos de camisas-verdes, os quaes ficarão in- 
cumbidos da distribuição de impressos de propaganda e 
cédulas eleitoraes, nas cercanias das mesas receptora,sV 

2. *) —• Esses grupos deverão constituir-se, no minimo, de tres 
(3) camisas-verdes, 

3. °) — Deverão ser organizados tantos grupos quantos sejam 
necessários para que o serviço não seja interrompido, 
nem um só instante, desde a chegada das pessoas que 
constituirão a mesa eleitoral, os quaes deverão estar pre- 
sentes ás 7 (sete) horas da manhã, conforme o art. 
129 do Cod-Eleitoral, iniciando-se a votação ás 8 (oito) 
horas (art. 130. idem), até o encerramento da eleição, 
que deverá durar, pelo menos, até ás 17 (dezesete) horas 
e 45 (quarenta e cinco) minutos (art. n.° 131, idem). 

Os primeiros grupos a entrarem de serviço, verificarão 
antes de ser iniciada a votação, por intermédio dos fis- 
caes integralistas, que no gabinete indevassavel haja cé- 
dulas de nossos candidatos. 

Os diversos grupos deverão estabelecer préviamente o 
horário respectivo, de modo a se revesarem a horas de- 
terminadas. 

-4.°) —• Deverão funccionar, ao mesmo tempo, tantos grupos 
quantas forem as ruas que conduzam á mesa eleitoral. 

Exemplo: Ha trez ruas differentes pelas quaes o eleitor 
poderá se dirigir á mesa eleitoral. Em cada uma dessas 
ruas deverá estar um grupo, havendo, assim, trez grupos 
que trabalharão ao mesmo tempo, tendo cada grupo os 
seus substitutos, de modo a estarem sempre occupadaa 

i / 
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as tres ruas, não podendo qualquer eleitor deixar de to- 
par com os distribuidores integralistas, venha elle por 
que rua vier. 

5. °) Para a organização dos grupos, os Chefes Municipaes 

, entrarão em entendimento com as Secretarias de Educa- 
ção, para serem destacados elementos das mesmas, a-p- 
pelando, também, para os voluntários e, ainda, para a 
Secretaria de Arregimentação Feminina, pois é de toda 
a conveniência a presença de, pelo menos, uma senhora 
integrando cada grupo. As blusas-verdes poderão de- 
sempenhar papel efficientissimo no serviço de distribuição. 
Os camisas-verdes e blusas-verdes, destacados ou volun- 
tários, que constituírem os grupos, são responsáveis pela 
permanência durante todo o tempo do serviço no posto 
respectivo, de modo a não haver interrupção, fazendo 
os Chefes Municipaes a fiscalização necessária e punin- 
do os que não cumprirem ou desleixarem as determina- 
ções ou se ausentarem do posto indicado. 

6. °) — Os grupos de distribuição deverão estar abundantemente 
munidos de cédulas e impressos de propaganda, de modo 

-* a nunca haver falta, embora haja a maior diffusão pos- 
sivel. 

7. °) — Em cada grupo deverá haver pelo menos um integralista 
envergando a camisa-verde, sem ou com paletót, confor- 
me o permittirem as autoridades, para que os eleitores 
immediatamente identifiquem que com aquella pessoa po- 
derão obter cédulas do Integralismo. As blusas-verdes 
deverão estar de uniforme. Em cada grupo deverá estar 
pelo menos um integralista a paisana, para que esse 
faça a distribuição de nossas cédulas ás pessoas que, 
já compromettidas ou indecisas, tenham receio ou timidez 

- de se approximar de um integralista ostensivo, pela 
proximidade da pessoa com que se comprometteram, ou 
de inimigos do Integralismo, com que não se queiram in- 
dispor . 

8. °) — Os componentes dos grupos deverão votar antes ou de- 
pois- dò seu horário de serviço, para não se ausentarem 
durante o mesmo. 

9. °) — Todos os integralistas ao irem votar, deverão levar nos 
bolsos um certo numero de cédulas sobresalentes para 
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serem deixadas no gabinete indevassavel. conforme au- 
torizam sempre os mesarios, pois que e habito dos elei- 
tores de outros partidos retirarem todas as cédulas do 
adversários, deixando apenas as suas. Desse modo a- 
verá sempre cédulas integralistas. 

10 o) _ Os qrupos distribuidores deverão permanecer além do 
raio cie cem metros estabelecidos pelo Codigo Eleitoral, 
conforme referimos anteriormente. Caso essa determina- 
rão seja desobedecida pelos delegados dos outros candi- 
datos, como acontece quasi sempre, os quaes se appro- 
ximam o mais possivel da mesa eleitoral, os integralis- 
tas, se acharem conveniente e vantajoso, deverão fazel-o 
também. 

11 oj   Na madrugada do dia da eleição, a propaganda inte- 

gralista deverá affixar cartazes, faixas de panno, fazer 
inscripções a alvaiade ou a tinta, nas casas, nos calça- 
mentos, nos muros ou atravessando as ruas que conduza® 
á mesa eleitoral, convidando a todos que nos deem seus 
votos. Sendo isso bem feito, não haverá um eleitor que, 
ao se approximar da mesa eleitoral, deixe de deparar 
com uma propaganda ou convite do Integralismo.' 

12   Não é propaganda aconselhável votarem os integralistas 

de camisa-verde ou trazerem o distinctivo integralista, 
nesse momento, a não ser os que pelos seus serviços nos 
grupos, ou qualquer outra circumstancia imperiosa, se- 
jam forçados a Isso. Devemos votar sem qualquer distin- 
ctivo partidário. Essa providencia é necessária para, se 
evitar que desappareçam, com referencia a nós, as van- 
tagens do voto secreto. 

Os nossos adversários, contando os votos do Integralismo 
pelo numero de votantes que se apresentarem com nossas 
insignias, ao verem que serão derrotados, poderão pro- 
mover a nullidade da secção, fazendo com que qualquer 
eleitor seu, infrinja as formalidades da Lei, acarretan- 
do-nos assim um forte prejuizo. Desde que os integra- 
listas não possam ser identificados ou contados, desap- 
parecerá esse risco. 

PHRASES DE PROPAGANDA 

Fornecemos a seguir, exemplos de phrases de propaganda para 
serem utilizadas em cartazes, pequenos impressos, painéis, tabole- 
tps, faixas de panno, pinturas em muros, etc. 

, Todas poderão terminar do mesmo modo: VOTEM NO IN- 
TEGRALISMO E EM PLÍNIO SALGADO. 

SOBRE PLÍNIO SALGADO 

PLÍNIO SALGADO E’ O CANDIDATO POPULAR. Votem. 

PLÍNIO SALGADO E’ O CANDIDATO DO POVO. Vo- 
tem no Integralismo e em Plinio Salgado. 

PLÍNIO SALGADO E’ O CANDIDATO DA MOCIDADE. 
\£otem... 

PLINIO SALGADO E’ O CANDIDATO DO BRASIL. 
Votem... 

PLINIO SALGADO E’ O CANDIDATO DOS QUE AMAM 
O ÊRASIL. Votem... 

PLINIO SALGADO E’ O CANDIDATO DOS INDEPEN- 
DENTES E LIVRES. Votem... 

PLINIO SALGADO E’ O CANDIDATO DOS QUE NADA 
PRETENDEM COMO RECOMPENSA. Votem... 

PLTNIO SALGADO E’ O CANDIDATO DOS POBRES E 
HIJMILDES. Votem... 

PLINIO SALGADO E’ O CANDIDATO DOS ESPIRI- 
TUALISTAS E CHRISTÃOS. Votem... 

PLINIO SALGADO E' O CANDIDATO DOS TRABA- 
LHADORES. Votem... 

A CANDIDATURA DE PLINIO SALGADO NÃO RE- 
SULTOU DE IMPOSIÇÕES E CONCHAVOS DE GOVER- 
NADORES. Votem... 

A CANDIDATURA DE PLINIO SALGADO NÃO SUR- 
GIU DE AMBIÇÕES DE PREDOMÍNIO ESTADUAL. Votae... 

A CANDIDATURA DE PLINIO SALGADO NÃO E’ 'FI- 
NANCIADA PELOS BANQUEIROS INTERNACIONAES OU 
PÊLOS THESOUROS ESTADOAES. Votem... 

NINGUÉM PODERÁ’ DIZER QUE FOI AUTOR DA 
CANDIDATURA DE PLINIO SALGADO. Votem... 
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PLÍNIO SALGADO NAO TEM ESTADOS QUE SUS- 
TENTAM SUA CANDIDATURA, MAS SIM O POVO BRA- 
SILEIRO. Votem... 

PLÍNIO SALGADO DESDE JANEIRO DE 1936 APRE- 
SENTOU SEU MANIFESTO-PROGRAMMA. Votem... * 

PLÍNIO SALGADO FOI INDICADO PARA PRESIDEN- 
TE DESDE O ACRE ATE' O R. GRANDE DO SUL. Votem... 

PLÍNIO SALGADO FARA’ DO BRASIL UMA NAÇÃO 
RESPEITADA, ORGANIZADA E JUSTA. Votem... 

PLÍNIO SALGADO IMPLANTARA’ A VERDADEIRA 
DEMOCRACIA DESTRUINDO AS OLIGARCHIAS QUE SUF- 
FOCAM O BRASIL. Votem... 

AS GERAÇÕES FUTURAS QUEREM PLÍNIO SALGA- 
DO PARA PRESIDENTE. Votem... ^ 

SOBRE O INTEGRALISMO 

O INTEGRALISMO ESTA’ FAZENDO * C£MPANHA 
ELEITORAL COOTANDO APENAS COM OS RECURSOS 
MATERIAES DE SEUS ADEPTOS.Votem... 

AS REALIZAÇÕES DO INTEGRALISMO MOSTRAM O 
QUE ELLE FARA’ PELO BRASIL. Votem... 

O INTEGRALISMO NÃO E' UM DESERTO DE IDÊAS 
E DE HOMENS. Votem... 

O INTEGRALISMO E’ O UNICO MOVIMENTO PO- 
LÍTICO DO BRASIL QUE APRESENTA IDÊAS.Votem... 

DOIS ANNOS ANTES DE A^ESENTAR CANDIDA- 
TO O INTEGRALISMO PUBLICOU SEU MANIFESTO- 
PROGRAMMA. Votem... 

O INTEGRALISMO ESTA’ CONSTRUINDO UMA 
GRANDE NAÇÃO. OS LIBERAES E COMMUNISTAS ES- 
TÃO DESTRUINDO A NAÇÃO. Votem... 

O INTEGRALISMO TRABALHA PARA O ENGRAN- 
DECIMENTO DO BRASIL. OS LIBERAES E COMMUNIS- 
TAS TRABALHAM PARA O ENGRANDECIMENTO PRÓ- 

PRIO. Votem... 
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PARA CONSERVADORES 

POR DEUS, PELA PATRIA E PELA FAMÍLIA. Votem... 
DEFENDEI VOSSOS FILHOS DO QUE ESTA' ACON- 

TECENDO NA HESPANHA. Votae... ' 
' DAE A VOSSOS FILHOS UMA PATRIA FORTE E RES- 

PEITADA. Votae... 
SO A VICTORIA DO INTEGRALISMO GARANTIRA 

A’S CRIANÇAS DE HOJE UM FUTURO TRANQUILLO. 
Votae... 

DEFENDEI VOSSAS FAMÍLIAS. Votae... 
CONTRA O MATERIALISMO DESMORALIZADOR DOS 

COSTUMES E DESTRUIDOR DAS FAMÍLIAS. Votae... 
SO’ A VICTORIA DO INTEGRALISMO DETERA’ A 

INVASÃO MATERIALISTA. Votem... 
PARA QUE NO BRASIL HAJA ORDEM, DISCIPLINA, 

HIERARCHIA: Votem... 
PARA QUE O BRASIL TENHA ORDEM E POSSA TRA- 

BALHAR EM PAZ: Votem... 
SO’ O INTEGRALISMO TRARA' TRANQUILLIDADE E 

PAZ PERMANENTE A’ SOCIEDADE BRASILEIRA. Votem... 
O INTEGRALISMO GARANTIRA’ OS JUSTOS DIREI- 

TOS E AS TRADIÇÕES DOS BRASILEIROS. Votem... 

CONTRA O COMMUNISMO 

, SO’ O INTEGRALISMO AFASTARA’ DE VEZ O PE- 
RIGO COMMUNISTA. Votem... nrniuITn,. 

SO O INTEGRALISMO EXTINGUIRA DEFINITIVA- 
MENTE O COMMUNISMO. Votem... 

SO O INTEGRALISMO CONSEGUIRA EXTERMINAR 
O COMMUNISMO. POIS O ESTADO LIBERAL E FRACO 
E INCAPAZ. Votem... ~ c 

SOMENTE VOTANDO NO ^TEGRALISMO E EM 
PLÍNIO SALGADO VOTAREIS CONTRA OS COMMU- 
NISTAS. Votae... 

SOBRE A DEMOCRACIA 

SO* O INTEGRALISMO SALVARA’ A DEMOCRACIA, 
DOS LIBERAES E DOS COMMUNISTAS. Votem.,. 

K 
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O GOVERNO PELO POVO E’ UMA FICÇÃO NO 
BRASIL. SO’ O INTEGRALISMO O TRANSFORMARA’ EM 
REALIDADE Votem... 

A DEMOCRACIA NO BRASIL E’ UMA FARÇA QUEJEN- 
COBRE O CORONELISMO POLÍTICO. SO’ O INTEGRA- 
LISMO LIBERTARA’ O HOMEM BRASILEIRO. Votem... 

O INTEGRALISMO E’ A VERDADEIRA DEMOCRACIA. 
A CAMISA-VERDE NIVELA OS SEUS ADEPTOS. Votem... 

O INTEGRALISMO IMPLANTARA’ A DEMOCRACIA, 
NA QUAL OS LIBERAES E COMMUNISTAS MUITO FAL- 
LAM MAS NÃO A PRATICAM. Votem... 

PARA NACIONALISTAS 

PARA QUE O BRASIL DEIXE DE SER UMA COLONIA 
DE BANQUEIROS. Votem... 

O BRASIL E’ HOJE UMA REPUBLIQUETA SEM PRES- » 
TIGIO VOTEM NO INTEGRALISMO. E EM PLÍNIO SAL- 
GADO QUE O TRANSFORMARÃO NUM GRANDE (PAIZ. 

AIUDE A FAZER DO BRASIL UMA GRANDE NA- 
ÇÃO. Vote... 

PARA QUE O BRASIL SEJA PRESTIGIOSO E FORTE, 
Votem... , 

FÓRA DO INTEGRALISMO NÃO HA NACIONALISMO. 
Votem... * 

O INTEGRALISMO UNIRA’ OS BRASILEIROS - PARA 
GRANDEZA DA NAÇÃO. Votem... 

UNI-VOS BRASILEIROS! O INTEGRALISMO E’ A ÚNI- 
CA FORÇA POLÍTICA DE COHESÃO NACIONAL. Votae... 

O INTEGRALISMO >E’ O MESMO NAS CAPITAES, CI- 
DADES, POVOADOS E VILLAS DO BRASIL. Votem... 

VOTEM NO UNICO PARTIDO NACIONAL EXISTEN- 
TE NO BRASIL — O INTEGRALISMO! 

PELA UNIDADE NACIONAL, CONTRA OS REGIONA- 
LISMOS SEPARATISTAS. Votem... 

PF.LO BRASIL, CONTRA OS CAUDILHOS ESTA- 
DOAES, Votem... 
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PELO BRASIL, CONTRA O PREDOMÍNIO DOS ES- 
TADOS, Votem... 

> POR UMA SO’ BANDEIRA. POR UM SO’ HYMNO, 
Votem .. . 

, * PARA OPERÁRIOS 

OPERÁRIO! SO’ O INTEGRALISMO IMPLANTARA’ 
JUSTIÇA SOCIAL. Vota... 

OPERÁRIOS! O INTEGRALISMO GARANTIRA’ JUS- 
TIÇA Votem... 

OPERÁRIO! PARA QUE SEJA DADO AO TEU TRA- 
BALHO O VALOR QUE ELLE TEM. Vota... 

TRABALHADORES! O INTEGRALISMO FAZ DA VA- 
LORIZAÇÃO DO TRABALHO O MOTIVO DE SUA PO- 
LÍTICA. Votem... 

4 OPERÁRIO! SO' O INTEGRALISMO FARA’ DAR AO 
TEU TRABALHO A PAGA QUE ELLE MERECE. Vota... 

OPERÁRIO! PARA QUE TUA FAMÍLIA TENHA CON- 
FORTO E TEUS FILHOS EDUCAÇÃO. Vota... 

OPERÁRIOS! Contra o capitalismo e o communismo, votem... 

OPERÁRIO! COM TEU AUXILIO O INTEGRALISMO 
CONSTRUIRA’ UMA GRANDE NAÇÃO. Vota... 

CONTRA OS POLÍTICOS 

CONTRA O POLÍTICO PROFISSIONAL, Vote... 

CONTRA OS POLÍTICOS, EMPREITEIROS DE REVO- 
LUÇÕES, Vote... 

CONTRA AS LUCTAS DE PARTIDOS, Vote... 

PARA A MORALIZAÇÃO DA POLÍTICA NACIONAL, 
Vote... 

O INTEGRALISMO LIBERTARA’ O BRASIL DOS PA- 
RASITAS, Votem... 

\ 
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SOBRE O VOTO CONSCIENTE 

BRASILEIRO! NÂO TRAHIAS TUA PATRIA CEDENDO 
TEU VOTO POR AMIZADE OU INTERESSE. SO’ O IN- 
TEGRALISMO TEM IDÉAS E PROGRAMMA. 

BRASILEIRO! VOTE CONSCIENTEMENTE CONHE- 
CENDO O PROGRAMMA DOS CANDIDATOS. SO’ O IN- 
TEGRALISMO TEM IDÉAS. 

SE VOTARES SEM CONHECERES O PROGRAMMA 
DOS CANDIDATOS ESTAS ABANDONANDO O FUTURO 
DE TEUS FILHOS! 

r 

* 
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NACIONALISM 

• Nacionalismo sem espiritua- 

lismo não é nacionalismo, por- 
que a concepção materialista da 

vida inspira o epicurismo ego- 

ísta, ou 0 stoicismo fatalista, e 

\ tanto um como outro são con- 

trários ao sacrficio como finali- 

* dade mystica e a idea da Patria 

se alimenta de sacrifícios por 

ella. 

O materialismo géra ou o sen- 

tido individual da commodi- 

dade e do prezer como finalida- 

de da existência, ou o o senti- 

do de subordinação aos sotfri- 

mentos e ás situações consum- 

madas. 

Materialista epicuriita só tra- 

ta de si, tornahdo-se incapaz 

de sacrificar um interesse pelo 

supremo interesse' nacional. O 

materialista stoico faz da dôr, do 

padecimento, um acto com fina- 

lidade em si proprio, por conse- 

guinte, um motivo de victoria do 

“eu”, em razão e no interesse do 

proprio “eu”. 

Sob esse aspecto, o materia- 

lismo epicürista, gosador, con- 

funde-se com o materialismo re- 

signado, impassível, sceptico; 
1 um e outro se tornam o culto do 

V egoismo. 

v Não ha uma terceira forma de 

t materialismo. Por Anais variadas 

que sejarfi ás philosóphias ba- 

seadas na matéria, todas ellas, 

no fundo submettem-sé a uma 

dessaS expressões do egoismo. 

Ou a alegria dyoniziaca indivi- 

dualismo sem peias, ou o sorri- 

do melancólico db individuális* 

I»1 inlo galcntlo 

mo represado. Egoismo centri- 

fugo, ou egoismo centripeto, um 

e outro negadores do Espirito 

Immortal, levam á dissociação 

-do grupo natural, assim como 

levam á insubsistencia do gru- 

po nacional. 

Pregar, portanto, nacionalismo 

sem espiritualismo, é lançar ar- 

tificialmente idéas sem alma. E’ 

pretender criar um nacionalismo 

intelectual, sem a força do sen- 

timento. 
- * 

' * * 

O nacionalismo não póde se 

alheiar das questões que inte- 

ressam o espiritualismo^ 

Essas questões que interes- 

sam o espiritualismo são as con- 

cernentes á estabilidade dos pro 

prios elementos sociaes que ali- 

cerçam o nacionalismo. 

Que elementos são esses? 

—a Pessoa Humana; 

— a Familia, sua ' projecção 

moral e seu proprio anteparo; 

—o Grupo Profissional, onde se 

réílectem as aspirações econô- 

micas da Pessoa e da Familia; 

—o Município, ou agrupamen- 

to de famílias e de grupos pro- 

fissionaes. 1 > 

Que questões concernem a 

esses elementos? - r > 

—a intangibilidade e dignida- 

de da Pessôa Humana; 

—a da soberania da autorida- 

de familiar no âmbito de sua 

influencia; 

—a da, jqstiça e equilíbrio so- 

cial e padrões ' de vida gáraríifi- 



dores da Família e da Pessôa 

Humana. 

—a da autonomia política do 

aglomerado municipal, onde se 

enquadram a Pessôa, a Familia 

e a Profissão. 

* 
* * 

Estamos diante de uma crise 

política, decorrente de uma cri- 

se economica, esta originaria de 

uma crise moral directamente 

ligada a uma crise espiritual. 

R gravidade da situação que 

atravessamos não está no com- 

munismo, porém nos males de 

que elle não passa de simples 

symptòma. 

Combater, pois, o communis- 

mo, apenas com a palavra “na- 

ciorialismo” é uma loucura tão 

grande como dizer a um esfo- 

* meado: “o seu mal não é a fo- 

me, porém, a falta de dinheiro, 

f* e como não quero lhe dar di- 

nheiro dou-lhe o remedio, isto 

• é, um conselho para que arran- 

, je dinheiro”. Ouf então, a um 

doente em estado grave:—“o seu 

'•* mal não é a doença, porém a 

a falta de saude; não lhe dou, 

porém, medicamentos, mas um 

conselho: trate de ter saude, que 

é muito melhor do que a do- 

ença”. 

Que precisamos de “naciona- 

lismo” ningem néga. Mas, que 

toda e qualquer propaganda de 

nacionalismo exclusivamente pe- 

lo nacionalismo de nada adian- 

ta, isso é evidentissimo nos di- 

as que correm. 

* 
* * 

O nacionalismo sem erpiritua- 

lismo, cahe numa destas fatali- 

dades : 

- ou adquire um aspecto rea- 

cionário, que irrita as massas 

populares indignadas com tudo 

isso que ahi está (a ostentação 

dos ricos; a humilhação dos po- 

bres; a falta de poder aequisiti- 

vo das populações das cidades* 

e dos campos; os costumes gros- 

seiros, o paganismo de uma so-: 

ciedade que se diz catholica# 

exhibindo a sua nudez, nas pra- 

ias, frequentando casinos, caba- 

rets, tolerando as mais tremen-> 

das immoralidades; o orgulho 

dos poderes; a desenfreiada tra- 

ficancia e especulação dos mag- 

natas da finança; o abandono 

em que jazem os miseros habi- 

tantes das favelas, dos mocam- 

bos, dos sertões). 

—ou adquire um aspecto de 

pura litteratice, ridículo exhibi- 

cionismo de dilettantes, nacio- 

nalismo de amadores, de diver- 

timento, disponsibilidades inte- 

lectuaes. 

Em qualquer das hypotheses, 

o çommunismo será uma foiça 

maior do que esse nacionalismo 

sem alma, sem coração, sem 

dôr, sem soffrimento, sem sa- 

crifício, sem lueta, sem offensi- 

va contra as fontes dos males 

actuaes. 
* 

* * 

Nacionalismo sem conteúdt) 

social é nacionalismo de sceno-‘ 

graphia, onde a ppdzagem é d£ 

papelão pintado. O conteúdo so- 

cial só póde inspirar-se no es- 

piritualismo, pois do contrqrio 

cahiriamos no comunisnlo, que 

nega o nacionalismo. 

E\ portanto, pernicioso, da ho- 

ra presente, o nacionalismo que 

izí 

não trouxer consigo os remé- 

dios para as desgraças popula- 

• res, para as infermidades so- 

ciaes. 

Esse nacionalismo agrava a 

.situação, porque exaspera os so- 

fredores, que querem justiça so- 

cial e conjuração das crises que 

amargam o recesso dos lares 

da Patria. 

í Quando esse nacionalismo se 

apresenta como artigo de pri- 

meira classe, como aquelle que 

^se organiza em São Paulo, com 

poetas elegantes e escriptores 

millionarios, então elle só serve 

para irritar o povo, não que não 

reconheçamos boa vontade nos 

seus propagaudistas, mas por- 

que, ignorando eles que o povo 

quer resolver o seu problema 

do estomago e que este está li- 

gado intimamente a uma ethica 

decorrente de uma concepção 

espi.itual desesperam em vez 

esperançar, provocam odios, em 

vez de acordas enthusiasmos. 

* 
* * 

Também apenas o espiritua- 

lismo sem o nacionalismo, é um 

erro que attenta contra a natu- 

reza humana.» 

Rs acções spciaes sem acção 

política immediata não cogitam 
sdt)kfactor Tempo. Quando a a- 

ção social è num sentido espi- 

ritual, o Tempo é o que menos 

importa. “Meu reino não é des- 

te mundo”, dizem os nobres pro- 
pulsionadores das idéas sociaes 

espiritualistas. 

Para os objectivos transceden- 

taes, está certo. R acção social 

b a s e ada axclusivamehte na 

transformação dos espíritos num 

rumo de aperfeiçoamento mora 

é tão grandioso quanto indispen- 

sável, ninguém o nega. 

Mas o homem é de carne e 

espirito. O homem tem finalida- 

des no Céo como também as 

tem na terra. O homem óra e 

se alimenta e alimenta e veste 

e educa a sua prole. 

Para os espiritualistas de ga- 

binete, que possuem milhares 

de contos de réis, é muito boni- 

to dizer “o meu reino não é des- 

te mundo”. Para os espiritualis- 

tas das batalhas pelo pão nos- 

so de cada dia, é mais bello di- 

zer: “o reino da minha alma não 

é deste mundo mas o do esto- 

mago meu e de meus filhos é 

deste mundo”. 

Não, não é possivel relegar 

para um plano secundário os 

gritos das vísceras e o choro 

afflictivo dos filhos. Temos que 

dar a Cezar o que é de Cezar 

e o mais depressa possivel, pa- 

ra que elle, inspirado em Chris- 

to, nos dê justiça, sem a qual 

não ha equilíbrio social, ordem 

no Estado, grandeza nacional. 
* 

* * 

Este nacionalismo que o Jnte- 

gralismo prega não foi improvi- 

sado na hora da . tempestade, 

como uma precaria barraca pa- 

ra abrigar os timoratos. 

í"Este Nacionalismo foi cons- 

truído com vagar, segurança, 

paciência, soffrimento, incom- 

prehenções, perseguições, marty- 

rio de seis mortos tombados em 

torno da nossa Bandeira, e ma- 

is de seiscentos feridos nas re- 

fregas contra o çommunismo de 

Moscou. 

Este Nacionalismo não é um 



barrácão: é um monumento, com 

3.000 columnas, os 3.000 Núcleos 

que funccionam em toda a car- 

ta geographica da Patria. 

Este Nacionalismo Integralis- 

ta foi obra de perseverança, de 

teimosia, de luctas terriveis. 

Elle tem custado a renuncia 

a bens materiaes em beneficio 

„dos interesses materiaes e espi- 

rituaes do Povo Brasileiro. Elle 

se propagou sem dinheiro de 

miliionarios, sem prestigio de 

goverpadores, sem auxilio da 

imprensa. Padeceu iionias, a- 

chincalhes, revezes, manobras 

cruéis. Não transigiu, não recu- 

ou, não esmoreceu. 

Esse Nacionalismo Integralis- 

ta viu surgirem e desaparece*' 

rem perto delle numerosas or- 

ganizações chamadas naciona- 

listas ou civicas; absorveu vari- 

as organizações dessas, presen- 

ciou o fracasso de muitas, que 

pareciam fadadas, pelos nomes 

qúe trazim e pelo dinheiro de 

que dispunham, a supplantar o 

Integralismo... 

Que razão é essa tão forte 

que nos sustem de pé na bata- 

lha, que nos faz marchar, fir- 

mes, vencendo todas as difíicul- 

dades? Porque motivo se desen- 

cadeiam contra nós tamanhos 

vendavaes de calumnias, intri- 

gas, injurias, as organizações 

tenebrosas dos máos, as conju- 

rações dos perversos e a colli- 

gação dos medíocres e despei- 

tados? E porque resistimos? 

Nacionalistas de todas as es- 

colas, nacionalistas de todos os 
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feitios, nacionalistas literários e 

nacionalistas nobremente impro- 

visados, nacionalistas que ireis' 

desapparecer, ou na voragem 

das vossas desillúsões, ou no 

marasmo do vosso cansaço, ou^ 

na gloriosa adhesão gq Integra- 

lismo, hypothese em que desa- 

pareceis apenas da tentativa fa- 

lha para surgirdes bem vivos 

em nossas fileiras, se quereis 

saber porque resistimos, vinde 

vêr os meus dias e as minhas 

noites. Vinde examinar meiSs 

quatros annos de combate e de 

supplicio. Vinde e olhae-me. E 

comprehendereis. E se não cpm- 

prehenderdes, vossos filhos com- 

prehenderão. '■ 

O meu Nacionalismo está 

cheio de Deus e é sedento de 

justiça: o meu Nacionalismo não 

é reaccionario, porém revolucio^ 

nario; o meu Nacionalismo não 

é uma attitude litteraria: é um 

drama, é uma tragédia, é a in- 

terpretação das angustias de um 

Povo e das aspirações supre- 

mas de uma Nacionalidade. 

Vinde, enquanto é tempo. En- 

contrareis aqui o gosto amargo 

do soffimento. 

Ficae, porém, sabendo, que o 

triumpho também tem esse gos: 

to amargo. Porque esse é o li- 

cor sagrado com que o Destino 

costuma saudar a vontade \rla^ 

balavel dos que se propuzeràm 

vencer. 
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Ação Integralista 

s== Brasileira^= 

H’ nação Brasileira—Ho □perariado do Paiz e Sindicatos 

de Classes—Hos Homens de Cultura e Pensamento— 

FT mocidade das Escolas e das Trincheiras — 

H’5 Classes Hrmadasl — 

DOUTRINA INTEGRALISTA 

1°.—Concepção do Universo e do homem 

Deus dirige os destinos dos Povos. O homem de- 
ve praticar sobre a terra as virtudes que o elevam e a- 
perfeiçoam. O homem vale pelo trabalho, pelo sacrifício 
em favor da Familia, da Patria e da Sociedade. Vale pe- 
lo estudo, pela inteligência, pela honestidade, pelo pro- 
gresso nas ciências, nas artes, na capacidade técnica, ten- 
do por fim o bem estar da Nação e o elevamento mo- 
ral das pessoas. A riqueza é um bem passageiro que não 
engrandece ninguém, desde que não sejam cumpridos pe- 
los seus detentores os deveres que rigorosamente impõe, 
para com a Sociedade e a Patria. Todos podem e de- 
vem viver em harmonia, uns respeitando e estimando os 
outros, cada qual se distinguindo nas suas aptidões, pois 
cada homem tem uma vocação própria e é o conjunto des- 
sas vocações que realiza a grandeza da Nacionalidade e 
felicidade social. 

Os homens e as classes, pois, podem e devem vi- 
ver em harmonia, E’ possível ao mais modesto operário 
galgar uma elevada posição financeira ou intelectual. 
Cumpre que cada um se eleve segundo sua vocação. 
Todos os homens são suceptiveis de harmonização social 
e toda superioridade provem de uma só superioridade que 
existe acima dos homens: a sua comum e suprema fina- 
lidade. Esse é o pensamento profundamente brasileiro, que 
vem das raizes da nossa Historia e está no intimo de to- 
dos os corações. 

2°.—Como entendemos a Nação Brasileira 

A Nação Brasileira deve ser organisada, una, indi- 
visível, forte, poderosa, rica, prospera e feliz. Para isso 
precisamos que todos os brasileiros estejam unidos. Mas 
o Brasil não pode realisar a união intima e perfeita de 
seus filhos, emquanto existirem Estados dentro do Esta- 

do; partidos políticos fraccionando a Nação; classes lu- 
tando contra classes; indivíduos isolados, exercendo ação 
pessoal nas decisões do governo; emfim todo e qualquer 
processo de divisão do povo brasileiro. Por isso, a Nação 
precisa organisar-se em classes profissionais. Cada brasi- 
leiro se inscreverá na sua classe. Essas classes elegem, 
cada uma de por si, seus representantes nas Camaras 
Municipais, nos Congressos Provinciais e nos Congressos 
Gerais. Os eleitos para as Camaras Municipais elegem o 
seu presidente e o prefeito. Os eleitos para os Congres- 

,sos Provinciais elegem o governador da Província. Os e- 
i leitos para os Congressos Nacionais elegem o Chefe da 
Nação, perante o qual respondem os ministros de sua li- 
vre escolha. Esses representantes todos devem ser da ab- 
soluta confiança de cada classe, vindo os seus nomes in- 
dicados pelos Conselhos Municipais, Provinciais e Nacio- 
nais, saídos, também, do Partido Unico que é a concre- 
tisação de todas as classes profissionais. 

*3°.—0 principio da autoridade 

Uma Nação, para progredir em paz, para vêr fruti- 
ficar os seus esforços, para lograr prestigio no Interior e 
no Exterior, precisa ter uma perfeita consciência do Prin- 
cipio da Autoridade. Precisamos de Autoridade capaz de 
tomar iniciativas em beneficio de todos e de cada ura; 
capaz de evitar que os ricos, os poderosos, os estran- 
geiros, os grupos políticos exerçam sua influencia nas de- 
cisões do governo, prejudicando os interesses fundamen- 
tais da Nação. Precisamos de hierarquia, de disciplina, sem 
o que só haverá desordem Um governo que saia da li- 
vre vontade das classes é representativo da Patria: como 
tal deve ser auxiliado, respeitado, estimado e prestigiado. 
Nele deve repousar a confiança do povo, A ele devem 
ser facultados os meios de manter a justiça social, a har- 
monia de todas as classes, visando sempre os superiores 
interesses da coletividade brasileira. Hierarquia, confiança, 
ordem, paz, respeito, eis o que precisamos no Brasil. 



4°.—0 nosso Nacionalismo 

O cosmopolilismo, isto é, o influencia estrangeira, 
c um mal de morte para o nossso nacionalismo. Comba- 
tè-Io é o nosso dever. E isso não quer dizer má vontade 
para com as Nações amigas, para com os filhos de ou- 
tros paizes, que aqui também trabalham para o engran* 
decimenlo da Nação Brasileira e cujos descendentes es- 
tão integrados em nossa própria vida de povo. Referimo- 
nos aos costumes, que estão enraizados, principalmenle 
em nossa burguesia, embevecida por essa civilização que 
estã periclilando na Europa e nos Estados Unidos, Os 
nossos lares estão impregnados de eslrangeirismos; as suas 
palestras, o seu modo de encarar a vida, não são mais 
brasileiros. Os brasileiros das cidades não conhecem os 
pensadores, os escritores, os poetas nacionais. Eles se 
envergonham do caboclo e do negro da nossa terra. Eles 
adquiriram hábitos cosmopolitas. Eles não conhecem to- 
das as dificuldades e todos os heroísmos, todos os sofri- 
mentos e todas as aspirações, o sonho, a energia, a co- 
ragem do povo brasileiro. Vivem a cobri-lo de baldões e 
de ironias. A amesquinhar as raças de que proviemos. 
Vivem a engrandecer tudo o que é de fòra, despresando 
todas as iniciativas nacionais. Tendo-nos dado um regi- 
me político inadequado, preferem, diante dos desastres da 
Patria, acusar o brasileiro de incapaz, em vez de con- 
fessar que o regime é que era incapaz. Céticos, desiludi- 
dos, esgotados de prazeres, tudo o que falam esses po- 
derosos, ou esses grandes e pequenos burgueses distila 
um veneno que corróe a alma da mocidade. Eles crearam 
preconceitos ridículos, originários de paizes capitalistas, 
que nos querem dominar; desprezaram todas as nossas 
tradições. E procuram implantar a imoralidade de costu- 
mes. Nós somos contra a influencia perniciosa dessa pseu- 
do civilização, que nos quer estandardizar. E somos con- 
tra a influencia do comunismo, que representa o capita- 
lismo soviético, o imperialismo russo, que pretende redu- 
zir-nos a uma capitania. Levantamo-nos, num grande mo- 
vimento nacionalista, para afirmar o valor do Brasil e de 
tudo que è util e belo, no carater e nos costumes brasi- 
leiros. Para unir todos os brasileiros num sò espirito: o 
tapuio amazonico; o nordestino; o sertanejo das provín- 
cias nortistas e centrais; os caiçaras e piraquaras vaquei- 
ros, calús, capichabas, calungas, paroaras, garimpeiros; os 
boiadeiros e os tropeiros de Minas, Goiaz, Mato Grosso, 
colonos, sitiantes, agregados, pequenss artífices de São 
Paulo; hervaleiros do Paraná e Santa Catarina; gaúchos 
dos pampas; o operariado de todas as regiões; a moci- 
dade das escolas; os comerciantes, industriais, fazendei- 
ros; os professores, funcionários, os médicos, advogados, 
engenheiros, os trabalhadores de todas as estradas; os 
soldados, os marinheiros—todos os que ainda tÂn no co- 
ração o amor de seus maiores e o enthusiasmo pelo Bra- 
sil. Temos de invocar nossas tradições gloriosas, lemos 
de nos afirmar como um povo unido e forte, que nada 
mais poderá dividir. O nacionalismo para nòs não é ape- 
nas o culto do Bandeira e do Hino Nacional: é a pro- 
funda consciência das nossas necessidades, do carater, 
das tendências, das aspirações da Patria e do valor da 
raça. Essa é uma grande campanha que vamos empreen- 
der. 

5o.—Nós, os Partidos Políticos e os Governos 

Nòs, brasileiros unidos, de todas as Províncias, nos 
propomos crcar uma cultura, uma civilização, um modo 
de vida genuinamente brasileiros. Queremos crear um di- 
reito publico nosso, de acordo com as nossas realidades 
e aspirações, um governo que garanta a unidade de todas 

as Províncias, a harmonia de todas as classes, as inicia 
tivas de todos os indivíduos, a supervisão do Estado,_a 
construção do Todo Nacional. Por isso, nosso i ea nao 
nos permite entrar em combinação com qualquer Par 1 0 

politico, pois não reconhecemos partidos; reconhecemos 
a Nação. 

Emquanto não vermos o Brasil organizado, sem o 
mal dos Partidos, o Estado Brasileiro exprimindo clas- 
ses, dirigindo a Nação pelo cerebro de suas elites, nao 
descansaremos na propaganda que nos impomos. 

Nossa Patria não pode continuar a ser retalhada 
pelos 21 governadores de Estados, pelos partidos, pelas 
classes em luta, pelos caudilhos. Nossa Patria precisa es- 
tar unida e forte, solidamente construída, de modo o es- 
capar do dominio estrangeiro, que a ameaça, dia a dia, 
e salvar-se do comunismo internacionalista que está en 
trando no seu corpo, como um cancro. Por isso, não co- 
laboramos com nenhuma organização partidaria, que vise 
dividir os brasileiros. Repetimos a frase do legendário 
Osorio, quando escrevia dos campos do Paragui, dizendo 
que não reconhecia partidos, porque eles dividiam a Na- 
ção e esta deve estar coesa, na hora do perigo Juramos 
hoje União, fidelidade uns aos outros, fidelidade ao des- 
tino desta geração. Ou os que estão no Poder realisam o 
nosso pensamento politico, ou nós, da Ação Integralista 
Brasileira, nos declaramos proscritos, espontaneamente, 
da falsa vida política da Nação, até o dia em que for- 
mos um numero tão grande, que restauraremos pela for- 
ça nossos direitos de cidadania, e pela força conquistare- 
mos o Poder da Republica. Por isso, marcharemos atra- 
vés do Futuro e nada haverá que nos detenha porque 
marcham conosco a consciência da Patria e a honra 
do Brasil. 

6°.—0 que pensamos das conspirações e da. 

politicagem pessoal de grupos e facções 

Declaramo-nos inimigos de todas as conspirações, 
de todas as tramas, conjurações, conchavos de bastido- 
res, confabulações secretas, sedições. Nossa campanha é 
cultural, moral, educacional, social, ás claras, em campo 
raso, de peito aberto, de cabeça erguida. Quem se bate 
por princípios não precisa combinar coisa alguma nas 
trevas. Quem marcha em nome de idéas nítidas, defini- 
das, não precisa de mascaras Nossa patria está mise- 
ravelmente lacerada de conspiratas. Políticos e governos 
tratam de interesses imediatos, por isso é que consptranp 
Nós pregamos a lealdade, a franqueza, a opinião a des- 
coberto, a luta no campo das idéas. As confabulações 
dos políticos estão desfribando o carater do povo bra- 
sileiro. Civis e militares giram em torno de pessoas, por 
falia de nitidez de programas. Todos os seus programas 
são os mesmos e esses homens estão separados por mo- 
tivos de interesses pessoais e de grupos. Por issot< uns 
tramam contra os outros. E, emquanto isso, o comunismo 
trama contra todos. Nós pregamos a franqueza e a cora- 
gem mental. Somos pelo Brasil Unido, pela Familia, pela 
Prosperidade, pela organização e representaçãô legitima 
e unica de classes; pela extinção dos partidos',' pela mo- 
ral religiosa; pela participação direta dos intelectuais no 
governo da Republica; pela abolição dos Estados dentro 
do Estado; pela influencia benefica do Brasil na Ameri- 
ca do Sul; por uma campanha nacionalista, contra a in- 
fluencia dos paizes capitalistas e sem tréguas contra o 
comunismo russo. Nós somos a Revolução em marcha. 
Mas a Revolução com programa. Por isso, franca, leal e 
corajosa. 

< v t 

7°.- 

eM* 

-A questão social como a consideru a Ação 

integralista Brasileira 

53. /3S* y 

çao 
A questão social deve ser resolvida pela coopera- 

x de todos, conforme a justiça e o desejo que cada 
um nutre de progredir e melhorar, ü direito de proprie- 
dade é fundamental para nós, considerado no seu cara- 
ter natural e pessoal. O capitalismo atenta hoje contra 
esse direito, baseado como se acha no individualismo 
desenfreiado, assinalador da fisionomia do sistema eco- 
nomico liberal-democratico. Temos de adotar novos pro- 
cessos reguladores da produção e do comercio, de mo- 
do que o governo possa evitar os desequilíbrios nocivos 
á estabilidade social O comunismo não é uma solução, 
porque se baseia nos mesmos princípios fundamentais 
do capitalismo, com a agravante de reduzir todos os pa- 
trões a um só e escravisar o operariado a uma minoria 
de funcionários cruéis, recrutados todos na burguesia. 
O comunismo destrói a familia para melhor escravisar 
o operário ao Estado; deslròi a personalidade humana, 
para melhor escravisar o homem á coletividade; destrói 
a religião, para melhor escravisar o ser humano aos ins- 
tintos; destrói a iniciativa de cada um, mata o estimulo, 
sacrifica uma humanidade inteira por um sonho falsa- 
mente cientifico, que promete reaUsar o mais breve pos- 
sivel, isto é, daqui a 200 anos, no minimo. O que nós 
desejamos dar ao operário, ao camponês, ao soldado, 
ao marinheiro, é a possibilidade de subir, conforme a 
sua vocação e seus justos desejos. Pretendemos dar meios 
a todos para que possam galgar, pelas suas qualidades, 
pelo trabalho e pela sua constância, uma posição cada 
vez melhor, tanto na sua classe, como fóra dela e até no 
governo da Nação. Nós não ensinamos ao operário a 
doutrina da covardia, da desilusão, doodio, da renuncia, 
cotno o comunismo ou a anarquia; nem a doutrina da 
submissão, tfo ostracismo inevitável, da-conformação com 
as imposições dos políticos, como a democracia liberal. 
Nós ensinamos a doutrina da coragem, da esperança, do 
amor á Patria, á Sociedade, á Vida, no que tem esta de 
belo e de conquistavel, da ambição justa de progredir, de 
possuir bens, de elevar-se, de elevar a familia. Não des- 
Iruimos a “pessoa", como o comunismo; nem a oprimi- 
mos como a liberal-democracia: dignificamo-la. Queremos o 
operário, com garantia de salarios adequados ás suas ne- 
cessidades, interessando-se nos lucros conforme o seu es- 
forço e capacidade, de fronte erguida; tomando parte em 
estudos, de olhar iluminado, como um homem livre; to- 
mando parte nas decisões do governo, como um ente su- 
perior. Acabados os partidos, os regionalismos, organisa- 
da a Nação, participando os trabalhadores dos governos, 
pelos seus representantes legítimos, exercida a fiscaliza- 
ção pelo Estado Integralista, sobre todas as atividades 
produtoras, estarão abertas todas as portas a todas as a- 
ptidões. As classes organisadas garantirão os seus mem- 
bros, em contratos coletivos, velarão as necessidades de 
trabalho ou proteção de cada um, de modo a não mais 
submetermos, como até agora tem sido, os que estão de- 
sempregados ás humilhações dos pedidos de emprego, 
tantas vezes recebidos com desprezo pelos que procuram, 
o que ocasiona justas revoltas. Livrar o operário e a pe- 
quena burguesia da indiferença criminosa dos governos 
liberais. Salvá-los da escravidão branca do comunismo 
Transfigurar o trabalhador no herói da nova Patria, no ho- 
mem superior, iluminado pelos nobres ideais de elevação 
moral, intelectual e material, esses são os nossos propo- 
sitos. Ao Estado, compete a proteção de todos. 

8°.—A Pamilia e a Ilação 

Produtoras e Trabalhadoras, quartlo a que damos á Fa- 
milia. Ela é a base da felicidade na terra Des únicas 
venturas possiveis. Em que consiste a felicidade do Ho- 
mem ? Nessas pequeninas coisas, tão suaves, tão sim- 
ples: o afago de uma mãe. a palavra de um pai, a ter- 
nura de uma esposa, o carinho de um filho, o abraço 
de um irmão, a dedicação dos parentes e dos amigos. So- 
lidariedade no infortúnio, nos enfermidades, na morte 
que nenhum Estado, na sua expressão mecanica, legal 
ou jurídica, jamais evitará, em nenhum tempo. Comu- 
nhão nas alegrias, nos triunfos, nas lulas. Conforto de 
todos os instantes, estimulo de todos os dias, esperança 
de perpetuidade no sangue e na lembrança afetuosa, eis 
o que é a familia, fonte perpetua de espiritualidade e de 
renovação e ao mesmo tempo projeção da personalidade hu- 
mana. Tirem a familia ao homem e fica o animal: façam 
dele a peça funcionando no Estado e teremos o autôma- 
to infeliz, rebaixado de sua condição superior. Que afe- 
to, que conforto, que consolação poderá dar o Estado a 
esse «ente-economico», na hora das grandes aflições, ou 
na hora da morte? Quem o animará, na hora das me- 
guas, que serão tão inevitáveis nos regimes da burocra- 
cia comunista, como em qualquer outro regime? Nos ins- 
tantes supremos, não bastam a ciência, a vida publica, 
a vida social, a vida coletiva, o egoismo individualista: 
é preciso que o coração entre na vida do homem e fale 
essa linguagem que não é a da compaixão de um estra- 
nho, nem a da filantropia formaHsla, nem do amparo ofici- 
al, nem de uma absurda socialisação de afetos: — mas a 
linguagem profunda das afinidades longamente estimula- 

das e alimentadas. O homem nõo pode transformar-se em 
uma abelha ou num hermita. Ele é centro de uma gravi- 
dade sentimental. O homem e a suo familia precederam 
o* Estado. O Estado deve ser forte para manter o Ho- 
mem integro e a sua familia Pois a familia é que cria os 
virtudes que cqnsolidam o Estado. A liberdade moral da 
familia é o suslentaculo da liberdade e da força do Es- 
tado. O Estado mesmo é uma grande familia, um conjun- 
to de famílias. Com esse carater é que ele tem autori- 
dade para traçar lumos á Nação. Baseado no direito da 
familia é que o Estado tem o dever de realisar a justi- 
ça social, representando as classes produtoras. Pretende- 
mos, nesta hora grave para a tamilia brasileira, inscrever 
e sua defesa em nosso programa. É para defender a fa- 
milia do operário, do comerciante, do industrial, do fa- 
zendeiro, do camponês, do comerdario, do medico, do 
advogado, do engenheiro, do magistrado, do cientista, do 
artista, do professor, do funcionário, do soldado e do 
marinheiro, contra a desorganisaçèo, a prostituição e a 
ruina, que desejamos o Estado Forte, baseado nas tor- 
ças vivas da Nação. 

9°.—0 Município, centro das famílias, célula 

da Ilação 

O município é uma reunião de famílias. O homem 
e o mulher, como profissionais, como agentes de produ- 
ção e de progresso, devem inscrever-se nas classes respe- 
ctivas, afim de que sejam por estas amparados, nas oca- 
siões de enfermidades e desemprego. Dessa maneira, os 
que trabalham e produzem estão garantidos pela sua pró- 
pria classe, não dependem de favores de chefes políticos, 
de caudilhos, de diretórios locais, d|fc:abos eleitorais. E 
a unica maneira de se tornar o voto livre e concienté^As 
classes elegem os seus representantes ás Camaros Muni- 
cipais, como dissemos, e estas elegem o seu presidente e 
o. prefeito. ,< 



respeita a seus interesses peculiares, porque o município 
é uma reunião cie moradores que aspiram o bem estar e 
o progresso locais A moralidade administrativa pode ser 
fiscalisada pelas próprias classes, pois o que determinava 
a incorreção das Camaras Municipais, no sistema demo- 
crático, era a politicagem, o apoio com que contavam os 
chefes polilicos locais, dos dirigentes da política estadual. 
Extintos os partidos, o governo municipa repousara na 
vontade das classes. Dentro destas, nenhuma influencia 
estranha poderá ser exercida, porque todos se sentem am- 
parados pela própria classe a que pertencem. Nao have- 
rá geilo algum de se fazerem perseguições políticas, por- 
que o governo local está livre de injunçoes de homens 
que, morando fóra do município, se metem nos seus ne- 
gócios, como tem sido comum. O município, portanto, se- 
de das famílias, e das classes, será administrado com ho- 
nestidade, será autonomo e estará diretamente ligado aos 
desígnios nacionais. 

10°.—0 fstado Integralista 

Pretendemos realisar o Estado Integralista, livre de 
todo e qualquer principio de divisão: partidos políticos; 
estadualismos em lula pela hegemonia; lulas de classes, 
facções locais; caudilhismos; economia desorgamsada, an- 
tagonismos de militares e civis; antagonismos entre poli- 
ciais estaduais e o Exercito; entre o governo e o povo; 
entre o governo e os intelectuais; entre estes e a massa 
popular. Pretendermos fazer funcionar os poderes clássi- 
cos (Executivo, Legislativo e Judiciário), segundo os im- 
positivos da Nação Organisada, com base nas suas Uas- 
ses Produtoras, no Município e na Familia. Pretendemos 
crear a suprema autoridade da Nação. Pretendemos mo- 
bilisar todas as capacidades técnicas, todos os cientistas, 
todos os artistas, todos os proficionais c^da qual agindo 
na sua esfera, para realisar a grandeza da Naçao brasi- 

leira Pretendemos tomar como base o homem de nossa 
terra na sua realidade histórica, geográfica, econom.ca, 
na súa Índole, no seu carater, nas suas aspirações, estu- 
dando-o profundamente, conforme a ciência e a moral. 
Desse elemento biologico, e psicologico, deduziremos as 
relações sociais, com normas seguras de direito, « pc «- 
oogia, de politica economica, de fundamentos )uridicos 
Como cupola desse edifício, realisaremos a ide.a absoluta, 
a sintese da nossa c.vilisaçáo: na filosofia, na metafísica 
na literatura, na pintura, na escultura, na ^u!,etura’ 
musica, como conclusão suprema do sentido do espirito 
nacional e humano. Pretendemos crear, com os elementos 
raciais, segundo os imperativos mesolog.cos, e economi- 
cos a Nação Brasileira, salvando-a dos erros da crnlisa- 
ção’ capitalista e dos erros da barbaria comunista. Crear 
numa unica expressão, o Estado Econom.co o Estado 
Financeiro, o' Estado Representativo e o Estado Cultural. 
Pretendemos levantar as populações brasileiras numa uni- 
ão sem precedentes, numa força jamais atingida, numa es- 
perança jamais imaginada Pretendemos lançar as bases 
de um sistema educacional para a garantia da subsislen- 
cia da Nação no futuro. Pretendemos insuflar energia aos 
moços, arrancá-los da descrença, da apalia: do ceticismo, 
da tristeza em que vivem; ensinar-lhes a hçao da cora2e™. 
incutindo-lhes a certesa do valor que cada um tem dentro 
de si como filho do Brasil e da America Latina. .Movi- 
mentar as massas populares numa grande afirmaçao de 
rejuvenescimento. Sacudir as fibras da Paina. Ergue-la da 
sua depressão, do seu desalento, da sua amargura, para 
que ela caminhe, dando começo a Nova Civihsaçao que 
pela nossa força, pela nossa audac.a, pela nossa teclare- 
mos partir do Brasil incendiar a America Latina e intluir 
mesmo no Mundo. Para isso, combateremos os iromcos, 
os “blasés”, os desiludidos, os descrentes, porque nesta 
hora juramos não descansar um instante, emquanlo nao 
morermos ou vencermos, porque connosco morrera ou 
vencerá uma Pelria. ‘ 

Esses são os rumos da nossa marcha . 

Ação Integralista irasileira 

Proclamação ^ ‘W*" 

< 

Já é do mais amplo conhecimerv 
to publico a atitude do cap. Jehovah 
Motta desligando-se, irrevogavelmente, 
dos quadros políticos da «Ação Inte- 
gralista Brasileira» e renunciando á 
cadeira que ocupava na Camara Fe- 
deral na qualidade de representante 
dos integralistas. 

Atitude que a todos surpreen- 
deu, provocando os mais contraditó- 
rios comentários, de vez que se tra' 
tava de um dos mais autorizados «lea- 
deres» do Movimento e em face do 
dinamismo invulgar com que o mes' 
mo batalhou até as vesperas de seu 
gesto imprevisto de renegar á Dou- 
trina que pregava. 

Em Maio, o cap. Jehovah Motta 
empolgava as populações de S. Paulo 
e os meios operários da capital da 
Republica, com a sua palavra convin- 
cente irradiando vitoriosamente o 
Pensamento consubstanciado na Dou- 
trina e na Politica Integralista. 

Estas circunstancias deram á ati- 
tude do cap. Jehovah Motta uma sin- 
gular significação, trazendo a opinião 
publica, no Ceará, suspensa e incli- 
nada á duvida, pelo que se impunha 
que se fizesse ouvir a palavra oficial 
da «Ação Integralista Brasileira», nes- 
ta Província, esclarecendo, definitiva- 
mente, o assunto. 

A Doutrina Integralista 

lema «Deus, Patria e Familia», impli- 
cam necessariamente em outras afir- 
mações integralistas, tais como, uni- 
dade nacional, combate sem tréguas ao 
comunismo e ao materialismo bur- 
guês ou proletarisado, luta contra o 
capitalismo judaico internacional, em- 
fim, desdobram-se justamente na li- 
nha que constitue a Politica objetiva 
do Integralismo. 

Esta doutrina e esta Politica são 
indubitavelmente, a Doutrina e a Po- 
litica do Integralismo, da qual a che- 
fia Nacional do Movimento ainda não 
se afastou, um só ponto, por minús- 
culo que fosse, um milímetro siquer. 
Nenhuma linha do «Manifesto de Ou- 
tubro» ou do «Manifesto Programa» 
foi modificada, nem, muito menos na 
sua execução dela se afastaram o Che- 
fe Nacional e os demais dirigentes do 
Sigma, no Brasil, salvo uma unica 
excepção,—o capitão Jehovah Mottal 

1 ÍMPETOS; a compreqnsão a que hoje 
me rendo de que nela, na realidade, 
não ha logar para a ampla e intensa 
ação proletária sindical; uma cousa e 
outra valem perante minha conci- 
encia como impositivos de tal força 
que eu não poderia agir senão como 
estou agindo.» 

5o)-«Ademais sou hoje profun- 
damente democrata e anti-fascista». 

Falsa Posição 

Os documentos básicos da «Ação 
Integralista Brasileira» que fundamen- 
talmente alicerçam a Doutrina e a 
linha da Politica integralista sao o 
«Manifesto de Outubro», lançado á 
Nação em 1932, e o «Manifesto Pro- 
grama», publicado em 1936, com o 
qual o Integralismo disputará á suces- 
são presidencial da Republica. 

Dentro destes dois manifestos a 
opinião publica encontrará as razões 
de nossa existência politica no cená- 
rio da vida nacional, porque eles con- 
têm os princípios doutrinários que 
hoje, como ontem e como amanha, 
informam a inteligência dos «camisas- 
verdes» e determinam as suas atitu- 
des. Para um melhor julgamento por 
parte do publico, resumamos, neste 
documento, aqueles princípios. Sao 
eles: a) Espiritualismo, nitido e forte; 

7 b)—Nacionalismo, esclarecido e justo; 
c)—Corporativismo-sindicalista de acor- 
do com os princípios cristãos de 
colaboração das classes e da Justiça 
Social; d)—Economia dirigida, realiza' 
dôra do dinamismo da produção e do 
engrandecimento da riqueza nacional. 

Estes princípios, resumidos no 

As Razões Apresentadas 

Renunciando á cadeira de depu- 
tado federal, para a qual fôra eleito 
no pleito realizado em 16 de outu- 
bro de 1934, o capitão Jehovah Mot- 
ta apresentou, oficialmente, as razões 
do seu gesto desligando-se da Ação 
Integralista Brasileira. 

Para guardar a maxima fideli- 
dade do seu pensamento, reproduzire- 
mos textualmente as razões apresen- 
tadas pelo parlamentar renunciante. 
Ei-las. 

Io)-«As razões deste gesto sa° 
RAZÕES DE CONCIENCIA A QUE 
NÃO ME PUDE FURTAR, e ante as 
quais é possível haver discorda ncias, 
mas é necessário que haja o respeito». 

2o)-‘E’ que o Integralismo CO- 
MO DOUTRINA e como organização 
JÁ NÀOME SATISFAZ, jánão me pa- 
rece capaz de traduzir em termos de 
politica concreta as necessidades da 
Nação brasileira. 

3o)-«MEU INTEGRALISMO for- 
mou-se ao sopro rude das reivindi- 
cações populares, nas lutas da Legião 
Cearense do Trabalho, e foi sempre, 
ACIMA DE TUDO, o anti-capitalismo, 
a não transigência com os hábitos e 
os ideais da vida burgueza, como a 
opressão das forças eccnomicas sociais 
dominantes». 

4o)-«E a convição a que cne- 
' euei de que a «Ação Integralista Bra- 
sileira». tanto pela sua Doutrina como 
nela sua Organização, não é e nao 
poderá ser INSTRUMENTO ADE' 
QUADO DESSES MEUS IDEAIS E 

Quem leu atentamente essas ra- 
zões, acima expostas, e apresentada 
pelo cap. Jehovah Motta como justifi- 
cativa unica do seu afastamento do 
Integralismo, ha de ter chegado as 
seguintes conclusões: 

a) -A Doutrina integralista não 
se modificou uma linha, nem dela se 
afastaram os atuais dirigentes do 
Sigma; 

b) -0 cap. Jehovah Motta atas- 
tou-se da Doutrina Integralista, assu- 
miu perante a vida e os problemas 
brasileiros, principalmente, perante a 
questão social, uma outra posição 
ideológica que e, justamente, quasi o 
inverso daquela em que se colocam 
os «camisas-verdes». 

As suas razões são «de concien- 
cia», porque a Doutrina Integralístal 
não mais satisfaz a sua inteligência,! 
porquanto o seu integralismo é ‘AC -| 
MA DE TUDO O ANTI-CAPITALIS-I 
MO», não sendo, portanto, instrumen- 
to adequado para a evasão de seus | 
novos «ideais e impetos». 

Ai está contida a explicação cla- 
ra e evidente de que o Integralismo 
não mudou, mas de que foi ele, o ca- 
pitão Jehovah Motta, quem passando 
do polo espiritualista para uma con- 
cepção materialista da vida, modificou 
necessariamente a sua maneira de ver 
e de sentir os problemas da vida e 
do Brasil. , x. . 

A atitude do cap. Jehovah Mot- 
ta traduz, pois, uma nova posição ide- 
ológica que reputamos perigosa e, apon- 
tamos como falsa e contraria aos prin- 
cípios integralistas e, principalmente, 
ao sentimento do povo brasileiro. 

O sentido revolucionário que de- 
fendemos, nós os «camisas-verdes», e 
0 resultado de um principio superior. 
Ele não existe por si. E’ motivada e 
informado pelas linhas epntualistas 
que são o inicio de todas as conclu- 
sões a que chegamos. _ _ . , 

Somos pela Revolução Nacional, 
do povo, e não apenas pela revolução 
«proletaria-sindical;» somos ‘anti-capi-l 

1 talistas», mas não o somos «AC1M I 
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DE TUDO», porque os problemas do 
Brasil nâo podem se encerrar nem re- 
ceberem a devida soluçào, exclusiva- 
mente, dentro do «ANTI-CAPITALIS- 
MO»; somos ‘pela mais ampla c in- 
tensa açáo proletária sindical», mas 
não se reduzem a isto as finalidades 
do Integralismo, mesmo porque o 

e harmonia entre o «povo» e gover- 
no». Acreditamos nas grandes virtu- 
des de saber e querer do povo e con- 
denamos todo o messianismo, seja o 
de um homem ou de um grupo aris- 
tocrático, toda atitude de salvação 
vinda EXCLUSIVAMENTE de «fóra,» 
sem i consultar e respeitar a opinião 

problema sindical ainda é absoluta- popular e dela tirar os ensinamentos 
mente desconhecido nos sertões bra- que ela poderá dar. 
sileiros, onde, o Integralismo está rea- Mas se a salvação não póde vir 
lizando a obra gigantesca de educar de «FÓRA», também não poderá vir 
as massas populares e propaga-las pa- «EXLCUSIVAMENTE» lá «de baixo», 
ra o advento da vitoria do Sigma, no como parece querer o cap. Jehovah 
Brasil. 

O Integralismo é uma Politica, 
Motta. 

Democracia é harmonia entre 
mas é também uma Doutrina; como «povo e governo,» entre o Estado e 
Politica ele atua na vida nacional, em 
face de seus problemas imediatos, e 
como Doutrina ele prepara e forma 
a conciencia nacionais integralista, sem a 
qual a Politica seria deturpada ou 
não encontraria o ambiente necessá- 
rio ao seu desenvolvimento e exito. 

Dirigir o Integralismo e condu- 

a Sociedade, e é justamente isto o que 
Integralismo prega e quer para o Bra- 
sil. isto o que Integralismo prega e 
quer para o Brasil, isto é a vitoria do 
povo, disciplinado e conciente, na vi- 
da publica nacional, atravez o Sindi- 
cato e a Corporação. 

Estamos, pois, onde sempre esti- 
zi-lo a vitoria, enfrentando todos os vemos, como estaremos amanhã, no 
obstáculos e vencendo todas as difi-1 poder, realizando a verdadeira Demo- 
culdades, é encontrar sabiamente a li' 
nha de equilíbrio entre o que somos, 
como Doutrina, o que podemos fazer, 
como Politica, e o que faremos defi- 

itivamente como Doutrina e Politi- 
a incarnadas no Estado Integral uma 
rez este implantado no Brasil. 

Conclusões 

cracia e os anseios de libertação, cul 
tura, grandeza e felicidade do povo 
brasileiro, sob os mesmos principios 
que hoje defendemos e a mesma glo- 
riosa bandeira que desfraldamos—por 
Deus, pela Patria e pela Familial. 

A Provincia Cearense está de 
pé marchando com o mesmo ritmo e 
a mesma fé, defundindo a mesma 

; Doutrina e possuída do mesmo elan 
Deixámos, propositalmente, para revolucionário, irmanada com as de- 

mais Provincia da Patria, sob o co- 
mando do Chefe Nacional do Sigma 
Plinio Salgado, para levar á vitoria fi- 
nal o Pensamento Novo que empol- 
ga as gerações novas do Brasil. 

Os integralistas do Ceará conti- 
nuarão a marcha que jamais será in- 
terrompida, porque a Idéa que eles 
conduzem é Imortal. E’ um iman a 

o final o comentário sobre a ultima 
razão apresentada pelo cap. Jehovah 
Motta: «sou hoje profundamente de- 
mocrata e anti-fascista», por ser de 
todas as mais frágil e tão de acordo 
com o vocabulário marxista. 

Profundamente democrata é 
também o Integralismo, porquanto 
por Democracia entendemos contacto 

atrair o aço verde das nossas legiões 
invencíveis com as quais será construí- 
do o Brasil Integralista. Para Frentel 

Dr. Ubirajara índio do Ceará 
— Chefe Provincial; Lauro Maciel 
Severiano— Secretario Provincial 
de Corperações e S. Eleitoral; dr. 
José Bonifácio de Souza —Secre- 
tario Provincial de Doutrinas; Eng. 
Francisco Vieira—Secretario Pro- 
vincial de Cultura Artística; Car- 
los Benevides — Secretario de 
Propaganda; João Barbosa Saboia 
— Secretario Provincial de Finan- 
ças; Orlando Oliveira Maia — Se- 
cretario Provincial de Educação; 
professora Maria Leticia Ferreira 
Lima — Secretaria Provincial de 
Arregimentação Feminina; Alfre- 
do Montenegro — Chefe da Dire- 
toria Prov. do Coord. Inspectoria; 
Olavo Miranda—Chefe do Depar- 
tamento Provincial Universitário; 
José de França Amora—Chefe do 
Departamento Provincial Sindicai; 
Edgard Leite Ferreira; Chefe do 
Departamento Provincial Eleitoral; 
José Colombo de Souza — Mem- 
bro do Conselho Provincial; Julio 
Oliveira Filho — Membro do Con- 
selho e Chefe Municipal de For- 
taleza; Pedro Menezes Cruz—Mem- 
bro do Conselho Provincial; Dr. 
Mucio Elery — Membro do Conse- 
lho Provincial; Dr. Plácido Tei- 
xeira— Membro do Conselho Pro- 
vincial; Eduardo Benevides—Mem- 
bro do Conselho Provincial; Fran- 
cisco Saboia Barbosa — Membro 
do Conselho Provincial; Franklin 
Chaves—Membro do Conselho Pro- 
vincial; Moacir Aguiar— Membro 
do Conselho Provincial; Professo- 
ra Ana Vieira — Membro do Con- 
selho Provincial e João França 
Ferreira — Membro do Conselho 

Provincial. 

OPERÁRIO 

. Dq. * 

BRASILEIRO 

ESCOLHE 1 

OU ÉS COMMUNISTA % 

No communismo disse Lenine, e um chefe da cxtincta “ Al!i- 
ança Nacional Libertadora" repetiu: Km cada 100 communis- 
tas lia 33 falsos, 66 idiotas e 1 “sincero”. Esto 1 "sincero” é 
um pequeno escrupulo de chamar abertamento o chefe de falso. 

As promessas do communlsmo são feitas por falsos che- 
para adeptos idiotas. 

Não vês que os chefes communistas brasileiims, são 
grandes proprietários e que vivem em faustosos palacetes e 
arranha-céos emquanto continuas a viver miseravelmente no 
teu casebre ? 

Não reparaste ainda que os chefes communistas dizem 
uma coisa e fazem outra, completamente differente ? 

Não sabes que apezar de dizerem que a Rússia 0 um 
“Paraiso”, não ha nem nunca houve immigração de operários 
para lá ? 

Não sabes que já fuzilaram na Rússia mais de 500.000 
operários ? 

Não sabes que prígando a paz a Rússia mantem em pé 
de guerra o maior exercito da Europa ? 

Não sabes que este exercito é mantido á custa do sacri- 
fício o humilhação dos operários e camponezes russos ? 

Não imaginas que o dinheiro que sustenta os chefes 
communistas em todo mundo 6 também obtido pelo escorcha- 
mento do operário russo ? 

Não sabes que no comimunismo os filhos não pertencem 
aos paes ? , 

Que com poucos dias são tomados pelo Estado, e as po- 
bVes mães são ordenliadas como vaccas ? 

Não sabes que na Rússia o operário trabalha 17 horas 
por dia e que não existem dias de descanço, como o Domingo ? 

Não sabes que para comer, na Rússia, é preciso esperar 
na fila a vez de obter um pedaço de pão ? 

Não sabes que no communlsmo não pódes escolher 
profissão ? 

Não sabes que o communismo combate a religião para 
poder animalisar o homem, afim de que possa ser tratado 
como um animal ? 

> Não sabes que no communismo o regime do amôr livre 
faz de tua esposa uma mulher de qualquer um ? 

Não sabes que na Rússia crianças de 12 annos para cima 
podem ser fuziladas como adultos ? 
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OU ÉS INTEGRALISTA " 

No integralismo em cada 100 camisas-verdes, ha 100 bra- 
sileiros sinceros que adoram a Deus, sacrificam-se pela Patria 
e amam sua Família. 

No integralismo, qualquer brasileiro, por mais humilde 
que seja, possue os mesmos direitos que qualquer chefe, e nao 
corre nunca o risco de ser chamado de falso ou idiota. 

O integralismo não promette absurdos. 
O integralismo offe-rece educação grutuita aos teus filhos, 

garante tua liberdade de profissão e assegura as condições ne- 
cessárias para que tenhas um futuro calmo e feliz. 

O integralismo te dará a Instrucção moral e cívica ne- 
cessaria para que sejas util á tua Familiu e á Patria. 

O integralismo garante a maior liberdade de religião; 
poderás ser o que as tuas convicções exigirem. 

O integralismo elimina as lutas de classe, fiscalizando os 
patrões e protegendo os operários. 

O integralismo quer que o governo da nação seja exercido 
.pelas classes que trabalham; para isso fará o Estado Corpora- 

tivo, de onde lambem farás parte por meio do teu syndicato. 
O integralismo quer conquistar o Brasil para os brasi- 

leiros; quer livrar o paiz dos capitalistas internacionaes c dos 
agentes dos judeus da Rússia. 

O integralismo quer melhorar as condições de vida de 
todos os brasileiros, pela revisão das dividas externas e aboli- 
ção dos impostos escorchantes que esmagam o povo. 

O integralismo quer que o povo brasileiro seja um povo 
feliz, e que possa aproveitar de todas as riquezas que existem 
no seu sólo. 

O integralismo quer dar meios para que todo o operário 
possa possuir uma propriedade se fôr trabalhador e cumpridor 
de seus deveres. 

O integralismo quer dar recursos para que o operário 
possa educar seus filhos e dar-lhes uma posição 11a sociedade 
conforme a aptidão delles. 

O integralismo quer dar ao operário meios legaes de 
evitar as explorações de máos patrões. 

O integralismo quer que o operário seja respeitado c 
tome parte nas decisões, do governo, através da sua corporação. 

O integralismo quer cuidar de soceorrer e salvar o ope- 
rário do Brasil. 

O integralismo quer 0 Brasil amado e respeitado no ex- 
terior, para que possa manter a paz. 

O integralismo quei\ finalmente, a grandeza da Patria, 
a dlgnificação da Família e a elevação de Deus, para que de- 
baixo desses tres nobres principios seja plenamente assegurado 
o direito do brasileiro de ter 0 seu pecúlio, amar os seus seme- 
lhantes e exercer o seu culto — em uma palavra — ser feliz. 

OPFPÂREO RRÁSSIFSRO? ^ ^ *es*e com a^enSao 0 *lue ac*nla dissemos, reflcctc 
..... —  L   _1 um instante, e, antes de te inclinares para este abysmo 

que é o communismo, vem, procura conhecer as nossas sédes, a pureza das nossas intenções e a simpli- 

cidade do nosso meio, procura verificar a verdade de tudo o que dissemos, e convence-te por ti mesmo, 

que a verdade está comnosco e que deste lado é que é o teu logar. Vem te reunir ás legiões do Sigma; 

vem formar com os camisas-verdes a vanguarda de Deus, da Patria e da Familia; vem repetir comnosco, 

jtò fundo do coração, estas palavras que foram erguidas pelos operários que levantaram nossa bandeira 

no primeiro dia: « 

PELO BEM D© BRASIL ANAUÊ 

Da “A Offensiva” n.° 68, de 31 de Agosto de 1935. 

CHEFIA MUNICIPAL - MANÁOS 

u
J
. 
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O Communismo Contra O Brasil* 

0 Impressionante Discurso Do Chefe Nacional Plinio Salgado, Ao Microphone Da 

Radio Mayrink - Veiga, Denunciando Os Preparativos Dos Agentes De Moscou 

Para 0 Proximo Golpe Contra A Nação 

BRASILEIROS! 

Accedendo á gentileza da “Radio Mayrink — Veiga”, 
aqui estou ao microphone, para falar aos meus patrícios. Em 
vez de fazer propaganda de meu nome, de minha pessoa, do 
Integralismo, dos serviços já prestados pelos eamisas-verdes 
á Nação, prefiro tornar este meu discurso um aviso ás famí- 
lias brasileiras, ás Classes Armadas, aos partidos, sem dis- 
tincção e a todos os que, no fundo d’alma, ainda conservem 
intactos o amor da Patria e a crença em Deus. 

Quero vos dizer o que se está passando, o que se prepara 
contra a Republica, denunciar-vos as tramas (pie se urdem no 
meio da inconsciência de muitos homens bons. 

Não vos falo movido por interesses políticos. A candida- 
tura do Sigma ás eleições presidenciaes não tem uma signi- 
ficação de interesse partidário. Foi preciso que a lançásse- 
mos, para ficarmos sozinhos. Era preciso que ficássemos so- 
zinhos, por motivos de ordem doutrinaria e por motivos de 
ordem pratica. Estas razões de ordem pratica são de enor- 
me gravidade e ireis comprehendel-as ao fim desta palestra em 
que vos farei algumas revelações sobre matéria que habitual- 
mente não versaes não vos sendo, pole, familiares os conheci- 
mentos acerca da technica revolucionaria dos bolchevistas. 

RAZÕES DE UMA ATTITUDE 

Os oamisas-verdes não podiam tomar posição em uma das 
duas correntes Que apoiam os candidatos majoratario e mino- 
ritário, porque tinham conhecimento de dírectivas da Inter- 
nacional Communista, a qual determinou que os bolchevistas 
e as suas chamadas forças de vanguarda se dividissem, infil- 
trando-se nos dois campos, afim de gosarem as franquias inhe- 
rentes ao exercido de direitos eleitoraes e a protecção de per- 
sonalidades influentes nos governos estaduaes e federal. 

Tinhamoe, pois, para estar vigilantes em vosso benefi- 
cio, brasileiros de todas as correntes e de todas tís classes, 
de nos conservarmos sozinhoe. O contrario seria desarticular 
todo um serviço pacientemente organizado por nós, de vigi- 
lância contra o communismo, e seria enfraquecer a cohesão 
das forças civis e militares mais activas e informadas do 
paiz, promptas para oppôr tenaz resistência contra a insurrei- 
ção vermelha ou o golpe technico. Isolados, estamos organi- 
zados; mantem oe o mesmo estado de animo, de insomne vigi- 
lância, de combatividade e, notadamente, de informação cons- 
tante sobre os passos dos bolchevistas. Estaes vendo, pois, 
meus patricioe, que não é a ambição, nem a vaidade, nem a 
egolatria, nem o interesse Tegional, nem a politica de grupos 
que me levam a comparecer ás urnas; o que eu objectivo é, em 
torno da candidatura integralista, arregimentar forças invul- 
neráveis ao virus soviético e que, talvez mais cedo do que 
penaaes, terão de salvar as instituições, oppondo uma barrei- 
ra de aço á investida de Moscou. 

Entremos, porem, logo, no assumpto, porque não vou ar- 
gumentar com palavras e sim, com factos. Proponho-me a de- 
monstrar-vos: 

1. °) — Que a Internacional Communista traçou novas di- 
rectrizes á “preparação” das massas para o golpe de Estado e 
que essas directrizes estão sendo cumpridas á risca em nos- 
so paiz. 

2. °) — Que o Communismo está hoje mais forte no Bra- 
sil do que em novembro de 1935. 

3. °) — Que a revolução vermelha eetá sendo preparada 
activamente. 

DIRECTRIZES DO KOMINTERN 

As mais recentes directrizes enviadas aos communlstas 
de todos os palzes são as que foram traçadas em consequência 
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da proposição victoriosa de Dimitroff, secretario geral do VII 
Congresso Communista do Moscou, em outubro de 1935. 

Todas ae ordens deste nnno derivam daquelle principio 
geral, cujos effeitcs se fizeram sentir na Hespanha em 1936, 
como estão se fazendo sentir na França, na Bélgica e no Bra- 
sil, em 1937. 

São as seguintes as palavras textuaes de Dimitroff: 
"Os communistas não devem descuidar de nenhuma alli- 

ança para penetrar nn seio de todas ns organizações e de to- 
dos os partidos que possam ser utilizados para os fins da re- 
volução bolchevlsta, ou que possam vir a ser minados por 
adversários da sua revolução. Na procura do uma forma tran- 
sitória para a admissão da revolução communista, o governo 
oriundo desses partidos e, portanto, de caracter de “frente 
popular ’, demonstrará ser uma das fôrmas transitórias mais 
importantes. Por isso, chamamos a attenção dos nossos cama- 
radas sobre a possibilidade de crear, sempre de accôrdo com 
as circumstancias da crise politica do cada paiz, um governo 
de frente-commum anti-fascista". 

A these de Dimitroff tem sido largamente utilizada na 
preparação politica indispensável ao irrompimento sublto do 
golpe technico bolchevlsta mima hora dada. Em ultima ana- 
lyse essa proposição adoptada por todas as secções do parti- 
do communista não passa da própria tochnica revolucionaria 
de Lenlne, triumphante na Russla e posteriormente consagra- 
da pela Internacional. 

Segundo essa technica, duas são as pliases da revolução 
vermelha: l.°)— da preparação; 2.°) — da execução. 

A phase principal e capital é a da preparação. Se ella é 
perfeita a execução é simples. “A acção revolucionaria é deli- 
beradamente preconcebida como acção de uma minoria operante 
que tem deante de se dois adversários: o governo, inltnlgo qne 
é preciso abater, e a massa anrorpha do povo, quo póde eer 
francamente hostil, ou indifferente”. “Ha, portanto, duas or- 
dens de idéas bom distinctas: l.°), a acção sobre as massas; 
a) por via de conquista e organização relativamente aqnel- 

* 
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lee que podem Her attrahidos ao communismo, b) por via dô 
desaggregação quanto aos outros; 2.°) a acção sobre o Po- 
der". 

Não será, pois, jamais, possivel um golpe communista, 
sem esse periodo preparatório, que é eminentemente políti- 
co e depende de extrema habilidade. O secretario geral do 
VII Congresso Communista, Dimitroff orienta, portanto, com 

i a sua proposição, toda a marcha da pliase preparatória da 
revolução vermelha. Cumpre notar uma coincidência curiosa. 
Nesse mesmo Congresso, Dimitroff declarou, e as agencias te- 
legraphicas transmittiram para todos oe jornaes do Brasil, que 
a “Republica brasileira seria brevemente mais uma pérola 
engastada no collar das republicas soviéticas . Determinava, 
em seguida, que os communistas no Brásil obtivessem no 
Parlamento um decreto fecliando a Acção Integralista, de- 
terminação de fins de outubro, em Moscou, docilmente exe- 
cutada, no Rio de Janeiro, em melados de novembro. 

A phase de preparação do golpe bolchevista no Brasil 
esteve a cargo da Alliança Nacional Libertadora. Como se 
sabe, essa organização foi fechada pelo governo brasileiro. 
Era um orgão indispensável á preparação, pois, conforme sa- 
bem os que estudaram a technica bolchevista, o Partido Com- 
munista nunca age directamente, porém por intermédio do 
que elles chamam, na sua terminologia, “organizações legaes . 
A Alliança Nacional Libertadora era uma dessas chamadas 
“organizações legaes”, destinadas a recrutar elementos de to- 
dos os partidos, de todas as crenças, illudindo-OB com a pers- 
pectiva de uma campanha de caracter democrático e obtendo, 
através de semelhante orgão a “preparação de massas e a 
“acção sobre o Poder”. Fechada que foi pelas autoridades do 
Brasil, Dimitroff e seus companheiros acharam que não se de- 
veria tardar com o golpe armado, antes que arrefecessem as 
massas e o ambiente se modificasse, tornando-Be contrario. Foi 
dahi o insuccesso da intentona de novembro de 1935, que serviu 
de lição á Internacional Communista, para outras investidas. 

A ordem do Komintern veiu agora noutro sentido. Não 
mais captação de affinidades revolucionarias, mas infiltração 
nos proprios partidos democráticos, não ficando nenhum sem 
essa infiltração, ao meBino tempo, abolir completamente as pa- 
lavras “communismo” e “communista”, substituindo e88a8 

palatvras pelas denominações “anti-fascistia”, “anti-integralista , 
“pró-liberdades democráticas”, etc. 

Não foi apenas para o Brasil que Dimitroff baixou essa 
ordem Em princípios de 1936, essa directiva era cumprida na 
Hespanha. Neste anno de 1937 ella vem sendo cumprida na 
Bélgica e na França. 

Quem não acreditar na execução deese plano sinistro aa 
“preparação das massas”, deante dos já frequentes conflictos 
e manifestações de rua que se verificam no Brasil, dos ata- 
ques a mão armada levados a effeito por communistas, mui- 
tos dos quaes estrangeiros, nas ruas das cidades brasileiras, que 
leiam o relatorio formidável com que o illustre prelado argen- 
tino, monsenhor Franceschi esclarece as consciências catholi- 
cas sobre essa phase preparatória da revolução bolchevista na 
Hespanha, demonstrando que nada será possivel fazer na hora 
da “execução do golpe”, se não agirmos com tempo quando os 
communistas se infiltram nos partidos e treinam as massas na 
pratica das violências. 

O EXEMPLO DA HESPANHA 

Na Hespanha, segundo o relatorio de monsenhor Fran- 
ceschi, os partidos não se aperceberam de que estavam sendo 
minados pelo bolchevismo. Ninguém acreditava na gravidade 
da situação. A frente popular se organizava habilmente. Nin- 
guém se dizia communista. Todos eram democratas. Anti-fas- 
cistas. Até nacionalistas. O Partido Communista estava agin- 
do por detraz dessas organizações pro-liberdades contra o fas- 
cismo. Nenhuma declaração do Partido. Tudo se preparava para 
um golpe secco, instantâneo, fulminante. Assumindo o poder 
os elementos “democráticos, anti-fascista”, nunca bolchevistas. 
—começaram as violências (exactamente como já se está vendo 
no Brasil com o assalto ás sédes integralistas). Em seis se- 
manas, até 2 de abril, segundo colheu o eminente prelado que 
acaba de chegar a Buenos Aires após uma viagem de inspe- 
cção á Hespanha, tinham-se estas estatísticas; assaltos e sa- 
ques ás sédes de partidos politicos, 58; a estabelecimentos pú- 
blicos e privados, 72; a domicílios particulares, 55; a egrejals, 
36; incendioB de sédes partidarlas, 12; de estabelecimentos 
commerciaes, 45; de casas particulares, 15; de egrejas 106; 

motins e revoltas, 169; assassinatos, 76; feridos, 346. Esta lista 
augmentou como o tempo. Em discurso pronunciado a 16 ae 
julho, o ur. Gil Robles poude documentar que deste 16 de 
junho a 13 de julho verificaram-se mais 29 incêndios dos 
quaes 10 egrejas; 61 assassinatos; 224 feridos; 32 assaltos; 
lançamento de 74 bombas e incêndios em 10 sédes de 1parU- 
dos politicos”. Note-se que tudo isso era antes da revolução 
nacionalista, em pleno regimen legal. 

O recrudescimento dessas tropelias e brutalidades fax 
parte da “technica de preparação” ensinada por Lenine. E 
mediante ella que se provoca, segundo o mesmo Lenine; 1. ) 
a pressão das massas sobre o poder e as classes armadas; 2. ) 
a opportunidade histórica, isto é, o momento preciso do gol- 
pe revolucionário. .   

Mas, conforme ensina Lenine e a 3.* Internacional, pa a 
possibilitar a proliferação dos conflictos e a “acção directa , 
em marcha sempre crescente, torna-se indispensável uma an- 
tecipada e habil manobra no seio dos partidos burguezes, com 
o fim de enfraquecer a resistência nacional e crear uma situa, 
ção de impunidade aos elementos da desordem acobertado» 
pelas bandeiras das reivindicações democnaticas. 

A TACTICA NA BÉLGICA 

Para se ter uma idéa do que sejam essas manobras exe- 
cutadas pela mão occulta do partido communista, basta ver 
os exemplos da França e da Bélgica. No primeiro destes pal- 
zes a "marcha revolucionaria do bolchevismo se accentua de 
uma maneira sobresaltante. Na Bélgica, basta lembrarmo» 
aqui a reunião do partido communieta realizada em 15 de 
abril do corrente anno, logo após a eleição de Van Zeeland., 
Esse político não é communista, mas representa uma garan- 
tia ás facilidades de preparação revolucionaria do kolchevis- 
mo. Foi porisso que o deputado communistia, Belecom tecla- 
rou na assembléa de 15 de abril, “a victoria de Van Zeeland 
eó foi possivel pela união de todos os democratas; podemos 
agora luctar pela verdadeira democracia, que é a democracia 
soviética”. Terminou esse deputado com caloroso appdl° P*». 
«m seguida á victoria alcançada, organirar-se a ' 
cratica ordenada pelo Komintern, accrescentando. claro está 
que o partido belga não quer instaurar uma frente populaT do 
typo da França ou da Hespanha: quer ter em conta a mentar 
lidade belga... 

ORIENTAÇÃO MUNDIAL 

Como se vê, a mesma directiva do Komintern é seguida, 
com as variantes necessárias e de accordo com a situação de 
cada paiz, modificando-se os aspectos, porem conservando-se o 
pensamento central da “preparação das massas”. 

A orientação geral do Komintern, nestes ultimoe mezee 
para os communistas de todos os paizes é no sentido de se 
infiltrarem elles em todos os partidos, meBmo antagonistas en- 
tre si, com o objectlvo de orgianizar “frentes populares (usan- 
do de nomes os mais diversos), as quaes, assumindo aspecto 
de lucta contra o fascismo, tornam-se as vanguardas indispen- 
saveis á "preparação das massas”. Essa infiltração garante 
a impunidade, pela defesa exercida pelos partidos burguezes 
em favor dos elementos communistas, os quaes, assim acober- 
tados, podem agir desembaraçadamente. „ . , 

Antes de tnatar com mais pormenores da situação brasi- 
leira que eu vos declaro, por dever de consciência, de patrio- 
tismo, e de temor de Deus, gravíssima, quero, para esclareci- 
mento daquelles que ainda não estudaram o phenomeno bol- 
chevista, expór todo o quadro da technica revolucionaria de 
Moscou. 

Sirvo-me de uma publicação já por mim citada, no meu 
ultimo discurso a qual foi amplamente distribuída no Exer- 
cito, no anno de 1927. 

Trata-se de um documento divulgado em 15 de julho da- 
quelle anno na “Revue de Deux Mondes”, sobre “a technica 
revolucionaria do bolchevismo”. A exposição da matéria ó 
de tal forma didactica e comprehensivel que eu me valho do 
texto original deste importante estudo. Como vimos, a techni- 
ca “de preparação” da revolução vermelha se desenvolve em 
dois planos: l.°)acção sobre as massas; 2.° acção sobre o poder. 

Vejamos o quadro geral extrahido do estudo a que me 
referi: 

O Communismo 

TECHNICA DE PREPARAÇÃO 
(Acção sobre as massas) 

A — Classe operaria: 
1. °) — Educal-a por meio de: 
a) — Imprensa de propaganda. Brochuras. Jornaes. Films. 
b) — Conferências de propaganda. Semanas de bolchevisa- 

çâo. 
c) — Eecolas e cursos de propaganda. 
2. °) — Organizai-a: 
a) — Desde a juventude pelas juventudes communistas; 
b) — Na nação, pela organização do partido em cellulas, 

ramos, federações. 
3. °) — Excital-a: 
a) — Pela intervenção em todos os conflictos; 
b) — Pelos processos de opiniões (focalizar certos factos 

em jornaes creando victimas do governo ou dos nacionalistas). 
4. °) — Aguerril-a por manifestações de violências progres- 

sivas. 
B — Classe burgueza: (Destruir as influencias burguezas): 
a) — Clero; 
b) — Familia (movimento feminista); 
c) — Obras burguezas (especialmente as de caridade). 

ACÇÃO SOBRE O PODER 

1. °) — Nada de participação no poder para não compro- 
metter o partido, mas apoio a toda acção das esquerdas. 

2. °) — Em compensação, conquista dos orgãos adminis- 
trativos, prlncipalmente municipaes. 

ã°) Liberdade de acção, com apoio nas leis burguezas, 
liberdade de opinião, de lmprçnsa, de reunião, de associação. 

4.°) — Enfraquecer a vontade do poder, arrancando-lhe 
capitulações successivas (não intervenção, amnistia, reinte- 
grações), e habituando-o a “manifestações pacificas”. 

5-°) Enfraquecer o Exercito, amparando toda a medida 
tendente a restringir-lhe a força. No caso de não poder pe- 
netral-o, accentuar as desconfianças entre o governo e o 
Exercito, (espectro do golpe de Estado pretoriano). Conse- 
guir sua não interferencia nos motins; Onnlquillar o espirito 
de Iniciativa de Exercito pelo prinoipio do subordinação ea- 
tricta ás ordens do poder civil. Acção sobre os engajados, os 
reservistas, os mutilados, e os reformados”. 

DESTRIBUIÇÃO DAS RESISTÊNCIAS NACIONAES 

Estudando a psycologla dos intellectuaes, da pequena bur- 
guezia, os technicos bolchevistas Offirmam, com justa razão, o 
seguinte: “quanto mais se accende no dominio intellectual, 
mais se differenciam as necessidades e menos facilidade existe 
para os homens se congregarem com um objectlvo idêntico”. 
Baseados nieso, os técnicos do Komintern ensinam: 

“A tactica a seguir-se relativameute á classe burgueza de- 
corre das idéas miais justas. Como já dissemos, ella não póde 
organizar-se na base do interesses materiaes communs. Não 
offerece, consequentemente, vantagem material de combate, e 
não é assimilável pelo communismo. Oppõe, entretanto, uma 
excepcional força de resistência, e fornece, em todo o Estado, 
a maioria do pessoal dirigente. Urge, portanto, enfraquecel-a. 
Como? 

E’ aqui que intervemí essa notável idéa de que as burgue- 
zias, a falta de interesses materiaes communs, reveleram sem- 
pre através da historia uma poderosa cohesão fundada em la- 
ços moraes; a religião, a familia, a fidelidade a certos regi- 
mens (o legitimlsmo por exemplo) ou o patriotismo. Supprl- 
ma-se esse devotamento collectivo a princípios moraes, e su- 
pressa ficará toda cohesão de uma collectividade tão hetero- 
clita como a dos burguezes. Por esse lado, e por elle exclu- 
sivamente, é que se póde atacar a burguezia, e tinar-lhe toda a 
força”. O precioso documento esclarece ainda outros pontos 
da preparação das massas. 

A lucta contra a religião não se apresenta mais sob a for- 
ma anarchronica do velho anti-clericalismo. Não é uma região 
ou um clero determinado que se visam. O' que o communismo 
persegue é a doutrina christã. Póde-se, pois, manobrar ha- 
bilmente o proprio clero, de qualquer religião, levando-o a as- 
sumir attitudes contrarias ao nacionalismo que deve ser 
sempre aflontado como cesarismo e dictadura. 

A destruição da familia deve ser executada habilmente. O 
feminismo é uma arma poderosa nesse sentido. Afastar a mu- 
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lher do lar por todos os meios indirectos e conseguir a educa- 
ção das crianças fora da familia são bons processos. A coeduca- 
ção dos sexos produz também magníficos resultados na des- 
truição dos princípios moraes, base da familia. Nenhuma re- 
volução será possivel em quanto a fumilia e o espirito familiar 
existirem. 

Continuemos, porém, a leitura do importante documento; 
"Quanto á lucta contra o lealismo para com o Estado — 

patriotismo, nacionalismo — é difftcil promover ostensivamen- 
te, atacar de frente a combatividade patriótica demasiada vibra- 
tll nos corações francezes. E’, no exercito, o unico laço bem 
forte conforme e evidenciou o chamado “bloc national", entre- 
burguezes cuja mentalidade varia em tantos pontos. Remove- 
se essa difficuldade, recorrendo a uma artimanha, que consis- 
te em accusar de fascismo toda tentativa de concentração com 
base nacional. Grande numero de francezes, saturados do es- 
pirito de liberdade oriundo da Revolução, estremece á simples 
evocação de espectro preteriano de um dictador. 

A manobra de attribuir a qualquer tentativa nacionalista 
apparencias de empreitada dictatorial, é ainda efficaz. 

APERFEIÇOAMENTO DOS METHODOS DE “PREPARAÇÃO” 

Toda essa technica, praticada até 1935, foi extremamente 
aperfeiçoada desde aquelle anno, com a organização das “fren- 
tes populares,” Em 1935, vimos a “frente popular” organizada 
no Brasil sob o nome de Alliança Nacional Libertadora,em cujos 
manifestos se conclamavam elementos de todoe os partidos, 
de todas as religiões, inclusive catholicos, os sem partidos, 
emfim todas as procedências políticas, sociaes e religiosas 
nos famosos boletins que eram destribuldos e nos quaes se 
falava de lucta contra o imperialismo e o facismo, pela demo- 
cracia e pela liberdade. Esse typo de "frente popular” foi o 
que actuou na Hespanha, em 1935 e notaclamente nos princí- 
pios de 1936, organizado o governo demagógico de Alcalá Za- 
mora e marchando para o governo francamente vermelho de 
Manuel Azanã. E’ o typo de organização vigente na França 
e que conseguiu o fechamento das organizações nacionalis- 
tas, ias quaes impediam o franco desenvolvimento da “pre- 
paração das massas”. Recentemente, porém,, houve um aper- 
feiçoamento maior, que está sendo applicado na Bélgica e no 
simplesmente contra o fascismo, e a articulação secreta, segun- 
Brasil. E' o desenvolvimento parallelo da infiltração nos par- 
tidos e da coligação de todos os partidos no combate pura e 
do os methodos normaes das células civis e militares, no pre- 
paro do golpe technico armado. 

Esses aperfeiçoamentos não excluem os methodos revela- 
dos pelo documento que a “Revue des Deux Mondes” publi- 
cou em 1927. 

APPLICAÇÃO DOS METHODOS BOLCHEVISTAS NO BRASIL 

Examinando-se o quadro geral da technica de preparação, 
que li ha pouco, verificar-se-á que a acção do Komintern no 
Brasil exerce-se absolutamente systematiaada e efficiente. 

A organização das juventudes communistae se effectlva, 
de accordo com o § 2.°, alinea a) do schema da Internacional 
Communista, através das Uniões Democráticas Estudantis, or- 
gãos bolchevizantes e que contam com o apoio de muitos pro- 
fessores secundários e superiores, conforme é do conhecimento 
de todos os brasileiros honestos. 

Ae cellulas (paragrapho 2.°, alinea b), são diariamente 
descobertas pela policia. 

No que se refere ao (paragrapho 3.°, alinea a), assistimos 
aos numerosos conflictos. attentados, motins, actos de vio- 
lência, architectados habilmente, com a cumplicidade, mui- 
tas vezes, de partidos politicos liberaes e com o estimulo da 
imprensa, toda minada de elementos communistas, que occu- 
pam em todqs os jornaes logares de reporters ou de redacto- 
res. As eleições presidenclaes irão facilitar o desenvolvimen- 
to deeses conflictos, que, como vimos ha pouco, pelo relatorio 
de monsenhor Franceschi, foram indispensáveis á preparação 
do golpe bochevista na Hespanha. Esses conflictos irão crean- 
do o ambiente para o golpe. Elles se dirigem contra o Integra- 
lismo, de preferencia, por ser o Integraliemo o grande obs- 
táculo á infiltração do bolchevismo nas classes armadas, na 
administração publica e outros sectores indispensáveis a exe- 
cução final. Muitos ingênuos julgam que os communistas se 
exasperam porque existe o Integralismo; esquecem-se de que 
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na Rússia não existia nem Integralismo e nem facismo e que 
nos paizes onde se levantaram essas forças nacionaes o com- 
munismo não poude deBferir seu golpe technico. E exactaraen- 
te por esse motivo é que o communismo tem o máximo interes- 
se em fazer desapparecer os movimentos nacionalistas que se 
dedicam ao estudo da sua teehnica revolucionaria e se collo- 
cam vigilantes lia defesa' das Patrias ameaçadas. 

Quanto á alinea b) do paragrapho 3.°, ela tem sido cum- 
prida ã risca no Brasil Focalizar certos factos na imprensa 
creando victinvas do governo ou dias organizações nacionalis- 
tas. Isso foi feito no caso de Qeny Gleyzer, de Tobias Warcha- 
vschi (ha tempos) e boje no oaso dá mulher de Prestes e no de 
Pedro Ernesto. No caso deste ultimo, chamamos a attenção de 
todos os que sabem raciocinar para a circunstancia de nua li- 
berdade ser pleiteada nos comícios dos 2 candidatos liberaes 
em cujas correntes politicas de apoio age a mesma mão secre- 
ta e mysteriosa do Komintern. 

Cumprindo a determinação do paragrapho 4.° da directl- 
va da Internacional Communista, que 6 a mesma, com maior 
amplitude, da alinea b) do pnragrapho 2.°, o Partido Commu- 
nista no Brasil tem accentuado as "manlfeetações de violên- 
cia progressiva” exactamente como se deu na Ilespanha, con- 
forme o relatorio de Monsenhor Franceschi. O numero de Sé- 
des integralistas assaltadas c já muito grande; a defesa da 
Patria contra inimigos despertos em meio de uma população 
adormecida, já custou aoe integralistas 17 mortos e mais de 
seiscentos feridos em todo o páiz. Os communistas ameaçam 
BNiiiPre e ainda ha pouco tempo um jornal desta capital an- 
nimciava que o Integralismo seria combatido a “porradas”. 
Não estranhamos nada disso, porque conhecemos a directiva 
do Komintern que diz; “quando alguma organização pertur- 
bar o trabalho da nossa preparação revolucionaria, devemos 
contra ella levantar os odioe geraes apontando-a como uma 
ameaça á liberdade dos cidadãos”. 

No tocante á parte da directiva que manda destruir as in- 
fluencias burguezas, o que se passa no Brasil é tão claro que 
só os cégos não terão visto. A bolchevizaçâo se opera pelo ci- 
nema, Pela imprensa, pelas brochuras, pelas praias, pelos bai- 
les, pelo carnaval, pela propaganda de um feminismo tendente 
a afastar a mulher do lar, pelas cathedras do ensino secun- 
dário a superior, pela accentuação dos pendores regionaliB- 
tfís, pelo incentivo ã paixão partidarla dos grupos regionaes, 
pela literatura de um realismo pornographico, e, principal- 
mente, pela Intriga miserável que se procura fazer em torno 
das legitimas forças nacionaes. que são accusadas, de accor- 
do com o schema da Internacional agora reforçado por no- 
vas ordens do Komintern, de agentes do nazismo. 

E' o enfraquecimento de todas as resistências dos orgãos 
defensores da vitalidade da Patria. 

A segunda parte do schema do Komintern. que trata da 
“Acção sobre o Poder” é cumprida á risca pelos agentes de 
Moscou no Brasil. De conformidade com os parágraphos l.° e 
2.°, que dizem: “Nada de participação directa no Poder, para 
não comprometter o Partido, mas apoio a toda acção das es- 
querdas” e, a seguir: “Em compensação, conquista doe orgãos 
administrativos, principalmente municipaes”, eu não preciso 
dizer coisa alguma, quando todos os brasileiros sabem da 
importância que assumiu no golpe de novembro a administra- 
ção municipal da capital da Republica. Actualmente numero- 
sos Municipios brasileiros e numerosos cargos technicos de 
vários Ministérios ou Secretarias de Estado regionaes se en- 
contnam nas mãos de homens os quaes nos meios onde vivem 
são demasiadamente conhecidos por euas idéas avançadas. 

0 APOIO A’S ESQUERDAS 

0 apoio ás esquerdas é dado de tal maneira pelos grupos 
de vanguarda, de todos os matizes “trabalhistas”, “socialis- 
tas” “anti-fascistas”, “sociaes-democratas”, etc., que um can- 
didato á Presidência da Republica, perante toda a Nação, para 
cortejar a popularidade, affirma, em alta voz, qile o seu “co- 
ração bate do lado esquerdo”... No dia seguinte, os jornaes 
que apoiam o outro candidato ensarilham as armas no instan- 
te em que se referem ás palavras do adversário ao atacar o 
Integralismo. Não preciso dizer mais nada aos homens Intel- 
ligentes, aos que ainda possuem o dom do raciocínio, para que 
prevejam todo o quadro das perspectivas escuras que se de- 
senham para a nossa Patria. 

O paragrapho 3.° da directiva da Internacional Commu- 
nista determina o apoio ás leis burguezas: á liberdade de opi- 
nião, de imprensa, de associação, de reunião. E’ preciso dizer 

que nós, integralistas, não somos contrários a essas liberda- 
des, mas ó preciso notar que a lucta por essas liberdades de- 
sencadeiada pelos communistas, atravós de suas vanguardas 
legaes, cxerce-se no peor dos sentidos, com os mais pernicio- 
sos intuitos de contrabandear em meio ás legitimas liberdades 
politicas a liberdade da conspiração contra o Estado e da de- 
magogia revolucionaria. 

ENFRAQUECER 0 PODER 

Determina o paragrapho 4.° do schema bolchevista o “en- 
fraquecimento da vontade do Poder, arrancando-lhe capitulo- 
ções successivas (não intervenção, amnistia, reintegrações) e 
habituando-o a manifestações pacificas”. 

Precisarei lembrcrr-vos factos que ahi estão deante dos 
vossos olhos, brasileiros? Os pedidos de amnistia recrudes- 
cem a favor dos communistas presos. As reintegrações em car- 
gos anteriormente oceupados são solicitadas com assignatura 
até de elementos conservadores, illudidos em sua bôa fé por 
desconhecerem os documentos que os integralistas têm em 
seu poder. Enquanto á parte que manda habituar o governo 
a manifestações pacificas, não precisaes mais do que a ulti- 
ma manifestação levada a effeito perante o sr. ministro da 
Justiça e da qual tendes conhecimento. Esse facto coincido 
com a pressão que o “Soccorro Vermelho Internacional” tem 
procurado exercer sobre aquelle titular, haja vista o officio 
que lhe foi enviado de Montividéo, pelo “Comitê para at defesa 
dos direito politicos”. A ultima directiva, vinda pela 
Correupomlence Internàcionale, n. 28. determina: Ren- 
forcez la eampagne em faveur des prisioniers politiqueo 
qui doivent comparaitre devant le Tribunal Mllitoire. Em mô- 
me temps revendiquez la liberation d’Annita e Olga Prestes et 
La po8sibilité pour Olga de rejoindre sa belle-mere”. (1) A ori- 
entação constante dos. communistas do Brasil com a Inter- 
nacional está se fazendo, aliás, não sómente por meio daquel- 
le boletim mas por intermédio de Victor Gruau com escripto- 
rio á rua de 1’Echaudé, n. 14, 6.° arr., Paris. n 

0 KOMINTERN E AS CLASSES ARMADAS 

O paragrapho 4." do quadro das dlrectivas da Internacio- 
nal Communista diz respeito ás Classes Armadas. Reproduza- 
mos o trecho que li ha pouco: "Enfraquecer ô Exercito ampa- 
rando toda medida tendente a restringir-lhe a força. No caso 
de não poder penetral-o, accentuar as desconfianças entre o 
governo e o Exercito (espectro do golpe de Estado pretoriano). 
Annlquilar o espirito de iniciativa do Exercito, pelo principio 
de subordinação eetricta ás ordens do poder civil”. 

E’ preciso penetrar a fundo no sentido desta ultima phrO- 
se, que, apparentemente, encerra uma doutrina legitima, pois 
nós, integralistas, não desejamos um Exercito indisciplina- 
do, ou politico. Mas o pensamento contido no schema do 
Komintern é outro: impedir que o Exercito se interesee in- 
distinctamente por todas as correntes de opinião, caso elle 
não possa ser penerado pelo bolchevismo. A phrase está lá, 
elucidando: “no caso de não poder penetral-o”. Quer dizer 
que, no caso de sua penetração pelo communismo, a tactica 
eerá outra. Sómente quando invulnerável é que se deve le- 
vantar a preliminar de que o Exercito não póde se interes- 
sar por politlca. Excluido toda idéa política, estará excluí- 
da, logicamente, a possibilidade de um contacto com as cor- 
rentes anti-bolchevistas. 0 pensamento é claro como aguo. 
Agora, vou demonstrar porque motivo assim procedem oa 
communistas encapotados, illudindo a bõa fé, o patriotismo, 
a dignidade de nossos bravos commandantes. 0 isolamento do 
Exercito, a ausência de contacto com as correntes civis que 
se levantarem contra o bolchevismo, facilitará o golpe techni- 
co, numa hora dada. Não será possivel a nenhum Exercito do 
mundo ter um serviço perfeito da secção de Estado Maior re- 
lativa á espionagem e contra-espionagem em relação ao ini- 
migo, sem que esse Exercito conte com o apoio de uma parte 
da população civil. Tratando-se de um inimigo que se or- 
ganiza em cellulas em todos os sectores de transportes e 
communicações, as forças armadas, num momento dado, se 
não tiverem correspondência intima com elementos civis or- 

(1) — “Reforçai a campanha em favor dos prisioneiros po- 
liticos que devem comparecer perante o Tribunal Militar. Ao 
mesmo tempo, reivindicar a libertação de Anita e Olga Pres- 
tes e a possibilidade para Olga de se reunir á sua sogra. 
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ganizados, também, nesses serviços de transportes e commu- 
nicações (estradas de ferro, correioe, telegraphos, telephones), 
nada poderão fazer. Por outro lado, o recrutamento de reser- 
vistas na massa civil se torna perigoso, quando as autoridades 
do Exercito não podem garantir que os elementos chamados 
a euas fileiras não estejam contaminados pelas idéas sub- 
versivas. Dentro das próprias fileiras normaes, faltará aos 
commandantes uma pedra de toque para conhecer o que se 
passa em referencia a cellulas communistas aninhadas noa 
corpos, para o assassinato de officiaes, ás vezes adormecidos. 

Uma testemunha da revolução russa, escreve, com razão, 
o seguinte: “Ouvi censurarem-se a incapacidade, a inércia, 
a ignorância de chefes vencidos e dizer-se muitíssimas vezes: 
Isto não se daria commigo... Eu faria... eu ordenaria... 
“Fazer o que, quando se está inteiramente só? Ordenar o que, 
quando não se póde transmittir uma ordem?” 

E’ uma injustiça condemnar-se as autoridades vencidos 
nesses momentos. A partida já estava ganha pelos bolcheivi*’ 
tas antes de ser jogada. Não foi uma fraqueza dos comman- 
dantes permittindo ao inimigo attingir os pontos vitaes. Esse* 
pontos vitaes, segundo a teehnica bolchevista, não eào toma- 
dos pelas armas, porem pela infiltração e organização de cel- 
lulas. Isso não se faz na segunda phase da revolução verme- 
lha. Faz-se na primeira phase, denominada “phase de prepara- 
ção" e, em seguida, no inicio da segunda, que se chama “pha- 
se de execução". Só então é que vem a phase chamada “de 
aproveitamento”. Nesse instante, a partida já está ganha. As 
cellulas civis já então, estarão de poese dos correios, telegra- 
phos, telephones, dos serviços de agua, electricidade e gOz. 

Eis ahi os motivos porque a Internacional Communista 
determina no paragrapho B.° de seu schema, o Isolamento do 
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E’ ainda o precioso documento publicado ,pela “Revue dea 
Deux Mondes” que nos fala do caso do Vigésimo Segundo 
Exercito em Pakoy, no dia do golpe bolchevista. Damos-lhe a 
palavra: 

“Lá está o commandante, cercado por seu formidável esta- 
do maior, muito em duvida sobre o que são e o que fazem 
as suas tropas e do que póde estar succedendo em Petrogra- 
do, onde se encontra o governo, ou em Stavka, onde tem sé- 
de o commando supremo. Sabe, com segurança, que no ser- 
viço de communicações, existem cellulas que podem, a seu 
talante, prender ou deixar passar os telegrammas. E nada 
recebe. Eis, de súbito, um despacho, dos mais regulamenta- 
res, procedente do ministério e na cifra do Estado Maior: 
“Apoderamo-nos das posições. Ordeno-lhe que compareça com 
o seu Estado Maior, á chegada do trem X, pelo qual, lhe le- 
varei minhas ordens”. Assignado: “Krilenko, ministro da 
guerra”. Krilenko era hontem simples aspirante. Que fazer? 
Consultar, é claro, Stavka, onde está o commando supremo. 
Mas, o fio telegraphico conserva-se silencioso. Que ha na 
Rússia? “Suas ordens são irreprehensiveis do ponto de vis- 
ta militar. Agir? Claro, deter esse trem, prender esse usurpa- 
dor. Sim. Mas de que maneira dar as ordens? Impossível fa- 
zer virem as tropas pelo caminho de ferro: as cellulas dos 
transportes não fornecerão vagões nem locomotivas. Ademais, 
que autoriza a ter-se como certo que o aspirante Krilenko usur- 
pa as funeções de ministro da Guerra? Já se mudou tantas ve- 
zes de ministros... póde ser que seja um ministro legal. Em 
resumo: á hora determinada, immovel, mudo, deante de um 
estado maior hirto, o chefe do Vigésimo Segundo Exercito es- 
perava, de cabeça descoberta, a chegada do trem ministerial, 
emquanto que a algumas centenas de kilometros, egualmente 
Isolada, Stavka, sem poder falar aos seus commandos de exér- 
citos, agonizava em silencio. 

0 caso do governo de Omsk é também expressivo. Os com- 
boios partem para a capital e não voltam. Os orgãos officiaes 
nenhuma noticia recebem, mas alguns grupos civis sabem de 
tudo e estão eenhores da situação, jactando-se e commetten- 
do tropelias contra as famílias. Um dia, os trens reapppare- 
cem voltando da capital com ordens terminantes: obediência, 
ou prisão. E’ tarde para agir. E’ tarde também para fugir. Es- 
tá tudo perdido. 

póde excluir, sem gravíssimas consequências contra a Patria, 
a communháo mais Íntima entre o Exercito e a corrente civil 
que ee organizar com o proposito de contrapõr á teehnica te- 
nebrosa do bolchevismo, a teehnica dictada pelos supremos 
anseios da dignidade nacional! Falo, pois, francamente: é da 
cooperação consciente, desinteressada, patriótica, do Integra- 
lismo com o Exercito e a Marinha que depende a salvação do 
Braeil dos tremendos perigos que o ameaçam. Ou isso se dá, 
ou seremos ensanguentados por uma terrível convulsão, cujos 
prodromos se effectlvam exactamente como se deu na Hespa- 
nha. 

DOCUMENTO SENSACIONAL 

A palavra de ordem, desde 1927, do Komintern, é no sen- 
tido de aceusar de fascismo e dictadura toda tentativa de con- 
centração nacional. E’ também no sentido de se intrigar as 
Forçias Armadas com essas organizações que só procuram e- 
naltecel-as. Offereço, agora, ao Povo Brasileiro, a mais recente 
das directivas do Komintern, enviados a um deputado deste 
infeliz Brasil, a qual demonstra os desesperados esforços de 
Moscou para inutilizar a acção patriótica, afflictivamente pa- 
triótica dos integralistas. Diz esse documento que foi hoje pu- 
blicado pelo vespertino carioca “O Povo": 

“Concentrant le feu contre les chcfs integralistas e la po- 
litique hitlerienne du gouvernement, soulignant que ces chef» 
sont des agents des goupes les plus reactlonaires de 1’lmperialls- 
me, il faut partout lutter pour le front democratlque national- 
liberateur, snrtout á base, y cõmprir celle^ de Ia Action In- 
tegraliste. 11 faut mobiliser les masses pour qu’elles exlgent 
des deux candidats (Armando Salles et José Américo) non 
des phrases vides pour la “democratte”, mais une attitude 
nette devant les problemes concrets de la democratlzatlon du 
poys, qui exige, pour "ommeneer, la liberation de Prestes et 
des ses compagnon, leur amnistie totale, de etablissement d’un 
regime de libertés democratiques, etc”. (2) 

Essa orientação, para que se aponte o Integralismo como 
nazismo tem vários fins e obedece ao mesmo critério que de- 
terminou a união dos proprios catholicos belgas aos commu- 
nistas, para a victoria do governo de transição para o Soviet, 
que é o do democrata Van Zeeland. E’ a mesma orientação 
para os bascoe, cuja falsa attitude cathollca apoiada por MO- 
ritain, aoaba de ser desmascarada pelo consciencioso prelado 
argentino, Monsenhor Franceschi, que foi pessoalmente abrir 
um inquérito na Hespanha, afim de orientar com segurança 
os catholicos da Republica Argentina. 

UM ARTIGO NOTÁVEL 

E’ a orientação hoje denunciada nas columnas insuspei- 
tas do Correio da Manhã, insuspeitas porque de nm orgão adver- 
sário do Integralismo no caso da successão. Aconselho a todos 

(2) — “Concentrando o fogo contra os chefes integralistas 
e a politica hitleriana do governo, frizando que estes chefes 
são mais reacionarioe do imperialismo, é preciso por todos 
os meios lutar em favor da frente democrática Nacional Li- 
bertadora, principalmente sobre a base do combate á Ação 
Integralista. E’ preciso mobilizar as massas para que elOa 
exijam dos dois candidatos (Armando de Sales e José Amé- 
rico), não fases vasias sobre a democracia, mas uma atitude 
nitidia deante dos problemas concretos da democratização do 
país, atitude que exige, para começar, a libertação de Pres- 
tes e de seus companheiros, anistia total, o estabelecimento 
de um regime de liberdades democráticas, etc.” 
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os homens de bem a lêr aquelle artigo, firmado Pelo sr. Otfr 
▼alho e Souza, e que assim começa: “A lucta pela ^mocracia, 
contra o imperialismo e o facismo é a nova paürvra de ordem 
lançada por Moscou”. Esse artigo é sensacional pelas revela- 
çOes que faz. Não é escripto por um integralista e demonstra 
que toda a guerra contra o Integrallsmo, que é apontado como 
nazismo obedece ao plano de Moscou, que quer destruir toda 
e qualquer resistência nacionaÜBta para poder dar o seu go pe. 

A intriga que certos jornaes procuram fazer entre o In 
teeralismo e o Exercito evidencia o dedo do Sovlet, que tem 
\odo interesse em isolar essas duas forças nacionalistas uma 
civil e outra militar, afim de que o Brasil possa ser asaaltado 
de um momento para outro. 

Estamos em plena phase preparatória da revolução ver- 
melha, aquella justamente que toma, através das cellulas, os 
“pontos vitaes”. Ninguém se diz communista Todos são de- 
mocratas. E o trabalho vae se fazendo na surdina. Com plena 
lmP EMa^mpunidade é uma consequência da actual situa- 
ção política. O Komintern determinou que os communlstafl se 
dividissem entre as duas candidaturas, a dos 18 e a dos 2 go- 
vernadores. Os communistas militares, de preferencia, deverão 
ficar com a oandidatura majoritarla, para encontrarem mais 
tócllidade nos ministérios e na articulação technica das com- 
municações, transportes, trabalho, etc. Isso não quer dizer 
que todos os civis fiquem de um só lado, o que daria na vista. 

Assint defendidos de unhas e dentes pelos correligioná- 
rios dos partidos burguezes, que se esforçarão em afflrmar que 
fulano ou beltrano não são communistas, a campanha anti-in- 
tegralista será o ponto de intersecção de todos, e encontro dos 
adeptos do mesmo credo e servidores do mesmo senhor Obser- 
ve-se como essa campanha se abre nos Jornaes e comício , 
tanto de um como de outro candidato. E tudo muito claro, 
para illudlr os homem que sabem raciocinar e deduzir. ^ 

COMO MOSCOU APRECIA A SITUAÇÃO ACTUAL DO 
BRASIL 

Em plena impunidade, a situação do conmiunlsmonoBra- | 
sil é hoje infinitamente mais grave do que em 1935. Como 
ae Babe, o communismo não age directamente na Pl'ase da 
preparação. Vale-se do que elles chamam “organizações legaes . 
Era o caso da Alliança Nacional Libertadora, a qual, tendo 
sido fechada, determinou a precipitação do golpe de novem- 
bro, afim de não se perder o trabalho já feito. No momento 
presente, o communismo não precisa dessas chamadas or- 
ganizações legaes”, porque as possue naturalmente, nas duas 
candidaturas, a majoritaria e a minoritária. Para que outra 
organização do typo “frente popular”? Já existem duas, bas- 
tando adherir a ellas. A situação é infinitamente melhor para 
Moscou do que no tempo da Alliança Nacional Libertadora. 
Naquella occasião, jogava-se com massas e organizações syn- 
dioaee, mas agora jogam-se com governos estaduaes! Esta é 
a conclusão da lógica. Mas, a corroboral-a, temos a prova pro- 
vada, no documento que veiu de Paris, ao qual se refere outro 
topico deste discurso. Vamos lel-o no original francez. E 
da autoria de um dos membros do Komintern, e só os loucos 
não se alarmarão, ouvindo eetas linhas, claras, publicadas em 
“La- correspondence Internationale”: 

“Le bloc démocratique national-Uberateur — Son lnflu- 
ence sur lee masses est aujourd’hul, plus large que celle 
de 1’Alliance National Liberatrice em novembre de 1935, 
malgré la terreur reactionaire que servi pendent 18 mois. 11 
8’oriente vers la formation dun front democratique trés lai- 
ge”. (3) 

PLANO DE CONQUISTA 

O Braeil foi dividido pelo Komintern em tres paizes, 
para maior facilidade da revolução. Um ao norte, outro ao 
centro, outro ao sul. Cada: região dessas é dirigida por um 
chefe, occulto, mysterioso, que todos ignoram e que póde es- 
tar convivendo entre vós, brasileiros, entre vós militares, 
nrompto para vos matar na hora aprazada. Esses chefes 
Ssam pseudonymos. Um delles já foi identificado, segundo 

'*1 

  «o bloco democrático noclonoXAibertador A in- 
fluencia deste grupo sobre as massas é hoje muito mais larga 
do que a da “Aliánça Nacional Libertadora em novembro 
de 1935, malgrado o terror reacionário que dominou durante 
18 meses”. 

me informou uma autoridade das mais respeitáveis. mas 
infelizmente nada se póde fazer, porque se trata de um 
innocentee para os quaes foram abertas as po dlfficií 
Como sabeis, em assumptos de conspira^ é muito^dlfncU 
fazer provas. Toda conspiração presuppoe insid , 
habilidade, artimanha. Nas épocas da vigência leSaJnaJ™. 
tica formalista das leis, é impossível pór as maos sobre: co 
niradores Autoridades européas informam, por exemp , Q 

' entraram no Brasil dois elementos perigosissimos, technicos 
em revoluções As cartas de chamada, a cumplicidade de 
brasileiros, facilitam a entrada de elementos terríveis no p 
Que adeanta localizar esses elementos? Que fizeram elles. P 
emquanto nada. Cumpre, então, uma vez que nao P^ern ser 
presos, seguil-oe. Mas o numero é enorm^E quasi hnpossi- 

: ‘-d é impossível mesmo, num paiz que tem 22 policias auto- 
/' pomas e discordantes. Se as cellulas se multiplicam, se a re- 
f volução de novembro nos revelou a eua existência dentro do 
i. Exercito e da Marinha, quem nos dirá que no proprio appa- 
grelho repressor não existam cellulas. 

A GRANDE AFFLICÇÃO / 

Como póde a Nação defender-se de communismo, se elle se 
infiltrou em tudo? Se aquelles que o combatem são aponta- 
dos como desordeiros e partidários da violência e do nazis- 
mo’ Se os avisos sérios são ridicularizados? Se os Políticos 
teem interesse em acobertar perigosoe elementos que lhes são 
uteis nas empreitadas partidarias? Se a imprensa, na sua 
maior parte, está minada pelos repórteres que deturpam os 
factos e pelos redactores que tráem as próprias direcções dos 
jornaes? Se as classes burguezas estão, ou presas a interesses 
de partidos regionaes, ou indifferentee entregues a uma vida 

, despreoccupada de prazeres? 
Se ao menos os dois candidatos, o majoritário e o mino- 

ritário se dispuzessem a expulsar das fileiras das correntes 
~ que os apoiam todos os indivíduos sobre os quaes recahisse a 

menor suspeiçâo de communismo, talvez se pudesse isolar o 
“go da Patria, para que os tres candidatos de commum 
accordo, o combatessem prestigiando a todo o transe o Gover- 
no Federal e as Forças Armadas. j 

0 meu appelo não é absurdo. Quando, numa atravessia, > 
um navio registrar um caso de perigosa moléstia contagiosa, 
as autoridades impedem o desembarque immediato de todos 
os passageiros, os quaes não se julgam feridos em seus direi- 
tos, porque, acima de tudo, está a defesa de uma população 
cujos riscos se devem evitar. Ora, o Brasil presenciou a mais 
horrível e contagiosa das enfermidades em certos grupos so- 
ciaes. Nada mais logico do que isolar esses grupos porque 09 
seus direitos não podem sobrepujar os da collectividade. 

Mas eu já tenho dirigido esse appello. Cheguei a pedir 
ao presidente da Acção Catholica que influisse nesse sentido, 
embora politicamente, pessoalmente, isso não fosse ftfvoravel 
a um partido, como o Integralismo, que se orgulha de ser o 
unico que não acceita bolchevistas. Mas o illustre brasileiro, 
presidente daquella Acção, homem recto e bem intencionado, 
estudou commigo o oaso e vimos que era impossível uma ten- 
tativa a esse respeito. 

SOSINHO, COM O BRASIL 

Comprehendeis agora porque motivo o Integralismo resol- 
veu ficar sozinho, com a sua candidatura. Não é uma ques- 
tão de ambição, nem de vaidade futil, nem de interesse, mas 
é para conservar-se isolado das correntes bolchevistas que es- 
tão tramando contra a Religião, a Patria e a Familia. E’ para 
poder vos defender em certo momento, ó brasileiros, que es- 
tamos sozinhos nesta lucta política. Queremos ser sentinel- 
la insomnes, velando o vosso somno, na insciencla em que vi- 
veis e o somno de vossos filhinhos na innocencia em que so- 
nham. Queremos estar em vigilia sagrada num ultimo e des- 
esperado esforço de salvação da Patria estremecida. 

Não sou um politico, não sou um demagogo. Sou um co- 
ração'‘atnicto porque vejo a vossa perdição bem perto, brasi- 
leiros. 

“ESTRANGEIRADOS”, OS ÚNICOS QUE CULTIVAM A 
IDE’A DA PATRIA 

Um dos candidatos á Presidência da Republica, o sr. 
José Américo de Almeida, cortejando a popularidade na Es- 
planada*do Castello, numa hora tão angustiosa para nossa 
Patria, affirmou que o Integralismo é estrangeirado e q 
tem sêde de sangue. 
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A primeira parte da phrase é a mesma e repetida, affir- 
mativa recommendada sempre pela Internacional nos docu- 
mentos que vos citei. Apontar todo e qualquer movimento 
de base nacionalista, como fascismo. Isso já em 1927 em 
França. Em 1937 muda-se a palavra fascismo para nazismo. 
Que s. excia. leia o orgão que defende a sua candidatura, o 
“Correio da Manhã” de hoje e encontrará no artigo notável 
k que me referi a revelação da palavra de ordem de Mos- 

cou. Quaoto á seg> óa parte da phrase, não sei onde sua 
excia. foi buscar a aitlrmativa de que temoh sede ae sangue. 
Os unicue documentos onde se lê semelhante calumnia são os 
boletins do Partido Communista, secção do Brasil, dos quaes 

• a policio secreta do integralismo possue muitos exemplares. 
Um estadista, um homem de responsabilidade, não deve repe- 
tir assas palavras, que têm por objectivo açular contra nós os 
iustinctos sanguinários dos assassinos movidos pelo braço 
r oculto de Moscou. Deante de uma massa constituída, na 
maior parte, de elementos da esquerda, em meio a homens 
pouco informados, uma affirmativa como aquella equivale a 
uma Instigação ao crime. Eu perdôo ao sr. José Américo os 
excessos de oratoria, mas lhe peço, como brasileiro, que es- 
tude mais detidamente este grave problema nacional e ve- 
ja que nas suas hostes, como nas de seu competidor o sr. 
Armando de Salles, estão as patrulhas avançadas do Komin- 
tern ^u convido ainda uma vez os meus competidores a pres- 
tarem o maior de todos os serviços ao Brasil: combinarem-se 

/entre si e expulsarem de suas fileiras todos os elementos que 
/ directa ou indirectamente participaram da revolução de no- 

vembro e mesmo aquelles que se têm demonstrado sympathi- 
zantes daquelle golpe, ou adeptos de theorias nocivas ao paiz. 

Brasileiros! 

A situação de nossa Patria e de nossos lares é gravíssi- 
ma. Quem o diz não sou eu, é o documento estampado no 
vespertino “0 Povo”, — “La correspondence Internationale”, 
quando affirma qué o blóco nacional libertador está hoje 

I mais forte do que em 1935. E’ a palavra official do proprio 
Komintern. 

Sirvam estas minhas palavras de aviso á Nação. Eu o 
faço, como fiz em outubro de 1934, annunciando para dentro 
de um anno a revolução communista, que se deu precisamen- 
te após um anno e vinte dias. 

0 communismo não se combate na hora da phase de 
1 “execução” ou de “aproveitamento”. Combate-se na phase da 

“preparação”. A phase do golpe final virá de surpresa. E na- 
da mais podereis fazer, porque estareis desorganizados, dis- 
solvidos, inermes dentro dos partidos e sem meios de articu- 
lação. , ! • í 

PARA QUE UM DIA SE LEMBREM... 

De proposito deixei para vos lêr em ultimo logar a te- 
chnica de execução do golpe bolchevista, para que um dia nao 
possaes dizer que não foetes avisados por alguém. 

E’ a seguinte a technica ensinada pelo Komintern segun- 
do a publicação da “Revue des Deux Mondes . 

ACÇÃO SOBRE AS MASSAS 

1 - Apavorar o burguez .pela invasão das ruas. (P0Bt0B, 
patrulhas, metralhadoras, autòmoveis blindados. 

2 — Desarmar o burguez, supprimindo os jornaes, para 
que elle nada saiba, supprimindo o dinheiro pelo fechamen- 
to dos bancos. Prival-o dos meios de transporte e impedll-o 
de se organizar (controle das reuniões onde quer que seja). 

3 — Apoderar-se dos bancos, usinas, industrias, firmas 
individuaes (papel das cellulas anteriormente infiltradas). 

4 — Arranjar numerário, pela occupação dos bancos, pa- 
ios tributos sobre as caixas particulares. 

5 — Estabelecer uma policia e uma justiça populares, 
regular a circulação pela exlgencla de uma carteira de iden- 
tidade. A partir desse momento, o burguez não poderá mais 
esquivar-ee. 

6 — Controle das armas particulares. Pretexto para ap- 
prehensão e multa. 

ACÇÃO SOBRE 0 PODER 

1 — Isolar o poder central pelo dominio sobre as com- 
nvunicações: correios, telegraphos, telephone, transportes 
(papel das cellulas correspondentes bem articuladas no perío- 
do da preparação). 

2 — Isolar pelo mesmo methodo os orgãos subordinados 
ás Provincias, os commandos militares, supprimindo as per- 
sonalidades incommodas. 

3 — Erguer um poder ao Soviet em face do antigo poder, 
onde quer que o movimento possua evidente superioridade e só 
então derrubar as antigas autoridades. 

4 — Não tocar nos pontos (zonas ruraes, provincias) 
onde o partido governamental tem superioridade, e, sim, li- 
mitar-se a isolal-os totalmente. Elles cahirão por falta de 
ordem, de noticias, de dinheiro, de abastecimentos e serão 
facilmente dominados, uma vez que o regimen soviético se 
tenha consolidado alhures. 

(Chamo a attenção aqui de muitos que, em certas regiões, 
dizem: “aqui não ha perigo porque não existem communls- 
tae”). 

5 — Quanto á administração, substituir em cada orga- 
nismo nucleado a direcção respectiva pela cellula communls» 
ta que lhe comprehende no período da preparação. h 

TT 
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QUANTO AO EXERCITO 

1 — Quanto ao Exercito, isolar os commandos, as caser- 
nas e impedir os chefes de comparecer aoe seus postos, afim 
de paralizar o conjuncto. 

2 — Procurar conseguir deserções isoladas, primeiro e, 
depois de grupos constituídos, e reagrupal-os logo, para mos- 
tmr que o revolução é apoiada pelo Exercito. Servir-se deeses 
elementos para desencaminhar os outros. Propaganda, Arti- 
manhas. 

NOVAMENTE SOBRE A MASSA 

Tudo isto feito, a technica referente á massa gira em 
torno dos processos usuaes em estados de sitio. Uma popula- 
ção, que vê as ruas guardadas por postos, cujas ordens e se- 
nhas ignora, que, desde o anoitecer se recolhe ás moradas, que 
não pdde circular sem exhibir, a cada esquina, um cartão 
vermelho, que sómente sabe dos acontecimentos aquillo que 
o commando vermelho lhe permitte saber, está lnteiramente 
desorientada e é incapaz de reagir. 

Ademais, o inimigo, que é o burguez, privado de seus au- 
tomóveis, de seus trens, dos quaee não póde utilizar-se sem au- 
torização do soviet local, impossibilitado de levantar«,seus de- 
pósitos nos bancos, e, por falta de dinheiro, de fugir com a 
sua família, incapaz de ee organizar, porquanto lhe é defeso 
entrar em contacto com seus concidadãos, ficará inerte, pri- 
sioneiro, obrigado a aguardar a hora em que a “justiça popu- 
lar” lhe tomará contas, e fará mão baixa sobre tudo quanto 
elle possue. Nenhuma evasão possivel de “matéria tributável”. 
Aquelles que viveram a Ruseia de 1917 a 1918, reconhecerão 
esse quadro. Foi esboçado com demasiada frequência para não 
ser já conhecido também da maioria do publico letrado. Que 
fazer? Para onde e como fugir? A suppressão doB meios ma- 
teriaes de transportes é, de certo, uma dlfflculdade. Mas to- 
dos os que vivenam dias dessa especie, affirmarão decidida- 
mente que a difficuldade não se acha tanto na falta de meios 
materiaes. (Podem vender-se joias, fazer subornos) quando 
na ausência de informações. Nada se saber do que se passa no 
resto do mundo, é atróz. 

Abandonar-se o lugar onde se está? Para onde ir? Talvez 
a revolução esteja nas outras paragens, com os mesmos peri- 
gos. A iprópria colheita de informações 6 perigosa. Agir, seja 
em que sentido fôr, é arriscar-se ao arbitrio dessa “justiça po- 
pular”, installada em cada esquina”. E’ então, o terror. O 
terror mais completo, mais tetrico. 

OS POVOS QUE NÃO ESCUTARAM 

E esta pagina que aoabo de voe ler foi publicada, com 
todas estas revelações terríveis, em 1927, em Paris. Em todo 
o mundo civilizado, os governos honestos a reeditaram no 
idioma de seus paizes. A Hespanha inteira teve conhecimen- 
to de tudo isso. E a Hespanhia não ouviu... E o povo hespa- 
nhol teve quem o avisasse muitas vezes, como estou fazen- 
do neste momento no povo brasileiro. A cegueira política, a 
vaidade de uns, os preciosismos literários de outroe, a indlf- 
ferença gosadora da maior parte impediu que se abrissem to- 
talmente os olhos da Nação. Ninguém se dizia comunista na 
Hespanha. Só em meiadoe de abril, Largo Caballero procla- 
ma a ligação das esquerdas hespanholas com Moscou. Já nes- 
se tempo, segundo uma recente publicação belga, de Lon 
Dambois, a fracção communista agia por intermédio dos parti- 
dos com plenos resultados. “Chaque jour, ont sentait qüe 
l’Armeé e la Marine etait travaileés. Des envoyés de Moscov 
circulaient librement dians les usines et dans les écoles; le 
pays ne pensais même plus em espagnol”. “Les prisons avalent 
été ouvertes, même pour les criminels de droit commun. 
Leur occupant se repandait a la rue l’arme a la main”. E 
já em Julho, antes da revolução nacionalista, estavam des- 
truídas e incendiadas 1.700 egrejas, e parcialmente destruí- 
das 251. Isso tudo acompanhado de mortes, saques, ferimen- 

tos, defloramentos, íni : >dios e destruições de toda especie. 
Como evitar tudo isso? Se ainda existiam correntes políti- 
cas não communistas? Se havia o Exercito? Se havia a Egre- 
ja? Se havia ee classes conservadoras? E’ que a Hespanha foi 
surda^e cêga durante o periodo «da “preparação”, que é exa- 
ctamente este que estamos vivendo, de uniões democratioas 
contra o que elles chamam de fascismo, e que é a energia na- 
cional tentando orgnnizar-ee para deter a avançada bolchevls- 
ta. 

A revolução communista não se combate no periodo da 
“execução” mas no periodo da “preparação”. Este eó o re- 
conhecem os que estudam esta importantíssima questão. Eis 
porque vos faço este aviso, brasileiros, para que desperteis a 
tempo de evitar as mais tremendas desgraças para nossa Pa- 
tria. 

O meu ultimo discurso foi accusado de excessivo. Só os 
que não vivem os momentos que vivo, os soffrimentos que 
soffro por vós, por vossas famílias, minha dõr deante do sa- 
crifício dos camisas-verdes, minha afflicção no anseio de vos 
salvar, poderão condemnar-me. Já vos tendo dito mil vezes 
que não sou um ambicioso. Que meu objectivo é unir meus 
patrícios para o mais nobre dos fins: defender a dignidade 
de nossos lares. 

ORANDO PELA NAÇÃO 

Que Deue abra os olhos e os ouvidos dos que me ouvem 
neste instante. Que toque o coração dos que ainda nos olham 
ou com desconfiança ou com indifferença. Que estas minhas 
palavras resoem no Exercito e na Miarinha, como um appello 
para que os nossos bravos, dignoe commandantes venham co- 
operar com um brasileiro que põe á disposição das Forças Ar- 
madas aquelles elementos contrapostos áe cellulas communis- 
bas e recrutados entre as maiores dedicações á causa da Pa- 
tria. Que Deus faça este milagre para o meu Brasil! Que fa- 
ça neste instante todos os bons brasileiros, virem a mim com 
a álma disposta a abandonar todos os interesses subalternos 
da política ou das commodidades, para que salvemos a Patria 
nossa e de nossos descendentes. Que um dia não se diga que 
esta minha palavra foi inútil, mas que se possa dizer qua 
ella decidiu dos destinos nacionaes pelas revelações gravisj 
simas que fez num instante critico da vida de um povo. I 

NA BATkLHA, CONTRA O ANTI-CHRISTO 

Combater o communismo, eis tudo! Eis a bandeira que . 
eu desfraldo. Eis a razão dos odios que se levantam contra o 
Integralismo. Combater o Soviet! Não existe nenhum outro 
problema maior mais imediato, mais oppressivo, mais affll- 
ctivo, para o Brasil. 

Os politicos estão cegos. Os agentes de Moscou estão ás 
soltas. E’ o Anti-Christo. E’ o reino de Satanaz, com tadas as 
perfidias, todas as mentiras, todas as calumnias, todas as in- 
sldias, todas as artimanhas, todas as desorientações, todas as 
perversidades, todas as technicas do mal e das trevas! 

Que nosso coração bata agora, mais do que nunca, do la- 
do direito, no sentido, não do raccionarismo, mas da salva- 
ção das classes trabalhadoras, das famílias brasileiras aquel- 
las classes trabalhadoras, levadas insensivelmente para a peor . 
das escravidões com que querem esmagal-as que é a escravi- 
dão soviética; estas, as famílias, arrastadas, sem o percebe- 
rem, parti a ruína moral, para a prostituição, para feira mi- 
serável de luxuria e animalidade que La Passionaria orga- 
nizou distribuindo virgens a criminosos e assassinos bestiaes. 
Que o nosso coração bata do lado direito, do lado de Jesus 
Christo. Que estas batidas despertem a Nação Chrietã. E que 
no meio de tanta confusão e de tantas maldades, de tantas 
liypocrisias e gestos brutaes, desça, illumine, conduza oe bons 
brasileiros, a luz de Deus, de que precisamos tanto... 

Que Deus tenha dó do Brasil, fazendo com que todos os 
meus patricios comprehendam as palavras que eu lhes disse 
esta noite. E que inspire, proteja, fortaleça e salve, o meu, 
o vosso, o nosso Brasil, nosso querido Brasil. 

A. I. B. — Secretaria Provincial de Propaganda 

Rua Guilherme Rocha, 250 (2o. andar) 

Fortaleza—Ceará 
I 

Tip. Minerva-Ceará 
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É a ti que eu me dirijo, “quin- 
ta-colunista” infame e covarde, 
perguntando se ouviste pelo ra- 
dio, ou se leste nos jornais, a 
noticia de mais um monstruoso 
crime praticado, fria e covarde- 
mente, pelos inimigos do Brasil. 
Pergunto a ti, Canalha com “C” 

> grande, que passas o tempo nos 
cafés e nas esquinas, procurando 
justificar, com a tua falta de pa- 
triotismo e a tua falta de cora- 
gem, á atitude infamisstma desses 
bandidos que estão degolando a 
Civilização, o Direito e a Liber- 
dade. Tu, cafageste, que dizes as- 
sim, com a lingua imunda rolan- 
do na boca suja: 

— É bem feito! Quem mandou 
o Brasil se meter onde não era 
chamado... 

É a ti que eu me dirijo, per- 
guntando, miserável “quinta-co- 
lunlsta”, se leste a noticia do. tor- 
pedeamento do quarto navio bra- 
sileiro, em aguas do Atlântico ? 
Leste? E não mudas de atitude? 
E não cais de joeihos diante da 
bandeira auri-verde, dizendo, de 
mãos postas, arrependido e can- 
cerado de remorsos: 

— Perdoa, simbolo glorioso ! 
Eu estava errado... 

Não fazes isso? 
Então brasileiro degenerado, 

tu estás abaixo do pús, abaixo do 
lixo, abaixo da lama! Tu não és 
um ente humano. Não és uma 
criatura igual ás outras, — és 
um pedaço de monturo! 

Sabes, traidor, o que fizeram 
os nossos inimigos nas Filipinas? 
Assinalavam um bairro elegan- 
te, como Copacabana, Leme ou 
Botafogo, dizendo — foram os 
generais que disseram — que, 
dali para diante, “aquilo” era um 
lupanar ! Os covardes ! Covardes 
e infames, como tu! Mataram os 
maridos, europfeus brancos e in- 
dianos; estupraram as esposas 
brancas desses homens que es- 
tavam extranbos á guerra; des- 
honraram-lhes as filhas e, de- 
pois! furaram á baioneta os cor- 

• pos dos infelizes vencidos e in- 
defesos, dando-lhes a morte! 
Neros! ... Hunos !... Mons- 
tros !... 

Mas, tu pensas, colunista sem- 
vergonha, que a tua traição e a 
violência dessas feras sanguiná- 
rias, dessa hidra de três cabeças 
— Hitler, Mussolini, Micado — 
assustam ou apavoram os patrio- 
tas patrícios do nosso grande, 
querido e valente chefe Getulio 

CARLOS CAVACO 

Vargas ? Estás enganado, Patife ! 
Na hora precisa, que tu chamas 
H, até esses malandros tocadores 
de pandeiros e de cuicas saltarão 
dos morros, empunhando armas 
em defesa do Brasil que tu ven- 
des ao estrangeiro! Esses almo- 
fadinhas, com os quais tu esbar- 
ras na rua do Ouvidor e na Ave- 
nida Central, queimarãb o ulti- 
mo cartucho nos peitos dos inva- 
sores ! Os “bugres” dos nossos 
sertões, que não conhecem o me- 
do ! Esses moços do comercio, dos 
escritórios, das oficinas, das fa- 
bricas, cerram fileiras nas hos- 
tes nacionais, depois de te pen- 
durarem, pelas patas, nos postes 
da Light! Convence-te disso, des- 
ta verdade, descarado quinta- 
colunista. 

Antes do Brasil qstar envol- 
vido no conflito mundial, justifi- 
cava-se até certo ponto, que as 
tuas simpatias se inclinassem pa- 
ra essa, ou aquela nação. Hoje, 
porem, que o nosso ministro e os 
Uossos cônsules no Japão são me- 
tidos nas prisões, incomunicáveis, 
e que quatro navios brasileiros 
— quatro pedaços da Patrla! — 
lèvam para o fundo das aguas 
a mais linda bandeira do mundo, 
a tua atitude é de traição, de in- 
famia, e de covardia ! 

Não te envergonhas, desgraça- 
do, lendo o que disse essa heroí- 
na, patrícia de Anita, nossa pa- 
trícia, D. Honoria Andrade dos 
Santos, mãe de três pobres crian- 
cinhas e esposa heróica do bravo 
l.o radio-telegrafista do “Cairú” ? 
Sabes o que ela disse? Isto: 

— Estou pronta a trabalhar e 
morrer pelo Brasil! 

Não te envergonhas, sujidade, 
diante dessa mulher admiravel? 

E sabes o que diziam, o que 
gritavam, sobre os escaleres sal- 
va-vidas, no meio das ondas, 
vendo desaparecer, partido em 
dois pedaços, o navio brasileiro; 
o que diziam, os valorosos tripu- 
lantes do “Cairú”? Isto: 

— Viva o Brasil! ... 
Desaparece da nossa Patria, 

punhado de lixo ! Esconde-te ! 
Foge t Que as mães, as esposas 
e os filhinhos dos marinheiros do 
“Cairú”, do “Buarque”, do “O- 
linda”, do “Arabutan”, não te 
encontrem nas ruas, para hão 
terem o trabalho e a repugnân- 
cia de cuspirem na tua cara de 
traidor infame! Some-te!... Ca- 
nalha!.,.. 
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Retranscrito do «0 POVO» de 23—3—42. 
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NÓ s somos d & Patria a guarda 
Fieis soldaaos 
Por ella amados; 

cores da nossa farda 

<H9â/30 ANU anauE 2 anaüe 

Brasileiro s,marchemos,marchemos 

A»s c'5rs3"âã no3sã'fírda nft^J®”Ca í^nao perlgosl 
tRebr-ilai p gloria, fulgo a victoria! ® âa Patd.a esBagasiosJ 

Em nos39 valor oe encerra Enfrentemos os vis inimigos! 
Toda a f3aperença,qtla ao povo alcanca; rnTmi«,r>h0i 
Ho ?eitn «•. rui èíla Impera ’ í° ° 2 !ías11' 
Rebr'"liiu> a ^íoria ful^e a victoria* Anaue! _ Anauel seja o grito oraflt> ' ^oria,iuige a \icxona. E 0 soidado dQ peito viril 

— 

A paz çu9remes com fervor, 
A guerra só nos causa dor, 
Porém se a patria amada 
^For um dia ultrajada 
‘Luciaremos com valor 

Como e sublime, sabor amar, 
Com a alma adorar 
A terra onde nascemos; 
Amor febril, pelo Brasil, 
No coração sempre teremos, 

Quem sente no peito invicto 
Ardor intenso,amor immenso; 
Veste a farda convicto 
0u6 brilha r, gloria,fulge a victoria! 
È‘ dotado de alma forte 
Queu o r gul hc &o, Yen rle s ejo so 
Affrcniar.a própria morte 
Que bril.a a gloria,gulge a victoria! 

*/)AVÁZ QUEREMOS COM FERVOR, 
. 0*lC u G*fcc» 

i 
CANÇãO DO SOLDADO ’ 

í 

Amo tanto a estrumeçc esta terra, 
Quero tanto ao meu vasto paiz 

\ Que se um diu. eu partir para- a guerra 
Eu ireí bem contente o feliz,. 

Tenho orgulho ea nasce? brasileiro 
Em fitar este :ióo sempre azul 
Onde \ noitn se ostenta altaneiro 

^ 0 famoso Cruzeiro do :'ul0 

Tenha braço de ferro e granito 
Na defeza da Patria e do Deus 
A enfrentar as batalhas estoico 
E na guarda da terra dos seus 
Seja bravo, integral, forte e heréicol 

Brasileiros, marchemos, marchemos! 

etc, etc, 

0 passado de um povo valente. 
Vos concitç sem medo a marchar! 
E seguir, o seguir para a frente! 
Nunca, nunca jamais recuar! 
Vereis, pois, esse dia de gloria* 
Para um povo que livre se vS* ' 
E/este-grito bem alto na Historia^ 
ANAUE í ANAUÊ í ANAUEJ 

Amo .i çaz,nn a*, orgulhe estrangeiro 

Mg quizor abatí d o o servil 
0 meu corpo aarei todo inteiro 
Paru a honra salvar do Brasil, 

;.uio tanto e estremeço,etc, 
Terr:. senta ondo Ozono o í!axí&s, 
Deram probos do glorias de amor 
AH! i c;a.em dera fincar os meus,dias 

Patria nome uueride puo a gente 
Deve ter sempre o sempre, de cor 
Ou na paz, ou >1 \ lueta jnclemente 
De fendei- õ 9 o legado noilior. 

' Jb> Aro tanto e estremeço, etc. 
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INTEGRALISMO e o Direito 

r:oi\stitueional Moderno 

A Opinião de um Professor Socialista 

Positivamente, queiram ou não queiram os 
reacionários ou os ignorantes, o Integralismo já 
cíteou no Brasil uma escola cultural, no sentido 
afnplissimo do termo, que abrange todos os ra- 
mbs dos conhecimentos científicos. 

i Um atestado incontestável desse fato e que 
nos cumpre hoje revelar aos céticos. 

Realizou-se no dia 24 do passado mez, no ba- 
lão Nobre da Faculdade de Direito da Universi- 
dade do Rio de Janeiro uma sessão da Congre- 
gação destinada a julgar a tese apresentada por 
um candidato ao titulo de «Doctor Juns». 

Versava a mesma sobre as «tendências atua- 
is do Direito Constitucional e o seu autor, ao 
escrevel-a, omitiu, ou por ignorância ou por 

nnimfld-i versão qualquer referencia ao direito 
““«acionai deVdo corporalJ™, consoante 
a formula preconisada pelo integralismo. 

Um dos examinadores, porém, o professor 
Caroenter que esteve longo tempo preso como 
impRcado na mashorca bolchevista de^ovembro 
de 35, assinalando as lacunas do trabalho . 
aDreciacão destacou aquela que ele julg 
maTs grave «O lamentável esquecimento do In- 
tegralfsmo esse movimento cultural avassalador, 
que empolga uma pujante elite intelectual, e 
que indiscutivelmente, consagra no seu progra- 
ma uma forma de Estado ou regime, que quando 
Sais não mTreça, exige pelo menos um estudo 
carinhoso.» 

V 
X . 
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O JORNAL QUE SERÁ SEMPRE O DEFENSOR DAS CAUSAS JUSTAS E POPULARES 

DirelorJEHO VAH MOTTA 

Vitoriosa A 

Na “ 

Mais Doi» Vereadores Ingressam No integralismo 
.. ,  j „ a*. »A,iarnn nn Inteerralismo. 

A “Campanha do Natal” teve um resultado 
impressionante na província do Paraná. 

F Em Fóz do lguassu ingressaram nas hostes 
integralistas, mais dois vereadores. Nesse mu- 
nicípio longínquo já haviam ingressado trez 

vereadores do governo, no Integralismo. 
Em Guarapuava a “Campanha do Natal ja 

atingiu o numero de 108 novos inseritos. 1 rata-se 
de um município distante da zona oeste d 
Paraná. .    .  

tos anti-rascistas provojdo vja aerea CoDdor-Lutthansa)   

Atitude Louvável 

Soubemos, haver o Sr. Governador do 

Estado adiado sua viagem ao Rio de Ja- 
neiro. , „ , . 

Os motivos se prendem aos latos de 
grande expectativa em que está vivendo 
todo o Estado, em face de provável seca. 

Nos momentos dificeis, os responsá- 
veis pela administração publica, devem es- 
tar bem perto do povo, para com ele repar- 
tir suas dôres e compartilhar dos seus 
sofrimentos. . 

E’ com satisfação que registramos es- 
ta atitude muito louvável e muito huma- 
na do Sr. Governador Menezes Pimentel, 
a quem a dôr cearense falou de fundo a 
sua conciencia e ao seu coração.  

Está A’ Morte O Grande Alberto De 
Oliveira 

Rio, 16 — Na madrugada de hoje, era de 
extrema gravidade o estado de saúde do grande 
poeta brasileiro, Alberto de Oliveira. 

A LUTA NA ESPANHA 

Londres, 16—A noticia da aprovação, pela 
Camara Franceza, do projeto interditando a par- 
tida de voluntários para a Espanha foi aqui aco- 
lhida com satisfação. „ 

Paris. 16 — 0 correspondente do «Matin» 
em Londres diz estar correndo ali. o boato de 
que o governo espanhol seria novamente transfe- 
rido, de Valencia para Barcelona. 

Avila. 16—0 Cardial Primaz dirigiu uma car- 
ta ao Presidente da Republica Basca, concitando 
os bascos a aderir ao governo nacionalista. 

Madrid 16 — O jornal «Claridad» diz terem 
sido fuzilados 16 artilheiros envolvidos num com- 
plot contra o governador militar de Cordoba. 

CAIU EM MINAS 0 AVIADOR 

O Aviador Nada Sofreu — Mas O Seu 
Aparélho Está Inutilizado 

Rio, 16 — A estação de Arpoador, do Cam- 
po dos Afonsos, informou,ás 5 hs. de hoje, que 
estava sem noticias do aviador José . 

  Do merro de Pilar, ao norte de Minas, 
que hoje, ás 5 hs. da tarde, passou por ali um avião 
desconhecido, na direção do oéste. Julga-se tra- 
tar-se do avião de José Costa. 

Rio, 16 — Á ultima hora, as autoridades da 
aviação informam que o aviador português Jose 
Costa foi forçado a pousar num sêrro, a lbü kms. 
de Belo Horizonte. O aviador nada sofreu, mas 
o seu aparelho está inutilizado. 

A Situação 

Nacional 

16   O «Correio da Manhã diz que a 
Bancada paulista nunca esteve tão coêsa, comoa- 
gora em torno do governador Cardoso Melo. 
^ — Dizem que o Governo de Sao Paulo e a 
sua bancada prestigiam, firmemente, a açao do 
Sr. Getulio Vargas. . - „„r.Q _ 

  Anuncia-se que as negociações para a 
sucessão presidencial continuam sendo feitas em 
torno da formação de uma Convenção Nacional. 

  Considera-se afastada a idea de se trans- 
formar a Camara e o Senado num orgão de fina- 
lidade política. 

Interesses Da Paraíba 

Rio, 16 — No gabinete do ^o
njftr°da

re 
cultura foi assinado um acordo com uai P 
«pntante do governo da Paraíba, para a a 
ção coordenação dos serviços estadoais e federai , 
de agricultura 

Engenheirandos Brasileiros Que Vão 
Ao Japão 

Rio i6 — Parte hoje para o Japão, a con 
vite da embaixada brasileira em Tokio, uma tur 
ma de engenheirandos, chefiada pelo professor 
Lima e Silva. 

Dr. R. Plácido Teixeira 

Diplomado pela Universidade de Minas Gerais 
Especialista em doenças do estomago, 
• ; ; ; do figado e dos intestinos  

Edifício Granito, 2\ andar; sala 4 

Das 2 ás õ, diariamente 

Residência: Palace Hotel—Fone, 197 
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NO LAR E NA SOCIEDADE 

«Renê 

Venho saudar-te contente 
Neste dia festival, 
Quando, alegre. Seu Vicente 
Faz festejar teu natal. 

. E tua Mãi, carinhosa. 
Mais se alegra, já se vê, 
Vendo crescer venturosa 

■ Sua querida Renê. 

Que Deus te faça sadia 
Todos os dias a mais, 
Para maior alegria 
Dos teus queridos papais. 

Fortaleza, 16 de janeiro de 
1937». 

Aniversários 

HONTEM 

RENÊ TAVARES DA SIL- 
VA. Completou, hontem, qua- 
tro anos de existência a inte- 
ressante Renê Tavares da 
Silva, dileta filhinha do nosso 
estimavel conterrâneo sr. Vi- 
cente Xavier da Silva e de 
sua exma. esposa d. Alodia 
Tavares da Silva. 

Em homenagem á gárrula 
aniversariante. Maria Célida 
Bezerra, querida filha do pro- 
fessor Aristóteles Bezerra, es- 
creveu as quadras que se se- 
guem: 

RAIMUNDO DANTAS. Com- 
pletou anos, hontem o esti- 
mado cavalheiro sr. Raimun- 
do Dantas pessoa largamen- 

mm 

% 

te relacionada em nosso meio 
social. E’ também elemento 
de destaque na Diretoria do 
Fortaleza Sporting Club. 

Por este motivo os seus co- 
legas em geral lhe ofrerece- 
ram, hontem, no Ramon, opi- 
paro banquete, prestando-lhe 
assim ruidosas manifestações 
ás quais a A RAZÃO se so- 
lidarisa. 

HOJE 

D. INÊS DE MENDONÇA 
FRANKLIN. No recesso feliz 
de sua íamilia, em Sobral, vê 
passar hoje, a data de seu 
aniversário natalicio a exma. 
sra. d. Inês de Mendonça 
Franklin. esposa do dr. Te- 
moteo Franklin, funcionário 
do Ministério da Agricultura 
neste Estado. 

Senhora de elevados dotes 
de bondade, inteligência e ca- 
rater, D. Inês Franklin, tem 
uma atuação marcante nos 
meios artísticos de nossa ter- 
ra, que lhe não dispensam a 
inteligente colaboração nos 
ambientes em que a Musica 
e a Dansa se irmanam para 
maior estesia da vida; razão 
por que, a data de hoje é do 
mais sincero júbilo para os 
que privam no ciclo de ami- 
zades da distinta aniversari- 
ante. 

AMANHÃ 

VALDO MENDES, Decorre 
na data de amanhã, o festivo 
natalicio do interessante ga- 
roto Valdo Mendes de Mes- 
quita, filho do sr. Mario Men- 
des de Mesquita e de sua 
esposa d. Maria de Lourdes 
Mesquita. 

Ao pequeno aniversariante, 
as felicitações da A RAZÃO. 

Visitantes 

JORNALISTA LINDOLFO 
RAMALHO. Recebemos, ante- 
hontem, em nossa redação a 
visita do prezado cidadão sr. 
Lindolfo Ramalho que. acom- 
panhado de sua filha, a gen- 
til senhorinha Maria Helena 
Ramalho, proporciou-nos al- 
guns minutos de animada pa- 
lestra. 

O sr. Lindolfo Ramalho é 
diretor proprietário e funda- 
dor de «Ciceropolis», sema- 
nário catolico e noticioso que 
se edita na famosa cidade de 
Joazeiro, deste estado. 

Não ocultamos a nossa ad- 
miração e o nosso aplauso 
ao confrade em apreço como 
paladino da imprensa indigna, 
pela sua tenacidade, pelo seu 
esforço admiravel em manter 
um jornal numa cidade do in- 
terior o qual ja conta quasi 
4 anos de existência em meio 
as dificuidades, que sempre 
se apresentam á vida jorna- 
lística, mesmo nos centros 
adiantados onde o publico ja 
compreende que o valor de 
um jornal não está na folha 
de papel impressa e sim na 
preciosidade do que ela en- 
cerra e que se adquire com 
um simples niquel de 200 reis. 

Registrando a visita com 
que nos honrou o nosso co- 
léga, congratul{imo-nos com 
o mesmo pelo seu triunfo na 
mârcha lenta más segura que 
o leva a oferecer um jornal- 
zinho bem feito ao povo de 
Joazeiro, cidade populosa e 
progressista que já tem o di- 
reito de auxiliar e proteger a 
causa da bôa imprensa. Espe- 
cialmente o seu comercio in- 
tensa e largamente desenvol- 
vido, mas que, infelizmente, 
não mostra ainda nas paginas 
daquele semanario a propa- 
ganda tão necessária de seus 
artigos sob o titulo de suas 
firmas.  

CÍNEMÃ 

O que vantàè assistir 
hoje: 

Moderno 
A’s 9 horas «Matin al» 2S200 l 
6a. Maravilhas do Rio de | 

Janeiro—nacional. _ 
Paramount S. News 35x36- 

—jornal— . 
O Ultimo Comando--Um dra- 

ma da «Paramount», com Tom 
Brown. 

A’s 3 horas, «Vesperal»— | 
2S200— 

Martha—Uma produção mu- 
sical da «Alliança» com Carla 
Spletter. 

A’s 4,30 7 e 8,30 horas— | 
35300.  

Ò Estreito de Breves—na- 
cional— ,nl Fox-Movietone News 18x40 
—Actualidades.— 

O Piceolino—Uma luxuosa] 
produção da «Rko-Radio», com 
o famoso par de bailarinos de 
Holywood: — Fred Astaire e 
Ginger Rogers. 

Ofertas 

Recebemos dos srs. Matos 
Portela & Cia., agentes nesta 
praça, de Moura Brasil & Cia., 
2 cadernetas de bolso, o que 
agradecemos. 

Majestic 
A’s 10 horas Matinal 2S200. ] 
Laranja do Brasil—nacio- 

nal— | 
Eddie Duchin — Orchestra 

musical-- .. 
O Primeiro Beijo~Um dra- 

ma da «Warner», com Kay | 
Francis e George Brent. 

A’s 1,30 horas «Sessão Po- 
pular» 1S100. . . 

A Força do Der—Sensacio- 
nal drama de aventuras, com 
Buek Jones. 

A’s 2,30 horas:—«Vesperal» | 
2S200. - I 

6a- Maravilhas do Rio de 
Janeiro—nacional. 

Paramount S. News 35x36 
—actualidades— 

O Ultiir ornando—A His- 
toria magi. .ca de um exem- 
plo de heroísmo patriótico, 
com Sir Guy Satading na sett- 
sacionai produção da «Uni- 
versal». . 

A’s 4,30, 5,15 e 6 horas «Soi- 
rée Infantil» 1S100 

Fox-Movietone News 18x40 
—jornal— 

Mas Que Dentes—comedia | 
de Jack Haley. 

A Lavandeira— desenho. 
A’s 7 e 8.30 hs.— ing.—3S300 
O Estreito de Breves—na- 

cional— 
Eddie Duchin e sua orches- 

tra—short— 
Comprando Barulhos—Uma 

comedia da «Warner», com] 
James Cagnev. 

O 

BENJAMIN 

do 

Radio 

Philips 

Com Vistas A 

Policia 

Pessoa que nos mere- 
ce fé esteve em nossa 
redação, afim de pedir 
para chamarmos a a- 
tenção de quem de di- 
reito, para constantes 
perturbações da ordem 
e afrontas á moral pu- 
blica em Mecejana. 

Altas horas da noite, 
elementos farristas de 
Fortaleza para ali se 
dirigem ofendendo o de- 
coro publico e pertur- 
bando o socego das fa- 
mílias. 

Ha poucos dias. o De- 
legado local procurou 
agir porem teve os seus 
passos embargados, isto 
pela simples razão de 
ser a «farra comandada» 
por elemento graduado 
da policia civil. 

Esperamos que sejam 
tomadas as necessárias 
providencias. 

Dr. F. Moreira de Souza 

Director da Maternidade Sra. Juve- 
nal de Carvalho 

Operações — Doenças de Senhoras Partos 

Consultas: — EDIFÍCIO GRANITO —14 ás 16 horas 

Residência: Floriano Peixoto 1375* 

Otimo Negodo 

, Vende-se uma ty- 
pografia funcionando 
em perfeito estado 
de conservação e bem 

■ afreguesada em um 
dos principais locais 
da cidade. 

j Motivo da venda: 
O precário estado de 
saúde de seu pro- 
prietário. 

Tratar á rua Flo- 
riano Peixoto, 743, 
Sas 7 ás 11 horas, 
e Sas 13 às 17 Sas 

dias uteis 

JOSÉ FERNANDES GURGEL 

End. Teleg.t ZEFERNANDES 

Codigos: Ribeiro, Mascotte e Regional 

RUA CEL. ALEXANDRINO 

Armazém de estivas, molhados è miudezas. 

Deposito permamente de Milho. Café, Arroz, 
Assucar, Sabão, etc., Jetc. 

Especialista em farinha de trigo 
das melhores marcas 

NACIONAES E EXTRANGEIRAS. 

ARACATY   CEARA’ 

A EXPOSIÇÃO 

Camisaria e Piiamaria 

Recebe qualquer encomenda para^ en- 
trega imediata. 

Catalogo de modelos modernissjmos 
e confecção perfeita. 

Preços de concurrencia. 

Rua B. Rio Branco, 1218 

Entre Trincheiras e S. Bernardo 
721 

Aos Snrs. (onstruttores 

€€ 99 

“Difusores”, “Glo~ 
•m - • •    

á vista 

990$ 

á prazo 

1:090$ 

AGENCIA 

PHILIPS 

MAJOR 

FACUNDO 

210 

€€ .99 
,m9 

dos por NADIR FI- 

GUEIREDO S. A. de 

S. Paulo, 

se encontram no 

Auto Eléctrico 

— DE - 

CARLOS JUACABA 

Rua Major Facundo, 419 

Unico recebedor das Fabricas 

NADIR oferecendo preços 

vantaiosos 
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Um Discurso 

Memorável 

#• Miguel Reale 

Os doutorandos integralistas de Minas Gerais 
organizaram uma reunião solene afim de re- 
ceber o gráu simbolico do Sigma, escolhendo, 
como paraninfo, o ilustre catedratico da Univer- 
sidade mineira, professor Lucio José dos Santos, 
uma das mais solidas culturas do Brasil. 

Foi então que tive o imenso prazer de ou- 
vir pela primeira vez o eminente mestre, cuja a- 
tividade agora se desdobra dentro das fileiras 
dos «camisas-verdes». 

Quando Lucio dos Santos entrou para o In- 
tegralismo, não houve comentários na imprensa 
liberal ou filo-comunista. Os jornais, que notici- 
am tudo quanto lhes pareça contrario ao Sigma, 
nada disseram sobre a atitude corajosa e significati- 
va do grande pensador e historiadorcientista. Todos 
desde os jornalões de muitos kilos e de sonolen- 
tos artigos de fundo, até aos que vivem das so- 

vbras dos primeiros, todos perferiram silenciar. O 
mesmo aconteceu, quando prestaram o juramen- 
to integralista, homens repersentativos de nossa 
patria, nas ciências e nas letras, na política e 
na industria, no exercito, na marinha e na avia- 
ção, como um Ribeiro Couto, um Arquimedes 
Memória, um Mansueto Bernardi, um Tasso da 
Silveira, um Alcebiades Delamare, um almirante 
Frederico Vilar, um general Jorge Pinheiro, um 
Belisario Pena, um Souza Dantas, um Newton 
Braga, nomes que vou escrevendo como me vêm 
á memória, a titulo de exemplificação, certo de 
não £oder citar dezenas de outros não menos no- 
tavtfls pelos valores éticos e culturaes. 

Pois foi a essa especie de jornalismo inimi- 
go de verdade; foi á numerosa turma de adver- 
sários que se alvoroça ante a nossa grandeza e 
lança mão de todos os recursos para afastar um 
concorrente poderoso nas eleições próximas; foi 
aos que nos combatem com rancor e deslealda- 
de; foi aos que se mescaram com o barrete fri- 
gio para poder concluir combinações iniquas em 
que o interesse é a unica realidade; foi a todos 
os que nos acusam de «extremismo» ao mesmo 
tempo que se preparam para medidas extremas 
em defeza de ambições pessoaes; foi a todos in- 
distintamente que o prof. Lucio dos Santos diri- 
giu as suas vibrantes palavras, no discurso de 
Belo Horizonte. 

«Via a campanha de odio, de descrédito, de 
calunia contra o Integralismo, declarou ele. «Mas 
vinha também de onde vinham. Póde-se apreciar 
um homem, uma idéa, uma doutrina pelo odio 
maior ou menor que desperta. E o 
odio contra o movimento do Sigma, si vinha de 
inimigos que merecem consideração, vinha tam- 
bém de inimigos insinceros, dos gozadores, dos 

* indiferentes e muitas vezes com a cumplicidade 
das autoridades, das quaes se póde dizer as pa- 
lavras de um deputado na Convenção Franceza: 

. «Quereis ser livres e não sabeis ser justos». 
E’ essa, com efeito; a carateristica funda- 

mental dos que nos atacam: a falta de espirito 
de justiça. Julgam-nos sem nos conhecer, ata- 
cam-nos sem estudar nossas obras, sem examinar 
os nosso sacrifícios. Louvam-nos muitos políti- 
cos, emquanto somos pequenos em seus círculos 
eleitorais. Erguem-se violentamente contra nós 
quando sentem que o eleitorado os abandona. 
Mas como é feio dizer que o motivo da raiva é 
esse, falam de «extremismo» e de «necessidade 
de defender o regimen»... Em nome da liberda- 
de quantos crimes ainda não se cometem! 

E’ por esse motivo, que’ o prof. Lucio dos 
Santos poude lembrar: 

Aos que, abusando do poder, perseguem o 
Integralismo, se poderia perguntar o que se per- 
gpntou a um Cesar preseguidor dos cristãos: «Si 
condenaes, porque não inquiris? E si inqueris, 
porque não absolveis?». Porque perseguis o In- 
tegralismo? Porque não lêdes os os seus livros? 
Porque não estudaes a sua doutrina? Com que 
direito julguis aquele que não conheceis?». 

Essas memoráveis perguntas do sabio minei- 
ro, ficarão sem resposta. 

Nossos inimigos nada responderão. Mas é 
claro. E’ lógico E’ natural. 

Desde que o mundo é mundo, o interesse 
nunca soube responder ás perguntas que lhe são 
feitas pela sã conciencia e pela razão... 

“TIFO FORMINA ” 

Via Bucal 

(Contra as infecções Tificas e Paratificas) 
Filtrado de culturas tóxicas e puras de ger- 
mens tificos e paratificos A e Bem veiculo 
de formina a 2, 50% 

Encontra-se em todas as Farmacias 

Cimento-Arame Farpado 

Canos e Conexões - Tintas 

Aparelhos Sanitários 

AZULEJOS 

FABRICA DE MOSAICOS 

CCDDA em chapas e barras, de to* 

das as dimensões e quali- 

522 

Torquato & Cia. 

Endereços Telegafico J.«TOQUATO» 

Rua Major Facundo, 265 

Nota Internacional 

A Grande Cruãada Do Anti- 

Bolchevismo 

Osvaldo Pena 

Nós hoje estamos ven- 
do cada vez mais se a- 
proximar, e inexoravel- 
mente a hora em que 
deverão se defrontar as 
duas forças gigantescas 
que dividem o mundo. 

Estamos vendo o cho- 
que tremendo da «Misti- 
ca revolucionaria» co- 
munista e da «Mistica 
nacional», do qual se 
deverá decidir os desti- 
nos do mundo. 

De um lado apresenta- 
se a Rússia soviética, 
encabeçando os fermen- 
tos de decomposição que 
em todas as nações, pre- 
tendem destruir o que a 
civilização conseguiu a- 
cumular de mais belo, 
maior e mais precioso, 
em séculos de esforço e 
sofrimento; e do outro 
as forças nacionais, de- 
fensoras da civilização, 
da Religião e da idéa 
de Patria, que, pela vio- 
lência, se opõem ao co- 
munismo. 

A Revolução mundial 
e a Cruzada anti-bol- 
chevista. 

a Rússia, acompanha- 
da de seus inúmeros la- 
caios: A Tchecoslova- 
quia, a França (de Léon 
Blum). o governo de Va- 
lença e a Catalunha, a 
China vermelha, e, por 
mais extraordinário que 
seja, a própria Ingla- 
terra. 

Do outro, três gran- 
des potências: a Alema- 
nha, unida á Italia por 
um «Paralelismo», e ao 
J ipão por um Pacto anti- 
comunista, ás quais se 
vieram unir a verdadei- 

ra Espanha, a Áustria, a 
Hungria, e mais uma sé- 
rie de Estados igualmen- 
te ameaçados. 

Entre essas duas for- 
ças, o papel das nações 
democráticas torna-se 
cada vez mais insignifi- 
cante e perigoso. 

Em torno delas gira a 
política interna e exter- 
na de todas as nações 
do Velho Mundo e nós 
mesmos, no Brasil, não 
escapamos de suas re- 
percussões. 

Elas se armam, des- 
envolvem a sua ofensi- 
va diplomática e sua 
propaganda, multiplicam 
os laços que as unem 
entre si: A luta já está 
travada na Espanha, na 
China e na França. 

—E enquanto a Inter- 
nacional é o Hino ofi- 
cial em Paris e em Bar- 
celona, a Cruz gamada 
aparece pintada nas pa- 
redes da França e da 
Espanha como simbolo 
do anti-judaismo bolche- 
vista. 

Enquanto a bandeira 
vermelha flutua á fren- 
te das milícias que defen- 
dem Madrid, e nas pra- 
ças parisienses e nas ci- 
dades chinezas, oslegio- 
narios de Franco cosem 
ao peito, ao lado do co- 
ração de Jesus, as 5 
flechas da Falange e as 
cores dos Cruzados:Por- 
tugal, Alemanha e Ita- 
lia. 

Deante dessa tensão 
crecente que não pode- 
rá terminar sinão pela 
guerra e pelas mais ter- 
ríveis convulsões inter- 

INSTITUTO D. BOSCO! 

O Instituto D. Bosco, reabrirá suas aulas 
no proximo dia 20 de Janeiro, estando 
desde já, aberta as matriculas para os 

cursos: — diurno e noturno. 

Curso de Admissão Permanente. 

Avenida Imperador 223 com a rua Sena- 

dor Alencar. 817 

Farmacid Excelsior 

A mais central 

(Nos baixos do Edifício Excelsior) 

Antes de comprar qualquer medicamento 
procure saber sem compromisso os pre- 

ços desta casa. 

Atende á freguesia e despacha as receitas 
com a maxima justeza. 

Aberta nos dias uteis das 7 da manhã 
ás 10 da noite. Domingo das 7 da manhã 

ás 12, de 1 1/2 ás 6 da tarde. 

nas que a Historia ja- 
mais presenciou, todas 
as concepções de paz. 
justiça internacional, se- 
gurança coletiva, etc..., 
etc..., são de uma la- 
mentável mesquinhez. 

Deante dessa oposi- 
ção que abrange todo o 
planeta (nós bem os vi- 
mos em novembro de 
1935!), ou se é pela Rús- 
sia, ou se sofre passi- 
vamente as consequên- 
cias da luta, ou então, 
tomando-se uma atitude 
corajosa e forte—unica 
que comporta a situação 
atual—entra-se decidida- 
mente para o grupo de 
nações inimigas do In- 
ternacionalismo judaico. 

O Brasil foi o grande 
objetivo da Rússia so- 
viética na America: 

«Quando encabeçará 
na America a cruzada 
contra o bolchevismo» ? 

Maquinas Singer 

Aristóteles Holanda á rua 
José Avelino 52 acaba de re- 
ceber pelo ultimo vapor uma 
grande quantidade e vende 
a preços excepcionaes, po- 
dendo também ser tratado â 
rua Major Facundo 131 com 
Kltfil Otoch & Filhos. 

Perfumes 

Faça os seus perfumes 
em casa. adquerindo as 
essencias de sua predi- 

leção vendidas pela 

Porta das Es- 
sencias 

Ensinamos-lhe a manei- 
ra de prepara-las 

Porta das Es- 
sencias 

Rua Liberato Barrozo, 
180. (Antiga Trincheiras) 

N. 326 

“5 
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Dr Clovif Arauio Catunda 
Tofmado pela faculdade de Med^na da 

Universidade do Rio de danei 

Clinica interna de adultos. 

ÍZgapS ;c» 

de Pediatria do Profeslor
dg ^preu-to 

Luiz B^^Ae^rBotaiogo. 

Das 9 ás 11 horas-Das 15 as 1/. 

Consultorio: 576 Rua Major Facundo 
Altos da Drogaria Oswaldo Cru 

Residência: EXCELSIOR HOTEL. 

723 

Contra as infecções gonococicas 

Blenorhagia e Complicações males da ure 

tra, da Bexiga e da Crostata. 
“Gonoformina” 

Via-Bucal 

Entrontra-se em todos as Farmacias 

Posto Silveira 

FONE 239 

Estacionamento em frente ao 

S£*EL£5S. TltSSf sinceridade 

* ra&- -iHCSa-8ao FoSfr!na?et 
Praça do Ferreira, 580 visinno ao 
que será atendido Prontamente. 

Não esqueça. Fone, dois, três, no-1 
yg; POSTO SILVEIRA. 

Antonio Balbino Fer- 

reira 

Construtor Ciwil Licenciado 

oelo Club de Engenharia 
de Recife 

225 Rua 25 de Março 225 

   « Fortaleza—Ceará » » 

” . i. “ttvposICAO” está coníeccio- 

°andoiearcapErfchft!So e qualquer modelo 

a preços de concunencia. 

Rua B. Rio Branco, 1218 

Entre Trincheiras e S. Bernardo 

Integralistas! 

verá^sessa.o°d<mtrinMÍa n™ séde^r °vinc^L 

O comparecimento é obrigatono, co 
camisa verde soh o palito. 

(Rpcretaria Municipal de Propaganda) 

ftft 
A Exposição" 

Atelier de Costuras em geral 

Secção de Sonhoras: 

Grande variedade em modelos 
recebidos quinzenalmente do Kio. 

Especialista em costumes, ca- 

pas, manteaux, vestidos de bailes, 
passeios e esportes. 

Modelos chies em pijamas, Qui- 
monos e roupões. 

Secçâo de Creanças. 

Figurinos completos, desde ca- 

misas de batisados a roupas de 
12 anos. 

Secção de homens. 

Catalogo de camisas e pijamas 

com modelos variadissimos. 
Camisas sob medidas. 

Tabela de preços de 
concurrencia 

Rua B. Rio Branco 1218. 
Entre Trincheiras e S. Bernardo 

Dr. Walder Sá 

Avisa que reabriu seu consultorio, 
atendendo provisoriamente na FARMACD 
MODERNA de 8 as 10 e de 2 as 4 

Residência: General Sampaio ,124b. 

MENHUMÀ OUTRA MARCA- 

SÓMEHTE GOODYEAR 

■fgrs apn
Veu?' ££aS"â » 

transporte, em qualquer estrada, com qua 
quer especie de carga. 

Mimdo^^iio^cris111^n^ida^^o1 

Qu^Sobr© dÍ Qualquer 8 

SSSS que0r“3adS?aÕs IeUS 

WílslítóS 8SSS 

distribuidores geraes 

QtUtXADA' & CO. 

Ctt.r.s,aV?5Mai0rFaMQU.XAD* 

•liilllli 

Ilililiill 

coo 

Não comprem qualquer medicamento sem conhecer 

os preços da 

Farmacia e Drogaria Pasteur 

A maio importação de Drogas do Estado 

Produtos garantidos - Puros - Novissimos 

   ——— 
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Uma Perda Irreparável 

, para À Avição Mundial 

A — TSÜ SSMJKSW 8randS 

r:r; 

PaRIS, dezembro de 1936 

A 

Outros executaram rato etoteram «cords 
de maior repercussa»0 d° J como ele, a uma 
outro, entretanto, j545 d leváJla a bom termo, a 
grande obra aarea, par Hícepminados pela 
despeito dos múltiplos pei ^ eito também dos 
estrada a percorrer , e , ig que os homens 

levMitam^empre 'n^caminho^òs grandes pionei- 

r0S °Saudo, em 1919 para a militjr- 
Jdermoz naaS“e

1
r5)l

e™!e^Uo seu curso inicial na, 
dezembro de 1901 .L®z reconhecimento no 
Siria. Ali, por «“?■“ “conseguiu ater- 
deserto, o seu aviao “f'“

C
0

e„ c‘arb0uizasse. Mas se 
rissar, antes de 9U® ® . de 15o kilometros, de 
encontrava a uma ^ante quatr0 dias 

< sua base, num Com o seu observador, | 
e quatro noites cammhou «ornoíinaiment^ gra 
debaixo de um ®Jlo£^aiu juntar-se ás linhas, 
ças á sua energia, conseBuu j 
francezas. . sua verdadeira car- 

Em 1924, principia ^a sua consagrar 

reira: entra para a Aerop ’seu entusiasmo a 
todi.s as suas Íorça-S (e toa imediatamente. 
linha da America do' S“- ^nca_Dakar, que 
ingressa para a _lin ser explorada com 
a essa época principiava a s®[ti^a pguerra. Por 
aviões militares d P Q a efetuar aterris- 
duas vezes, a Pan™ ob g^u &mbag {oi apriSio- 
sagens de emergencia. , t 0 libertaram em 
nado pelos ®»“roa-em“fnheiro, e depois de 

rteMoATèlor tratamento. 

DO Rio a Buenos Aires 

Em 1926, organiza e realiza com ^eno exitm 
os trabalhos de salvaçao da eqmpag q soIrera 
do coronel Larre-Borges. cujo u norte 
Sm acidente nas costas do Rio do Ul ^ ^ 

SS de um t,Po 

^ novo’pSuco °depois! exISentando um a,ia„ dea 

raid, destinado Tr/eb! ntSTse uo ar. 
York, o seu aparelho em meio aos des- 
Mermoz desce em paraqueda , 0 paraqué- 

• m â°ermTz? aomchegSfem terra, iere-se na 
C0‘TmVei9SrMhe.«sgsdoo,"^,,mais pen- 

goso da linha costeira exploração aerea : o 
naquele ano, e en . q „ Ba primeira assentada, 
setor Rio-Buenos Aires Da^mreguiaridade de 
assegura a ssta

t aaandô um grande piloto íran- 
100 [., justamente qua essa regiâ0. tinha 
cez, sobrevoando pouco aU organizar uma 
declarado que era *?}£rmoz organiza imediata- 
exploração regular^ Me noturnos, que 
mente a aere0i antece- 
duplicam a rapidez ao f s neSsa via. 
dendo de dois anos os ame reconhecimento 

Quasi em seguida, faz um capital da 
aereo do Rio ,de

R
J4 QOOmetros de altitude. Esse 

Bolivia, situada a 4.000 metí ^ yÔQ d 
reconhecimento fo1 real Ia p0ssivel, de vez que 

1800 kilometros sem eSta virgem. Em se- 
Mermoz sobrevoava^ aerea de

g
Buen0S Aires 

guida, reconhece Paraguai. 
a Assunção, capRa aT.reeado de encontrar uma 

Depois, e ea?aJF g dos \ndes, para a linha 
passagem na Corddheiir

Aires a Santiago do Chile, 
que deve ligar Buenos A num aviao, cujo 
Esse reconhecimento .® d dos colos da Cordi- 
plafond é inferior á aimu correntes ascen- 
lheira. Entretanto, utilizanuu certas escar- 

&sargãS31, saltar ° mur° 
que separa os dois paizes. 

horas P« 
escarpa de <00 meuo , de partida possível. 

rpoirdíTerveWdo r!i„r fforpaS 

a"nd?no% "Sí, 
os tres ribeiros, ater a

Franqueia, Com admi- 
para lá de cada um deles íranq ’ do 
ravel precisão, uma cnsta rociFeliz- 
o seu motor eatljnn metros acima da planicie do 
mente, esta a 4.000 ^etros acim de 
riuiin e desce, em voo piune, * 
ateírissagem, que antecipadamente fixara. 

v**. 

Colégio Monsenhor Tâbosâ 

564—Práça do Carmo—564 

EXTERNATO: PARA AMBOS OS SEXOS 

MATRICULAS: Curso pre-primano 
Curso primário 

a O Colégio iniciará suas aulas a 2o de 
i AVISO:-ya^eir

e
0
g
pr0ximo.Estão desde ja abertas 

para matriculas. 
INFORMAÇÕES: 

|com a Diretora que reside no prédio onde 
1 Funciona o Colégio.    

Serviço Eletrotécnico Dentário 

M. Arruda 
Díatermia—Prótese Raios X 

EDIFÍCIO GRANITO, 2\ andar Sala 10-Fone 228 
Clinica Odonto-cirurgica, sob a direção a 

Dra. CONSTÂNCIA DE LIMA GOMES-Odontologa 
Instalações completas de aparelhos nmdernos 
«Siemens» para quaiquer intervenv.«w : 

5SftX° *“^0 do conhecidoMjroüs.io- 
nal, com grande tirocimo de tiabalho. 

M. ARRUDA MOREIRA 
Fv-auxiliar do Prof. Dr. Raimundo Comes 

Os trabalhos são executados por qualquer - 
Sez0beedrn4°aSengSSran!^"'efpc,iS 

P do iratamento para eleito de garantia 

EXPEDIENTE—Diurno e Noturno 

Horas marcadas 
( O Elevador funcionará a qualguei^or^ 

CASA 

JEAN MERMOZ 

Pouco depois, franqueando a Cordilheira com 
^ Ho T a Vaulx tem uma pannc que o 

“tafgtalterSssIrfisol metros deg 

rnmmm aterrissagem. Quebra uma costela, mas o 
passageiro é salvo. 

O Atlantico-Sul 

1Q‘m pxecuta a primeira travessia de 
c_ ou sejam: 3.200 kilometros, num 
Sao Luís a Natal,ou s^a™ hado peio tenente 

Kecomr E? «Sente depois de 53 tentativas 
de decolagem, que “a™t“,ivas“^l?amPcóm que 

IfKsse aPmbulagem S^pSelh” O^olec,p?iu- 
cfpia a «capar. E, a 6(«sckUomme«roSod^a Dakar, 

aíTS^enviailo ao seu encontro, e para o qual ao aviso en'‘ai . , Dela radiogoniometna. 

“Cross-Country11 aereo 

rtiatamenic.       — —  — 

Centro dos Retalhistas 

Nota da Secretaria 

Aos associados 

Mas na volta, por Copiapo, foi lp°iateau 
,as correntes descendentes sob Je ater. 

- sUuado a 4.200 me«osJe altitud^ O(|esobedecem. 
rissagem e tals®ad, 3 de 20 g' á-s abaixo de zero, 
Sob a açao de um tr rebt,ntam 

as canalizações d- g Mrmoz e o seu mecânico, 
Durante tres dias, M “ ge aliinentar, para 

O fiel colleuot ttabamn , íla> levam 01t0 

jeparar as avarias, inu 

Tendo viajado para o Sul do Paiz emí 

ao8o de licencia o Dr. Rayraundo Porfmo; 
Sampaio ficou o substituindo como medi- 

So deste’CENTRO, no mesmo local e ho- 
?ario o Dr. Pedro Vieira Cunha. 

Fortaleza, 13 de Janeiro de 1937. 
JOAQUIM JOSINO 

1*. Secretario 

CURSOS: 

pré-primario, 

primário e 

admissão 

Matricula aberta a 3 

de Janeiro 

Numero máximo de alunos em 

cada classe—20 

Abertura das aulas: 1 de Fevereiro 

Av. do Imperador, 362 

^mpZ."Sò“0emaTor0respeondencia que Irunspor- 

taVa Nesse momento, o seu pupel de pioneiro 

ttnISitava.»C que lizera um pacto com o 

diubo. obrigado a amerissar.no Mediter- 

ruueo em virfude d? mio tempo e de umu pan- 

ne de motor. ltand0 de Natal com o Arc-en-Ciel, 
’ de aue uma pannc séria se decla- 

tem a chance de qu ^ta da África, e que 
re nas pr°x>midad ‘ ar a Dakar em tempo, 
o aparelho con^a.ga da Air France .conta- 

Merrnu^, horas de \oo. Atra 

va. no seu ativo, com o- 
vessava o Atlântico pela _4a. vez. 

A CaSastrofe 

. o J„ dezembro ultimo, ás 6 horas e õ2 

• da manhã o lndio-avião «Cruzeiro do minutos da. mann , dQ uma equipagem cons- 

fimtóa por Jean Mermoz. Alexandre Picbodou. 
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EQUITATIVA" 

«A maior Companhia Nacional de Seguros de Vida» 

SORTEIOS TRIMESTRAES EM DINHEIRO 

Resultado do Sorteio de 15 do corrente — Foram contempladas quatro Apólices do Ceará 

201.520—Antonio Ribeiro Coelho-Fortaleza 

215.782— Francisca Sampaio Mello-Crato 

220.732—Rubem Ribeiro Amaral-Fortaleza 

232.869—Raymundo Elisio Frota Aguiar-Cariré. 

A Construção do «Pa- 

lacio do Comercio» 

em Fortaleza 

A RAZÃO ouve o sr. Delgado Perdigão. Finalidades 
da «Federação das Associações de Comercio e Indus- 
trias do Ceará». Onde será edificado o Palacio. Asso 
ciações filiadas á Federaçao. Quando se iniciarão os 

trabalhos da construção. Outras netas 

Chegando ao nosso conhecimento que a «Fe 
deração das Associações de Comercio e Indus- 
trias do Ceará», pretendia dar inicio em breve, a 
construção do «Palacio do Comercio», nesta ca- 
pital, realização de indiscutível utilidade para o 
comercio de Fortaleza, resolvemos ouvir o sr. 
Francisco Delgado Perdigão, figura de destaque 
da Federação, que nos atendeu prontamente. 

Depois de indagarmos se efetivamente, iria- 
mos ter nesta capital, o «Palacio do Comercio», 
manifestamos desejos de conhecer a finalidade 
da pujante organisação. 

Cel. F. F. DELGADO PERDIGÃO 

A Federação tem finalidades elevadíssimas, 
diz-nos o sr. Delgado Perdigão e adeanta: para 
que A RAZÃO possa aquilatar bem os seus pon- 
tos de vista, pedimos a gentileza de anotar os 
seguintes itens: 

a) promover a mais completa harmonia e so- 
lidariedade entre todas as associações represen- 
tativas do comercio e industrias do Estado; 

b) defender perante os poderes públicos, os 
direitos, interesses e aspirações das corporações 
federadas; 

c) sugerir aos mesmos poderes a adoção de 
medidas julgadas uteis ao comercio em geral e 
ás corporações federadas, propugnando pela vo- 
tação de leis e regulamentos necessários á sua 
execução; 

d) dar pareceres, quando consultada, sobre 
projetos de leis e regulamentos que interessem 
ás corporações federadas, podendo representar 

perante os poderes públicos contra os mesmos, 
quando forem julgados prejudiciais, injustos ou 
ilegais; 

e) promover a realização de congressos em 
Fortaleza, ou na séde das Federadas, nos quais 
sejam apresentadas idéas, téses e medidas julga- 
das necessárias ou uteis ao bem estar das mes- 
mas, ao comercio, ás industrias em geral e ao 
desenvolvimento das forças econômicas do Es- 
tado; 

f) manter um serviço completo de informa- 
ções, por meio de boletins mensais ou jornal diá- 
rio, sobre leis, regulamentos, impostos, decisões, 
circulares, portarias e estatísticas, coucernentes 
ao comercio e industrias do Estado; 

g) encarregar-se do registro de firmas, mar- 
cas, matriculas de agricultores e comerciantes e 
de quanto seja necessário á legislação de docu- 
mentos exigidos para o regular funcionamento 
de firmas e mais entidades filiadas ás associa- 
ções federadas: 

h) estabelecor em sua séde exposições per- 
manentes de mostruarios de artigos e produtos do 
Ceará e de outros Estados, devidamente classifi- 
cados, auxiliando a sua propaganda por todos os 
meios a seu alcance; 

i) acompanhar, por intermédio de advoga- 
dos, perante os poderes executivo, legislativo e 
judiciário dos Municípios, do Estado e da União, 
todas as questões das associações federadas ou 
de seus associados, quando requerido por inter- 
médio daquelas, correndo as despezas por conta 
dos interessados e sob a responsabilidade ime- 
diata das mesmas associações. Quando as ques- 
tões girarem em torno de assunto de interesse 
comum a todas as associações federadas, as des- 
pezas correrão por conta da própria FEDE- 
RAÇÃO; 

j) designar árbitros, quando solicitada, nesta 
capital e nas sédes das federadas, para procu- 
rarem solucionar as questões suscitadas entre 
os respectivos associados ou que os mesmos se- 
jam interessados; 

k) fundar e manter um jornal, como orgão 
da FEDERAÇÃO, veículador de todos os assun- 
tos que se relacionem, ou indiretamente, com a 
cua finalidade; 

l) fundar oportunamente uma Companhia de 
Seguros, adotando todos os ramos que forem jul- 
gados convenientes, a critério da Assembléa Ge- 
ral, que resolverá igualmente, quanto ao montan- 
te do capital a ser subscrito pela FEDERAÇÃO; 

m) promover oportunamente a fundação.pro- 
paganda, direção e subsistência de um partido 
político, de programa e moldes patrióticos, que 
possa influir diretamente na publica administra- 
ção e eleger elementos dignos da classe para as 
representações municipais, estaduais e federais, 
concorrendo, com criteriosa e sincera atuação, 
para a maior e sempre mais brilhante evidencia 
do Brasil e para justa defesa dos legítimos di- 
reitos e interesses das corporações federadas; 

n) adquirir, adatar ou construir em ponto 
central, um prédio apropriado á sua séde e mes- 
mo á séde das associaçí federadas desta ca- 
pital com todos os dispositivos adequados aos 
seus múltiplos fins; 

o) fundar e manter uma Academia de estu- 
dos economicos e financeiros. 

O desejo da diretoria, friza o sr. Perdigão, 
é ir pondo em execução gradativamente o pro- 
grama da mesma. 

Como ele é vastíssimo é obvio que somen- 
te depois de concluído o «Palacio do Comercio», 
depois de ter instalações apropriadas é que a 
Federação poderá excutá-lo em toda a sua ple- 
nitude. 

Qual o local escolhido para edificação do 
prédio? 

—A Federação adquiriu pela quantia de 

quatrocentos contos de réis (400:000$000) da Pre- 
feitura Municipal de Fortaleza, a area de 841Ç 
metros quadrados, entre a Assembléa Estadual 
e o Mercado de Carnes e nele pretende edificar 
o «Palacio do Comercio». 

A quanto monta o orçamento? 
—Não foi feito ainda o orçamento para a 

construção do novo edifício, temos até agora so- 
mente um projeto organizado pelo competente en- 
genheiro dr. Waldir Diogo de Siqueira,tendo ajdire- 
toria da Federação em sua sessão realizada em 12 
do corrente, resolvido encomendar projetos a-ou- 
tros profissionais e somente depois de escolhido 
um deles será possível fazer-se o orçamento. 

De quantos andares constará o edificio?. 
—O «Palacio do Comercio» não poderá ter 

menos de três andares e um terraço na parte 
superior do edifício em toda a extensão do mes- 
mo. O numero exato de andares depende porém, 
como é obvio, do projeto escolhido. 

Quais as associações filiadas á Federação? 
—Associação Comercial do Ceará, Centro dos 

Importadores de Fortaleza, Sindicato dos Logis- 
tas de Fartaleza. Centro dos Proprietários, As- 
sociação dos Merceeiros, Centro dos Exportado- 
res, Centro dos Industriais, Centro dos Retalhis- 
tas. União dos Importadores de Estivas, Sindica- 
to dos Agentes Comerciais. Sindicato dos Pro- 
prietários de Padarias em Fortaleza, Associação 
Comercial de Baturrté e Associação Comerciai 
de Camocim.    

Alem dessas a 
Federação preten- 
de irradiar-se em 
todo o interior do 
Estado, formando 
um bloco de Defe- 
sa dos interesses 
das classes conser- 
vadoras, adeanta o 
nosso entrevistado. 

Quais as associa- 
ções que passarão 
a funcionar no no- 
vo prédio? 

— A Federação 
porá a disposição 
de suas federadas 
com séde em For- 
taleza, os salões dos 
altos do seu edifí- 
cio para as que qui- çe/ Alves Teixeira 
zerem neles func- 
cionar. 

E' provável que todas aceitem, pois é evi- 
dente as vantagens decorrentes dessa aproxima- 
ção, para entendimentos entre os dirigentes das 
mesmas, nas questões que afetam aos seus inte- 
resses. 

Quando se iniciarão os trabalhos da cons- 
trução ? 

—A lei que autorizou a venda do terreno deu 
o praso máximo de seis meses para o inicio da 
construção; tendo sido adquirido o terreno em 30 
de dezembro p. passado os trabalhos da cons- 
trução do «Palacio do Comercio», deverão co 
meçar até junho do corrente ano o mais tardar. 

A Federação é dirigida pelos conselhos a- 
baixo: 

Conselho administrativo :—J. F. Alves Tei- 
xeira. presidente ; .João Batista Lopes, vice-pre- 
sidente; F. F. Delgado Perdigão, 1- Secretario; 
Leandro Pimenta Lira; 2- Secretario; Rosendo da 
Costa Bindá, 1' tesoureiro; Raimundo de Freitas 
Ramos. 2' tesoureiro. 

CONSELHO FISCAL: 

Antonio Fiusa Pequeno, comendador Fran- 

(Continua na pagina 12) 
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DOUTORES DO SIGMA DE BELO HORIZON- 

TE - NOTÁVEL ORAÇÃO DO DR. LUCIO 

• DOS SANTOS, Lider do Pensamento 

Católico 

Foi um notável acontecimento a cerimonial 
da entrega de diplomas aos doutores do Sigma 
em Belo Horizonte, presidida pelo Cbefe Nacional. 

O orador da turma foi o dr. Marcelo Santia- 
go Costa, cujo discurso deixou excelente impres- 
são. 

Foi paraninfo o prof. dr. Lucio dos Santos, cuja 
notável oração resumimos em seguida: 

A Notável Oração Do Dr. Lucio 
Dos Santos 

«Se dissesse que ia falar com grande timidez 
iniciou — muitos não o acreditariam e pensariam 

-talvez tratar-se de simples figura de retórica 
ÈnCretanto era a realidade. E para aumentar a 
«,’Jia timidez ouvira as palavras generosas do ora- 
dor da turma, que penetraram em seu coraçao, 

-mas que tem muito além do que merecesse. Fs- 
sa timidez — prosegue — é devida ao fáto de ser 
novo no Integralismo e de ter que falar no mo- 

■mento, sobre êle, na presença do seu creador e 
de vários dos seus mais destacados elementos. 

Ha mais de 20 anos, afirma o orador 
 e servem de prova vários de seus discursos então 
pronunciados já leu vários trechos aos e de que 
integralistas de Belo Horizonte, pode-se dizer que 
era integralista. Não que, dizendo isso afirme 
ter-se adeantado ao sr. Plinio Salgado, mas ape- 
nas que possuia idéas renovadoras, ideas apenas 
a que não achara uma forma correspondente 

Relata então o grande movimento catolico 
rpalizado em principios deste século, e em que 
se destacarain Felicio dos Santos e Carlos de Laet 
de oue participou também que era ferrenhamen- 
te combatido o liberalismo. Entretanto, nao sou- 
beram encontrar uma forma que o substituísse e 
iuíraram que passaria a eleição de deputados. 
Elegeram então o deputado Furtado de Menezes 
mas o Parlamento era invulnerável atudo qUe 
não lhe fosse ter pelos canaes da politicalha, 

A Objetivação Das Idéas 

Em Busca Da Terra Prometida 

Neste «deserto de homens e de idéas», 
segundo expressão de um político, via um p 
do de homens que buscavam a terra prometida. 
Como aquele do livro biblico, tiveram estes o seu 
Sinal, portanto a sua lei Tiveram seu taberna-! 
culo. Alimentam-se também a noite do mana 
que desce dos céos. Bebem da agua^ que brota 
dos rochedos. E têm a guial-os, a- frente a co 
lunas de luz e de fogo: a pessoa do Chefe Na 
cional do Integralismo, Plinio Salgado 

A Palevra Do Paranifo 

Proseguindo em sua oração diz o dr. Lucio 
dos Santos que o Integralismo conta com ajnoci-1 
dade. E desta, se destaca turma de doutores que 
quizeramasua palavra de mestre e amigo. 

— Abraçastes uma causa — diz então q 
nada vos pode dar, disto que o comum dos no- 
mens pensa receber. Compreendeis como deveis 
servir e amar a vossa Patria. Alguns Q 
servir á Patria mas não sabem. Outros nao a 
servem, servem-se dela e exploram. A esta me!S- 
ma Patria que vem de um passado de sacrifícios 
que nós havemos de engrandecer para legar a 
posteridade. 

Idealistas E Gozadores 

—Os moços que não tiverem um ideal pro- 
segue—irão se aliar aos gozadores. Vos porem 
tivestes um ideal. Quizestes entrar para uma es- 
cola de abnegação e sacrifício: o Integralismo. 
Vossa tarefa a compreendestes maior e mais no- 
bre por isto quizestes extendê-la ao âmbito imen-1 
so: o Integralismo. m ■„ 

«O homem, disse um pensador, esta mais 
proximo da barbaria do que se julga». E em epo- ^ 
eas de civilização material, como a Renascença 
na Italia, a Restauração na Inglaterra ou o Dire- 
torio, na França, foram justamente o casioes em 
que o homem se paganizou. 

Mas, repete o dr. Lucio dos Santos — para 
ter sucesso as idéas precisam ser concretizadas 
sèm formas. Não em formas quaisquer, mas em 
formas secundo a ordem natural das coisas. L 
estas formas, foram achadas por Plinio Salgado. 

Reconhecendo isto é que se fez integralista, 

E não o fez auteriormente porque circunstan- 
cias especiais o impediam. Via a campanha de 
ódio de descrédito, de calunia contra o Integra- 
lismò Mas vinha também de onde vinham. Pode 
se^nreciar um homem, uma idéa: uma doutrina 
nelo odio maior ou menor que desperta. E o odio 
contra o Movimento do Sigma, se vinha de mim - 
tros que merecem consideração, vinha 

FF^fv^ 
nestas autoridades a qbem se póde dizer 

£%£?? Convenção Franceza: «Querem ser 
livres e não sabeis ser justos». iomhra 

Sos^.^ condenais, porque nao ££ 
inquiris porque “a0,a,p"' não lêm seus livros? 

Confecção de fantasi- 

as a preços rasoaveis 

Rua Bârão Rio Branco 1218 

«— A EXPOSIÇÃO — 

719 

» 

Conrado 

Cabral &(ia. 

CASA FUNDADA EN1884 

Meio Século 

302-Rua Major Facundo-306 

Ceará-Brasil 

Invasão Dos Novos Barbaros 

Hoje temos novos barbaros ás nossas por- 
tas. Já ouvimos os seus passos. Valentimano, im- 
perador romano, cometeu uma imprudência ce 
dendo aos barbaros, uma flotilha com que eles 
atravessaram o Danúbio para se apossar de ei 
ras dos seus domínios. Nós, porém, cometemos 
uma imprudência maior. Entregamos-lhe nossa 
imprensa, nossa catedra, nossas cadeiras parla- 
mentares e até o governo de nossos Estados. F 
de lá, eles tranquilos podem perseguir o inte-1 
gralismo. _ . . 

A Doutrina Comunista 

Passando a analisar o comunismo diz o ora- 
dor que ele não é só doutrina, mas é também 
paixão revolucionaria e aí. para muitos reside o 
seu encanto. Seu dinamismo lhe dá força e vio- 
lência. Mas ele é materialismo e paganismo, por- 
que quer apagar em nós todos, os sentimentos 
que nobilitam o homem. ... 

—«Observai os pvoos, ainda os mais baixos 
na escala social: neles encontrareis o monoteis- 
mo, a monogamia, o amôr aos pais e tudo isto 
oue querem apagar em nós com sua mancha de 
sangue e de atrocidades. A doutrina comunista 
é um paganismo mais grave do que os outros, 
porque aqueles atentavam somente conti a as cou- 
sas naturais, as únicas de que tinham conheci- 
mento, ao passo de que estes vão contra a or- 
dem sobrenatural». 

A Razão Do Sucesso Dos ius 

Depois do diploma da Faculdade, os douto- 
res integralistas quizeram o do Sigma. Falando, 
ha dias aos engenheiros de 1936 lissera-lhes que 
0 sucesso dos maus é devido em grande parte á 
covardia dos bons. . 0 

 «Vós termina o doutor Lucio dos Santos— 

não sois covardes, porque vos definistes, assu- 
mistes uma atitude: estais sob a bandeira do Si- 
gma. E. por ela tornareis esta Patria. grande e 
Forte». «. 

Prolongadissimos aplausos se fizeram ouvir 
após a notável peça oratoria do ilustre professor 
p membro da Camara dos Quarenta, do Integra- 
lismo. Aliás sua oração foi, toda ela entrecortada 

1 de palmas e aclamações. 

Tel. CONRADO-Caixa Postal,125 

Importação directa da 

Europa e America 

Mantem grande slock de 
Cimento e Ferro 

Artigos Sanitários 

Material para construção 

Canos e Connexões 

Oleos, Tintas e Vernizes 

Ma chinas de Costura 
á Mão 

Costelas e Serras de 
Algodão 

Machinas Agricolas 

“ INTERNATIONAL ” 

Arados «hattanooga», com avioca fixa ou 
reversível Sulcadores, Grades, Cultivadores, 
Ceifadoras, Debulhadores e Desintegradores 

de Milho. 

Extinctores de Saúvas 

Tractores e Accessorios 
Caminhões 

(de 900 a 11.000 kilos) 

« INTERNATIONAL ” 

Representantes exclusivos para o Ceará 

de: 

Companhia ;italo-Brasileira de 
Seguros Geraes 

Capital inteiramente realizado: 5.000:000$000 

International Harwester Export 
Company 

Instrumentos agrarios, Caminhões 
«International» 

The Aemco International Corpo- 
ration 

Tanques, Cercas de Protecção, « Resiliflex » 
Perfuratrizes, Solda electrica «Licoln», etc, 

Casa Hipert S|A 

Artigos proprios para a conservação de 
materiaes de construcção em geral 

Fornecedores de material para 
Estradas de Ferro 

Conrado 

Cabral & Cia. 

IMPORTADORES 

R. Mjor Facundo, 502f306 

Ceará—Brasil 

614 

a 
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«Malaria Iracema» e «Malaria 

Cearense * 

de JOSE* BEZERRA FILHO 
RUAS: Castro e Silva, 77, Floriano Peixoto,752 e Rua 

Guilherme Rocha, 344 . 
O maior emporio de malas do Ceará. Variedade 
em todos os preços e qualidades. Artigos finos 

que desafiam qualquer competência. 
Malas de couro, de 65$, 70$, 80$, 90$, 100$. 

Malas de pano-couro, de 20$, 25$, 30$, 35$, 40$, 
10$ e 60$. Malas de lona, de 10$, 13$, 14$, 15$, 
56$, 18$, 20$, 22$, 24$, 25$ e 30$. Maletas de cou- 
ro de 30$, 35$, 10$. 50$, 55$, 60$, 70$. Maletas de 
lona de 10$, 12$, 15$, 18$, 25$, 30$. Pastas para 
colegiais, de 6$, 8$, 10$, 12$, 14$, 16$, 18$, 20$ 
253, 30$, 40$, 50$ e 60$. Malas para colegiais, de 
20$ a 30$. Valizes de 15$ a 20$. Malas para via- 
gens aéreas; ultima novidade, para senhora. 

Vende-se oleado em todas as qualidades. 

Terrenos a Prestações 
(Livres de fôro) 

Vila São Pedro 

PIROCAIA 

(Vizinho ao Parque Coquerinho) 
Clima amenissimo, agua facil e de pri- 

meira qualidade. 
Custo de um palmo: 10$000! 
Pagamento—um palmo por mês! 

Resolva o problema de sua habitação adqui- 
rindo, sem perda de tempo, um terreno de 
preço comodo, mediante vantajosas condições 

Informações com JURANDIR MACHADO 
(Caranã) no proprio local, aos domingos 
das 8 da manhã ás 5 da tarde. 

400   

Exame de admissão 

ao curso normal? 

Educandario Santa Maria 

Bemfica, 2210 - 2216. 
Procure conhecer nosso método de ensino. 
Matricule-se, logo, amanhã. 

402 

DrJurandirPicanco » 

Mudou seu consultorio 
para a Rua Major Fa- 

cundo, 650 (sobrado) 

Consultas diarias de 9 
ás 11 horas. 

Moléstias do Estô- 
mago, Intestino, 

Fígado e Vias Bi- 
liares” 

Método de Engordar e 
Emagrecer. 

Tratamento do Diabético 

Dr. Mario de Assis 

—Major Facundo, 824— 
N.55 

Sn rs. Comerciántes e 

Consumidores 

PREFIRAM OS DOMÉSTICOS DE ARACATI 

UMA ESTRELA 
DUAS ESTRELAS 

TRÊS ESTRELAS 
QUATRO ESTRELAS 

UNIVERSO 
ELETRICISTA 

AA 

São os mais fortes 

e de maior resistência 

Os nossos domésticos empregados na confec- 
cão de sacos para embalagem de cereais sao a- 
creditados em todos os mercados exportadores 
porque são os únicos que resistem ás grandes 
travessias e todos os transportes 

Cuidado com as grosseiras imitações 

EXIJAM EM CADA PEÇA A MARCA: 

M- L. BARBOSA 

DR. EDMUNDO MONTEIRO 

MEDICO 

Farmacia Londres 

N.141 8-11—4 ás 6 

A Senhora 

Soffre ? 

USE 

Ver agridol 

Laxativo, tonico, fortifi- 
cante e poderoso regu- 
lador das senhoras. 

Combate incommodos 
do utero, fortalece os 
nervos, fortifica o estô- 
mago. desabafa o peito 
e alegra o coração. 

Dr. Falcão 

OCULISTA 
Operações e tratamen- 
tos De 8 ás 11 e das 2 ás 6 
N. 89 

Dr. Amorim Zinet 
CIRURGIÃO -DENTISTA 

Clinicas, cirurgia e pró- 
tese buco dentaria por 
métodos modernos e pe- 

los melhores preços. 

CONSULTAS: de 9 ás 11 
e de 14 ás 17 horas, 

Rua Liberato Barroso,200 
(Antiga Trincheiras) 

— Fortaleza 
N. 127 

Ceará 

INSTITUTO ORTOPÉDICO 

Dr. L. Goldmann 

ORTOPEDIA pernas, braços artificiaes, aparelhos para cor- 
rigír defeitos fisicos, coletes de celulóide, cintas e fundas, 
MECANOTERAPIA, ginastica medicinal para creanças e 
adultos com “Aparelho Universal” do Saint Clair ♦ Paris. 

MASSAGENS therapeuticas e cosméticas. 

N. 179 

Rua Barão do Rio Branco. 1558 
Praça do Carmo—FORTALEZA—CEARA’ 

DR. ARMANDO DE AZEVEDO 

Cirurgião - Dentista 

Consultorio e ( Rua Liberato 
Residência ( Barrozo. 251 

CEARÁ — FORTALEZA 

DR. C0DES Y SAND0YAL 

Dos serviços de Radiologia e 
Tuberculose da Faculdade de 

Medicina da Bahia 

Exames de Raios X 
Asma e Tuberculose 

Exames de Raios X 

Instituto de Radiologia Clinica ^ 

DR. LINEU JUCA’ 
MEDICO 

Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro 

Radiodiagnostico das doenças internas. 

Ap. Raios X Tuto — V—Heliodor, Siemens, 120 kv. 
e 200 M. Amp.) 

Das 8 ás 10 e das 15 ás 16 horas, diariamente. 
Rua Floriano Peixoto, 932 

> 

Rua Senador Pompeu N. 932 

Sofre dos 

Rins? 

CURE-SE RAPIDA- 
MENTE, Usando as 

Pílulas 

DE LUSSEN 
N 330 

Dr. Moreira de Souza 

  Operações—Partos  

Doença das Senho as 

Consultas: Edifício Granito, sala 12, de 14 ás 16 hs. 

Residência: Major Facundo, 1.148 
N-50   

FABRICA 

ARACATI 

DE SACOS EM GRANDE ESCALA 

Fabrica de Fiação e Tecidos 
“Santa Tereza” 

De M. L. BARBOSA & CIA LTDA. 

ARACATI CEA R A* 

USE 

JALAPINHA0 

e não tema 

551 

Dr. JOSE FONTENELE 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Formado pela Faculdade de Medicina de Pernambuco 
Dentista da Diretoria de Saúde Pública 

CONSULTORIO PARTICULAR 

----- RUAG. ROCHA, N. 250 = 
ALTOS DA “ AS DUAS AMÉRICAS” 

HORÁRIOS: De 9 1|2 ás 11 1|2 e de 2 1|2 às 5 1|2 
AOS SABADOS SOMENTE PELA MANHA 

N.45   

ABNER AMARAL 

Cirugião Dentista 

Branqueamento de dentes congestionados 

Apicetomia 

FLORIANO PEIXOTO, 884 
679 

Asma! Coqueluche! 

Só Sofre Quem Quer!!! 

Onde existe 

Xarope de Urucú 

Rodolfo Teofilo 

ninguém toma outro remedio 

60 anos de uso. 
334 

Dr. João Bezerra 

Clinica Medica em geral — Pequena Cirurgia. 
5artose moléstias das Senhoras. —Especialidade: 

Moléstias da Pele e de Criança 

Com 30 anos de pratica — Consultas na 

FARMACIA SÃO PAULO 

Travessa das Trincheiras n. 11, das 8 ásll e das 
14 ás 18 horas. 

Residência: Boulevard Duque de Caxias. 69 
Atende chamado a qualquer hora. — Fortaleza 

DR. FRANCISCO ARAUIO 

Moléstias internas — Pele, slfilis e vias 
urinárias 

Fraquesa sexual—Impotência 
no moço 

Consultorio: 

FARMACIA FRANCEZA—De 4 ás 6 da tarde' 

Façam os seus exames 

de 

Sangue, Pús, Fezes, Escarro, Urina, Vacci- 
nas contra Espinhas e Forunculos 

no 

Laboratorio dr. Mario Assis 

: : Rua Major Facundo, 824 : 

RAIOS X 

Serviço de Radiografia Dentaria do Centro Odontologi- 
co Cearense 

Exames com a mais apurada técnica 
para pesquizas de fócos, controle posto 
operatorio e para orientação segura nos 

tratamentos. 
Nos diagnósticos fornecidos são obser- 
vadas as mais rigorosas normas profis- 

sionais. 

Horário: 

Diariamente de 9 \\Z ás 11 

Radiodentistà. Prof. Dr. Raimundo Bezerra 
Diretor técnico Odontolando Hogo Porto 

Rua Barão do Rio Branco, 828 (Sob.) 
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Companhia de Come- 

dia Moderna 

Teremos por estes dias mais proximos em 
o nosso Teatro José de Alencar, a volta da Com- 
panhia de Comedia Moderna, sob a direção de 
£alú Carvalho, a qual retorna ás plagas cearenses, 

■•depois de uma temporada pelos Estados do Nor- 
te, coroada do mais absoluto exito. 

Os espetáculos 
> da Companhia de 

Comedia Moderna 
marcaram verdadei- 
ros triunfos, sen- 
do levadas á cena 
peças de alto valor 
artistico, as quais, 
como sòe acontecer, 
foram inteiramente 
bem aceitas pelo 
publico das capitais 
nortistas. O elenco 
da Companhia de 
Comedia Moderna, é 
o conjunto mais ho- 
mogêneo que já veio 
ao Norte. Compõe- 
se ele de: Alma Flo- 
ra, Elvira de Jesus, 
Cecy Medina, Viole- 
ta Ferras, Pepa Ruiz, 
Léa Ferreira, Salú 
Carvalho, Palmeirim 
Silva, Afonso Stuart, 
Armando Rosas, 
Paulo Ferraz, Ar- 

omando Ferreira e Radamés Celestino. A peça 
escolhida para estréa é a magistral alta comedia 
em 4 atos do saudoso literato patricio Roberto 
Gomes, intitulada: «Berenice», peça que mereceu 
as hotíras dos palcos francezes e é considerada 
uma obra prima da literatura nacional. Os cená- 
rios de «Berenice» foram pintados pele cenógra- 
fo cearense Gerson Farias. Além de «Berenice» 
a Companhia encerrará outras peças de valor, 
como: «A Ressurreição de Eva»—«Caturrita» « u 
queridinho da\mamãe»—«Por causa» do Lutu e «A 
Ditadora»,ultima comedia de Paulo Magalhaes que 
acaba de bater o «record» de permanência em 
cartaz, no «Rival Teatro» do Rio de Janeiro. 

Aguardemos pois, a estréa desse valoroso 
conjunto do Teatro Nacional. 

Alma Flora 

I 

• V 

1 

■ Jean Lavidalie, Henri Ezan e Edgar Cruveilher, 
partiu de Dakar, na África, em demanda de Na- 
tal no Rio Grande do Norte, para realizar a sua 
25a. travessia de 3.090 kilometros sobre o Ocea- 
no Atlântico, conduzindo o correio hebdomadá- 
rio da linha França—America do Sul. 

A decolagem não fôra feita em boas condi- 
ções. O oleo, vindo do motor, impedia que a he- 
lice de cadência variavel. entrasse na grande 
cadência. Mermoz fez meia-volta. e amerissou em 
Dakar, onde os seus mecânicos procederam ao 
necessário reparo. 

E Mermoz partiu de novo, ao romper da au- 

T°ra A estação de radio de Dakar vinha acompa- 
nhando ovôo regularmente. A’s 10 horas e47 mi- 
nutos, o operador captou uma mensagem, preci- 
stlndo, a posição em que naquele instante se en- 
contrava o «Cruzeiro do Sul»: 11 graos e 8 mi- 
nutos de latitude norte e22 gráos e4ü minutos de 
longitude oéste, ou seja, a uma distancia de 800 
kilometros de Dakar. E, nessa mensagem, o 
radio-telegrafista Cruveilher acrescentava que o 
motor írazeiro direito tinha parado. E nada mais. 
24 horas decorreram, e nem uma palavra, Mais 
24 e nada. Mais 24, de novo, e nada. Tres dias, 
cinco dias, oito dias, e nada. Sempre nada. Si- 
lencio completo. Silencio absoluto... 

Por mais incrivel que parecesse, Mermoz, o 
grande Mermoz, tinha, para todo o sempre, desa- 
SSShidol, com'ele, os sèus bravos companhei- 
ros Antes de decorridas as primeiras 24 horas 
de silencio Guillaumet, outro grande aviador 
francez, amicissimo de Mer“«z, partm, ^aflito.^para 
vasculhar o oceano, e exigir q ,. Su 
tuisse o extraordinário «az» que mo podia su 
cumbir. E o mesmo fizeram o aviso «Air Fran 
ce I» os navios «Formose», «D Entrecasteau», 
«Crigton» e «Jean-Louis-Dreyfus», e um hidro- 
avião alemão, lançado por catapulta. 

Cortaram o mar em todos os sentado®. Nos 
pontos mais diversos. Nos locais mais diferentes. 
E sobretudo nos arredores da ultima posição tran - 
mitida pelo «Cruzeiro do Sul». Isso incansável 
mente. Dias e dias seguidos. E nem um vestagio, 
por mais leve que fosse, foi encontrado, 
aparelho. Nem de Mermoz. Nem de nenhum dos 

^““p^sdõforosa que tosse a verdade, esta 
tantaa de ^er admitida^ }|cou atonitaE o seu es- 

tarrecimento foi ainda maior porque Mermoz era 
um piloto experimentadissimo, de um sangue-frio 

Acabam de receber 

grande partida 

Torquato & Cia 

Rua Major Facundo 265 
636 

assombroso, que, por mais de dez vezes, ante 
riormente, vira a morte a uma distancia de me- 
nos de um milimetro, sem que esta se tivesse a- 
trevldo a ceifá-lo. Acontece, amda, que o mar es- 
tava calmo. As condições atmosféricas eram fa- 
voráveis. O aviso da «Air-France» cruzava a uns 
100 kilometros, apenas, de distancia do logar do 
desastre. E a bordo do hidro-avião havia uma 
dupla instalação de radio, circumstancia que elimi- 
nava um certo numero de riscos de panne, per- 
mitindo fossem feitas emissões depois da ame- 

riSSaComo, portanto, se explicar o seu silencio? 
Por isso é que outro grande aviador francez, An- 
toine de Saint-Exupery, também amicissimo de 
Mermoz, escrevendo, no 5- dia depois de seu des- 
aparecimento, a respeito da necessidade de se 
não perderem as esperanças _de um milagroso 
reencontro, terminava, num grito d’alma alancea- 
da, por afirmar: . . , 

«Em tudo isso, ha um Sinal inquietante para 
todos nós: porque nenhnm apelo de socorro foi 
feito, depois da amerissagem em pleno oceano . 

E’ este silencio de alguns minutos que nos 
angustia muito mais do que este desaparecimen- 
to de cinco dias !» . 

Varias suposições foram feitas, pelos técni- 
cos para explicar a catástrofe. Dentre, todas, po- 
rém, a mais aceitavel parece ser a de que uma 
das helices, em virtude da súbita parada do mo- 
tor, se tenha despregado, e, em plena velocidade, 
tenha sido atirada contra o propno aparelho. Ora, 
a mais leve dessas helices pésava 140 kilos! Daí, 
talvez, o sossôbro imediato. O mergulho eterno, 
nas aguas do Atlântico. E o silencio sepulcral 
que se seguiu... 

Um Viveiro Para Vender 

COM OS SEGUINTES PASSAROS: 

Dqas Grahunas Boas, Oito Canarios, Sendo 
Um Casal belga denominado aliança de ou- 
ro, dois sabiás: umacouca e uma da mata, 
trez campinas bons, um canario belga, um 
pintasilgo e um azulão. 

Preço de ocasião a tratar com Moacyr 
Machado. 

BENFICA—3179 

FORTALEZA 
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O «Cruzeiro do Sul» desaparece, como o hi 
dro-avião «Cidade de Buenos-Aires» anterior- 
mente desaparecera, a 10 de fevereiro de 1936. 
entre Natal e Dakar. A seu bordo viajava um 
inseparável companheiro de Mermoz, o mecânico 
Collenot, que com ele participára de 0uas ale- 
grias e de seus pezares, de sens triunfos e de 
seus revezes, 

Sua morte abateu profundamente Mermoz. 
Foi este—escreve Antoine de Saint-Exupery o 
unico instante em que o vi desanimar. E, olhan 
do para as suas mãos, desta vez impotentes para 
salvar o amigo, dizia . 

«Collenot não devia ter desaparecido sem 
mim. A fatalidade não foi justa, dividindo a 
nossa equipagem» ^ 

Fôsse qual fôsse a roupa que vestisse, Mer- 
moz usava sempre uma gravata prêta. 

E quando alguém lhe pergnntava a razao 
de ser disso, respondin: 

—E’ que estou sempre de luto: ou por nm 
camarada, ou por uma ilusão. 

Outros Traços interessantes Do Gran 
de Aviador 

CARB0RET0 

J. Torquato & Cia 

Rua Major Facundo n. 265 

.A personalidade, vivamente discutida, de 
Jean Mermoz, desbordára, tal como uma torren- 
te das fileiras anônimas dos pilotos de linh° 

’ O papel desempenhado por esse glorh a- 
viador na Associação dos Croix de Feu, e depois, 
no comitê diretor do Partido Social Francez, to- 
mára. de ha muito, o maior relevo. 

Depois de uma perquisição em sua casa e de 
duas convocações do juiz de instrução, Mermoz, 
acusado de tentar a reconstituição daquela liga, 
recentemente dissolvida, efetuára as suas 22a_e 
<>3a travessias do Atlântico Sul. fazendo questão 
de aue a cada chamado da Policia, correspon- 
desse uma nova travessia. A Policia já o chama- 
ra duas vezes, para explicações; e, depois disso, 
Ple iá realizára duas outras travessias do Atlân- 
tico para efeito de enriquecer cada vez mais o 

S6U ^Mermoz completaria 35 anos a 9 de dezem- 

bro ultimo. Aos 33 anos de idade, fôra promovi- 
do a Comandante da Legião de Honra. 

Mermoz tinha um grande amôr na vida: sua 
mãe. E uma grande paixão: a aviação. Toda a sua 
vida, ele a consagrou á creação e exploração da 
linha aerea entre a França e a America do Sul. 

Como já se disse, por dez vezes vira a mor- 
te bem de perto. Triunfára de todas as adversida- 
des. Nada, nem mesmo as decepções, conseguira 
alterar o seu entusiasmo e o seu ardor. Viveu 
horas de desencorajamento, mas o seu magnífico 
temperamento não tardava a empolgá-lo. de novo, 
e a impulsioná-lo para a frente. 

A riqueza de suas qualidades de coração e 
de espirito era imensa. 

Mermoz simbolizava as jovens gerações que 
aliam o pensamento á ação. 

Muitas vezes declarou, em suas conferências: 
—«Depois de um vôo penoso, de uma vito- 

ria obtida com trabalho, nós nos perguntamos 
sempre si teremos uma morte digna dos nossos 
esforços». 

E acrescentava: 
 «A vida pouco importa, quando se trata 

de aumentar o prestigio da França. Os homens 
morrem, mas a obra que edificaram permanece». 

Fazendo o seu necrologio, um jornalista es- 
crevia: 

«Neste instante eu me lembro de uma doce 
velhinha: a mãe de Mermoz, que, numa aldeia 
das Ardenas, espera ainda que o destino não lhe 
tenha roubado o filho. 

Esta mãe sofreu continuamente, toda vez 
que sabia achar-se o seu filho exposto aos mais 
graves perigos. Mas repetia: «Prefiro morrer um 
pouco, cada dia, a vér Jean renunciar ao seu 
idéal». 

Este idéal, Mermoz o servia com fe. 
A aviação franceza foi honrada, antes da 

guerra, pelo grande Roland Garros: durante as 
hostòlfcdftdes, por George Guynemer, e, depois da 
guerra, por Jean Mermoz. 

Três pilotos animados pela mesma mistica, 
conduzidos pelos mesmos sentimentos elevados. 

Nesta linha entre a França e a America do 
Sul, em que se revelára sublime, Mermoz desa- 
parece como os capitães que sucumbem á fren- 
te de sua companhia, num assalto á baioneta, 
dando o exemplo. 

CitackfNa Ordem Da Na<ão 

A 16 de dezembro, o Presidente da Republi- 
ca Franceza citou-o, na seguinte Ordem da 
Nação: , T ._ , 

Jean Mermoz — Comandante da Legião de 
Honra, Inspetor Geral—Piloto da Companhia Air- 
France : , . . 

Sublime figura de aviador, de um valor mo- 
ral e profissional insuperável. Creador, á custa 
de esforços sobrehumanos, da aviação comercial 
França —America do Sul, fez de seu nome um 
simbolo e de sua carreira uma longa sequencia 
de façanhas gloriosas. Indo até o fim de todo 
o empreendimento que abraçasse, encarando 
a morte com serenidade, mereceu a admiração 
geral pela grandeza de seus atos. Considerado 
desaparecido com a equipagem do «Cruzeiro do 
Sul», do qual era o chefe de bordo. Realizava a 
sua 24a. travessia do Atlântico Sul. na linha pos- 
tal que fôra o primeiro a traçar. Tornando len- 
dário o seu nome, inscreve-se entre os heróis 
mais puros da aviação franceza. Oito mil e du- 
zentas horas de vôo». 
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IntAApalictac 0 brim verde-oliva para camisa Integralista a 
llllcSl alISluJ 3$ 0 metro.Gabardine verde oliva para blusa Inte- 

gralista a 6$500 0 metro na Casa Albuquerque. 
Rua Floriano Peixoto, 716 » » » 

TEATRO 

Sociedade De Amadores Teatrais 

Esta prospera e simpatica sociedade de ama- 
dores conterrâneos vai encenar, muito breve, a 
linda peça de Silvano Serra—«Eterna Mentira». 

A S. A. T., escolhendo para seu terceiro es- 
petáculo esta encantadora produção do nosso mais 
apreciado escritor teadral, andou com muito a- 
certo pois «Eterna Mentira», nós a consideramos 
uma das melhores e mais bem inspiradas peças 
de Silvano Serra. 

Levada á cena ha alguns anos atraz, no tea- 
trinho da Escola Pio X, mereceu, naquela epoca 
pela sua interessante urdidura e inesperado des- 
fecho logico e natural, os mais francos aplausos. 

E’ uma historia de amôr, amôr verdadeiro, 
sem os artificios criados pela imaginação e que, 
fugindo ao comum dos fins de romance, tem um 
desenlace original, deixando no espectador uma 
viva impressão. . „ 

A S. A. T. vai encená-la proximamente. le- 
rão, assim, os apreciadores do bom teatro opor- 
tunidade de assistí-la para encanto dos olhos e 
do coração. , _, „ 

Musicada pelo maestro Paulo Neves, «Eter- 
na Mentira» constitue uma primorosa revelaçao 
de dois espiritos criadores de beleza e harmonia. 

Um fixando, no encadeamento natural das 
cenas e dos diálogos, uma pagina da vida, e 0 
outro enriquecendo-a com o colorido mágico dos 
sons* 

Estamos certos de que a S. A. T., com essa 
encenação, marcará mais um triunfo na sua vida 
de trabalho intenso e fecundo pelo teatro nacio- 
nal, pelo nosso teatro. 

J . Ò. 

«União Popu- 

lar Cristo Rei» 

Devendo realizar-se 
hoje, domingo, 17 do cor- 
rente, o 6/ aniversário 
da fundação da «União 
Popular Cristo Rei», con- 
vidamos a todos os so- 
cios a comparecerem a 
Missa em ação de graça 
que será celebrada na- 
quele dia na igreja do 
Cristo Rei, ás 7 horas e 
a sessão solene na séde, 
ás 2 horas da tarde. 

Nesta ocasião será da- 
da a Benção do Pavilhão 
Social 

Encarece o compare- 
cimento de todos em 
geral. 

A CONSTRUÇÃO DO «PALACIO 

DO COMERCIO» EM FORTALEZA 
(Conclusão) 

cisco De Francesco di Ângelo e José Ramos Tor- 
res de Melo. 

Finalizando essas linhas, agradecemos ao sr 
Francisco Delgado Perdigão, a atenção que dis- 
pensou ao nosso represente, fazendo vóífc^para 
que dentro em breve se erga magestoso na Pra- 
ça Capistrano de Abreu o «Palacio do Comercio». 

Cristo reina! 
Cristo vence! 

Cristo impera! 

Promoções 

Por terem concluído 
com aproveitamento o 
«Curso de candidatos a 
l.*s. Cabo e satisfazerem 
as exigências para pro- 
moção a esse posto, fo- 
ram promovidos, de or- 
dem do snr. General Co- 
mandante da 7a. Região 
Militar, ao aludido pos- 
to os segundos cabos do 
23' Batalhão de Caçado- 
res Abelardo de Andra- 
de Arrais e Miguel Fer- 
reire de Souza, do Pe- 
lotão Extra-Numerario e 
dito Joaquim Soares Lei- 
tão, da la. Companhia. 

Os referidos militares 
que gosam de elevada 
estima dos seus cama- 
radas do Batalhão, fo- 
ram por esse moiivo, 
alvo de distinta mani- 
festação por parto dos 
mesmos. 

O Centro Dos Retalhistas 

Comemora O Seu 9-. Aniversário 
f * - 

Recebemos: 
Exmo Snr. 

Tenho a honra em convidar a V. Excia. 
para assistir a sessão solene com que o 
«Centro dos Retalhistas» comemorará o 
seu 9\ aniversário de fundação e a posse 
de sua nova Diretoria, que terà lugar ás 
19 horas do dia 20 do corrente, em sua 
Séde Social á rua Barão do Rio Branco 
N\ 1172. 

Agradecendo antecipadamente, o com- 
parecimento de V. Excia. á referida sole- 
nidade, firmo-me. 

Atenciosamente 

Joaquim Costa J osino 
r. Secretario 

Fortaleza, 10 de Janeiro de 1937. 

Gratos faremo-nos representar. 

Escola Domestica de 

Fortaleza 

Séde Palacete Plácido de Carva- 

lho— Aldeiota 
A digníssima Directoria desse precioso es- 

tabelecimento de ensino domestico avisa aos pais 
que pretendam dotar suas filhas dos verdadeiros 
conhecimentos ao perfeito governo do lar e da 
familia que. a CAMISARIA AMAZONINO, á rua 
Major Facundo, 605, de propriedade dos Snrs. 
Jaime Quintas & Cia., apesar de ser especialis- 
ta das. mais garantidas confecções para homens, 
em nossa praça, se acha habilitada a fornecer, 
por preços relativamente modicos, todo o enxo- 
val indispensável ao corpo discente dessa valio- 
sa Escola, bem como todo e qualquer artigo que 
se relacione ao assunto. 

Assim, pois, temos mais uma dificuldade 
vencida se, para tais fins, procurar-se, de prefe- 
rencia, a conceituada 

CAMISARIA AMAZONINO 

á Rua Major Facundo,n. 605 

Dedaes para não fu- 
rar os dedos, em to- 

dos tamanhos recebeu a 
Loja O GABRIEL. 

737. 

Alfinetes de seguran- 
ça (passadoros) em 

todos tamanhos, recebeu 
«O GABRIEL» 
735 

Casemiro Montenegro 

Tijolos de alvenaria de superior qua- 
lidade Casemiro Montenegro, tem em de- 
posito em seu sitio S. Jorge 500 milheiros 
os quaes vende a razão de 35$00 o mi- 
lheiro antes qne comesse o inverno. 

A estrada é a melhor possivel e di- 
minuiu 6 kilometros visto partir directa- 
mente de Mariposa.  

F L OR E S 

Vende-se na Cha- 

cara Bôa Vista. 

Rua Agapito dos Santos N. 376. 

Colégio Farias Brito 

Diretor—prof. Adualdo Batista 

Matriculas—A partir de 1' de janeiro 

Inicio das aulas: 1* de fevereiro 

Séde-Praça do Carmo, 1658 

» 

Chamamos a atenção 

dos alunos estudiosos 

para o 1". ano seriado 

do Colégio Farias Brito 

Praça do Carmo, 1658 

MISSA—CONVITE 

D. Joana Pinto Medeiros 

Valdemiro Pinto Medeiros e familia, 
Casemiro Pinto Medeiros e familia, Tar- 
císio Pinto Medeiros e familia. José Pin- 
to Medeiros e familia, Loló Pinto Almei- 
da e familia, Senhorinha Pinto Fonseca, 
Afonso Pinto Medeiros e familia (ausen- 
tes), Antonio Pinto Medeiros e familia (au- 
sentes), Francisco Pinto Medeiros e fami- 
lia (ausentes) e Mosinha Pinto Fonseca, 
filhos, genro, noras e netos convidam os 
parentes e amigos da inesquecível Joa- 
na Pinto Medeiros, para assistirem, no 
dia 19 do corrente ás 6. 30 á missa de 
sétimo dia na igreja de N. S. Remedios. 

Antecipadamente, agradecem aos que 
comparecerem a esse ato de religião e 
caridade. 

Tijolos de alvena- 

ria, de primeira qua- 

lidade, tem para ven- 

der,Casimiro Monte- 

negro, em seu sitio 

São Jorge. 
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FRANCISCO, BISPO DE CAMPINAS 

A p a r e c e n d o 

Não se fez preciso martelássemos muito 
na escolha de um nome para o nosso jo ■-• 
mil. Os saci tiíanicos com aue temos 
lutado encarregaram d3 nol o dar. De 

L- <anto reagirmo s, desmentindo o aforism ia 
-que reza sêr «0 h.tnem um produt do 
meio»,saiu o titulo A Reáçãmunome dafclli 

- que inicia hoje a sua circ; Hção. Palavra 
expressiva, que traduz todas as intenções 

^do idealismo sadio de moços, que juraram 
reagir centra tudo que ameaça esms gar 
a nacionalidade. Com ele, portanto, inicia- 
mos, hoje, pela imprensa, as nossas reações. 

T?eaçè*> contra « metodologia judaica, 
que sufoca as pátrias, exctía"'ns guerras, 
estii&ula as revoluções e gera as questões 
sociae^. 

Reação contia o con ueisiiiõ verme- 
lho que suhtrTT^TirrtiüCieii. 0 amor, mata 
a família, nega Deus e extingue a proprie- 
dade. 

Reação coutia o liberalismo ateu, se- 
gunda face oe satanaz, que inventa as 
super- produções bolchevlzantce, ma ntem 

_• estados dentio de estodo, foz do poder 
uma preso cubiçatía pelas cligarooias, atira 
contra filhes de un a aicrraa pátrio. os 
seus jrnrncR. Nega a i>:itiilio, como insti- 
tuição divina, laicira a escola, cria o ceti- 
cismo, afoisa a mocidade. 

reação contra as sociedades secretas, 
Ame, ligadas ao judaísmo, planejam a morte 

da nação. 
Reação contra o poliíiquismo profi - 

sionai, excresccncia da bô:: política, que 
a custa de promessas c ameaças ^egociam 
as consciências dos humildes. 

Reaçáo contra os regi n lismos que 
, se superpõem ã nação, tão bem expressos 
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Rotary—Ciub 

Paris -- 16— \ “Fc^vraçjáq Naçioual Ca- 
Uxclica" <lá França, que T<Sj& SDtiíõ chvfè o 
General de OaateinHU, pronuoPnlo-f«? -'C.brv 
o R. thiy-Mub, o claráif>o- de ossoçiação 
eivada de espirito teiaçanfco, p> ripos-i 
;>ara o.-’, catolieos, qu 
ingressar. 

pov nel- não devem 

Expulso! 

Montividéo— 16 — P 
decreta a espulsão do T< 

G o ver: o Uruguaio 
• itorio Nacional do 

git&dor comunist - Stengoue, considera-to co- 
mo principal responsável pedo ultimo conflito 
ierroviario. 

r At surdo 

Moecew — 15—Pci < rd nado o confDco 
de 250.000 exemplares de uma obra de Pu - 

em nó uõs dias pela candidatura mãçonica. “ ue>1J o mundo m,Çu* noao^ ue mnoer 
do ur. Jor-é Américo de Almeida. . J 10 maiQr?s '***>****'*> 1 ~ ocas^ac.dn pn- 

- —-*^Re»çãc> contia as imposições do ca- 
pitalismo 'jiidàh o, que ora se nos apresen- 
tam com a candidatura do sr. Arrnand 
Morclzscnh de Bales. 

Reação contra 0 indiforentismo cadu-! 
co e prejudicial dos que clham displicen- 
tes pers rs angustias da patria 

Reeçãc- contra cs mau; r malfeitores, 
rom esta rede de re çõe % iniciámos 

a bxvre \dr pcliíica. Com ela. venecre- 
mes cu moireremos pelo Brasil. 

oteiro aniversarjo <Jo sua . inoite,. só pelo fato 
de haver escrito nos $s 0 livros a palavra 
Deus com letra rruàuiscd'. 

Pano amostra... 
i 

dô 

São Salvador —17 —rÃpe?ar de não mais 
vigorar o estade- de guerra no pais, o Gover- 
nador Juràoy Magalhães proibe o uso de 
distintivos integralista c ptocura pertubar vio- 
•lentamciitu os seus coniicios «1-3 propaganda. 

Gustavo Barrosu virà ao Ceará 

Á 6 S ítüvGD â ÚI nl fi I í E Ü Rio — 16 — Com fet.no ao Ceará .eguiu 
j pelo «ltapage» o Dr. Guste vo Barroso, da As- 
s ciação Brasileira de Letras e intelectual d-' Feui sabemos da anciedade e doiníefesse, ... , 

COO) que ( fperaveis „ d., uosse jornal. I ■eoome na™Eal> ende perra, i.c«ra por M 
A culpa, entr, tantr, fj nosea. niaa | ,em. P^pagandu da canaidatura de 1 ii- 

sim, devido a falta de transp; rte pare aé nos- ni? BtdgauO. 
rrc oficinas e as dificuldades de instalação e 

dot c mros matenaes. aquifição de papel e 
Deixamaqui a*- nossas -fesculpas c os 

ho&f.op r-mprim- ntí : ao eanssinífe‘s•T.-asinaote?, 
i a certeza de que iDarão j íeh.unente corree- 
pccdicef cr esforços que bondósawfnte nds 
eroprestar.m. 

AvisrmoF, onfrosim, que todas ar ar8;na- 
taias geião coâtadas a partir dest# numero. 

Importantes Adesões 

^ãu Pau o — 16 — Noticiam de Mineiros 
—São Paulo a fundação do Núcleo lntegrabst '. 
do Município, no qual ingressaram inicialmnete, 
c vice-presidente -o P. C., um vereador do P. 
Municipal Independente, um medico da luca- 
lidada e aaais de brasileiros, 

SVIais Um... 

Rio 16— Foi tncaminh Mo ao Tribu 
uai Regional o pedido d o registro le nj._-.is um 
novo Partido Republicano. 

Á Dinamite 

Mutirid — ló — Morreram em cr mb- iv 
5OO soldadose do General Franco, em virí x 
de um ataque Á dinamite levado a efeito pe- 
los Vermelhos. 

Negocio da China 

Londres — 16— São de molde a causar 
serias ppreeuções as ultimas noticias telegra- 
graficas recebidas da C hina. 

Uma Nova Linha Aerea 

Roma—”6- Será iuaugurada, dentro dc 
poji&mJi&q, a nova linha aerea que ligará 
diretuiaente a itelia ao Continente sul Ameri- 
cano, via Rio de Janeiro. 

À missão Souza Costa 

New YorcX—16 — A pioposito das con- 
versações do Minhfro Souza Corta com o 
Governo Norte Americano, o sr. Borba Car- 
neiro declaro, estarem reservados ao Brasil 
amplos e novos horizontes. 

Confirmadas as Sentenças de 

Prestes e Berger 

Rio — 13 — O Superior Tribunal Eh itoral 
çonfirmou as sentenças que condenavam os 
chefes comunistas Carlos Prestes e Ilenry 
Ber«-er 

Hipotecaram Solidariedade 

JoãoPessoa'— 14 — Comerciantes d a Part.íba 
representados Uedro Amaral e Co»mo B-iti a, 
ipotecaram solidariedade idônea c^n lil.ituru 
Nacional PLÍNIO SALGADO. 

POR EM LIBERDADE 

Kio, 14—Alguns jornais cogitam por em 
liberdade o tnr. Pedro Ernesto. 
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IV i-arlúM Ortiz 

PRIMEIRA LIÇÁO 

Noções Preliminares 

— Qua é Atíçfio Cathollca? 

A A. C. çò ie definir-se 
cota a classica definição de 
Pio XI: E’ a participação 
dos seculares no apos- 
tolado hierarchico da 
Igreja. 

Ou ccm esta outra defi- 
nição de Noguer: “E’ o 
apostolado secular organi- 
zado, que eob a hierarchia 
eccle^iastica aBpiraárestaa- 
raçfio do reinado universal 
de Jesus Cliristo na terra”. 
(Cf. Noguer—La Acción 
Cat.—t.l.) 

—Que outro rv-ir.e Co8- 
tuma-se ilie dar? 

— Oostuma-se-lbe chamar 
, efto Social C tho 

olun atolica 

uuua 

-f e &e diz Acçfu ? 

Á r> 
IU 

rqoe j àu é 
> dt cr 

i.cta. l yt.s- 
mj, p-ira atua t a Jesus 
Clu isto es aímas afastadao 
c’Eíle. 

—Porque se chama Scciai? 

— C)rama se Social, por 
qut tiú can po dt activida- 
dt éa sccieoade. Dcscnvol- 
\ e se < n t< ocr te s< c teret 
da fctcucace, e não fica so- 
m'Ltc ní.8 igrejas e tacriB 
tias. 

—P rque se chama Ca 
thclica? 

—Caiholica é sen signal- 
distmet.'. o. Sua proclama- 
ção d. conft83Íonalidade. 
Trata-se d< trazer almas 
ao gren « úr Igreja Ca- 
tfcoliea, A pc stolica, Romana. 

— Quo pretende realiza1 

u A. C.? 

— Preteude, conodiz Pio, 
y RESTAURAR TUDO 
em christo- 

—Ah organizações da A- 
C. confundem-Be com a» 
flsscciaçõi.8 piedosas? 

—Xao. As associações 
piedosí-s (Pias bniões, Or- 
doiis Tvrceireti, Congrega- 
ções, etc ) sflo i ssociaçõts 
que visãrn directsmente o 

cuito divino, procuram a- 
fervorar os seua socios nas 
obras de caridade e bon- 
dade e em sou proprio pro- 
veito, ao passo que a _A, 
C. procura a afirmação, 
difusão, actuação e\de- 
fesa dos princípios catho- 
lices no campo individual, 
familiar, e social”. (Cad. 
Cagliero, ap. Noguer). 

— Qual então a atitude 
da A. C. diante das aBsoci- 
açôes puramente piedoBas? 

-A atitude entre ambas 
deve ser de mutua inte>li- 
gencia e collaboiação. Ab 
associações piedosas darão 
a A. C. seus melhores e 
mais dedicados apcstolo?. 
As associações da - A> C., 
por sua vez, attrabirão no- 
vas almas a Nosso Senhor, 
que poderão vir ingressar 
depois nas associações re 
ligiosas. 

—Os catholicos perten- 
centes a associações piedo- 

8 p dem então filiar-se 
rt A. ('.? 

—IXdem e devem. São- 
devem ser— catholicos 
formação mais aprimo- 

rada- Que se aproximam 
co»»1 mais frequência des 
sacre mentes. De vida sobro- 
in tural e eBpirito de disci- 
plina. Serão, pois, cs mais 
eollicitcs batalhadoies da 
A- C. 

OTCula? d i v i gi d 0 oos 
professores primários 
do p v; prescrevem o 
lhe? que <ioravanta os 
Livros dos Evangelhos 
farão parte integrante 

nha e pelo m?u Peus J»u com i So tilho nas vasperas de morrer j ,|os prOgramma8. COmO 
gosto a minha vidaje com ver- por Deuse por Espanha. ItvpfcnS nffieializados. 
dadeira satiafação, porque agora (Os cotnmunlstasescutam-no a iXeiO - OlIlUai ZdU 

   bordo ds um barco que rema1 * —-'*• ac 

de prisão, no porto de Barce- 
lona/, 

‘'Trancar, do «The Universe», 
de j sneiro.” 

compreendo, como ntinc». que a 
vida pertence, não ao homem 
mas a Deua. 

Pedi a Deus para que f«ça a 
sua santavontade.que é eata.. I.o- 
uvado seja Df us!E oxalá Ele rei 
ne em Espanha. Vós podeis es 
tar iuteiramente certos de 
que uumea fui tão feliz na mi- 
nha vida como sou agora; _ com- 
g concienacia clara e conhecimen- 
to de que morro pela minh 
patria, espero com impaciência 
o momento em que Deus me vai 

Os Evangelhos offi- 
cializados como li- 
vro escolar na Italia 

veis antes algarar-vos... A Espa 
nha necessita que derrame meu 
sangue e Deus ® quer. DO céu 
vos contemplarei a todos. Per- 
doai-me os desgosto se momen- 
do* de tristeza que vos causei 
todas as minhas faltas. E assim 
como uo dia em que Deus me 
deu a vida vós vos alegrai-vos 
também «gora com esta sua 
santa vontade. 

E9tou-vos muito agradecido 
pela educação religiosa que me 
destes: porque é a ela que eu 
devo a graça de morrer oomo 
verdadeiro cristão. 

Pensej» muitas vezes em De- 
us e procurem que meus ir- 
mãos façam o mesmo: Dcus- 
dar-voa-á graça de viver e mor 
rer como verdadeira cristão». 

Aqui vai O meu derradeiro 
abraço e beijo e amor maior do 
qne nunca que '•'oS envia o v»9- 

—   «E’ pelo Evangelho 
chamar áaua presença. Não vob qU6 Q govertlO fascifl- 
•ílij.!. ™.. «.b. ~.rt« d«- H quer°elev?r B alma 

do povo italiano». 
A ordem é de Mus- 

soline" que a qaiz man- 
dar dircctamente pelo 
Gabinete da Praaiíe» 
cio do Conselho a li- 
dos os professores pri- 
marioB da Italia, não 
se servindo desta vez 
doa canais naturais que 
seria o Ministério do 
Educação Nacional e 
as Inspeeções Provia" 
ciaes do En9Íno. 

Consta well de uma» 

«Co profcSsjreí, le 
se nes e interessmtiá- 
simo e n>3tavel tiocu- 
mento, devem fazer cr>- 
nh-c^r aos alumnos os- 
te livn divino e cui- 
da.’ seriament-* de qu? 
elleâ aprendam os pa? 
603 mais salit Qte3. Em 
nenhuma bibliotheca 
escolar elle faltará; di- 
vinamente inspirado 
es?e livro é o maior e 
mais indispensável. E 
pelo Evangelho que o 
governo fascista deseja 
elevar a alma do povo 
a um nivel em que en- 
contrará, e eó treile 
encontrará, o sua ver- 
dadeira prosperidade e 
grandeza». 

Assignai i 

« \ RE A ÇÀO» 

—Não achas que toda 
aci ivici&de de um cathclico 
pede chamar ee A. C., sem 
que precise filiar-se a erga- 
nisaçõts da A. C ? 

—Não. A A- C. é o apos- 
olado secular organizado. 

Toda actividade apostólica 
que se desenvolva fòra desse 
plano do “organisação’* po 
derá ser mesmo optimo 
apostolado, mas Berà acção 
de catholiccs. não A. C, 

Na Espanha mártir 

CARTA DE UM JOVEM 

DE 18 ANÕS 

” Meus queridos p«is 

Com e*ta caria venho dar - 
vos a noticia de qne "o dia 14 
‘do més passado’ fu» condnzid o 
ao Tdbunal Popular S cbSíH^- 
do ã morte. O crime de que me 
acusaram, é de ter oombaodo 
pela Espanha e peU Ooasa Re- 
ligião.Pela minha querida Espa- 

de L 

pie presentes, modas e 

Novidade, sempre na 

Vl 

» : 
éí 
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Colégio Sta. Teresa 

de Jesus 

Equiparado a Escola Normal 

Pedro 11 

Internato—Semi-internato—Externato 

ALEM DO PROGRAMA 

do ensino normal este Estabelecimento 

manttm cursos especializados de dati- 

lografia, piano, costura e arte culinarw 
✓* ‘ ^ 

Iriubtiü utilM sob i direção lis 

Filhas de Sta Teresa 

Rua D. Quintino, 271 

CRATO — CEARA’ 

1 CISA II 

Ot. IMBUIU 

Exemplo de 

Civismo? 

Jo»e de Figueiredo Filho 

N&o foi com a al- 
ma patr iotica invadi- 

da pelo constrangi- 
mento que ví a velha 
e tradicional casa de 
D. Barbara, reduzida 
a escombros. 

Na minha opinião 
privada, aquela cons- 
trução inestetica de- 
veria mesmo ser des 
truída, embora fosse 
o berço dos primei- 
ros anseios de inde- 
pendência do nosso 

povo, 

Testemunha de pe- 

dra dos acontecimen 
tos históricos desen- 
rolados no sul do 
Ceará, no primeiro 
quartel do século de- 
zenove, o acaçapado 
prédio nfio passava 
de recanto esquecido 
do Cr a to. 

Nfio era uma des- 
tas construções colo- 
niaes, como muitas 
das que ainda sobre 

vivem em Pernarabi:: 

oo e na Baía. Tudo 
nela atentava descon 
forto. 
Conta-nos a tradiçfio 

que foi construída 
por pedreiro especi- 
almente contratado 
em Recife, o qual 
;rabalhava o dia in- 
teiro debaixo de 
r u t r d a sol su^ 
;eittado por escra- 
vos Ea ironia popular 
acrescentava «na cal 
quebravam claras de 
ovos afim de fortifi- 
car a argamassa!» 

A familia ilustre, 
por todos os títulos, 
dos Alencares nfio fez 
mais do que contra- 
tar modesto aprendiz. 

Naquela cpoca já 
havia bons arquite- 
tos na capital per- 
nambucana o bem o 
atestam as Igrejas 
coloniais e muitos so- 
lares de senhores de 
engenho, encravados 
na zona assucareira. 

Outro fato devo a- 
ereseentar. Não me 
recordo de qualquer 
manifestação civica 
á antiga residência 
de Da.Barbara a não 
ser a roífaría da inu- 
lher cratense, no ‘dia 
7 de Setembro de 
1922. 

Daquele dia para 
cá nem sequer ligei- 
ras visitas de escola- 
res. Nunca foi apon- 
tada iv loco, como 
exemplo de civismo 
ás gerações moças 
do Crato. Parece que 
os educadores temi- 
am mostrar seme- 
lhante pardieiro ao 
espirito arguto da ju- 
ventude. 

Em obediência aos 
preceitos da •• Igiene 
e da estetica. o ar- 
caico e deselegante 
prédio foi eliminado 
do centro urbano, pu- 
ra dar lugar a mo- 
dernizada construção 

Porém, nunca de- 
veria sel escolhido 
para a séde da Mesa 
de Rendas Estado a is. 

A despeito do papel 
primordial que, desempe- 
nha essas repartições na 
boa marcha administrati 
va, contudo elas nunca 
poderão provocar a reve-» 
rencia da coletividade- 

O mesmo não suceâe- 
fia se aii fosse instalado 
um estabelecimento edu- 
cacional ou historico, mu- 
seu no caso de nossas pos? 
sibilidades. 

A população que olha- 
va a casa de Pa. Bar- 
bara. com verdadeiro in- 
diferentismo, passará ago- 
ra a enxerga-la comcáres 
sombrias muito mais car- 
regadas. 

Anuueiae ua 
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Com o lançamento oficial do candidato 

integralista * srcessão preside neml da Repr- 
bíK-s, mão definsdvcmente estabelecidos os 
rumue da rroxm-ft campanha eleitoral 

f 
Peja Primeira vez. na historia republicana 

oo pais, a Naçao assiste a proclamação po- 

é *e nm candidato á presidcncia do Re- 
publica. 

P c medito e se a opinião publica 
^ «iMo íntegra .ista meditar nele, aí encontrara, 

facilmente, a evidente demonstração de sua 
inegável superioridade moral sobre os demais 
candidatos. 

Com efeito. O sr. Armando de iSales 
saiu do pelack, dos Campos Elysios e antes 
de ser proclamado andou passeando nos ga- 
binetes dos Murray Sim^nsen cu recebendo 
as bênçãos da Sinagoga judaica dos Numa 
de Uliveira; o sr. -José Américo de Almeida 
nasceu na estrada que vai do Catête ao Pa- 
lacio da Liberdade, onde o Fr. Benedito Va- 
ladares ergueu o santnario de sua devoção 

««vestais do reg:me que o sr. Jurací Ma- 
galhães maculcu com as suas esporas mo- 
lhadas no sangre dos inocentes qoe ele imo- 

-V .Pou ca pedra movediça do estado de guerra, 
c Ambos os candidatos primam, poréttp 
no combate ao Integralismo, e, coisa inte- 
ressante, ambos vasios de idèas ! 

O candidato integralista, co contrario, 
^ não saiu baDhado pelas luzes que sombream 

os corredores oficiais, nem recebeu, antes, 
o placet generoso das forças secretas que 
política e economicamente dirigem o Brasil e o 
mantem pobre e escravo acorrentado aos de- 
sígnios do capitalismo internacional. 

A REAÇÁo 

Piinic Salgado é o candidato que «aiu 
da consciência emancipada de mais 800 m 1 
brasileiros. 

Seu nome surgiu ds um plebiscito naci- 
onal e não de convenções mentirosas e falsas, 
em que governadores e deputados usurpan- 

do 0 direito do povo, numa inconcebível de- 
turpação do mandato que exerç am, se de- 
rem ao direito absurdo de escolherem o me- 
Ihcr nome que melhor servisse aos interesses 
políticos e economiccs que eles representam. 

Não vale, como argumento, a possivef 
cignidade pessoal e qualidades cuíras dos 
candidatos em apreço. Qualidades e dignida- 
de3 serão tragadas na voragem do sisteira 
de apetites regionais ou partidários da libe- 
ral democracia. 

0 sr. José Amenco é candidato e nem 
siquer ainda possue um pregrama de gover- 
no: Perguntado sobre suas idéas, respondeu 
que iria consultai as ideas de seus amidos 
políticos... 

Por aí, bem se evidencia a precariedade 
moral de um governo que, antes de ser eleito, 
tpi abdicou de suas ideas e ja se proclamou 
fiel servidor do sr. Jurací Magalhães 

Lstamos que os candidatos valem pelas 
ideas de que^ são portadores. Discursos so- 
noros, entrevistas melosas, telegrammas mais 

ôu manos cortejardes. promessas bom 
tudo isto, é coisa muib* velha. São ex 
entes fracassados. São ] romessa3 d sm 
zadaa que o povo rão pode mais acre 

O sr. José Américo ou o sr. Ara 
Salles prometeu ccmo prometeram 
Washington Luiz, o ar. Matos Peixoto 
dr. Proeepio da Cruz que é a incarnaç; 
todo c&Duidato 1 b ral : cuioeratico 
quer cargo publico... 

Prometem porque para eles é 
cessida de. Lies ain . scrediÍHTji 

i dade do povo brasileiro. H» mais 
décadas que os paitidos p> m tora ç 
eo pr vo c s n.pr^ o p vo í.m : cu 
euas pr< mcsi-88 e c>.ntL.tado as au; 

Ele.-, b. je, acreditam que em 
povo brasileiro, se deixará le ,,r n 
pMas sues prom s"as e por isso já 
ram a fazè las. 

qu» 

Li' 

r S 

CO 

O ihasil, porém, precisa d? povos rn- 
; mes econrmicos e financeiros. O sistema ou a 

nos rege está fracassado. 

. candidato que fraga em suas ban- 
deiras a defeza do que esta não consulta 
as necessidades reais do povo brasileiro. 

_ Cumpre que modifiquemos a essencia e 
não o rotulo da democracia brasileira. 

O candidato integralista é a garantia da 
execução de uma Doutrina Político capa* de 
levar o Brasil psra um regime do prosperi- 
dade, felicidade e libertação nacion 1. 

(Transe. da «A Razão* de \G—7- 37) 

F 

PRODIGALIDADE 

Asistencia Social 

Soubemo.s de fonte fidedigna • que a* 
rendas proveniente do jogo do bicho não es- 

^ tão sendo canaligadas regularmente prra o 
seu verdadeiro escoadouro.- o Hospital São 
Francisco, as obras de Assistência Social. 

E, boje, principio de administração, o 
conceito baseado no direito natural, como a 
lógica e razão estão a nos indicar, e fiimado 
na pratica consuetunidaria. que as taxas fis- 
caes recaidas sobre as diversões e os jogos 
são geraimente destinadas ás obras de assis- 
tência publica, 

Isto significa que a« migalhas da mesa 

- do rico, que os produtos das prodigalidades 
dos estroinas, devem vir beneficiar os desva- 
lidos, os pobres de fortuna, a miséria do povo. 

‘ i Não devem, pois, engordar a burra de 
particulares, prejudicando assim os interesses 
do bem__£ublieo, ’ v ' 

V justamente, o que parece acontecer 
atualmente ccm o jogo do bicho em Grato, 
contra o que devemos agir, lutando assim con- 
tra esse .menepolio, essa advocacia adminis- 
trativa, prejudicial ao progresso’, da nossa 
Assistência Social. 

Chamamos para o caso a atenção das 
autoridades competentes e dos bons cidadãos, 
conjuntainente com o espicho de caridade 
cri«l& daqueles sobre quem sçntara carapuça. 

DR. QUIXADA’ FELICIO 

ME D I C O 

Pratica de vários hospitais e clinicas 

especializadas da BAÍA 

Clinica jeral, especialmente : Viés urinarias, 
sifilis, moléstias venereas, perturbações 
jenitaes da virjemj doenças inteiras dé 

adultos e crèanças 

Cura dos processos Blenorragicos 
Cronícos 

D-e 7,30 ás 10 e de 1,30 ás 4 hs., diariamente 

Rua Formoza, 84 

Prós & Contras 

PORQUE 

«Prós & Contras» 

«Prós & Contras» foi um dos 
mais formidáveis libelos do 
maior panfletista brasileiro, 
o grande Antonio Torres. 

Séguindo as pégades do 
adagio latino Riden do 
castigai mores, o Erasmo 
brasileiro passeu uni de- 
cenio da nossa vida social 

c&stigar os bonzes e os 
medalhões da nossa politicã 

da nossa sociedade, os 
poetastros e escrevinhado- 
res da literatura indígena, 
fantazíados dc gênios des- 
conhecidos, o? manipacç.s 
burguezes — comendadore.: 
da nossa economia, cujas 
fortunas se medem pela 
rotundez dos tecidos adipo- 
zos. 

Ria-se, porque le rireest 
proprie de Vhomme. 

Ria-se porque sò sabem 
rir os homens de espirito 
como ele, que sebrenadam 
acima do c£os materirlútr 

burguez, disfarçado em 
indiferentismo covarde, 
renhe dv comodismo dis- 

pliscente. 

T G 

!no c.-espusculo da civilisa 
ção liberal. 

Embora sobre diversas 
fôrmas e convicções dou- 
trinarias, estes homens ti- 
veram uma linha de con- 
ciuta essencial, que é a es- 
pinha dorsal destes espiri 
toS ironizantes, quando 
observam c seu tempo ' o 
castigo dos erros contcru- 
paraueos pelo riso- 

Muitos que os lêém não 
compreendem, não atingem 
á alma das afirmações e ri- 
em apenas pela graça da 
extericridade literaria. 

CRATO CEARÁ 

O que foi o espirito c us- 
ticante de Antonio Torres 
para a nossa sociedade ? 

A resposta seri • comple- 
xa de mais para um suelto 
de jornal. 

Entretanto diremos que 
o fenomeno da ironia é o 
produto das sociedades em 
decadência. 

Só isto explica o surgir 
de Jugenal no lim do Im- 
perio Romano, de Rab-1 

lais e Erasmo do «Elogio 
da Loucura» no termino da 
medieva idade, de Svift, 
Voltaire e Sainte Beuve no 
heclinio do absolutismo e 
!lç Eça, Ramalho Ortigão, 
Shaw, Anatole, Carlitos, 
Paudet e Antonio Torres 

Au onío Torres, homem 
atual.! 

Na tua cultura solida, no 
no teu estilo original teulia- 
guaj-r castiço, r.o t( u Cf 
r< bio cheio do sei d esprü 
dos francêzes tu encontras 
tes o arsenal de armas in- 
teleciuaes donde tiravas as 
flechss c nvt nenada?’ com 
essas toxinas organic; , 
que des.íccha\as contia a 
sociedade sna: quica de de- 
generados sociaes do teu 
t^mpo que é a mê-m da 
uo-sa g.«ação, d- stiuin í■> 
ovsotura s o ci a 1 de una 
epeca. 

Nos queremos rir tam 
bem d;sta sociedade deca 
dente e fanada. 

Ter o sarcasmo e o hu- 
mor, a mobilidade de fisio 
nomiae inteligência, a agi- 
lidade de espirito que es 
magam a escorralha social, 
a energúmena legião pífia 
dos parveims e dos argen- 
taiios. 

Sorrir, não com o riso 
j amarelo dos blasés e dos 
j snobs, mais com o claro 
riso dos heróes de Car- 
ly!e, feito de chiste e iro- 
nia, de superioridade moral 
que sabe perdoar as picui 
nhas da massa social anô- 
nima. que é a arma de com- 
bate dos ítlPflr^nrr-aw/UJ - 

dos que sofrem a dôr e o 
drama dos desencontros^ 

Sorrir dos erros e das hu- 
manas moedinhas azinh?.- 
vradas, na frase caudente 
de Carlos de Laet, o gran 
de humorista do ftRcroS' 
copio, da sociedade bur 
gueza travesti de corrm 
uista como Antonio Tones 
sorriu da era poíith-oide — 
republicana e pacifico—in* 
dustrial doS idealismos fo- 
fos e vazios de sentido crc 
ador. 

E’este o sentido rksta se- 
cçâo que trae uma lionie 
nagem ao lurido. espirite 
de Antonio Torres, e é em 
íim, um ritimo de reação 

sociaes e 
de revoluçaã pelas vèrda 
des eternas. 

ínlegrüiisroo 3 

Dsrnccracia 

A Diretoria torna pu- 

blico que sesebn eb< rta 
a matricula para o 
quadro de Socioü da 
referida Agremiação M- 
litar. 

Outrosim, aviee eó 
poderãe eer admitidos 
como atiradores da tur- 
ma de 1938 oe interee* 
eados que aísintirem as 
respectivas propostas 
atè o dia 30 do ccrr- n- 
te crez. 

Os annndos d, 

«À Reação» o.a, 

pertam aí* n 

ção nos íeiío 5 

O sr. Moraes c-c Antíra 
’e atinnoue.v comício vz- 

mandlsta quójo intogra- 
lismo era antl-'Jeiuocra- 
tico. 

Não discutiremos aqui 
a questão debaixo dc | 
ponto de vista douír 
rio, porque, de sobej es- 
tá provado o sentido de- 
mocrático do nosso mo- 
vimento. 

Argumentamos, pois, 
com os fatos presentes. 

A candidatura Arman 
do saiu dos corrilhos ju- 
daicos-capitalistas icter- 
nacionaes e da plutocra- 
cia paulista cujosindicato 
politioo e testa de ferro 
na vida brasileira é o 
P. Constitacicnalista. 

A candidatura Zéame- 
rico brotou dos concilia- 
bulos fiberalescos, dos 
conchavos enojanles dos 
palacios governamentaes 
do interesse do Benedito 
Valadares em ser o su- 

ito- 

' -r -   J . 

so este suba : .. 
sidencial. 

Só a caD; :« 
nio £ 
vontade livre d- 
partidários, com l 
de fé demo<T <r a 
seja o mem< .’- . 
biscito Nacional 
de Maio, no qual   
centos mil brasileiros i 
tegialistas empenharam 
a sua fé na nossa dou- 
trina acima de tudo c 
confiança no unieo c n- 
did -te verdadei-an cr.te 
nacional e democratic ! 

Não nos apoi mes na 
finança judaica nem nos 
■lofres nacionaes. 

Não temo3 dinheiro pa- 
ra comprar votos, á dis- 
posição dos chefetes ar- 
mandiítas da terra, ali 
no Banrodo Brasil, como 
dizem qne o sr. Morae3 
de Andrade deixou. 

Isto, sim, é que é de 
mocracia. 
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Com equiparação permanente ao 

Internato—Semi-internafo—Externato 

Alem do curso seriado, este Estabelecí mento mantem um curso 

primário e de datilografia 

ESTABELECIMENTO DE ORIENTAÇÃO CATOLTQA, SOB A DIFIÍÇÀO 

DO REVDMO. Pe. DA VXD A. MOREIRA 

Possue um otimo gabinete de ciências naturaes 

Rua Nelson Alencar—Crato—Cear< 

iigiTüBiMiTii.iinri. 

Sob a direção do 

fitoá áiipsto É A. Lima 

O be 111 <lo liORSO P'J 
bL«. .meio hoje, (.telas eo- 
iunnas deste jornal, mr.a 
Becçno o ttonm lógica, íiaqiial 
darei .alguns nieiü e indit;- 
pensa v eus coihecimeiitos so- 
i->i'6 a higiene bucal, dando 
a conhec-r a erigem de 
iantoa males que Cav-bau. 
een,;fi e gradea damnos a 
liuiiiauidade, ap;eseni£iuiio 
Cuiijuutauí nt3 ob LectBba- 
rius conselhos para a bôa 
couBervui.áo do ajarelbo 
uenta.no c c^no» queatemen- 
te da manutenção cio buui 
eslauu tanilario uo organis- 
mo iiiteiio. 

Atsumplo g/ave e cie alta 
-importune,a, a higiene buc- 
cal merece mais series cui- 
dados do que &e penta or- 

muo elikaz ce deíeza, para 
a saúde, é também um in- 

^,dice de giau de civihção 
doa povos. 

influencia do syste 
ma dentário sobre 
o estado geral do 

organismo 

Os dentes em carie de 
4". giáo ou aitrithados e a 
mucosa bucca), podem ser- 
vir cie porta de entiada a 
grande nnme.ro de germens 
morbides e, por vias diver- 
tas (lyn («liatícas, venosas, 
aereas e digestivas etc.) in- 
fectar c organismo. 
Os elementos que compõem 

o meio buccal sdo represen- 
tados pela saliva míxta, 
appareiho gânglio limpha- 
tico e pcio polymicrobíBmo 
buccal. 

As relações destes ele- 
mentos nos permittem ad- 
mittir qua o mtio buccal é 
composto de elemento antà 
gonicüB. 

Vemos com effeito, que, 
existem, de um lado, nu- 
me rosoB microotganismoi— 
patbogenos.ou tapropliytas- 
que estão promto9 a pullu- 
iar. a produzir infecções io- 

nieütn que a manutenção 
do equiiifcrio entre as acçõi.8 
reacções constituirá o estado 
phyBiol igico e que ? ausên- 
cia deste equilíbrio coneti-i 
tuirá o iBtudo pathologico l 
nu o estado apto a tornar- 
te pathologico. 

0 equilíbrio biologico do 
meio bucal está em relação 
directa com o equilíbrio ge- 
ral de nessa economia- 
Quaudo a balança do equi- 
líbrio gera! pende para um 
lado, o equilibrio buccal o 
s ífrerá, e esta ausência òe 
equilíbrio se man ífestará 
por differentes leBõeB da 
cavidade buccal e seus an- 
nc xos. 

Do meemo modo, o equi- 
librio geral do neseo orga- 

dinariamente. Jsobre ser um I niemo estã em relação di- 
recta com o equilibrio bio- 
logico do meio buccal. Se c 
equilibrio buccal pende de 
um lado, o equilibrio gerai 
eoffrelo á, eetta ausência de 
equilibrio se traduz por diffe- 
rentes perturbações geraes, 
tendo seu ponto cie partida 
na cavidade buccal. 

E assim, as perturbações 
primitivas do meio buccal 
podem repeçurtir-se sobreo 
organismo inteiro, a formar 
perturbações geraes de na- 
tureza tóxica ou iníectuosa. 

0 systema dentar'o com 
sua evolução, sua erupção 
e a multiplicidade de eoae 
leBôes, repiesenta papel im- 
portantíssimo na ruptura 
do equilibrio ' biologico do 
meio buccal. 

São inúmeras as cauBas 
que modificam aB relações! 
existentes entre os differen-l 
tes eiementosque compõem 
o meio buccal: á carie den- 
taria com eeu cortejo de 
complicações, a polyarthrite 
alveoio-dontaria, aB.concre- 
ações tartarias, oe dentes 
descoladoB etc. 

A infecção ou intoxica- 
ção geral, têm frequente- 
mente por porta de entra- 
da a cavidade buccal. 

Os microbic da bòs^e; 

suas toxinas, podem passa cata ou geraes, logo se es- 
tabeleça qualquer desequi- 
brio biologico; e por outro 
lado vemos que ha "Tn ap- 
pareJho giangiiona lym- 
pratico, cuja acçs pro- 
ve «da pela cüiiuL.vXia po- 

a saliva. 
ta deste antagonít- 

n,c v ml qõe a acção olícnei- 
- j v mierolturismo buc- 

,;i.ii.....Jisada pela jea- 
(1 , ;< mento i ifensivo, 

< nu.de p» Ia leu- 
ut.ee—j haringia. 
no ;. . ma 

, chi s j .roduziui i.' 
tecidos, sobre 

\ a uo POU 

na circulação e provocu 
certurbaçõee graves em todo 
dorso organiamo. 

Toda flora buccal, pode 
agir para generalidade de 
moléstias em nospa econo- 
mia. 
Factce iiúic.osnosdenaona 

trara concreta mento que. in 
fecçõ' c gor.-a pjnumo ms,têm 
fer.fi agente. pnthogeiK'; na 
cavicade bn^rrl. 

Kiiciocinan ’ r sobreoquo 
vimos de dize. onclue-se: é 
nt ce* t £ rio n 
u. a fsereia> 

por agentes? 
-tiiee B e biolo- ; 
ti-ptK çü» ^ * 

. t ( Of 
qu 

o do t 
HO f! o * 

pOb 
iiiectts 16ei \ «ítia 
uçòcs'd0 erga 
j icou- dei ta m. 

I h11 el*, coi.t-túue 

gurar por 
■rosa econe- 

. f* mana 
l .i i.i biolo- 
iceal paro 

fctsim ser con 
integridade geral 
•• me, 
oh a aquillc 
maior feiici.i 

n—n saíde. 

b;i 

U Ll 

POR SERAFIS^ 

Com s epígrr.pLe «A mulher e a política» aca- 
de ler tua artigo do stir. Rocha Moreira que atem 

do regimem atual snr. Rocn?, está era se desviar a 
mulher das obrigações inherentes á sua atividade, para 
fazei as escravas de instrumentos inconscientes da per 
dição da Patria A mulher sm Rccna, em possuiu 
intelligehciâ. razÃkí-e liberdade, ella é igual ao hocis^v- 
e com elle deve trabalhar j ara o bem coilet: '-o 
sua família. 

Por outro lado tomos os preceitos, chri^tuos que 
mandam evitemos o egoísmo e trabalhemos pelo bem 
da sociedade a qtie pertencemos, o que leva conse 

de scr uma afronta á mulhei do sec. XX, é t.ambcm quentemente ao ban collectivo da nação. Porque ra 
um incuto ao_ jornal que o editou, o que se eulendejzão deve a mulher emudecer quando se trata de dt- 
pojido-ac. em frente uma falta de iuspecção da parte 
dos pioneiros de tão valorizad a folha. Eu, snr. Rocha, 
bato palmas calorosas ao artigo de Alice Rrela de 

cidir-sé o seu futuro, isto è a posição da família na 
sociedade ? Rlla tnmbem é susceptível de adquirir co- 
nhecimentos que pode livremente emitir em concei- 

ICO 

eia. e, <p.» 
1 íííl a-ü íi 
et t::ndc, ■ i 
d;erintrr 
qa '-, ct. (:'■1 

0:. : ( anu.'-. ■ 
0- í»< g» a: 

r.eJa impiu 

! ( ,k> é de Figui iifdo Filho proprietan 
, . • uai do Carili, avisa á popuhiçiV* dest- 

. : d t I.H.n.li), contíantenicnie, uíimo e va- 
t-1.t■ i 111 < b.ei re de vaiif-s capitacfdo País. 
t: i.ti. brm i parelln do para ger\ ir a sua 
t; ■ :i. Cientifica tt.iuhcm aos interessados 

Pt: th n.ôn. manda prr-eedf r a cobrança 
spirando ser ; tendido. 
. • n laçtcs it i;.o charoatlca, c po: 
ti. Real feíiinde viicrn retthtar 

I un..-rnenb‘ 
as diviti:ii 

Mia P »rque vv;o nele o senso pratico dp quem j tos abalizados comp acontece aos homecv. Assim tam- 
age kvnda, não pMo sentimentalismo muito natural dos | bem estará a mulher dentro do seu papel de educa- 
políticos minúsculos mas j>ela convicção segura quejdoia, e cc m maior mt-recimcnto desde que se trata de 

' r   ‘ ’ j educar meninos grandes e por vezes bfrrentos 
Grande cou=a disse o snr. Rocha 1 a educação 

jsegura e bem o-ientada não sahirá certamente das 
, _ ! fileirav dos partidos e das correntes pcliticcs-sociaes. 

aevç impedir por conseguinte que a mu- j Entendido isto dentro da liberal-democracia esta cer* 
m i - adi quados ao bem estar de sua i to e poic-se conrpber cimo verdade, pois è beai ver- 

dade que ella deseduca amolecendo o ciiactir. Infe- 
lizrn nte f i mais uma revelação do sentido com que 
trabalh.m o-, pohticoides interesseiros qua vizam uo 
futuro uma Patria indolente e descuid-asa a oferecer 
sempre o campo aberto onde everçam as suas arti- 
manhas- 

No INTEGRALJSMO o pensamento è oulr^ 
snr. Rocha. Nelle e com eiie aprendemos o qúe seja 

Io conceito da Patria. Com a sua doutrina aprendemos 
! a desejar melhoreo dias para este Brasil éstrassalhado 
i pelos abutres vorazes do liberalismo desenfFeiado. 

E’ tempo mulher brasileira, fecha os ouvidos a 
• estas e outras blaspheiniâs que possam aparècer e 
cumpre o teu papel relevante de educadora, ensinan- 
do a estes meninos grandes a amarem á Pátria C s 
trabalharem pela formação de um grande povo. 

lhe forneceu o estudo da doutrina integralista. 
Para sei mos sensatos snr. Rocha, e obedecermos 

a cbreza da .azão, somos obrigados a crer que a rru- 
lh'T foi ere^da não parn o homem e sim para a fa- 
m li». Nada 
lhe.' u;.e do 
t .T‘ili3. Não devia ter eseapsdo á percipicaci < do snr, 

guríimmdv I Roch •, que, de utu bom governo, benesír, h n- 
e cathnlico depende em grande parte a paz eo 

ovegu do lar. Que irr.pede então a mulher de dedi 
ca- uma parte do seu tempo na escolha do dirigente 
da sucini. de da <|Ua! é r ia a eelltda mater? 

*A decadçiicia do grupo biologico que serve de 
:.i;i ué á sociedade e determinou a inefficacia da 
'ibn.içao dam stica,,

> procure o snr. Rocha encontrar 
•or outios •uodo.=, po»qnanto aqui são falhos os ar- 

gumí-utos. Com muita facilidade e pouco estudo po- 
demos encontrar na moda exagerada, nos cinemas 
mri.H- , nas revistas r romances deshOnesto?, na edu- 

caçâ;) sem Iíluí, a causa da decadeucía que tão er- 
radaiucnte se atribue á política, nome «jue devia ser 
uitlhor t-utendido c menos estiagado. O gr&ude inal 
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para 

HOJE, 

posto 

U 

A Reação” 

A VOZ DO CHEFE 
MA YRINK 

S$ú a voz, que, ao Brasil, fala—de Sul a Norte'... 
— Malho que, na bigorna, ao fundo dos ouvidos, 
bate. retemperando o aço, em que, tempos idos, 
se fundiu —para sempre—a alma da Raça-torte !... 

Estado e Mem de Sá resurgcm, aguerridos! 
Tubas tupinimós elavgeram!.. Num transporte, 
perpassA Ararigboic—a castigar, ccm a Morte, 
cs abutres da Patria, im fvga, espavoriaos!... 

■ — Voz de á Na0íiiJroz que a todos irmana, 
contra o atfk u, que sonha, em nessos dias 
-como, oulrora, o huguenote- a Rússia americana.... 

Vós que, cm meio atormenta,animao Drasil-Aovo... 
E’a própria vozde Deus que entreas ondas bravias, 
commandando a manobra, ha de salvar stu Povo'.... 

COMPANHEIROS.,. 

ANAUÊ!: . . 

Venho, pois, unir-me 
pelo pensamento e pelo 
coração, a vós, camisas 
verdes, rejubilado pela 
feliz empresa, que vindes 
de encetar, liebdomada- 
rimaente, na «princesa do 
Sol cearense», qual seja 
a fundação do impoluto 
orgão «A Reação», trin- 
cheira «nexpuguavel des 
sagrados princípios da 
estremecida Patria. 

Na tenda brilhante do 
pensamento, aos mios lu- 
minosos do patriotismo, 
ides alçar a vossa Hda 
social e intelectiva, com- 
panheiros, nesta gleba 
nordestina. E as vossas 
conquistas serão as con- 
quistas de todos nós ca- 
miss-cAerdes. 

«A Reação» surge so- 

Jpiiversarios: 

... Aluisio Gom.es Rolim 

No dia 13, decorreu o 
aniversário da Àloisio Go- 
mes Rolim, filho do conlie- 
nl^ecido farmacêutico desta 
cidade, Dr. José Rolim, e 
aluno do Ginásio do Crato. 

—Moaçir Freire inte- 
ligente aluno do 3». ano do 
Ginásio do Crato. 

—Fez anos rio dia 13 
d<Ste mez o j vem Carlos 
Salomão Boutala, aluno do 
4o. ano do Ginásio. 

Hoje, João Bezerra, apli- 
cado aluno do Giuasio. 

—Na imsma data TUea 
Surreira .VH^eúo, do Ce- 

ia 

Urge que, em,todo o ri 
verso, MAXIMÉ no Bra 
sil, se difunda, limpida 
e cristalina, a verdade 
social, quebrando as ca- 
deias do exotisnu- crepi 
tante dos dias turvos. 

Ingressemos convicta 
e decidamente, na ala 
dos grandes constiutores 
e idealistas, sem proposi 
tos inconcebíveis, defen- 
dendo a bandeira do Inte- 
gralifmo, movimento úni- 
co, que traz, nc fundo, o 
verdadeiro sentido de 
brasilidade. 

Companheiros camisas 
verdes voJvei os olhos 
para o cenário espeta- 
cular do velho mundo e 
coníempiae, mesmo de 
longe, o drama sangren- 

fl 

l?giò Sts- Terezâ. 

José de Figueiredo Filho j 

No dia 14 deste mês ti aue- 
correu o anivereario do nos- 
so colaborador e amigo José 
de Figueiredo Fíiho. 

Dotad) da invulgares pre- 
dicados intellectuaip, Josè 
de Figueiredo Filho impoz- 

"sè logo ia admiração e ao 
respeito do publico, que o 
ê coustamemeute com sa- 

tisfação. 
Seu nome já não nos per- 

tence somente, porque trans- 
pôs as fronteiras estaduais, 
aparecendo vitoriosamente 
noB mais conhecidos jornais 
dc Recife e emdivereae re- 
vistas do sul do país. 

«A Reação» envia-lhe pa- 
rabens-* 

VISITAS; 

Antonio Sampaio de 
Oliveira 

Tivemos o júbilo da re- 
ceber o honrosa visita do 
npaso companheii.' Antonio 
Sampaio de Oliveira, com- 

merciante dc grande con- 
ceito em NovoExú, vieinho 
Estado d»; Pernambuco. 

Ao visitante, os nesses 
cordí tes cumprimentos. 

FALECIMENTOS : 

Moisés Xenofonte 

E’ com grande pezar que 
registramos aqui o falleei- 
mento de Mcíeós Xenefonte 
de Oliveira. 

Contando já algumas de- 
zenas de anos, tornara-se 
conheeidissimo eiu toda a 
cidade onde viven por muito 
tempo e que o tratrava com 
com respeito e carinho. 

• Ressentia-se como m.uitosy 
dá uma educação imperfeir- 
ta, que não passara das pri- 
meiras letros. Sua ir.telli- 
gencia curioBa, entretanto, 
não Ee conformou com es&e 
estado que a sociedade em 
que nascera lhe offerecia. 
Foi maisalem. Estudou. Leu 
o quanto ponde e os seus 
meios lhe permitiram. E já 
depois de velho, era comum 
vel-o no juri,como aeu aspe- 
cto triste, defeadendor réuj 
que às vezes não davam ne- 
nhuma remuneração, ou uas 
redações de jornais, eecre- 
vendo artigos que, ee uüo 
eram muito porretoe, reve- 
lavam uuia inteligência vi- 
gorosa que mal desabrocha- 
ra. 

Camila Lucena 

Faleceu em dias deBtâ 
semana na cidade de Missão 
Velha, a sra. Camila Lu- 
cena, esposa do Br. Adriano 
de Castro, dígro delegado 
daquela cidade e prima do 
nosso amigo João Lucena, 
esforçado funcionário da 
Prefeitura do Crato. 

A enlutada íamilia, os 
nossss sentidos pesamos 

CLINICA CIHIM IHHMIl 

Dr. Antonio Augusto de A. Lima 

CIRURGIÃO DENTISTA 

*_ Consultas de 9 ás 11 e de 2 ás 4 horas 

Consultorio: 

Rua Senador Rompeu, 121 

CRATO CEARÁ 

andados uanos, etembu- 
cisadoo espirito da Naci- 
onalidade. 

Os passos imeiaos da 
«A Reação» devem eon 
duzir essa fim lida.le íu- 
sica, necessária .i todo o 
edifício solido o imarees 
sivel. ao envez das sti 
perficiaee con.struóes de 
antauho, restritas a am- 
bientes d emagogios, se. 
não viciados e antagoni 
cosá 'realidade brasileir *. 

Em todos povos cultos, 
onde dominam as torças 
vivas do patiiotif mo, tma 
aveknche nova se ante- 
põe, t m combate ferre- 
nho, á n utiJadora itlec- 
logia bolchevista. 

nacionalidade tí o defen- 
sor intransigente do fu 
togralismo. 

São estas as p lavras 
que vos tenho a d /e.i 
companheiros, naste mc 
mento, de rlogria e sa 
tisfação para todos uos, 
que iilim» ntamos a in 
sublime das esperuuç 
que é a t;e tornar o Bra 
sil prospero o fí liz. 

Espero, pois que d. 
calem hem no iutin , 
dos vossos corações 

Com esta. acompanha . 
os votos q ii e cormu’ > 
pelo exitoque ide» obl< r 
com a circulação da « \ 
Reação», fruto sazonado 
des vogft.s iDgen vS ( • 
toiços. 

Com prazer 6ubt>t u vu 
rae. 

J. Cuskdio 

branceiro, no magnífico 
cenário do intelecíualis- 
mo sadio. Pelo que,* sa- 
berá, couç as poderosas 
amenas de sua irradia- 
çao, captar a simpatia e 
a confiança das ELITES 
do saber e, consequen- 
temente, atrair, contra d, 
o odio pestilento dos des- 
peitados e das seitas ca- 
ducas, verdadeiros en- \ 
traves do progresso e ini- 
migos satanicos do bem 
e da verdade. 

A hora crepuscular do 
liDeralismo apodrec ido 
cáe silenciosa, por sobre 
a vastidão imensa do 
grande território brasi- 
leiro. 

E as arrancadas tetri- 
cas que procuram, que 
buscam avassalar o mun- 
do. vão se arrefecendo, 
com a alvorada de uma 
reação energica e deci- 
siva. 

No Brasil, elas não li- 
brarão slquer as suas 
asas, pois que logo se 
forma o eclipse. A re- 
pulsa faz echo, por todos 
os horisontes e os doira- 
dos labores de uma era 
novo se debucham, nos 
amplos céos da nossa 
querida patria. 

to que se desenrola na 
Espanha, ameaçando de 
encaudear-se por todos 
os quadrantes do univer- 
so. 

E havemos de concluir 
que não podemos viver 
mais neste indiferentismo 
criminoso, que, ha- 

.,. Curso Primário 

Competente e 

criterioso cor- 

po docente 

_Praça da Sé 

— CRATO 

~>L 

:«ar 

A6sim é, também, o sen- 
tido do nosso movimento. 
E n «A Reaçao», portau 
to, deverá ser sempre a 
sentinela avançada da 

"^imviPWBiyw i 

Ah iniciar nu 

A REAÇÃO* 

negocio <*ert) 

i «MiaKaeBSiiiiâ; -avrv 

AGENCIA DO CRATO 

Compra pelos melhores Preços Pr 

Alg^dáo, Mamona, Pules dc cabra s carneiro 

couros espichados 
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Os políticos m*. galomeiíiacos se entendem 
com as suas ambições partidarias. Mostram as al 
ribeiras para atrair os incautos, afrontando u cone- 
ciência do eleitorado uacionai. Os conchavos lhes 
roubam todo o tempo de pensar na gravidade do 
momento. Os problemas da patria, o estado pre 
< .rio das finanças do país são quebra-cabeças 
h.femswos que não' interessam ... Os demago- 

tse expalham apregoando a candidatura da 
óuole que maiores vantagens ílies proporcionai-. 

«Enquamo isso, no sul do pais, abrem-se as 
eac-.àr.s, libertem-se os comunistas, que, ameaçan 

n o henra e a dignidade Ca lamilia brasileira 
t;l.m cantando a III INTERNACIONAL e crenndo 
a «frente popular». 

Caiholic : s ha, que dormem. Olliam coui displi- 
cncia o terrível drama, que já foi anunciado des- 

ISdõ. Põem a conclencia de catollcos muito 
o- >0 da conciencia de pclij^iqueiros. E ampa 

as candidaturas maçonicas. Achaxp, talvez, 
~zq, o indivíduo, pelo fato de ser candiuak),- dei- 
;-;a de sêr excomungado pelo «Catolicismo». 

Ningnem pensa"! Ninguém reflete! 
Enquanto isso vermelhos agem, a situação 

.,grava-se, seguindo o mesmo caminho por onde 
enveredou a Espanha malfadada. 

E assim nesta hora, que é a «Hora dos for- 
u , só os iníegraiistaB estão cm posição de sen 
tio. . velando pelos destinos da Patria. 

Brasileiros, que ainda conservas intacta a 
■ fé, vem nos ajudar. Reflete estas palavras: 

q izs ainda mais um candidato liberal ? Meio 
, _ alo de experiencia não basta para se deduzir 

vue fará o novo presidente? Fará o mesmo 
oe têm feito até hoje todes cs que passaram pelo 
f aiõte. 

Persiguirá o seu adversar Io. 
Acom. dará nos cargos públicos os seus cor-! 

iciigionarioa, tenham eles ca não idoneidade. Con , 
.-er.iiiá o cGsmcpolismo sem controle no sclojia-j 
ti ío. ConsenUiá os partidos que se digL^ah- Apor 
jr r-.-o«ses mesquinhos, com prejuisos para a na-; 

uÔi- üuode. Queimará café em S. Paulo Conser j 
v rr s impostos, negando-te os direitos de sub-1 
Pisíerdá e instrução Faiá, enfim, tudo que atua; 
expe: ncia já está farta e obuzada de assistir. 

uaiulo thegares a conhecer os programas] 
. açon José i.merico e tío spr. Armando de 

tíaUs/um doe chefes da « Sinagoga paulista », 
ccidionta um com o outro e verás que são igual- 
sianos. 

Ambos engendrados com artu, guia nao cie- 
trurauar a católicos ecomuuistas, maç< ns e ateus, 
urote-ilartes e espiritas, que compõem os seus 
iSãcos políticos. Alcm disto, esves prugramas são 

•. r-r. aveia, cujas variações dependem dos eircuns- 
t .uoias de que êles eptão cm fundão. 

Vedarão, mais tarde, para onde quizerem as 
o.iguarquias e o capitalismo. Isto é o que nos 
dita a experiencia. 

E se ksse só Isto! 
Nada se pôde mais esperai dos liberais, eouio 

£ npre, pi ometem como sem talta e faltam como 
£>2Ià3 xiLíViCici• 

0 peioi é que dos comunistas presos so res- 
, - uns ü es chefes, ha poucos dms embarcaram 

:a o Norte SOO Só aqui no estado visinho de 
Grande cio Norte fizeram solta de duzentos, 
plante disto, não te decides ? 
Tem» medo do Integralismo ? Virá ele de en- 

t .-tro ás tuas crenças religiosas ? 

0 Drama do 

Mordeste 

Teofilo Siqueira Filho 

A figura típica de ANTONIO CONSE- 
LHEIRO, que EUCLIDES DA CÜNHa iraor- 
talisou em paginas memoráveis, é um exeffi 
j Io apontado eternamente aos políticos, e 
uma a d mo estação aos homens ac governo. 

Misto de degeneresceuoia psíquica e de 
tendências assimiladas, em meio accnbado. 
o patriarca de Canudos é o repivsentanU- 
«utorizado da civilização qu<‘ dominou por 
séculos ou nosso sertão e que ainda hoje 
floresce em alguns pontos eude a instru- 
ção não foi introduzida, formando verda 
d( iros quistos de ignoraneia, de estado meu- 
tal inferior, pululando ao lado de civiliza- 
ções 6upeno’e8, como ameças constantes 
ao progresso. 

E’ defiei1 caracterizar, dado o grande 
numero de causas apontaveis, qual a de- 
terminante destes estádios inferiores, sur- 
gindo entre sociedades avançadas. A influ- 
encia étnica é sem duvida uma das mais 
decisivas, e a que se pode apontar com 
maior segurança EUCLIDES DA (UNHA, 
GUíiiiclo estude a personulicude de aNT ONIO 
CONbFLHEIRO, não o compreende nm ne- 
vrotico, um paranóico, n as <aim docume to 
vivo de atavismo». 

Nos sertões do norte, prircipalmente, a 
hipótese é quasi inafasfavel. Breve estudo 
de sua historia revela-o. A mescla de raçes 
diveisas, em que entrando em maior- propor- 
ção o negro e o indio, aquele com teclo o 
seu misticismo, e este legando um politeismo 
vulgar, demonstra de um modo a facilidade 
de fanatisaçfto dos nossos caboclos. 

A alma cheia de preconceitos ts mui; 
absurdos ás vezes,que lhe foraní legados pelos 
avoengos, espera *apenas o momento opor- 
tuno para explodirem ioda brutalidade. F< i 
o que aconteceu recectemcníe em CALDEI- 
RÃO, no município de CRATO, embora que, 
comparado a Canudos, seio grandemente in- 
ferior. . . 

O caso surpreendeu a muitos, emD> ra 
ov acontecimentos demonstrassem s ta ine- 
vitabilidade. 

Despresados dos jioderes administra 
tivos, entregues és suas próprias forças, 
sem imtrução e conpletamente desarticu 
lados do resto do país, seguiríam sem a me 
nor duvida os ditames de suas consciências 
de broncos e inteligências obscurecidasL 
Reuniram se assim em volta do BEATO 
LOURKNÇü; formando uma comunidade que 
tm tudo revela uma existência qr.asi primi 
tiva, realizando um aspecto eloquente decul- 

ÜÜ 

TAVARES S R M Â O 

Estivas, 

Miudezas, 

Ferragens e 

Louças 
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tura, para tomara palavra no seut.duBpen 
gl- riano do termo, rorque «ohomeni culto, es- 
crevo Spengier, vi e para deutru; o civilisa- 
do para fora,no esj>;,ço, entre corpos o futo6». 
Aos nossos cabccl- s falta este elemento oue 
é essencial para SPENGLFlt «a consciência». 
Kle mesmo explica : «OS HOMENS CULTOS 
VIVEM INCOHSCI: NTES; OS C1V1LISAD0S. 
CONSCIENTEMENTE» .Falta-lhes portanío- 
o sentido de civilização que o seu estado 
inferior não pode alcançar ainda. Compre- 
endem a vida com. um «Sentido, umdeVino» 
sem alcançar-lhe nenhuma «eorecçfio de 
causas e efeitos». E ao observam1 o:-: isso 
não ha como darmos rasüo a EUCLIDES DA 
CUNHA, quando o ilustre escritor cham u-so 
de relardatarios. 

E’ este o espetáculo sombrá de uma 
grandp parle do nordeste e que requer uma 
solução rapida e decisiva. Não a aponta- 
remos. Seriu avàuTjaimos muiio. 

Diremos apenas que a força icm o -,>o- 
rter de desgersar os.amotinados, maSyialuai-’ 
transformará meutalidades. t. o pfTõlenxr 
do uordeste é'de mentalidade 

Nao Assim atestjíu príncipes da Igreja do 
Brasil e confirma o snr. Tristão de Ataide, grande 
lider do pensamento catoiico. 

l uríanto, só te falta um pouquinho de auja- 
cia A culpa da tua pusilanimidade não é tua, mas 
do otimismo do soo. passado que se degenerou 
em ceticismo. 

Vence isto, qut* oouj uoôco salvaremos o 
Brasil. 

1 'edro B. de Freitas         .... — j-, ■-e.^ . .-suKvs;»-.rKrarA«iw- > .jutrer. 

AHMAZEM DK CONSIGNAÇÃO 
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OúUipxa peU s MELHORE pr. ç-- <Jo 
Mercado : ALGODAt)? M AMONA 

PELSS. ESPICHADOS E 

FARINHA de MANOiÔCA. 
Vende Querozene «JACARÉ» 

Grtrolina STANDARD c Óleos LÜBR1- 
FI JANTES 

End. ieteg.: — PREFEITAS 
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VwUÁi, GÓ Uici Ué o am PLÍNIO SALGaPO, o wnico caouidato Nacional! 
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Q‘_ iTAVO BARROSO FOI 

NOMEADO SECRETARIO 

NATIONAL DE EDUCACÃO 

RíO, 9 (A RAZÃO—Especial) 
— O Chefe Nacional da Ação 
Inlegraílsía Brasileira acaba 
de assinar decreto nomean- 
do o “leader” integralista dr. 
Gustavo Barroso, Secretario 
Nacional de Educação. 

Doa 
Patria 

ra Consolidar 

CreditoDa Nação 

SOERGUENDO O VALOR DA MOEDA BRASILEIRA 

Todo O Ouro Arrecadado Entre Os Integralistas 

ComFâtosENãoCom 

Arengas E* Que O Integra- 

lismo Trabalha Pela Gran- 

deza Do Brasil! 

Rio, 9 (A RAZÃO—especial) — Plinio 
Salgado, o Chefe Nacional da Ação -Jpte- 

lista por decredB ontem as- 
ideterminou fosse cedido á Nação 

iiído o ouro arrecadado entre os integra- 
listas, na atual “Campanha do Ouro” que, 
ha mais de dois meze-, vem sendo efetua- 
da como ura dos maiores e mais belos su- 
cessos civicos da Historia Patria. 

Doando ao Estado todo o ouro já ar- 
recadado, o Chefe Nacional visa consoli- 
dar o credito da Patria soergundo o va- 
lor da moeda brosileira. Este gesto patrió- 
tico está obtendo a mais larga repercus- 
são no seio da opinião publica nacional, 
evidenciando perante á Nação os superio- 
res propositos do Integralismo na sua gi- 
gantesca tarefa de reconstrução nacional 
e de libertação do Brasil do banqueirismo 
judaico.    

Dispondo Sobre o Novo Regula men- 

to A Ser Adotado Nos Colégios 

Militares 

Rio, 9 (Da Sucursal)—0 presidente da Repu- 
blica assinou, na Pasta da Guerra, um decreto em 
que dispõe sobre programas a serem adotados 
nos Colégios Militares. 

ANO I Sabado 10 de Abril de 1937 NUM.263 

1   —   / 

O JORNAL QUE SERÁ SEMPRE O DEFENSOR DAS CAUSAS JUSTAS E POPULARES 

Diretor:—JEHOVAH MOTTA 

A Atitude Do Chefe Da Nação Deante Do 

Problema Presidencial Da Republica 

«O sr. Getulio Vargas—diz o jornalista Macedo Soares—não quer, nem 
deve, nem pode cruzar os braços, quando se decide nas urnas a sorte 

de sua obra politica e administrativa» 

RIO. 9 (A RAZÃO)— 
O artigo do senhor Ma- 
cedo Soares, hoje, traz 
os seguintes períodos: 

«No antigo regimen, a 

hipertrofia dos poderes 
presidenciais foi até á 
absorpção total dos de- 
mais poderes do Estado, 
notadamente do Poder 

De acordo com esse decreto fica estabeleci- 
do que o 1.' (representantes, se fôr o caso), e o 
2,' ano funcionam em 1937 de acordo com o pro- 
grama emanado do Ministério do Educação, que 
vem regulando o ensino do Colégio Pedro II e 
dos colégios que lhe são equiparados: continuan- 
do os 3.% 4/ e 6\ anos dos Colégios Militares sob 
o plano atual de ensino. 

Legislativo. E como o 
presidente dispuzesse, 
então, do reconhecimen- 
to dos poderes, como 
dispunha de toda a ma- 
quina governativa falsi- 
ficadora das eleições, 
segue-se quo no antigo 
regimen culminou a von- 
tade de sua grande au- 
toridade executiva, que 
fazia candidato e os ba- 
tisava. 

No regimen atual, o 

presidente não pode in- 
tervir nos pleitos eleito- 
rais, quer porque o es- 
crutínio se faz pelo sis- 
tema secreto e fiscali- 
zado pela justiça, quer 
pelas diferentes fases 
da apuração, que todas 
decorrem sob a égide 
da mesma justiça elei- 
toral. Hoje não tem, pois, 
a mesma significação 
que antanho, o grito de 
(Continua na ultima pagina) 
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A RAZAO 
Sabado 10 dô Abril de 1937 

Dôr, s necessidade do povo, come1 

— çam a penetrar na fiamara, por 

intermedie dos seus representantes- 

(De um discurso do veriador LUIS DE OLIVEIRA)  

NO LAR E NÃSÕCIEDÁDE 

Soneto 

Vou seguindo sozinho pela vida, 
Sem um conforto, sem amôr, sem nada. 
De Prometheu a dôr desesperada, 
Nos desenganos levo resumida. 

Os feitiços talvez d'alguma fada. 
Matam-me a crença nalma dolorida. 
Olho o futuro — e vejo esbafanda 
Sempre a correr, a paz tão desejada. 

Ó meus amigos, não vos iludais! 
Ê um simples sonho pérfido e falaz, 
Esta miragem singular — a sorte!™ ■■ 

Pois quando num supremo esforço a gente 
Cuida alcança-la, tomba de repente 
No negro abismo da sinistra morte. 

FERDINANDO TAMBUR1H! 

CINEMA 

O ave vamos assistir 
hoje: 

Moderno 
A’s 7,30 horas «Sessão Co- 

losso» 3$300 
A Vóz do Brasil—6—nacio- 

nal- „ 
Fox Movietone News 18x92 

Jornal. 
Casino de Paris — Cm film 

espetacular da «Warner», 
com o grandioso par de dan- 
sarinos, pela primeira vez 
juntos Ruby Keeler e Al 
Jolson. _ , . 

Confissões de uma Solteira 
—Uma produção de grande 
montagem da «Metro G. Ma- 
yer», com Ann Harding e Ro- 
bert Montgomery. 

a Inauguração Um Campanha Vitoriosa Do Orga A inauguraçdU integraiista «A Otfensiwa» 

De «Metropole»; j^0 9—(Da Sucursal)—O Senado da 

ÍSKVSS»«, 
!vidar V. Excia. para a-; de de Ciências Econômicas, \elho aspira 
l oatt. o vnccfl — _ j Iac r\ Rl‘íí Sll P O IIP 10 Ã P 
  _ I UP ue  — y V 
brilhantar com a vossa | ç^0 dos estudantes do Brasil e que ie\ e 
presença, o ato inaugu-j nreão integralista «A OFFENSlV A», O 
ral, da nova Agencia ^ decidido apoio. 

Aniversários 

ONTEM 

vindas. 

DR. MOREIR A. DE SOUSA. 
O nosso ilustrado e culto con- 
terrâneo Dr. Joaquim Morei- 
ra de Sousa, ex-diretor da 
Instrução Publica deste Esta- 
do, atualmente exercendo ele- 
vado cargo no Departamento 
de Educação no Rio de Ja- 
neiro- J . 

Ao distinto educador a «A 
Razão» expressa nestas li- 
nhas, os seus parabéns. 

MANOEL DAMASCENO. O 
sr. Manoel Damasceno, fun- 
cionário dos Correios e Telé- 
grafos e membro da Liga Su- 
burbana de Foot-ball. 

DR. AMÉRICO PICANÇO. O 
sr. dr. Américo Picanço, ci- 
rurgião dentista nesta capital. 

SRTA. MARIA O CARMO 
NUNES. Teve ontem a sua 
data natalicia a graciosa e 
prendada senhorinha Maria 
do Carmo Nunes, querida fi- 
lha do sr. José Nunes, co- 
merciante em Maranguapo. 

A’ gentil aniversariante os 
nossos parabéns. 

SRTA. ALAIDE MEDEIROS. 
A data de ontem assinalou a 
passagem do aniversário na- 
talicio da prendada senhori- 
nha Alaide Medeiros, dileta 
filha do sr. Francisco Medei 
ros Chaves e de sua virtuo- 
sa esposa d. Demiltides Be- 
zerra Medeiros. „IXTtT„Tr>r, 

SRTA. FACA PINHEIRO 
NUNES. Fez anos ontem a 
prendada senhorita Facy Pi- 
nheiro Nunes, inteligente e 
aplicada aluna do Colégio 
Sta. Cecilia e filha diléta do 
sr. José Nu ( 
era Maranguape. 1 ccwa- g. 

ppp 6S 
o • nte ÇU.- é niuif • 

. *icv*L-.‘ »i por parte 
• as i miguinhas catívan- 

t rova le amizade. 
MARIA DA CONCEIÇÃO 

BRAGA. Completou anos on 
tem, a aluna da Escola Nor- 
mal Pedro II. 

A aniversariante foi apro- 
vada no curso de admissão 
feito no «Colégio 7 de Setem- 
bro», obtendo um dos primei- 
ros lugares na Escola Normal. 

Maria dá Conceição Braga, 
é filha do nosso arafigo João 
Barroso Braga e da sua dig- 
na esposa, d. Luiza de Almei- 
da Braga. ; ‘ ; 

Os nossos parabéns. 

Majestu 
A’s 3,30 hs. «Vesperal»— 

1$600. 
Grandes distribuições de 

«S bonetes Limol» 
CaDital Gaúcha—nacional. 
Holanda no tempo das Tu- 

NADIg. CORREIA VIANA. 
Decorre hoje, a data natali- 
cia, da gentil senhorinha Na- 
dir Correia Viana, professora 
recem-dipiomada pelo Colé- 
gio da Imaculada Conceição. 

A aniversariante, que é fino i nuiauua nu i 
ornamento do nosso «set» so- íipas—colorido, 
ciai, é também sobrinha do chu Chim Chow—Uma em- 
brioso oficial do nosso exer- polgante fantazia com Firtz 
cito Tenente Edson Corrêia, Kortner e Ann May Wong, 
deputado ao Legislativo Esta- uma distribuição da «M J C» 
dual. A’s 7, 30 horas «Sessão Co- 

A’ gentil aniversariante, que losso» 2$200—$600. 
receberá, em sua residência, Capital Gauclia — nacional- 
diversas e significativas ho- Metrotom—311—jornal, 
menagens, por essa ocorren- chu Chim Chow—Um film 
cia «A Razão» associa-se, en- cheio de scenas empolgantes, 
via’ndo-lhe seu cartão de pa- Com Firtz Korner e Ann May 
rabens. Wong. T T. „ Mosqueteiros da índia—Uma 
X/isainntfaç comedia de grande metragem Viajanies da ,Metr0 G. Mayer». com 

TENENTF-. BISPO DE ^SA- Laurel e Hardy (O Magro e o 
LES. Regressou ha dias de uoraoj. 
sua viagem a Recife, o °0SS0

D..i,.,-m, prezado amigo, tenente Fran- rOlytlieaina 
cisco Bispo de Sales, discí- A’s 7,30 horas—$800—$400 
plinado oficial do exercito e Os Bandoleiros do Vale do 
moço muito estimado nos nos- Fôgo—3S. serie—coni o des- 
sos círculos sociaes. _ temido John Mack Brown. 

Os nossos votos do boas 1 q Rei do Bluff Urna pro- 

Geral de «Metropole», 
Cia. Nacional de Segu- 
ros Gerais, a realizar-se 
em nosso escritório á 
Rua Major Facundon.‘| 
136, sabado proximo, 10 
do corrente, ás lõ ho- 
ras. 

Antecipo os meus me- 
lhores agradecimentos e 
subscrevo-me atenciosa- 
mente. 

De V. Excia. 
Amigo. ato. abrgdo, 
«Metropole». 
Cia Nacional de Segu- 

ros Gerais. 

Renato Garcia 
Agente Geral. 

Regras hygienicas 
para ter saúde e 

alegria 

Procuremos obedecer aos 
preceitos de hygiene, para 
dar saúde e alegria. Os livros 
de hygiene devem ser de lei- .  l. + nu,, cn nas 

dução da «United», com Walla- 
ce Berry. 

CONVITE 

Crusada Nacional de 
Educafão 

O departamento Che- 
fe do Colégio Militar 
desta capital, convi- 
da aos demais De- 
partamentos dos colé- 
gios locais para com- 
parecerem á reunião 
Geral que se realiza- 
rá, hoje, á 1,30 no 
Anfiteatro do referi- 
do Colégio cc ucti v .            

O Legislativo Municipal 

Em Sessão 

Teatro 

Amparo Oficial 

Até que emfim o governo houve por bem 
lançar as suas vistas protetoras para o nosso 
teatro, amparando-o nas suas mais justas pre- 
tenções. Estão de parabéns, portanto, os nossos 
amadores teatrais. . 

A imprensa citadina anuncia que o sr. pte- 
sidente da Republica acaba de autorísar ao Mi- 
nistério da Educaçao e Saude a ‘conceder sub- 
venções a conjunto de amadores brasileiros para 
a montagem de espetáculos”, mediante umas 
tantas condições pre-estabelecidas. l 

Agindo desta maneira o governo nao poae- 
ria dar melhor prova de reconhecer no teatro a 
sua grande influencia na educação populat»ao 
par dos fins divercionais de que também se 
reveste. 

O teatro de amadores, como o teatro pro- 
fissional, tem vivido em nosso meio quasi que 
exclusivamente do esforço proprio, da sua gi an- 
de vontade de vencer. 

E então o teatro de amadores, na sua \ioa 
mais ou menos efemera, reun-indo muita vez ca- 
pacidades artísticas apreciáveis, realiza um tra- 
balho superior as suas próprias forças, de que^o 
publico não se apercebe e ao qual em geral nao 
corresponde com o seu concurso e incentivo. 

O ato do governo vem ao encontro de uma 
aspiração muito natural e de uma necessidade 
incontestável. , , , 

Só assim o teatro nacional poderá alcançar, 
com maiores possibilidades, o seu elevado e pa- 
triótico desiderato. 

O teatro nacional é um empreendimento de 
maxima importância dentre os problemas brasi 
leiros, e a nosso ver de larga projeção no espi- 
rito popular, e que estava mesmo a exigir uma 
assistência não só moral como economica. E ê a 
que acaba de fazer o sr. presidente da Repu- 
l)licâ 

Com este amparo oficial poderão os nossos 
amadores, em colaboração unanime, soerguer 
e firmar, em nossa terra, a arte cênica, dando 
um incremento ao nosso teairo e abrindo possi-     arts 

  —~ . | s0b a presidência do sr. Antonio Mendes e 

O só nas secretariada pelo sr. Carlos Valraven estevereu- 
escolas - .no nos lares. Mui- Lida,, ontem, a Camara Municipal. Lida a ata da 
tos ãeUes s.v.y e^ipto» de telLeunifto precedente o sr. secretario leu o seguin- luuirmcillu _    

- sr.Hrercito l^^jemsten-Uilid^esbrtil.aptesaos nos<os ar,.- . 
C°!tequindo-s>ó preceitos* dê [ do copia da resolução do .Tri^un?lo.onn«000Snara O Ceará j-õssúe amadores espere-..^ 

2SS* JTR5K 2 -S -gis.ro „ «rejUto á rua Dr. Rufino de | capacidade de des^nvolver^s^uas 

a^stássís: T„ rPao 
cidades e nos campos. posta a um da Camara sobre o preço a p 

A hygiene ensina não so a . capital. T f defesa contra as doenças, co- «nhre este ultimo oficio falou o sr. Luís 
mo também as medidas para bODre 
manter o pbysico e ó psychi- de Oliveira. „ nalnvra 
GO em perfeita forma. Nos Dona Mana - de Jesus Melo pediu a palavra 
tempos que correm ha muita solicitar a designação de uma comissão 
gente nervosa porque nao F solicitar do sr. Governador feriar também o 

temente SttSS SffESS “í4n«., em homenagem âldotaçâo 
nas hora. de descanço. | d0 Município de Fortaleza. — esse MJU * uviuo vív- OcaCuuV”• 1 QQ UI11C1 plO UC I UI # * j 
“Existem muitas pessoas „. aDr0Vado unanimemente, tendo sido nomeaaa 

IeatXaS’neudeaSíéScãr ‘.o a seguinte comissão: EucUdes Temoteo, Jose 
nórque não sabem dividir bem Agostinho e Luís de Ohveira. nc nlti porque na s 0 sr. Euclides Temoteo falou sobre as ulti- 

Fara combater o desanimo, medidas tomadas pela Comissão de iabeia- 
a irritação a nciirasthenia dos Generos e pelo sr. Prefeito, a respei- 

■fídt ífscllização da venda do pão, tazendo um 
venièntes e usar o esplendí- apeio no sentido de ser expedido um ohcio ao 
do Tonofosfan da CasaBayer, Prefeito pedindo o exato cumprimento da ta- 
obedecendo as demaia regras ‘ nf;0;ai 
eSNaumètosas1SessMsI1queusa- Sobre ider.tico assunto falaram também 
ram o Tonofosfan ficaram ad- os srS. Luís Oliveira. José Agostinho. Manuel 
miradas do bem estar Jue paulino e Gomes de Freitas. Logo depois foi en- 
sentiram apenas com as duas a sessâ0 
primeiras injecções J e s s e cerrada a sessão.  
precioso medicamento — ab- _ , _ I1Trm 
solutamente indolor e de Em seguida a essa sessão realizou-se uma 
grande proveito para os en‘ outra especialmente para tratar sobre o nao re- 
fraquecidos, sejam creanças, . ’ - Qr te do Tribunal de Contas, do cre- 
adultos ou velhos-  |íto especial de 150:0008000 para á construção 

ANUNCIAI do viaduto á rua Dr. Rufino de Alencar. Usou da 
NA «A RAZÃO I palavra em primeiro lugar o vereador Marcos 

HOJE 

antonio gurjão mar- 
ques. Defiue hoje, a data ge- 
netliaca do estimado moço 
Antonio Gurjão Marques, au- 
xiliar do alto comercio desta 
praça. 

O distinto aniversariante, 
que emprega a sua operosa 
atividade, na casa Conrado 
Cabral & Cia., é m ito esti- 
mado pelos seus colegas, 
mercê de suas peregrinas 
qualidades. 

Festejando este feliz even- 
to, o Gurjão oferecera, em 
sua residência, um lauto ban- 
quete aos seus inúmeros ami- 
gos e admiradores. 

«A Razão» íelicita-o mui 
cordialmente. 

dificil arte de Talma, que fracassam, as veses, 
a falta de estimulo, outra veses, por uma uva 
dade prejudicial. ,rai. hpm 

Para os nossos escritores teatrais, bem 
poucos, é verdade, o teatro tem sido mais um 
m0tl7oramiíordãSaer,eeceen?caan0,;,ma oportuni- 

dade se oferece agora, para um 
fecundo e duradouro, para uma obra mais eie 
vada e mais vasta. , n 

O amparo material nao lhes falta. Que ti- 
dos compreendam a necessidade de renuncia a 
umas tantas “ambições” e “vaidades , que<c( lo 
quem os interesses do teatro nacional acima de 
tudo, e terão feito assim os alicerces dos seus 
futuros triunfos, e garantido a realizaçao do nos 
so teatro-  J, SENA 

Botelho, para relatar o parecer da Comissão de 
Legislação e Justiça. Depois de uma ion^a ex- 
nosicão sobre o assunto o vereador pessedisla 
oonclue por que a Camara não póde autorizar o 
registro sob protesto, do credito em apreço. 
Em seguida fala o sr. Manuel Paulino. o qual 
declarou-se contrario ao parecer do relator. \ ota 
por que se autorize o registro sob protesto. O sr. 
Valdemar Caracas, como presidente da Comis- 
são, a quem cabe o voto de desempate, pede e 
obtem adiamento da sessão por 24 horas, h 
encerrada a sessão. 

/ 
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Sabado 19 de Abril de 1937 A RÀZÀO 

,S líderes 

ou romantismo 

pt 

torno 

- 1 filhos 

'pilalismo internacional, escravos 

dentro da sua própria n- 

do 

Trabalhadores do Brasil 

Uni-vos contra o Capita- 

lismo e o Comunismo 

x 

O Quarto Aniversário Da “Le- 

gião Operaria Quixadaense” 

O operariado nacionalista de Quixadá co- 
■s^morou mais uma vez a data de dois de abril. 
"W E’ motivo de intenso júbilo para os traba- 
lhadores quixadaenses rememorarem o marco 
inicial da formidável campanha de reivindicações 
do proletariado nacional e consequentemente do 
Brasil. A. -‘Legião” em Quixadá foi a pedra an- 

^guiar na qual seria lançado o embasamento ídeo- 
logico do Sigma, após um ano de entusiástica e 
vibrante preparação doutrinaria nitidamente na- 
cionalista. 

A arregimentação proletária em nosso meio 
surgiu’pelo impulso magnético das ideas em 
marchas triunfais conquistando inteligência, yuu- 
cendqicorações, formando adeptos, constituindo 
apostolos e ’ enfim despertando o consíencia da 
massa trabalhadora do sertão. 

Por isso, os nossos inimigos gratuitos, a poli- 
ticagem de terreiro, játnais conseguiu criar ci- 
sões no setor trabalhista local, mas convem sa- 
lientar que estas ultimas múmias de um passado 
morto nos prestaram um grande serviço: loi o 
afastamento da borra proletária, então existente 
em nossas fileiras, nas quais ficaram apenas os 
soldados da ‘‘velha guarda” que impávidos resis- 
tiram ao ataque vil e covarde das baterias mi 

m migas. 
Ontem, como hoje, continuamos aqui com o 

mesmo espirito de sacrificio dos primeiros dias 
de luta, quebrando a monotonia do ambiente mu- 
nicipal pelo ritmo do^pensamento novo. 

Apontando rumos, definindo atitudes, des- 
norteando os mentores de partidecos -‘arapucas 

j de promessas irrealisaveis, de empreguinhos e 
-“cavações” ridículas, a ‘‘Legião Operaria Quixa- 
daense” é, para nós, hoje, um patrimomo moral 
e historico pela razão de ter sido a miciadora do 
advento da Revolução Nacionalista em Quixada. 

Francisco Chagas da Silva 
Quixadá, 5 de abril de 1937.  

0 Sindicato De Industrias 

Textr ÂdeiB A’ Convers- 

ão ^Sindicai 
«es»*'*' 

Bovningc ultimo realizou-se na séde do Sin- 
dicato ae Inf: i3trias Textis uma assembléa geral, 
para resolvei assuntos de interesse geral da clas- 
se, sendo também encarado a questão da adesão 
do Sindicato á Convenção Sindical. , x _ 

O sr. Moacir de Aguiar dirigente intelectual 
da C. S. N., fez uma larga exposição das finali- 
dades da notável Assembléa de 1*. de Maio 

A vasta assistência ouviu com profunda 
atenção a palavra ílo sr. Moacir de Aguiar, que 
ora nome de 50 organizações de classe que já 
aderiram a Convenção pediu a adesão do Sindi- 
cato do Trabalhadores em Industrias Textis. 

O presidente aclamado em seguida pôz em 
discussão o problema, tendo a assembléa geral 
aprovado por unanimidade de votos. 

-A Convenção conquistou assim um dos mais 
fortes redutos da massa trabalhadora cearense 

O Integralismo dará aos 

trabalhadores Trabalho, 

Salario justo e Educação 

Convenção Trabalhista 

Moacir de Aguiar 

O cântico cético dos batraquios que 
saudou os albores da Convenção Sindical 
foi abafado pelas trombetas guerreiras dos 
trabalhadores integrados nos novos ritmos 
revolucionários da vida moderna. 

A bandeira moça e entusiasta da O. ç>. 
N. despertou em todas as camadas sociais 
as mais vivas simpatias, e os mais ardoro- 
sos aplausos. ... 

Entretanto, a Convenção nao e apenas 
um movimento de agitação demagógica de 
massas, sem finalidades praticas, objetivas, 
em que os dados da realidade sindical cea- 
rense sejam esquecidos, 

Não. Os seus lideres tem bem nítidas 
na retina as impressões dolorosas da misé- 
ria da fome, que atormentam os lares pro- 
letários. E eles não são burguêses, nem 
conservadores, para fazerem poesia ou ro- 
mantismo em torno dos sofrimentos edas 
lagrimas famelicas das esposas e dos filhos 
de” milhares parias do capitalismo interna- 
cional, escravos e exilados dentro da sua 
própria Patria. 

A Convenção será acima de tudo o es- 
tudo das massas trabalhadoras. 

A situação dos trabalhadores nas in- 
dustrias, nos centros industrializados, nos 
meios agrícolas, a sorte economica dos ar- 
tífices, tudo isto deve ser estudado com 
muito carinho, pesquisando-se os dados re- 
ais da vida de cada grupo, mostrando to- 
das suas necessidades, e sugerindo solu- 
ções para os seus problemas. 

As pesquizas e os dados estatísticos 
devem ser as bases sobre as quais se de- 
vem erguer todos os planos de tese a nao 
ser que se queira trazer á Convenção tra- 
balhos liricos e ineficientes. 

As delegações do interior trarao teses 
sobre a realidade sindical do seu munici- 

P1° A clarez-a e a objetividade devem.do- 
nnjvH' fnrtaa áii nnssas-aÜ^dadeS íftteiectu- 
ais na C.TTrL 

E’ esta a orientação que dou, atravez 
da «Pagina Sindical, a todos os lideres tra- 
balhadores do interior e da capital que de- 
verão defender suas téses na Assemblea 
social de 1\ de Maio. 

“Royal” 

Cerveja Gaúcha 

Experimeníem 

Distribuidores exclusivos 

Andrade & Cia 

Rua Tistão Gonçalves n. 161 
 Cea rá——   

Adesão A’ Convenção 

Damos abaixo o oficio- 
enviado á direção da 
«Convenção Sindical» 
pelo presidente do «Sin- 
dicato dos Funcionários 
Muniòípais» : 

O «Sindicato dos Fun- 
cionários Municipai&MLS.- 
sociação que encampa 
grande parte das mas- 
sas trabalhadoras, reco- 
nhecendo nessa «Con- 
venção» a sua alta si- 
gnificação cultural e 
educacional, em pról do 
operariado, qual seja a 
arregimentação de mas- 

sas para a conquista das 
suas mais legitimas rei- 
vindicações, vem pres- 
tar no momento, a sua 
inxeira solidariedade e 
apoio, esperando que 
esse conclave trabalhe 
sempre pelo alevanta- 
mento do nivel intelec- 
tual e moral dos traba- 
lhadores. 

Valho-me da oportu- 
nidade para apresentar 
os meus altos protestos 
de estima e considera- 
ção. 

Francisco Aderbal Barros 
Presidente. 

CENTRÕ^ÃRTISTÍCÕ 

CEARENSE 

Assembléa Geral Extraordinária 

(REFORMA DOS ESTATUTOS) 

De ordem do Conselho Administrativo, 
convido os demais consocios deste Centro 
para a sesssão de Assembléa Geral Ex- 
traordinária que realisar-se-á Domingo, 11 

do corrente, ás 14 horas, afim de proce- 
der-se a Sétima Reforma dos Estatutos 
em vigor. 

JOSE’ DO NASCIMENTO 
Sec. Auxiliar 

E Camisa 
• 

«A loia Das Aglomerações 

Não Mudou-se, Continua No Mesmo 
Local, A Vender Barato 

Rita 5.500 
4.500 
9.000 
8.200 
3.500 

Meias Santa 
« Lóló 
«^ Auauê 
« “ Zepelin 

Pasta Kolynos 
Linha Brilhante emcor 

« Em Tubos e Em 
Carros de 200 jardas 2 
Bicos Para Combinação 
desde 1.300 á 6.000 
Toalha de Banho de 

O.UUU 

por 4.500 
3.400 
8.000 
7.000 
3.500 
1.000 

S500 

6.500 

Integralistas : Camisas verdes só as confec- 
cionadas na Camisaria Santa Rita. 

ANUNCIAI NA A RAZÃO,.  — —T _—..——- 

~Síridicato dos Trabalhadores em Industrias Textis e o ^in- 

wg dicato dos Funcionários Municipais aderiram a ponye ^ 

Sindical Nacionalista, num exemplo vivo de compreensão 

derna realidade sindical. 
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Edição de hoje: 

8 

Paginas 

Preco do dia- 

200Rs. 

ANO I 
Fortaleza, (Ceará) Sabado 10 de Abril de 1937 

Nada Resolvido So- 

bre A Sucessão 

Diz Ao DIÁRIO CARIOCA O General Flores Da 
Cunha—Minha Impressão E’Que Estamos Hoje 

Como Ha Um Mez Atraz 

Rio — (Aereo—A RA- 
ZÃO)—O «Diário Cario- 
ca» Dublica, com os tí- 
tulos* e sub-titulos supra 
o seguinte: 

O general Flores da 
Cunha foi ontem, duran- 
te o dia inteiro, asse- 
diado pelos politicos e 
jornalistas. 

Os primeiros queriam 
conferenciar com o go- 
vernador gaúcho, parti- 
cipar das «demarches», 
penetrar no mistério 
das candidaturas. Os se- 
gundos desejavam apu- 
rar quais os pormeno- 
res e os temas da con- 
ferência de sabado ulti- 
mo, entre o presidente 
Getulio Vargas e gene- 
ral Flores da Cunha, no 
Palacio Rio Negro. 

0 chefe do executivo 
riograndense que, aliás, 
é sempre franco na con- 
versa, mesmo com os 
repórteres, declarou a 
todos, ontem á noite, du- 

rante o seu jantar na 
«Rotisserie Americana», 
que ainda nenhuma de- 
cisão fora tomada até 
esta data sobre a ques- 
tão-das candidaturas. 

E acentuou que ape- 
nas conversara dum mo- 
do geral com o sr. Ge- 
tulio Vargas, examinan- 
do os nomes emMfco. 

—E a respeito dràapre- 
sdopfcção dum candidato 
uni co ? 

—Nada está resolvido 
—esclareceu o general 
Flores da Cunha.—Nem 
se tratou dessa questão 
dun candidato unico. 

Nada Resolvido 

Depois de outras con- 
siderações, o governa- 
dor gaúcho afirmou em 
tom categórico: 

—Minha impressão 
pessoal é que estamos 
agora como estavamos 
ha um mez: existe mui- 

ta conversa, mas nada 
de concreto ainda está 
resolvido. 

E voltando-se para o 
sr. Paulo Bittencoutt, 
diretor do «Correio da 
Manhã», perguntou: 

—Você não acha que 
eu tenha razão? 

Como estivessem vá- 
rios jornalistas presen- 
tes, o sr. Paulo Bitten- 
court respondeu com 
uma evasiva, alegando, 
num sorrriso, que não 
podia passar aos outros 
colegas o furo colhido... 
Ao que o general Flo- 
res da Cunha afirmou: 

—Não ha mesmo nada 
resolvido sobre a ques- 
tão sucessória. 

E apôs ligeira pausa 
ponderou: 

Â não ser que não 
exista qualquer combi- 
nação, qualqquer movi- 
mento subterrâneo, coi- 
sa que eu ignoro. 

Instituto de Apo- 

sentadoria e Pen- 

sões dos Banca- 

—rios— 

A Delegacia Regional 
deste Instituto, nesta ca- 
pital, torna publico para 
conhecimento dos asso- 
ciados e seus beneficiá- 
rios que o seu corpo me- 
dico recem organizado 
se compõe dos doutores 
Walder Sá, J. Leite Ma- 
ranhão, José Frota e 
Ciro Leal, os quais os 
atenderão quando muni- 
dos do competente ta- 
lão fornecido por esta 
Delegacia, dentro de 
seus expedientes de con- 
sultas, diariamente. 

Para prestação da as- 
sistência medica, ficou 
estabelecido o seguinte 
horário : 

Dr. Walder Sá — (Cli- 
nica geral e Urologia). 

De 8 ás 10 e de 14 ás 
16 horas; doutor Leite 
Moranhão—(Clinica ge- 
ral, Pediatria, Sifilis e 
Dermatologia). De 10 ás 
11 e de 16 ás 17 horas; 
doutor José Frota—(Ci- 
rurgia, «Ginecologia» e 
«Obstetrícia»). De 15 ás 
17 horas; doutor Ciro 
Leal—(Oftalmo-oto-rino- 
laringologia). De 9 ás 
11 e de 15 ás 17 horas. 

UMA NOVIDADE 

A CASA SANTA RITA avisa*que re- 
cebeu a meia Sigma pará coiegiais, 

e Senhoras 

A meia Sigma honra a industria na- 
cional 

Não esqueçam meias só: 
Anauê, Sigma, Santa Rita, 

Lóló, Zepelin e Sonia 

L. BARROZO, 17 

A Aviaçao Comercial 
Condor 

-e--.o SerU$0 

Rio, 9—(Da Sucursalj—A grande com- 
panhia de navegação aérea Condor, aca- 
ba de publicar um relatorio sobre suas 
atividades no Brasil, como sejam q grande 
aperfeiçoamento e segurança atingido por 
essa companhia bem comt o interesse 
demonstrado por ela em melho- 

rar cada vez mais os serviços, com o fim de 
levar aos mais recônditos sertões d?^Pa- 
tria brasileira o progresso e a -civifisa- 
ção. 

Se ainda não se curou 

radicalwien! 

Estudando As Possibilidades Econo 

micas De Goíaz 

Goiania, 9 — O senador Nero de Macedo se- 
guiu para o norte do Estado, em viagem de estu 
dos sobre as possibilidades econômicas de Goiaz, 
naquela região. O senador goiano prolongará sua 
excursão até Belém do Pará, pelos rios, Araguaia 
e Tocantins, e estudará especialmeate o aperfei- 
çoamento da navegação desses dois grandes rios, 
assim como o aproveitamento de vastas florestas 
de babassü situadas ás suas margens, na parir 
norte de Goíaz. 

8110 
— dias de labor 

— experiências consecutivas, eis o tem- 

po pasto na realisação da formula do mais precioso 

refrigerante do mundo. 

o delicioso — «Hermano^» 

A Atitude Do Chefe Da Nacão 
(Continuação da 

alarma contra a inter- 
venção dos governos 
nas eleições. 

O sr. Getulio Vargas, 
que já presidiu, em todo 
o país, a três pleitos 
modelares,não tem meios 
de cometer, agora, o 
abuso que, aliás, sempre 
esteve muito longe de 
suas intenções. Quanto 
a opinar junio a seus 
amigos, orientando a 
maioria, dirimindo difi- 
culdades, procurando 
em comum a melhor so- 
lução para o Brasil—is- 
so é outro cantar. 

0 Substituto Do General New- 

ton Cavalcanti —^ 

Também E’Simpático Ao Integralismo, 

Afirmam Os «Diários Associa- 

dos» Na Baía 

primeira pagina) 
O sr. Getulio Vargas 

não quer, nem deve, nem 
pode cruzar os braços, 
quando se decide nas 
urnas a sorte de sua 
obra política e adminis- 
trativa, isto é, a conti- 
nuidade do seu gover- 
no, através da sucessão 
presidencial, asseguran- 
do-se, ao mesmo tempo, 
a consolidação das gran- 
des reformas revolucio- 
narias». 

e porque não usou a 

ATEBRINA que cura 

o mal entre 5 e 7 dias 

ATEBRINA 

«Sou simpático ao In- 
tegralismo pela sua 
grande obra de patrio- 
tismo. Na revolução de 
novembro, quando eu 
dei combate aos comu- 
nistas, quem estava ao 
meu lado eram justa- 
mente os integralistas», 
— palavras do coronel 
Vila-Nova ao «Estado 
da Baía», jornal do sr. 
Chateaubriand. 

O jornal do sr. Assis 
Chataubriand, no Baía, 
ouviu o coronel Azom- 
buja Vila-Nova quando 
esse distinto oficial do 
Exercito passsu por São 
Salvador a caminho de 
Recife, onde foi substi- 
tuir o general Newton 
Cavalcanti no comando 
da 7a. Região Militar. 

O «Estado da Baía», 

que faz parte da cadeia 
dos «Diários Associados» 
entrevistando o citado 
oficial, teve a oportuni- 
dade de trazer o teste- 
munho do bravo militar 
sobre o Integralismo e 
seu papel destacado no 
combate ao levante co- 
munista de novembro. 

O pronunciamento do 
novo comandante da 7a. 
Região Militar é de tal 
modo categórico sobre 
o papel do Integralismo 
na manutenção da or- 
dem, afirmação que faz 
justamente na terra em 
que o sr. Juraci Maga- 
lhães pretende acusar 
os comisas-verdes de 
conspirarem contra o 
regimem, — que não po- 
demos deixar de trans- 
crever as declarações 

insuspeitas a autoriza- 
das daquela alta paten- 
te militar, ao responder 
o repórter do jornal do 
sr. Chateaubriand. Eis o 
trecho de sua entrevis- 
ta. 

— Meu partido é o 
Exercito. E só a ele de- 
vo obediência. 

— E não é integra- 
lista? 

— Sou bastante sim- 
pático ao Integralismo. 

— Por que? 
— Pela sua grande o- 

bra de patriotismo. Na 
revolução de novembro, 
quando eu dei combote 
aos comunistas, quem 
estava ao meu lado. e- 
ram justamente os inte- 
gralistas. Por isso tenho 
simpatias pelo Sigma. 

Pela Pol icia 

Furtos 

O indivíduo Ferreira 
Lima, por haver furtado 
um rôlo de couros da Ca- 
sa Ponte, jf ' parar na 
Delegacia'* liar r>Hf» 
o feperav. 
tavel a postou 

Os couros, como clu 

natural, voltaram para 
o seu propiietario. 

Por causa de furto de 
madeira, efetuado on- 
tem na Praia de Irace- 
ma. o gatuno Vaiter Fer- 
reira de Matos, teve de 
juhtar> contas com as 
autoridaes policiais, o 
que resultou ficar as 
suas 24 horas num xa- 
dres da Delegacia Au- 
xiliar. 

DINHEIRO, COMPRA E VEN- 
DA DE IMÓVEIS E APÓLICES 

FEDERAIS E ESTADUAIS 

Um entendimento com 

RAFAEL TEOFILO 
ou 

JOÃO TEOFILO 
trará de certo otimos resul- 
tados. 

Informações cm qualquer 
dos cartorios desta capital ou 
em sua residência á 
Rua Senador Pompeu, n. 843 
nctre GuiWerme Rocha e São 

Paulo. 
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O íntegralismo não é um ajuntamento de conspiradores. E’ a reação de un 

povo que quer fazer de sua Patria uma grande potência, leader de um Conti 

nente. Por isso o Integralismo legalizou sua situação dentro da Constituição de 34* 

Si o governo attentar contra o Integralismo, então é o governo que está íóra da lei 

Aspecto te uma formidável Concentração de integralistas em Blumenao 

Blumenau 

Madeira de FREITAS 

J inlcgralismo não é um syndicalo de ambiciosos do poder; 
mas um movimento revolucionário de grande envergadura. pro- 

■vidpjrmo grnnd^cçmc tivqa * -* 
:.‘.t.MUffsamcrdtr. pCtc cursi im'inehsoãd& setulçsH 
Assim sendo, nós, camisas-verdes, necessitamos cie ordem, mes- 

mo desta ordem precaria que a Constituição outorga, e os cons- 
piradores ameaçam e a policia, bem ou mal, procura instinctiva- 
mente garantir; essa ordem durante a qual o governo faz successo- 
rcs, a opposição faz accordos e nós, integralistas, vamos fazendo 
meticutosamenle uma Nação. A nós, integralistas, não nos inte- 
ressa o poder que o governo demo-llberal tem nas mãos. Esse 
poder não c poder, porque lhe falta a característica do poder, 
que é a AUTORIDADE! Nós, camisas-verdcs, queremos o poder 
ieilo da nossa consciência e da nossa realidade de grande po- 
tência mundial, lider necessário dos destinos do Continente! Para 
im.o nos sujeitamos ao registro na bitola estreita do partido po- 
lítico. porque na liberal democracia não ha bitola para nossa am- 
plitude, nem âmbito para as proporções da nossa eyctopica em- 
presa; porque nós não armamos tenda de feira para disputa de 
quadrienios; nós somos da raça dos creadores de nações, obrei- 
ros que argamaçam a gloria dos povos com a coragem dos apos- 
tolos, a energia dos combatentes, com a paciência dos fortes, com 
o sangue dos martyres, com a benção de Deus! Por isso pode- 
mos e queremos estar dentro da lei, para que no Brasil haja al- 
guma cotisc dentro da lei. 

Assim constituímos um partido. Assim estamos cumprindo 
e respeitando a constituição da Republica. Assim, através da pre- 
gação serena de nossas ideas c dentro das normas que essa con- 
stituição outorga, transformal-a-emos un: dia. legalmente, pela 
maioria expressiva da vontade nacional. 

Portanto, ao governo cumpre egualmcntc respeitar essa con- 
stituição na qual se funda o seu poder. 

Se o Governo tentar cercear a expansão, desrespeitando as- 
sim a liberdade que a lei assegura aos partidos tegalmcnfe for- 
mados, então o Governo terá violado a constituição, então o Go- 
verno não será mais o depositário da soberania nacional; e nin- 
guém mais será, em consciência, obrigado a respeitar como tal 
uma entidade que não é mais governo. Nós, immutaveis em nossa 
situação legal, seremos a maior força nacional organizada. En- 
tão nós c que seremos a lei; logo seremos o poder; logo seremos 
o governo do primeiro povo livre cm terras áo Novo Mundo! 

ORIENTAÇÃO DE PLÍNIO SALGADO 

CTTTFTX yg PP<V 

S -^SECRETARIAS NACIO- 
5 — CHEFIA NACIONAL 

ANNO II J Rio de Jâneiro (Proviricia dá Guanabara) NUMERO 73 5 de Outubto de 1935 bobado, 

TOCAIA SINISTRA 

todi» o Immenso terrltorlo da Pt»' 
Cria. 

K&o se lhes tnqne de leve,- por- 
quo logro ie erlça toda a florMta 
de camisas-verdes, na defesa do» 
direito* que lhes consignou a le! 
vigente. 

Hoje, quem pensa poder atttn- 
gir ao camlsa-verde de tal pro-* 
vlncla, se engana redondamente, 
porque u massa do sigma é nitiv 
e Indlvlsa em todos ou cantos d« 
Brasil. 

Se a constituirão da Republica 
reconhece a legal exUtcnrfa do 
Integrallsmo, certo não será um 
vago governador de província que 
venha violar a nossa le» Patria 
pela menor restrleca que eeja ao 
direito de expnnsfio que esse mo* 
vimento tem. 

Conclue na 12* pagina 

; XAES tem, na historia da educa- 
. ção Integralista, uma alta slgnl- 
Í ficarão. 

O Congresso de Blumenau quer 
dizer ao actual doverno de Santa 

■ Catharinn e qnem mal» Interessar 
1 dizer ao nctual governo de Santa 

Cathurina não A um votante soli- 
tário ou um eleitor de seu Fula- 

i no. perdido no regionalismo es- 
j treito do partido político, desher- 

dado do direito de 

Primeiro anniversario do covarde 

attentado do largo da Sé 
on TTJ f'nn to /*wQ v.l rletio t-.-t O fumolfn J» G» rt í«* 1-    .. Tirr1r.il 7 •• T A* />/> rTi m P tTT t\Tf\ ? Ila um cnno precisamente os 

camisas-verdes, festejando o anni- 
versar.o do Manifesto de Outubro, 
seu documento básico, realizara.:i 
em São Paulo uma grande festa ci 
vica da qual constava um desfile 
pelas ruas daquella cidade. 

De diversos pontos do Brasil ac- 
correram camisas-verdes a ingros- 
sar as fileiras já números'ssi mas 
de seus companheiros de São Pau- 
lo. .45 autoridades paulistas ha- 
viam prometido as garantias da lei 
ao direito de propaganda partida- 
ria que aquella moedad- ordeira- 
mente pretendia exercer. Mas, por 
motivos longos de explicart toes 
garantias nâo tiveram a devida cf- 
ficiencia e assim foi que no Largo 
da Sé se apinhava a massa verde 
á03 integralistas, compostos de jo- 
vens. senhoras e crianças, quando. 
na tocaia sinistra, armada das ja- 
ncllas dos aranha-ceos, os inimi- 
gos da Patria. attingindo a um 
raro grão de covardia, entraram a 
metralhar os que, em campo aber- 
£o. empunhando a bandeira do 
Brasil, cantavam o llymno Nacio- 

Brasil se limitarão c commemora? 
seus martyres, cujo sangue fluindo 
vem dando cada dia e cada hora 
mais viço, mais força e mais 
ardor d impetuosa floresta dos ca- 
vi isas-verdes. 

A Rosica, a Guimarães e a Spi- 
nclli, tres anauêst 

baram por àmôr ao Brasil Guima- 
rães e: Spineli, como em Baurá 
linviet lÁyffjado Rosica. 

Emquanto não soar a hora da 
rictoria, 'que será também a hora 
da >\ tstisn, os integralistas do 

presa 
Inerme de perseguições locaes. 

O Congresso de Blumenau quer 
dizer e proclamar que o Inte- 
gralista de Santa Catliarina ó uma 
cellula soldada nutogenlcamente 
a meio milhão de brasileiros que 
palpitam ■ynchroniramento pur 

dos lugares. 

Real Academia Como o secretario da 

Sciencias se refere á revolução Italiana 
forte, soberano, qu<> sobrepusesse aos interesses 
particulares de grupos, de indivíduos, de cliente- 
'•'s nartiáarias. um r»- -p e supremo interesse — 
MMMSMMMM ’} interesse Nacional. Um 

í ?a(i° com a Nação — 
TpfsSsi •'S&ragla 1 fundado na coragem, na 

„ I ordem, na disciplina, na sPagiPPilBql . i •••>•' 
IN ■ j arbitro das controver- 'i ''<**,(- 4Ç | ,.;as> dissipador dos en- 

Ê' 11 ■rech°ques de classes 
Sí- • otnponentcs do novo 
Pf§£ -- ~~ j jystema social capaz de 
a&ick afSHHpj • íamionizar capital < 

j trabalho numa serena e 
^ ecunda collaboração: O 

M : 5VSTEMA COKPORA- 

.1 SOBRE A MILÍCIA 
i M t FASCISTA: % j "A Milícia Fascista * 

WfâfzASJfcfFíÁf??’ ::. , n.\- . 
■OT. a'c n:i- 
.uris de -onv-:- de tro- 

A ‘a- I 0 ;''o* offielaes, e:la 
. V? -tá sempre prompt* a 

r a r s T-. :ço« de 
uÍHPsKkhSÍbmmHHMH j tecorro, assistência, de. 
*“ C/ ' -~f *' -‘,1 Nacional a que ex- 

• 'ft.y 7 ’ 1 ntaneamente se votou 
„ //! : '/ j iunda do esquadrismo 

teve sua existtncia legal com o Decreto Regio de 

Em companhia de Guglielmo Marconi, es- 
teve nesta capital o professor Arturo Marpicati, 
particulares de grupos, de indivíduos, de cliente- 
cias, General da Miü- F 
cia Fascista, vice-secre- 
tario gera] do Partidi ' 
Fascista, um dos com ^P88jlUf^jÉBsBiÉ 
panheiros de D’Annun- • 
zio na regeneia do Guar- 
naro, ex-secretario fe- , 
deral em Fiume, publi- ^ 
sista de renome univer- - : 
sal, uma das figuras mais | 'tí- 
representativas da Eevo- ■ 
lução Italiana. Procura- ■ 

O enterro de Javinu 

SE O CAFE’ nâo é a columna 
de sustentamento de toda a 
economia nacional, é um de 
seus mais fortes esteios, de 

modo que a attenção dos brasi- 
leiros para elle se deve voltar 
carinhosamente, sendo dever pre- 
cipuo daquelles cuja missão é 
esclarecer a opinião publica falar 
sinceramente sobre o assumpto. 

No dia 7 de outubro, á meia noite em ponto, os congres- 
sistas de Blumenau, bem como os 1226 núcleos integralistas 
do Brasil suspenderão as respectivas sessões para recitar, em 
voz alta, unisonante, a seguinte oraçao: 

camisas-verdes: uma lei DO paiz, que Nós 
respeitamos, mandou calar a voz dos nossos 
TAMBORES. ESSA VOZ ERA A VOZ DA PATRIA FA- 
L \XDO NO ARDOR DA JUVENTUDE. NOSSOS CORA- 
CõÉS PORE’M ESTÃO BATENDO PELO BRASIL. EM 
1226 NÚCLEOS DO TERRITÓRIO NACIONAL, NAS PE- 
OUENAS CAPITAES, NAS PEQUENAS CIDADES, NO 

pagina 

IVA nas 

i de um nos- 
da Bahia, fa- 

ic jjrocura que 
fesojjornal em 
L Diz-nos que 
U chegam á 
■ ^-ocurados 
k adquire na 
fcftca-se sem 

procura 
Bmeros que 
WUputadis-i- 

tenha pa- 
Wm-.J m nume- 
^HTr>te *rrrJi-* 
B JOI FKN- 

são 
HHlares da 

Sendo o café um produeto de 
consumo limitado, está sujeito a 
oscillações de preços, as cuaes 
se reflectem na vida brasileira 
ligada intimamente á producçác 
do café. Regida a economia dos 
povos, judaicamente, pelas leis 
naturaes sem nenhuma interfe- 
rência das leis moraes, natural- 
mente as consequências de facto- 
res naturaes, as especulações in- 
ternas ou externas, a offerta ou 
a procura, tudo isso elevava ou 
baixava os preços do produeto, 
periodicamente. Quando essa bai- 
xa se accentuava ou permanecia 
de modo alarmante, 03 fazendei- 
ros de café, ignorando os cordões 
com que o judaísmo manobra 
teus titeres. ingênuos, mal avi- 
sados ou mal aconselhados pelos 

Nicola Kofice 
naZ, inteiramente desarmados, 
confiantes na garantia da lei. 

Houve quem visse representan- 
tes das autoridades participando 
do ataque aos camisas-verdes. O 
inquérito nada apurou. Os inqué- 
ritos nunca apuram nada. 

A policia de São Paulo, mina- 
da de communistas, nada apurou 
também. Houve accusa^\o c hou- 

Conclue na .V pagfni 
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Garta aberta a 

Murilo Mendes 

«II18!IE- Marconi no SrasilmjjiiO0 novo Humanismo 

A entrevista que S. Ex. não deu 
physlcos, de 1 

, Nos lamentáveis incidentes veri- 
 1-10-935. tá fazendo uma leviana accusaçfio ■ fiados, ha tempos, em Petropoij, 

BEIíLO HORJZüni*., x ft pruria doutrina que dia eepo-: entre adeptos da A Nacional Ltber- 
— Presacio P°eta:; simxre0a. n aar. Parque a conclusão loglca fadora e da Acção integralista 

Fod com inaizívei k do racloclnlo acima é humllhan-1 Brasiieira — incidentes que, pela 
^l”a(«rnrôtatil?Ude domingo ultl- te para o cathollcismo Lua 
mo, a aua 6ntl'l8S', * * whtu, Vem vida, 6 pobre operado 
cl»ta e anA-ln g Humorlsmo é o seu livro 'Tem- I Cantu-. A morte dsete humilde Surpreza pmvÈ* v* P

cattloi.co p0 e Eternidade", depolí dessa; homem do povo. que, enthusias- 
thodco, c num ,or. nota em “A Manha". mado peia, palavras dos oradores prattcanle. coUaborar ^ .'Eu, p0bre poeta, Te Ofíereço communistas, coUocou-se d /rente 
nRl, èm‘^ue6ahM a sua nota minha penna. \ dos que SC encaminharam para 
SSSiâa “m artigo zombando do Toma-a e íaze delia • aza do pr(}twcor 0, integralista», que. dfin- 

Padre ricUeulámanc!o-o e anjo. I tro de sua side. em nada contri- de malévola» intenções. Que um d.a me reoeberi «a, buirom ^ a perturbação daor- 
C Revolta, porque, como c*tholl-J eterna gloria!' 
CO que 
de 

Foi com esforço que nos im- dos 
puzemos o devei de nào turbar, 
ainda que ao de leve, a tran- 
quillidade de espirito de Sua ax 
cellencia, pedindo-lhe rnna entre- 
vista, augmentando a phal&nge 
pressurosa de collegas em busca 

'^puTr^m^do, aindr ndol L palavra prestigiosa d» sabio 

dem — tem sido bastante expio- 

suai^l^ás umm 'üJüto e| sua aza traz o cheiro do Krem- 
nossa santa f ^ c"’ utn aC Voiè pôde nlo ser lntegralls- 
de perfeita ineonsci-ncia. vov- p ’ 

Senão vejamos, meu caro poe- 
"jin o citado n° dsquella revis- 
te, Trlstâ-i de Athayde, que pela 
poelçfto que oocupa entre os ca- 
thoUcos, tem absoluta autorida- 
de para *>a6lm falar nna'yesndo ■as forças ponderáveis perante 
ss quaes se encontra hoje a 
Igreja no BrasU”. tratanlo de 
IntegraUsmo, declara: ^ 

"Grande numero de catlio.lcos 
Ingressou na3 fileiras lntegzal,s- 
tas, animados peio progiamma do 
novlmento, qne de todos os par- 
tidos políticos não confesslonae» 
é aquelle que mais se approxlma 
da doutrina social catholica e se 
empenha na defesa expressa das 
instituições que a Igreja Invaria- 
velmente defende como nucleare» 
de toda sociedade sadia". 

Mais adiante, definindo a atti- 
tude da Igreja, a lua de “princí- 
pios consUtuclonaes para todos 
os cathollcos brasileiros”, diz: 
"DOS tres” (refere-se o autor 
*09 partidos políticos» “é segura- 
mente o Integrallsmo o unlco 
que faz dessa cooperação com a 
Igreja e dessa aoceltaçâc dos 
princípios, matéria de program- 
ma” (o grypho é do autor). “A 
npproxlmação d o Integrallsmo, 
portanto, é maior. E mais nltlda 
ainda a sua actuação contraria 
aos adversários declarados da 
Igreja (grypho do autor) e dos 
prin-jlplos cathollcos". 

E depois de falar que o Integra- 
llsmo desde a sua fundação com- 
bate a infiltração moscovita, cm- 
quanto só agora o governo se 
lembrou de agir, e emquanto “a 
Opposlção colloca o seu appexi- 
cionlsmo acima do seu antl-ez- 
tremiam o", afílrma: 

"Tudo Isto approxlma, eerta- 
mente, o programma a a actuação 
dos partidários do Sigma, dos 
princípios cathoUcos que a Igreja, 
directa o lndlrectament* patroci- 
na na vida publica”. 

E se quizer a opinião de um 
«acerdote, dentre multas desta- 
co a do ar. Padre Álvaro NegXo- 

, monte (que não é integralista), 
\ã concedida* âo “Correio Mldel- 
ro", de 18-8-835, Diz elie textual- 
mente: 

"Ponho multas esperanças no 
Integrallsmo. Nas suas bases es- 
tão os princípios que a Igreja 
prâga e os seus adeptos estão em 
condições de disciplina, de en- 
thuslasmo o de bravura, que fal- 
tam, geralmente, aos cathoilcos 
brasileiros como tees”. 

Por ahi, meu caro poeta catho- 
Eco, póde você vêr as asneiras 
que disse. 

Se o Integrallsmo não passa de 
humorlsmo, se é o salva-vida da 
burguezla (quero crer que V. se 
referiu ao fascismo em sentido 
geral), se é barbaro, e se, pelas de- 
clarações do "leader” catholiCJ 
incontestável, que é Trlstão de 
Athayde, ellc é o que mais se 
approxlma dos princípios e da 
doutrina sodal cathoUcos, V. ea- 

Entretantc, V. pede que tej* 
aceelta a sua "Insignificante con- 
tribuição", .. 

Aliás;, V. Jâ acha urna "certa 
grandeza" no oomrautslsmo, e nao 
admitte contestação nesse pon- 
to... 

Qual a grandeza, poeta? 
Destruição das Igrejas? morts 

aos es.cerdotee? 

poslüvament© estragada. Nln 
guem entends o que V. esoreve.. 

Eu nem posso acreditar que V 

sociação. Transformaram a morte 
do pranteado pae de família numa 
propaganda sórdida contra o inte 
gralismo. aecentuando — como fl 

roubaram ao hospede Uluatnssi- 
mo, horas de harmonia e de ex- 
tase ante o e-splendor tropical da 
Guanabara, chegámos a formu- 
lar duas perguntas, que nós mes- 
mos, substituindo-nos ao entre- 
vistado, vamos responder por 
nossa conta. * 

Foram esses, os pontos de In- 
terrogação que nfio levamos ao 
quinto pavimento do Copacaba- 

phenomenos . _ 
consplcuo tndagador da nature- 
za, de desbravador dos seus ar- PRAÇA MARECHAL DEODORO 
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Oheíe, Dr. Jullo de Macedo. 
Reuniões IKiutrlnartus: — A's 

Essa mentalidade unilateral que 
o século XIX divinixou, essa escra- 
visação do homem á natureza, essa 
feita de visão drs coisas em con- 
junto, esse parciaüsmo detestável, 
essa propensão de s© tomar uma 
parte pelo todo, tudo isso que tem 
concorrido para o afinalismo da 

tento, pensando no programma 
exaustivo a que o obrigou < «xharmtivo a que o obrigou o a- trlota, na sua figura 
nos indigestos e ceremoni«»_jH_i  *„ visitante como o el- 

canos e dizei qual poderta ser a , 
resposta do sectário magistral, 
do possant inventor! E se duvl- | 
subnilssâcf^lesseSlgtgan*e domlnf | da. ÍwhÍçÍo conümpor.ne.^âe.U 
dor das forças physicas ao In- i ■ P ho-as ercento aos do- provocando reacçoes apreciáveis 
contrastavel poder do espirito e nue é das 8Pás 13 horas em todos os domínios da cultu 
as empolgantes jnfluenclasj^ DEPããTAMENTO SVNTIlCãL E humana^ ^ B#r. 

pot «B o a:?, ^ r,r. nbeiro Chefe Municipal, ertâc 
aendo chamados com urgenc'a to- 
dos os eoinoanbelroe não ele.tore», 
ssr^ i8coa^rnhr,;

mbMa.-ro 
Purt-do chefe do Demo-tamento, tado por quasi dois seeuios de ma 

imponente de visitante como o 
gnlflcado Inellsivo da sua perso- 
nalidade, tncama o genio italiano, 
personificando a magica scente- 
tha da lattnldade. volatlllza na» 
regiões do imponderável, nas es- 
pheras do ethereo os seus trium- 
phos de inventor c de descobri- 
dor! 

Crêde que Marconi, esse cam- h peão da materialidade, de cu1o 

rtâo ra tomar pé, fortalecendo-se no m 
fluxo da ethica o solicitando os 
soccorroj da religião, no intuito senso d* 

ta, mas não pôde abso;utamente i zeram e ’ainda fazem — que foram na.   
collaborar com os communlstns. I “ vUniano» o? responsáveis pela — Vossa n-xcellencla. q 

uvannt/r. V Dedc au6 fcdíl ^ ,    sua desgraça 
Nada mais falto 
Os responsavais directos 

minou na technlca nolave! 'e"“! bem e para o'mal. para construis 
e,lPZ e despir, é. e não pôde deixa, 

servir-se posteridade para 

pela gresso sclentlfico no planeta, po- 
deroso organizador das forças 

morte do pobre opsrflrlo for anu materiaes, coordenador das ener- 
sem duvida, os que incentivaram las pllysicas nu mundo, que lo- .. invicta, do es- 
o povo o atacar a séde da Acção * /ererva. as forças espirituais vel '^enelsei e invicta, ® » f.   c. Petrovolts - acuei- 1 —fnrmscfto do norv!» P,r,to- <!ue te desdobra na M» terrena, nas concepções rc.lgio- 

sas, em tdéas magnas, em princí- 
pios geraes, em conceitos eter- 

Integralista de Petropolis — aquei- e m0raes na formação do porvir 
les mesmos qne, na hora em que • 
surgiu a indispensável reacçáo, fu- 

sacrilégios? Profanações? Guar-, g-.ram, saivndo illesoí do confli- 
ra incessante a Deus? Destruição 
systhematlea da clvillsação chris- 
tã? A materialização da vida? A 
destruição da família? 

prõvocãdores 

cio. 
ora t 
Mais uirt facto — este recentis- 

da Humanidade? 
Contemplando. numa s.vn- 

d:€noRGtMZAC\0 POI.1TU A | sociedade^Cto é, para submetter 
De^So^ o^mpüihelro'©. va,ores ^ 

^ foi exonerado moraes .dando ao homem a i ner 
íngenho se serve a tragica !n- j ^ cargo d‘ç ‘Chcfe lo Depsrta- dade que o liberalismo demoeratl- 
quletação do século XX e va, *? rLimZF» “Írebrih"' do liberallsme 

nhelro João Te,!" . í ' * f0i o de Implantar no mundo « 
rnai. completa ar.archia. em todos 

Tsmbem de sccordo os sentido, e. consequência disso. ru*L «o ...—z vimo» o homem escravisado á na- 
tureza e ao desterminismo cego do* 
instinctoa. 

A liberal democracia que veiu da 
dissociarão da ordem medieval, fun- 
damentada no racionalismo philo- 
aophico, trouxe com o advento do 

de ser, um profundo admirador,    
um respeitoso devoto dessa ener* * com Q companheiro Cheie Munl- 
gia occulta, numerosa, lnesgots- 

these que so os cerenros polen- noSí pelos quaes o homem, com 
ou sem fé, servido ou n&o p>eloH 
privilégios da claridade lntenot, 
se guia, consciente ou lnconaclen- 
temente. E é essa a lu» que maifl 
fulgura na auréola do sabio. que 

ctprl. foi nomeado pa-u o Cargo 
de Chefe do D. M. P. o Compa- 
nheiro Pí.u’0 Menescnl Conde. 

No dta °? de setembro p. pae- 
•*dc ás 2 hores da madrugada, 
foi este Nucieo honrado com a 

tes podem fazer, a imrnensldado 
do Brasil e o tumulto dessa na- 
cionalidade brasileira em seu 
laborioso processo de integração, 

rru,»^, -    em que plano colloca Sua Excel- 
mas os -provocados pelos desejosos j lencla, as forças moraes e espm- recebt?u o dlploms universal da 
da perturbação da ordem. E’ o. tuaes na gTandlosa composlçfto cuitura e a0 engenho. , -/./rtíníc estavam os inteyralis-\ c\e energias que devam crear o nós, os crentes no Sigma, quu 

tenhá escrlpto aquillo em p.eno 9 _un<’lpos na sii(í€ Bomsuc-‘ nosso futuro? | <tonos “o homem novo do Brasil” 
Juizo.. • Parque so nada o ol>r*ga | ^ wivindo uma conferência de j Contemptae. Integralista. que “vamos constiutr uma | 
a ser fascista, tuao ° ronga um dos adeptos do Sigma - quan-« semblante sereno do grande ho- > grande naç&o”. comprehendemos 

pmsença do Compsnhri-o Chefe homem cívico, toda, ». aberraÇ*.- F ’ .   .i /riv.tn f oilq« ci n#»£raroe* nue an.n.s Sí Nocíonol e do compftnhelro Cheie 
fe Provincial, os qunes, ficaram 
bem Impressionados com o Nu» 
eVo. Estavam presentes todos os 
Ercretarlos e Cheíes cie Departa- 
mentos, bem como, cerca de 50 
Atletas. 
DEPARTAMENTO l>E ASSISTEM 

CIA SOCIAD 
Divisão Medic.i 

Attende a qualquer companhel- 
antl-oanmunlsta e com « met;] ™ ImnumZroto gripo, invadin-1 qí.'ainda" - acha í Marconi a»slm. São essa. as .1-| ro, que nec^.te dessrvwosn.e- 
xlstaa, não oollalwrar.. A no a,, ^ ^ /e3 varios disparos con- presente no Brasil: recordae a nhas que Marconi nào evitou mas | dlcoe. ás sextas-.el.as. das .0 
taotlca moscovita 6 a » união, ^ Presentes, entrando. logo\ sua vtda de fò lnabalavel, de op©. 1 estão nas tiras do repórter "ca- 23 horas.    

mlsa-verde". • 
Quem podería, entre nós. inves- i 

tido da incumbência de entrevis- I 
tar Marconi, esperar uma res- j q da Dlv sfio Eleitoial do 
posta differente? j ntíCico do Anda-ahy. ped- o com- 

fra os presentes, entrando, logo i sua vida de fé lnabalavel, de op©, 
em seguida, em franca dcbandada. \ rosidade tranquiila, ininterrupta, 

ris ahi. I perseverante, na marcha do con© 
E será ’ porventura, com factos ereto pura o abstracto, da lu, 

semelhantes que os adeptos do para o mysterio; pensae na sua 
credo de Moscou, convencerão ao. tarefa ingente de alto interprete 
povo que são os integralistas os 
"provocadorcs assassinos". 

(Do “Norte"). 

com oo llberaes dzmooraticas pa 
ra trlumphar sobre c íznclsmo © 
depois, você rem o sabe poeta, 
multo mais facll será para os 
communlztas a vlctoria, porque 
os povoe ntoudcaSas P©lf> htera- 
llsmo estão completamente á 
mercê des ugltaiorea a toMo da 
m intornacionai 

Enbretanto, você, aithollco pra- ' 
tlcante. vem cooperar com elles c, 
publlcamente, dar a sua adhesáo | 
a organizações "vermeJhas" *. J 
mais ainda, pôr o seu talento à i 
disposição de um orgão offleioso I 
de um partido fechado por ser 
extremista e oondemnado pela Recebemos diversos paco-es dts 
Te-ri* optimos cigarros "Camisas Ver- | 

mÍu’ c'aro MurUo, isto Já é ple- des", que nos foram ^"Ulmente 
na inconsciência... i offereoidos por seus proprletarlos, 

Nós catholiccs não devemos es- os sra. Da Costa A Rritto. 
queeer o exemplo do México. E* iguai offerta tem sido feita, co 

CÃMPAKHA ELEITORAL 

todas as negaçôea que jámais se 
po»1iam imaginar. 

Senfto vejamos: *0 homem cívi- 
co é o cidadão do universo, igual 
em toda parte, sem contacto com o 
mundo economico e geographico 
sem religião e sem vicios, prompto 
a seguir as leis da natureza e a 
reformar-se com a reforma da le- 
gislação escripta- E 6 ainda para 
esse homem hypothetico que se pro- 
clama, com palavras sonoras, a li- 
berdade, e burilam-se artigos so 
bre direitos fundamentacs"* 

Mas essa liberdade nào o po* 
der de querer e de agir, de inter- 

CIGARROS 

"GAMISAS VERGES” 

preciso ser cathollco não em ve 
aoe, mas pela acçür 

a Alie» 
tfrítiT, 

•lhe 
Não tenho nada cçi 

ma-nlia, porém, antci 
de passage 
tjto ma 
lmplanti 

pectlvos regime 
uma oclsa natural 
de transição. 

Mas a Ruseia ainda coDtlnu’a 
ate hoje, com ellaa* e não é bar- 
bara, segundo sua opinião..* 

mo propaganda, a todos os nu- 
cdleos integralistas da Província 
de Guanabara. 

Visto JA serem bastante conhe- 
cidos1 e apneciados os cigarros 

amisas Vdrdes”, acharnos des- 
cessario ff-Iar s<*breya Tt:r^i-d y-.in ~<r -TcipCfCi-íW 
nfecçuo. 

odos os fumantes que sabem 
cdo 1 apreciar jm bom cigarro usam 

indiscutivelmente os esplendidos 
“Camisas Verdes”. 

parectmento dos companheiros 
Abaixo c tados. na referida Divi- 
são, no dia 8 de outubro. Aa 20 
hora.», para tratar de seus lnte- 
reasrs : Rubens Serpa P<nto Ge- 

| nes o de Souza. José de Souza. 
• Manoel Luiz de Souzt Ramos Ju- 
I híor Napoleão de Carvalho. Net- 

. « s i <1“ Costa Amaro. Álvaro Fran- 
L'm deputado ca maioria, elogia o i co Fonte®, ui.z Borg,.- de Mir*n- „ . _ . - „ da, Pedro Paulo Corrêa. Dulce Ce- 

Intecralismo ! - Referm-se ao mimao reja Duarte. Florlano CImpoto do   : Rocha. João Antonlo Peer^ra. An- 

Ha Às embiéa Legislativa 

de Minas Qeraes 

de votos que teremos em 1938 ! 

2í* só o que tinha a lhe dizer 
como protesto contra as suas de- 
clarações em "A Manha”, meu 
caro poeta,, que veio “separar o 
mal do bem.” 

E aqui fica o admirador de 
seus poemas: 

Daniel G. A. ldnheiro. 

Gratos pela offerta que. 
sejamos seja bisada. 

de- 

OURO! BRILHAN- 
TES! OURO! 

Em joias. paga-se até 22$»00 * 
gramnia. Brilhante até 4:500* o 
quilate. O melhor comprador do 
Rio — Ouvidor, 95. 

H Abundância será mesmo 

uma desgraça? 
(Dum artigo da "London-Pa- 

ris-Agency”). 
E’ muito curiosa esta estatísti- 

ca publicada nos Estados-Uuldos. 
relatlvamente aos exquesitos pro- 
cessos de "re-absorvlmento” dos 
íctks aos quaes a humanidade 
recorre acüuolmente 7.758.000 
saccos de café foram destruídos 
no Brasil da março a dezembro. 
Ncs Estados Unidos, em 1933, fo- 
ram mortos e incinerados 6 ml- 
ihões 200.000 porcos, 220.000 lel- 
toas. O programma da plantação 
de milho em 1934 exigiu a des- 
truição de 2 milhões de tonella- 
das. Em Los-Angeles. 200 000 li- 
tros de leite são Jogados dentro 
d06 esgotos todos os mezes; em 
Hartford, 20.000 litros por dia. 
O programma de reducção de 
15 ©;° da produeçáo leiteira * 
manteguelra decidiu a matança 
de 600.000 vaccas. Um milhão « 
melo de laranjas foram destruí- 
das em agosto de 1933 na Cali- 
fórnia; gs laranjas apodreciam 
em montes num kilometro de 
comprimento. 80.000 peceguelros 
foram arrancados. 

Em Orêgon, a metade da colhei- 
ta de pçiras do valle de ia Roque 
foi dada aos cães. Sô na bahla 
de Karcheknn, foram destruídos 
40.000 salmões. Os carneiros fo- 
ram mortos por centenas e aban- 
donados ac6 corvoe. Deixaram 
apodrecer nos pés. nos Estad06 
Unidos, 10.000 hectares de mo- 
rangos. Nas índias, em Oeyíâo. 
naB índias Neerlandezas. a pro- 
ducção do chá será reduzida de 
15 °i°; Já 80.000 toneiladas fo- 
ram atiradas uo mar, etc., etc. Da- 
qui alguns lustres, talvez o mun- 
do conhecerá, depois do alguns 
mais colheitas, uma dessas cares- 
tias que assolaram a Idade-medla, 
e cuja narração é apavorante E 
ficaremos envergonhados, uma 
vez mais! ^  

/ N T E G R A lTs T A! 
Quando necessitares 

comprar alguma coisa, j 
lembra-te das casas que 
annunciam em 

“A OFFENSIVA” 

1v> V 

Um dever 

dos paes... 

JA’ lhe occorreu pensar no# apu- 
ros de sua esposa si elle tivesse — 
como viuva e sem os recurso* de 

«eu trabalho — de custear oe estudos 
doe filhos? 
O Snr. ignora, por completo, tudo qt». 
póde acontecer daqui a um ou dois 
annos, Porque, então, viver acompa- 
nhado desse temor que t tão fácil de 
afastar com um seguro da vida? Veja 
quanto lhe é possível economizai todos 
oa mezes. Depois eacreva-nos para re- 
ceber informações tobre as condiçõea 
em que póde fazer um seguro para ga- 
rantir a protecção e a educação de teue 
filhos... Faça isto hoje. As nossas 
informações não lhe acarretam o mínimo 
compromisso. 

Do "Aço Verde", semanario 
integralista que se edita na ci- 
dade integralista de Santa Ri- 
ta do Sapucahy, Província <!t 
Minas Üeraes, vamos transeie- 
,ver algumas pjjrasai dé ‘"bi 
kiscurso ,'profevj 
iuh, C3tf.í' < 
Irarudo Progn 
^ssembíéa Leg‘s!àtiva.' 

Elics vêin dcmonst.ar que o 
Integialismo já empolga al- 
ma do Brasil, penetrando até r.a 
coração de deputados.•• 

Eis aiguns trechos de sua 
oração: 

“Sr. presidente! Attento ob- 
servador do ambiente politicr 
nacional como todos aquelles que 
exercem cargoos politic^i e qu» 
militam na vida publica, de na j 
muito me convencí de que 11 
Brasil êstá atravessando, sem| 
duvida nenhuma, uma phase dl ; 
transicção que principalmente1 

s? assignala pelo declínio do 
regimen democrático. 

Vemos, sr .presidente, em to- 
dos os paizes, a victona de no- 
vas correntes dc opinião, empol- 
gando e dominando as collecti- 
vidudes; aqui o fascismo; acolá 
o socialismo nas v^^das moda-1 

lidades por qile jm corpo- 
rificado no plano gi-.ernamcn- 
tal. 

E todos 
e todos estes con- 
seguido totalizur^^^Hrno do 
seus programmasf^^®uiaçõe: 
respectivas, salvo a^^^cepçõe? 
r.aturaes das minorias que de- 
balde e inutilm n^e protestam e 
reclamam, e vetoos, po routro 
lado, sr. presidente,-que poucos 
são os povos que hoje, mantêm 
na sua pureza, o regimen de- 
mocrático, a liberal democracia 
tal como a fomos buscar na 
França de outróra, 

O Slt. TRIS' 

que absolutamentfc não concordr 
com a theoria e com a prates 
cm liberal democracia; eniquan 
to vemos este partido, que é 
typicam.-nte divergente, que não 
collabora nem,concorda com 
governo, pregar bt-ue 
vóufeãs»-© « 
nrensa e pelo livro, verificam i> 
tí-mb-m que se vem constituindo 
um esteio da ordem publica, 
apoiando mesmo o governo para 
ccmbatcr as desordens; em- 
quanto vemos esse partido, pela 
palavra do seu chefe Plínio Sal- 
gado, annunciar que na proxi ia 

tonto Vieira . Torres, Conceição 
Lourenço, Geraldlno de Souza 
Waldemar de Oliveira Mendonça. 
Maria Falcão Dantas. Jacyntho 
Pacheco J-m --- Andre Gibson 
fax Antonlo de Figueiredo, 

j Max Anton.o ac F.gueiredo, Os- 
I waldo R'beíro Nunes. Sebastião 

F-nanl 8alv'anp. Osniàn Poggt de 

socio 
Companheiro. dispondo de 

um capital de 20:0005000, dese- 
ja se associar ou iniciar qual- 
quer emprohendlmento com- 
merclal na Província de Gua- 
nabara ou em outras. Cartas 
com detalhes possíveis a I . 
Nogueira, nesta redacçfio, aos 
cuidados do sr. Azevedo. 

NÚCLEO MUNICIPAL DE 

MARAGÍNÃ 
Realizou-se terça-feira, dia 1° de 

outubro, no Núcleo Municipal de 
Maracanã, a rua S. Francisco Xa- 
vier. 342. a conferência sobre Fas- 

»enr na marcha do» acontecimen- 
iô». d© traçar o rumo do. proprio. 
destinos", é uma liberdade que ne- 
pa o poder da escolha »ut,on°m? * 
a faculdade de Intcrfcrcncla do hO; 
mem. emfim, um conceito de hbe 
dade politica, abstracta, vaga. 
"essencial, formal • 

Procedem dahl a. noções 
d, Montesquieu, de Locke. de Rou.- 
seau e de todo o *xePJlt0 .dí, Jf.*“ 
ricos liberaes tentando definir o 
que se deve entender por liberdade. 

Tara Montesquieu, por exemplo, 
liberdade é “* possibilidade de fa- 
zer o que se deve querer, é^a pre- 
h biçáo de fazer o que se não deve 
querer” . _ 

Depo!» d« ter f»J»do «obr€ m 

possibilidade de fazer o qu© 
re querer, escreve Miguel 
não se propõe o problema "daquillo 
que deve ser feito”, isto é, deixa 
de lado o estudo da própria essen- 
ela do dever, iularando superar • 
problema moral, como nota Reda- 
nó, recorrendo «u mecanismo dat 
Instituições Juridicas positivas. A®- 
■im, "distribuindo os poderes « 
mantida a ordem Jurídica, o Estado 
deve cruzar os braços, dando por 
finda a sua missão”, deixando que 
o “mecanismo lepnl re encarregue 
de supprir a acção humana para 
"evitar” (o jfrypho é nosso) que 
esta se exerça despoticamente". 

Proseffuindo na sua critica ao li- 
beralismo, Mlfuel Reale escreve • 
•eçuinte: "A funeção do Estado 
não é crear as condições da liber- 
dade mas apenas impedir qtTe utn 
direito vá ferir outro direito- A fl- 
cura paliida e fria do Estado Guar- 
dião dos phisiocratas se esconde 
no amntfo do constltucionalismo- A 
liberdade não é um poder, uma fa- 
euldade de querer © de ajj*r, « s m 
% ausência de obstáculo* exter- 
nos”. 

Todo homem, todo cruPa» tem um 
rumo preestabelecido a sefrulr. 
Dr *artc, o problema da garantia 
da Liberdr te consiste para o Esta- 
do em impedir que haja impedi- 
mentos aos movimentos naturaes 

Dessa brilhante exposição, per* 
cebe-se. a^cra, o porque da desor- 
dem liberal Estabelecida nma so- 
piedade com d:reitos e sem deveres, 
baseada no Estado Banana, o ho- 
mem natural do liberalismo aynos- 
tico. expandiu-se livremente, pro- 
curando nas disputas materiaes, r.a 
livre jogo dos instinctos, o sentida 
novo da liberdade- 

Foi a deflagração da crire- 0 ho- 
mem civico, foi tão unilateral quan- 
to devia de ser mais tarde o homeni 
eronomico de Marx- 

Mas, c anilate^lismo material!*- 
ta que via só a libertação do ho- 
mem no naturalismo. prose*uiu • 
sua rota acanhada. Vêsjço e obtusa 
foi tropeçando r.a noite escura De- 
pois de diminuir a personal'dad# 
humana, desvirtuando o conceito 
do liberdade, pretendeu produzir 
explicações da vida social, nn* 
quaes o homem fljrura como simples 
reflexo, como jopruete de acçóes 

gir gane ideaes em* i*-na£L^,Vv Nazlsnaote Intwrajisrtio oe- L.-:Rrv r*' a 
fJEtóãoí -i«4s ' im Pc'hÍâ ^ ^ lo S.#M D. o acadêmico Arthur ç*a moral pelo matãrlal. isto e I k ... Machado Pauperio. a confusão entre as leis etbicaa « 

iíleal, o poder do espirito publi- 
co a serviço de uma idéa que 
tem sido bem recebida no Bra- 
sil; emquanto vemos tudo is*o 
o que faz a opposição nesta 
casa ? Fecha o seu bello cro- 
gramma partidário, para vi 

eleição presidencial dará um mi- aqui apenas insultar o sr. Ge- 
lhão de votos, sentimos o que túlio Vargas. (Muito bem! Pat- 
significa o poder de uma ideo- I mas prolongadas no recinto e 
logia, o poder de uma pregação 1 nas galerias). 

Esperanças Egypcias 

URMt 
Cl".?<r.X3 

PI 

Sul America 

Companiii» Nacional de Seguro» de Vid* 

— E é por 
está nessa di 

O SR. BILJ 
paanorama pol 
actual, poderá J 
no esforço 
tidos milft 
manter a 
democracia 
que a massaJ 
se bi-parte f 
a!istando-se 
integralisino, 
gundo os se 
um program 
truetura polji 
e eminentemd 

Emquanto 
veriamos nd 
rehabilitar al 
sil, agitandol 
do um ideal| 
na!, de 
lizações 
res, o que 
graves p 
tração e 
entregam 
ril, deni( 
picua in 
ptoma ir 
mocraci^ 
annos.• 

Noutr| 
teje-se 
mista 
litica 

CUNHA 
mundo 

vide 

combaterem-se, devemos admit- 
tir que, prabcamente, o Egy- 
pto terá grandes vantagens, con- 
servando uma estricta neutrali- 
lidade e fornecendo aos bellige- 
rantes a sobra dos nossos pro- 
duetos. Devido a nossa pos;çSo 
geocraph;ca. poderemos tirar 
vantagens consideráveis e a ul- 
tima conflagração mundial mns- 
frou-nos o que o Egvpto poude 
ganhar e as r quezas que foram 
accumnladas durante aquelle pe- 
ríodo. Mas que não se enganem 
a respeito do nosso desejo. Lon- 
ge de nós, a ideia de encoraiar 
ou mesmo de desejar uma con- 
flagração qualquer para retirar 
o menor proveito para o nosso 
pai2. Toda guerra c uma ruina. 
Toda derrota e victona levam 
atrnz dellas seus contingentes 
desapontamentos, de azedumes, 
rie rancores, de perda tíe vida. 
de «offrimêntos cujos echns re 
rcpercurtem longe na vida de 
rada nação. Mas aqui, falamos 
agentes de negocias, a capita- 
listas que parecem aterroriza- 
dos e somos obrigados de pro- 
var-ihes o que está evidente. 
Fizemos um estudo sobre a aues* 
tão e as conclusões que tira- 
mos, baseadas na pratica, so- 
bre a lógica e sobre a exnerien- 
cla, indicam nitidamente oue 
no ponto de vista dos nenorios j 
financeiros, territoriaes, indus- i 
triaes. commerclaes. o Egvpto 
nada tem a recear duma guerra 
itaio-etlropica. Se não fosse a 
nossa tristeza duma guerra, ou- 
saríamos dizer: pelo contrario. 
Nessas condires, porque esses 

...u --   . dias de agitação na bolsa onde 
em 12 de agosto ultimo, ria bo- | ,odos pergutavam o que havia, 
cayuva. Ribeira: atrave^o ^^ a norqí_e vendiam e eram levados 

“O mercado egyprio tem se 
mostrado ultimamente, comple- 
tamente indifíerente ao desen- 
roiamento dos acontecimentos 

liticos estrangeiros. A expe- 
riência do passado ensinaram 
lhe a raciocinar com sangue- 
frio e a ver claro na situação. 
Verificou que a situação adual 
tem duas sahidas a paz ou a 
guerra. Isso tem aspecto duma 
verdade de La falisse. Mas e 
assim. Deante desse dilemma, c 
necessário examinar as conse- 
quências para o Egvpto. 

1 «   gm caso duma combi- 
nação amigave! resolvendo o 
conflicto itaio-abyssmio. quer 
dizer no caso que a Itaba obte- 
nha todas as satisfações que 
exige da Ethiopia. a confiança 
©eral renascerá e como as pro- 
babilidades econômicas estão 
em constante progressão a sua 
accentiiação do proseguido va 
generalizar-se e poder-se-a as- 
sim chegam a ver um novo pe- 
rodo de prosperidade Seral* . 
qual o Egvpto será o primeiro a 
approveitar fartamente. 

2.»   No caso de conflicto 
italo-abvssinio, acantonado as 
duas nações amigas, apesar do 
sentimento que feriamos de ver 

Machado Pauperio 
A* aótlc do Nucieo comparece- 

ram muitos companheiros camisas 
verrifs e grande numero de sym- 
pathlzantes com suas cxmas famí- 
lias. 

O assumpto ca conferência foi 
lon^amente esplanado pelo com- 
panheiro Pauperio que. com gran- 
de brilho e rara eloquencla. con 
seeulu prender a attenção da as- 
sistência enthu£lasmada e at.tenfc® 
durante duas horas, finda as 
quaes perorou jrguendo um hym* 
no á doutrina Integralista. 

Estando premente o companhei- 
ro Bdlo Amorim. representante da 
S. N. P.. foi dada a palarra pelo 
Chefe do Núcleo áquelle camlaa- 
verde que apes. r do adeantado 
da hora tocou em rarloe ponto® 
doutrinário» e*clarecendo-c*. 

Flnalmente. JA depois da tndft- 
noite, a assistência vivmente in- 
teressada cantou o hymno Naclo. 
nal e foi encerrada a aesafto com o 
Juramento de fidelidade ao Chefe 
Nacional, feito pelo Chefe do Nú- 
cleo e acompanhado pMr* cnml- 
sas-verdes presentea com os tres 
vibrantes anauês do ritual. 

AVISO 
Todos oe camisas-verdes residen- 

tes no bairro do Engenho Velho 
e«tAo obrigados s comparecerem 
na séde do Núcleo de Maracanã 
em virtude tia ordem da Chefia 
Provincial que acaba de nuclear 
todos oa camlsas-verdea da Gua- 
nabara . 

VEIU A PÉ DE CURITIBA 

AO RIR 
Vindo de Curitybo, a pé. acaba 

de chegar á Província da Guana- 
bara, o noaso companheiro Lu.z 
Henrique Ferreira. Jovcn. de 26 
annos. pratico de Pharmacia, - 
hiu elle da Província do ParonA 

li cnnf 
as leis naturaes. 

Pnrt ndo dessa mentalidade obs- 
cura e arbitraria, não ha duvida, 
não era diffleil que se pretendes- 
se explicar tudo, ma®, unilateral- 
mente. 

Do conceito darvrlnlata da luta 
pela vida, inconteitavelmente. de 
<ramle repercussão no pensamento 
sociolosr{eo do século passâd"»» Marx 
por exemplo, via a evolução soc ai 
como uma luta de classe; (Uumpo- 
vlez e Lnpougre. como uma luta de 
raças; Rtzenhoffer, como uma Ju- 
ta de interesses. E tudo *erviu pa- 
ra a explicação do homem e ti» 
sociedade, mas explicacó*® pnr- 
ciaes, estreitas e incapazes da 
abrangrer o todo. 

Fellzmente estamos resp-rnnlo 
no século XX O homem Integral, 
totalitário, reage e procura o seu 
equilíbrio. 

Abandonando as concepçóe* afi 
nallstns do rnaterialismo nuro, ele- 
va o senso da integralldade- E paja 
isso, elle procura libertar-ee d* 
matéria pura, do *cientismo abso- 
luto, da natureza frte. proelamao- 
do um novo conceito de vida. ^ ~ 
firmando os valores moraes so 
o? valores materiaes* 

E’ o homem cioso da verdadeira 
liberdade desfigurada pelo libera- 
lismo democrático. E* o homem qna 
rae procurar na religião e na ’u* 
mortalidade do espirito o senso de 
equil brio, das proporçóe* exact*®, 
o rvthmo das harmonias eternas* 

E* o homem que sente qut tem 
deveres a cumprir © nlo *ó dirfltoa 
a reclamar. E* o homem que quef 
Impftr-se, **xalL®r o vórtice da py- 
ramlde e olhar de cima" 

E’ o homem do século XX, a® 
vistas largas, o homem moral, q*« 

_ n , / I deseja eo!!ocar-se aelraa da» for* 
t\ Senhora Esta ,<*• «=.«.. ^ «t-rez. • dora. 

E é por isso que elle reclama um 
Estado Ethico. que submetta ao ®«a 
império, todos os valores materiaes, 
não permlttindo que estes subju- 
guem a criatura humana- 

A Escoia do Corte sob a direoçfto 
da professora ZenyT Azevedo 
reahpsando suas aulas regular- 
mente de accordo com o horário 
em vigor. 

Envelhecendo ? 

GYNOSEREM restituir-lhe-ft ■ 
saóde • a mocidade, curando vo»- 
so* males íntimos: doença» do 
Btero © ovarloa. cólicas tiemor- 
rbaglas, olfcelras, Insomnla, etc. 

Annuncie na 

A OFFENSIVA 

OBRAS COMPCLSAPAS 
Nicolea Berdiaefl — "Uma nae- 

ra ©dade média*. 
Miguel Reale — «O Eftsde Me- 

derno"- 
Miaacl Reale — -Fermaçio da 

Politica Bnnruer.a". 
Trlstão do Athayde — “Introda- 

cção á Economia Moderna" — C.- 
víüzaçio Brasileira, Rio. 

Ipo- 
tide 

fronteira da Província de S. Pau- 
lo. por Ap ahé. e, passanc-o por 
Gua-piára. Capão Bonito. Grama- 
dlnso. Itapetliünga. Sorocaba. Mo- 
gy das Cruzes. Jacarehy. Caçapava. 
Plndamonhangaba. ãpparccoa 
Cruzeiro e Queluz, entrou na 
Província do Rio de Jan«,ro. por 
Rezende. Barra Mansa. Barra ao 
Plraiiy, Rodeio. Faraoamby, Quei- 
mados e Nova Iguaesu'. vindo nos 
abraçar no dia 2 deste, lépido « 
bem disposto, como se não hou- 
vesse feito mais do que um a.m- 
ples passeio em vez desse enorme 
percurso que honraria a qualquer 
outro andarilho de fama. 

nelo ambiente, a vender tam- 
bém ? MoMvo algum iustificava 
aquelle panlco, pnrque foi um, 
e se os preiulzos não foram 
grandes, se a baixa poude ser 
sustada, porque encontrou-se 
um colchão amortecedor de eom- 

RiSria Parooâmby, Que:-' pradores, numerosos, foram no ■ — estraneeiro, os que se aprovei- 
taram dos preços ridiculamente 
baixos de certos títulos para re- 
rhe:arem as suas carteiras. 

(“O Info-mador'’. iornaJ de 
Alexandria) 

A’ VENDA: 

«0 Integrallsmo ao 

alcance de todos» 

de J. Venceslau Junior 
Trata-se de um livro faril. Indl.pcn.avel aee I 

s a Ioda» a. pessoa, que de.ejarem ter nma Idéa do INTE- 
ORALISMO, lem grande esforço. 

1’rcço e$ooo 
Não se manda a consignação 

oesronto ao, revendedore. - Pedido, . mal, “ 
Dr. Cario, de Aievedo - Travca do Onvldor. Í8-1. and 

RIO DE JANEIRO 

Sa 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text 
Wrong binding 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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Kudec Integralista da Faculdade PARA MIM, ÍReunião do Depar-! IVUClGO de POÇOS NucleO do Catuillby 

de Direito da Universidade do Rio 

Os últimos mezes do anno lecti- 
vo d_* li)3õ estão correndo. E, quan- 
to mais elles se escoam, mais per- 
to do fim do seu curso vão fican- 
do 03 bacharclandos deste anno. 

Turma brilhante, que marcou 
época na Faculdade de Direito, car- 
regando no seu meio estudantes co- 
mo Herberto Dktra, Chefe do De- 
partamento Universitário da Pro- 
víncia d© Guanabara © Virgílio 
Gaudie Fleury, Coordenador da Fa- 
culdade, oradores consagrados den- 
tro e fóra do âmbito acadêmico, 
ccm ella ingressam na vida publi- 
ca quasi 50 integralistas, elemen- 
tos destacados todos pelo seu es- 
forço em prol do Sigma e pela fi- 
nura do caiacter. 

Xo dia 12 do mez findo, em ema 
reunião dos componentes dessa- tur- 
ma de bacharelandos, os estudantes 
da Faculdade de Direito, do pri- 
meiro ao ultimo anno, tiveram op- 
portunidade de acclamar com en- 

pliscente e epicurista, viveu os cin- 
co annos do seu curso embebida 
e mergulhada nas bibliothecas, na 
satisfação irrequieta de formar um 
cabedal de conhecimentos — cabe- 
dal com quo penetrará na liça pa- 
ra a luta da vida pratica. Os crí- 
ticos do espirito moço — não sei 
bem se criticaços ou criticoides — 
surgem, em via de regra, da Jege- 
nerescencia de normas ethicas. ge- 
radoras de um estado de coisas, a 
que Faguet chama “O culto da in- 
competência”. 

Lamartine, nas “Meditações", 
analysando o ambiente francez de 
“post-revolução”. escrev-du e3la 
phrase memorável, que tem sorri- 
de mundo na boca dos políticos e 
dos “blaguers”: “ A França á uni 
deserto de homens e de .déas”. 
Onde não ha “Idéas”, necessaria- 
mente não se encontrarão “Ho- 
mens”. Mas apenas bipedes-intelle- 
ctuaes. Se algum novo Biptista 

imo os brilhantes oradores transportar para o Brasil o concei- 

mÊê M 

Desfile de integralistas e mFortaleza, Ceará 
da turma que se vae, entre os 
quaes destacamos Celso Timponi. 
collega intelligente e affavel o 
He.berto Dutra, cuja oração damo3 
abaixo: 

“Em tres phases perfeitamente 
caracterizadas püde-se dividir a 
historia da integração do Brasil 
no convívio do mundo Occidental. 

Xa primeira processou-se a uni- 
ficação espiritual. Coube a missão 
evangelizadora aos filhos de Igna- 
cio de Loyola, os quaes, desbravan- 
do as selvas virgens da America, 
conquistaram os gentios para a ci- 
vilização christã. A obra de An- 
chieta, de Nobrega e de Graan en- 
che de glorias os annaes do pri- 
meiro período colon:zador da me- 
trópole. Seguiram-n*os na faina 
Ingente as batinas .patrióticas-, r. 

reter©" ©'-venerando • üottt 
Duarte Lecpoldo no seu formoso 
livro “O Clero e a Independência”. 
A verdade é que, postas á margem 
divergências sectaristas, “a patria 
em lagrimas beija as lapides que 
têm debaixo, como marcos eternos, 
os bureis negros de Frei Caneca e 
Padre Roma”. 

_ A segunda, heróica na sua inves- 
tida, portentosa na sua realização, 
chrystalliza-se na odysséa gigan- 
tesca daquelles que. partindo em 
busca de riquezas, de ouro e pra- 
ta, atiraram para aíér. de Torde- 
zilhas o Leão de Castella. 

Ainda não devidamente compre- 
hendida e julgada, a epopéa das 
bandeiras é um exemplo vivo de 
heroísmo, da dedicarão e amor. 
Abri a carta da America e verifica- 
reis a façanha de Balbôa, que, 
após varar de lado a lado o conti- 
nente, poz o pé nas aguas do Pa- 
cifico e mandou dizer á coroa de 
H.»spanha: “Se mais não andei é 
poroue eó existe o mar”. Viajae 
a:nda hoje pelas brenhas selvat;cas 
do planalto central e ali encontra- 
reis as pégadas de Anhanguéra. E 
se fordes a Minas sentireis, em sua 
plenitude, a alma eterna e brava 
dos piratininganos, conquistadores 
do sertão dos Cataguazes, desbra- 
vadores de campos longínquos des 
Goyanazes. 

O terceiro período é o da con- 
quista intellectual, e nelle se enla- 
ça e entreme:a. como num teclaro 
■ nconsutil, como numa trama invi- 
sível. a mocidade de todas as óras, 
porque só na alma pura e sincera 
dos moços é que vibra © palpita 
R idéa das grandes realizações. 
^Embora nos acoimem de “gera- 

ção dos derretos e dos exames por 
médias”, embora magnatas do po- 
der declarem que “o diploma aca- 
dêmico não constituo garantia de 
saber real”, sentimo-nos orgulho- 
sos de poder derribar preconceitos 
anachronicos, apresentando, como 
testemunho irrefutável, tuna tur- 
ma de bacharelandos que, não eb- 
stante qualificada por vezes de dis- 

to do autor do “Jocelyn”, certo del- 
le nos riremos, porque aqui nestas 
plagas americanas a “Idéa” somos 
nós. Nós, mocidade, que defronta- 
mos todas as correntes e sabemos 
que a philosophia é a causa prihe;- 
ra, a quintessência do pensamento 
humano, a própria razão de ser da 
vida. E analysamos com imparcia- 
lidade, sem espirito preconcebido, 
buscando aqui e ali ensinamentos 
puros, que formarão a base do 
grar.de edificio da nossa orientação 
futura. 

E’ assim que caminha, vence o 
triumpha a mocidade no Brasil- 
Volta-se para a velha Grécia e ou- 
ve, na lição perenne de Aristóteles 
e nos diálogos immortaes de Pla- 
tão, a voz angustiada de Sócrates, 
echoando majestosa no “Jardim do 
•ftcmtmrr v & (itterininsnno ■ cunim 
ce-te a ti mesmo”. E o primeiro 
estudo é feito dentro de si mes- 
mo, no seu mundo intimo, com ri- 
gor e consciência. 

Meditando em seguida nos ensi- 
namentos de Aristóteles, compre- 
hende que “vida é movimento”, 
num sentido evolutivo eterno e sem 
base mecanica, como pretende hoj® 
Le Dantec. A força impulsionadora 
dos movimentos sociaes tem como 
pedra angular a cultura do espiri- 
to» por isso, a analyse prosegue 
imparcial © rigorosa até perceber o 
pentido logico da evolução natural. 
Então, medita sobre Hegel, penetra 
na theoria da negação da negação, 
segundo a qual as realidades ma- 
teriaes não passam de simples ap- 
parencia da idéa. E vê que dessa 
orientação doutrinaria, animados 
deante de Feuerbach, seduzidos por 
Saint-Simon, surge uma nova con- 
cepção de vida. 

Tendo por cornacas a Engels e 
Lassale, © po rpontifice a Karl 
Marx, essa theoria promana do He- 

INTEGRALISTA 

O ponto capital e essencial cia 
vida chrlstá consiste em fazer, tão 
plena c perfeitamente quanto pos- 
sivei a vontade de Deu a. 

E’ a esta conformidade de no6sa 
vontade com a vontade divina qu© 
estão ligadas a salvação, a perfei- 
ção e a gloria eterna do Paraíso; 

"Sc qulzerde» entrar na vlila, dl? 
Jesus, guardai os mandamentos”. 

“Se qulzerdes ser perfeitos, vin- 
de, segui-me: tereis um thesour© 
no céo”. (Matth. XIX, 17, 21). 

Ora, a conformidade de noesa 
vontade com a ventade de De*!» 
tem por ba^e a fé: “Meu Justo 
vive da fé (Hebr. X, 38)”. ♦ por 
condição Indispensável, a graça: 
“Sem mim não podeis fazer nada 
(joann. XV, 5)”. 

Mas, a graça e a fé se aumen- 
tam em tres fontes princlpaes: 

1»   A oração, quo pede e ob- 
tem: “Pedi e recebereis; batei e s* 
vos abrirá;” 

2a — O sacrifício da Missa, qu* 
?novando para nós a Oblação 0 

> Sacrifício do Calvario, nos com 
lunlca os frutos firtie. em propor- 
ão com nossa devoção; 
3»   os Sacramentos, por onde 

tos vèm os soocorros sobrenatu- 
ties, que devem, em todos os mo- 
mentos e em todas as clrcumstan- 
-1&9 de nossa vida, suster nossas 
forças c ajudar-nos a fazer o bem. 

(Considerações colhidas de um 
MANOEL CHRISTAO francez. para 
distribuição aos companheiros «- 
tholleos do Núcleo de Tres Cora- 
CÔC5, # — Emani Esmeraldo de Fi 
gueiredo junior — S. U. E. M. C. F- 

re! e considera a sua dialect.ca 
faz até o ponto em que fere o cér- 
re de suas prophec:as. As theses 
• antitheses sueee-dem-se ao ponto 
em que uma synthese destroe a se- 
ruencia dos princípios hegelianos 
e firma-se num plano estático, quo 
é a perfeição. E depois de revolver 
pelo avesso aquella dialectica, 
aponta a idéa como reflexo do mun- 
do material, procedendo á estru- 
cturação de uma rihilosophia meerta- 
nica, como queerm Misruet. Guizot, 
Thierry, Bulcarine, Proudhom « 
Plekanov. 

No intuito unice de desquisar, a 
mocidade estuda Sorel, Hobbes e 
O-DDenheim, e separa “Força” de 
“Violência”, “Energia” de “Pre- 
potência”, distinguindo “Autorida- 
de” de “Tyrannia”. 

Assimila a philosophia thonmsta^ 
e disséca as concepções cartezia- 
nas, separando “espiritualismo phi- 
losophico” de “sectarismo reli- 
gioso”. 

Volta-se para MaeVavel © não 
confunde “justiça” com “utilida- 
de”. nem baralha o “justo” com o 
“logico”. 

Xo intuito apenas de pesquisa**. 

tamento Feminino 

INAUGURAÇÃO DA ESCOLA DE ENFERMEIRAS 
A reunião de quinta-feira ulti- 

ma do Departamento Feminino, 
marcou um acontecimento na vida 
Integralista da Província. 

Quem tem acompanhado a*», acti- 
v idades deste Departamento nos 
últimos tempos, ha de ter notado 
por certo, que cada uma de suas 
reuniões tem marcado uma etapa 
110 campo das realizações praticas 
que precedem ás gTaudes vieto- 
rias. 

Assim é que ante-hontem pode- 

ao Curso definitivo a Escola qu'e 
será iniciado ein Janeiro de 1936. 

Leu a seguir a estrueturação da 
Escola c o respectivo programma. 
que foi elaborado com o concurso 
de vários companheiros médicos. 

Terminada esta e:.poslçáo usou 
da palavra o companheiro dr. Al- 
berto da Cunha, 11a qualidade de 
dlrector technlco da Escola. Em 
breve e vibrantes palavras, falou 
do papel brilhante que está reser- 
vado án ESCOLAS INTEGRAL1S- 

Augmenta dia a dia o numero , 
^ lnscripções nas fileiras do Sy- ! 
gxna. O Núcleo munlclpa# de Po 
ços de Caluas, a unica organiza- i 
ção nitidamente brasileira que 
aqui existe, a unica doutrina, a i 
unica congregação de vontades, de !    -7 ' abrochar de flores! 

Discurso pronunciado pelo conipa* 

nheiro Jamil Feres, S. M. O. P., por 
oceasião da lesta comniemorativa da 

entrada da Primavera 

AS PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS 

dão sempre resultados po- 
sitivos no tratamento das do- 

enças do estomago, fígado e 
intestinos e suas innumeras 

e perigosas consequências. 

SÃO USADAS DIARIAMENTE POR MILHARES DE PESSOAS 

mos assistir a esta grande victo- TAS DE EXITiRMEIRAS, onde a 
ria da mulher Integralista, que,! mulher poderá desempenhar a 
passando por cima de todos os ob- ■ maLs nobre das missões, dentre to- 

jentlmentos, de pensamento que 
até hoje vingou nesta cidade tão ! 
dasagregadora de vontades, tão 
cheia de prazeres e de evanescen- 
cias, é a casa dos moçes e das mo- 
ças de 20 annos que ainda têm 
um pouco de Juizo e Juventude. 

O nosso núcleo tem hoje sessen- t 
ta inscriptos. Temos 6ido indiffe- 

da da Primavera! Profusão de 
còres, intensidade do luz! 

Perfumes, encantamentos, des- 
A Natureza 

rentes a todas as difficuldades: ns 
noticias tendenciosas nunca tive- 
ram em nosso núcleo o effcito cf? 
abater o nosso animo. 

E’ assim que acontece com os 
que confiam em Deus e sabem 
para onde vão. Operarias, estu- 
dantes. sportistas, sitiantes, é aqui 
o vosso legar. 

4B 

staculos e dando prova de seu es- 
pirito de realização, conseguiu 
Inaugurar a primeira ESCOLA DE j 
ENFERMEIRAS da Acção Integra-! 
lista Brasileira, cujas finalidades1 

estão acima de quaesquer com- j 
raentarlos. 

Não nos cabe aqui falar do que 
foi esse grande trabalho por elle.' 
por si, nos fala com a eloquência 
das realidades. Llmitamo-now pois, 
a fazer um pequeno resumo do 
que foi essa ecermonia. i 

Af hora marcada para Inicio dos 
trabalhos Já o salão da rr;a Sachet 
se achava literal mente repleto, 
primando o elemento feminino. 

das aquellas que mais condiz com ' 
seus sentimentos de affectividade. j 
IiisiHcrtou de um modo geral so- ; 
bre a grande finalidade dessa In- j 
stitulção e terminou fazendo a j 
apologia do vulto do Chefe Nacio- ! 
nal e e sna Obra. 

Falou alua a chefe do D. N. Fe- j 
minlno, d. Irene de Freitas Hen- j 
rlques, presente á eeremonia a j 
convite da chefe Provincial, lendo 
interessante e opporíuna oração. 

Disse da satisfação que «cntla. 
na qualidade de chefe do Depar- 
tamento por ver a maneira pela 
qual a Chefia Provincial vinha 
executando as dlrectlvas emanadas 

toda reverdece! Deus fala, aos ho- 
mens, através a políchromia das 
pétalas; Deus abençôa a Natureza, 
tornando-a toda verde! 

E o Núcleo Integralista de Ca- 
tumby resolveu commemorar, com 
esta festividade, a entrada da Pri- 
mavera. Foi muito feliz esta lem- 
brança; ha uma analogia perfei- 
ta, ha uma profunda semelhança 
entre a Primavera e o Integralis- 
mo. Porque eu vas pergunto, ca- 
mlsas-verdes, que é o Iategralis- 
mo senão a Primavera da Patria, 
o reverdecer da Nação. 

O Brasil vem de atravessar uma 
phase de “longo e tenebroso in- 
verno”. O Inverno gélido, estlo- 
lante, da liberal-democracla! 

Parece lncrivel, companheiros, 

Vede que desoiaçúo’ TudA r*- 
sequido, tudo estt^nado, tudo 
morte! 

Que contraste cr.tristecedor ve- 
rificamos, cm nossa patria, enir« 
a paisagem que a natureza no» 
offerece. c a paisagem social que 
a liberal-democracia nos dá. Qua 
lamentável r.ntagonísmo! Na Na- 
tureza. tudo é exuberante © be> 
lo! Que riqueza de vegetação, qu# 
encantamento de eoiorldo, que 
fertilidade, que pujança cm tudol 
Dentro desta Natureza prodigiosa, 
Bllac exclama, maravilhado, na 
exaltação de seus verses; 
Não verás paiz nerr.-um como 

ieôt«i 
Olha que céo, que mar, que rio* 

[que florestal 
A Natureza, aqu!, perpetuament* 

[em festa, 
E* um se!0 de mae a transborda? 

[cjkrlnhc;. 

Steiio-dactylographa 
de importante com- 
panhia acceita servi- 
ços de machina para 
fazer em sua residên- 
cia. Trabalho perfei- 
to . Respostas para 
A. S. M. — A “Offen- 
siva” — Travessa Ou- 
vidor, 28, Io andar. 

-VFT 

' * í * 

fírmacões de Letourneau. de -Ma’*- 
gan, de Bachofen, de Lubbock, de 
Max Lemnan, de Summer Maine, 
sabendo onde ir buscar a verdad© 
em Wilhelm Schmidt e Wilhelm 
Conpers. 

E quando, depois de estudos me- 
ticulosos, os moços promovem cru- 
zadas para combater o analphabe- 
tismo cu divulgar a cultura, têm 
claros em mente o principio peri- 
pathetico de que “antes de se dietnr 
lei para o povo. deve-se preparar 
o povo para receber a lei”* E ain- 
da comAristoteles, através de Ana- 
xagoras. comprehende a mocidade 
que estuda e elocubra a essencía 
das grandes transformações so- 
ciaes, econômicas, políticas e mo- 
raes* 

Agora, depois que Spengler nor 
fala do "Occidente em decadência”, 
quando Keysserling prophet! s a 
“uma grande civilização na Ameri- 
ca Latina”, uma turma do bacha- 
relandos se ergue no pedestal de 
uma cultura solida e proclama a 
victoria de uma nobre conquista”* 

* * * 
Essa fo! a essencía do discurso 

de Herberto Dutra. Para finali- 
zal-o, no entretanto, 0 nosso col- 
lega esteve verdadeiramente inspi- 
rado. Fazendo uma brilhante invo- 
cação das tradições e das grande- 
zas de cada uma das Províncias 
brasileiras, do- Acre ao Rio Grande 
do Sul, conclamou a mocidade ro 
estudo e ao trabalho, para. assim, 
e unida, sem regionalismos este- 
reis, construir um Brasil glorioso o 
IntegTal. 

# * * 
Ainda mais um pugilo de moços 

sáe para a vida a lutar pelo Bra- 
sil* Não só os Integralistas, que são 
tantos e tão brilhantes, © dentre 
os quaes, pela impossibilidade em ! 
que ficamos de cital-os todos, não j 
podemos destacar nem um sem 1 
granve injustiça, recebem a nossa | 
estima, como a confiança que mani- I 
festamos de um dia vel os ao nosso j 
lado lutando por um Brasil maior 

SL 

KELATORIO DE ACTIVIDADES DO 
NÚCLEO DE SIQUEIRA CAMPOS 

Sempre empenhada na maior di- 
vulgação possível da Doutrina do 
Sigma, esta chefia tem feito rea- 
lizar varias tessões doutrlnaes e 
excursões de propaganda. 

Assim é que, enfrentando a In- 
diíferença de uns, a zombaria de 
outros e a descrença dos sépticos, 
prazeirosoe, vamos vendo crescer, 
dia a dia, cm nessa zona, a onda 
verde dos legionarios do Sigma, 
que. na expressão do Chefe Na- 
cional, hão de ser os soldados de 
Deus e da Patria, homens novos 
do Brasil, que vão construir uma 
grande nação. 

Autnenticando o enthusiasmo e r sympáthja çcm que tem sl.c£o r^- 
cebid. 
segue 
dades, 

pr.thJa ccm 
da - DOUtrii 

   — 
Casamento dos companheiro Maurício .losc dc Taula 

Maria Amélia Martins 
v# 

•lna, ci:. mossa zona, 
a relação de nossos actlvi- 
num tempo de 20 dias; 

qu© em terras do Brasil, terra 
abrazada pelo calor dos tropleos, 
terra causticada pelas soalheiras 
nordestinas, terra comburente, 
terra adusta do meu Brasil, pare- 
ce lncrivel, companheiros, que, 
por tanto tempo tenha perdurado 
aqui o inverno nefasto. Vêde co- 
mo é desolador o scenarlo políti- 
co e social que presenciamos em 
nossa querida Patria! 

Vêde quo amontoado de minas, 
que profusão de escombros tem 
produzido este nefasto inverno li- 
beral. 

Contemplae a alma estiolada, o 
oração gélido do burguez qúe 

coutr* neste ofcima llbefn' 
temperatura propicia á sua vida. 

» , do comprar o remcdlo 
AntCS aconselhado, saiba o 

uma ! preço na Drogaria V. Silva. Co.ti- 
conccntração, onde as nessos com- j < clçào. 18 — Nlctheroy « Assem- 
panheiros Luiz Oliveira, Eugênio | bléa, 34 — Rio de Janeiro. 
Paixão, Alcencr Vargas, dr. OH j — 

EXCURSÃO A* SAO THIAGO 
Nessa localidade fizemos 

Camisas-verdes do Nncht» de Juiz de Fóra 
numa demonstração animadora do 1T0 respectivo Pe 

nossa doutrina j 
no coração da 

lntercss© que a 
vem despertando 
mulher brasileira. —y 

A mesa que presidiu & ceremo- J • - “ Ir, » 

íerln-se. partícula 
<le Assi’; ncia So 

‘amento. Re- 
te á Divisão 
pois atravéa 

velra Marques e o Clief© Muni- 
cipal tiveram occasíão de expor, 
com enthusiasmo e clareza, o que 
é « o que quer o Integrallsmo. 

Causou aos presentes a mais 
franca e expontânea sympathla, 
poU lmmediatamente s© inscreve- 
ram 42 novos companheiros. B 
nes£e recanto de nossa terra, ao 
levantarmos os nossos braços e ao 
cantarmos o Hymno Nacional, fo- 
mos acompanhados 11a sinceridade 
de nosso gesto por aquelles dignos 
fGhos do Brasil. E num só córo 
unisono foi, pelos integralistas, 
prestado o Juramento de fidelida- 
de r o Chefe Nacional. 

Assim é que em São Thlago fi- 
cou a semente do Sigma. 

EXCURSÃO A* SAO LOURENÇO 
Ainda afim de tornar conhecida 

a nossa Doutrina, e manifestado 0 
grande interesse da população des- 
sa localidade, sequiosa de ouvir a 

- n „ S,,a Seccüo cie Me.llc i I «posição do nosso pensamento. - ^ " - - ohl levamos uma caravana verde. procedeu á in«taIlnçáo da 
A que ora se Inaugura. 

\f?c commentnrlos elogiosos 
I pírá\ com a acfuai oliefe do De- 
I pCrtat

men*:o Provincial, d. Maria 
! T<lle$ Ferreira, que pcLa forma 
Í intis effldente vem dando desem- 
Í P^ -lio a dlfflcil tarefa que lhe e*tá 
I afi cta. Concluindo congratulfl-se 

M 

nia acliava-se lindamente florida, 
dando um cunho de graça feminT 
ao ambiente, Preszdlu-a a chefe 
do Departamento Provincial Femi- 
nino. Maria Reis Telles Terrelra 
acompanhada da chefe do Depar- 
tamento Nacional Feminino, dona 
Irene de Frletas Henrlques, ladea- 
das das respectivas chefes d© Dl- _ . . „ tr«m«nf 
visão r dos companheiros me.llcos ' cor ‘Ç10 ° üepaÇ-monto Fcmlnl- 
quc. dando prova dc seu grande 8n“ ^ 
espirito de Integrallsmo e braslll- J «? •» *°*Ç„ "í"'.- 

dade, se propuzeram collahorar | ,xTÇ’I,,'as J ^ * 
nesse grande emprehendlmento. ex-cutadas com grande pro- 

Iniciando 3 eeremonia foi dada ® a n0 53 ran a- 
a 1 >alavra â companheira WllI$ft8B pltl 
Villard. secretaria da Escola, q 
falon sobre o Curso pro visor Io 

Reoebidcs com alegria, fizemos 

ser Iniciado em 4 de outubro:i 
terminando em dezembro deste.* 
anno. Chamou a attençáo da- 
companlie.lras ^obre a vantagen 
de frequentarem o referi d t> 
enjo certificado de habllitaça*. : 
dispensará do exame de admlss: 

vn a 
Itimo falon a Chefee Fro- 

áFeminina, d. Maria Telles 
, qne convidou os prc*cn- 

^•(lltar sobre o Juramento 
f-fngressarem em nossas fi- 
gjpellou para que todos >íí^——eu valioso concurso 

e possamos correspon* 
promis«o assumido e á j 
do chefe. 

DOIS LIVROS 
que revolucionaram a indus- 
tria livreira no Brasil. Para 
uso das crianças das escolas. 
Geogrnphia, por E. V. S. 9800 
Historia do Brasil, por E. 

V. S  $800 
Todos os pedidos deverão ser 

feitos A 
LIVRARIA SANTOS 

R. JOAO PESSOA. 101 — SAO 
BENTO. STA. CATHAR1NA 

nossa reuni&o debaixo de um am- 
biente dc sympathla. Falaram em 
caracter doutrinário cs compa- 
nheiros Alcenor Vargas e dr. Oli- 
veira Marques, qu© deixaram bem 
patenteado o nosso pensamento. O 
companheiro Eugênio Paixão leu 
um artigo do Cheio Nacional. 
Ainda falou o Chefe Municipal, 
conscitando Os presentes a cerra- 
rem fileiras no Integrallsmo. Hou- 
ve 29 inscripções. 

Esperamos que essa localidade 
seja um vefdadeiro redueto do in- 
tegral ismo. 

EM BRAUNA 
A convite do nosso companheiro 

Ibraiúm Vieira de Rezende fize- 
mos uma excursão ao logar deno- 
minado Brauna, onde depois do 
exposta a nossa Doutrina, inscre- 
veram-se 22 novos companheiros 

Ainda pelo nosso mesmo com- 
panheiro fol-ncs dfereclda uma 
farta mesa dc doces, causando aoa 
presentea bóa Impressão a camara- 
dagem entre os integralistas. Igua- 
lados pela camisa-verdc. 

EM DIVISA 
Afim dc formarmos um verda- 

deiro circulo <le actlvidades, ire- 
mos, no proximo domingo, a esca 
localidade, ende realizaremos uma 
coníerencLa doutrinaria. Para Isto 
Já está incumbido um nosso com- 
panheiro, de preparar o ambiente 
para esta ooníercncia. 

Emquanto os iiberaes democra- 
tas vão fazendo banquetes, nós ca j Chefe 
camisas-verdes, vamos, a custo dc | Dores 
nossoa esforços, preparando as no- j 
vas conscicnci-s, para o advento 
do Estado Integra. — Luiz Oli- 
veira . 

que rltíft não ch&o! VS qu« 
[vida nos nlnhoa 

Que embalam, no ar, entre oa 
[ramos InquietosK 

Vê que lua, que ealôr. que multl- 
[dfto de insectos! 

Vê que grande extensão de mat- 
[taa, onde impera# 

Fecunda a luminosa e eterna 
[Primavera! 

Eterna Primavera na paisagem 
natural, inverno eterno na paisa- 
gem social. Dentro deste be^jo 
esplendido, quo 6 a Natureza n« 
Brasil, a Nação, eteraamentc dei- 
tada, dorme ao som do mar e à 
luz do céu profundo. E* o pra- 
prio hymno da libcrai-dcmocracla 
quem uol-o dlzt 

Mm como, neste mundo, nada 
6 rigorosamente eterno, como a 
dôr succíKle o prazer, A noite su<»- 
oede o dia, és in vem ias lüjerne» 
succederé, fatalmente, a Primave- 
ra integralista. Não! O Brasil ná<* 
continuará dormindo, nesta eter- 
no marasmo. Fu JA vejo, na pai- 
sagem sooial de minha Patria, 
uns homens vestido» d© verde, 
vestidos da côr com que a Prima- 
vera «a annuncla! 21 de Setem- 
bro — Primavera na Natureza! 
Integrallsmo — Primavera da Pa- 
trla! 

E a palavra do Chefe, a voz da 
Plínio Salgado, que é bem o há- 
lito desta Primavera radiosa que 
tudo reverdece, resõa. lnlntemx- 
ptamente. aos nossos ouvido», 
nest© brado formidável: 

“Nós ergueremos a Patria. Nós 
despertaremos a Nação, do pé, a 
fronte erguida. Ella dará o pri- 
meiro passo • marchará!” 

NÚCLEO MUNICIPAL DE 

S. JOÃO 0’EL-REY 
ORGANIZAÇAO DA S. M. O. F. 

Secretario municip©*, d© organi- 
zação politica — Professor S. La- 
cerda. 

Departamentos: 
Expediente — Chefe — Aíbcrtc 

Reis. 
Syndical Koitora! — Chcfa — 

Ja®é Alves do Nascimento. 
Feminino — Clieí* — Waldct» 

Rcdrígues (Interina). ; 
Universitário — Chefe —- Ocrai* 

do Guimarães. 
Asristcncia Social — Chefo —. 

Jcão Rezende. 
Coordenação e Inspectoria — 

Francisco Romano das' 

Juventude — Chefe — Professor 
Bor.on© Guimarães. 

Policia — Chefe — Joaé BraullO 
dc Carvalho. 

*uOUX 

MARC 

Camisas-verdes de Blumenau pertorrendo a rua 
^ fatharineusj _ 

13 dc Novembro, naquella cidade | í 

é preferido p 

devido a sua 

Acenda em 

NÃO ACCEITE J -m ICÕES ! 
■ •" .vJít .' ’ - . ; a 

Fartida dc Campos da Caravana \erd^ ~ '   *      

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

ORiGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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-:'gpF nf .» mpressoes de uma excursão com ««»»».«■■ 

o Núcleo de Pedra Branca 
Fundação de uni novo e promissor 
 Núcleo 

5/10/935 

||t 
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Grupo ue *nterraJisias ue miracema, na **rovincia 4'iiiminense 

Primavera! Em c.ma o azul, 
em baixo o verde, 
e o crystal da manhã. vibrando 

[em meio! 
I Num dia assim, domingo. 22 

de setembro. deixamos Pedra 
| Branca, com destino â Santa Ca* 
I r.harina. 

Éramos SOO “Camlsas-Verdes”, 
dirigidos pelo Chefe Dr. Wences- 
láo e pelo remo. vlgarlo padre 
Guerra. 

Durante a viagem, que foi cie 
duas horas © meta. em automó- 
veis. jardineiras © caminhões, o 
mais vivo enthuslasmo dominava 
a todos. Cantando hymnos pa- 
trióticos passavamos por perto de 
fazendas ricas e casebres pobre* 
e. todos os habitantes, homeni. 
mulheres © crianças, erguendo 
braços ao céo, correspondiam a** 
nosso “Anauê**. 

Por sobre a estrada vermelha 
marchava a cor verde da espe- 
rança. Ao redor, tudo verde: c* 

DE LONGE 

Estamos numa roda de Inte- 
gralistas. 

Falamos da doutrina que abra- 
çamos cheios de fé em Deus, de 
esperança num Brasil melhor e 
de amor pela família que quere- 
mos honra e feliz. 

O nome do Chefe Nacional Já 
foi dito muitas vezes neste grupo 
de “Camisas Verdes". 

Os integralistas trazem o eeu 
nome nos lábios porque com elle 
encheram os corações. 

Com o nome do Chefe foram 
lembrados os nomes de Gustavo 
Barroso cuja palavra é a clava 
forte com que vamos desferindo 
goipes de morte nos corruptores 
da acionalidade e do Miguel Reale 
juja mocidade vigorosa e incan- 
sável. a serviço de formosa Intel- 
iigencla, uma cultura formidável 
faz raultiplicar-se, desassombrada- 
mente, para orgulho de toda uma 
gerar fio. 

Vamos dizendo, assim, o nomes 
todos que sabemos dos vanguar- 
deiros do “Sigma” que ahi estão 
espalhados pelo Brasil, empenha- 
dos em construir com a Idéa uma 
grande naçáo. 

Agora falamos de Blumenau. 
Ali na maravilhosa cidade ver- 

de de 3anta Catharina o olhar do 
chefe cahirá dentro de poucos 
dias. como a luz de um raio de 
sol. sobro *000 “Camisas Ver 
des" do todo» os *on*to do pavz, 
para a maior afflfmaçdo da dou- 
trina salvadora. 

Naquelle pedaço da terra oatlM- 
rlnense estarão para solemno de- 
monstração do marcha gloriosa 
desta idéa que accordou a nação 
para fazel-a realmente grande e 
forte, trinta e cinco mil almas que 
por nada terão todos 03 sacrifí- 
cios, o sacrifício da própria vida, 
se até este for preciso para as- 
segurar á Patria um futuro es- 
plendido, de paz e prosperidade. 

Ós integralistas de todo Brasil 
estarão lá para ouvir a palavra 
llluminada do Chefe. 

Quando este fizer a chamada 
solemne das Provincia3, a Ama- 
zônia longínqua responderá: prom- 
pto! grito que sahirá dos lagoa 
cheios de lendas, dos igarapés 
fnysteriosos, dos paranás fantás- 
ticos, dos seus rios incomparáveis 
do suas florestas assombrosas af- 
firmando o despertar de toda a 
gente de Ajuricaba heroico, an- 
nunciando a marcha gloriosa d** 
uma raça para a salvação de um 
povo. 

O Nordeste calcinado pelas sec- 
cas que o transformam na terra 
combusta do Propheta, calando os 
gemidos do seu povo angustiado 
mas forte responderá prompto! ali, 
com os olhos fitos no braço do 
chefe para seguir o rumo que este 

província DE 

A APPARECER 

U 

DO 

A* 

Sigma 

o grande livro de 

lhe traçar na caminhada glorio- 
sa do “Sigma”. 

A terra gaúcha, a heróica ter- 
ra dos Farroupilhas, a terra do 
gente que o Minuano encontra v-1- 
giiante, de guarda, nas fronteiras 
extremas da Patria, responderá; 
prompto!... já com o pé no pingo 
fogoso para annunciar pelas co- 
xilias a hora. da redempç.io do 
Brasil. 

Da província do mar, do meio 
das vagas que o jangadeiro do j 
norte confiando nos céoa corta | 
destemido e corajoso; do selo do, 
oceano que nos trouxe as cara- j 
vellas de Portugal e dentro dellas 
no labaro da civilização a crua 
d© Jesus Christo; do Atlant/co 
quo numa homenagem sublime 
queda-se do sul ao norte deante. 
das nossas praias ou vae pela . 
Guanabara a dentro beijar as ba- | 
ses do Corcovado que a Patria 
transformou em altar numa jus- 
ta profissão de fé, sahirá o grito 
de um povo que é chamado para 
a glorificação de sua terra, de 
suas tradições, de sua historia, do 
seu passado: prompto!... 

Pelo Brasil afóra, onde tremu- 
lar uma bandeira do “Sigma** o 
grito será o mesmo, forte, unl- 
sono, vibrante: Prompto! Prom- 
pto !... 

Será o grito de toda nação* pos- 
ta de pé, j/» no clarão anm|nc.la- 
dor da alvorada da redempção: 
prompto! Prompto!... 

E depois, em Blumenau 70.000 
pés so movimentarão num ensaio 
de marcha para a victoria de uma 
Idéa, para a salvação de uma pa- 
tria. 

Pelas quebradas dos montes, 
pelo fundo dos valles, passará o 
éco de 35.000 vozes gritando: 
Anauè! | 

E mai3 de meio milhão de 
anauês responderão á3 vozes de j 
Blumenau, subindo aos céos, a 1 

Deus Omnipotente, transformados 
em preces pela felicidade do Che- 
fe Nacional, pelo bem do Bra- 
sil... 

Em Blumenau estará todo o 
Brasil. 

Ao bater forte de 35.000 cora- 
ções que pela patria ali eslatào 
reunidos dentro de poucos dias, o 
Brasil inteiro se levantará ani- 
mado pela certeza de que os “Ca- 
misas Verdes” lhe darão um fu- 
turo digno de uma grande nação. 

Elles não faltraão á promessa. 
Foi esta feita deante de Deus. 

nellada com um juramento que 
teve como penhor a própria hon- 
ra. 1 

Inspirou-se ella nas angustias j 
da Patria cujos valores se desper- j 
dlçam, criminosamente, todos os j 
dias. ; 

Os altares, as tradições, a fa- 
mília, são coisas sagradas. 

O povo que se presa guarda-as 
no proprio coração. 

Não sentir amor por ellasé para 
qualquer povo já um signal de 
decadência moral. 

Anniquila-se o povo que não tem 
nas veios de seus filhos sangue 
bantante para laval-as, quanod 
deshonradas. 

O sangue do Brasil corre nas 
veia3 dos “Camisas Verdes”. 

Elles salvarão a Patria da de- 
cadência moral que vamos atra- 
vessando. 

A liberal-democracia não a cor- 
romperá mais. 

Sobre ella não estenderão as 
garras os abutres do Moscou. 

Quasi um milhão de vozes gri- 
ta neste instante espantando o 
inimigo ousado e levantando a 
nação: Anauè! Anauê! Anauê! 

Em fidelidade ao Chefe Nado-1 

nal, deante da vida e deante da j 
morte: Anauô! Anauê! Anauê! 

Pelo bem do Brasil: Anauè! 
Anauê! Anauê!... 

J. T. de A. MENEZES 

INTEGRALISTA! 
Quando necessitares 

comprar alguma coisa, 
! Iembra-te das casas que 
! annunciam em 

i “A OFFENSIVA” 

Núcleo da Gamboa 
Na forma do costume, «sst no- 

vel Núcleo vem levando a effel- 
to ás sextas-feiras, em sua séde, 
á rua do Livramento n° T2, és 
reuniões semanaes sempre assis- 
tida» por mnumeroe operários 
integralistas e náo Integralistas, 
como por multas outras pessoas 
do dlíferentes classes sociaes. 

N* ultima scfsáo que decorreu 
brilhantíssima, tal o cunho alta- 
meute doutrinário que Ihy fôra 
imprimido peles conferencistas, 
falaram os companheiros Eloy 
B&ptista, Enéas Paiva, Bello Amo- 
rim, Mario de Souza e Virgílio 
Candle Fleurv. 

O companheiro Enéas de Pal- 
ra, com o seu largo descortlnl de 
profundo conhecedor da these que 
escolhem, mostrou a assistência 
com exhuherancla de conceito, o 
que será dentro do regimen inte- 
gral as corporações Syndicaes. 
Foi explicito, adoptando uma lin- 
guagem clara para os que ainda 
náo conhoclam este thema, base- 
üronco da nova idéa. 

Náo menos erudito foi o hymno 
doutrinário do companheiro Vir- 
glilo Fleury. Elle disse com a!ma 
e consciência de Joven acadê- 
mico, torturo* políticas, nt ri- 
ra!», financeira e .espiritual que 
nes aífigem dntro da grande 
Patria, como Já disse em sua psy- 
chologia aguda, o nosso supremo 
Chefe, sentindo cs soffrimentos 
da, Quarta Humanidade. Por fim. 
dando conta á transmisráo de 
ordens da S. N. P. falou o S. 
M. P. procedendo-se em seguida 
o Juramento de novos compa- 
nheiros para enoerrar-ee os tra- 
balhos com o rhltual do estylo. 

Promovido pelo Departamento 
Feminino, cuja Cheíe Interina 
vem se empregando ccm devota- 
mento c esforço para dar-lhe 
maior efflclencia, Eerá levado a 
effetto no dia 19 do corrente, um 
lindo festival artístico pelos pll- 
nianos, tratando-se desde Já da 
programmaçâo do mesmo para a 
sua devida publlcaçáo. 

Sem prejulso do funceionamen- 
to da escola primaria, a compa- 
nheira Nóra Peixoto, secundando 
o esforço da Chefe do D. F-, 
a caiba de fundar para as suaa 
companheiras, plinianas e para 
as moçe3 náo integralistas, esco- 
la» de Còrte, Costuras e Chnpéos. 
dirigindo ella mesma como pro- 
fessora, as suas aulas. 

(Notas do S. M. P.l. 

Juventude 
ALEXANDRE 
USE E NAO MUDE 

fezaes floridos, cannaviaes a per- 
der de vista, ostentando a magni- 
ficência da terra fértil © daâlvo- 
sa. 

Chegamos a Santa Catharina. 
O ambiente que nos esperava ero 
um formidável explosão de ale 
gria e de cordealidade. 

A banda de musica, tocando e 
Hymno Nacional, acompanhava o 
pulsar patriótico dos corações ca- 
tharinenses. Em magnífico im- 
proviso, falou o sr. dr. Accaclo 
Goulart de Paiva, saudando ao* 

visitantes na pessoa do grande fl* 1 llio d? San:a Catharina, <!r. Joeé 
| Wenceslào J-.inlor. que lhes apre- 
sentava aquella Bandeira e a no- 
va doutrina do Sigma. 

Em seguida, hasteadas as Ban- 
deiras Nacional e do Flgma no 
coreto, falou o companheiro dou- 
torando. P. Pchfla. da Nuclee Universitário d© Itajubã. Seu 
discurso forte enthuslastlcn rol 
uma lição Integralista, repassada 
de fé e de civismo. 

Daslgrada pelo Chefe, falei so- 
bre a missão da mulher no Inte- 
gral Is m o, © por meio deste, nos 
destinos da Nação. 

Falou, após. ° rermo. padre 
Guerra, cujas palavras sabias © 
convictas, definiram o problema 
religioso dentro do Integrallsmo. 

Terminou seu bellisslmo discur- 
so, affinnando, como sacerdotn d« 
Deus, quo no regimen Integral, a 
moral religiosa será o caminho da 
salvação das almas. 

Finalmente, falou c grande Che- 
fe de Pedra Branca, dr. Wences- 
lâo, agradecendo a recepção for- 
midável que a sua terra natal pre- 
parara aos “Camisas Verdes”, te- 
ve ensejo de explicar diversos 
problemas do Integralismo, espe- 
rando dos seus conterrâneos o 
mesmo ©nthusiasmo patriótico da 
rua alma de Integralista sincero 
e convicto. Ficou fundado o Nú- 
cleo de Santa Catharina, com o 
Juramento de muitos brasileiros. 

Agora, não posso deixar de er- 
guer bem alto um vlbrantlsslmo 
Anauê ao Núcleo de Pedra Bran- 
ca e ao seu digníssimo Chefe. 

1.200 soldados de Deus, da Pa- 
tria e da Família fazem de Pedra 
Branca a Serra Resplandecente, 
onde a felicidade e a paz têm scln- 
tlllações de esmeraldas. 

Comprehendo. hoje. o son’fio de 
Femão Dias Paes Leme: era n 
antevisão da cidade Integralista 
de Pedra Branca. 

O problema educacional é re- 
solvido pelo coração boníssimo do 
chefe dr. Wenceslào. mantendo 
o Núcleo, em Pedra Branca, na- 
da menos de 10 escolas prima- 
rias. onde os operários, as lava- 
deiras, as cozinheiras e as crian- 
ças pobres, receoem a luz da ins- 
trucção. 

Pelo bem do Brasil: Anauê! 
MARIA de LOCRDES OLIVEIRA 

Christlna, 23 de setembro de 
1935. 

Rio Negro 

onde são traçados 
lineamentos geraes 

da Doutrina 
Integralista 

Em todas as livrarias 

No dia 30 do mez parsado, no 
Dlstricto de Plben, Município d* 
Rio Negro, prestaram juramento 
de fidelidade ao Chefe Nacional 
e á AoçSo Integralista Brasileira 
216 novos inaorlptos; aendo eus* 
o maior Juramento oollectivo, íei- 
lo num só dia, que até hoje e« 
realizou na Província do Paraná, j 

Em Rio Negro, a Acçáo Inte- j 
gral lata Brasileira, está ccmplets- 
mente organizada, em todas as í 
latitudes e quadrantes do Muni-1 
clpio, contando actualmente com | 
17 gub-nucleos. cujo entrosamen- 1 
to é o mais perfeito desta Provln- 
cia O total de integralistas adui- 1 

tos! em Rio Negro, já excede de 
800 e de menores de 18 annes e | 
maiores de 11, pertencentes ao i 
Departamento da Juventude Es- 
coteira, excede de V<0. Antes de 
30 dias, o Cheíe Municipal espe- 
ra, com toda a certeza, passar da 
1.000 o numero de lntegra-.staa 
aduVtos. _ . 

Semanalmente, todos os dom.r- 
ges de bom tempo, o Chefe Mu- 
ni,ripai, com vários companhei- 
ros. faz excursões no interior do 
Município, prégando a douri-.na 
Integral lsta. . 

O Núcleo tunlcipal de Rio Ne- 
ero. fôra iustallado officia-toient*, 
pelo Chefe Provincial, Dr vlel™ 
cie Alencar, cm 3 de dezembro d« 
1934, tendo Jurado, na occaslao, 
52 companheiro», cjonde se in- 
fere um progresso, e então a esta 
parte, de mais de 100 Integra.la- 
tas por mei. 

Blo Negro, 4|7|935. — Oablnete 
da Chefia Municipal. . 

Camisas, verdes de Therezopolis 

DISTINCTIVOS INTEGRALISTAS 
Para funcçOe. polIMcae. os 3 typos para eamlsa e para lapella. 

Desconto especlncs par» revendedores 

laurento laürenti 
foram os primeiros fabricantes e fornecedores das Províncias d» Guanabara, Rio de Janeiro, etc. 
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A Caravana Verde em Campos 

d OFFENSIVA aconselha: 

MÉDICOS / 

Dr Agostinho da Cnnha 
(Da St». Can de Mlsertrordl»» 
CLINICA Medica — SVPIIII.IS 
K (1UCNÇA8 ÜA PCI.CB (ecze- 

mas, variiei olccras ete.) 
Conínltorl»! Udiflclo KKX IS-’ 

andar, sala LW* «Clnrlandla» 
Telcphoncs: 48-1638 e 21-1-189 

Das 17.30 em deante 

Dr. RAUL PACHECO 
•srtclro e (7ynecoloalsta l’rsç» 
Florlano 55 8 - Tel 22 8303 
Tratamento dos tomores do-elo e 

«•entre « das dlsfuneções sevaset 
na molher. hemtss. sprndintrs. 
ele- nlaa,,c* <*°* -cios. eentre e 

orgâo, gcnllsea. 

Dr. L. F. Oliveira Penna 
ri-iNir.á oe senhoras — nu- 
trição — APPAHKI.no DIGES- 
TIVO   Tratamento e.perlall- 
r.arto de toda. a- DOENÇAS DE 
SENHORAS E DA NUTRIÇÃO 
(Diabete, obe.ldadr mocrexa ec- 
zema-r-ê m»,,ITT 

(colltes, dlarrhéa» etc). — Fltra 
violeta — Dtahtermla — Infra- 

Termelho 
Cor.sultorto: AÍSBMBlll. 98 

5“ and - Phone: 22 5386 - 2“ ,u go o, i a. 4 bnras • dia- 
riamente de 6 ás 7 hnra» — Con- 
sulta, de manh»; Rnn d Pa«a- 
cem. 139-A. Phnnei 26 3812. 

Bronchite» - Sinusites - 
Arthrites • Colites, etc. 
Tratamento moderno pela El-45- 
.. CTRICIDA.IE MEDICA. .. 
RAIOX era geral: especialida- 

de: DIAGNOSTICO DAS , 
DOENÇAS PULMONARES. 

DR. VIN33LLI DE MORAES 
Edifício Box — Sala P14 

Phone: 22-7907 — 9” andar 
Horário: das 9 ás 19 horas. 

DR. HERNANI LEGEV 
TIAS ÜRINARIA» 

Coníullorlo: R. Aí-embies BS - S* 
pu IS D 19 hora» 

Tel. 22-0927 

DR. CRUZ CAMPISTA 
Cllnlcí» medira — Srphtll* — 
üiHrnçai da pvlle — Tiimore* — 

Radtunithrrspia 
Consultorlo: Gonçalves Dias. 80. 
i.® andar — Telephone: 23-4617. 

)P u ft« 10 e dav 4 5 Oura* 
Res.: Uirnnjrlra» 4TO - 

TH : 23 3924 

DR. J. T. PORTUGAL 
CIRURGIA GERAL E DO 

STSTCMA NERVOSO 
Cura radlral da* ncmiglas 

da Tare 
!>«cente da Pa-niJdade d® Meil- 
c es do Rio Janetro — Ji* 
r.irg’Ao do R d* Benrflcvacia 

Porrueu©»^ 
_A (unnulUA rtinrt-* ' »• 

»ao Ju©« tn — 4" *ndaj 
Telephone8 : 22-5533 © 25-0544. 

Dr. R. Barbosa Lima 
doenças de crianças 

Cona. P.aça Florlano 7-8.» andnr 
sal» 818 (Edlf. Odeon) 22-9701 

2.a». 4-ns e sevtaa-feira*. 
Kea. R. A'ol. da Patria 180 — 

Tel. 26-1019 

Dr. Luiz Eugênio Neves 
Ollnlrn geral — Partol — se- 
nhoras - Criai.çna - Engoi» 
_ Higiene P recon ceprlonal 
  OetermlnncA» do Se*" 

ni)A I1ADUOCR LODO, 4M 
Tel. Í8-A103 
  LOJA — 
Telephone 23-4278 

Clinica de Senhoras 
Todaa ss pertnrhsçAes da» senho 

ra». «em operacío • sem dor. 
|)r Cesai Esteres — Roa Repo 
bilea do Pero' 11*1’ — do melo 

dlo áa 8 horas. 

Dr. Severino de Rezende 
TUBERCULOSE (PNEPMO- 

TIIORAX, RAIOS X. ete.l 
Av Rio Branco. 173 8°. ás 
16 horas Tels: Cons 22-3636; 

Res.i 23-2300 

Dr. Maurillo de Mello 
Prnf. Cnthedratlro de OtrvKhlno- 
Lnrrnenloffla da flrtiMide Fln- i 
mlnenee do Collerío Hntíllfiro | 
do* Clrmrlõe* R*per1»li«*t© do* I 
Frrrovliirln*. da Reneflrenrt© 
nespnnhola. do Corpo de Bom- ! 

beiro» ete. 
Com 3 anno» de prnttra no* 

lloepltae* da Europa 
Con*u!tor1o: Rnn do* Otirlre* 6 

0 » andax - Tel 99 1398 
Residenrta: Kna Prudente de 

Muraet. 2«0 - Tel 27-2818 
Ipanema 

Dr. Gabriel de Andrade 
m'( i i«i % 

Edifício Carioca — Largo da 
Carioca. 5 — 6* andai 

Plartomcote de 13 á* 17 boraa 
Telephone: 22-3245 

Dr. Milton de Carvalho 
OUVIDOS. NARIZ e OAftOAVTA 
Medlro-adjnnlo do Serviço do 
lllt PAULO HRANDAO no Hos- 

pital 9 Francisco dc Assis 
lsr;n da Fartoc». S 8.* sndat 
Edifício Carioca — TcL! 22-02011 

Dr. Roberto Freire 
Do Academia Nacional de Medi- 
cina Chefe do Serviço de Ci- 
rurgia d» Poltolinlcs Oera; — 
Operações — Apparrthns e Ci- 
rurgia Mhrtlr» — Oonsuitorlo: 
Av R'o Bronco 187 7 c Tel : 
22-8932 — Residência: Rua Don 
Pedrlto. 16 Leblon — Teiepbo- 

n«: 37-1853. 

DR. PEDRO MOURA 

Vias Urinarias - Ope- 
raçõea - Gynecologia 

Conaultorlot Rn* do Carmo, A» 
I.® andnr. Telephon®» 23-9500. 
Keeidencla: Ru* VI»conde d« 
Plrajá, 438. Telephuoei 24-4827. 

| advogados I 

Dr. A. F. Azevedo Silva 
ADVOGADO 

flua 1.* de Março. 39 • 1.* anda.) 
Telepbunet 23-2976 — Cal** 
p»«tnl 1106 - Rio de Janeira. 

Dr. Belmiro Valverde 
VIAS URINARIAS 

Edinrlo r»rtnc« — 8* sndar 
De I És 6 - Tel. 22 02"9 

Dr. Carvalho Cardoso 
Moléstias Interna» de sdolloa — 
Tnhercnlose - Cons : Praça ms 
rlano M 8." — Tel.t 22 8303 - 
Kes.i Soar»» Cahrsl 38 — T«L! 

23 0032 

Dr. ASDRU6AL ROCHA 
Moléstia» de aenheras — »•“* 
bléa. 98-8* andar Sala 88 Edifl 
cio Kanlta. da» 1» *« 17 horaa Tel. 22 0813 

Vias Urinarias 

Dr. Julio de Macedo 
ENperlalUta em doença* do* 
orjOo* grnltne* e urinário*, 
no humpra e na mulher. — 
Molrsila* venereus. — Impo- 

tência © Syphlll*. 
CORR1MENTOS 

Berviço de eenhora* em eaiaa 
•xcluslvamente reservadas. 
RIA DA CARIOCA. 61 - A 

Telephone: 22-3051 
dus 8 As LI e da* 13 à* 18 

Br. Ottion Sarros 

advogado 
Edifício Odeon. — Dal» 191». 

TELEPHONE 22-4763 

4 *- 

t V 

\ OFFICINAS 

Concerto* garantidos de raachi- 
na* d* Morercr 

Mario Guerrieri 
BUA ALFANÜEGA, 14» 

CIRURGIA DENTARIA 

DR. PISSERCHIO 
DENTISTA 

A» maiores, melhore», mal» cumplel*», mais confortareis, mal» 
modernas • mais sctentltlca» mstallaçOe» udootologlca» do 

Ura.II. — Ke»ul»em-«e casoa dlftlcel». 
BLA ALUINDO GUANABARA. 15 A - 12.* anda» (Ulne- 

landlai — Telephone: 22-6262. 

Dr. Madeira de Freitas 
Da Faealdade Flomlnenae da Medicina 

Clinica Medica — Tratamento di 
Diabete — llHm Tlolete — Die 
thermia _ ADa freqoenrta. Infra 

Vermelho, 
Rt». R. Almlrenle Coehrsoe. (7 

Telephonet 28 2813 
Cone A» Rio Branco. 91. «.’ 

dar - Salas t. S e 8. TcL 23 9784 

MACHINAS DE ESCREVER 

K&PPEL 
A machina de escrever nltr*- 
moderna. Tira i3 copias. 
Tem 92 caracteres. 
Dcsmontavel em 2 minuto». 

Casa LIMA - B. R. Lima 
Rua Buenos Ajrres, 143 Tel. 23-5155 
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TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wnong binding 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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O movimento integralista nesta 
Província tem estado francamen- 
fa animador, nestes últimos tem- 
pos. 

A experimentação dos milícia rfios no decurso de doia annos do 
luta tem retemperado o animo 
geral, de sorte que o Integralismo 
aqui é (como não poderia deixar 
de acontecer) uma realização con- 
solidada. ( 

Até hoje não houve a menor ln- | 
terrupção nos trabalhos quer do j 
Núcleo Municipal da Capital, quer | 
nos demais núcleos do interior, co- ' 
ino sejam: São Vicente Ferrer, 
Bacabal^ Caxias, Pedreiras e Ana- 
Jatuba. As sessões semanaes tem 

ido permanentemento concorvi- 
'adS. 

Bacabal er.thusiasma pela per- 
feita organização e pelo dynamia 
mo do seu Chefe, o esforçado com- 
panheiro Robson Campo3 Mar- 
tins. Nessa ciclade o Integralismo j 
so tem imposto, graças á actua- j 
cão do seu digno chefe, como um } 
movimento respeitável, merecen- S 
do o maior acatamento e respeito 
de todos os profanos. 

São Vicente Ferrer, que teve op- } 
}>ortunidade de receber a visita ’ 
de uma bandeira de penetração 

do calorosos discursos que vêm 
empolgando o auditorio composto 
de elementos de todas as classes. 
O Núcleo tem sido constantemen- 
te visitado pelo comp. Robson, 
Chefe de Bacabal, que até lá ex 
tende o seu dynamismo. 

Anajatuba, recentemente visita- 
da pelo Chefe Provincial, vae pro- 
gredindo regularmente, funccio 
nando normalmente a Escola In- 
tegralista para marítimos “Almi 
rante Tamandaré” que é a segun- 
da do interior, pois S. Vicente 
Ferrer faz também funccionar 

\B! 

Q\K tf*1* 

pecurú, Povoado Inglez 
ro, sendo esta cidade (Pinheiro) I 
constantemente visitada pelo com 
panheiro Orlando Leite, S. P. E. J 
M. P. que lá, com o auxilio de ln- I 
tegralistas e sympathisantes, tem | 
realizado conferências publicas | 
com o mais amplo exito. 

A Secretaria de Propaganda tem j 
promovido a diffusão dos nossos * 
princípios em boletins, organizou- j 
do. para esse fim. excursões ao| 
interior deste município, onde j 
tem realizado comicios cujo resul- | 
tado se faz notar no núcleo que ; 
se encontra em organização na 
populosa viIIa do Anil. 

A Chefia Provincial, por inter 
medio do companheiro capitão 
Carvalhedo, poz á disposição do j 
digno companheiro Jeovah Moita. ; actualmente no Ceará, passagem i 
de ida e volta de avião para que | 
aquelle destacado batalhador do | 
Sigm pudesse vir até cá nos au- ! 
xiliar na obra de reconstrurção. 
moral, social e política do Inte- 
gralismo. Depois do assentada n 
vinda daquelle companheiro em 
começo deste mez, recebemos u*n 
seu telegramma nos scientifican- 
do da impossibilidade de vir ate 
cá, por motivo de ter quo attes- 
der a um chamado do Chefe Na- 
cional. O companheiro Carvalha- 
do, entretanto, cogita de mandar 
vir do Ceará uma bandeira de 
propaganda a esta Província. 

E* ansiosamente esperada com 

Breve 

Brasil 

integral 

de OSWALDO GOUVÊA 

Estudos integralistas, cm que 
são fixados vários problemas 
nacionaes de grande impor- 
tância, era linguagem para o 

povo: 

Com prefacio de. 

GUSTAVO BARROSO 

SGHMIDT - EDITOR - Travessa Ouvidor, 27 - Rio 

NÚCLEO MUNICIPAL PE NATI- 
VIDADE — Io ANNI VERSA RIO 

DO SUB-NUCLEO DE FLORESTA 
O Sub-Nucleo de Floresta com- 

memorou no dia 29 de setembro 
p. p., o seu primeiro anniversario 
de fundação. 

A’s duas horas da tarde reali- 
zou-se na séde do Sub-Nucleo 
uma formidável reunião, da qual 
tomaram parte grande numero do 
Núcleo Municipal de Natividade, 
do Sub-Nucleo de Barreiros, re- 
presentado pelo Cord. Joaquim 
Martins da Silva e do companhei- 
ro Abílio M. da Silva: do Sub-Nu- 
cleo em coordenação de Cabo 
Frio. representado pelo compa- 
nheiro Marciano Marcolino da 
Silva e outros, além do eífectlvo 
local. 

O Ccrd. Nelson Vieira, apõe 
abri ra reunião, passou a presi- 
dência da mesa ao Chefe Munici- 
pal Acrislo de Oliveira que, em 
seguida, deu a palavra A compa- 
nheira Esther Reis. Chefe do De- 
partamento Feminino, que com o 
enthusiasmo da mulher Integra- 
lista, provocou palmas da assis- 
tência: o companheiro José Fran- 
cisco da Silva — moço que multo 
promette á Causa que desposou, 
falando com eloquência c a alma 

de um verdadeiro soldado do Si- 
gma; Jcsé Spalla Socrinho, Sylvlo 
Rocha, S. M. F.: Nelson Vieira, 
Cord. do Sub-Nucleo c, íinalmen- 
te. o Chefe Municipal que íez o 
compromisso solenne de mais 43 
brasileiros. 

Em seguida á merenda offere- 
cida aos visitantes, falou ainda a 
companheira Esther Reis, tecendo 
um agradecimento aos camisas- 

verdes e aos lavradores presentea 
A reunião. 

Terminou a tarde festiva da- 
quelle dia, uma interessante par- 
tida de íootball entre os teams de 
Floresta e Natividade. 

Eduardo da Silra Bastos. Nelson 
Vieira, Manoel Tederlch, Apollna- 
rlo e Christovam Teixeira e Jocé 
SAblno dee Santos, pioneiros do 
Sigma naquella zona, estão de pa- 
rabéns. 

NOIVADO 

Com a Senharlta. Maria Rela, 
elemento da sociedade de Nativi- 
dade. contratou casamento o nos- 
so companheiro Gentil da Shva 
Campos, personificação do dina- 
mismo moço e, esforçado agente 
ria Revista "Ànauô". nesta locali- 
dade 

NÚCLEO DINTRICTAX# 
DE QUERENDO 

: I d 

Nova excursão A Àrr&Ml Novo. 
Bom Jesus do Querendo multo 

tem feito pela disseminação do 
Integralismo. No dia 29 do mcj 
passado, nova Investida fez e 
nova doutrinação. 

Quarenta e dois representantes 
quelle Núcleo, dirigides pelo 
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NÚCLEO DE ARACAT Y— CEARA 
Desfile de integralistas de Aracaty, Ceara 

Grupo de “camisas-verdes”, de Maricá 

Cartões de Visita 
Desde 3»»ou o cento em 15 mlim tos l*urtlclp.tçftes. convites, com- 
niumrados exerutnm se coro o tnaxtroo rapldrz. Consultem os pre- 
ços do CASA UOMK9 — Completo sortlmento de cortftes para Bõa* 

Festas. — V1D1UAL * CIA LTDA. - Rua 1 de Setembro, 53. 
Telephone: 23 2333 
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Fundação do Núcleo da Ilha do Governador 

Pt GIFFOWI- EM TODAS AS:^HAB MACIASE ÒWóAWlA 

Francisco Giffonl 6 C • Rua 1.* de Março. 17- Rio 

Sob uhi signo propicio e üm cco ãe bom agouro, 

Semeei. A messe ahi está. Pensa agora um segundo> 

Que não valem os grãos que ha nesse campo de ouro, 

O que um só me custou das dores deste mundo ! 

(Guilherme de Almeida.) 

*ob a chefia do Secretario Pro- 
vincial de Propaganda, muito se 
tem dístinguido não sô pelo espi- 
rito de disciplina dos seus cami- 
sas-verdes, como pelo avultado 
numero de inscriptos, para uma 
localidade tão pequena, pois po- 
demos contar com mais de 240 mi- 
licianos nesse núcleo. Infellz- 
mente o padrão financeiro da vi- 
da local não permltte maiores rea- 
lizações que dependam de despe- 
sas. Todavia São Vicente vae pro- 
gredindo e Se apresta para as 
eleições municipáes, obedecendo ã 
palavra de ordem do Grande Che- 
fe. 

Caxias, núcleo visitado pelos 
companheiros Tácito Caldas e Pe- 
dro Mattos, resurgiu agora do 
maneira promissora,-- em resulta- 
do da brilhante orientação que 
lhe vem imprimindo o digno com- 
panheiro Antonio Brandão, esfor- 
çado Chefe Municipal, com a col- 
laboraçã efficiente do Secretaria- 
do, inclusive de elementos sympa- 
thisantes. Informações ultimu- 
mente colhidas do fonte insuspei- 
ta, pois estranha, asseguram quo 
Caxias dentro em breve ultrapas- 
sará a Capital da Província, da- 
do o surto de progresso verifica- 
do naquelle núcleo. 

Pedreiras, núcleo fundado a 11 
de junho, sob a chefia dedicada ao 
excellente companheiro José da 
Ribamar Lago, impressiona peio 
rápido surto de progresso que Ia 
se tem registado. Já perto de uma 
centena de brasileiros aceordaram 
da noite liberai-democratica para 
o dia magnífico do Integralismo 
O companheiro Benü Lago, secre 
tario "de Estudos, tem pronuncia- 

CUSTODIO VIVEIROS 

LIVRARIA H. ANTUNES, Rua Buenos Aires 133-Rio 

PROVIM DO PARAM’ 

Resultado total das 
eleições em vários 

municipios 

uma bem montada escola integra- 
lista. 

Aqui na capital vamos conquis- 
tando aos poucos & opinião pu- 
blica, sendo constantes as adha- 
sões e havendo perspectiva de 
novas e valiosas de elementos des- 
tacados do todas as classes so- 
ciaes. 

A séde Provincial, transferida 
para o amplo prédio á rua Rio 
Branco, 190, foi solemnemente 
Inaugurada hontem, 7 de setem- 
bro, data commemorada condigna- 
mente pelos integralistas desta 
Província. Na sessão solemne le- 
vada a effeito ás 19 horas, fala- 
ram os companheiros Olavo Lei- 
te, S. P. P.. Orlando Leite, S. P 
E. M. P-, bem como o compa- 
nheiro capitão João Barbosa Car- 
valhedo que produziu eloquentls 
eima oração arrebatando a gran 
de assistência que o interrompia 
a cada instante com calorosos o 
delirantes applausos. Este com 
panheiro vem auxiliando conslde 
ravelmente os nossos trabalhos 
desde a sua estadia nesta capi- 
tal. 

Com a actividad© desenvolvida 
ultimamente nesta Província, sur- 
girão dentro em breve os nú- 
cleos Já em coordenação de Ita- 

grande enthusiasmo a annuncla- 
da visita do Chefe Nacional em 
outubro proximo, não sómente no 
meio integTalista, como de parte 
do grande numero de sympathi- 
santes, sendo de prever, com a 
sua passagem aqui, abrir-se-âo 
novos rumos ao nosso Movimen- 
to. A Secretaria de Finanças em- 
penha-se na consecução dos fun- 
dos necessários ao custeio de to- 
das as despesas. 

Redobramos de enthusiasmo cí- 
vico e podemos assegurar aos 500 
mil companheiros de todo o Bra.- 
sil que aqui, intrépidos e dispos- 
tos, permanecemos, fieis ao nosso 
juramento de tudo sacrificar. 

CURITYBA 
P. 8. D. (governo) - 
Integralismo  

4.412 
2.190 

P. S. D  1-620 
O interessante é que o Integra- 

lismo derrotou o governo na 32* 
Becção, alcançando 82 votos, con- 
tra 74. 

Na 37* secção, verificou-se um 
empate entre o Integralismo e o 
governo, que alcançaram o total 
de 104 votos. 

Ha um alcance profundo e um 
sentido significativo nesses re- 
sultados. 

O Integralismo já ê uma força 
poderosa, que jámais poderá ser 
destruída! 

Teixeira Soares •*. 
Integralismo .*••••* 339 

P. S.    197 

Este resultado velu "encher as 
medidas" dos liberaes-democra- 

“Onde se viu o Integralismo fa- 
zer um prefeito?" — perguntaram 
elles furibundos. 

“Mas que havemos de fazeri 
— respondemos nós. O povo é que 
quer assim 1 

B o **** 
coisa, nâa%*‘%»5flobra, ergue a ca- 
beça e nâógtye, porque impõe os 
seus desejd 

Foi eleitd 
panheiro Jâ 

Os valy»l 
panheir^s âp 
Martins», Ge 

0ÓRES SCIATICAS RHEUMATISMO 

REVULSIV0 PROWtTO. COMMODO E EFFICA2 

Francisco Giiloai 6 C. — Rua 1.* de Março. !7j-_Ria 

"elto, o bravo eom- 
iulinari. 
• intrépidos com* 

,ar Ramlro, Pedro 
_ .no Baumel, que 

foram demit~-t03 da Prefeitura 
local, só pot serem Integralistas, 

msmm 'iW-* 

Monitor Integralista 

Redacção e administração: rua do Carmo, 29 - 

terreo — Tel. 23*9777 

RIO DE JANEIRO 
Director: Comniaiulantc Victor Tnjol 

Gerente: Paulo Arouca 

y OBTEM ALMOÇANDO NA 

Leiteria HoNandeza 
tem sempre canja e pratos variados PREFIRAM-NA 

CAFÉ’ -- CHA’ — TORRADAS 

3kJ11§í 
cis* -- 

CLiviillíA  Integralistas, etn coi.Laeticia úo Ch ie Provincial,; . * sede, era 
19 dc Dezembro de 1931 Eslpí-Ssí-S®! 

tiveram por assim dizer, um» "li- 
cença forçada", porque voltarão 
aos seus cargos, cobertos ds hon- 
ra • de gloria! 

Os grandes caracteres ss for- 
jam no calor das lutas • das per- 

, seguições. 
Teixeira Soares deu um exem- 

I pio ao Brasil todo, de persisten 
| cia e de heroísmo 1 

Camisas-verdes d# Teixeira 
Soares! 

E3tes factos vêm nos provar, 
que sois daquelle aço da raça, de 
que fala o Chefe Nacional 1 

E é com este aço, que elle fará 
o gladlo forte, que commandará 
as legiões verdes rumo á Vlcto- 
ria! 

T.spa 
P. S. D. (governo) • * 1.2S6 
Integralismo  

Que resultado brilhante! 
Como as svmpathias pelo Tnte- 

gralismo se multiplicaram tão ra- 
pidamente ! 

Não ha duvida alguma: esta- 
mos assistindo ao Grande Milagre 
da Raça. 

A legendária Lapa. apezar das 
perseguições o das coacçõos odio- 
sas, náo so curvou! Inspirou-se, 
no gesto titanico de General Car- 
neiro. na resistência v*»roica das 

; grandes causas! 
I Kio Xígro 
’ P. S. D. (governo, colhga- 

ção de todos os partidos 
politlcosl  

Integralismo  
Foi necessário que os partidos 

se colligassem para vencer o In- 
tegralismo cm Rio Negro 1 I? oJ 
preciso mais ainda! 

Foram necessárias coacções 
vergonhosas, o deslocamento de 
forças policlaes, afim do intimi- 
darem a população ordeira e pa- ; cifica de Rio Negro. 

; No emtanto La Maipon, es?a fi- 
; gura formidável do nosso movi- 

mento. não tremeu, nem vaclllou 
ao lado dos intrépidos camisas- 
verdes ! 

Os integralistas fizeram o mes- 
-no numero de camarístas, de mo- 
do que a Camara Municipal, tem 
t melado de sua representação 
•omposta de camisas-verdes! 

PONTA GROSSA 
P. S. D. (governo) . . 1.4.ei2 

.Integralismo  1.117 
1 Ponta Grossa com esse resul- 
tado vem ee consagrar definitiva- 

mente come a Capital Civlca do 
Paraná! 

O resultado das eleições 4 ad- 
mirável. 

Excedeu a toda e qualquer es- 
pectativa. 

Camisas-verdes de Ponta Gros- 
sa ! 

Náo adormeçais no meio des- 
ses louros! A nossa Revolução 4 
eterna! 

Continuai a lutar como lutastes 
até agora! 

Arancaria 
P. S. D. (governo) • w * 453 
Integralismo 123 
U. R. P  4 

Araucaria é um dos núcleos 
mais novos da Província. 

Tem apenas alguns raeze* de 
existencla. E apezar disto levou 
ás umas, im numero apreclave) 
de votos. 

Se em alguns mezes, Araucaria 
Já se apresenta com esta força, | 
como não se apresentará para o 
pleito de 1938? i 

O nosso vibrante Anauê, ao va- I 
loroso chefe Juvenal Plzatto e aos 
bravos camisas-verdes! 

esforçado Chefe Jos4 Rodrlguae 
França, excurslonaram A Arraial 
Novo onde conseguiram mais 14 
inseri pções. 

Conta Arraial Novo, actualmen- 
te, com 34 companheiros coorde- 
nados por Nilo Pacaronl, estando 
na S. F. Eugênio Braga da Silm. 

!• ANNIVERSARIO DE FUN- 
DAÇÃO DE QUEF TDO 

Com o effectlvo de 232 compa- 
nheiros. frueto das constantes 
doutrinações do tnspector Abelar- 
do. e possuindo Já uma escola, 
com a frequência diaria de 44 alu- 
rnnos   prova cabe' do aeforço e 
comprehensáo destes companhei- 
ros. Querendo verá passar, no dia 
20 do andante. o 1* anniversario 
de sua fundação. 

Para uma condigna oomme- 
morarão, esta rnspectorla planeja 
cor.centrar naquella localidade e 
maior numero possível de cami- 
sas-verdes. 

S. SEBASTTAO DA VIST# 
ALEGRE 

Próxima excursfio da Chefia de 
Natividade. 

Patrocinada pelo Núcleo Muni- 
cipal de Natividade Irá. no Io do- 
mingo de outubro. & 8. Sebastião 
da Vista Alegre, uma Bandeira In- 
tegralista, cuja finalidade 6 tor- 
nar mala conhecida a Doutrina do 
Brasil naquellas paragens. Para 
esta excursão foram convidados 
os Núcleos circumvlslnhos. 

Secretaria Provincial de Finanças 
iiiiiiiiiiimiiiiimimiiiitimiiiiiiimmmiiiiii» 

V ANDAR (SEDE) 

Camisas Integralistas 

Preço - Rs. 10$500 

PARA ASSIGNAB revista» e Jornaes ou PARA RENOVAR a»«l- 
gnntura» dirija-se a 

PUBLICAÇÕES INTERNACIONAES 
CAIXA POSTAL 915 — AVENIDA RIO BRANCO. UI 

RIO DE JANEIRO 
SERVIÇO INTERNACIONAL DE LIVROS 
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ESQUADRIAS-ARMAÇÕES | 
MANOEL FELIPPE CORRÊA j 

orficúia de Carpintaria c 
Marcenaria 

RUA DA MISERICÓRDIA, 12, 
Tel. 23-3537 — Rio de Janeir» 

Integralistas de Dourado, Boa Vista do Erechlm, Bio Grande do Sul 

Província de Minas Geraes 

O discurso do companheiro José Si- 
queira Leal do núcleo de Divino de Ubá 

ALERTA! MOÇOS MONTANHEZES! ANAUÊ! 

neo, eu vos eaudol ar 
Os toques dos clarins return- 

Minas Geraes e o ruílar dos tam- 
bores dos “Camisas Verdes", co- j 

Moço3 de minha terra, radiosa bollsmo maglco que é o symbolls- 
esperança do Brasil contempora- mo mesmo desse esplendoroso 

verde da camisa que nos distin- 
gue, verde que estereotypa a es- 
perança de sermos uma torça vi- 
va da Nação; os “Camisas Ver- 

   „ des" 14 Juramentadas, chamam oro que a ^rcmtlx o echo que pelQ, La*» do ^ para a 
■e faz em of • . , marcha que traduz gloria e har- tsmrnph^ delU^ í^m Ue- monia> para a mlbUme marcha 
mu.ar q lrama^daj • em demanda da real lndependen- 
deira do “Sigma' 
grande amplexo, 4 bandeira da 
nossa Patrla, formando uma só 
bandeira que é a bandeira mes- 
ma que chamamos com religiosa 
propriedade o aurlverde e sagra- 
do pavüháo do nosso querido 
Brasil 1 

Moços da altaneira Minas Ge- 
raes, montanhezes de ílbra e de 
oaraoter adamantino, ellea, os 
“Camisas Verdes", eu, um dos 
mais obscuros adeptos da ideolo- 
gia Integralista, um montanhez 

todos nós, sinceros cren- 

cla da Patrla commum, numa ca- 
minhada alvlçaretra, num viajar 
ás claras, pela estrada larga do 
lntegrallsmo salvador, para, como 
os demais moços de outras pro- 
víncias, unidos para a vida e pa- 
ra a morte, continuarmos a pre- 
gar as esperanças brasilicas, e 
dahl. ehelo de coragem e absolu- 
ta té, podermos constituir o Bra- 
sil novíssimo, o Brasil purificado 
e espelhado na imagem da Pa- 
trla, da Patrla sonhada por todos 
os verdadeiros crentes na ldeolo- 

tei^da majestade e da grandeza! ga do “S!jma“. esculpida e le- 
da política do “Sigma", vos coa- PMada no dever da honra, no di- 
vidamos para a monumental mar- ver de ser forte para vencer, atra- li,. -TT, h*n«rido da nossa Pa-1 vés de uma cruzada dlgnlílcadors 
«a. ‘marcha que é a lZ\ que | debaixo do Cruze.ro do Sul! Dahl 
t ao mesmo tempo vlctorla, e 
pela qual alcançaremos um Bra- 
sil melhor, mais forte, mais uni- 
do, mais respeitado! 

BT chegada a hora maxlma pa- 
ra que se tome uma realidade o alevantamento moral e a verda- 
deira lndependencla da nossa Pa- 
trla, lndependenda una e amal- 

ent&o, todos, a “una voce". ao la- 
do de cada habitante, na pujan- 
ça da nossa própria força, da 
monstraremos a razSo de ser da 
nossa fé. e seremos um só blcco 
soldados de Deus. soldados da Fa- 
mília. soudados da Patrla I 

Em nossa Mina sGeraes, nessa 
terra querida, por serras e valles, 

vamada ~na"rl1eza do nosso querer i desde o mais longínquo « remoto 
fdo nosso poder, nesta phase tre- | rincão da gleba abençoada, da zo- 
menda da vida política nacional, 
agora, nestes dias amargos em 
que periga todo um regimen, pois . 
temos dois caminhos a seguir: — 
ou palmilharmos as pégadas do, eommunlsmo, o que seria para 
nôs o cumulo da vlllania, com to- 
do o seu corollario de misérias 
que fatalmente nos degradaria, 
postltulndo co mtodoe os seus er- 
ros sobejamente conhecidos, os 
ncssos lares, extinguindo a nossa ; 
santa religião, tudo accresddo da j 
usurpação dos nossos haveres e i 
da lócupletaçâo do fruto dos nos- ! 
soe labores e do tudo que nos 
pertence, numa apropriação cri- 
minosa e cruel, uma vez que a re- 
volução de 1930 falhara comple- 
tamente, ou abraçarmos, como J4 
o fizeram os homens de bem, o 
lntegrallsmo. que 6 a política da 
paz e do progresso, o lntegralls- 
mo que é a alavanca propulsora 
do progresso mesmo e da harmo- 
nia que traduz riqueza, o lnte- 
grallsmo que é o plvot do edifí- 
cio da nacionalidade, e que è • 
construcção Ideal do Brasil novla. 
almo • lmmaculado, pois o “Sig- 
ma" sómente elle, 6 capaz de 
transformar a Patrla querida e 
abençoada por Deus, o Deus da 
«íoesa crença, numa real e pode- 
rosa Nação, num palz liberto de 
preconceitos • onde sémente rei- 
ne o império da lei, da Justiça e 
do direito em toda a sua pleni- 
tude I 

Deus vela e velar* por todos 
Vós, por nde, os Integralistas, e 
Igualmente pelos noesoe lares, 
alerta, pois. moços de Minas Ge- 
mes! 

Os “Camisas Verdes”, num syra- 

na dadivosa e bòa, o culto de 
Deus fuz parte do amor ao Bra- 
sil e á família, o culto desse rico 
amcr que e nosso, so nosso, nesta 
Brasil já redimido por nós mes- 
mos e pelo dom do um bem ln- 
traduzlvel, bem que antecipa a 
vlctorla. Isto dito porque sei que 
a lepra do communisn.o, embora 
tenha como chefe um Davld Ra- 
bello, possivelmente ou talvez 
mesmo um aspirante a dono da 
algum arranha-oéo “Mangabelrls- 
ttoo. ultra-moderno”, não medra- 
rá em nossa terra, nada arranja- 
rá, tenho razóes sobejas para o 
afflrmar, porque o mineiro cor- 
dato, o montanhez reservado • 
prudente nas suas attitudes, des- 
confiado c sabio, segundo reza a 
própria tradição, mercê de Deus, 
o homem das alterosas que ama a 
sua vida pacata e auperlormenta 
sagrada, e que sabe comprehen- 
del-a em toda a sua plenitude, o 
caboclo probo e dedicado, não ss 
deixa enganar e nem prender-se 
pelas falsos cantos de sereias, cer- 
to do seu valor, consolo da grau» 
dees do seu torrfio, estando sem. 
pre alerta e na adoração perpe. 
tua ao Deus dos seua antepassa- 
das, adoração natural na pura 
acepção da palavra, prostrado Jun- 
to ao portentoso altar d* Patria. 
prompto para o sacrifício e para 
a immolaçflo dos seus Inimigos, 
ed porque lhe cumpre resguor. 
dal-a ds todas as mtemperlea do 
destino e da política nefanda que 
tanto a atormenta, só porque • 
recebeu grande e respeitada dss 
m»os dos seus antepassados s sa- 
be que lhe compete entregai-* 
forte e respeitada aos seus des- 

cendentes. adorando sempre, aqui, 
all, acolá, çcntlnuamente, em | 
toda a sua majestade e bellezn, o 
relicário supremo qu« é a sua 
família, o thesouro sagrado que è 
a sua religião, o pendor de sua 
crença que é o Deus que nas guia 
neste "valle de lagrimas". Deus 
muitos socíaes, promanados de er- 
ros profundos, procuram atro- 
phlar a vida do nosso querido 
Brnsll!... Os predicados de Deus, 
os majestosos thesouros que nos 
íóram levados pelos nossos maio- 
res, podemos crer plamente, po- 
deis erér verdadeiramente mcqos 
montanhezes, não sofírerão Ja- 
mais os hysterlcos pruridos das 
arrancadas extremistas, porque 
para a grandeza do "Sigma”, a 
virtude e a honra <!a família bra- 
sileira não serão molestadas por 
um só arranhão, pois que todo 
aquelle que s* atrever a deshon- 
ral-a, ou levar a deshonra ao re- 
oesso da família ou da terra sa- 
grada, como premlo da sua ou- 
sadia, pagará com o seu sangue a 
affronta. Isto dito e erpetldo sem 
clreumloqulos, porque e3tcu cren- 
te e tenho fé em Deus de que 
quando se reunir o 4° Congresso 
Integralista, nos dias aureco que 
se annunclam claramente, Uimi- 
nosamente. a nossa querida i-crra. 
a nossa Minas Geraes privilegia- 
da. Eerá dlstinguida. como mais 
um privilegio de Deus. com a 
honra a que tanto faz Jiis. com o 
honroso titulo de Província Inte- 
gralista ! 

Ahl, então, Minas Geraes, a 
nossa terra, senhora de tão gran- 
diosa dadlva, terá motivo de or- 
Jús a tamanha honraria, nos or- 
ganizamos. como eu o creio, pela 
visão do meu proprlo linguajar 
vendo, sentindo, apalpando, dia- 
riamente. em toda a parte, aqui, 
all. além. em cada comarca, do 
sul ao norte de leste a Oeste, Já 
positivando a majestade da nos- 
sa doutrina. 4: com a Inaugura 
çáo da mais um núcleo Íntegra 
lista. Enç toda parte, disse e$. em 

toda parte direi sempre, em toda 
parte, direis vós, no Pico da Man- 
tiqueira, la no alto da montanha, 
bem pertinho de Deus, na oldade 
ilo saudoso Bias Fortes, ahl, nes- 
sa colineia do trabalho e no “ha- 
bitat” do caracter que padroniza 
o valor dos homens de Minas Ge- 
raes, ahl, onde já tremula, para 
felicidade nossa, a bandeira do 
“Sigma' . Na zona da Matta, onde 
tenho eu motivo de satlsíacção. 
de marcado orgulho e de alegrias 
nerennes, terra que é a parcella 
mesma da minha vida de lutado: 
sincero e de franco atirador, no 
bom falar, já está em plena flo- 
rescência e absoluta açtlvldade o* 
mlraculsoEO e maravilhosos ensi- 
namentos do noss., credo. P.aul 
Soeres Rio Casca, Ponte Nova 
Alvinopolls. Saude, Viçosa, e tan- 
tos outros logares, minu ascensão 
notável, jã possuem os seus nu- 
c’eas verdadeiramente disciplina- 
dos e com a sua organização pau- 
tada pelas normas da carta cons- 
titucional que nos rege, e a mo- 
cidade. até então despreoccupadn 
e bisonha, firme como o proprlo 
Universo que sustenta a abóbada 
de Deus, com fulgór jamais visto 
e desusado brilho, se altela e sen- 
tp-se feliz em vestir ». “Camisa 
Verde”. 

Sejamos, pois, todos cós, cu o 
homem amadurecido nas pugnas 
do dever e na experlencla da vi- 
da, vós, os moços que ssla os es- 
peranças vivas da nactonalitíade. 
todos,’ afinal, e até mesmo oe ve- 
lhos do nossa terra, consclos doa 
nossos proprlcs pendores libertá- 
rios, cs vanguardetros do “Sigma", 
para, de mãos dadas e invejoso; 
de nós mesmos, alcançarmos a 
felicidade do Brasil, alcançarmos 
tudo. tudo pelo amor quo temos a 

para a marcha que. com a graç- 
ue Deus, positivará a fundação dt 
um Brasil melhor, de uma Naçáo 
rorte no coração do Brasil, ah; 
mesmo, por sobre o lmmenso céj 
da nossa terraI Sejamos todos, 
ovm dlstinoção de còr ou de pre- 
conceitos errcneo6t os fortes, os 
reaes soldados de Deus, dispostos 
para a luta «: para a organização 
de um Bras.l novíssimo, pois, co- 
mo prova provada do nosso ade- 
antamento, contamos, desde bas- 
tante tempo, com grande numeio 
de sympathisantes, que são. qui- 
çá, o» sinceros soldados de Deus, 
os valentes soldados da Patrla, os 
dedicados soldados da Famillal 

E, com este meu enthusiasmo 
e sertanejo da gemma, partícular- 
mente, excepcionaimente digo 
bem, não poderia esquecer es-a 
portentosa avalanche d06 nossos 
matutes, dos meus, dos matutos 
no pejorativo dizer doe homens 
da cidade, da gente sã da noa.-» 
boa terra, matuto que somos real- | 
mente, mas sinceros nas nossas 1 

convicções, matuto que raciocina 
e a quem falamos lealmente, ma- 
tuto de Minas Geraes e a quem 
enslnamce a verdade, porque è 
preciso e forqoso dizel-o, o matu- 
to da terra formosa onde floriu 
a primeira e perfumosa ílôr da 
liberdade, não mente, não tripu- 
dia sobre o altar da sua religião e 
da sua Família e da sua Patrla, e 
al daquelle que o tente fazer, que 

A + 

MAUM sa - 
Grupo de Integralistas do Núcleo dc Ponte Nova. Província de Minas 

A IMPRENSA INTEGRALISTA "0 Pliniano”, da Joinville 
trevos e nem agimes nas aombrsa, 
os nossos actcs são públicos e no- 
torloa, os “Camisas Verdes” esta o 
e estar&o bem em toda parte, co- 
mo já se Infiltraram no 6elo da 
hoepitalelTa Minas CJeraes, dentro, 
no Intimo, bem fundo do cora- 
ção do matuto e no proprlo co- 
como hontem, amanhá e no de- 
correr dos tempos, convictos da 
grandeza do seu credo, argulho- 

o «* 0° “r e do rebr.Jhãr do 
a__   _    seu emblema, como estrela de Ao mineiro ca reça, ao sincero 
matuto tía nessa terra, a todoe > 
vós, moçes mon&anhezes, e tam- j 
bem aos velhos a quem considero | 
sus tentáculo do Brasil, abrindo o 
sacrahno do meu coração e di- 
zendo às ciaras as bellezas politi- 
•cas do ‘‘Sigma*’, conforme conclu- 
são amadurecida através de um 
estudo perFeito e penoso, mando Deus. tudo pelo religioso culto á 

Patrla estremecida. tudo pelo esta saudação Integralista! 
nosos carinho e unificada dedica- 
ção ã Pa mil ia, sempre com os 
olhos voltacics para esta trindade 
sagrada e munificente, pois que 
ella centupllcará o noeso querer 
s elevará a nossa potência salva- 
dora dos ssus princípios ao máxi- 
mo tia portentosa força que en- 
volve a vicia de todos nós e os 
princípios' mesmos em que se ba- 
seie a nossn ideologia. Corramos, 
celeres. ao appello do6 emulos do 
“Sigma", dos nossos valorosos Ir- 
mãos que são os nossos guias ou- 
çamos o toque miraculoso e divi- 
no dos clarins que resoam forte- 
mente e o ruflar barmonico dos 
tambores que ferem a nossa ima- 
ginação. tangidos, uns e outros i 
pelo rytnmo dos "Camisas verdes” 
sempre alerta, mocidade monta- 

Descoberta a mentira, o embus- 
te com a calva a mostra, como o 
fazem os falsos mendigos de ideo- 
logias outras, os aproveitadores de 
todas cs situações, ca transíugas 
de todos os credos que blasonam 
amizade pelo Brasil, numa dolo- 
rosa e fementicia felon:a. o nosso 
trmmphc como um facho de lua 
sagrada, vilã ma breve do que 
pensamos! Isto acontecerá fatal- 
mente! As nossas baterias estáo 
com os holophotes da verdade as- , 
sestados por sobre o pantanal do6 Geraes. 11-8-035. 
subteríuglo, ou dos subterfugloe 
acima enumerados, alerta, pois. 
motanhezes! O ue tiver de acon- 

J tecer, acontecerá, como, mercê do 
i Deus, Já aconteceu, como positl- 
| vara o proprlo Governo, desmas- 

carando os que mentiram vil- 
mente. .. 

seu emblema, como 
primeira grandeza, pontificando 
do alto do oêo do "S.gma", se es- 
tendendo por sobre todo o uni- 
verso, por so. re o oéo mesm das 
nssas ridentes esperanças! Aler- 
ta. mocidade montanheza, a ban- 
heira do ‘‘Sigma", consorciada á 
ctem uma só bandeira, confia em 
vós! Alerta! moços montanhezes. 
o Brasil carece de vós, de todos, 
o lntegrallsmo já venoedor será 
a única salvação da Patrla ex- I 
hauridaü! Anauôf Deus está ao j 
nesso lado, a Família confia na 
nossa coragem e na nossa fé. a 
Patrla anseia para que ee effectl- 
re o deslderatum supremo: “IN- 
DETPENDFVCIA DO BRASIIs! 
vé! Salvé! T‘oçes montaníiezeu. 
alerta! Anauê! Anauê! Anauê! 

JOSE* SIQUEIRA LEAL. 
Divino de Ubá. «.rovincia de Ml- 

LEIA 

Os Jhíehs Io Cinema 

de Oswaldo Gonvêa 

jIVRO DE CRITICA E COMBATE A* VELHA TEN- 
DÊNCIA DO CINEMA XANKEB 

Preço, 4Ç000 — Pelo Correio, mais $50# 

Pedidos a SCHMIDT - EDITOR 

TRAVESSA DO OUVIDOR* 21 

RIO DE JANEIRO 

SALÃO DE ENGRAXATE SYMPATHIA 
Rua Gonçalves Dias 89-B 

Entre a Rna do Ouvidor e o Mercado das Flores 
O companheiro Gatto acha-se á disposição dos integralis- 

tas, trabalhando com a maxima perfeição 

Escrevam só com TINTO SARDINHA 

A MELHOR DO BRASIL 
A TINTA SARDINHA para caneta-tinteiro é a que mais 

se recommenda 

eiles. os que querem uma Patrla J 
mtegTaliznda. conclamam os fi- | Os "Camisas Verdes'* não men- 
nos da altaneira Minas Geraes tem e não Jliudem a quem quer 
para a gafrnde gloriosa Jornada^ que seja. ipóe nfto vlvemoe 

PB. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 1 

CLINICA ANDROLOÇiJÇA 
Af|ecç5íi vene^ees e néo vencrccs d os 
crgSos seauoc» do homem Perturbecc«i 
funccionee* d* sexueÜdidfc mascjiTio. 
Didgnoãiico causai • traiamento da 

IMFOTINCIA CM MO<;0 
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Iníegrallsias!-.- 

O CIGARRO 

r/ 

Camisas Verdes 

f# 

o nosso 

n i 

Verdes" 

I 
em todo o Brasil 

COMPANHEIR4 

DA COSTA BRÍ 

Avenida Rio Bram 

sala, 54 — R 
V. ! 

Brevemente grã 
Jornacs Rei 

L ít 

IS 

- DISTRIBUIÇÃO: 

Companhia Nacional de 

Fomos e Cigarros 

Capitão Felix, 28 — Rio 
r ■ ^ 

urso sob o patrocínio de MSIgni«* 
^"apresentação do novo typo 

de cigarros 

V9 

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiniHimis!? nu 

JA IMPRENSA TNTElJ-R.M.ISTA: j 
— Cresce censtantemente o nume-, 
ro de Jomaes que diffundem por 
tedo o terrltorlo nacional a vlcto- ' 
riosa doutrina do Sigma, o que ! 
vel a maravilhe*a penetração das ' 
ldéas lutegrallítas em todes os . 
rincões da PatTii* Brasileira. Em j 
vista disso e, no intuito de appa- j 
ralhar devidamente este Departa- 
mento, pedimos r.os companhcirce ! 
directores de Jarna€3 que nos en- | 
nem pcntualmente, pelo menos 
um exemplar tícs Jomaes que di- 
rigem. A remessa deverá ser feita 
ao seguinte endereço: “Departa- 
mento de Imprensa — Avenida 
Brigadeiro Luiz Antonio, 62 — l3áo 
Paulo**, 

Deprtamsnto Eleitoral 

Syndical 

RELA ÇÁO DE COMPANHEIROS 
CHAMADOS A* DIVISÃO 

ELEITORAL 
Arlmdo Tereira, Geraldo Rosa. 

Jcthro Prado, João Mendes, Josó i  
de Oliva Mtya, José Soares Bcne- j ^ovos livroa. 
vides, Luiz Januario de Jesus, Luiz 
Rib* Guimarães Ferr. hsgt, Maria 
Helena Brandão. 

Florencio José Pinto, José Lopas 
Carvalho, Manoel Lopes Mag- Fi- 
lho, Manoel Octacilio Wanzelltr, 
Ruy Rib- Cardoso. 

Caeilda Vieira de Souza. Domin- 
gos Alves de Souza, Eduardo Mas- 
trocola, Humberto Rezende, João 
Frenc. de Salles, Joaquim Evang. 
da Silva, Jqsó Freira Danta». fianti 
itinvannetttf V tcionno Carloe Filho* 

Alberto Fig. Ballard, Alberto Gl- 
tirana, Admir Moura, Antonio Paes 
de Souza, Cândido Alves da Silva, 
Castellar da Silva Brandão, Edesio 
de Albuq. Almeida, Edgard Borgea 
Pereira, Eduardo Vettori, Frede- 
rico Luiz Ferroira Lage, Giley Pon- 
tas, Heitor Freitas, Hermenegildo 
fosé da Rocha, João Baptista de 
Vraujo, João Bento Gomes, João 
.rallichlo. João Ramos Pereira, José 
Bernardo Gil, José Julio Gomes, 
josó da Silva Medeiros, Luiz Fe- 
lippe Pctra de Barroa, Luiz Lem- 
g-uber Kropft, Manoel Baptista 
Nunes, Mnrimor Milagree, Mario 
8 «tos, Pedro Humberto Figuei- 
redo. Pedro Moreira Ortiz, Ray- 
mundo Martins Filho, Raul Leite 
k Iho, Soverino Matheus de Lu- 
eena. 

.Agostinho Baiardo Nunes, Anto- 
nio Emiliano, Álvaro Martina Car- 
neiro, Ariitides Guedes da Fonseca, 
Carlos Àug* Frota Linhares, Car- 
los pinto da Rocha, Delphina Fer- 

Recebemos o primeiro numero 
de “O Pliniano". Jonvai da Juven- 
tude integralista cie Joinville, 
Província de Santa Catharina, 

Trata-sc de uma Iniciativa tn- 
t?re3»ante, poLs que 6 um jornal 
oscrípto e dirigido por pimlancs 
e tem o objectivo de desenvolver- 
a mentalidade da Juventude bra- 
ellcLrr.. 

UMA CIRCULAR DD MINIS- 

TRO DA FAZENDA 
O Br. Souza Costa, rrlnlstro da 

Fazenda, acaba de declarar, err. 
circular, aos chefes das reparti- 
ções subordinadas ao .Ministério 
que dirige, que a substituição d* 
livros ftscaes, exceptuadoa os 
aos previstos em lei. sômente se:T 
admittida quando ficar provado, 
mediante certidão expedida pela 
autoridade policial competente, 
qu© a perda ou extravio occorreu 
em consoquencla do roubo ou in- 
cêndio devendo o contribuinte, 
para obter a authenticldado de 

indicar, pelos ele- 
mentos de sua «scripta commer- 
cial, a Importância do Imposto de- 
vido. 

PROTEGENDO AS OBRAS 

LITERÁRIAS E ARTÍSTICAS 
Realizou-se hontem, no Pa- 

Iacio Itamaraty, mais uma re- 
união -ín ccmmiseão 
de elaborar uma convenção nni- 
versal para a protecção ás obra* 
literários e artísticas, sob a pre- 
sidência do ministro Rodrigo 
Octavio, presentes os srs. con- 
selheiro de embaixada J. S. da 
Fonseca Hermes, drs. Rodolpho 
Garcia, Renato Almeida o • se- 
cretario geral dr. Octavio N. 
Brito, proseguindo-se nos está 
dos da matéria em discussão. 

Carvalho. Fernando Barretto dâ 
Kosa, Floriano Borgea, Franelacs 
Penna Paraiao Pereira, Gllds Pen- 
na Pereira, Guilherme de Carvalho 
Serrano (dr.), Irma Kopal Rogsl, 
Jorge da Silva Mafra Filho, JosAk 
Bcnedicto Bicudo Jr.. Joaá Mar- 
ques Jr-, ulio Aug. Mattoa, Lncindo 
d^ Santoa, Laii Henrique V- S-he- 
rlng, Manoel Salv. Soh. Pneto. 
Mario Fernando, da Silva, Oacar 
Rib. doa Santoa, Reynaldo Lopea 
d. Carvalho, Viuontina Menetcal 

raz Villela Tavares, BJgard Abreu Conde, Waldemar Moceorvo Lima- 

Faça saber a todos 

os annunciantes 

de suas relações;? 

i:) — Que “A Offensiva” ê o 
semanario mais lido no 
Brasil. 

2. °) — Que é o de maior circu- 
lação no interior. 

3. ‘) — Que a sua tiragem já ul- 
trapassa a tiragem de 
muitos diários. 

4‘) — Que as affirmações aci- 
ma podem ser facilmen- 
te comprovadas. 

comer no 

RESTAURANTE RIO MINHO 
excellente, luxuoso, confortável 

RUA DO OUVIDOR. 10 — Tel. 23-2G03 
Especialidade em peíxadas das melhores e mais bem 

preparadas.  

AO VIDRACEIRO DO LATTF.TE 

CASA SÀO JOSÉ 
Vidro», espelhos, quadros, molduras, artigo» rollegla» e lampada». 

R. CATTETE, 204 — TEL: 25-SOS3. 

* * 

Reallac 
■>xtmo 
mial 
ndes 

Mentí 
»ira 
beiro, 
a^ll euj 
'redo 

6*1 is 
mia r 
i do 
H’PÇáO I 
t pBffl 
n-casal 
am rof 

S*o difi 
i ann| 
OTltal 
>|imo. I 

iva 

^oje 
cio Aa| 
endo 
nenagl 
s terá I 
•mbaix 
mbroel 

l gcntl 
v>Coe| 

—ui 

?m coi 
íferenq 
D Ut 
Usada I 
ídltcrll 
iltas, 
■al Gd 

eatál 

»r. 
ndor, 

oHaço| 

ba dei 
>ubl!c^ 
pr1eta| 
cm Br 
nfclplq 
*o do 

r 

E: 

)ei 

* 

y. 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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Reallzou-ce no dia 30 do mez 
3Ximo passado o enlace matri- 
cial da senborita Ruth Vieira 
mdes fiUia do sr. João Macha- 

Mendes Junior e d. Adelaide 
eira Mendes, com o sr. Teimo 
beiro, funccíonario do Banco do 
asll em São Paulo e filho do sr. 
fredo Augusto Ribeiro Junior e 

SeJisa Ramos Ribeiro. A ceri- 
ouia religiosa teve logar na ma- 
2 do Engenho Velho e, após a 
scpçâo acs convidados na casa 
s paes da noiva, partiram os re- 
m -casados para São Paulo, ond<» 
iam residir. 

Anniversarioa 
No dia 1 deste mez, festejou o 
j annlversarlo natalicio, a se- 

pta Marilla Diniz, e, no d!a 7 
no, será festejado o de sua 
jrmâ Diva Dlniz, filhas da 
laria da Gloria Maura Dl- 

s. •' 
— Hoje é a data em que se fes- 
la o nattllclo da exma. sra. Ma. 
, carollna Dias da Costa, uma 
s representantes de antiga e res- 
Itavel família da nossa eocle- 
de. 
_ Amanhã passará o annlversa- 
i do dr. Joaquim GusmSo Ju- 
yt, tabelliáo Interino do 17° Of- 
io de Notas desta capital. A el. 
e a sua exma. família, o nosso 

• thuslastico an auê. 
— No dia 7 deste mez o sr. 
Io Pereira de Almeida e sua es- 
sa d. Anna de Almeida festeja- 

,, a data natallcla de sua galante 
ilcha Msxiazínha. 

Festas 
ífoje O Botafogo F. Club dará 
cio ás suas festas soclaes, ofíe- 
*ndo um Jantar dansante em 
menagem aos Estados Unidos, 
e terá a honra da presença s. ex. 
embaixador americano e demais 
anbroe da colonla do palz aml- 

M usica 
A gentil pianista Leonar de Ma- 

.1% Costa, laureada com medalha 
^•éaro do Instituto Nacional de 

islca proporcionará hoje a so- 
dade carioca uma encantadora 
lte de arte, q.:e se realizará no 
amo Instituto. 

Conferências 
Bm continuação ao curso de 
ííerencias promovido pelo Gre- 
o Literário Paula Freitas, será 
Jlzada na próxima semana, no 
rdltorlum" do Colleglo Paula 
tltas, uma conferência pelo ge- 
ral Góes Monteiro. Essa pales- 
. está despertando grande ln- 

V iajantes 
ir. lUnl Leite — Pelo avl&o da 
odor, chegou hontem de Porto 

ÜEIRSTA BHHSflAPHHSA 

BRASILEIRA 
'oüaço Veras, nosso collega *© 
irensa, de S. Paulo e do Rio, 
ba de organizar, na capital da 
mbllca, a Editora Brasil Ltd., I 
prletarla da •‘Revista Blogra- 
ca Brasileira”, da -Revista doa 
nidplos” e do -Almanack Po- 
:o do Brasil”. 
. primeira dessas publicações, 
"Revista Biographlca Brasllel- 
, J& estâ sendo distribuída, 
ita-se nâo de um repositorio 
elogios como o titulo póde dar 
utender, mas de uma collecta- 
. documentada para o estudo 

valores humanos mais ex- 
sslvos de nossa vida politlca, 

rfellectual e social. 
seguado numoro da revista, 

se apresenta de maneira agra- 
•el e Interessante, e, es'| mos 
tos, muito ainda serâ melho- 
a, pelo esforço e competência 
quem a dirige, conhecedor co- 
é das coisas de imprensa. 
Editora Brasil Ltd-, tem os 

s esciiptorio3 ã rua Alcindo 
inabara, 15-A-3® andar, sendo 
endireço, para corresponden- 
o afeguinte: — Caixa Postal 

3.416 — Rio. 

AlegTe, aonde foi assistir a inau- 
guração da Exposição Farroupilha, 
em que se fiaeram representar 
com magníficos mostruarios os 
grandes Labora torice Dr. Raul . 
I e. 1 

Ao elevado numero de amigos 
que o esperava, manifestcu o 
grande enthusiasmo de que vem 
possuído pelo brilhantismo da- 
quellas festividades e das atten- 
ções que lhe foram dispensadas 
pelo governador general Flores da 
Cunha, a convite de quem fóra m 
Porto Alegre. 

Fallecimentos 
Falleclmento do nosso compa- 

nheiro e enthusiasta lutador o Jo- 
ven José Domingos dos Santos, na 
Usina Castello, município de San- 
ta Luzia, Estado do Sergipe. 

Missas 
i Miguel Lopes Dlniz — Foi cele- 
I brada, ante-hontem, dia 3, no «1- 
I tar-mór da igreja de Santo Anto- 

nlo dos Pobres, & missa de 3etimo 
, dia, em suffraglo da alma do com- 

panheiro Miguel Lopes Dlniz, do 
Grupo Profissional dos Motoristas 
e auxiliar da procuradoria da U. B. 
dos Motoristas Brasileiros, tendo 
comparecido a esse acto grande 
numero de rmlgos do pranteado 
extincto, notando-se ainda a pre- 
sença do Chefe Barbosa Lima as- 
soei and o-se ás homenagens presta- 
das pela Província de Guenabara. 

OS QUE 

ACERTAM 

NA LOTERIA 

Contemplados o General 

Ache, o Juiz Federal Dr. 

Octavio Martins Rodri- 

gues e outros 
O bilhete n. 7.297 da Loteria 

Federal, premiado com 500 con- 
tos de réis, na extracção do día 
21. de Setembro, foi vendido nes- 
ta capital pela casa Fasanello e 
pago aos seguintes contempla- 
dos: General Napoleão Felippe 
Aché, residente A rua Visconde 
de Pi rajá., n. 22. — Dr. Octavio 
Martins Rodrigues, Juiz Federal, 
Victorio Costa, n. 45. — Mario 
Predieri, Barata Ribeiro, 576. — 
Salathiel Ventura Ramos, Fran- 
cisco Eugênio n. 165-A, casa I. 
— José de Almeida, rua Barcel- 
los, n. 39, Copacabana. — José 
Teixeira da Silva, funccíonario 
do Banco Mineiro do Café — 

Outra vez “ Frankcns- 
tein” 

Seu unico amigo era um gato preto. Seu unico sen- 

timento affectivo concentrava-se na sobrinha Fóra 

de casa elle era o machiavelico “Cardeal Richelieu 
O cardeal duque de Richelieu 

costumava dizer : “Desd. que po- 
nho um pó fóra da soleira da ml - 
uh a porta, ainto-me enclausurado 
em uma jaula de fôras... Todos 
procuram destrulr-me e nem um 
só amigo eu conto en toda a 
França ! Por ls?o, quardo sáío de 
casa, preparo-me para enfrentar 
leões e pantheras esfomeados...” 

Dentro de ca**a. Richelieu com- 
partilhava eua affelçfto entre a 
sobrinha, por quem ecrla capaz 
dos maiores sacrifícios — inclu- 
sive o de perder seu prestigio dia- 
bo! leo Junto ao throno de Luiz 
XIII — e um austero gato preto 
dc pello muito Uso e brilhante. 

povo francez, e só não o chama- 
vam assim porque o termo não 
estava em circulação, ãquelle tem- 
po ! Sua maior inimiga era a pró- 
pria rainha de França, esposa de 
Luiz XIII. Eila e a Salnha-mâe. 
não ae pejavam em participar de 
conspirações hediondas para des- 
moraliza 1-o aos olhos do sobera- 
no. Mas Luiz XIII tinha tanto 
de ameaçador., na aa" 
cerdote, quanto d^É^íianime c 
subserviente, quaudXP^te lhe ap- 
parecia á frente, o olha- 
res de domínio • • • 

Richelieu fietjggpnesavP3,3^^0 ^a 

sua funeção ej nll-a. t?uando 

os recursos PVta ^ tía* 

KARLOFF EM "A NOIVA DE 
Frankenstein”, dia 21, no 

Odeon 
Em **A noiva de Frankenstein”, 

o satanlco dr. Pretorlus aperfei- 
çoou o descobrimento de Heniy 
Frankestein, creado e reencarnado 
em personagens hlstoricos notá- 
veis, cs quaes elle retem prisionei- 
ros. Assim é uma d^s scenas do 
novo film de Karloíf, que està 
electrlzando a platéa do mundo, a 
Julgar por suas excepcionaes criti- 
cas. 

“A noiva de Frankestein” vem 
ao cartaz do Odeon, no dia 21. 
Sylvio Caldas interpre- 
ta lindíssimos sambas 
em “Favella dos meus 

amores” 
Uma das razões maiores do suc- 

ces&o indiscutível que espera “Fa- 

aeuiiunta nosaima 
Buarque de Macedo, 40. 

O bilhete n. 20.273, premiado 
com 30 contos de réis, 2o prêmio 
da extracção acima, foi vendido 
em Tres Pontas, Minas, e pago 
aos seguintes: Francisco Vinhas 
de Oliveira, gerente de um arma- 
zém de café. — Jayme Campos, 
vendedor a prestações. — João 
Duarte, secretario da Prefeitura 
local. — Adolpho Nery de Mes- 
quita, pharmaceutico. — João 
Paulo Torres, proprietário do 
matadouro. 

O bilhete n. 2.309, premiado 
com 200 contos de réis, na extra- 
cção de 25 de Setembro, foi ven- 
dido nesa capital, pela Casa Gui- 
marães e pago aos seguintes: 
Manoel da Costa Castanheira, 
Estrada Marechal Rangel n. 431, 
Madureira. — D. Maria Passos, 
Estrada Marechal Rangel, n. 33. 
— Domingos Soares, Estrada 
Marechal Rangel, n. 170. — José 
do Rego Rodrigues, Estrada Ma- 
rechal Rangel, n. 681. — João 
Fernandes, Estrada Marechal 
Rangel, n. 827. — Teimo Silva, 
rua 4 de Novembro, n. 12. — 
Manoel Teixeira, 3.° sargento re- 
formado da Policia Militar, Tra- 
vessa Cecilia, n. 14. — D. Es- 
perança dos Santos, Madureira. 
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, Circulará em outubro proxlmo j 
a revista de CULTURA 

Collectanea Mensal 

do Pensamento Novo 

Director: MIGUEL REALE 
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Assignaturas para todo o 
Brasil: 

Anno 151000 
Anno — sob registro . 20SU00 
Semestre  8$lKX) 
Semestre, sob registro 12JOto 

Redacção e Administração! 
Rua Onze de Agosto, 64-0* and. 
Sala n. 32 — Telph.: 26-996. 

Prosegae o successo da “boite África” 
Números dos irmãos Slate, do Paradise of 

New York 

Canções regionaes pelo “Bando da Lua”, 
lsolda Mello — cantora e dansarina.. 

da sambas 

Maravilhosa orchestra cigana sob a direcção 
de Aladar Monti, dirigente official da 

orchestra to Regente da Hungria 

CASINO 

Balneario 

da U rca 

O mais pittoresco e o mais alegre da cidade 

NAUREEN 0’SULL1VAN E CESAR ROMEKO 
cri o Cardeal Richelieu”, segunda-feira, no Re.x 

Rumos da Vida 
Os rapazes e moças de hoje 

quando completem o curso uni- 
versitário, estarão perfeltamente 
habilitados para enfrentar, por si 
sós, os riscos e obsíacuVoa da vida 
moderna? Dar-lhes-á, o diploma, o 
escudo e a lança com que abrirão 
passagem para a victorla? “Rumos 
da vida’* (Gentleman Are Bom), 
encara com dolorosa, porém. Im- 
parcial íssl ma subtileza, esse pro- 
blema, talvez o mais afflictlvo da 
nctualidade e que tão de perto ln- 

No Phenix 
A PRÓXIMA TECA DO CAR- 

TAZ DA “CASA DO 
CABOCLO" 

Temos no dia 8 a “premlére 
de “Luar, palhoça e violaâo". 

Engalana-se a "Casa do Ca- 
boclo” para a estréa do original 
de Marchei!! e Miranda, o cartaz 

que elle ainda mais alisava, em 
carícias intermináveis, quando pre- 
cisava meditar sobre um novo ata- 
que ou unia nova defesa 1 

Lá fóra, Parl3 em peso levan- 
tava -se contra o seu poderio ener- 
vante ! Elle era apontado pelo 
“inimigo publico numero um” tio 

vam maiores garantias, motivo 
por que manteve, at ao fim sua 
força inviolável Junto ao throno 
francez, como nos vae mostrar 
George Axilas, em nova e admirá- 
vel creação, segunda-feira, no Rex, 
no film “Cardeal Richelieu”, apre- 
sentado pela United Artists. 

nctualldade e que tão de perto ln- ; de Marchelli e Miranda, o cart 
teressa a Juventude do mundo ln- máximo do Phenix, este anno. 
teiro, essa moçada sadia, risonha e j “T  —"—~ ~ 
tão calumniada. quando a apon- 
tam oomo imprestável, bulhenta 
perigosa, pouco resistente ãs ten- 
tações... A geração actual é a 
mais heróica de todas, entretanto. I 
posto que as anteriores não tive 

REAnoQN.C 
íOBoN55 

analyse 
N &20j857 

Exp er i m ente 

Adopte 

Recommen íe 

4 íeposito: Rua São José, I * A 

PHONE 23-4486 

CARMEN SANTOS, EM UMA 
scena do film nacional “Favella 
dos meus amores", a seguir no 

Alhambra 
veUa dos meus amores- o film má- 
ximo de Carmen Santos e Hum- 
berto Mauro e também do cinema 
nacional é a musica que o acom- 
panha em suas romantlcas e pit- 
torescas sequenclas e os sambas 
que são Interpretados com alma 
por SyVvlo Caldas, a voz mais bo- 
nita do folk-lore brasileiro. Esses 
sambas que se Intitulam: “Arre- 
pendimento”, “Torturante Ironia" 
e “Serenata” váo ficar cantando 
no coração e no ouvido da cidade 
e váo levar a todo o Brasil uma 
expressão gostosa do sentlmentc- 
carioca traduzido na sua musica 
popular nascida nas morros e por 
Isso embebida de mais para a mais 
dessa Inspiração. Haverá quem và 
ver “Favella dos meus amores” nas 
suas próximas exhiblções do 
Alhambra, o cinema do quertdo 
Serrador, uma c multas vezes pa-a 
ouvir, embebecldos. Sylvio Caldas 
o interprete sem par, nesses tres 
sambas que elle canta como nin- 
guém. AUás o íllm está cheio de 
attractlvos. A visão delirante de 
Nhonho, do carnaval carioca, na 
hora da morte é uma pagina de 
arte como náo produz melhor arte 
evoluída dos studlos norte-ameri- 
canos ou europeus. Mais alguns 
dias e estará a enorme curiosidade 
do publico, satisfeita. 
Directamente de Monte 
Cario, para dansar com 
Jean Harlow em “Ten- 

tação dos outros 
A Hollywood, ha alguns mezes. 

directamente de Monte Cario, on- 
de durante tres amos foi baila- 
rino e director do Internacional 
Sportlng Club. chegou Carl Ran- 
dall. especlalmente oontractaco 
para apparecer ao lado de -Irar, 
Harlow, em "Tentação doe outros” 
(Reckless). 

Durante sete annos Randaal foi 
director tic dansa de alguns espe- 
ctáculos orientados pelo famoso 
Florenz Zíegfeld. Como dansari- 
no. também, cooperou Junto A 
companhia dos famosos Schubertfl 
e em Londres, organizou toda a 
importante parte ohoreographica 

da famosa revista “Streaxnllne”, 
montada por Cochrane. 

Carl Randall appareoe &o lado. 
de Jean Harlow, logo numa das j 
primeiras e mais espectaculaxefc j 
sequenclas de “Tentação dos ou- 
tros” E’ uma sequencia vibrante, I 
ond« se nota a perícia de Ran- j 
cjall. quer nos seus propçios pas- j 
aos. c no modo pelo qual^ conduz j 
Harlow, a sua “pa-rieiuuíit'*, «.c-mo 
na movimentação das cor 1 st as e 
bailarinas que os acompanham 
nas scenas. 

Darte romantlca. Wii^am 

i 

Na 

Primavera, a estação 

do amor 

Em Parts, como o. toda a par- i 
te, a Primavera 6 a eetaçáo dc! 
amor. Dah!. tratando-ae de um; 
film super-royçantlco, & Paramount , 
haver loeáliáSdo hai,u«l!u' tstaçá" 
e naquella cJtlade a acção üo «eu 
film •Primaíci» em P»rls . an- 
nunciado pedo Odeon para segun- 
da-feira. 

“Partenaire”. de Tull.o Caxmi- 
natl, um actor de reconhecidas 
ciedenclacs. Mary El.fi represer.ra 
o caoel de urna fareinante sereia 
dc'cãbaret, de espirito alegre e ca- 
racter caprl a .a Carnnnatl Bira- 
a ao ponto ie ameaçar M2:C’tíar-se 
se ella o náo tomar por esposo. 
Mas em vez de se sulc.dar. elle 
adepta por seu “fllrt". Ida Lupl- 
no. na esperança de implantar no 
coração de Mery o veneno do 
clume. 

O plano de Carminatt surte ain- 
da inais resultado do que elle es- 
perava. James Blakeley, que am. 
Ida Luplno, accusa-o de lhe fca- 
haver roubado a noiva. Para fu- 
girem à policia, Cormlnat! e laa 
Luplno fogem, para o palacío da 
avô da menlna^e surda que é. PKAINHUI JhAN .'ViLíiK 
ella toma como uai facto consum- j Margaret Lindsay, Nick haran, ir,r,s„ n casamento d03 dois e o | j\nn Dvorak e Pobest Syhct, os 

que logo depois j de “Rumos da Vida”, o 
! film da Warner First, dia 14, no A no.te desse dia, uma noite Ddeon, que será o espectáculo 

agitadíssima, paasam-na os na-1 . ' , „ nr morados longe um do outro, e : maior tnte . f 

BASTIDORES 
AS QUATRO PECAS ACTUAE- 

MENTE EM SCENA NOS 
THEATROS PA CIDADE 

No Joço Caetano representa-** 
a comedia dramatlea policial ln- 
gleza “O Cyclone", em espectá- 
culo Inteiro ás 21 horas, com Do- 
lorge Caminha. Rodolpho Mala. 
Jorge Dinlz, Antonlo Ramos, Ld 
Marival. Luiza Nazareth, Suzan- 
na Negrl. • O • 

A Companhia Dulcina-Odllon. 
no Rival, tera em scena a come- 
dia franceza de Verncuil, tradu- 
zida por Alberto de Queiroz — 
“Alegrias de amar” — com Dul- 
cina, Odilon. Aristóteles, Samh 
Nobre, Norma e Paulo Graclndo. • • • 

“Na hora H!", a revista d* 
Carlos Bittencourt faz agora 
succeáso no Recreio, com o con- 
curso de Alda Garrido, ítala Fer- 
reira. Isolda, Znlra, Oscartto, Pe- 
dro Dias, Chaves e outros. • • • 

A "Casa do Caboclo”, a cres 
ção folk-lorista que Duque Irana- 
portou pat a o Phenix. represer • 

mo ramnvni core a nua. inlmila- ! ia «l> ,ooi)lio dtt Cabocla , com 
vel batería completa e suas ine-J Jurema. Antonlette. Cermen. 
gulavcis pastoras. ãlattinhos, Apollo, Marchelli. etc. 

“Luar, palhoça e violão” encer 
ra um conjuncto do qtiadros re- 
gionaes, onde a vida do sertão é 
cantada em todas as suas mo- 
dalidades bonitas e ingênuas. 

As canções, os sambas, as em- 
boladas que Jurema, Zé do Bam- 
bo. Calheiros, Dinorah Marzullo, 
Arthur Costa e Carmen vão can- 
tar, são roatmente encantadoras. 

O forte, porém, desta peq&, é 
a parto cômica toda ella entregue 
a Mattinhos, Marchelli, Apollo, 
Tatuslnho, Antonia Marzullo ® 
Antonleta Mattos, que elogiam 
com calor os seus papéis. 

A nota de grande sensação ê o 
comparecimento da Escola de 
Samba Estação Primeira da 
Mangueira, cedida pelo seu dire- 
ctor Jullo Dias o que virá á ci- 
dade cantar novidades do proxl 

ma do 
de Mary Ellis. , 
a-ppareoe com Blakeley 

|£A.N I1AKLUW t VViLLIAM 
Poivell, o casal de “Tentação 
dos outros” (Reckless), segun- 

da-feira no Palacio 
Powell e Franchot Tone appare- 
oem. em “Tentação dos outros”, 
como galãa de Jean Harlow. E 
May Robson. Rosahnd RusceU. Ted i 
Kealy, AUan Jones e outros, sio; 
ecellêntea P.guras secundarias do j 
elenco. 

A Metro-Goldwyn Mayer • a j 
Oompanh.a Brasileira de Cinemas 
annunciem “Tentação doe outros” j 
para a próxima orgunda-felra, no: 
Palacio. naturalmente. 

cada qual em companhia do ente 
a quem não amam. A sltuaçãc 
occaslona J.-- wos, qul-pró- 
quós e só dej illes, os namo- 

—wm 

Todos devem 
ler: 

“Direito Constitucio- 

nal” 
Por QiraMo Vianna e Al- 

ci^es Rosa 
(NeflnV-áo covjletn das varia* 
rumai de governo, antigas e 

moderais)* 
V VeaAl nna t.lvrarla» SCH- 
MITH, iache» S7. * LEITE, 

ConstitultoD. í- 
PREÇO — lSJM'0 

LEIAM: 

“A VOZ DO OESTE” 

PLINIO SALGADO 

ROMANCE HISTORICO DA 
EPOCA DAS BANDEIRAS 

Em todas as livrarias 

tual geração 
ram, Jámais que lutar mais encar- 
nlçadamente, com maior urgência 
e com tamanha falta de elementos 
de defesa, contra problemas táo 
variados e cruclantes... Diploma 

GRAVATAS 

trro 

VAS PRINCIPAES CASAS — COM SELLO DE OURO E 
ALÇA “ODEON" 

Miguel Lopes 

Diniz 

Sepultou-se no dia 27 de setem- 
bro findo, no cemiterlo de S- Fran. 
cisco Xavier, o companheiro M guel 
Lopes Diniz, do Núcleo Central, 
um dos fundadores da União Bene- 
ficente dos Motoristas Brasileiros 

-- - ,     , e chefe do Departamento de Propa- varlfidos e cruclantes... D.ploma , d do Grapo Profissional de 
Pergaminho... De que serve tltu- | j^otorista, 
lo de “doutor”, eem a bússola “ 

MARY EL 
dora estrelh 

Paris”, qu. 
hibir 

fados sacríf 
ohos ás Imp 

Represent 
go do mag 
Bilis. Tulllo' 
no e James 

‘.NCANTA- 
.78qvera em 
) vae ex- 
’eira 

eus caprl* 
(coração, 

ea a car- 
.u~.-etto Mary 
■atl! Ida Lupl- 

protecção, que. Indubitavelmente, 
ihes faltam e que só og overno póde 
fornecer, com leis especlses de pro- 
tecção e estimulo? "Rumos da 
vida” é um íllm que espelha tão 
somente a verdade e fal-o relatan- 
do factos reaes da vida dos uni- 
versitários após a eoüacão de 
gráo... Franchot Tone, Jean Mulr, 
Ross Alexander. Margaret Lindsay. 
Ann Dvorak, Charles Starrett e 
Nick Foran, são as suas sete e 
grand!os:-S Jovens estreüas. Se- 
cundam-os. Henry 0’Nell. Marjo- 
rie Gateson. AJ-thur Aylesworth e 
Russelj Hlcks. 

< a _ | , T——————— 

1 SEBASTIAO 
DESPACHANTE INTEGRA. 

LISTA 
Qua<^qu«r serviço» nas Rí- 

partiçóes Ehiblicas Caxu/ru* « 
Ministérios Régiatro d< tnarca 
de fabrioa 

RUA DO ROSÁRIO 134 
Tel 23-6131 Das 11^0 âe 

12,30 e ãs 18.30 horas. . 

A 

Os seus funeraes foram a prova 
mais eloquente do quanto era esti- 
mado não só nos meios associati- 
vos como também pelos seus com- 
panheiros da província de Guana- 
bara, que se associaram a todas 
U3 manifestações de pezar ao ex- 
tincto, prestando-lhe as honras de- 
vidas c ás que fez jút pela nobreza 
de suas attitudes e seu accendrado 
patriotismo- 

Ao baixar o corpo A sua ultima 
morada, o companheiro Jullo Pi- 
nheiro, em sentldag palavras re- 
passadas da mais profunda dõr, 
disse o ultimo adeus ao compa- 
nheiro que tombou, e tal era • 
emoção de que todos se sentiam 
possuídos nesse momento, que «e 
notavam lagrimas nos olhog do» 
presentes. Por fim» o chefe Bar- 
bosa Lima. que esteve presente s 
todas as homenagens prestadas ao 
!n?squecivel companheiro, fez i 
chamada do xitual integralista, « 
em breves palavras frisou qu« 

IG QUE VAE AHI POR FÓRA 

DOS LADOS DE MOSCOU 
I A «ra- Tatiana Tchern&vla ser 
! viu ao governo dos Soviets como 

directora do museu- 
Acabou, porém, reconlie:endo <!• 

todo a impossibilidade de traba- 
lhar pelo governo communista «. 
falando, em janeiro deste anno. no 
Town Hall de Nova York. affir- 
mou que a mocidade russa viva 
hoje sob o peso de duas oboessões: 
— a obceasão do pão. isto é. » 
fome, e a obcessáo da polícia e da 
espionagem, isto é. a cadeia- 

Emquanto isto, os turistas ingê- 
nuos (oj sabidos demais) que pre- 
tendem ver tudo quanto tó enxer- 
gam o que lhes mostram • que 
‘maginam tudo entender quando 
nem sequer comprehendem a lín- 
gua do paiz, vivem a proclamar a 
felicidade sem limites da juventude 
da Ptussia ! 

PRECISANDO 
DETCRAR O S.ANGCE 

Tome 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
de João da Silva Silveira 

MIGUEL LOPES DINIZ foi um 
rompanhelro que honrou o Int«F- 
rralismo. 

AOEGA 

V, 
18981 

VINnOS FINOS E CH 

se METROi 

3 medalhas de ouro e ' 
gurando entre ella 

(ü. S. A.), Milano, 

.CECOMMEKDAT1-SE 

a. «- 
ilphia 

taba) 

FUK S>lL excellente paladar 

0 MAN6ANEZ BRASILEIRO 

NO JAPÃO 
KOBE (Do nosso corresponden- 

Í te especial) — Chegaram pelo 
; •'Manila Maru”’, 20 toneladas de 
! manganez brasileiro, primeira 
‘ amostra do precioso mineral en- 

viada ao mercado Japonez. por 
Iniciativa do Ministério das Re- 
lações Exteriores do Brasil. O 
teor do mlnerlo t todo elle supe- 
rior a porcentagem de 44, espe- 
rando-se que com estudos que se 
farão para tornar os preços mais | 
baixos, possa o Brasil concorrer i 
vantajosamente com outras toa- J 
tu fornecedora*. 

INTEGRALISTAS!... 
Deveis, desde que não voa prejudique, dar preferencia 

aos vossos companheiros, em todos os aeetorcs de activi- 
d a<le: 

Bandeiras, Flanimulas. Camisas, Casquetcs, Sigmas e 
todos os artigos para os Camisas-verdes. 

Novos distinctivos para as Secretarias de Educaçao 
Physica, de accordo con. as especificações publicadas no 
Monitor Integralista n. II. 

Pedi a 

MORAES, ALVES & CIA. 

Avenida Passos, 116 Rio de Janeiro 
Preços especiaes para revendedores ou para as Secre- 

tarias Provinciaes. 
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Realizou-se no dia 30 do mez 
jyimo passado o enlace matri- 
cial da senborlta Ruth Vieira 
mdes filha do sr. João Macha- 

Mendes Junior e d. Adelaide 
eira Mendes, com o sr. Teimo 
beiro, funccionario do Banco do 
asil em Sáo Paulo e filho do sr. 
fredo Augusto Ribeiro Junior e 

Selisa Ramos Ribeiro. A cerl- 
3üia religiosa teve logar na ma- 
2 do Engenho Velho e, após a 
:epçào acs convidados na casa . 
s paes da noiva, partiram os re- 
m -casados para São Paulo, onde» 
ram residir. 

Anniversarioã 
lio dia 1 deste mez, festejou o 
j anniversarlo natallcio, a se- 
opta Martlla Diniz, e, no dia 7 
oimo, será festejado o de sua 
r. ^Llrmá Diva Dlniz, filhas da 
jva liaria da Gloria Maura Dl- | 
s. ' / _ Hoje t a data em que se fes- | 
la o natallcio da eima. sra. Ma. 

Carollna Dias da Costa, uma 
s representantes de antiga e res- 
itavel família da nossa socle- 
de. 
_ Amanhã passará o annlversa- 
, do dr. Joaquim Gusmfto Ju- 
)r, tabellláo Interino do 17° Qf- 
lo d« Notas desta capital. A el. 
e a sua exma. família, o nosso 

■thuslastico anauê. 
— No dia 7 deste mea o ar. 
Io Pereira de Almeida e sua es- 
sa d. Anna de Almeida festeja- 

,» a data natallcla de sua galante 
alnha Mariazlnha. 

Festas 
*róje o Botafogo F. Club dará 
cio ás suas festas sodaes, offe- 
endo um Jantar dansante em 
tnenagem aos Estados ünldos, 
e terá a honra da presença s. ex. 
embaixador americano e demais 
rubros da colonia do paiz aml- 

Musica 
á gentil pianista Leonor de Ma- 

.lryC06ta, laureada com medalha 
do Instituto Nacional de 

islca. proporcionará hoje a so- 
dade carioca uma encantadora 
Ite de arte, que se realizará no 
umo Instituto. 

Conferências 
üm eonttnuaçáq ao curso de 
iferencias promovido pelo Gre- 
o Literário Paula Freitas, será 
Jlzada na próxima semana, no 
idltorium” do Collegio Paula 
■ltas, uma eonferenda pelo ge- 
ral Góes Monteiro. Essa pales. 
. está despertando grande ln- 

Via jantes 
»r. Bani Leite — Pelo avilo da 
ndor, chegou hontem de Porto 

;#WST» Bt88flAPm 

BRASILEIRA 
'olla.ço Veras, nosso collega 
irensa, de S. Paulo e do Rio, 
ba de organizar, na capital da 
nxblica, a Editora Brasil Ltd., I 
prietarla da “Revista Blogra- 
» Brasileira”, da “Revista do» 
nlclplos” e do “Almanack Po- 
!0 do Brasil". 
. primeira dessas publicações, 
*Be vista Biographica Brasllel- 
, Jft estâ sendo distribuída, 
ita-se não de um repositorio 
elogio» como o titulo póde dar 
intender, mas de uma collecta- 
. documentada para o estudo 

valores humanos mais ex- 
cslvos de nossa vtda política, 

0j[ellectual e social. 
segundo numero da revista, 

se apresenta de maneira agra- 
el e interessante, e, es'| mos 
tos, muito ainda serâ melho- 
a, pelo esforço e competência 
quem a dirige, conhecedor co- 
é das coisas de imprensa. 
Editora Brasil Ltd., tem o« 

s esciiptorio3 A rua Alcindo 
uiabara, 15-A-30 andar, sendo 
endereço, para corresponden- 
o areguinte: — Caixa Postal 

8.416 — Rio. 

Alegre, aonde foi assistir a inau- 
guração da Exposição Farroupilha, 
em que se fizeram representar 
com magníficos mostruarios os 
grandes Laboratories Dr. Raul . 
I e. 1 

Ao elevado numero de amigos 
que o esperava, manifestou o 
grande enthusiasmo de que vem 
possuído pelo brilhantismo da- 
quellas festividades e das atten- 
ções que lhe foram dispensadas 
pelo governador general Flores da 
Cunhat a convite do quem fôr» m 
Porto Alegre. 

Fallecimentos 
Falleclmento do nosso compa- 

nheiro e enthusiasta lutador o Jo- 
ven José Domingos dos Santos, n» 
Usina Castello, município de San- 
ta Luzia, Estado de Sergipe. 

Missas 
Miguel Lopes Dlniz — Foi cele- 

brada, ante-hontem, dia 3, no «1- 
tar-mór da igreja de Santo Anto- 
nlo dos Pobres, a missa de 3etlmo 
dia, em suffragio da alma do com- 
panheiro Miguel Lopes Dlniz, do 
Grupo Profissional dos Motoristas 
e auxiliar da procuradoria da U. B. 
dos Motoristas Brasileiros, tendo 
comparecido a esse acto grande 
numero de rmlgos do pranteado 
extincto, notando-se ainda a pre- 
sença do C-hefs Barbosa Lima as- 
sociando-se ás homenagens presta- 
das pela Província de Guenabara. 

OS QUE 

IICERIAM 

NA LOTERIA 

Contemplados o General 

Ache, o Juiz Federal Dr. 

Octavio Martins Rodri- 

gues e outros 
O bilhete n. 7.297 da Loteria 

Federal, premiado com 500 con- 
tos de réis, na extracção do dia 
21 de Setembro, foi vendido nes- 
ta capital pela casa Fasanello e 
pago aos seguintes contempla- 
dos: General Napoleâo Felippe 
Aché, residente A ma Visconde 
de Pirajâ, n. 22. — Dr. Octavio 
Martins Rodrigues, Juiz Federal, 
Victorio Costa, n. 45. — Mario 
Predieri, Barata Ribeiro, 576. — 
Salathiel Ventura Ramos, Fran- 
cisco Eugênio n. 165-A, ca-°a I. 
— José de Almeida, ma Barcel- 
los, n. 39, Copacabana. — José 
Teixeira da Silva, funccionario 
do Banco Mineiro do Café — acmiuma "iiosanna 
Buarque de Macedo, 40. 

O bilhete n. 20.273, premiado 
com 30 contos de réis, 2o prêmio 
da extracçâo acima, foi vendido 
em Tres Pontas, Minas, e pago 
ac© seguintes: Francisco Vinhas 
de Oliveira, gerente de um arma- 
zém de café. — Jayme Campos, 
vendedor a prestações. — Joâo 
Duarte, secretario da Prefeitura 
local. — Adolpho Nery de Mes- 
quita, pbarmaceutico. — João 
Paulo Torres, proprietário do 
matadouro. 

O bilhete n. 2.309, premiado 
com 200 contos de réis, na extra- 
cçâo de 25 de Setembro, foi ven- 
dido nesa capital, pela Casa Gui- 
marães e pago aos seguintes: 
Manoel da Costa Castanheira, 
Estrada Marechal Rangel n. 431, 
Madureira. — D. Maria Passos, 
Estrada Marechal Rangel, n. 33. 
— Domingos Soares, Estrada 
Marechal Rangel, n. 170. — José 
do Rego Rodrigues, Estrada Ma- 
rechal Rangel, n. 681. — João 
Fernandes, Estrada Marechal 
Rangel, n. 827. — Teimo Silva, 
rua 4 de Novembro, n. 12. — 
Manoel Teixeira, 3.° sargento re- 
formado da Policia Militar, Tra- 
vessa Cecilia, n. 14. — D. Es- 
perança dos Santos, Madureira. 

tOO%PURO 

Outra vez ‘‘Frankens- 
tein” 

Seu unico amigo era um gato preto. Seu unico sen- j 

timento affectivo concentrava-se na sobrinha. Fora 

de casa elle era o machiavelico “Cardeal Richelieu”i 
O cardeal duque de R.chelieu1 

costumava dizer : "Dcsd. que po- 
nho um pó íóra da soleira da mi- 
nha porta, ainto-me enclausurado 
em uma jaula de féras... Todos 
procuram destrui r-me e nem um 
só amigo eu conto en toda a 
França ! Por isso, quai do sáío de 
casa, preparo-me para enfrentar 
leões e pantheras esfomeados...” 

Dentro de casa. Richelíeu com- 
partilhava sua aí feição entre a 
sobrinha, por quem eeria capaz 
dos maiores sacrifícios — inclu- 
sive o de perder seu prestígio dia- 
bólico Junto ao throno de Luiz 
XIII — e um austero gato preto 
de pello muito liso e brilhante. 

povo francez, e só não o chama- 
vam assim porque o termo não 
estava em circulação, ãquelle tem- 
po ! Sua maior inimiga1 era a pró- 
pria rainha de França, esposa de 
Luiz XIII. Rila e a dainha-mâe. 
não ae pejavam em participar de 
conspirações hediondas para des- 
moralizai-o aos olhos do sobera- 
no. Ma3 Luiz XIII tinha tanto 
de ameaçador, Jia 
cor dote, quanto 
subserviente, qu< 
parecia á frente 
res de dominí 

Richelíeu so 
sua funeçáo 
os recursos 

icia do sa- 
il anime e 
te lhe ap- 
ndo olha- 

lo. .. 
partido da 

quando 
,o lhe da- 

KARLOPF EM "A NOIVA DE 
Frankenstein", dia 21, no 

Odeon 
Em "A noiva de Frankenstein", 

o satanlco dr. Pretorius aperfei- 
çoou o descobrimento de Heni.v 
Fronkestein, creado e reencarnado 
em personagens hlstoricos notá- 
veis, os quaes elle retem prisionei- 
ros. Assim é uma dss scenas do 
novo film de Karloíí, que está 
electrlzando a platéa do mundo, a 
Juigs<r por suas excepcionaes criti- 
cas. 

“A noiva de Franhesteln’* vem 
ao cartaz do Odeon, no dia 21. 
Sylvio Caldas interpre- 
ta lindíssimos sambas 
em “Favella dos meus 

amores" 
Uma das razões mslares do suc- 

oesso indiscutível que espera "Fa- 

Circulará em outubro proximo 
a revista de CULTURA 

Collectanea Mensal 

do Pensamento Novo 

Director: MIGUEL REALE 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir 

Assignaturas para todo o 
Brasil: 

Anno  153000 
Anno — aob registro . 20$000 
Semestre ....... 8JU00 
Semestre, sob registro 12$0tJ 

Iledacçào e Administração 1 
Rua Onze de Agosto. 64-0° and. 
Sala n. 32 — Telph.: 26-096. 

Prosegue o successo da “boite África” 
Números dos irmãos Slate, do Paradise of 

New York 

Canções regionaes pelo "Bando da Laa,r, 
1 solda Mello — cantora e dansarina.. 

da sambas 

Maravilhosa orchestra cigana sob a direcção 
de Aladar Monti, dirigente official da 

orchestra to Regente da Hungria 

CASINO 

Balneario 

da LJrca 

O mais pittoresco e o mais alegre da cidade 

NAUREEN 0’SULL1VAN E CESAR ROMEKO 
cm o Cardeal Richclieu”, segunda-feira, no Rex 

que elle ainda mais aJisava, em 
carícias intermináveis, quando pre- 
cisava meditar sobre um novo ata- 
que ou uma nova defesa I 

Lã íóra. Paris em peso levan- 
tava-se contra o seu poderio ener- 
vante ! Elle era apontado pelo 
"inimigo publico numero um” do 

vam maiores garantias, motivo 
por que manteve, at ao fim sua 
força inviolável Junto ao throno 
francez, como nos vae mostrar 
George Ar lias. em nova e admira- . 
vel creação, segunda-feira, no Rex. 
no film "Cardeal Richelieu”, apre- ; 

eentado pela United Artists. 

Rumos da Vida 
Os rapazes e moças de hoje 

quando completem o curso uni- 
versitário, estarão perfeltamente 
habilitados para enfrentar, por si 
sós, os riscos e obstáculos da vida 
moderna? Dar-lhes-á, o diploma, o 
escudo e a lança com que abrirão 
passagem para a vlctoria? "Rumos 
da vida’* (Gentleman Are Bom), 
encara com dolorosa, porém, im- 
parcialísslma subtileza, esse pro- 
blema, talvez o mais afflictlvo da 
actualidade e que tão de perto in- , 
teressa a Juventude do mundo ln- j 
teíro. essa moçada sadia, risonha e 
tão calumnlada, quando a apon- 
tam como imprestável, bulhenta, 
perigosa, pouco resistente ãs ten- 
tações... A geração actual é a 
mais heróica de todas, entretanto, 
posto que as anteriores não tive- 

REAnoQN.C 
íOBoNe5 

analyse 
N&20J857 

CARMEN SANTOS, EM UMA 
scena do film nacional “Favella 
dos meus amores”, a seguir no 

Alkambra 
velia doe meus amores” o íilm má- 
ximo de Carmen Sentoe e Hum- 
berto Mauro e também do cinema 
nacional é a musica que o acom- 
panha em suas romantlcas e pit- 
torescas sequenclas e os sambas 
que são interpretados com alma 
por Sy>vlo Caldas, a voz mais bo- 
nita do folk-lore brasileiro. Esses 
sambas que se Intitulam: “Arre- 
pendimento”, “Torturante Ironia" 
e "Serenata” vão ficar cantande 
no coração e no ouvido da cidade 
e vão levar a todo o Brasil uma 
expressão gostosa do sentimento 
carioca traduzido na sua musica 
popular nascida nos morros e por 
isso embebida de mais para a mais 
dessa lnsplraçáo. Haverá quem vá 
ver "Favella dos meus amores” nas 
suas próximas exhlblções do 
Alhambra, o cinema do querido 
Serrador. uma e multas vezes pa-a 
ouvir, embebecidos. Sylvio Caldas 
o interprete sem par, nesses tres 
sambes que elle canta como nin- 
guém. AUàs o film está cheio de 
attractlYOs. A visão delirante de 
Nhonho, do carnaval carioca, na 
hora da morte é uma pagina de 
arte como não produz melhor arte 
evoluída dos studlos norte-ameri- 
canos ou europeus. Mais alguns 
dias e estará a enorme curiosidade 
do publico, satisfeita. 
Directamente de Monte 
Cario, para dansar com 
Jean Harlow em “Ten- 

tação dos outros 
A HoUyv/ood, ha alguns mezes. 

directamente tíe Monte Cailo, on- 
de durante tres annos foi baila- 
rino e director do Internacional 
Eparting Club, chegou Carl Ran- 
dall. eapecl&Unente oontractavo 
para apparecer ao lado tíe 
Harlow, em "Tentação dos outros" 
(Reckless). „ . 

Durante sete annos Randall foi 
director de dansa de alguns espe- 
ctáculos orientados pelo famoso 
Florenz Zíegfeld. Como dansari- 
no. também, cooperou Junto A 
companhia dos famosos Schuberts 
e em Londres, organizou toda a 
Importante parte choreographicc 

da famosa revista "Streamline", 
montada por Cochrane. 

Carl Randall apparcoe ao lado 
de Jean Harlow, logo numa das 
primeiras e mais espectaculares 
sequências de ‘‘Tentação dos ou- 
tros” E’ uma sequencia vibrante, 
onde se nota a perícia de Ran- 
rjall. quer nos seus propalo* pal- 
itos. c no modo pelo qualf conduz 
Harlow, a sua "parienuni**, como 
na movimentação das coristas e 
bailarinas que os acompanham 
nas scenas. 

Na parte romantica. Wi^am 

? .:■ - ■ ' ' 
• -1. ã>V. . jjátié. 
-• '^s| ^ 

Experimente 

Adopte 

Recommen tf e 

4 Jeposito : Rua São José, 1 - A 

PHONE 23-4486 

|ÊAIN IWKLÜVV t VViulIAM 
Rowell, o casal de “Tentação 
dos outros” (Reckless), segun- 

da-feira no Palacio 
Pcm-ell e Fnmchot Tone appare- 
cem. em “Tentaçáo dos outros", 
como gnlfta de Jean Harlow. E 
May Robson, Rosai Ind Ruseell. Ted 
Kealy, Allan Jonea e outros, sio 
ecellentes f.guraa secundar:as do 
elenco. 

A Metro-Goldwyn Mayer . » 
Companh:a Brasileira de Cinemas 
annunclam "Tentaçáo dos outros” 
para a próxima segunda-feira, no 
Palacio, naturalmente. 

Primavera, a estação 

do amor 

Em Paris, como ©. toda a par- 
te, a Primavera é a estaçAo dc! 
amor. Dahi, tratando-se de um I 
film super-romantico, a Paramount , 
haver iácaliza^o 
e naquella cáfíade a acçãá do «eu 
film “Primaveitt eui P*ris . an- 
nuncíado pedo Odeon para segun- 
da-feira. 

"Partenaiie*', de Tull.o Carmi- 
nati, um actor de reconhecidas 
ci edenciaes, Mary Ell s representa 
o papel de uma fatclnaute sereia 
de cabaret, de espirito alegre e oa- 
racter capriiQiiO Carm.nati Eira- 
a ao ponto iu amea.-ar su:c’dar-se 
se ella o náo tomar por esposo. 
Mas em vez de se suicidar, elle 
adopta por seu “flirt”. Ida Lupl- 
no, na esperança de Implantar no 
coração de Mery o veneno do 
cíume. 

O plano de Carminati surte ain- 
da mais resultado do que elle es- 
perava. James Blakeley, que am» 
Ida Lupino, accusa-o d« lhe ha* 
haver roubado a noiva. Para fu- 
girem à policia, Carminati e Ida 
Lupino fogem, para o palacio da 
avô da menina, /e surda que é. 
ella toma como ud facto ccnsum- j 
ma do o casamento d03 dois e o i 
de Mary Ellis, que logo depois | 
apparece com Blakeley. 

A noite desse dia, uma noite 
agitadíssima, passam-na os na-1 
morados longe um do outro, e ; 
cada qual em companhia do ente 
a quem não amam. A aituaçác 
occaslona qul-pró* 
quós e só dej-f^^^ílles’ os namo- 

Todos devem 
ler: 

“Direito Constitucio- 

nal” 
Por GiraMo Vianna e Al- 

citi«s Rosa 
GraflnJcáo coivjletn da. varia» 
lUmai de gnvernu, antiga, e 

muderrxx, >. 
á* Veafln nn» l.lvrarla, SCI1- 
MITH, Sachei 21. « LEITE, 

Con*tltulCtN>. 4- 
PREÇO — »•*'<> 

LEIAM: 

“A VOZ DO OESTE” 

PLÍNIO SALGADO 

ROMANCE HISTORICO DA 
EPOCA DAS BANDEIRAS 

Em todas as livrarias 

No Phenix 
A PRÓXIMA PEÇA DO CAR- 

TAZ DA -CASA DO 
CABOCLO- 

Temos no dia 8 a “premlére" 
de “Luar, palhoça e vlolaâo". 

Engalana-se a "Casa do Ca- 
boclo" para a estréa do original 
de Marchelll e Miranda, o cartaz 
máximo do Pbenix, este anno. 

"Luar, palhoça e violão” encer- 
ra um conjuncto de quadros re- 
gionaes, onde a vida do sertão é 
cantada em todas as suas mo- 
dalidades bonitas e ingênuas. 

As canções, os sambas, os em- 
boladas que Jurema, Zé do Bam- 
bo, Calhelros, Dinorah Marzullo, 
Arthur Costa e Carmen vão can- 
tar, são roalmente encantadoras. 

O forte, porém, desta peça, ê 
a parte cômica toda ella entregue 
a Mattlnhos, Marchelll, Apollo, 
Tatuslnho, Antonia Marzullo e 
Antonieta Mattos, que elogiam 
com calor os seus papels. 

A nota de grande sensação é o 
comparecimento da Escola de 
Samba Estação Primeira da 
Mangueira, cedida pelo seu dire- 
ctor Jullo Dias e que virá A ci- 
dade cantar novidades do proxi- 
mo Camavnt com a cua inimitá- 
vel batería completa e suas ine- 
gníavcis pastoras. 

BASTIDORES 
AS QPATRO PEÇAS ACTCAE- 

MEXTE EM SCENA NOS 
THEATROS DA CIDADE 

No Joço Caetano representa-*» 
a comedia dramatiea policial ln - 
gleza “O Cyclone", em espectá- 
culo inteiro áe 21 hora», com Do- 
lorge Caminha, Rodolpho Mata, 
Jorge Dlniz, Antonlo Ramos. Lá 

! Mariv&l. Luiza Nazareth, Suzan- 
na Negrt. • • • 

A Companhia Dulcína-Odllon, 
no Rival, tem em scena a come- 
dia franccza de Y’erncull, tradu- 
zida por Alberto de Queiroz — 
“Alegrias de amar" — com Dul- 
cina, Odilon, Aristóteles, Sarah 
Nobre, Norma e Paulo Gracindo. 

• • • 
"Na hora H!”, a revista d« 

Carlos Bittencourt faz agora 
succeaso no Recreio, com o con- 
curso de Alda Garrido, Italn Fer- 
reira, Isolda, Zaira, Oscarito, Pe- 
dro Dias, Chaves e outros. 

• • • 
A "Casa do Caboclo”, a crea 

ção folk-lorista que Duque trans- 
portou para o Phenix. repre*#n - 

| ta mii Aoniio dn Cabocla", com 
I Jurema, Antonietts. Carmen. 
* Mattinhos, Apollo, Marchelll. etc. 

GRAVATAS 

Odectj. 

VAS PRINCIPAES CASAS — COM SELLO DE OURO E 
ALÇA “ODEON" 

MARY Eí^;5:'' ;^NCANTA- 

I-kai\HUi l uvt, JhAN /viOiK 
Margarel Lindsay, Nick Faran, 
Ann Dvorak e Pobest Sybct, os 
estros de "Rumos da Vida”, o 
film da Warner First, dia 14, no 
Odeon, que será o espectáculo 
dc maior interesse para a ac- 

tual geração 
ram. jámafs que lutar mala encar- 
nlçadamente. com maior urgência 
e com tamanha falta de elementos 
de defesa, contra problema» táo 
variados e cruclantes... Diploma j 
Pergaminho... De que serve tltu-j 
lo de "doutor”, eem a bússola e a 
protecçáo, que. Indubitavelmente, 
Jhes faltam e que sô og overno póde 
fornecer, com leis especlses de pro- 
tecçflo e estimulo? "Rumos da 
vida" é um film que espelha táo 
somente a verdade e fal-o relatan- 
do factos reses da vida dos uni- 
versitários apóe a coVlacáo de 
gráo... Franehot Tone. Jean Mulr, 
Ross Alexander. Margaret Lindsay. 
Ann Dvorak, Charles Starrett e 
Nlck Foran, sáo as suas sete e 
grandlosrs Jovens ertrellas. Se- 
cundam-os, Henry 0'Nell, Marjo- 
r!e Gateson, Arthur Aylesworth e 
Russely Hlcks. 

dara estrellc^^íM7-f 
Paris", çu.-> 

hibir v,- 

ralos sacr:í ■ -cs 
ohos ás Imp ' '.-õ do 

Represent 
go do mag ç 
Ellis, Tullló 
no e Janle» . 

'.vera em 
vae ex- ! 

ãra j 

eus caprl- 
«ração. 
ea a car- 
etto Mary 

:atU, Ida Lupl- 

ADEGA 

1S98i 

VINnOS FINOS E CH. 

só METROI 

9 medalhas de onro e 

gurando entre ella 

(D. S. A.), Milano, 

.tECOMMENDAr T- SE 

FUK s>fcl) EXCELLENTE PALADAR 

SEBASTIAO 
DESPACHANTE INTEGRA. 

LISTA 
Quaeequer serviço» nas Re- 

partições Publicas. Cartorlos e 
Ministérios Registro de marca 
de fabrioa 

ROA DO ROSÁRIO 134 
Tel 23-6131 Das 11.30 ás j 

12.30 e ás 1830 horas. . 

0 MANGANEZ BRASILEIRO 

| NO JAPÃO 
1 KOBE (Do nosso corresponden- 
I te especial! — Chegaram pelo 
j "Manila Maru”\ 20 toneladas de 
! manganez brasileiro, primeira 1 amostra do precioso mineral en- 

vlada ao mercado Japonez, por 
iniciativa do Ministério das Re- 
lações Exteriores do Brasil. O 
teor do minério é todo elle supv- 
rior a porcentagem de 44. espe- 
rando-se que com estudos que se 
farão para tornar os preços mais 
baixos, possa o Brasil concorier 
vantajosamente com outras íoa- 

fornecedora»* 

Sepu!tou-?e no di» 27 de setem- 
bro findo, no cemitério de S- Fran. 
cisco Xavier, o companheiro M truel 
Lopes Diniz. do Núcleo Central, 
um dos fundadores da União Bene- 
ficente dos Motoristas Brarileiros 
e chefe do Departamento de Propa- 
ganda do Grupo Profissional de 
Motoristas. 

Os seus funeraes foram » prova 
mais eloquente do quanto era esti- 
mado não só nos meios associati- 
vos como também pelos seus com- 
panheiros da Província de Guana- 
bara, que se associaram a todat» 
B3 manifestações de pezar ao ex- 
tincto, prestando-lhe as honras de- 
vidas e ás que fez jds pela nobreza 
de suas attitudes e seu accendrado 
patriotismo. 

Ao baixar o corpo A sua ultima 
morada, o companheiro Júlio Pi- 
nheiro, em sentida® palavras re- 
passadas da mais profunda dõr, 
disse o ultimo adeus ao compa- 
nheiro que tombou, e tal era a ^ 
emoção de que todos s# sentiam ; 
possuidos nesse momento, que *e 
notavam lagrimas nos olhog do» 
presentes. Por fim, o chefe Bar- 
bosa Lima. que esteve presente a 
todas as homenagens prestadas ao 
!n?squeciv«l companheiro, fez * 
ehamada do xitual integralista, e 
em breves palavras frisou qu» 

0 QUE VAE AHI POR FÚRA 

DOS LADOS DE MOSCOU 
A sra- Tatiana Tehern&vla ser- 

viu ao governo dos Soviets como 
directora do museu- 

Acabou, porém, reconhecendo d» 
todo a impossibilidade de traba- 

lhar pelo governo communista e. 
falando, em janeiro deste anno. no 
Town Hall de Nova York. affir- 
mou que a mocidade russa rivf 
hoje sob o peso de duas obcessões: 
— a obcessão do pão, *sto é, » 
fome, e a obcessão da polícia e d» 
espionagem, isto é. a cadeia. 

Emquanto isto, os turistas ingê- 
nuos fou sabidos demais) qu© pre- 
tendem ver tudo quanto só enxer- 
gam o que lhes mostram • qu» 
'maginam tudo entender quando 
nem sequer comprehendem a lín- 
gua do paiz, viren a proclamar » 
felicidade sem limites d» juventude 
da Rússia ! 

PRECISANDO 
DETURAR O SANGUE 

Tome 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
de Joâo da Silva Silveira 

MIGUEL LOPES DINIZ foi nn, 
lompanhelro que honrou o Inte- 
rralismo. 

INTEGRALIST AS»m 
Deveis, desde que não vos prejudique, dar preferencia 

aos vossos companheiros, em todos os sectores de activi- 
da<1 Bandeiras, Flammulas Camisas, Casquetcs, Sigmas e 
todos os artigos para os Camisas-verdes. 

Novos distinctivos para as Secretarias dc Educaçao 
Physica, de accordo con. as especificações publicadas no 
Monitor Integralista n. 11. 

Pedi a 

MORAES, ALVES & CIA. 

Avenida Passos, 116 Rio de Janeiro 
Preços especiaes para revendedores on para as Secre- 

tarias Provinciaes. 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text 
Wrong binding 

REPETIÇÃO DE IMAGEM 

Repetition of image 

ORiGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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lirs o sob o patrocínio de “Slgm«* 
apresentação do novo typo 
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LEIA 

Os Judeus do Cinema 

de Oswaldo Gonvêa 

uIVRO DE CRITICA E COMBATE A* VELHA TEN- 
DÊNCIA DO CINEMA VANKEE 

Preço, 4ÇOOO — Pelo Correio, mais $50» 
Pedidos a SCHMIDT - EDITOR 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 21 

RIO DE JANEIRO 

REPETIÇÃO DE IMAGEM 

ESQUADRIAS-ARMAÇÕES 
MANOEL FELIPPE CORRÊA j 

orficúia <le Carpintaria c 
Marcenaria xl,A DA MISERICORDLA, 12, 

Tel. 23-3537 — Rio de Janeirt 

Integralistas de Dourado, Boa Vista do Erechim, R-o uranae ao oui 

Província deMinas Geraes 

O discurso do companheiro José Si- 
queira Leal do núcleo de Divino de Ubá 

ALERTA! MOÇOS MONTANHEZES! ANAUÊ! 
MOÇ03 de minha terra, radiosa 

esperança do Brasil contemporâ- 
neo, eu vos saudo! ^ 

Os toques dos clarins retum- 
Mlnas Geraes e o ruílar dos tam- 
bores dos “Camisas Verdes”, co- 
rno que a repercutir o echo que 
>e faz em cada peito, numa me- 
tamorphoM dalirante, fazem tre 

boüsmo mágico que é o symbolls- 
mo mesmo desse esplendoroso 
verde da camisa que nos distin- 
gue, verde que estereotypa a es- 
perança de sermos uma força vi- 
va da Nação; os "Camisas Ver- 
des” J4 Juramentados, chamam 
pelos amigos do Brasil para a 
marcha que traduz gloria e har- 

mular aos quatro vent03 
deira do “Sigma” Iramanada, num 
grande amplexo. 4 bandeira da 
nossa Patrla, formando uma só 
bandeira que é a bandeira mes- 
ma que chamamos com religiosa 
propriedade o aurlverde e sagra- 
do pavilhão do nosso querido 
Brasil 1 * 

Mocos da altaneira Minas Ge- 
raes, montanhezes de fibra e de 

| monia, para a sublime marcha    j ^ -nn 1 Inripnennpn. em demanda da real independên- 
cia da Patria commum, numa ca- 
minhada alvlçaretra, num viajar 
ás ciaras, pela estrada larga do 
IntegTalismo salvador, para, coma 
os demais moços de outras pro- 
víncias. unidos par* a vida e pa- 
ra a morte, continuarmos a pre- 
gar as esperanças brasllicas. o 
dahl. cheio de coragem e absolu- raes. montanhezes os nora e » ^ fé_ COnstltu!r o Bra 

oaracter adamant.no. . “ Bll novlasimo, o Brasil purificada sil novíssimo, o Brasil purificado 
© espelhado na imagem da Pa- 
trla. da Patrla sonhada por todos 
os verdadeiros crentes na Ideolo- 

-Camisas Verdes”, eu, um doe 
mais obscuros adeptos da ideolo- 
£ia Integralista, um montanhez 
matuto. todos 18^'er„an5e^ i gia do "Sigma”. esculpida e la 
MS ds majestade e d gr , pWftda no dever da honra, no da- 
da política do mar. | ver de ser forte para vencer, cfcra- 
vldamos para a“°”^a £-I vés de uma cruzada dlgnlílcadora 
cha em ^netlc o da nossa P do Cnl2elro d0 Sul! Dahl. 
trta. marcha que* * Í^,na * 1 entáo. todos, a "una voce”. ao la- 
* «o mesmo do de cada habitante, na pujan- 
psla qual ™ j ça da nossa própria força, da 
Mi melhor, miti.toTte, mais uni £onstraremos ^ „z5o de Kr da 
do. mais respeitado! nossa fé. e seremos um só blcco 

E* chegada a hora maxima^pa- [ go!dados de DeU3 soldados da Pa- 
ra que se torne uma realidade, mllia. soudados da Patrtal alevantamento morM e a v . a-1 Em nos_a Mina sGerae3_ Eess£l 

deira independencla amal- ' terra querida, por serras e valles. 
tria, lndependenci querer i desde o mais longínquo e remoto 
gamada na JV . rlacâo da gleba abençoada, da zo- 
'm" pomicaPn^lonal.! na dadlvosa e bóa, o culto da 

cendentes. adOTando sempre, aqui, 
all, acolá, continuamente, em 
toda a sua majestade c belleza, o 
relicário supremo que 6 a sua 
família, o thesouro sagrado que é 
a sua religião, 0 pendor de sua 
crença que é o Deus que nes guia 
neste “vaile de lagrimas”. Deus 
muitos soclaes, promanados de er- 
ros profundos, procuram atro- 
phlar a vida do nosso querido 
Brasil!... Os predicados de Deus, 
03 majestosos thesouros que nos 
foram levados pelos nossos maio- 
res, podemos crer piamente, po- 
deis crêr verdadeiramente moços 
montanhezes, náo sofírerão ja- 
mais os hysterleos pruridos das 
arrancadas extremistas, porque, 
para a grandeza do “Sigma", a 
virtude e a honra da família bra- 
sileira rão serão molestadas por 
um só arranhão, pois que todo 
aquelle que ss atrever a deshon- 
ral-a, ou levar a deshonra ao re- 
oesso’ da família ou da terra sa- 
grada, como prêmio da sua ou- 
sadia, pagará com o seu sangue a 
affronta, isto dito e erpetldo sem 
circumloquios, porque estou cren- 
te e tenho fé em Deus de que 
quando se reunir o 4° Congresso 
Integralista, nos dias aurecis o_ue 
se annunclam claramente, lumi- 
nosamente. a nossa querida terra, 
a nossa Minas Geraes privilegia- 
da. sevá dlstlngulda. como mais 
um privilegio de Deus, co:n a j 
honra a que tanto faz jús. com o 
honroso titulo de Província Inte- I 
gralista! J 

Ahl. entáo, Minas Geraes, a 1 

nossa terra, senhora de tão gran- 
diosa dadtva, terá motivo de or- 
júp a tamanha honraria, nos or- 
ganizamos, como eu o creio, pela 
visão do meu proprlo linguajar 
vendo, sentindo, apalpando, dia- 
riamente. em toda a parte, aqui, 
ali. além. em cada comarca, do 
sul ao norte de leste a Oeste, ]á 
positivando a majestade da nos- 
sa doutrina, á: com a inaugura 

teda P3rte direi sempre, em toda 
parte direis vós. no Pico da Man- 
tiqueira. la no alto da montanha 1 bein pertinho de Deus, na cidade 

i do saudoso Bias Fortes, aht, nes- 
I fa colme:a do trabalho e no "ha- 
i bitat' do caracter que padroniza 
! o valor dos homens de Minas Ge- 
I rr.es. ah:, onde já tremula, para 

felicidade nessa, a bandeira do 
•'Sicina' . Na zona da Matta. onde 
tenho eu motivo de satisíacção. 
de marcado orgulho e de alegrias 
nerennes, terra que é a parcella 
mesma da minha vida de lutado: 
sincero e de franco atirador, no 
bom falar, Jâ está em plena flo- 
rescência e absoluta açtlvidade oi 
mlraculsoso e maravilhosos ensi- 
namentos do noss„ credo. P.aul 
Soares Rio Casca, Ponte Nova 
Alvinopolls. 8aude, Viçosa, e tan- 
tos outros logares, numa ascensão j 
notável, já possuem os seus nu- | 
clees verdadeiramente disciplina- | 
dos e com a sua organização pau- 
tada pelas normas da carta cons- 
titucional que nos rege. e a mo- 
cidade, até então despreoccupada 
r bisonha, firme como o proprlo 
Universo que sustenta a atobada 
de Deus, com fuigór jamels visto 
e desusado brilbo, se altela e sen- 
te-se feliz em vestir * “Camisa 
Verde*'. 

Sejamos, pois, todos nôs, cu o 
homem amadurecido n»TS pugnas 
do dever c na experiencla da vi- 
da, vòs, os moços que sois os es- 
peranças vivas da nacttnaiIdade, 
tedes,' afinal, e até mesmo oe ve- 
lhos da nossa terra, conscios doa 
nossos propricâ pendores libertá- 
rios, cs vanguardeiros do '‘Sigma”, 
para. de mies dadas e Invejoso? 
de rjds mesmos, alcançarmos a 
felicidade do Brasil, alcançarmos 
tudo. tudo pelo amor qu»í temos a 
Deus. tudo pelo religioso culto a 
patrla estremecida, tudo pelo 
nosos carinho e unificada dedica- 
ção á Família, sempre com oa 
olhos voltados para esta trindade 
sagrada e munlficente, pois que 
e!la aentuplicará o nosso querer 
tt eietfará a nossa potência salva- 
dora dos seus princípios ao máxi- 
mo da pertentesa força que en- 
volve a vida de todos nós e os 
princípios* mesmos em que se ba- 
se:» a nossa Ideologia. Corramos, 
celerea. ao appello dee emulos do 
“Sigma", dos nossos valorosos Lr- 
mfios que sáo os nossos guias ou- 
çamos 0 toque miraculoso e divi- 
no dos clarins que resoam forte- 
mente e o ruflar harmonlco doa 
tambores que ferem a nossa Itna- 

para a marcha que, com a graç«. 
ue Deus, positivará a fundaçáo dt 
um Brasil melhor, de uma NaçAo 
forte no coração do Brasil, ah: 
mesmo, por sobre o lmmeaso oeu 
da nossa terraI Sejaincs todos, 
ot-m dlatinoç&o de còr ou de pre- 
conceito 3 errcneo6f os fortes, os 
rtaes soldadcs dc Deus, dispostos 
para a luta e para a organização 
de um Bras.l novíssimo, pcis, co- 
mo prova provada do nesso ade- 
antamento, conuunot, desde bas- 
tante tempo, com grande nume* o 
de sympathisantes, que sáo, qui- 
çá os sinceros soldados de Deus, 
cs' valentes soldados da Patria, os 
dedicados soldados da Familla! 

E, com este meu enthusiasmo 
e sertanejo da gemma, particular- 
mente, excepcionaimente digo 
bem, não podería esquecer es «a 
portentosa avalanche doe nossos 
matutes, dos meus, doe matutos 
no pejorativo dizer dos homens 
da c*dade, da gente sã da noasa 
bôa terrs, matuto que Bomos real- i 
mente, mas sinceros nas nossas 
convicções, matuto que raciocina 
e a quem falamos lealmente, ma- 
tuto de Minas Geraes e a quem 
ensinam06 a verdade, porque é 
preciso e forçoso dizei-o, o matu- 
to da terra íermosa onde floriu 
a primeira e perfumosa ílôr da 
liberdade, náo mente, não tripu- 
dia sobre o altar da sua religião e 
cia sua Família e da sua Patria, e 
ai dcquelle que o tente fazer, que 
o tente desviar da róta traçada 1 
Ao mineiro ca roça, ao sincero 
matuto tía nessa terra, a todos 
vó6, moços montanhezes, e tam- 
bém aos velhos a quem considero 
sus tentáculo do Brasil, abrindo o 
sacrahrio do mtu coração ® di- 
zendo ás ciaras as bellezas poilti- 
•cas do "Sigma", coníorme conclu- 
são amadurecida através de um 
estudo perfeito e penoeo, mando 
esta saudação lntegTalista! 

Descoberta a mentira, o embus- 
te com a calva a mostra, como o 
fazem os falsos mendigos de ideo- 
logias outras, os aproveitadores de 
todas es situações, ca transíugas 
de todos os crédoe que blasonam 
amizade pelo Brasil, numa dolo- 
rosa e ícmentida felorua. o nosso 
triumphc como um f3Cho de Iuj 
sagrada, vliá ma breve do que 
pensamos! Isto acontecerá íatal- 
mente! As nossas baterias estáo 
com os holophotea da verdade as- 
sentados por sobre o pantanal do6 
subteríugio, ou dos subterfúgios 
acima enumerados, alerta, pois. 
mctanhezesl O ue tiver de acon- . 

IIU iiuvivw UV. *   

J IMPRENSA INTEGRALISTA "0 Pliniano", de Joinville 
\\ IMPRENSA INTEGRAUSTA: j Recebemos o primeiro numero 

— Cresce eonstantemenle o nume-1 de -0 punlano", jornai da juren- 
r0 de Jomaes que dlfíundem por tude integi-alista de Joinville, 
todo o territorlo nacional a vlcto- ' província de Santa Catharlna. 
rlosa doutrina do Sigma, o que 

Grupo ile integralistas tio Núcleo de Ponte Nova, irowne.a ae iuiuas 
trevas e netn agimes nas sombras, 
os nossos actcs são públicos e no* 
torloa, os “Csmisas Verdes" estãd 
e estarão bem em toda parte, co- 
mo jà se Infiltraram no selo da 
hcepitalelia Minas Geraes, dentro, 
no Intimo, bem fundo do cora- 
ção do matuto e no proprlo co- 
como hontem, amanhã e no de- 
correr dos tempos, convictos tía 
grandeza do seu crédo, argulho- 
sos do brilhar e do rebrllhar do 
eeu emblema, como estrella de 
primeira grandeza, pontificando 
do alto do oéo do "S.gma", se es- 
tendendo por sobre todo o uni- 
verso, por sotre o oéo mesm das 
nssas rldentas esperanças! Aler- 
ta. mocidade montanheza, a ban- 
belra do "Sigma”, consorclada á 
ctem uma só bandeira, oonfla em 
vós! Alerte! moços montanhezes, 
o Brasil carece de vós, de todos, 
o Integrallsmo já venoedor será 
a unlca salvação da Patria ex- 
haurlda!!! Anauê! Deus está ao 
nesso lado, a Familla confia na 
nossa coragem e na nessa fé, a 
Patria anseia para que se effectl- 
ve o deslderatum supremo: “IN- 
DBPENDENCIA DO BRASIIj! Sal- 
vé! Salvé! r*oçea montanliezea, 
alerta! Anauê! Anauê! Anauê! 

JOSE’ SIQUEIRA LEAL. 
Divino dc Ubá. . rovlncla de Mi- 

na* Geraes. U-8-B3S. 

agora, nestes dias amargos 
que periga todo um reglmen, pois 
temos dois caminhos a seguir. — 
ou palmilharmos as pégadas ao eommunlsmo, o que seria paxa 
nôs o cumulo da vUlanla, com to- 
do o seu corollario de misérias 
que fatalmente nos degradaria, 
postitulndo co mtodos os seus er- 
ros sobejamente conhecidos, os 

SS.'“5"S™3.d”“ i £=• 

nn.1 na dadlvosa e boa, o cuuo aa uuuwiub. ^ “ ~ 
em* Deus faz parte do amor ao Bra- i Ção de mais um núcleo ln^gra < r.4, ~ A familla r» flPRW* TÍCO ! I*ít3. Ell^ tod» pftrte. dl^^® sil e & familla, o culto desse rico 

amer que e nosso, dó nossot nest»1 

Brasil já redimido por nós mes- 
mos © pelo dom de um bem la* 
traduzlvel, bem que antecipa a 
victoria. isto dito porque sei que 
a lepra do eommunlsmo, embora 
tenha como chefe um D^vid Ra- 
bello, possivelmente ou talvez 
mesmo um aspirante a dono de  "Mangabelxis- 

náo medra- 

. mül/HIinUiKíi UCT WYU WO UVUII- 
; ,, a 1 tecer, acontecerá, como, mercê de ginação. tangidos, uns e outros j ’ acontPeeu. como posltl- 

pelo rytnmo dos Camisa* verdes varo ,q Govfrno> desmas. 
sempre alerta, mocidade monta- j c.aTand0 ^ t mentlram ril- 
nticza povo da minha terra, pois i ent€ 
eiles. os que querem uma Patria ] 
integrallznda. conclamam os fi- j Os "Camisas Verdes* não men- 
tios (la altaneira Minas Geraes tem e não lliudem a quem quer 
para a gaj-nde e^gloUos^ Jornada- que seja, pós não vlvemoe nas 

PU, JOSÉ DE ALBUQUERQUE ’ 
CLINICA ANPgQLOCKA 

A|$ccç5rs venere*» e nèo venere»» do» 
ergio» »e*uoc» do horrem Pcrturbecce» 
(urecioneei de jêtu#!ididt fniicurn». 
Du»gnoyiico cauisl • iraraTiento da 

IMPOTÊNCIA CM MOÇO 
HUA 7 SETtMBRO, 207 • De » ii 6 hora» j 

usurpação dos nossos nos- rá em nossa terra, nada arranja- 
^10^tafded0tur0que Tos rá, tenho razões -bejas para o 
pertence, numa apropriação cri 
mlnosa e cruel, uma vez que * re 
voluçâo de 1930 falhara comple- 
tamente, ou abraçarmos, como J* 
o fizeram os homens de bem, o 
integrallsmo. que é a política da 
paz e do progresso, o lntegralis- 
mo que é * alavanca propulsora 
flo progresso mesmo e da harmo- 
nia que traduz riqueza, o tnte- 
grallsmo que é o plvot do edifí- 
cio da nacionalidade, e que é • 
eonstruoção ideal do Brasil novls- 
mmo e Immaculado. pola o "Sig- 
ma" eómente elle, ê capaz de 
transformar * Patrla querida e 
abençoada por Deus, o Deus da 
nossa crença, numa real e pode- 
rosa Nação, num pala liberto d* 
preconceitos • onde sómente rei- 
ne o império da lei, da Justiça e 
do direito em toda a sua pleni- 
tude! 

Deus rela e veiará por todos 
tós, por nós, os Integralistas, e 
Igualmente pelos nossos lares, 
alerta, pois, moços de Minas Ge- 
raes! 

Os -Camisas Verdes-, num sym- 

affirmar, porque o mineiro cor- 
dato, o montanhez reservado • 
prudente nas suas attitudes. des- 
confiado c aablo, segundo reza a 
própria tradição, mercê de Deus, 
o homem das alterosaa que ama a 
sua vida pacata e superlormenta 
sagrada, e que sabe comprehen- 
del-a em toda a sua plenitude, o 
caboclo probo e dedicado, náo s« 
deixa enganar e nem prender-s* 
pelos falsos cantos de sereias, cer- 
to do seu valor, conecto da grau* 
deza do seu torrfto, estando sem- 
pre alerta • n* adoração perpe- 
tua ao Deus dos seus antepassa- 
doe, adoração natural na pum 
acepção da palavra, prostrado jun- 
to ao portentoso altar da Patria, 
prompto para o sacrifício e para 
a lmmolação dos seus Inimigos, 
só porque lhe cumpre resguar- 
dai-* ds todas as lntemperles do 
destino s ds política nefanda que 
tanto a atormenta, só porque a 
reoebeu grande e respeitada da# 
mãos doe seus antepasssdos # sa- 
be que lhe compete entrega!-* 
forte e respeitada aos seus des- 

.5ta - Km roa» n»rte. suste ei*, rui *  - - ~Tm M   - — —    * - -1 * '■ «Oi . "T  !     - — - ~ ■    
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Iiiíegrallsías!— 

O CIGARRO 

•Vi 

"Camisas 

é o nosse cigarro 

Verdes" 

vel a maravllhoea penetração das ; 
ldéas integralistas em toclcs os . 
rincões da Patria Bra-slleira. Em 1 
vista disso e, no Intuito de appa- 1 
relhar devldament© est© Dcparta- j 
mento, pedimos r.os companheiros ' 
dlrectores de Jarnae3 qu© nos cn- ] 
VKm pontual mente, pelo rnenos 
um exemplar tícs Jomaes que di- 
rigem. A rcme&sa deverá ser f»’ita 
ao segu:nt« endereço: "Departa- 
mento de Imprensa — Avenida 
Brigadeiro Luiz Antonio, 62 — B&o 
Paulo". 

Deprtamsnto Eleitoral 

Syndical 

RFLAÇAO DE COMPANHEIROS 
CHAMADOS A’ DIVISÃO 

ELEITORAL 
Arlindò rereira, Geraldo Rosa^ 

Jethro Prado, João Mendes, Josó 
de Oliva Meya, José Soares Bcne- 
vides, Luiz Januario de Jesus, Luiz 
Rib- Guimarães Ferr. Laje, Maria 
Helena Brandão. 

Florencio José Pinto, José Lopê* 
Carvalho, Manoel Lopes Mag* Fi- 
lho, Manoel Octacílio Waníeller, 
Rny Rib- Cardoso. 

Caeilda Vieira de Sousa. Domin- 
gos Alves de Souza, Eduardo Mas- 
trocola, Humberto Rezende, João 
Franc- de Salles, Joaquim Evang- 
da Süva, Jusú Freire Dantas- Santi 
lí.ovamieltii viciorwo Cario* Filho. 

Alberto Fig. Ballard, Alberto GI- 
tirana, Admir Moura, Antonio Paes 
de Souza, Cândido Alves da Silva, 
Gastei lar da Silva Brandão, Edesio 

, de Aibuq- Almeida, Edgard Borge* 
= >' | Pereira, Eduardo Vettori, Fredc- 
S | rico Luiz Ferreira Lage, Giley Pon- 
S 'es, Heitor Freitas, Hermenegildo 
— íosé da Rocha, Joüo Baptista de 
5 Vrcujo. Joâo Bento Gomes, João 

.ialliehio, João Ramos Pereira, José 
"Z Bornardo Gil, José Julio Gomes, 
E oosé da Süva Medeiros, Luiz Fe- 
S Itppe Petra de Bnrroa, Luiz Lem- 
^ gruber Kropft, Mnnoel Baptista 
j Nunes, Marimor Milngree, Mario 
T Bstos, Pedro Humberto Figuoi- 
E rodo. Pedro Moreira Ortiz, Ray- 
^ mundo Martins Filho, Raul Leite 
5 fcüho, Severino Mathcua de Lu- 
~ eona. 

2 Agostinho Baiardo Nunes, Anto- 
S nio Emiliano, Álvaro Martins Car* 
~ -eiro, Aristides Guedes da Fonseca, 

Cario* Ang, Frota Linhares, Car- 
los pinto da Rocha, Delphina Fer 

Trr.ta-sc de uma Iniciativa in- 
teressante, pois que é um Jornal 
osarinto e dirigido por pimlanes 
e teni o objectlvo de desenvolver- 
a mentalidade da juventude bra- 
sileiro. 

UM* CIRCULAR DO MIH1S- 

TRO DA FAZENDA 

O sr. Souza Costa, nrtnlstro da 
Fazenda, acaba de declarar, era 
circular, aos chefes das reparti- 
ções subordinadas ao .Mlnlsteria 
que dirige, que a substituição d“ 
livros fiscaes, exceptuados os - 
sos previstos em lei. sôments ac. t 
admlttlda quando ficar provado, 
mediante certidão expedida pela 
autoridade policial competente, 
que a perda ou extravio occorreu 
em consequência de roubo ou In- 
cêndio devendo o contribuinte, 
para obter a authentlcldad. de 
novos livros. Indicar, pelos ele- 
mentos de sua eacripta eommer- 
cial, a importanel* do Imposto de- 
vido. 

PROTEGENDO AS OBRAS 

LITERÁRIAS E ARTÍSTICAS 

Realizou-se liontem, no Pa- 
íacio Itamaraty, mals_ uma re- 
união dn çommiszão Lnc umWda. 
de elaborar uma convençSo uni- 
versal para a protecção ás obres 
literárias e artísticas, sob a pr«* 
sidencia do ministro Rodrigo 
Octavio, presentes os srs. con- 
selheiro de embaixada J. S. da 
Fonseca Hermes, drs. Rodolpho 
Garcia, Renato Almeida * *. se- 
cretario geral dr. Octavio N. 
Brito, proseguindo-se nos esta 
dos da matéria em discuseão. 

Carvalho. Fernando Barretto dâ 
Roía, Floriano Borgea, Franelac» 
Penna paraiao Pereira, Gilda Pen- 
na pereira. Guilherme de Carvalho 
Serrano (dr.), Irma Kopal Robsí, 
Jorge da Silva Mafra Filho, Joslw 
Benedicto Bicado Jr.. José Mat- 
quei Jr,, ulio Aug- Mattoi, Lucindo 
d- Santos, Luiz Henrique V- S*he- 
rlng, Manoel Salv. Sob. Pri.to, 
Mario Fernande* da Silva, Oacar 
Rib- doa Sentoa, Reynaido Lope» 
d. Carvalho, Vicentin* Meneecal C loa Pinto da Rocha, Delphlna Fer- de Carvalho, vicentin* ia.en.ee»! 

2 raz Viliela Tavares, EJgard Abreu Cond*. Waldemar Moneorvo Uma- 

Faç 

SALÃO DE ENGRAXATE SYMPATHIA 
Rua Gonçalves Dias 89-B 

Entre a Rua do Ouvidor e o Mercado das Flores 
O companheiro Gatto acha-se â disposição dos intcgraiis 

tas, trabalhando com a maxima perfeição 

isas Verdes 

rasil 

Escrevam só com TINTO SARDINHA 

A MELHOR DO BRASIL 
A TINTA SARDINHA para eaneta-tinteiro é s que mais 

se recommenda 

a saber a todos 

os antiunciantei 

de suas relações 

1. ’) — Que “A Offensiva" ê o 
semanario mait lido no 
Brasil. 

2. °) — Que é o de maior circu- 
lação no interior. 

3. ‘) — Que a sua tiragem já ul- 
trapassa a tiragem de 
muitos diários. 

4. ‘) — Que as affirmações aci- 
ma podem ser facilmen- 
te comprovadas. 

ONDE FAZ AS SUAS REFEIÇÕES ? J 
Se não està satisfeito, é só passar a comer no 

RESTAURANTE RIO MINHO; 
excellente, luxuoso, confortável ; 

RUA DO OUVIDOR, 10 — Tel. 23-2G03 \ 
Especialidade em peixadas das melhores e mais bem ' 

preparadas. e 
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AO VIDRACEIRO DO CATTLTE 
CASA SÃO JOSE 

Vidros, espelho», quadro», moldura», artigo» collegla» e lampada». 
R. CATTETE, SOI - TEL.: ZJ-S08S. 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damagedtext. 
Wrong binding 
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Reallzou-se no dia 30 do mez 
jximo passado o enlace matrl- 
jnial da senborita Ruth Vieira 
*ndes filha do sr. João Macha- 

Mendes Junior e d. Adelaide 
5ira Mendes, com o sr. Teimo 
beiro, funcclonario do Banco do 
asíl em São Paulo e filho do sr. 
fredo Augusto Ribeiro Junior e 

Selisa Rarnoô Ribeiro. A cerl- 
jnja religiosa teve logar na ma- 
2 do Engenho Velho e, após a 
;epção acs convidados na casa 
s paes da noiva, partiram os re- 
m -casados para São Paulo, ondb 
•am residir. 

Anniversarios 
jfo dia 1 deste mez, festejou o 
x anntversarlo natallcio, a se- 
orlta Marllla Dintz. e, no dia 7 
ottno, será festejado o de sua 
r,^lrmS Diva Diniz, filhas da 
3va liaria da Gloria Maura Dl- 
t. / 
— Hoje é a data em que se fee- 
a o natellclo da exma. sra. Ma. 

Carollna Dias da Costa, uma 
s representantes de antiga e res- 
itavel família da nossa sode- 
ie. 
— Amanhá passará o aimlversa- 
, do dr. Joaquim Gusmão Ju- 
jr, tabelliáo Interino do 17° Qf- 
lo d« Notas desta capital. A el- 
e a sua exma. família, o nosso 

■thuslastlco anauê. 
— No dia 7 deste mez o sr. 
Io Pereira de Almeida e sua es- 
sa d. Anna de Almeida festeja- 

,i a data natallcla de sua galante 
ilnha Marlazinha. 

Festas 
*íóje o Botafogo F. Club dará 
cio ás suas festas soclaes, offe- 
«ndo um Jantar dansante em 
menagem aos Estados Unidos, 
e terá a honra da presença s. ex. 
embaixador americano e demais 
imbrae da colonia do palz aml- 

Afusica 
á gentil pianista Leoncxr de Ma- 

.le-Coeta, laureada com medalha 
*3aio do Instituto Nacional de 

tal ca proporcionará hoje a so- 
dade carioca uma encantadora 
tte de arte, que se realizará no 
amo Instituto. 

Conferências 
5m eontlnuaçüo ao curso de 
ifeienclas promovido pelo Gre- 
o Literário Paula Preltas, será 
illzsda na próxima semana, no 
idltortum” do Colleglo Paula 
iltss, uma oonferencla pelo ge- 
-»1 Góes Monteiro. Essa palee- 
. está despertando grande ln- 

Alegre, aonde foi assistir a Inau- 
guração da Exposição Farroupilha, 
em que se íiaeram representar 
com magníficos mostruarios os 
grandes Labora torlos Dr. Raul 
I e. 

Ao elevado numero de amigos 
que o esperava, manifestou o 
grande enthusiasmo de que vem 
possuído pelo brilhantismo da- 
quellas festividades e das atten- 
ções que lhe foram dispensadas 
pelo governador general Flores da 
Cunha, a convite do quem fôra a 
Porto Alegre, 

Fallecimentos 
Falleclmento do nosso compa- 

nheiro e enthusiasta lutador o Jo- 
ven José Domingos dos Santos, nâ 
Usina Castello, município de San- 
ta Luzia, Estado do Sergipe. 

Missas 
l Miguel topes Dlniz — Foi cele- 
/ brada, ante-hontem, dia 3, no «!- 

tar-n»ór da igreja de Santo Anto- 
nlo dos Pobres, a missa de 3etlmo 
d4a, em suffraglo da alma do com- 
panheiro Miguel Lopes Dlniz, do 
Grupo Profissional dos Motoristas 
e auxiliar da procuradoria da U. B 
dos Motoristas Brasileiros, tendo 
comparecido a esse acto grande 
numero de rmlgos do pranteado 
extincto. notando-se ainda a pre- 
sença do Chefe Barbosa Lima as- 
sociantío-se ás homenagens presta- 
das pela Província de Guenabara. 

1 Outra vez “ Frankens- 
tein” 

Seu unico amigo era um gato preto. Seu único sen- 

timento affectivo concentrava-se na sobrinha. Fóra 

de casa e!Ie era o machiavelico “Cardeal Richelieu” 

Viajantes 
)r. Raul Leite — Pelo evito da 
ndor, Chegou hontem de Porto 

ÜEWSTJ BFB6RAPHISA— 

BRASILEIRA 
'ollaço Veras, nosso collega <© 
«rensa, de S. Paulo e do Rio, 
ba de organizar, na capital da 
rablica, a Editora Brasil Itd., 
prietaría da “Revista Blogra- 
ea Brasileira**, da “Revista dos 
alclplos** e do “Almanack Po- 
!0 do Brasil**. 
. primeira dessas publicações, 
"Revista Biographlca Brasllel- 
, Jâ está sendo distribuida. 
ita-se não de um repositorlo 
elogios como o titulo póde dar 
intender, mas de uma collecta- 
* documentada para o estudo 

valores humanos mais ex- 
^eslvos de nossa vida política, 

^|(éllectual e social. 
segundo numero da revista, 

, se apresenta de maneira agra* 
•e! e interessante, e, es'| mos 
tos, muito ainda será melho- 
a, pelo esforço e competência 
quem a dirige, conhecedor co- . 
é das coisas de imprensa. | 
Editora Brasil Ltd., tem o« 

s escl*lptorio3 â rua Alcindo 
ànabara, 15-A-3° andar, sendo 
ênd«reço, para corresponden- 

. o afeguinte: — Caixa Postal 
S.416 — Rio. 

OS QUE 

ACERTAM 

NA LOTERIA 

Contemplados o General 

Ache, o Juiz Federal Dr. 

Octavio Martins Rodri- 

gues e outros 
O bilhete n. 7.297 da Loteria 

Federal, premiado com 500 con- 
tos de réis, na extracção do d!a 
21 de Setembro, foi vendido nes- 
ta capital pela casa Fasanello e 
pago aos seguintes contempla- 
dos: General Napoleâo Felippe 
Aché, residente A rua Visconde 
de Pirajâ, n. 22. — Dr. Octavio 
Martins Rodrigues, Juiz Federal, 
Victorio Costa, n. 45. — Mario 
Predieri, Barata Ribeiro, 576. — 
Salathiel Ventura Ramos, Fran- 
cisco Eugênio n. 165-A, casa I. 
—- José de Almeida, rua Barcel- 
los, n. 39, Copacabana. — José 
Teixeira da Silva, funcclonario 
do Banco Mineiro do Café — tseufioma—«ueaíma—am-c-t,— 
Buarque de Macedo, 40. 

O bilhete n. 20.273, premiado 
com 30 contos de réis, 2° prêmio 
da extracção acima, foi vendido 
em Tres Pontas, Minas, e pago 
aoe seguintes: Francisco Vinhas 
de Oliveira, gerente de um arma- 
zém de café. — Jayme Campos, 
vendedor a prestações. — Joâo 
Duarte, secretario da Prefeitura 
local. — Adolpho Nery de Mes- 
quita, ptiarmaceutico. — Joâo 
Paulo Torres, proprietário do 
matadouro. 

O bilhete n. 2.309, premiado 
com 200 contos de réis, na extra- 
cção de 25 de Setembro, foi ven- 
dido nesa capital, pela Casa Gui- 
marães e pago aos seguintes: 
Manoel da Costa Castanheira, 
Estrada Marechal Rangel n. 431, 
Madureira. — D. Maria Passos, 
Estrada Marechal Rangel, n, 33. 
— Domingos Soares, Estrada 
Marechal R&ngel, n. 170. — José 
do Rego Rodrigues, Estrada Ma- 
rechal Rangel, n. 681. — João 
Fernandes, Estrada Marechal 
Rangel, n. 827. — Teimo Silva, 
rua 4 de Novembro, n. 12. — 
Manoel Teixeira, 3.° sargento re- 
formado da Policia Militar, Tra- 
vessa Cecília, n. 14. — D. Es- 
perança dos Santos, Madureira. 

IOO%PURO 

j 

O cardeal duque de Richelieu 
costumava dizer : “Pesei, que po- 
nho um pó fóra da soleira da mi- 
nha porta, ainto-me enclausurado 
em uma jaula de féras... Todos 
procuram destruir-me e nem um 
só amigo eu conto en toda a 
França ! Por isso, quai do sáio de 
casa, preparo-me para enfrentar 
leões e pantheras esfomeados...” 

Dentro de ca». Richelieu com- 
partilhava eua aí feição entre a 
sobrinha, por quem eeria capaz 
dos maiores sacrifícios — inclu- 
sive o de perder seu prestigio dia- 
bólico Junto ao throno de Luiz 
XIII — e um austero gato preto 
dá pello multo Uso e brilhante. 

povo írancez, e só não o chama- 
vam assim porque o termo nào 
estava em circulação. Lquelle tem- 
po ! Sua maior inimiga era a pró- 
pria rainha de França, esposa de 
Luiz XIII. Eila e a rainha-mãe. 
não *e pejavam em participar de 
conspirações hediondas para dea- 
moral:zal-o aos olhos do sobera- 
no. Mas Luiz XIII tinha tanto 
de ameaçador^ jia 
corciote. quanto 
subserviente, qu< 
parecia á frente, 
res de domínio 

Richeiieu 
sua funeçáo 
os recursos 

Leia do sa- 
;lan!me e 
•te lhe ap- 
.ndo olha- 
»... 
partido da 

quando 
o lhe da- 
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KARLOFF EM "A NOIVA DE 
Frankcnstein”, dia 21, no 

Odeon 
Em *'A noiva de Frankenstein”, 

o satanlco dr. Pretorius aperfei- 
çoou o descobrimento de Henry 
Frankestein, creado e reencarnado 
em personagens históricos notá- 
veis, os quaes elle retem prisionei- 
ros. Assim é uma dss scenas do 
novo film de Karloff, que está 
electrlzando a platéa do mundo, a 
Julgac* por suas excepclonaes criti- 
cas. 

“A noiva de Frankestein** vem 
ao cartaz do Odeon. no dia 21. 
Sylvio Caldas interpre- 
ta lindíssimos sambas 
em "Favella dos meus 

amores" 
Uma das razões ms lares do suc- 

oesso indiscutível que espera “Fa- 

RE&noDn.c 
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analyse 
N&20Í57 

Exp erlm ente 

Adopte 
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^ )eposito: Rua São José, I - A 

PHONE 23-4486 

CARMEN SANTOS, EM UMA 
scena do film nacional “Favella 
dos meus amores", a seguir no 

Alkambra 
veUa dos meus amores’* o film má- 
ximo de Carmen Sentos e Hum- 
berto Mauro e também do cinema 
nacional é a musica que o acom- 
panha em suas romantlcas e pit- 
torescas sequências e os sambas 
que são interpretados com alma 
por Sylvio Caldas, a voz mais bo- 
nita do folk-lore brasileiro. Esses 
sambas que se intitulam: "Arre- 
pendimento”, "Torturante Ironia” 
e "Serenata” váo ficar cantando 
no coração e no ouvido da cidade 
e váo levar a todo o Brasil uma 
expressão gostosa do sentimento 
carioca traduzido na sua musica 
popular nascida nos morros e por 
Isso embebida de mais para a mais 
dessa Inspiração. Haverá quem vá 
ver "Favella dos meus amores” nas 
suas próximas exhiblções do 
Alhambra, o cinema do querido 
Serrador, uma e multas vezes pa-a 
ouvir, embebecidos, Sylvio Caldas 
o interprete sem par, nesses tres 
sambas que ei-ie canta como nin- 
guém. Aliás o film está cheio de 
attractlvos. A visão delirante de 
Nhonho, do carnaval carioca, na 
hora da morte é uma pagina de 
arte como náo produz melhor arte 
evoluída dos studios norte-ameri- 
canos ou europeus. Mais alguns 
dias e estará a enorme curiosidade 
do publico, satisfeita. 
Directamente de Monte 
Cario, para dansar com 
Jean Harlow em “Ten- 

tação dos outros” 
A Hollywood, ha alguns meaes. 

directamente de Monte Caiio, on- 
de durante tres annos foi baila- 
rino e director do Internacional 
Spartlng Club, chegou Carl Ran- 
dall. especlalnaente contracta^.o 
para apuare-cer ao lado da Jean 
Harlow, em "Tentaçáo dos outros” 
(Reckless). 

Durante sete ãimos Randall foi 
director de dansa de alguns espe- 
ctáculos orientados pelo famoso 
Florenz Ziegfeld. Como dansari- 
no. também, cooperou Junto á 
companhia dos famosos Schuberts 
e em Londres, organizou toda a 
importante parte choreogrnphtco 

Todos devem 
ler: 

“Direito Constitucio- 

nal 
» 

Por Q)ra'do Vianna e Al- 
ciites Rosa 

íF*«i»3r&0 euvyletn das varia» 
fcfmas de governo, antigas e 

moderaxs). 
V VenOtl nns Livrarias SCil- 
MITH, Sachet 27, * LEITE, 

ConstltufcCo. 4- 
TREÇO — 89**0 

NAUREEN 0’SULLIVAN E CESAR ROMEKO 
cm o Cardeal Richelieu”, segunda-feira, no Rex 

que elle ainda mais aJlsava, em 
caricias intermináveis, quando pre- 
cisava meditar fobre um novo ata- 
que ou uma nova defesa I 

Lá íõra, Pari3 em peso levan- 
tava-se contra o seu poderio ener- 
vante ! Elle era apontado pelo 
"Inimigo publico numero um” do 

vam maiores garantias, motivo 
por que manteve, at ao fim eua 
força inviolável Junto ao throno 
írancez, como nos vae mostrar 
George Ar lias. em nova e admira- ■ 
vel creaçâo, segunda-íeira, no Rex. i 
no film "Cardeal Richelieu”, apre- | 
sentado pela United Artists. 

Circulará em outubro proximo 
a revista de CULTURA ! 

Collectanea Mensal 

do Pensamento Novo 

Director: MIGUEL REALE 

iiiiiiiiiiiiniiiiiiir 

Assignaturas para todo o 
Brasil: 

Anno I»000 
Aano — sob registro . 20$000 
Semestre  8Ç4XKJ 
Semestre, sob registro 12$0tJ 

Redacção e AdmlnistraçAoi 
Rua Onze de Agosto, 64-0* and. 
Sala n. 32 — Telph. : 26-996. 

Rumos da Vida 
Os rapazes e moças de hoje 

quando completem o curso uni- 
versitário, estarào per feitamente 
habilitados para enfrentar, por sl 
sós, os riscos e obstáculos da vida 
moderna? Dar-lhes-á, o diploma, o 
escudo e a lança com que abrirão 
passagem para a victorla? "Rumos 
da vida” (Gentleman Are Bom), 
encara com dolorosa, porém. Im- 
parei alissima subtileza, esse pro- 
blema, talvez o mais afflictivo da 
nctuaiidade e que tão de perto In- 
teressa a Juventude do mundo in- 
teiro, essa moçada sadia, risonha e 
tào calumnlada, quando a apon- 
tam como imprestável, bulhenta, 
perigosa, pouco resistente ás ten- 
tações... A geração actual é a 
mais heróica de todas, entretanto, 
posto que as anteriores não tive- 

Prosegtte o successo da “boite Afrtca99 

Números dos irmãos Slate, do Paradise of 
New York 

Canções regionaes pelo **Bando da Lua”, 
/solda Mello — cantora e dansarina. . 

da sambas 

Maravilhosa orchestra cigana sob a direcção 
de Aladar Monti, dirigente official da 

orchestra to Regente da Hungria 

CASINO 

Balneario 

da Urca 

O mais pittoresco e o mais alegre da cidade 

s 

da famosa revista "Streamilne”, 
montada por Cochrane. 

Carl Randall appareoe ao lado 
de Jean Harlow. logo numa das 
primeiras e mais espectaculares 
sequências de ‘‘Tentação dos ou- 
tros” E’ uma sequeoicia vibrante, 
onde se nota a perícia de Ran- 
^all. quer nos seus propalo* pos- 
Atos. c. no modo pelo qualf conduz 
Harlow, a sua "partenairí", 
na movimentaç&o das corístas e 
bailarinas que os acompanham 
nas scenas. 

Na parte romantlca. Wiiüam 

|t AiN I1AKLUW t VVlLUAM 
Powell, o casal de "Tentação 
dos outros" (Reckless), segun- 

da-feira no Palacio 
Powell e Franchot Tone appáre- 
cem, em “Tentaçáo dos outros”, 
como galãs de Jean Harlow. E 
May Robson, Rosai Ind Ruseell, Ted 
Kealy, Allan Jones e outros, são 
ecellentes figuras secundarias do 
elenco. 

A Metro-Goldwyn Mayer • a 
Companhia Brasileira de Cinemas 
annunclam “Tentação dog outros” 
para a próxima asgunda-feira, no 
Palacio, naturalmentc. 

Primavera, a estação 

do amor 

Em Paris, como e. toda a par- 
te, a Primavera é a estação dc j 
amor. D&hi, tratando-se de um J 
film super-rogiantico, a Paramount { 
haver iocaii^Jo na^u«2Z«i/ usTk•, t 
e naquella cjS?ade a acçâcí do «eu 
film ••prxmavei» em Pari5 . an- 
nunciado pelo Odeon para segun- 
da-feira. 

“Partenaire”, de Tull.o Camih 
nati, um actor de reconhecidaa 
ci cdenciaes, Mary El', s representa 
o papel de uma fascinante sereia 
de cabaret, de espirito alegre e oa- 
racter capri ;c üc Carnnnati a»r.a- 
a ao ponto ie ameaçar su:c'dar-se 
se ella o náo tomar por esposo. 
Mas em vez de se suicidar, elle 
adepta por seu “fllrt”. Ida Lupl- 
no, na esperança de implantar no 
coração de Mery o veneno do 
cíume. 

O plano de Carminati surte ain- 
da mais resultado do que elle es- 
perava. James Blakeley, que am» 
Ida Lupino, accusa-o de lhe ba- 
haver roubado a noiva. Para fu- 
girem á policia, Carminati e Ida 
Lupino fogem, para o palacio da 
avó da menina, ,-e surda que é. 
ella toma como uhi facto ccnsum- | 
mado o casamento d03 dois e o | 
de Mary Ellis. que logo depois 
appareoe com Blakeley. 

A noite dease dia, uma noite 
agitadíssima, passam-na os na- \ 
morados longe um do outro, e 
cada qual em companhia do ente 
a quem não amam. A situação 
cccaslone _ f qul-pró- 
quós e só dej.í-^frt/jlies' os narao- 

LEIAM: 

“A VOZ DO OESTE” 

PLÍNIO SALGADO 

ROMANCE HISTORICO DA 
EPOCA DAS BANDEIRAS 

Em todas as livrarias 

MARY Ei’’ .. 
dor a estrellt%£:í'- 
Paris", qéWskStó 

hihir ■ ■ hibini 

fados sacrif J 
oh os ás imp 

Repreoent 
go do mag 
Ellis, Tulllo 
no e James . 

^NCANTA- 
' /tmtvera em 

vae ex- 
ira 

No Phenix 
A PRÓXIMA TEÇA DO CAR- 

TAZ DA “CASA DO 
CABOCLO" 

Temos no dia 8 & “premiére" 
de “Luar, palhoça e vlolaâo”. 

Engalana-se a “Casa do Ca- 
boclo” para a estréa do original 
de Marchelll e Miranda, o cartaz 
máximo do Phenix, este anno. 

“Luar, palhoça e violão” encer- 
ra um conjuncto do quadros re- 
gionaes, onde a vida do sertão é 
cantada em todas as suas mo- 
dalidades bonitas e Ingênuas. 

As canções, os sambas, os em- 
boladas que Jurema, Zé do Bam- 
bo, Calheiros, Dinorah Marzullo, 
Arthur Costa e Carmen vão can- 
tar, são roalmente encantadoras. 

O forte, porém, desta peça, è 
a parte cômica toda ella entregue 
a Mattinhos, Marchelll, Apollo, 
Tatusinho, Antonia Marzullo e 
Antonieta Mattos, que elogiam 
com calor os seus papels. 

A nota de grande sensação é o 
compareclmento da Escola de 
Samba Estação Primeira da 
Mangueira, cedida pelo seu dire- 
ctor Julio Dias e que virá A ci- 
dade cantar novidades do proxi- 
mo Camam! com a nua i&huJLk- 
vel batería completa e suas ine- 
guiaveis pastoras. 

BASTIDORES 
AS QPATRO PEÇAS ACTCAL- 

MEXTE EM SCENA NOS 
THE ATROS DA CIDADE 

No Joço Caetano representa-»» 
a comedia dramatlea policial tn- 
gleza "O Cyclone", em especta* 
culo Inteiro á» 21 horas, com Do- 
lorgre Caminha, Rodolpho Mala, 
Jorge Dlniz, Antonlo Ramos, Lá 
Marlval, Luiza Nazareth, Suzan- 
na Negrl. • • • 

A Companhia Dulcina-Odilon, 
no Rival, tem em scena a come- 
dia franceza de Verncuil, tradu- 
zida por Alberto de Queiroz — 
“Alegrias de amar” — com Dul- 
cina. Odilon, Aristóteles. Sarah 
Nobre, Norma e Paulo Graclndo. 

• • • 
“Na hora H!”, & revista d« 

Carlos Bittencourt faz agora 
successo no Recreio, com o con- 
curso de Alda Garrido. ítala Fer- 
reira, Isolda, Zaira, Oacarito, Pe- 
dro Dias, Chaves e outros. 

• • • 
A “Casa do Caboclo”, a crea 

ção folk-lorista que Duque trane- 
portou para o Phenix. represen- 
ta «ii ‘Sooho d» Cabocla", com 
Jurema. Antoníetts. Carmen. 
Mattinhos, Apollo, Marchelll. etc. 

GRAVATAS 

Odeon, 
I H I III11 I I I IB— ^ 

«ÍAS PRINCIPAES CASAS — COM SELLO DE OURO E 
ALÇA “ODEON” 

fkajnHui lUVt, JhAN AíUiK 
Margaret Lindsay, Nick Faran, 
Ann Dvorak e Pobcst Sybct, os 
estros de uRumos da Vida”, o 
film da Warner First, dia 14, no 
Odeon, que será o espectáculo 
dc maior interesse para a ac• 

tual geração 
ram, Jómaís que lutar mais encar- 
niçadamer.te, com maior urgência 
e com tamanha falta de elementos 
de defesa, contra problemas tio 
variados e cruciantes... Diploma j 
Pergaminho... De que serve tltu-| 
lo de “doutor”, eem a bússola e a 
protecção, que. Indubitavelmente, 
ihes faltam e que só og overno póde 
fornecer, com leis cspeciaes de pro- 
tecção e estimulo? “Rumos da 
vida” é um film que espelha tão 
somente a verdade e fai-o relatan- 
do factos reaes da vida dos uni- 
versitários apÔF a co rl ação de 
gráo... Franchot Tone. Jean Mulr, 
Ivcss Alexander, Margaret Lindsay. 
Ann Dvorak, Charles Starrett e 
Nlck Foran, são as suas sete e 
grandlosrs Jovens estrellas. Se- 
cundam-os, Henry 0’Nell, Marjo- 
rle Gateson, Arthur Aylesworth e 
Russelj Hlcks. 

eus caprl- 
do icoraçáo. 
morosa a cor- 
iuartetto Mary 
•a«4 Ida Lupl- 
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VINHOS FINOS E CH,; 

METROI so 

9 medalhas de onro n* 

gurando entre el! 

<ü. S. A.), MUano,Ílg}^Sp3, 

.iecommenda::-se ; - * 
'Wiêl 

FUK stU EXCELLENTE PALADAR* . 
&34SBÈ 

SEBASTIAO 
DESPACHANTE INTEGRA. 

LISTA 
Quaeequer «erviço» nas R». 

partiçOe» Publicas Cartorlos « 
Mimatenoe Registro de marca 
de fabrica 

ROA DO ROSÁRIO 134 
Tel 23-Í131 Das 11.30 As 

12,30 e ás 16.30 horas. . 

0 MANGANEZ BRASILEIRO 

Mips! Lopes 

Diniz 
Sepultou-ae no dia 27 de setem- 

bro findo, no cemitério de S- Fran- 
cisco Xavier, o companheiro M guel 
Lopes Diniz. do Núcleo Central, 
um dos fundadores da União Bene- 
ficente dos Motoristas Brarileiros 
e chefe do Departamento de Propa- 
ganda do Grupo Profissional de 
Motoristas. 

Os seus funeraes foram • prova 
mais eloquente do quanto era esti- 
mado não só nos meios associati- 
vos como também pelos seus com- 
panheiros da Província de Guana- 
bara, que se associaram a todas 
ii3 manifestações de pezar ao ex- 
tincto, prestando-lhe as honras de- 
vidas c ás que fez jús pela nobreza 
de suas attitudes e seu accendrado 
patriotismo- 

Ao baixar o corpo á sua ultima 
morada, o companheiro Julio Pi- 
nheiro, em sentidas palavras re- 
passadas da mais profunda dõr, 
disse o ultimo adeus ao compa- 
nheiro que tombou, • tal era • 
emoção da que todos se sentiam 
possuídos nesse momento, que se 
notavam lagrimas nos olhog dos 
presentes. Por fim, o chefe Bar- 
bosa Lima. que esteve presente a 
todas as homenagens prestadas ao 
Inesquecível companheiro, fez t 
chamada do iltual integralista, e 
em breves palavras frisou qus 

G QUE VAE AHI POR FÓRA 

DOS LADOS DE MOSCOU 
I A *ra. Tatiana Tchernavla ser- 
! viu ao governo dos Soviets como 
| directora do museu» 

Acabou, porém, reconhecendo de 
todo a impossibilidade de traba- 
lhar pelo governo communista e. 
falando, em janeiro deste anno, no 
Town Hall de Nova York, affir- 
mou que a mocidade russa viva 
hoje sob o peso de duas obcessões: 
— a obcessão do pão, isto é. ■ 
fome, e n obcessão da policia e da 
espionagem. Isto ê. a cadeia- 

Emquanto isto, os turistas ingê- 
nuos foj sabidos demais) que pre- 
tendem ver tudo quanto só «nxsr- 
gam o que lhes mostram • qua 
'maginam tudo entender quando 
nem sequer comprehendem • lín- 
gua do paiz, virem a rroclamar a 
felicidade sem limites da juventud# 
da Rússia ! 

PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

Tome 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
de João da Silva Silveira 

MIGUEL LOPES DINIZ foi um 
rompanhelro que honrou o Inte- 
cralismo. 

NO JAPÃO 
KOBE (Do nosso corresponden- 

I te especial) — Chegaram pelo 
j "Manila Marti’”, 20 toneladas de 
! manfcanez brasileiro, primeira 1 amostra do precioso mineral en- 

viada ao mercado Japonez, por 
iniciativa do Ministério das Re- 
laçOes Exteriores do Brasil. O 
teor do minério é todo elle supe- 
rior a porcentagem de 44. espe- 
rando-se que com estudos que se 
farão para tornar os preços mal» t baixos, possa o Brasil concorrer i 
vantajosamente com outras fon- j 
tu fornecedora». 

INTEGRALISTAS!... 
Deveis, desde que não vos prejudique, dar preferencla 

aos vossos companheiros, em todos os sectores de activi- 
dade: 

Bandeiras, Flammulas. Camisas, Casquetcs, Sigmas e 
todos os artigos para os Camisas-verdes. 

Novos distinctivos para as Secretarias de Educação 
Physica, dc accordo con. as especificações publicadas no 
Monitor Integralista n. 11. 

Pedi a 

MORAES, ALVES & CIA. 

Avenida Passos, 116 Rio de Janeiro 
Preços especiaes para revendedores ou para as Secre- 

tarias Provinciaes. 

Damaçed text. 
Wrong binding 

ORiGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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88 JORNAES CONJUGADOS NO MAIOR C0NS0R- 

CIO JORNALÍSTICO DA AMERICA DO SUL 

A Secretaria Nacional de Propaganda acaba de organizar 
o maior serviço de publicidade até hoje realizado no Brasil, pois 
eoniprehende um conjuncto de 88 jornaes actualmente em cir- 
culação em todo o território da Republica. 

Homogcneamente já unidos pelo SIGMA, os jornaes inte- 
gralistas do Brasil, cujo numero cresce cada dia, e já sóbe hoje 
a 88, ficaram agora conjugados, para fins de publicidade, sob 
a direcção da Secretaria Nacional de Propaganda, devidamente 
autorizada pela Chefia Nacional, constituindo, assim, o maior 
monohloco jornalístico até hoje creado na America do Sul. 

Mais um passo para a unificação nacional, pelo pensamen- 
to, pela cultura e pela orientação doutrinaria. 

Mais um passo para o grande systema de Imprensa, cujo 
futuro tem no Integralismo os seus dias de gloria, de prospe- 
ridade e esplendor, responsável como é pelos superiores desti- 
nos da Patria. 

ORIENTAÇÃO DE PLÍNIO SALGADO 

* Jornaes - Reunidos) 

0 NOVO COMPRIMIDO ALLEMãn 

ANXO II I Rio de Janeiro (Província da Guanabara) — Sabbado. 5 de Outubro de 1935 ! NUMERO 73 

O Illustre Sr. Moretzsohn 

CONGRESSO DE BLUMENAU 

Conclusão da 1.* pagina 
O Congresso de Blnmenaa, dado 

esse recado ao governo de Santa 
Catharina e a mais qnantos Inte- 
ressar possa, quer ainda prose* 
gulr na obra do congraramento 
fios camisas-verdes num contacto 
mais estreito entre os flllios desle 

que tem tamanho de contl- 
••ente. e destino de contino. 

O Congresso de Blumenau quer 
aluda eommemorar a “salda á es- 
tampa" do no-«o documento ha- p eont, te de dllzento, manifesto de Outn- ' u 

Marcei da Silva Telles — Sâo 
Paulo. 

Barbosa Lima (Interlnamente) 
— Guanabara. 

Raymundo Padllha — Itlo de 
Janeiro. 

Olblano Mello — Minas Geraes. 
João Linhares — Espirito San- aos reclamos da .imprensa 

Conclusão da 1/ pagina 
tear providencias officlaes, a In- 
tervenção do governo, sem refle- 
ctlr que tal Intervenção seria o 
começo de execução do plano 
machiavelico de sua própria rui- 
na. 

Os homens de governo, na 
maioria bacharela enfartados de 
Jurisprudência, sem cultura ge- 
ral, ignorantes em matéria de so- 
ciologia, de economia, de questões 
sociaes, de judaísmo, que o pró- 
prio ensino se encarregára do 
tornar cegos desde os bancos gy- 
mnasiaes, mais preoccupados com 
tL politicagem pessoal ou do cor- 
rllhos, egoistas, algumas vezes 
aeshonestòs ou veriaés, queçendo 

facll popularidade de attender 
aos 

Ba província de Guanabara, 
alím de numerosos congressistas 
avulsos, partiram para Blumenau 
todas as autoridades provlnclaes 

mente enormes fortunas, silencio- ? 
samente e covardemente prepa- 
ravam a ruina economica do povo 
brasileiro, afim de dominal-o, 
tomando o resto que ainda pu- 
desse ter de soberania. Nessa 
quadrilha de vendedores da na- 
ção ha judeus tíe origem estran- 
geira e judeus de origem brasi- 
leira, ha brasileiros e estrangei- 
ros não ■judeus.—todos a serviço 
do JudR^T internacional, a 
quem a^^^wbllca se encarregou 
de abrir^^^^k as portas com sua 
anarchia^^^^prestigio. E elles, 
de port^^^B|ntro, accionando 
alavanc.-^^^^^Jslssimas como o 
dinheiro consegui- 
i -H reo. ' ^^uas habilissimas 
manobras que o publico não com- 
prehende, algumas tão subtis que 
os proprios technlcos em judaís- 
mo custam a acreditar que Se- 

mico, que é 
bro. 

O Congresso de Blumenau qner 
nfnda eommemorar o primeiro an- 
nl versar Io do massacre do largo 
da Sé, em que perderam a vida 
qlorlnsamente, varados pelas ba- 
las dos communistas -Tavinc Gui- 
marães e Caetano SplnelU. 

O Congresso de Blumenau quer 
ntnda eommemorar o primeiro 
onniversarlo da morte de Nlcnla 
ttostaa. Jayme Guimarães e Cae- 
ítino Sninelli, o primeiro chaci- 
nado nelos sicarios vermelhos de 
Baurn*. os outros vlctimas dos 
assassinos do largo da Sé, perpe- 
trado pela horda oommunlsta, 
tendo pela rectaguarda forcas oc- 
rulta«. secretas, e negadores do 
Brasil. 

(Tmoorrerâo ao Congresso de 
Blumenau as províncias de RIp 
Grande do Sul. Santa Catharlna 

São Paulo, Guanabara 
r.iu de Janeiro, Minas Geraes • 
íhi»irlíi» Santo, quo se farão re 
presentar por delegações espe 
cia es. tendo â frente os respectJ 
viis chefes provinciaes. 

CVefes Provinciaes 
Uncabeçandn as delegações da* 

.-«•snectivas províncias comnarece 
rio ao Congresso de Blumenan o* 
begiiíntes Chefes Provinciaes: 

Anôr Bittencourt — Rio Gran 
tlr do Sul. 

otto Gama d’Fça Santa Ca- 
f l«« rlna. 

Vieira de Alencar — Paraná. 

“camisas-verdes**. 

Secretarias Nacionaes 

pedidos lngfnuos doa fazendeiros, 
obedientes aos acenos dos que j 
governam dos bastidores ou têm , verdadeiras, 
os publicanos presos ás suas ga- j r,^^Pc ^uando em vez, punham em 
vetas, acceltavam os conselhcA-r-,*í>ga SÍ:U systema de manobra: 
doa agentes da alta finança in- 
ternacional e resolviam o que el- 
lcs justamente queriam: — “a de- 
fesa do produeto”. Foi a defesa 
do café quem desgraçou o café. 

i Em São Paulo armavam-se os 
I planos, os financistas de São 

Comparecerão ao Congresso de 
Blumenau todos os seis secretá- 
rios nacionaes: i 

Miguel Reale _ Secretario Na- f^ °S, def<Td,a™ 
cional de Boutrina. 

Grandiosa parada sportiva 

em Itajubá 

Na Cidade Integralista de Ita» 
}::bâ funcciona com toda a anima- 
ção o campo sportivo dos camisas- 
verdes, c os seus briosos athletas 
pretendem realizar, neste anno, « 
mais linda e disciplinada das pa- 
rada que os itajubenses têm pre- 
fenciado, o temos certeza que du> 
rante todo o tempo do desfile essa 
disciplinada gente ouvirá calorosos 
•'anauês” dos espectadores felizes 
desse rincão da Provincia de Minas 
Geraes» 

Bclmlro Valverde — Secretario 
Nacional de Finanças. 

Madeira de Freitas — Secreta- 
rio Nacional de Propaganda. 

Everaldo Leite — Secretario Na- 
cional de Organização. 

Gustavo Barroso — Secretario 
Nacional de Educação. 

Rodolpho Joseítl —- Secretario 
Nacional de Cultura Artística. 

De Guanabara partirão amanhã 
pelo avião da carreira os srs. Ma- 
deira de Freitas, Everaldo Leite e 
Barbosa Lima, respectivamente, 
Secretario Nacional de Propagan- 
da, idem de Organização Política 
e Chefe Provincial interino de 
Guanabara. 

O Chefe Nacional 
Be São Paulo seguiu hontem 

para Blumenan o Chefe Nacio- 
nal, em companhia de sua gentl- 
Ilssima filha, Plinio Salgado. 

O Chefe Nacional presidirá ao 
Congresso de Blumenan, devendo 
falar nas sessões solemnes de Ins- 
tallação e encerramento. 

Blumenau, cidade 
integralista 

A «-{«?»«!a caiharlnense de Blu- 
menau que ,fã recebeu o titulo «1c 
cidade integralista, está literal- 
mente occupada pelos “camisas- 
verdes**. 

Reina vivo enthusiasmo não só 
entre os Integralistas, que de res- 
to são quasi toda a população da 

e no parlamento, O situaclonismo 
paulista rodeava o governo fe- 
deral de amabilidades. Davam-se 
as ruas da capital paulista os 
nomes dos presidentes da Repu- 
blica amigos do café. Entravam 
em scena todos os negocistas e 
trapaceiros, que no Brasil pas- 
sam como economistas e finan- 
cistas. Era de ver-se a azafama 
em manejos e entrevistas e con- 
ferências dos Whitakers, dos Nu- 
mas de Oliveira, dos Simonsens 
"et magna concomitante cater- va”-.. Jüdeus e judaizantes, agin- 
do sobre o ministério, e impren- 
sa e o congresso, conseguiam a 
adopçâo do plano. Pouco depois, 
o paiz respirerva satisfeito com a 
sua opinião publica convencida de 
que o plano salvára a nossa eco 
nomia. Pois não estava o resul- 
tado a entrar pelos olhos? Não 
estava em alta o café? Não havia 
dinheiro em São Paulo e prospe- 
ridade por toda a parte? 

Tudo Isso era a illusão do Eata* 
naz Judaico. O demonlo nâo ten- 
ta ninguém com cilicios e hervas 
amargas, mas com manjares de- 
liciosos, luxos inauditos, mulhe- 
res lindas. Tudo isso, porém, es- 
conde o abysmo eterno da eterna 
dôr, no eterno ranger de dentes. 
O processo do judeu internacio- 
nal é idêntico, a escola é a mea- 
ma, elle se pôr dentro do 
christão que se não livra de suas 
artimanhas. E a illusâo era so- 
bretudo obra do Indefectível em- 
préstimo externo, corolário, com- 

cidade, como entre os demais "ro- ! P^emen^o do plano, para custear 
melros**, se assim se podem cha- i a defesa » para financiar as opc- 
mar ao brasileiro que, embora \ raçCe„s °u Para reter o café. Isso 
não Integralista, para lá se dirl- j era receita ... A alta artificial 
girá afim de assistir ao forml- j tambem não duraria muito, 
davel certamen. | Nunca nossos governantes re- 

flectiram no seu ridículo papel 
de titeres Judaicos, fazendo pro- 

Sobe a muitos milhares o nn. í paganda do caíé,“° estrangeiro, preparando e melhorando o pro- 

Congressistas Avulsos 

mero de “camisas-verdes** qne con- 
correrem ao Congresso de Blume- 
nau como congressistas o vulsos. 
Navios vários, trens, comboios, 
omnibus e caminhões foram fre- 
tados para transporte de congres- 
sistas. De São Paulo partirá unia 
flotilha de aviões espedaes. 

írÇüíiUS 
- _ fVBALGIAS-ObRtS FM GERAI 

CALMAPITITm 

j^tuawTemTeprimir SorSÁn.smo 
Francisco Giffom ô C. - Rua ,.» de ,7 _ Rto 

dueto para a exportação, porém 
retendo-o nos portos, emquanto 
nossos concorrentes, achando o 
caminho desimpedido, iam con- 
quistando os mercados que per- 
díamos. O que ganharam os ban- 
queiros nas commissões de em- 
préstimos, nas escamoteaçOes, 
nas especulações, no Jogo feito 
sobre o café de outras procedên- 
cias, pois que de antemão sa- 
biam que o nosso ia ser retido 
e como, é uma somma inx*erosi- 
mil. Essa ô uma das maneiras 
como elles roubam a economia 
dos povos. 

Emquanto meia duzla^dê**e£ 
pertalhões, agindo no nosso paiz 
por conta da alta finança inter- 
nacional, ganhavam Immoral- 

seu systema de 
oalxa do café, grita dos fazen- 
deiros, campanha pela imprensa, 
no parlamento, nos bastidores, 
sm pról da intervenção official, 
conselhos dos "technicos** no as- 
sumpto, plano, acceitação do pla- 
no pelo governo, empréstimo ex- 
terno, alta do café, sorrisos, nova 
Ulusão de prosperidade, mais 
uma tentação de Satanaz. Eer- 
corra-se o que foi publicado so- 
bre a questão em todas as crises 
do café e se verá que afíirmá- 
mos aqui uma verdade. 

Pela compressão, pelo suborno, 
pelo cynismo, pela velocidade 
adquirida os agentes do Judaís- 
mo, cuja praça de guerra é São 
Paulo, continuam a dominar o 
nosso paiz e, se não apparecesse 
o Integralismo, que desmascara 
suas manobras, a nação acabaria 
devorada pela alta finança, de- 
batendo-se impotente, sem saber 
ao menos a fonte de seu mal. 

As successivas intervenções do 
governo no mercado do café e os 
desequilíbrios constantes por el- 
las produzidos, bem como o ap- 
parecimento cm consequência de 
nossa impericia de novos concor- 
rentes, acabaram no quasi anni- 
quilamento de nosso principal 
produeto de exportação, trazen- 
do-nos uma desordem economica, 
que preparou o terreno para a 
desordem social o política, fo- 
mentada pelos mesmos poderes 
occultos, com o fim de collocarem 
no poder agentes de sua mais di- 
recta confiança  A derrocada 
do café veiu em 1929, mas as 
arcas \ dc Lozar&^Bi*other£. de 
Murray* Simonsen • e outros esta- 
vam abarrotadas Depois, foi 
a pobre mocidade paulista atira- 
da ás trincheiras, em 1932, os sol 
dados do Norte e do Sul comba 
tendo os constitucionalistas, a fa- 
mília brasileira dividida e ensan- 
guentada, o separatismo abro- 
Ihando em São Paulo, tudo obra 
das intrigas e manobras dos 
agentes da finança judaica. 

As syndicancias da revolução 
de 1930 foram a comedia das co- 
médias. As que se tentaram fa- 
zer sobre as negociatas dos Si- 
monsen no Instituto do Café, 
mal conduzidas, visando sómente 
certos pontos e não os mais ne- 
vrálgicos da actuaçào sinistra 
dos accusados, foram facilmente 
abafadas por muito3 meios, in- 
clusive alguns passos da diplo- 
macia ingleza, acclonada pelas 
forças secretas de lá... Outro in- 
quérito, o de 1932, teve o condão 
de attrair ao CO^acabana Palace, 
como hospede apressado, o sr. 
João Simâo (John Simon), minis- 
tro de Estrangeiros da Grã-Bre- 
tanha... 

Agora, que e fazendeiro quasi 
proletarlzado não vale grande 
coisa por si, que os proprios plu- 
tocratas de São Paulo verdadei- 
ramente braaaieiros estão presos 
ao eito da r-ca. que os 
homens do ^ são méros 

ARENQUE DEFUMADO 

Mendes Fradique 
Conta-nos aquelle delicioso 

Fça de Queiroz que, de uma 
feita, um subio perdido em 
coisas do Egypto, resolvera 
transportar para a Europa o 
corpo de um insigne chronlsta 
da Côrte de Ramsés 11. 

Chegado que foi a Lisbôa, « 
uma tremenda complicação 
surgiu em torno do letrado 
ejypclo: é que na tarifa adua- 
neira não estavam estipulados 
os direitos alfandegarlos so- 
bre múmia de letrado. E o 
sabio porejava bagas de suor 
agonico, vendo o corpo do II- 
lustre chronlsta pharaonlco 
encalhado na Alfandega de 
Portugal. I ma angustia col- 
lectlva affligia aquella honra- 
díssima raça de guarda-mó- 
res. O letrado fõra, sem dtivi- 
da, notável na Côrte do Fha- 
raó, mas o Pharaó passára: o 
Pharaó não tinha cônsul em 
Portugal: e o letrado Insigne 
a!l estava, estendido, sem 
passaporte, empacotado como 
carga, e como carga sujeito ã 
taxa aduaneira. Mas, cadA 
taxa para letrado egypcio? K 
parecia querer perdnrar o 
“impasse** quando um funceio- 
nario da Alfandega, genial, 
sublime, luminoso, espeta o 
dedo agudo na fronte olympl- 
ca e ncóde salvador: não ha 
taxa para letrados? então que 
se paute o corpo do egypcio 
pelo artigo que lhe fôr mais 
semelhante. E lembrou o aren- 
que defumado. A elle lhe pa- 
recia que arenque defumado 
era o que mais se assemelha- 
va a egypcio cortldo: e a to- 
da a gente que all estava, en- 
gasgada entre um lethado e um 
guarda-mór também parecia. 

E foi assim que o douto chro- 
nlsta de Ramlsés conseguiu 
chegar á Europa. 

Ora, ainda qne mal compa- 
re, acho certa semelhança en- 
tre o caso do Eça e da Acção 
Integralista Brasileira, esta é 
como toda a gente sabe nm 
movimento revolucionário de 
grande envergadura. amplo, 
profundo a marcando o ad- 
vento de nova civilização. Mas 
como e onde legalizar, regis- 
trar uma coisa assim? Em 
nenhum tabellião. em nenhum 
“burecu**, em nenhuma repar- 
tição fiscal ou orgfto testlfiea- 
dor se podería registrar uma 
Revolução em marcha. Então, 
como legalizar o Movimento? 
Os Integralistas necessitam 
de ordem e de pa* para poder 
realizar a obra que se traça- 
ram. Não querem ser pertur- 
bados. 

Precisam, pois, de existir 
com socego: não podem, por- 
tanto, ser clandestinos (o go- 
verno chama clandestino tudo 
o que nâo é registrado em al- 
gum lugar). Assim, n maneira 
do guarda-mór de Lisboa, re- 
solveram os homens do Sigma 
sair da entaladella appellando 
para a classificação analógica: 
sujeitaram-se a ser registrados 
no Superior Tribunal de Jus- 
tiça Eleitoral como Partido 
Político, « sob as normas de 
Partido Político vivem dentro 
da lei. De sorte que. emquan- 
to o governo faz política e a 
opposição não faz nada os ca- 
misas-verdes, sob a rubrica de 
arenque defumado, isto é. Par- 
tido Político, vão construindo 
uma grande Nação com as ex- 
ccllcntes reservas de sua raça. 

I EDUCAÇÃO MILITAR DOS: Esp. para "A Offensiva” 

EMPREGADOS DO 

COMMERCIO 

Orientação da U. E. C. 
aos jovens commer- 

iiarios 
Communicam-nos da Secretaria 

da União dos Empregados do 
Commercio : 

“Para utilidade dos Jovens em- 
pregados do commercio quo te^ 
mem o desemprego quand » sor- 
teados, este Syndicato mantêm n 
Escola de Instnicçáo MiMtar, n.« 
306. subordinada A Inspectoriq 
Regional dos Tiros de Guerra. 
Estão baertas as matriculas nes- 

' ea Escola, referindo-se a t rma 
de 1936. 

Só serão admittidos os empre* 
gados do commercio que tenham 
mais de 36 annos de idade. Os in. 
teressados deverão trazer certi. 
dão de idade o autorização pa. 

j terna ou dos seus responsáveis, j 
A E. I. M S06 funccionc na 

I séde da União dos Empregados j 
i do Commercio, onde são proce- j 
I didas as matriculas. O prazo para ! 

j as inscrlpções terminará no dia | 
| 20 do corrente mez. Os alumnos j 

da E. I. M. 306, como associa- > 
dos da U. F. C.t gozam de to- 

Idas as vantagens constantes do 1 

legislação trabalhista _*m vigor, j 
em sua condição de syndicaüza- i 

I dos, e são beneficiados, gratuita- I 
mente, com a utilização dos aos- i 
sos serviços de policlinica medica, ' 

, gratuita SEHT RADO LltTNLI ; 
, cirúrgica, dentaria, providos de i 
i p-mbulatorios e de apparelhos pa- 
j ra tratamentos especiaes, bem 

como dos nossos serviços Jur.di* 
cos, de donativos em dinheiro, cru 
casos de enfermidade, etc.’’. 

Cinema Brasileiro 

recebem dos filhos 
das respectivas 

nações. 

MADEIRA DE FREITAS 

A liberal demo- 
cracia permitte 

que o cinema pa- 
gãflj attente cada 
dia contra as tra- 

dições chrfstãs da 
família brasileira. 

O Integralismo re- 

agirá contra este 
resto de espirito 
colonial e dará á 
cinematographia 

brasileira o apoio 

moral, intellectual 

e economico que os, pub]1C4 A offensiva quer 
fllmS eStrangeirOS i aP°‘ar ° cinema brasileiro e de- 

—(*)- 

A OFFENSIVA uma vez m&ls aí- 
ílrma o seu Integral apoio ao "Ci- 
nema Brasileiro”. Lembra ao3 In- 
tegralistas de todos os recantos do 
Brasil, a Lei Federal quo obriga a 
IndusSo de um jjequeno fllm na- 
cional em todos os programmaa 
cinematograpbicos. 

N5o póde cinema algum no ter- 
ritório nacional funcelonar sem 
exlilbír no programma do dia um 
fllm brasileiro. Sabemos que má os 
brasileiros <u estrangeirei atrevi- 
dos estão desrespeitando a “lei fe- 
deral", nao só no interior do paiz, 
como na própria capital da Re- 

0 presidente da Republica 

convidado para assistir 

a uma solemnidade 
Estiveram hontem. no Palaelo 

do Catete, os Srs. desembargador 
Alfredo Ruasell, Dr. Jayrr.e de Sou- 
za Praça. Dr. Attila Ramos, dire- 
ctor da Associação Commercíal e 

i Dr. Carla» DuoraL. rwr>re***ntaTite* vifcrtrci/or 1 a da Assistência aoe 
Mendigos e Menores Desampara- 
dos, afim de convidar o Sr. Pre- 
sidente da Republica a assistir á 
solemnidade da collocaçáo da pe- 
dra fundamental dc Abrigo dos 
Mendigos, a reallsar-se amanhã, 
na 15 horas, no morro do Frota. 

Revolução de 
Mussolini foi, 
antes de mais 

nada, um grande movi- 
mento de ideas. -V Ju- 
ventude que voIta>A da 
Grande Guerra, s<*gniu o 
novo Chefe. comiJfehen- 
dendo-lhe enthusiastica- 
mente o pensamento po- 
lítico, pujante e arroja- 
do: Crear um Estado 
forte, soberano, que so- 
brepuzesse aos interesses 
particulares de grupos, 
de indivíduos, de clien- 
telas partidarias, um 
unico e supremo interes- 
se — o interesse Nacio- 
nal- Um Estado crea- 
dor, identificado com a 
Nação — fundado . na 
coragem, n aordeni, na 
disciplina, na hierarchia. 
Um Estado arbitro das 
controvérsias, dissipador 
dos entrechoques d e 
classe, dessas mesmas 
classes componentes do 
novo systema socia] ca- 
paz de harmonizar «Api- 
tai e trabalho numa se- 
rena e fecunda collabo- 
racão: O SYSTEMA 
CORPORATIVO. 

(a.) ARTURO MAR- 
PICATI”. 

INTEGRALISTA!t 

Quando necessitares, 

comprar alguma coisa, 

lembra-te das casas que 
annunciam em 
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AVISO AOS INTEGRALISTAS 
ANTONIO RAMOS * COMP. — Fabricante* das camisa», 

capacetes, sigmas, cuKquettes para udullo* e pllninno*. Têni em 
atock o* cintos de verniz (modelo npprovadu). Dlntlnetivos para 
todos, para Org. Política o Dep. Feminino. — Preços especiaes 
para revendedores. — RITA LEDO, 21 — Rio de Janeiro — Te- 
lephone: 24-1068. 

polychlnellos na mão cios agen- 
tes do judaismo, iremos ver o 
preparo da luta pela successão 

nunciará em suas columnas os In- povo brasileiro tem o dever 
Tractores da lei. A’s autoridades glr das autoridades a lmposiçt!^io 
pollclaes cabe punir as faltosas. O respeito ás leis brasil- as. 

presidencial. Já estamos vendo j 
nos horizontes politicos a pessoa 
naturalmente indicada pelas for- 
ças que acabaram com o café e 
só não acabarão com o Brasil 
porque appareceu o Integralismo: 
é o israelita Moretzsohn, sim, se- 
Ihores, o dr. Armando de Salles 

Moretzsohn de Oliveira... 
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-•nas de Sâo Paulo, vendo-sc á esquerda Caetano 
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No MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO, 
que completou 100 ANNOS DE EXISTÊNCIA A 10 DE JANEIRO- 
DE 1935, podeis instituir uma pensão vitalícia para vossa esposa, 
filhos ou entes que vos são caros, prolongando, após vossa morte, 
a protecção que lhes deveis. 

As tabellas do MONTEPIO sâo módicas e actuarialmente calculadas 
O seu activo social é de 19.516:357ÇU0(J. 
As suas reservas technicas são de 8.079:7821000. 
Nos 100 annos já decorridos soccorreu a viuvas e orphãos de seus ex-associa- 

dos com_ a importância de 50.001:1‘J()?000. além de 4ül:5I4?7UO em 
bonificações ãs pequenas pensões. Para eommemorar o seu 1* CEN- 
TENÁRIO concedeu uma dadiva no valor global de 30ü:000?00ü, ás 
suas pensionistas. Actualmente as pensões annuaes attingem a .... 
7ü'J:848?300, distribuídas por 2.789 pensionistas. 

O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos. 
Podem ser associados do MONTEPIO: 

1 — Os funccionarios públicos federaes, civis c militares, e bem assim oi- 
funccionarios estaduaes e municipaes. i 

2 — Os membros dos Poderes.Executivo e Legislativo durante o prazo 
dos seus mandatos, quer federaes, estaduaes ou municipaes. 

3 — Os administradores e empregados de empresas ou bancos subvencio- 
nados ou administrados pelo Governo da União. 

4 — bs membros de associações scientificas que recebam auxilio directo 
ou indirecto do Governo Federal. 
A pensão nâo póde soffrer arresto nem penhora e é paga até o ul- 
timo dia de vida da pensionista. 

“A PREVIDÊNCIA ADIADA E’ MAIS CRIMINOSA QUE A IMPREVTDENCIA’ 
A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Beiias Artes. 15 — junto ao Iliesouro 

Nacional), vos prestará todas as informações e vos remetlerá pros- 
pectos e folhetos com as precisas instrucções, (telephone 22-63B2). 
Nos Estados sereis igualmnte informados nas respectivas DELE- 
GACIAS FISCAES. 

FUNCCIONARIOS PÚBLICOS, INSCREVEI-VOS SEM DEMORA COMO S0- 
CIOS DO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO 
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TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

ORiGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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nto Internacional 

Judaísmo Internacional 
# ■ O PROCESSO DE BERNA 

Depois de dois annos de inves- 
tigações e. inquirições de teste- 
munhas arranjadas a proposito, 
um tribunal secundário de Berna 
declarou falsos os famosos ‘‘Pro- 
tocollos dos sábios de Sião , quo 
revelaram ao mundo os tenebro- 
sos pl8nos do judaismo Por toda 
». parte, judeus e judaizantes se 
embandeiraram em arco. A im- 
prensa, a seu soldo, assoalhou a 
“estrondosa” victoria. 

Entretanto, parece que os ju- 
rléus não têm grande confiança 
n^Mse veredicto, pois que contl- 
nuaW a propagar por todos os 
mel V essa falsidade, como se náo 
bastasse a sentença da justiça 
bemeza de primeira instancia. 

Recordemos rapidamente as cir- 
cumstancias do falado processo e 
veremos que o judaismo tem toda 
i. razão em querer accumlar ma- 
terial de defesa, não se sentindo 
bastante defendido pela sentença 
em questão. 

Nos “Protocollos” está debuxa- 
do todo o plano estratégico da 
Tsrael para a conquista do mun- 
do. E’ natural, portanto, que Is- 
rael tudo faca. afim de que as 
nações cliristãs continuem ^ a 
ignorar factos que são de capital 

"importância para sua defesa. 
' Ha trinta annos foram os 
"Protocollos” publicados pela pri- 
rieira vez. Nesse periodo. reaii- 
•\irnm-se todas as prophecias 
nelles contidas. O communismo, 
que decorre delies e é o coroa- 
mento da obra judaica, ameaçou 
subverter o mundo. A civilização 
ohristâ, antes de Mussolinl e de 
Hitler. qnasi levou a bréca. Tudo 
isso advVitiu o mundo do perigo 
judaico. E o anti-semitismo 
abrolhou por toda a parte como 
uma reacção defensiva natural 
necessária. 

"VJa attitude natural do judaismo 
não póde ser outra senão desviar 
as suspeitas e tentar desfazer as 
provas que corroboram a miserá- 
vel e covarde acção das forças 
©ceultas a soldo de Israel 
mundo. 

O processo de Berna não teve 
outro escõpo a não ser destruir, 
se possível, a reacção baseada no 
conhecimento dos “Protocollos 
O fôro da capital suissa estava 
fi calhar para Isso, pois que all 
se podiam Invocar dispositivos Je- 
gaes, cuja hermeneutlca servlria. 
lmbllmento feita, aos proposltos 
judaicos, o mesmo se contavam 
elementos marxistas no selo da 
magistratura. 

Durante um anno, o processo 
rolou sãmente eobre a accusação, 
de accordo com a tal lei, de na 
verem alguns rapazes pobres < ^desprotegidos evitado 
lmmoral" ” 

seu numero de 13 de maio, com 
estas palavras textuaes. — O 
PERITO PRO-JUDEUS LOOS- 

bateram Os jornaes judaicos 
palmas ao depoimento da Prin- 
ceza Radziwill, chegando o Ame 
rican Hebreu”, de 3 de maio a 
declarar que ella ganhàra a par- 
tida. Essa princeza fo. de raça. 
Catharina Radizlwill prestou um 
depoimento falso e nao passa de 
uma aventureira de alto bordo. 
Já esteve presa na Inglaterra du- 
rante tres annos por ter emittido 
cheques falsos e continuou sua 
carreira criminosa nos Estados 
Unidos. . . . 

Outra testemunha importante 
no processo foi o aventureiro ju- 
deu Trebitsck Lincoln, natural da 
Galicia. filho de um rabino de 
Pszempsl. Empregado no com- 
mercio de roupas velhas em Bu- 
dapest. dahi passou para a In- 
glaterra, onde se naturalizou 
súbdito de Sua Majestade Bri- 
tanniea, mudando seu nome de 
Ignacio Trelitsch para o de TI- 
motheo Trelitsch Lincoln Em 
1910. conseguia ser membro ao 
Parlamento inglez!!! Então, met- 
teu-se logo num syndicato Pj*ro- 
lifero, em que ganhou 18 mil 11 
bras. O negocio foi tão escuro 
oue perdeu o mandato. Arranjou 
um logar de censor da üngua 

n^ara na administração dos | 
Correios, durante a guerra, en- i 
tregando-se ã espionagem. Des- 
coberto. fugiu para os Estados 
Tinidos, mas foi preso e só o li- 
bertaram depois de feita a paz. 
Sumiu-se e foi reapparecer na 
Rússia Soviética, onde lhe deram 
a incumbência de ir fomentar o communismo na China. 

Em 1920, estava na Allemanna, 
passando por húngaro e tomando 
parte no golpe de Estado d. 
Kapp que trahiu, vendendo o se 
credo por 50 mil corôas ao sr^ Muzet. chefe do sefnriço francez 
de Informações em Vienna. os documentos que possuía a respei- 
to vendeu-os â policia de Praga 
por 500 mil corôas, das quaes só *.  ono mil. Vemol-o 

cario após a quéda do rei Ama- 
nullah. Fingiu quo se convertia 
ao budhismo e se refugiou num 
mosteiro Indista de Shanghai 
cora o nome de Chao Kung. 

Passaram-se alguns annos e r*- 
appareceu na Europa commissi*'»- 
nado como representante do« 
exercitos rebeldes do sul da Chi- 

i na, tratando de um empréstimo ” • — dollares 

PEQUENAS NOTICIAS DOS Ugyg |gj $1)1)16 a PdlSãO 

J0RNfiES Dí EURCP# "alimentar na Rússia 

lhe pagaram 

ae quatro milhões de 
Passou pela Allemanha, fazendo 
propaganda do budhismo e foi 
preso em Colonia, no saião Gur- 
cenlch, quando pronunciava uma 
conferência, devido ã queixa 
apresentada por uma senhora 
hollandeza a quem extorquira 
suas economias no valor de cinco 
mil marcos. Livrou-se da entala- 
dolla e, em 1934. aportava á In- 
glaterra em companhia de c'nco 
monjes e cinco monjas budhis- 
tas. As autoridades impediram- 
lhes o desembarque. Voltaram 
todos á China pelo Canadá, ao 
mesmo tempo que um filho de 
Trelitsch Lincoln era enforcado 
em Londres por ter morto para 
roubar! 

Esse charlatão perigoso e agen- 
te camaleão da revolução mun- 
dial depoz cynicamente em Ber- 
na com a princeza Radiziwill “ 
seu depoimento foi acceito. 

As testemunhas favoráveis ao 
judaismo eram desse jaez. Eis 
por que um dos advogados da 
defesa requereu contra elles um 
processo por falso testemunho, 
de accordo com o artigo 9- do 
Codigo Criminal bernez que exige 
que todas as testemunhas^ assi- 
gnem seus depoimentos. Nenhu- 
ma dellas os haviam assignado e 
sahiram-se com esta — que os 
depoimentos não reproduziam di- 
reito o que haviam dite! Accres- 
ce ainda que os judeus apresen- 
taram quantas testemunhas qui- 
eeram e os rapazes de Berna, que 
tinham 36 á sua disposição, so 
puderam apresentar UMA! O 
juiz não consentiu na convoca- 
ção das outras... 

O processo foi mal ganho e es- 
que irá a instancia 

qual subiu ** 

O ANTISEMISMO NA RüMANIA 
Em Jassy acaba de realizar-se a 

fusão da “Liga“ para a defeza na- 
cional chrlstã (partido calvino e 
antlsemita, dirigido pelo professor 
universitário A. C. Souza) e do 
partido nacional-agrario do antigo 
ministro Gogo. O novo partido 
terá o nome de Partido naclonai- 
ch ris tão. 

Entre os prlncipaes pontos do 
seu programma, o novo partido 
prevê medidas contra o elemento 
judeu, e a introducção da pena de 
morte para os crimes de alta tra- 
hição (a pena de morte não existe 
na Rumania). 

(“Lupta”, Jornal de Bucareste). 

O TRABALHO OBKIGATORIO NA 
BULGARIA 

Ha 15 annos que o trabalho 
cbrigatorio foi introduzido na 
Bulgaria. De 1920 a 1935, 316.691 
jovens serviram a titulo de con 
tríbuintes no serviço do trabalhí 
obrigatorio; até agora, os dias de 
contribuição fizeram com que a? 
rendas do Estado elevassem a mais 
de um milhar de levas. E deve se 
acrescentar, com esta vantagem, o 
do beneficio moral que resulta pa- 
ra os contrlbuint?s da ldéa que 
trabalho de utilidade publica que 
fazem é um dever collectivo. 

(Do Jornal “Novl Dni”, Scíia). 
VACTI BAGDAD (Para Bagdad). 

O Iraq terá bréve uma nova es- 
trada de ferro que o ligará com o 
Mediterrâneo. Isso foi decidido no 
mez dc agosto, o governo de Ba- 
gdad e os directores dum consor- 
tium internacional Já estão de ac- 
cordo nos detalhes do emprehen- 
dlmento. 

Anezar da razão social do con- 
sortium em quc3tão seja “Britisb 
Oil Dcvelopment Company*’. c seu 
director chamar-se Lord Giencon- 
ner, são sobretudo capitaes alle- 
mães que financiam a empreza 
Os capitaes inglezes. sulssos e 
francezes entram ao?nas numa 
pronerção de 24 por 100. 

(“The Times”. Londres). 

Declaração do Commissario do Povo a 
Justiça de R. F. S. Krylenko 

“Já ha aigum tempo que se “Além disso a nova lei esti- 
le nos nossos jornaes artigos e pula que de agora em deante no 
informações denunciando a si- passaporte daquelle que tem de 
tuação intolerável ,em que se , pagar a pensão alimentar, seja 
encontra aqui & questão do pa- determinada a quantia e as da- 
gamento da pensfo alimentar j tas de pagamento. Assim, a 
para a educação dot filhos. | pensão sera au omaticamente 

‘ ,ico publicou, descontada do salario e entre- 

3 cdpdi- 

O governo sovie 
numerosos decretof destinados 
a lutar contra o abandoro das 
crianças assiiíL - V>dos 

aqueli.;-tf?r^*£*!m B 'S*-" 
ça para o cá’ 
ções, é indispnesavi 
risprudencia na qU1 

são alimentar. 
“Basta dizer q' 

naes da E. S. F. 
a exclusão das R 
tonomas) examina; 
112.000, e em 191 
200.000 processo- 

gue aos filhos, a direcção da 
empresa assumindo a responsa- 
bilidade 

A conclusão que se tira des- 
sa leitura é que tudo falhou na 
Rússia soviética, do desaggre- 
gamento horrivelmente prejudi- 
cados, não sómente não tem 
mais lares, como são abando- 
nados completamente, sendo tão 
grande o numero, declarados 

1938! por elles proprios, de crianças 
de • que não recebem a pensão ali- 

mentar e que são impelidas pa- 
pagamento ^p^nsãc I ra o crime'. Sendo precisas leis 

alimentar. Centenas de milhares ahmentar.*clnt“enas de milharei severas para obrigar aos paes a 
de crianças não recebem nada 

peremos 
\ Buperior, , . . i nui«:wu», para . , 

ainda na Hungria, participando j appellaçao. Como foi mal ganho. 
urimelra tentativa de restau- Q ,udaismo prefere fazel-o esque- 

ração do Carlos de Habsburgo | rcr a soitar os foguetes do uma 
Frustrada esta. fugiu e foi parar i anJe vict0ria . - fomentou I 

dc seus paes, apesar aas deci- 
sões dos tribunaes. 

"Isso é devido em primeirc 
logar a pouca gravidade dos 
castigos infligidos aos paes re- 
calcitrantes, em seguida, pela 
facildiade de fugirem aos seu? 
compromissos mudando simples- 
mente o endereço, e também 
pela complexidade do processo. 

“Os conselhos dos commissa- 
rios povo de R. S. F. R. aca- 
bam de approvar um projecto 
de lei castigando a falta de pa- 
gamento da pensão alimentar 
com G mezes de trabalho força- 
do ou 300 rublos de multa e um 
anno de prisão no minimo. 

reque tenha de comprar, proenre Ter 
os preços da maior Camlsaria do Ri». 

O CRUZEIRO tem tudo: 

Camlsaria. Cbapelaria, Cama e Mesa. Louças e Alumínio* 
Perfumarias, Roupas feitas e para Banho de Mar, • arti- 

gos para Integralistas 

CAMISA VERDE» 

Brim Standarlisado  1SS9 
Sarja 1* com platina» sol- 

ta,   **** 
Para Plinlano»     

vE, 

Senhora*   ltU 
  i* 
  U 
Gymnasttca. .«• íft 
Foot-Uall  

Blusa* p.a 
Casquettee 
Si^maa ... 
Camisa p.* 
Camisa p * 
Cintos e todo# os Dlstlnctivo* 

A>'/1 

A MAIOR 

CAMISARIA DO RIO 

no Aíganistao, 
um movimento 

onde fomentou . contra-revolucio- JOAO DO NORTE. 

Os dez manda- 

mentos ilos 

. No fim desse prazo, 
ajuntou-se ao feito, por meio do 
chicanas, o caso da aathentici- 
õade dos protocollos. E eis como 
um assumpto de alta relevância 
e de interesse mundial teve a co- 
nhecer delle e a resolvel-o num 
méro tribunal "correecional um 

* juiz singular de primeira Instan- 
cia, e marxista confesso. Anteriormente, acçfto Idêntica 
havia sido tentada num tribunal 
do Cairo; mas a sentença fora 
contraria aos desejo3 de Israel « 
a Imprensa do mundo Inteiro met- 
teu a viola no eacco. Agora, aqui 
no nosso Brasil, um 1udeu loca- 
lizado em Bello Horizonte nos 
ameaça com a justiça Estámos 
ã espera de que se manifeste pa- 
ra mostrar-lhe com quantos páos 

/■l se faz uma cangalha... 
Para se assegurarem a victoria 

em Berna, os judeus pagaram os 
mais eminentes advogados da 
Europa e escolheram um perito 
<le nomeada. Além disso, o juia» 
designou outro perito “sol dlsant 
neutro. A defesa nomeou o >ter- 
ceiro perito — o coronel Elels- 
cliliauer. cujo relatorio, recheiado 
<le provas esmagadoras, causou 
u má formidável impressão na as- 
sistência. Essas provas de nada 
podiam servir, visto como a sen- 
tença estava decidida de ante- 
mão. Tanto assim que, na vés- 
pera da reabertura das audiên- 
cias, a 28 de abril, o “Jetvlsh 
jbailv Post” .publicava, num arti- 
go sobre a questão, o seguinte 
periodo: 

"Não so trata mais de P™var 
nu refutar as accusaçOes. ESTE 
CASO J.V ESTA’ RESOLVÍ- 
1)0 .. O que importa agora 
preparar uma publicidade enorme 
.obre a refutação. A sentença 
deve ser proclamada 
parte. Esse processo demonstra 
O QUE SE PODE OBTER COM 
UMA BOA ORGANIZAÇAO JU- 
D Parece não ser prcciso mms 

} para mostrar como agem os ju 
J deus e como governam até os 
• proprios juizes. - 
f Assim, semanas antes de pro 

nunciada a sentença com a maior 
desfaçatez um orgão proclamava alto e bom 

a victoria de sua causa 
sarrsasftBB: 
Z AÇp™vJaUdoUq^e o perito "neu- 
tro” não era neutro e sim fav“' .■ei ao judaismo foi dada pelo 

Jewish Daily 

0 Premlo Nobel Paia um 

desconhecidi) ? 

A Academia Real da Suécia 
prepara-se desde já para fazer 
sua escolha entre os candidatos 
do proxi% prêmio literário No- 
bel. Segimdo as ultimas mfor- 
n ações, o favorito seria o poeta 
Djurhuus, completamente des- 
conhecido, não sómente do gran- 
de publico mundial, mas mesmo 
do publico escandinavo. O sr. 
Djurhuus habita a ilha de Fa 
roe, vizinha da Islandia, e todas 
as suas obras são escriptas na 
lingua daquella região, faiada 
por 20.000 indivíduos, ao todo. 

(Do “Dagens Nyheter’’, Co- 
penhague).   

A Liga das Nações e 

o seu immovel 

Acha-se á venda o grande immovel da 
Liga das Nações 

Na Áustria os trens nao 

terão mais Ia classe 
A directoria das estradas de 

ferro do Estado, na Áustria 
acaba de tomar a resolução dc 
stcpprimir definitivamente na 
rede nacional a primeira classe 

m excepção, pvidentemente uos 
trens internacionaes que atra- 
vessam a Áustria). 

As estatisticas nas Estrada? 
de Ferro tinham provado que 9C 
por 100 dos viajantes utilizam 
na Áustria, a terceira classe 
Prova dc nive’ mento — (pni 
baixo) — do standard de vida 
da população austríaca, 

(Emission de Graz). 

judaismo 
lom que 

LIVROS DE 0LB1AN0 

DE MELLO 
Concepção do Estado 

Integralista  2f 
Levanta-te, Brasil ... 5S 
Razões do Integralis- 5$ 
   5$ 

A' venda nas livrarias e na 
redaccão de A OFFENSIVA 

raví 
mesmo Post” em 

p y r al 0 in-A 

Combate Rapidamente a Dôr 

Grlppes - Restrtados - Nevralgias 

Não deprime o organismo 
Não prejudica o estomago 

Não fati ga os rins 
Não affecta o coração 

de GRANADO 

Os camisas pretas que vão 
para a guerra, não se conten- 
tam com a divisa fascista; 
“Creia, obedece, combate!” Por- 
que acabam de adoptar os dez 
mandamentos, entregues sole- 
mnemente sobre cadernos de 
nota a 28/ divisão “Ottobre”: 

1) O avanço dos camisas pre- 
tas armados para além das 
fronteiras da Patria é o cum- 
primento da justiça humana e a 
victoria da civilização. 

2) Aquelle que quer seguir a 
via da justiça e da civilização 
deve estar prompto para sacri- 
ficar sua vida . 

3) No perigo da batalha, esse 
sacrifício está ligado a certeza 
absoluta do esmagamento do 
inimigo. 

4) O valor é mnito na bata- 
lha; mas não é tudo; deve ma- 
nifestar-se igualmente na tor- 
tura da espera. 

5) Creia, obedeça, combata! 
Creia, porque sabes que o Duce 
tem sempre razão; obedeça, 
porque sabes que todas as or- 
dens partem delle; combata 
porque sabes que uma batalha 
sob suas ordens é uma victo- 

6) Nenhum inimigo póde sur- 
prehender-vos; os camisas pre- 
tas tem olhos de lynx, que vêem 
tudo e longe. 

7) Nenhum inimigo poderia 
tirar vantagens das necessida-' 
des materiaes dos camisas pre- 
tas; elles têm uma alma de fer-j 
ro, que domina a carne; neces- 
sita sómente de silencio! 

8) Aquelle que não cuida bem 
ilas suas armas, aquelle que 
perde cartuchos por descuido 
aquelle que bebe a agua da sua 
garrafa ao primeiro signal de 
sêde, não é um camisa preta 
mas sim um fraco sem escrúpu- 
lo, inapto para a vida. 

9) Se um destacamento numa 
batalha perde contacto com a? 
tropas, não deve esperar ordens; 
em tal caso, a ordem é; “Sem- 
pre para a frente!” 

10) Ao primeiro crepitar da 
fuzilaria, os camisas pretas ve- 
rão deante delies a immensa fi- 
gura do Duce. Verão perfilada 
sobre o céo, por traz do inimi- 
go, como uma visão gigantesca 
num sonho de guerra heróica. O 
sentido dessa realidade espiri- 
tual é de serem os camisas pre- 
tas esplendido e terríveis, prom- 
ptos para esmagar toda resis- 
tência, com soberano despreze 
do perigo. 
(“II Popolo d’Italia”, Milão). 

Pensarão logo os irreverentes ou 
os pessimistas no cartaz de Crom- 
well collocado no portico do Par- 
lamento, svmDOio de aggressivida- 
de contra um mal de todas as épo- 
cas. 

Nada disso. A Liga laz uma 
transacção normal, alienando um 
bem que lhe não é necessário, por 
haver adquirido outro, especial- 
mente construído para servir de 
séde á grande instituição que o 
Ideal humano concebeu nas horas 
amargas do após-guerra e o pro- 
prio homem vem desmoralizando 
em successivos erros. 

Não nos enfileiramos, porém, 
entre os detractores contumazes, 
avessos ás analyses serenas, ã cri- 
tica Imparcial. A critica integra- 
lista não abandona Jamais a his- j 
toria em seus julgamentos. Elia | 
respeita a humanidade, soífre e se j 
revolta com ella. 

E' solidaria com o passado, o j 
presente e o futuro do homem j 

rias, dos anhelos Umpldos, das In- 
confessáveis ambições, alimenta' 

cumprir seus deveres. Nos ou- 
tros paizes são excepções o? 
paes desnaturados, lá são aos 
milhares. O operário que traba- 
lhou para implantação do regi- 
men soviético para viver á farta 
e nãc ter patrões, tem serviço 
obrigatorio e póde a direcção da 
empresa descontar do seu orde- 
nado sem a sua autorização a 
pensão alimentar para seu fi- 
lho. Outro mytho é o Estado 
encarregar-se das crianças. Hs 
belíssimas escolas, Universida- 
des admiráveis, onde recebem 
instrucção crianças e jovens 
mas são só para os filhos do? 
privilegiados e para serem vi- 
sitadas pelos estrangeiros, ma? 
a grande maioria das criança? 
vive de furtos, e voltando e 
completa selvageria. E’ isto que 
os commumstas querem implan- 
tar nos outros paizes. Os argu- 
mentos são' tirados dos seus 
proprios jornaes, e como lá a 
censura é rigorosa, não _ póde 
haver exaggero na citação dc 
numero fabuloso de criança? 
abandonadas, nem não ser exa< 
cto a approvação de leis para 
impedir este estado de coisas. 
Sendo necessárias as ameaças 
de castigos severíssimos para 

não deixai 

n || n CARMO NS. 16 A 20 

l\UH ASSEMBLÉA NS. 20 A 24 

A Casa 
da 

Esquina 

coniessaveis amoiçoes, tnuuçuw* obrigar aos paes nao a 
«as pelos dirigentes das naciona- , f d f os filhos. 
I! d ades. E\ principalmente, uma morrer tu- c 
synthese dos embates entre os ím 
perlalistas e as nacionalidades, 
dramaticamente travadas no cora- 
çáo de gxuiiia, a cidade universal 
que ameaça penetrar na sombra.   Os 19 pontos (lOS 

Os vendedores de jovens da Acção 

armas estão Popular da 

• j _ _ 

mu 

E’ este o prospecto enviado j 
por dezenas de milhares de 

úa terra, pois pretende ser impe- ; exempiares para a propaganda .  Kn m OCtUf * . * reclvel contribuinte do bem estar 
humano, promovendo a integração 
planetarla e num programma gi- 
gantesco de acção, ao mesmo tem- 
po que num sonho esthetico con- 
templa o Universo e busca o infi- 
nito. 

A Liga, entre as vlctssltudes da 
sua vida política cheia de erros 
abriga um ideal philanthroplco e 
humanltarlo que não encontra sí- 
mile no mundo em todos os tem- 
pos. As campanhas que empre- 

nutre contra os flagei 

dum dos maiores trusts de ar 
mamentos : 

“ Recommendamos a \ickers 
Armstrong, que é uma das ra- 
ras industrisa ter-fo podido con- 
tinuar a effectuar o pagamento 
reg lar dos seus dividendos du- 
rante toda a duração da crise. 

“E’ também entre aquellas 
que tem uma situação finan- 
ceira a mais forte e a mais so- 
lida. O- <SBEa*-balanco provou 

Os Jovens da Acção Popular 
instrumento de propaganda po- 
lítica de Gil Roblés, acabam de 
redigir seu programma, que 
contém 19 pontos. São os se- 
guintes : 

1 — Espirito hespanhol; pen- 
sar na Hespanha, trabalhar pa- 
ra a Hespanha, morrer para a 
Hespanha. 

2 — Disciplina; os chefe? 
nunca se enganam. 

3 _ Juventude, fé, energia. J 
4 — Contra a legislação se- j 

ctaria, socialista e anti-hespa- j hendeu -   -   - - .. , , , 
los sociaes de toda ordem, as con- u!na réiáf^ggde fundos britanm- j nh0]a. cepçôcs doutrinarias e praticas em cos de 6 imlhões de libras sobre Familia christã contra C 
prol da paz que tem agitado, e. | um actiy0 de 18 mjihões de ll- 5 ~ Fam.lia chnsta comra 
em parte, com Ingentes esforços. ] , 
levado ndeante. são dignos do j-es- i „p 
peito dos idealistas e merecem nj Rara o exerdeio terminade p - •   — — I em 31 de dezembro tte 1934, a -gratidão dos homens dc todas as. .... — — -- - 
correntes, divididos pelas tdéas, • Sociedade pagou um dividendc 
desviados pela diversidade de sen- l je 6 por 100. 
tlmentos. ; “Os lucros do exercício de 

Immovel. emoldurado 1935 mostram um augmento O vasto 
pela palzagem magnífica de uma 
das mais pittorescas vistas alpinas, 
ô margem do lago Seman. é um 
testemunho cheio de significação 
dos predicados e das fraquezas hu- 
manas. Documenta p centraliza a 
historia polltico-dlnlomatlca de 
quinze annos da intensíssima con- 
vivência das nações e das elo- 
eubracóes dos povos no val-vem 
dramatico das lnjuncções partida- 

dc 

prece- 

Annuncie na 

A OFFENSIVA 

importante sobre aquelles 
1934 e isso devido a uma me- 
lb sensível no algarismo d< 
negocios das filiaes X ickcrt 
Armstrong e Engiish Steel Cor- 
poration. 

“Em 322‘. os ’-cros de Vic- 
kers Armstrong estabeleciam- 
se eraí 35S.0í*4j£l>ras, seja 
õobriltfc■‘'exercício 

"Ouandc «--Engiish Steel da 
.qual Vick§ s Armstrong dotem 

naes catholicos da Allema-ji» 
mum, seus lucros passaram de 
14.000 libra?, em 1933> a 259.000. 
em 1934. 4 1 

“Os iucf k dessas duas com- è puoncauo .m —^parecem no ba- 
4 da Vickers, mas 

ito o aspecto dc 
balanço do presente exercício, 

Um dos mais antigos jor- 

nha deixou de apparecer 
Um quotidiano catholico que! 
publicado na Allemanha dsede 

1G86 a “ Augsburger Postzei. panhias ^ 
tung”, decano da imprensa ca- t lanço de'7 
tholica, depois do desappareci-T modificffTu 
ger-Abendzeitung” (este tinha 
mento de “Munchen-Augsbur- 
sido fundado em 1609 e deixou 
de ser publicado ha seis mezes) 
acaba também de. annunciar a 
parada da sua publicação. 

Este jornal, muito lido outró- 
ra nos meios catholicos da Alle- 
manha do Sudoeste (Souabe e 
Wurtemberg) chamava-se na 
época da sua fundação (Augs- 
burgische-Ordinari-Postzeitung” 
no curioso allcmão latinisado da 
época. 

(Emission dô Munich). 

“ Os incidentes italo-abyss-i 
nios são de natureza a estimu- 

■ • Ja liais a produc;ão des 
sa industria especializada na 
fabricação do material de guer- 
ra""* — São . o^yerdadeiros cul- 
paJos das giiSrras, que estimu- 
,am e ajudam pira dar saida aos 

da ~ii .endesa indus- 
criã. Qae lhes; impoi a as ri 
Jas humanas, ariuvas, orphãos 
mutilados, contanto que as 
nc;5es dêm boa, juxo. 

uas 

modernismo pagão. 
6 — Revigoramento da raça 

educação prelmiinar. 
7 — Liberdade de ensino. As 

crianças não pertencem ao Es- _ 
tado. 

8 — Amor ao solo natal, base 
do amor da Patria. 

9   Especialização. Menos 
discursos, mais preparo, 

10 — Nem capitalismo ego- 
ísta, nem marxismo destruidor. 

11 — Um maior numero de 
proprietários, uma mais justa 
repartição das riquezas. 

12 — Guerra ao favoritismo 
decadente. Trabalho para todos 
Quem não trabalho, não come. 

13 — Contra o Parlamento 
contra a Dictadura; o povo in- 
corpora-se ao governo duma i 
maneira organica e hierarchica j 
e não pelo intermédio duma de-) 
mocracia degenerada. 

14   Reconstrucção da Hes- 
panha. Guerra a luta das clas- 
ses. A economia ao serviço da 
Nação. 

15 — Uma Hespanha forte 
respeitada pelo mundo inteiro. 

18 — Primeiro, a justiça ! 
Contra a violência, a justiça c 
força- 

17   Prestigio da autoridade. 
Um poder executivo forte. Pre- 
ver vale mais que reprimir. 

18 — Deante dos martyres de 
nosso ideal, gritemos “Presen- 
te e para a frente 1” 

19   Acima de tudo, a Hes- 
panha, mas acima da Hespanha 
DEUS! 

Do “El Debate”. Madnd. 

NOTICIAS DE DIVERSOS 

JORNAES ESTRANGEIROS 

As legações em Addis 
Abeba estão cuidando 

de abrigos 
Qperarios ethloiplços dirigidos 
por um engenheiro suisso estão 
occupados na construção sob 
a casa da Legação allemã em 
Addis Ababa, um abrigo antl-ae- 
reo para 150 pessoas. Este abri- 
go betonado cuja planta foi exe- 
cutada pelo ministro da Allema- 
nha em Addis Ababa. oSr.Kir- 
choltes e antigo official na gran- 
de guerra, faz lembrar os gran- 
des abrigos da linha dc Hlnden- 
bourg. A legação da Suécia es- 
tã construindo um parecido, e a 
legação britannica elaborou uma 
planta analoga. O encarregado 
de negocios dos Estados Unidos 
occupa um edlíicio de pedra 
com settetrss para metralhado- 
ras que lhe permlttlrão defen- 
der-se em caso de necessidade. 

(Do “Daily Telegraph", Lon- 
j dres). 

GUERRA AS ONDAS 
Se o confllcto ltalo-ethloplco 

não fôr resolvido "ln extremls” 
duma maneira pacifica, Addis 
Ababa tornar-se-á sem duvida 
um centro radlophonlco Impor- 
tante. A capital ethloplca possue 
um pasto emettldor e a Ironia 
das coisas qulz que esta estação 
tivesse sido construída pelos Ita- 
lianos, sobre o mode 1 oda sua 
estação da Ervthrea e da sua es- 
tação da Somalia... 

Em caso de hostilidades, o Ne- 
gus dirigirá com certeza nume- 
rosas mensagens a opinião es- 
trangeira, As duas estações Ita- 
lianas, cujo comprimento de on- 
da é o mesmo, procurarão natu- 
ralmente tornar a tarefa dlfflcll 
e póde se prever que as emissões 
de Addis Ababa serão submergi- 
das por "parasitas”. 

(Do "Mamlng Post", Londres). 

Cb correspondentes d« guerra 
J* estão nos postos. 

OS CORRESPONDENTES DE 
GUERRA JA’ ESTÃO NOS 

POSTOS 
Numerosos correspondentes de 

Jornaes Jâ partiram para Addis 
Ababa, e reina na Imprensa Inter- 
nacional o sentimento que a ho- 
ra “H” está próxima, e que "é me- 
nos cinco”. Os velhos Jornalistas 
recordam-sc dos dias da guerra do 
Sudão, e os Jovens evocam pagtnaaf 

OJntegralista 

deve deixar o signal 
de sua passagem em 
toda a parte, collando, 
facilmente, estas lin- 
das etiquetas gomma- 

das 

no 
Approvadas pela S. N. 
Traga-as sempre 

bolso 
MILHEIRO 15$000 

livre de porte 

Pedidos a 

0. Faria 

R. Rosário 155 sí>b. 
Caixa postal 3123 
Rio de Janeiro 

qe Klpllng. Um Norteaamertcer.o 
levou nas suas bagagens uma t«n- 
da, um selim, filtros para a agua, 
mascaras contra os gazes etc. Di- 
zem também que se devem muna 
de baralhos de cartas para o osso 
que Addis Ababa possa ser Uolad» 
do resto do mundo. 

Calcula-se que actualment» J4 
estejam em Addis Ababa pelo me- 
nos cem Jornalistas assim como 
ohotographos e reparters cinema- 
tographicos. 

Só mente, as companhias de se- 
guros de Addis Ababa não crêm 
multo na guerra, podendo-se ain- 
da segurar sua Io'” ou sua casa, 
pagando um prêmio normal. 

(Do "Mnnchcstcr Guardian"). 

Jhnm 

JIMMY CHUR7 PáRADE. »r. 

9R0ADWAY SCAM 0 A L S 

eâo a5 duai revistas americanas que vèm 
successo enorme no CASINO ATIANT.C0 e o » 

suas '‘Siris- sapaleadoras e acrobatas, tao n* 

laveis como as melhores q«« appartcem « • • 

e,a„a« ««*« WINO 

ATLÂNTICO 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wnong binding 

ORiGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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O H a Fe m I n i; II a Auxilio de Deus 
m. W m js* **• • , Como o noticiário do* Jorr.aes, mçnto no Altíssimo, pedi auxilio 

MARIETTA RENDALL 

(Do Departamento Feminino da Província de Guanabara)  

m 

intransigência 

A. 

M 

j A 

O dever de todo Integralista é 
de procurar convencer o maior 
numero possível de pessoas que só 
o integralismo poderá salvar a pa- 
tria, mas para conseguir isso pre- 
cisa ser geitoso, procurar conven- 
cer com argumentos probantes e 
nâo com intransigência, nào ad- 
mittindo que as outras pessoas 
possam pensar de outra maneira, 
querendo impôr sua maneira d© 
ver a força. Para evitar discussões 
que a Intransigência forçosamente 
acarreta, deve-se ser persuasivo 
com delicadeza, nâo querer con- 
vencer a força o que consideram 
como idées erradas e pontos de 
vista inexactos. 

O intransigente difficilmente 

/j 
convence, afastando mesmo os de 
bóa vontade. A intransigência é 
um dos defeito» que mais prejudi- 
ca a cordialidade das relações so- 
ciaes. Se cada um de nós se exa- 
minacse sinceramente, encontrará 
casos em que procedeu com In- 
transigência, 

Deve, poist o integralista, dar o 
bo mexempló, procurando ouvir 
com paciência aquelles que pa- 
recem sinceros nas suas convl- ; 
cções. para poder também ser ou- , %. 
vido por aque’le que se quer cort 
vencer. Nâo perder tempo com oí 
dt má fé, com os pescadores da 
aguas turvas, porque em nada lu- 
craria o Integralismo com a sua 
aquisição. 

Martetta Kendall, 

Yest.do de linho iistrado 
de branco e azul, a golla 
e o cinto de linho branco 

BOAS RECEITAS 

Empadinhas especiaes 
de camarão e palmito 
Massa especial: — Tome 450 

grammas de farinha de trigo, 
Junte 100 grs. de manteiga e 
100 grs. de banha, derretidas Jun- 
tas. Addicione 6 gemmas e uma 
colher de agua com 1 colherzl- 
nhi de sal. Amasse bem, faça um 
rolo e deixe descançar durante 1 
hora. Depois, cdrte em rodela* e 
vá forrando as ' farmlnhas, unta- 
das com manteiga, deixando ou- 
tras tantas rodelas de lado. En- 
cha com o recheio, cubra com 
massa, córte ao redor com uma 
faca e doure com gemmas des- 
manohadas em mante'gi derre- 
tida. 

Recheio: — Coslnhe 1 kllo de 
camarões e descasqut. Leve a tos- 
tar 1 colher de cebclas picada» 
numa colher de manteiga, molhe 
com 1 ohic2ra do caldo do rama- 
r&o, ferva um pouco e passe pela 
peneira. Addicione 2 colheres do 
farinha de trigo desmanchadas 
numa chlcara de leite, 112 colher 
de manteiga e leve a cozinhar, 
depois Junte 3 ovos. bata com o 
batedor e Junte 112 colher de 
manteiga, os camarões, e pedaços 
de palmito cozldcs na egua e 
sal. 

Presunto com couve-flor 
Cozinhe uma couve-flõr e cõrt© 

»m pedacinho» de 1 cm. Bata 1 
colher de manteiga com 3 gem- 
Ifeas e desmanche 2 colheres de 
farinha de trigo com 112 litro de 
leite Mistura-se tudo e leve ao 
fogo para engrossar. Retire do 
fogo. Junte 130 grs. de presunto 
pleadinho, a» 3 claras em enve, e 
deite em uma fôrma untadâ com 
manteiga e polvilharia com quei- 
jo. Cubra com bastante queijo 
ralado e leve a asssr no fôrno. 
Desenforme morno num prats 
redondo, e faça uma cercadura 
com ovos duros em fatias bem fi- 
nas, umas sobre as outras. 

Salada de pepinos 
e tomates 

Descasque 3 pepinos, parta ein 
rodelas bem fininhas. e deite 
num prato fundo com um pouco 
de sal. Deixe assim por 1 hora. 
Depois escom multo bem e tem- 
pere com 1 coíher de azeite. 1 co- 
lher de vinagre, sa; e pimenta do 
reino. Arrume no centro da sa- 
ladeira e nos quatro cantos col 
loque 4 bououets tíe rcdelas de 
tomate» e polvilhe com cal. 

Torta de laranja 
A massa: — Amasse Junte 250 

prsmmcs de farinha de trigo 
125 bts. de manteiga 2 cohere? 
fle sssucar. 2 gemmas e 1 oolher- 
zinho de sal. Depois de bem 
Usa fórre oom a massa um pra- 
to de !r ao fôrno. 

O recheio: — Misture o caldo 
de 2 laranjas eelectns. 50 grs de 
mar.telga. 250 grs. de sssucar e 3 
ovos. Deite numa caçarela e leve 
a engrossar na fogo. Despeje so- 
bre o prato forrado de massa * 
leve a assar no fõmo,  

INTEGR ALISTA! 
Quando necessitares 

comprar alguma coisa, 
lembra-te das casas que 
annunciam em 

“A OFFENSIVA” 

Integralistas 

de todo o Brasil 

Não comprem distinctivos esmaltados, capacetes, cas- 
quetes, camisas. Sigmas, bandeiras, cimos, fechos com 
Sigmas e todos os artigos para Integralistas, sem con- 
sultar os preços de MAGALEAES, SUCUPIRA & CIA. 

RECEBEMOS AS ABOTOADURAS COM O SIQMA 

0 MAIOR STOCK - 0 MELHOR SORTIMENTO 

— 0 MENOR PREÇO — 

TECIDOS  FARDAMENTOS   EQUIPAMENTOS 

Para os Núcleos e para revendedores faremos preços 
especiaes. — Solicitem nossa lista de preços 

lira i tia. 
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RIO DE JANEIRO 

Como 
apôs dois dias & festa cívica em 
comnvemoração ao annlversar.o da 

■ lei de “Ventre Livre", cotnmen- 
I tavam o “fracasso" tíe uma cba- 
| clna formidável e terrível, trama- j 

da contra a vida dos nossos com- 
' panhelros na occcsião que desfi- 

lavam pela avenida 28 de Setem- 
bro e mVllla Isabel, no dia 29 do 
corrente, e teclam oe maloree eu- | 
comlos à argúcia e actlv.dade do 
Investigador da Segurança Socia,,; 
da Polllca Civil, n. 587, o sr. Ar- 
tbur Gome» da Silva, ao qual nõi 

| sentimo-nos & vontade de d.zer 
que os “camisas verdes" e a po- 

| pulaçáo de Vílla Isabel devem. 
' suas vldaa e tranqulllldade dos 

seus laers, pois que conseguiu fa- 
I zer descontrolar e vencer 03 nos- 

mentos desenrolados 
cal. Entrevistamos < 
ciai", quo se antepoz ao “Olho da 
Moscou", conforme o disse o nos- 
so collega “Correio da Manhã 

de chamalote ou 
taífetás verde claro 

guarnecida com pregas 

Can€ 
tafh 

PENSAMENTOS 
Queixas-te das injustiças que 

comtlgo se commcttem... Conso- 
la-te, meu filho: em matéria de 
Injustiças, o pelar nâo é soí frei-as. 
é commettel-as. 

pjthagoras. 

Os mais lnsignes personagens 
da antiguidade, e, podemos accres- 
oentar, os de todos os seculce. es- 
tiveram sujeitos á critica. Contra 
ella eõ na obscuridade ha refugio. 
E‘ uma especle de condição Inevi- 
tável a toda a proemlnenda, qua- 
sl como as lnvectlvas eram entre 
os romanos uma parte essencial 
dotrlumpho. 

Edison. 

Diz Th ales que, de todas as coi- 
sas existentes, a mais antiga, era 
Deus; a mais bella, o mundo; a 
mais imperiosa, a necessidade; a 
maior, o espaço; a mais terrível, a 
miséria; a mais sábia, o tempo; a 
mais prompta, o pensamento; e a 
mais commum, a esperança. 
 Graça Aranha 

Graça Aranha. 

para a hora suprema, para a hora 
que estava immlnente, a chegada 
aa volta des integralistas, quan- 
do deveria ser feito o ataque!... 

Frente 4 Igreja, o meu espirito 
elevou-se a Deus, pedindo para 
abrandar o odlo, a Injustiça, o dee- 
pelto dos “anarchlstas"; quo ma >- 
dassé ralos <?e luz para a eua con- 
sciência transviada pelo "veneno* 
Judaico; pensamentos carne t 
meu,, é bem provável que partis- 
sem de outors corações de cami- 
sas verdes, pois que Deus atten 
deu. O "communlsto." preso, dl*, 
se. : 

— N80 atire la bomba, porqui 
íoeu-me a "consciência'’ 1 

A massa verde, garbosa, firme, 
avançava ! O communlsta prepa- 

sos Inimigos que queriam nos es-^ ,UTa tt bomba. Cem o pensamen- 
traçalhax, eent.mos o desejo ds, crn * no dever a cum- 
ouvlr e transmlttír aos nossos Je.- prü, avancei I Era tempo... E 
tores e companheiros as lmpres- Deua, fe»a o milagre: os 
sões deste "heroe" pollc.al. | ^.jtadoree foram presoc. sem con- 

Como a OFFENSIVA Insere nas tiros. mortes, ferimentos, 
suas columnas noticiário de actos mx., com Justiça e mesmo sen- 
altruistlcos. patrlotlcos, abnegados ^ i:m^nto humano, sob a lei, teste - 
e solidariedade humanos, nâo po-, munnaqa p*la Imprensa que es- 
deria deixar de abordar o sr. Go-1 representada pelo ves- 
mes para sentir de perto a sua; -A Noite”. O povo. mal 

j percebeu o perigo que palrava eo- naquell. lo-1 q-c. as suas cabeças. Os integra- 
"Olho poli- n^ta* desfilaram em fôrma, reco- 

Ihemoi-ee ao seu Nuoeio e a po- 
licia cumpria o seu dever ds 

i manter a ordem e os "communls- 
— Sr. Gomes, a OFFENSIVA 1 ciests vez nâo puderam dee- 

deseja saber, pela sua voz. como 1 trulr _ DEUS. PATRJA E FAM1- 
se passou o caos da prlaáo dos UK porqu<# DEUS velav- os seus 
"oommunletas" em Vlllo ^sabel, fnhos... 
no dia 29, domingo passado. ! _   ,, I FeJo Bem do Brasil. Anauê 1 

— Oh! meus amigos, multo. A Gomes Aa Silra. 
grato á OFFENSIVA eu fico por | (Núcleo do Engenho Novo). 
entrevistar um Investigador e pela l . ■ 
attençâo prestada: aliás, lnterpre-! ~ J , _ 

Grande redueçao nas pas- 
cçâo que noe prestaes. Porém, por , 
unia questão de disciplina e hie- 
rarchia superior, contar-vcs-el 
apenas, a porte sentimental e es- 
piritual que me diz respeito, pois. 
quanto á parte techn ca, é com os 
meus chefes e também Já do co- 
nhecimento do publico e d* po- 
licia. Posso dizer-vos que, na- 
quella tarde, a ''borrasca” que 
ameeçava os horizontes, desfez-se. 
como por encanto, dando logar a 
uma tarde primavclrt l... 

O senhor conhece a historia do 
“Veráo de São Martinho” ? A his- 
toria do “Bom Menino e seus ami- 
ípilnhos”, que foi ajudado pelas 
"formiguinhas” em acliar o obje- 
cto perdido, por uma sentença, 
sob pena de morte .iada pelo rei 
perverso, ou uma grande recom- 
pensa, dado o caso s nâo achas- 
se ou encontrasse o tal objecto ? 
Isto sâo historias da lnfancla, 
época me que nós aprendemos ai 
fabulas, mas que no decorrer da 
vida, tornam-ao realidades... E\ 
multas veaea, resolvem-se sérios 

Ãnniversario de casiti 

mento do Dr. Madeira 

de Freitas 

*1 

V. 

G0HSELHB-9B HYGIENE 

O ovo bom alimento 
O evo á um alimento comple- 

to, coutém um ovo de 60 gram- 
mas, 7 grs. de aibumlna e 6 grs. 
de gerduras diversas, gorduras 
azotadaa e phoephatadas. Citemos 
também a presença do ferro, da 
cholesterina, da glycose, do ma- 
gnesium, do calcium e do pota - 
Blum. Um ovo, no ponto de vis- j 
ta nutriu vo, equivale a 40 grs. 1 
de crurne e 50 grs. de leite. E’ 
extremamente assimilável (fica 
apenas duas horas no estomago), 
deixa multo pouco resíduo. Sua 
riqueza em phosphoro e em ferro 
expUca o successo desse allmen-. 
to em certas doenças consumpU- 
vas (anemia, tuberculose, etc.). | 

A casca do ovo pulverlsada é 
empregada no rachltismo. 

Mas o emprego dos ovos é pro- 
hlbido nas enterltes e na sauto- 
lntoxlcações lntestlnaes. Deve-se 
uzar em quantidade moderada na 
arterlo-sclercse e na llthlase bl-, problemas, grandes tragédias 1 A 
liar (cólicas hepathlcas) é quasl; 
sempre prohibido o seu uso. 

Mas na deença chronlea dos; 
rins. chamada nephrlte ou mai de 
Bright. qs ovos s&O permlttldos e '• 
podem substituir a -carne. , 

Os avos sfto vezes mal tolera- , 
doo por ceartas pessors e provocam j 
neilao phenomenos de lntorlra- 
ç&o (erupções, perturbações di- 
gestivas, vomitos, dlarrhéas, urtl- 
carla). Esses accldentes s&o pro- 
vocados habltualmente só quan- 
do o ovo nâo é multo freeco, o 
que se verifica pelo facto dessas 
mesmas pessoRS nada sentirem 
quando absorvem um ovo multo 
fresco. Esre Intolerância peles 
ovos pôde também ser devida n 
um estado especial do organis- 
mo, que sa chama senslblllzacSo, 
anaohylaxia, ldlosyncrasla. collol- 
doclasia, e que Eerla multo l0"!'0 

explicar. Pôde se remediar des- 
ensiblllzando o organismo: para 
Isso tomn-se uma hora antes da 
refelç&o, 50 centlgrammos de pe- 
ptona.   

de domingo, foi um. dellas. Aa 
minhas “formlgulnhas”, que s&o 
milhares de "camisas verdes", sal- 
varam a minha sltv.aç&o aííltcltis- 
slma, de manter a ordem ! A Deus 
e a elles, devemos a transforma- 
ç&o de "borrasca” em dia prima- 
verll 1 Ah! O ver&o de S&o Mor- 
tinho, que lindo... (E o sr. Go- 
mes ficou por segundos em me- 
ditação) . 

— Sr. Gomes, s sua modéstia 
e, de facto. notorla e grande 1 

— Senhor da OFFENSIVA, mul- 
to obrigado, E' u mdos factores 
da “sorte” e exlto 1 A modéstia 
n&o offende aos amigos e captlva 
os proprlo3 Inimigos. Deus. por 
Isso, colheu, entre todas as flores, 
a violeta retrahlda e dlBcretanvcn- 
te recolhida no relo das folhos. 
Com esta modéstia, a policia, os 
Integralistas, o povo de Villa Isa- 
bel. eopeclalmente o meu chefe a 

sagens maritims para os 

XI Jogos Olympicos de 

1936, em Berlim 
Conforme communlcaç&o que 

acabamos de receber do senhor 
WUfaelm F. Koenlng, delegado 
ofílclal no Brasil do Comlté 
Olymplco AllernSo, que e e t â 
ctualmente na Allemanha para 
tratar des aseumptos que se 
prendem aos Jogos Olymplco* de 
1933 em Berlim, forem estipula- 
dos. deflnltlvamente, os descontos 
para as pos6açers marltlm: 3 & 
XI Olympiada. Assim é que os 
passageiros nos navios allemíes 
receberão do 1° de Janeiro de 
1936 em deantee para &s \dcgers 
de Ida e volta ura desconto de 
20 o[<> nas 1» e 2» classes interme- 
diarias e de 30 nos navios ds 
classe “Monte”, que sahlrio de- 
pois de 1® de Junho de 1938 dr. 
Brasil. 

Apõe de prolongeees confe-en- 
clis ficou estipulado que o vapor 
"Monte Pascoal”, com sabida de 
Buenos Aires no dia 1® de Junhc 
de 1030. será o "Navio Olymplco” 
que fará. quando houver neces- 
sidade. também escala nos p.jitts 
do Norte do Brasil. Deste medo 
acs passageiros do "Navio Olym- 
plco” ficará garantida uma via- 
gem altamente agradarei e diver- 
tida, como também no al-flnce 
de todos cê bolsos quer dizer por 
réis 2:900$000 na 3» classe simples 
e par réis 3:115*000 caimrote, 
viagem lda e volta. Em rists do 
grande Interesse que existe em 
toda a parte do Brasil para estas 
viagens acs Jogos Olympicos do 
1938, todas as agencias de via 
gens e representações ds Com- 
panhia de Navegaçfto “Hambtu- 
gueza Sulamerioana” aociltsr&o 
deede Já encommendas para as 
passagens no "Navio Olymploo' 

Em 26 do corrente, festejamos o annh crsadio de casa- 
mento de nosso companheiro dr. Jose Madeira e * » 
mesma data, o annivcrr.ario natalino de sua d,c"ls^"’a 

sa d. Maria Thereza de Freitas. Fm vultoso „ ”7, abra 
pessoas de suas relaçScs e de amizade qre levou o seu «bra- 
ço ao estimadissimo casal. 

Estiveram entre os Fror.cntrs os Sccretr.virs N«cion« s 
e Provinciacs. Chefes dc Municípios e cr.misrs verdes de ou- 
tras Províncias.   

Devidamente uniformizada, eompr-ceeu itr, c t » 
Centro Esportivo, sob a direcção do companh-t o Ma.hado, 
que em breves palavras saudou o iliuctre P 
camisas-verdes da Província de 

do 
-o, 

illue-tre par e-n rotre dos 
Guanabara, offcreecndo-lbe 

uma linda certa de flores naturaes reeor- 
Respondeu agradecendo o dr. Mackira de Fr ’ 

dando que as datas intimas de jubüo dos integralista perten- 
cem a todos os camisas-verdes que formam uma so fam.l.a • 
ergueu tres anaucs ao Chefe Nacional. - 

D. Maria Thereza dcsdohrnu-se cm attcncocs par» com 011 
camisas-verdes presentes, fazendo quctaoe d s .r. ninda o^^r 
soalmcnte um variado “lunch”, conquistando mais ainda_o cT 
ração de seus companheiros que deixaram a sua residen 
muitíssimo impressionados com ns mani.estações de carinho • 
attenções recebidas.    - 

^•.vw.y 

Sedas, Linjos, 
Tecidos moderno» 

Casa Tokio 
Recebemos varias novidades 
Sedas, Lãs, Linhos, nacio- 
naes e 

tamentf â* fabrica 
LfuAS Me 

Rua Gonçaiví 
1» andar 

Tel. 22-7458 

7a 

^NvvNNrfbrfjfic>aaQ= 
Vestido de linon ou voile, rosa claro. O ponto cordonnet 
que termina a guarnição bordada, assim como as hastes 
e galhos são bordados com linha verde claro, a papoula 
com linha vermelha o centro (pontos de nó) com linha 

preta, o bleuet com Unha azul. 

    

Acaba de sahlr: | 

Rumo ao Sigma ‘ 

:c INTERESSANTE LIVRO 
= 00 

i Comte. Victor Pujol 

I A’ VENDA 

| SM TODAS AS LIVRARIAS DO PAIZ 

Rua Sidpnto Paes, 28 (ex-Cas- 
CaReallM-se heje, ^ £ 
unl&o <10 Depar . ^.ec-. Wn^tolno. 
que realizará a Fc fa to. FamUla. 
que será " ,7 71' 
com uma sessi.... “• e 

que se far&o o,:- ,- r 3
h

c°®P!' 
nheiros, segulnó^. ? -eca hora de 
arte. ccm um x 
zado pela comp-i qajh» Diva. che- 
fe interina do ^prtaroeuto Fe- 
minino. desse X scleo. A parte de 
canto ficou cargo dos compa. 
nheiros - Rato 
ton. Norma, Nyree^lycerlo Costa 
AJax Avellar da 
reira. Castello I 

S ! Oliveira Fernandi 
~ \ te em recltativosc 
E ! — Max Gonçalves. Jo&o de Mattos 
— 1 Beilo Amorlm. A companheira Al- 
E : céa da SUva Corrêa cantará uma 

cançoneta, e o compa-helro Eurl 
co Bandeira, ; vim conjunctc 
caipira dirá algumas emboladas 

Arnaldo Pe- 
. e Arthür de 

par- 
SfSpanhelrqg 

quem sirvo com lea'dade e dedl- | uma noticia que está de certo do 
caç&o, por questões de principio ] maior Interesse e agrado elo noe- 
e dlsaipllna mentol e educaç&o eo mundo esportivo, 
cívica, «em favor algum, tiveram 
a felicidade de ter a ejrdem tr ta 
famílias e seus fllinhos a coberto 
da desgraça. 

— Que emoção o senhor sentiu 
na oocastâo das prisões,? 

— Na occaalâo n&o senti emoç&o 
alguma, pois que todos cs meus 
sentidos estavam empregados na 
actlvldode de evitar confllcto ou 
choque entre os "agitadores” e o 
povo 1 Fiz o maxlmo possível de 
prender os "agltadoree anarohls- 
tas”, pois qus traziam bombas de 
dynàmlte e preparavam-se para 
soltai-as contra os In-egrallstas. 
brasileiros chefes de família I 
Emoção forte, violenta, sen quan- 
do elles entravam na Avenida e 
os “agl-adores, miseráveis anar- 
chlstas, destruidores voâuntarios 
da vida humana, da rellglio e 
dos lares, da família, coiiíabula- 
vam, reundam-ae. dtspersavam-se 
localizavam-se. Iam e vinham pela 
Avenida á espera do momento do 
aasalto, da “caça de rapina”. O 
seu despeito, odlo. Inveja, era 
notório. A maior parte era "escra- 
chada” (conhecidos da policia). 
Alguns, por felicidade minha t 
de todos, quando se defrontavam 
commlgo, retrocediam e desappa- 
redam. 

Eu pedia a Deus, contrictamen- 
te, que evitasse o deflagrar de um 
tiro, apenas I A chacina seria ter- 
rível: crianças seriam pisadas se- 
nhoras cahlriam com syncopes 
desmaiadas, a batalha seria cruel 
entre verdes e vermelhos ! E. eu 
sóslnho no momento, como poli- 
cial. não tendo mais tampo pars 
pedir reforço, 0 que mesmo 6erla 
'mprudnecía, eontia uma respon- 
sabilidade tremenda perante à re- 
partição e a ordem publica ! 

Orava ! Mas, Deus, (palavra que 
os "communlstas” “querem” abu- 
Ur do noaso pensamento; VELAVA 
pelos Integralistas, pelas crianças 
emíim. por todos aquelles que all 
estavam ! Christflo como sou. re- 
ligioso. com Fé lnabalavel, recor- 
rí & minha ocaç&o ensinada por 
minha avó Já falleclda, quando 
criança e que conservo aU hoje. 
sempre, e. concentrando o pensa- 

Componentes da “Caravana Verde”, em pose especial 
para A OFFENSIVA 

CLINICA DE OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA 

DR. CAPISTRANO PEREIRA 
(Laureado eom Medalha da Ouro Fae. Sledlclna) 

ALCINDO GUANABARA IA-A. «-• — TeL Z2 88G8 — Da* 2 ás 7 

NÚCLEO BE SANTA CRUZ 1 CE PARABÉNS A IMPRENSA 

INTEGRALISTA 

Com o 4” numero de 

“Anauê!”, o Integralic-^ 

mo póde orgulhar-se de 

de ter uma grande 

vv'»la ! > 

líeollzou-se no domingo ulti- 
mo, mais uma reunlfio neste Nú- 
cleo, tendo falado <* Comp nhcl- 
rce: Celso Azambuja, Abdul ue 
64 Peixoto e o cheio do Núcleo. 
Compsnneirt- Pedro d-s Amaral 
Sobreira. 

Bibllographia Integralista 

INICIAÇÃO INTEGRALISTA 

I MAONIHCOS APOSENTOS!!! 
I fPRKÇO PARA CASAF-S - 1ZS0O0 

i ; aBEKTO dia E NOITE - TEU : 22-0009 

hotel candelaria 
l«s - R C K DA CANDELARIA — 162 

Co, Avenida Rio Brnnco) 

PLÍNIO SALGADO 
GUSTAVO BARROSO 
MIGUEL REALE 
MIGUEL REALE 
FERDINANDO MARTINO 
J. VENCESLAU JUNIOR 

VARI0S 

PHIL0S0PHIA 
PLINI0 SALGADO 
PLÍNIO SALGADO 
MIGUEL REALE 
GUSTAVO BARROSO 
OLYMPIO MOUKAO F.‘ 

HISTORIA E 
PLÍNIO SALGADO 
GUSTAVO BARROSO 
MIGUEL REALE 
HELI0 VIANNA 

MIGUEL REALE 
GUSTAVO BARROSO 

— "O que é o Integralismo” 
— "0 que 0 integralista deve saber” 
— “Perspectivas Integralistas” 
— "ABC do Integralismo” 
— "Pela Revolução Integralista” 
— “0 Integralismo ao alcance de 

todos” 
— “Estudos Integralistas” (I* Se 

rie) 
SOCIAL E POLÍTICA 

— “Psychologla da Revolução" 
— “O Soffrimento Universal” 
— “O Estado Moderno” 
— “O IntegraFsmo de Norte a Sul” 
— “Do Liberalismo ao Integralismo” 

PHIL0S0PHIA DA HISTORIA 
— “A Quarta Humanidade” 
— “O Quarto Império” 
— “Formação da Política Burgueza” 
— "Formação Brasileira” 

ECONOMIA 
— “O Capitalismo Internacional” 
— ‘‘Brasil Colonia de Banqueiios” 

PARA A HISTORIA DO INTEGRALISMO 
PLÍNIO SALGADO — “Despertemos a Nação" 
PLÍNIO SALGADO — “Cartas aos Camisas Verdes” 
OLBIANO MELLO — “Razões do Integrlismo” 

ENSAIOS DIVERSOS 
PLINI0 SALGADO 
PLÍNIO SALGADO 

GUSTAVO BARROSO 
GUSTAVO BARROSO 

CUSTODIO VIVEIRO 
OLBIANO MELLO 

OLBIANO MELLO 
OLBIANO MELLO 

UVID10 DA CUNHA 

VICTOR PUJ01 

— "A Doutrina do Sigma” 
— "Palavra Nova dos Tempos No- 

vos” 
— “0 Integralismo em Marcha” 
— “A Palavra c o Pensamento In- 

tegralistas” 
— “Camisas Verdes” 
— “Republica Syndica ’a do Bra- 

sil” 
— “Communismo e Fascismo" 
— “Concepção do Estado Integra- 

lista” . / 
— “Integralismo e Arrrericanlda 

de 

Der.tro de poucos dir-s. etrettlE* 
iá o 4® numero da ravlsla 
“Anav.0!", artisticamente confe- 
ccionada e impressa n.s melhores 
oíficlnc* do Rio de JanelrA 

Erte numero, além da se>ei* 
collaboraç&o e de variadLssimá • 
impressionante documentaç&o pho- 
togrephlca do norte do centro • 
do sul, trará t mbem o ultimo 
retrato do Chefe Nacional, em 
"couohé” com "paasc-uartont”. 
dcctacavel. 

Até agora, e:n matéria ce pro- 
paganda do Intfgrallzmo, nafLa i» 
1 7. co vulto e da repercussão qu. 
tesl, o 4° numero de “Anr.uêl”. 

Go representantes que pedirem 
o debro da quuntlda_e que cc- 
tumam pedir, podarão e.tar certos 
C.e que mesmo asshn, e:r pouco, 
horas, se cxgclaiá o “steei" d* 
revistas. 

Annuncie ns 

A OFFENSIVA 

Levando a idéa integralista 

acs pescadores de 

SepetíLa 
T^opc^riir.do c»cur»õ«k d* 

propagandea que vem re&Il8âBdo 
todo? 03 domingos, esteve em S«- 
petlba no dia 22 de setembro 
seb a chefia do Comoanhelro Pe- 
dro cie Amaral Sobreira, qUfl 
n-ctualmente dlidge o Núcleo Mu* 
nlclpp.1 de Santa Cruz. uma bnn- 
deíra composta dos Companhei- 
ros: CeTao Azambula. Souza PD* 
to e Abdul de £â Peixoto. 

Levando áquelle recanto d* 
Guanabara, os princípios baalcj* 
do Integra!!smo fez uôo da paii* 
vra perante uma assistência de 
mais de duzentos pessoes. serd > 
a maioria pescadores, o compa* 
nheiro Sá Peixoto, tendo lhe suc- 
cedldo os companheiros CeUo 
Azambuja e Amaral Sobreira, 
foram conetantemente Interrom- 
pidos por aquelles homent, da 

I mar a medida que entravam 
contacto com o pensameníj nov® 

t 

A*. 

Ge . contacto com o pensar 
“Rumo ao Sigma” (sõ h 2“ parte) J qu« empolga o BraaU* 

. 
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Wrong binding 

ORiGINAL ILEGÍVEL 
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^dticação Physica 

PARA A 

*1 
[quillbrlo da saude, é outro 
|to capital da educação phy- 

jí geral, particularmente da 
ídbação physica feminina, por- 
afito "das mulheres sãs, vêm 
glsrações sãs.k’ Em nosco paiz 

j efistatlstLcas, as qu* eu tenho 
tswiltado, sobre doenças e pre- 
<pç*>slçáo para as mesmas, reve- 
1 \ urrça curva -.mais accentuada 
a as/ mulheres cio qu para os 
ot'nS. E isto 6e justifica per- 
»Vnfc3nte dada á v'da physica 
is y.ctiva que os homens levam 

Vkooao ineio frequentando as 
iífcls de banho, os campos de 
rjt e 03 estadloe, partlca esta 
5/ só agora vem, aos poucos 
Sressanelo o bello sexo E’ one* 
p o tributo que pagamoe á tu» 
tjulose por falta tie capacida- 
vital, de resistência organica. 

. comqauns os typos pallidos. 
•micos, rsfrhiticos; as faces ia- 
adas, olhjemdo com profunda* 
eiras; as pbysionomías cansa- 
, os peitos oífegantes. a frm- 
;za geral; o perfume desagra- 
el produzido pela decomposl- 
preclpitada das eecreções ex- 

livas e porfundas difficulda- 
por vezes fataes, que a ob- 

;ricla constantemente nos r«- 
Eis um quadro geral e ra- 

> do que se nota com a au- 
:1a da gymnastica, da actlvi- 

- e-physica, porque esta é, ante® 
tudo, eugenia, hygiene, sau- 
O exercício, em suas multt- 

j modalidades, activando a vt- 
escoiar, regulando as funcçôe® 
inlcas. eliminando o® detritos 

combustões internas, purlfi- 
do o sangue, desenvolvendo o 
mjo, controlando os nervos, 

* meio mais rápido, mais effl- 
ite, mais economíco de evitar 
is falhas, de corrigir esses de- 
ios. Não bai9ta curar a doença 
preciso evitar a doençr, estar 
íveoMo contja ella. 
Lperfelçoamento da* qualidade* 
raee, i o terceiro ponto culml- 
íte da finalidade geral do 
roido. tempvra de caracter, es- 
to de Iniciativa, confiança, dr- 
ojjlvmeza, bom humor, s&o 
lidnaes moraes Imprescindível» 
Ida. A nossa sociedade regor- 

, de personagens, nos quaes 
s qualidades s&o prafundamen- 
negatlvae; são comirunlesimos 
typos de um romantismo do- 
lo, typos eníeorwiotj, lndeflnl- 
trlstee, typos mal humorados. 

-Idos. Irritados. Faitp lhes ale- 
, coragem, vitalidade, vivem 
verem os outros viverem; mu- 
dam um profundo, um Irrl- 
íe desinteresse por tudo que os 
a; s&o como a figura acabru- 
dora e monotona da preguiça 

’ itante e Inelutável. A malo- 
daa vezes s&o typos que nSo 
ua a medicina de nenhum de- 
?, pessoas sadias e fortes. Fal- 
hes. no entretan o o exercl- 
vlvlcadar da actlvldate; é pre- 

‘ o seu espirito em conta - 
.è u—i o i )-ll 

< ..  collectlvc». nos quaes 
roprlo mecanismo, lmpõe-lhe? 
a* qualidades psysh cas neoes- 
i« para vencer na vida e para 
jer a vida. A trama interes- 
* « lntelllgente de certos Jo- 
e de certos exercícios em con- 
!to, obriga as espíritos a tro- 
itt, agitar a lntelllgencla, ale- 
. anima, diverte. A’ moça mo- 
la s&o lmpresclnulvets essas 
lldades moraes; 6 preciso ter 

. DO, saber aproveitar oom ln- 
gencla as apportunldades fe- 
l e vencer com galhardia as 
altudes difflcels. 
Io, pois, esses tres os objectl- 
culmlnantes da educação phy 

— belleza de fôrma, equill 
da saude, alegria do espirito 

,4'ra oonaegull-06, vamos dar 
reglmen de trabalho. N&o nos 
reasam aqui, para Indicação, 
nethodos; todos elles s&o bons 
le que sejam raclonaes na or- 
Izaç&o • na execução A edu- 
orlentador. O exercido deve 

OOllectlva; desperta mais tnte- 
e, enthustaemo, emulação, é 
i recreativo; o exercido lndl 
I] é mais monotono e sô dara 
i resítados com multa per- 
rançal o que é diííicil sem 
olrentadcc. O exercício deve 

leito, de preíerencla. pela ma- 
apôs As abluçôes matutinas 

t tarde, antes da ultima re- 
lo e depois das actlvldades dc 

em ambos os casos, seguido 
»nho frio oom massagens de 
&o com toalha grossa e fel 
i. 
i trabalhos physlcos devem ser 
tdldos de cuidados hyglenlcoa 
claes, Isto é. roupa leve, Um- 
lolgada e o mais reduzida pos- 

satlsfaç&o completa de quaes- 
necessldades physlologlcas 

riores (séde, mlcçSo. evacua- 
eansaço, etc.), campo ou lo- 
aproprlido, bem ventilado. 

0 .o eaerololo deve abranger 
' j 0 organismo, sempre altema- 
J variado, attrahente e metho- 
' Para Isso, observar-se-á < 

Inte : 
1 Plexlonamento de braços, d 
as e de tronco sào exercício* 
ictlvos, nos quaes *e procura 
itar o desenvolvimento do 
iulo e a ooníormação do es- 
sto, servem também para 
cer o organsmo, adaptando-o 
n trabalho mais Intenso: 
1 Exercícios de força, de agl- 

r 

MULHER 

Hollanda Loyola 
licJade e de resistência, nos quaea , 
se procura desenvolver essas qua- 
lidades aproveitando o trabalho. 
phyaico para o fina esthetico. Isto * 
é, amplitude harmônica do tho-» 
rax. adelgamento da cintura, con- ; 
formação da bacia, rigidez doa 
musculoe; i 

3°) Exercido de respiração para 
fazer o organismo voltar ao re- 
pouso Inicial e augmentar a ca- 
pacidade vital. Esse trabalho deve 
ser d:ario, ou pelo menos, um 
dia sim, outro não, respeitando, 
naturalmente, certas phases em 
que as contingências physiolog:- j 
cas impõem a necessidade de re-1 

pouso. Esses exercidos devem ser | 
completados, sempre que possível, 
com jogos cdlectlvoe. como o vol- 
ley-ball. a petéca, etc. Para esse 
fim, existem muita® taboas de 
exercidos e muitos programmas 
lllustrados, que podem ser utili- 
zados. 

E’ dlffidl, num artigo deasa na- 
tureza, indicarem-se exercidos; 
por maia precisas que sejam aa 
descripções, nunca os Instruí- 
da*! aproveitam-n3« de modo sa- 
tlsfactorio; é preferivej recorrer a 
um orientador. 

Terminando, vamos, no entre 
tanto, precisar alguns exercidos 
para trabalho individual, que al- 
cancem os objectívos gerais Jã ex- 
postos . 

Braços — Elevação dos braçoe, 
estendidos em diíferentes planos 
clrcumdaç&o dos braços flexiona- 
do, ílexSo e extensão dos ante- 
braços, etc. 

Pernas — Com as mãos no» 
quadris elevar em differentes pia 
nos a perna estendida, elevar o j 
joelho e estender a perna, flex&o < 
e extensão das pernas, etc. 1 

Tronco — Com as pernas afas- 
tadas. flexionar o tronco até tocar 
com as mãos atrás da Unha dos 
calcanhares, mantendo as pernas 
estendidas e completando o mov;« 
mento com a flexão do pescoço, 
com as mãos nos quadris. Inclinar 
o tronco para os lados; sentado, 
com as pernas afastadas, tocar 
com as pontas dos dedos das m&os 
na ponta dos dedos dos pés. etc. 

Força — Elevar objectos pesa- 
do®. suspender o corpo em traves 
horizontaes, apoiar-se estendido 
sobre o sólo e flexionar os braço® 
etc. 

Agilidade — Saltos em altura, 
com mudança® brusca® de dire- 
cção. rebater bola® de borracha A 
parede, ílcxôes e distenç«<es brus- 
cas do tronco, etc. 

Re&stencia — Com as mãos no® 
quadris, saltitamento no mesmo 
logar com cruzamento dos pernas; 
deitado de costas, fazer o pedalai 
de bicycieta; saltar com corda. 

Respiração — Em niovlr» nto. 
marcando paseo ou andando, ar 
puro, respirar profundamente, in- 
spirando pelo nariz e expirando Ifvnndn (to 
ptTrS~"dr"7rêi-Tê"nã"" 
trazendo-as para trás no segundo 
tempo. Dos tres eapecles de exer- 
cício aqui mencionada*, escolhei 
uma por natureza de trabalho, re- 
petll-a uma* oito vezes, variando 
sempre, dia para dia.. 

E’ aconselhável fazer esses exer- 
cícios em frente a um espelho pa- 
ra facilitar a correoçfto dos movi- 
mentos; manter uma attitude ere- 
cta, correcta; o corpo perpendi- 
cular ao sólo, para obter-se esta 
posição correcta, deve-se encostar j 
& parede. ) 

Assen tando-.se na escolha dos 
exercícios a* flexôe» de tronco, pa- 
ra obter as cinturas delgadas e 
flexíveis, e os movimentos de aber- . 
tura de braços para ampliar a1 

caixa thoraxlca, fortaleecr o* pel-1 

toraes, e ter um busto elegante. 

WãBAAS 
DOtfiÇASM 
FiQADO Taxa dogj 
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FEDERAÇÃO CÃRIOCÃ DE 

ESGRIMA 
PROVA DE NOVIÇOS 

Acham-se abertas até o dia <*» 
do corrente as Inscripçée* pura 
as provas de Noviços da Pedera- 
rftn Carioca de Esgrima. 

Essas provas ser&o realixadas 
na sala de armas do Botafogo 
F. Club As 8 horas da noite dos 
seguintes dias: 

Terça-feira, 8 de outubro — 
Prova de florete. 

Sexta-feira, 11 de outubro — 
Prova de espada. 

Terça-feira. 15 do outubro — 
Prova de sabre. 

Mais uma vez. gratos pela pu- 
blicação, flrmamo-nos com esti- 
ma e apreço: 
ENRICO DACDT DE OLIVEIHA Secretario 

-r -.rt. - 
.A Secretaria \acionai de Fir, 'onsul- 

tns qu elem riccbido de vários «Quarta hl’F - ‘ ■■ Pca 

Sigma”, pede-nos a transcnpçàoijubâ’ . / ' ' jtando, 
também, a todos directores de /oPLINIANO* ^ * . -i tran- 

I scripçno para conhecimento geraF ™ - a - ,j 
Usando dos poderes que lhe jorram reconhecidos procla- 

mados no Congresso de Victoria, ò Chefe ,\acionai da , 
l\\rt, /.* — Fica creado o FUNDO DE RESERVA daSpecfe- j 

taria Nacional de Finanças, a constituir-sc com o rccoit anento . 
do imposto denominado "Taxa do Sigma , a ser pago poi todos 

j os integralistas contribuintes dos riudeos municipacs c tfts rutaes , 
i do paiz „„„„ l 

V j Art 2.’   A “Taxa do Sigma" será de 1S000 mensa |V pa- 
! nos ao Secretario de Finanças Municipal, ou districlcl, e i òrothi- j 
; dos por este, directamente, á Secretaria Nacional de Finam as. 

- Art °   o presente imposto não exime o xntegralis 'a dos 
j compromissos assumidos para com o districto, município o j pro- 

ÜArt 4‘   No ado do pagamento da taxa, o integrati :la rt- 
! ccberá um “coupon" com a palavra "ANAUE" impressa e a ru- 
i brica do secretario que receber a referida taxa, os^s c upo 
deverão ser cotleccionados pelo contribuinte, o qual complltando 
12, receberá outro "coupon" de maires dimensões. pala- 
vra "SIGMA" c rubricado da mesma fôrma A posse desse cou- 
pon" branco será considerada como uma prova de dedicado ao 
integralismo. em tnilas as cmergencias. „ . 

Ari 50   a Secretaria Nacional de Finanças nâo poderá 
dispender qualquer quantia do Fundo de Reserva, a nâo tr em 
caso de imperiosa gravidade para o movimento “ 
para a Patria, o que fura mcdinte ordem do Chefe Nifional 
ílJ /Ve ' fi •   Qualquer omissão relativa ao processo 
cadaçáo deste imposto será supprida pelo Secretario Nacio 
FÍnaRh 'de laneiro. 15 de Janeiro de 1935 - (a.) Plinio 
do. Chefe Nacional da A. I. B.; (a.) Belmiro Valverde. 
tario Nacional de Finanças. — 

Mulheres de Iodes 

as nações como 
testemunhas: udn d fkbê f 
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Sol e cores, choles e manfitlas — A 
los toros — a los foros! Ma arerto 
cor de ouro, uma pequena sombro 
negra, perigosa — o touro. Con-, 
suelo freme com a multidão. O to- 
reador é doido — é divinamenfe 
doido — viu este passo? Consuelo 
está exaltada — mas Consuelo é 
tão bonita, tão moça, e tem maií. 
graça quando está exaltada. Filho 
da velha Hespanha fidalga. De^ 
testa novidades — está presa ás 
tradições. O unico uso moderno 
que Consuelo adopta é o uso do 
Odol. E usando Odol, Consuelo 
bem sabe que — perfeitos claros • 
brilhantes — hão de ser sempre o» 
seus dentes para embellezar seu 
sorriso. E ella conhece um homem^ 
que na arena arrisca a vida parr 
ganhar um sorriso delia. .r.,j 

i 

O dentifricio que embelleza o sorriso de cinco continentes. 

Marpicati, o grande leader fascista 

italiano fala a A 0FEENS1VA 

Conclusão da 1* pagina 
Compõe-se de diversas secções ^specializa- 

-á«i| HttMn -ril". <,!"Jíl !TTln, M”: • r. ..\ iorfn setal Miliniq Pnrttmris Mitrrra' 
hda 

WMW. ""WmM- 

fWííi.ívWv.’- 
Integralista defronte á séde cm 19 de Setembro de_1934_ 

Marrocos • Japão - EíTiiopia 

para Suspensão ou falta „ 
MENSTRUAÇÃO. D)s!. Aiicmâ. 

i' üin u: fh,íyi:us t iithtiis.- 

E’ uma novidade esta sympathia. 
Ccs Árabes pelos Ethiopicos o pe- 
los Japonezes, assim como dos 
japonezes para com Ethioplcos. 

CXà Ethioplcos não s&o Mussul- 
manos nem mesmo Árabes, per- 
gunta-se de onde virá esta sym- 
pathia por tlles: chrlstlanlsmo 6 
Judaísmo nâo lhes póde agradar. 
Sem duvida, vêm nos Abysslnlos 
o ulti mopovo da África que não 
esteja colonizado, mas ha ainda 
outras afflnidades mais profun- 
das entre elles. 

Para ccnvencer-se, basta ver co- 
mo o cbristianismo foi deforma- 
do no reino do rei dos reU. Não 
sómente se sepàrou do Papa t o 
poder espiritual confundiu-se oom 
o poder temporal, o dogma e a 
lithurgta passaram para atrás, 

A GELADEIRA “ R U F F 1 E R ” 
Reformada pelo FABRICANTE fica como NOVA 

FABRICA: 166 RUA CONCEIÇÃO - 24-2435 
Filial: PINGUIM — 121. Ouvidor 

Óculos ? 

ã Óptica Santo An> 
tonio dá 10% de des- 

conto em todos os artigos de Óptica, aos 
Integralistas 

Instituto Superior de Preparatórios \ 

INSTITUTOS OFF^ht^OS06- NOCTURNOS | 
Kua São José. II. e Vieira Fazenda. 54. 56 e 58 .. 

Frequentado an"ua/n™^K,í/1Í6 /ll anno^^^mint^/^e^nM“sÁo m- _ 
tém os seguintes cursos. ‘b0 ^;/nvnasial ou commercial. SECUN- - 
dispensável aos que vao > FSPKruLlZADO toara maiores de 18 annos feito 
DARIO SERIADO adml^ao argolas mediema poiy- 
em tres annos apenas . v n

P,e f do COMMERCIAL (conferindo dt- 
technica. militar naval dnreito etc ) gua^a.^vros contador); UNHA DE ri- 
plomas offlciaes de auxiliar de reservista Salas amplas: opttmos gaoicetes: 
RO. para otownçao te caaeraew. d - patinação; aulas de natação imalnres de 
«e„o?,mr,0n,aa't ‘™-r-NT^Klí.T5

t|°xíüs“,”Píte°“ I 
mestre. FONTtS = 

            

deixando seu losar para a lenda 
c as superstições. 

O christíanlsmo npproxlmou-so 
do fetlchtsino, numa palavra, u>r- 
nou-se afrleano. Oa Indígenas do 
Marrocos, da Algerla, da Tuntõla 
e de toda a Afrlca têm raz&o Ut 
olhar os Abysslnlos com frater- 
nidade. o Négus tem razAo de 
querer proclamar-se o rei de to- 
dos os pretos. 

O Japão, povo do Oriente, povo 
de cor, declarou Irancamente nua 
sympathia pela ADyarinia. Natu- 
ralmente foi levado por razões de 
ordem commercial: queria a lade- 
pendenc.a dum paiz que ihe for- 
nece seu melhor algooào e com- 
pra-lhe numeresoa objectos ma- 
nufacturados. Mas deve-se uo 
emtanto procurar também na «ua 
attitude a manirestaçao dum sen- 
timento mais profunda. Com eí- 
feito, sua luta econômica è a for-' 
ma dum con.licto de raças. Ne 
u&o soubéssemos que declarou a 
guerra a Europa porque a Socie- 
dade da* Nações parecia despra- 
zal-o, sua maneira de agir nos 
provaria: porque se pede a Euro- 
pa techuicos, conserva lntegral- 
mente sua religião, sua organiza- 
ção social, seus oostumes e con- 
segue vencer a Europa. Sua* ma- 
clilnas permlttem-lhe de metter- 
como uin homem consegue fazer 
penetrar uma cunha num peda- 
ço de madeira. O íatansmo. a 
abnegaç&o. a ldeolog.a do Oriente 
estão em via de vencer sobre o seu 
proprio terreno 0 Occldente. Em- 
quanto que faz a guerra terrível 
aos Occidentaes, presta serviços 
eminentes a todos aquelles que 
se assemelham com elle: emquan- 
to destrôe as usinas da Europa, 
abre para os Árabes, Berberes. 
Hindus, e pretos, o paraizo dos 
tecidos, dos phonograplios e dos 
oculos com preços br.ixos e faz 
delles seus alliados. Quando ou- 
txora um povo do Oriente partia 
para a conquista do Occldente, 
um povo da Afrlca para a con- 
quista da Europa, alistava merce- 
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narioa e promettla-lhes o saque. 
O Japão dlslribue sua quinqui- 
lharia àquelles que s&o mercená- 
rios por tradtç&o, e ao mesmo 
tempo, destroem as usinas de 
Manchester e de Roubaix. Não ae 
sabe se haverá algum dia uma ai- 
Uança entre o Nêgus e o Mlkado 
mas pódem conslderar-«e primos 
Irmãos. 

Deve-se desconfiar ds* syntbe- 
ses multo vastas. Arriscam de ser 
artificiai*. Mas ha no cmtant . 
nesta a que acabamos de nos re- 
ferir utcs-^^í,^,^i Cie verda- 
de. Os recentes fí:- entes revela- 
ram. com efíelto, ^§gia solldarie- 

- á«oi MWHn-iv.-....-,—r-t , --•••• r. - l.l ■ aeriLij, ytnreatfli. Milícia Portnarifi, Müicia 
dovlaria. Milícia Postal-tclephonica, afóra ai 
outras sccções coloniaes. 

SOBUE A FORMAÇAO DA JUVENTUDE: 
Para a juventude volta-se Uc modo especial 

a attenção do Fascismo, seja pelo seu caracter 
energetico c valorizador da mocidade, seja^ pela 
natureza de Revolução Totalitaria que o Fascio 
tem. O Estado Fascista considera de facto. a 
missão educativa como fundamental entre 
suas funeções e lhe tem tratado do desenvolvi- 
mento com um ardor c uma organicidade de 
acção jamais vistos até agora, mesmo nos pai- 
zes que mais se tem preoccupado com a educa- 
ção da mocidade. 

SOBRE A PIFFUSAO CULTURAL: 
Com a creação da Real Academia de Italia. 

o fascismo feriu em cheio o problema da alta 
cultura. A Real Academia d’Italia se destina a 
promover e coordenar o movimento intellectual 
italiano no campo das sciencais, das letras e das 
artes, conservando-lhes puro o caracter nacio- 
nal, segundo o genio e a tradição da raça, favo- 
recendo-lhe a expansão e o influxo mesmo além 
dos limites do Estado. Tem actualmente, como 
presidente Guglielmo Marconi e se constitue de 
sesssenta membros, dentre os homens mais íl- 
lustres das diversas espheras da arte, da scien- 
cia e das letras. 

Além da Real Academia de Italia, creou 
ainda o Fascismo O INSTITUTO NACIONAL 
FASCISTA DE CULTURA, 0 CONSELHO NA- 
CIONAL DE PESQU1ZAS, O INSTITUTO DA 
ENCICI.OPEDIA ITALIANA, O INSTITUTO 
COLONIAL FASCI.VTA, A LIGA NAVAL ITA- 
LIANA, O INSTITUTO INTERNACIONAL 

DE ROMA PARA UNIFICAÇÃO DO DIREI- 
TO PRIVADO, O INSTITUTO ITALláNO PA-  * 1 O INSS- 
TITCTUr TnTÉK-UNIVERSITÁRIO ITALIA- 
NO O INSiITUTO NACIONAL DO DRAMA 
ANTIGO, O INSTITUO NACIONAL DO CI- 
NEMA EDUCATIVO, 0 INSTITUTO DE ES- 
TUDOS ROMANOS, O INSTITUTO ITALIA- 
NO DE ESTUDOS GERMÂNICOS, 0 INSTI- 
TUTO NACIONAL L. U. C. E. 

SOBRE A RAC10NALJZAÇAO E O BOM 
APROVEITAMENTO DAS HORAS I)E DES- 

CANÇO, OU SEJA SOBRE O 
DOPOLAVORO 

O Caracter Etico do Estado Fascista não po- 
dia abandonar ao léo da sorte os italianos, nem 
mesmo nas suas horas de lazer, e assim, com ré- 
gio Decreto-lei dc l.° de mato de 1i)2o, creou o 
Fascio A OPERA NAZIONALE DOPOLAVORO 
destinado a promover o são e profícuo emprego 
das horas livres dos trabalhadores por meio de 
instituições apparelhadas para desenvolver-lhes a 
capacidade physica, intellectual e moral, instituto 
este que teve como primeiro presidente S. A. R- 
o Duque dc 4osta. Rematando a entrevista que 
se viu forçado n interromper, soh a tyrania do 
programma official de Guglielmo Marconi, refe- 
riu-se ainda, com enthnsiasmo, á diversos outroa 
sectores do regimen fascista, como as obras de 
assistência e previdências sociaes, com os seus nu- 
tnerosissimos institutos especialisados, serviços 
públicos diversos, defesa nacional, aviaçao civil, 
sistema hancario, reconstituição industrial, tor- 
ças arm'das, etc. Terminando, manifestou « 
professor Arturo Marpicati. o seu grande entho- 
siasmo pelos movimentos de ideas, como é o 
tegralismo, pois só com o primado do espirito po- 
de o homem utilizar as suas forças no sentido d« 
seus superiores destinos. 

Novo Secretario Provincial t 

de Organização Poiitica 

no Pará 

Foi nomeado pelo chefe da Pro- 
víncia do Pará para o cargo de 
secretario da O- P- o nosso com- 
lheiro Theophilo Condurú, pessoa 
Je grande iniciativa, mérito e in- 
:olligencia 

Aviso 

‘A Offensiva” no O unico representante rle 
Estado de São Paulo, é o 

Dr. Ismael Ribeiro 
Só elle tem poderes para effectuar qualquer 

transacção em nomç deste Jornal. 
A GERENCIA. 

Qe. vja recentes u, -       ■ ■ ———       —   

d^e r”tanu‘^l&a mTmu"    
to real entre os povoa de côr, en- | ~   ^ ^ 4   rr e tra o Oriente cWrterfí e o Oriento r 
da Afrlca. entre os palze* da E 
Afrlca que differem de raça e = 
de religião. S 

(Dum Jorna! de Marrocos: 
tlt-Ca*abancals"). 

COMPANHIA CARBONIFÉRA 

RIO-GRANDENSE 
C.IKVAO DE FEDRA — MINAS DO BUTIA 

Estado do Rio Grande do Sal 
Proprietária dos rapiaos caiguetros: 

Butiá, Chuy. Taquy Hervai. Pirauny. 1 if.ts TamDahu. 
Porto Alegre, ülmda Caxias Maceió 

Viagens semanaes entre Porto Alegre, Cabedello * 
Matanbào 

Escriptorio: AV. RIO BRANCO 108 - 2“ andar 
RIO DE JANEIRO 

í I 

Belmiro Rodrigues 81 Co. 

Fundada em 187C = 

importadores de carvão de pedra \ 

Iv. Rio Braicn, 108-Fona 22-5354 | 

DEP0SIT0S: 1 

I PRAIA DO CAJÚ, 68 - TELS: 28-0320 e 28-1919 | 

y ILHA DA POMBEBA — TELEPHONE: 28-0197 | 

1 RIO DE JANEIRO | 
,.,,,nii.ui!uiiuU.iu.iuiiiiiii«iiiiiiiimiuuiiini!tiui.uiiiiHiHii«miiinmin..,..mmiuiiT; 

ORiGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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PROVTXCIA DE s. PAULO 
"O AÇO VERDE’» 
.Director: Oswaldo Bastos. 
Rua Brigadeiro Tobias n. 60* 

Capital. 
“ANAUÊ! ” 
Director: Rubem Marcondes- 
Rua José Bonifácio n. 141 

Mogy-Mirim — E* F- Mogiana* 
Director: A- Corrêa e Silva 
Rua Amaral Gurgel n. 698- 

Jahú — Estr. Ferro Paulista. 
“A RAZÃO” 
Director: Hélio Azevedo Marques. 

Esp. Santo dj pinhal — Mogyana. 
“NACIONALISTA” 
Director: Ruy de Arruda, 
jerente:. Francisco Aranha Sobr®. 

Redacção: Av. Portugal 13, sobr. 
Araraquara — E-F- Araraquarensc 

*0 DESPERTAR” 
Director: Janel Gonçalves da Mot,ta 
Rua São Luiz n. 57. 

Marilia — E- F. Paulista. 
“A VOZ D’OESTE” 
Director: A. Julio Murdocco. 

Ribeirão Prc*to — E- F- Mogyana 
“O ESTADO INTEGRAL* 
Director: Benedicto Vaz. 
Palacete Guzzi, sala 4* 

Franca — E* F. Mogyana. 
"ACÇÃO” 
Director: Oswaldo Urioste- 
Rua Duque de Caxias n- 35-A. 

Ribeirão Preto — E- F- Mogvann 
"TRIBUNA DE MOCO*CA” 

Mocóra — E- F. Mogyana. 

"FOLHA INTEGRALISTA* 
Director: Luiz Arruda Campos. 
Taquaritinga — E-F- Araraquarense 

PROVÍNCIA DE SANTA CA- 
TIIA Rl NA 

1 "JORNAL DE JOINVILLE” 
} Director: Frederiro G- Schwartz. 

Rua S de Maio 43 — E:o teiegra* 
phico: "Jornal”. 

Joinville 
“O PHAROL* 
Rua Pedro Ferreira, 27. 

Itajahy. 
“O PROGRESSO*» 
Av. João Pessoa. 

Brusque. 
"ALVORADA” 
Director: Ferie.ra da Silva 
Rua 4 de Fevereiro, 8. 

Blumenau. 
"DIÁRIO DE BLUMENAU*» 
Typographia Eaamgarton. 

Blumenau. 
“ANAUÊ!” 
Director: J. C* Ramo». 

Joinville. 
“O AGRICULTOR” 

Rio do Sul. 
dlt“ VANGUARDA” 
Director: Bezerra Filho. 

S. Francisco do Sul. 
"O JARAGUA” 
Director: Ricardo Grenval. 
Av. Independencia- 

Jaraguá. 
PROVÍNCIA DO RIO GRANDE 

DO SUL 

"ANAUÊ! * 
Director: Mario F de Medairu 

D. Pedrito. 
“O BANDEIRANTE” 
Director: Humberrí Bas^znesi 

Caxias. 
"A VERDADE” 

Missões. 
"O INTEGRALISTA” 
Director: Dr- Anôr E- Maciel. 

Por .liegre 
PKOVTNCIA DE MINAS GERAES 

i ‘BRASIL NOVO” ~~ 
* Director: Sebastião Alves Banho. 
! Largo da Cnmara, 11. 
j 3- João ('T.l-Kcv ^ 
• " ANAUÊ!” 
] Director: Ozolino Tavares- 
f Rua Curítyba.-i 93* 

Bello Horizonte 
: “SATELLTfEV ' 
j Theophllo Ot« 
■“O SERTÃO” 

Ituvutaba. 
; "O SIGMA” v . ! Director: Arthur Me«Miro*- 

Galeria Pio X, sala IA 
Juiz de Fóra. \ 

"A REFORMA” 
Director: Cleveland r 
Rua S- Sebastião, 4"t / 

Juiz dc Fóra. J  
“AÇO VERDE” 

Santa Rita do c” 
“CAMISAS VEED:.'”m 

Ouro Fino 

J^1|UNIDADE'- 

' ' * ^ NGE* 
i * - de Calda* 
INC- ■ f.NIL” 
* 3;,iz dc Fóra. 

“o Curupira” 
fies Corações. 

«O 1 INTEGRALISTA” 
S. “de. 

■RÒVINCIA DO PARAM*” ~ 
“B. ASILIDADE” (, larapuava. 
“BI ASIL NOVO* 
Pon “ Grossa. 
“A RAZÃO” 
Diri ctor: José de Lacerda. 
Rua S. Franrisco, 332- 

C irityba. 
p ROVINCIA DA PARAHYBA 

“INÍIBIA” 
Director: Dr- Pedro Baptista. Í.1 

i RuaLQeneral Ozorio, 77. 
Jwo^F-sôa. 

I '-ROVINCIA DA BAHIA 
“A PROVÍNCIA” 
Bivçètor: Erasilino de Carvalho. 
paUccte Catharino — 5. as-d* 

Salvador. 
‘ s ÂRREIC” 
Bu H is-nael .Ribeiro, 30- 

-oèó Salvador. 
■ •r-.ür.ANCADA” 

Barbosa, I”. 
ritylMI. 

"O JORNAL 
Jequé. 

“ALVORADA” 
Jabaquara. 

, PROVÍNCIA DE MATTO GROSSO 
1 “COBUMBÃ-JORNAL” 
Director: Fernando Wanderley. 

: Rua Fre! Mariano, 6-B. 
Curumbá. 

PROVÍNCIA DO PARA’ 
“INTEGRALISTA” 
Av- 15 de Agosto — Edif- Vesuvio- 

Belém. 
PROVÍNCIA DE SERGIPE 

"SIGMA” 
Director: On.er Mont’A!egre- 
Praça Ignacio Barbosa 1, sob 

Aracaju. 
PROVÍNCIA DO ESPIRITO SANTO 
“A MARCHA” 

Victoria” 
PROVÍNCIA DE ALAGOAS 

"A PRO”INCIA” 
Birectoi: Dr. Mario Marroqcim. 
Rua Bôa Vista, 453 — En. telegra- 

phico “A Província” 
Maceió. 

“O BANDEIRANTE” 
Director: Aryl Pontes Lyra. 

Usina Serra Grande. 
“A LEGIÃO” 
Rua do Commercio 90, sobr. 

Maceió. 
PROVÍNCIA DO RIO DL JANEIRO 

MARCHA- 
Director: Reynaldo Chaves. 
Av. 15 de Novembro, 19S- 

I Petropolis. 

".ANAUÊ! 
Director: X- Contrciras Rodrigues. 

Rezende. 
PROVÍNCIA DA GUANABARA 

"A OFFENSIVA” 
Gerente Dr. Caesiano Gomes- 
Travessa do Ouvidor, 23. 

Dlstricto Federal. 
"MONITOR INTEGRALISTA” 
Director: Comte- Victor Pujol. 
Rua do Carmo. 29- 

Dlstricto Federal. 
] REVISTA "ANAUÊ!" 
! Director: Eurypedes C* de Menezes 
. Rua do Carmo 29- 

Districto Federal. 
PROVÍNCIA DO CEARA’ 

| “O LEGIONARIO” 
Fortaleza 

: PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
{“ACÇÃO” 
1 Rua Aurora 49, 2“ and- 

Recife- 
I“A TARDE” 
| Recife- 

PROVÍNCIA DO MARANHÃO 
| "O INTEGRALISTA” 

São Luiz* 
PROVÍNCIA DO PIAUHY 

! “A LIBERDADE” 
Therezina 

I PROVÍNCIA DO RIO GRANDE 
DO NORTE 

: “A VOZ INTEFRAL” 
! Mossoró* 
! PROVÍNCIA I>E SERGIPE 
í "PROVÍNCIA MAROIM” 
f Maroim.   

JÁ ESTÁ EM 3.a EDIÇÃO | 

«0 Estado Moderno» 

de MIGUEL REALE / 

EM TODAS AS LIVRARIAS 

«0 ABC do Integralismo 1 

de MIGUEL REALE 

v .sase» 
No dia 14 de julho, o Chefe Municipal, em pleno «ertav 
toma o juramento de 55 novos inscriptos, filiar! •■jf 

Sub-Nuclco de Fazendinha 

Novos Horizon 

■ 

Euripedes Cardoso de MenelgzP 
Uma tristeza imtnensa me in- 

vadia o espirito ao pensar no 
Brasil de amanhã, dirigido pela 
mocidade epicurista do meu tem- 
po, sem Deus, sem ideal, sem 
caracter, sem apego ás tradições 
da Patria, incapaz de sacrifício 
e de renuncia, desfibrada e ma- 
treialista como a juventude d, 
todos os povos decadentes 

A’ bancarrota moral seguiu-sc 
a derrota jntelllectual. Quem 
chafurda na lama do paccado 
não pôde assimilar e muito me- 
nos produzir qualquer cousa de 
grandioso nos domínios da in- 
tellectualidade. 

Sombria, portanto, era a pers- 
pectiva da nossa pobre Patria. 

Eis que surge, porém, o Inte- 
graiisnio! E tudo se transforma! 
Como observava nos meus pri- 
meiros discursos. O “hip hur- 
ra” “made in U. S. A.” é sub- 
stituído pelo “anauê!” brasilei- 
ro; a “Milonguita” e o “Adios 
muchacos” pelo Hymno Nacio- 
nal; o passe sensual das dansas i 

 ln3ciT3S',pcfa~TTi:nv.';;;i '!,uri) 1 

nossas tropas. Os que despera—i 
çavam tempo, dinheiro e saude j 
nos prazeres ephemeros do mun- I 
do, os que havIUi deixado os 
bibliothecas pelos campos de 
foot-ball ou pelas “escolas de: 
dansa”, os que enthronizavam a 
matéria e negavam o espirito j 
se unem agora sob o pavilhão 1 

do Sigma, sommando, conjugan- 
do todas as suas energias phy- 
E-icas e inteilectuaes na obra : 
grandiosa de reerguimento da 
Patria! 

Milhares de moços se exerci- ] 
tam para a defesa do Estado In- . 
tegralista; milhares setudam i 
com especial carinho a Historia, 
a psychologia da nossa gente 
os problemas nacionaes, pondo- 
se mais ao par da situação do 
paiz do que o proprio governo 
actual; centenas de oradores 
cruzam o Brasil em todas as di- 
recções dizendo todos a mesma 
cousa, com o mesmo enthusias- 
n:o e a mesma fé. E sacrifican- 
do posições, e a saude e a pró- 
pria vida, que lhes não perten- 
ce mais porque, entrando nas fi- 
leiras verdes, depuzeram tudo 
no altar da Patria! 

Todavia, o facto que desejo 
frizar nesta columna é o des- 
pertamento intellectual operado! 
pelo Integralismo. Já é respei- 
tável a relação dos livros eseri- | 
ptos pelos “camisas-verdes”; ha 
quase uma centena de periodi-j 
cos integralistas reunidçte no 
ícaior consorcio jornalístico da [ 
America Latina; enorme é-’a ti-1 

gem da nossa revista! 
E tudo isto em menos de tres 

Quasi não se passa um mez 
•em que surja mais um livro in- 
tegralista! 

Ultimamente, porém, sem des- 
prezo ao escól da intellectuali- 
dade, mas, pelo contrario, obje- 
:.li vaiido exactamente o augmen- 
lo da nossa elite pela elevação 
cultural das massas, trabalham 
vários dos nossos escriptores na 
producção de obras de vulgari- 
zação, mais aceessiveis ao po- 
vo. 

Para citar apenas as mais re- 
centes, basta lembrar o livro de 
Wenceslau, de que vários com- 
panheiros já se oecuparam; o 
livro do commandante Victoi 
Pujol, que em um mez já vae 
pela terceira vez ao prélo; o 
“A. B. C. do Integralismo” 
do grande Reale, cuja leitura es- 
tamos principiando; e também 
“Brasil Integral” de Oswaldo 
Gouvêa que, a julgar por um 
capitulo inserto n’A OFFENSI- 
VA, será um excellente auxiliar 
dor nossos doutrinadores. 

“Rumo ao Sigma”, entreta” 
to. pela sua originalidade, pela 
critica fulminante á immoral-de- 
mocracia, pela narrativa singela 
de factos presenciados pelo pro- 
prio autor, pelos commentarios 

humorísticos com que o com- 
mandante Pujol “ridendo casti- 
gat mores”, — merece a maior 
propaganda e a mais larga dif- 
fusão. Sj o autor soube mostrar 
as asquerosidades da chaga, não 
ficou sómente ahi: fez obra 
constructiva, apontou a unica 
therapeutica que o caso requei 
e o proprio titulo revela: “rumo 
ao sigma”!. 

O commandante Pujol, inte- 
gralista da primeira hora, ape- 
zar dos seus 60 e tantos janei- 
ros, mostra nesse livro a juven- 
tude de seu espirito, quer 'r 
vivacidade de estylo, quer pek 
desassombro de ' itudes. 

Aliás, o reverdecimento, como 
já notou Álvaro Armando, é ca- 
racterística do Integralismo. E 
além disso, leva elle sobre hós 
de certo modo, a grande vanta- 

gem da experiencia -V 
tempo dá. 

Sem me attrerer » 
ca da obra de um n iSoi 
to-me a recomniendá!-;. aos “ca- 
misas-verdes” de todo o Brasil. 
E finalizo esta ligeira nota com 
a mesma phrase com que o emi- 
nente escriptor Affonso Freire 
encerrou o prefacio de “Rum< 
ao Sigma”: ^ 

“Ao commandante Pujol . 
Integralismo, os meus para- 
béns”. 

A’ Liberal Democracia, os 
meus pezames.” 

LIVRARIA ALVES 
Livros collegiaes e acadêmico 
— Bello Horizonte: Bna Ba ! 
hia, 1.053 — Sào Panlo: Rua ■ 
Libero Badaró. 129 — Rua de i 
Ouvidor. 166. Rio de Janeiro I 

O REI 

✓ ✓SABONETES 

Srsi Commerciantes 

MfRQUIZES ARTÍSTICAS 

EHLINO 

R. Frei Caneca - 84 

cm cinco mmuTos« 

U R F 
O Jockey Club Brasileiro, cr- 

gamsou para as 6uas 63 a e 64a 

reuniões turílstas, mais dois bons 
programmas, sobtresaiilndo-se, no 
de sabbado, os premi06 denomi- 
nados “Kruppe*4, “Mourlsco” e 
“FingidOlr,’ c no de dominga os 
Prêmios “Intervlew”, “JequitLbá*» 
e “Mossoró”, sendo este o prê- 
mio de maior fundo do pregram- 
ma, em 2.000 metros, onde me- 
dirão forças “Luminar” “Capitão”, 
“Aigarve”, “Le Boi Ndr” e "Assis 
Brasil". 

Abaixo encontrarão os leitores 
os dois programmas, diversas in- 
formações e cs palpites do nosso 
chronlsta para as duas citadas re- 
uniões: 

CORRIDA DE SABBADO 

1* carreira — Prêmio 
Sauoe” — 1.500 metros — 

1— 1 Mollelro . . 
2— 2 Bahemio . , 
3— 3 Moaresco . 
4— 4 Marquita . 

(õ São Sepé . 
S I (0 Commodcco 

“Apple 
3:000$* 

(5 Onerra   • • ©3 
(6 Miss Bá 63 

4 I 
(7 Torpedo   . . 65 
3a carreira — Prêmio “Mane- 

qulnho” — 1600 metros — 7:000$: 

1— 1 Sylpbo •««••••• 1 
2— - 3 LtU* ••••••••• i 
3— 3 Epl 1 
4:—4 Dolerlta  63 

(5 Fiageolet ....... 65 

(6 Lanceta 53 i 

58 

nxyeç abre lutuol, 
exxcü^njZÃjCL ncLs 

* CAtX A ECONOMIÇA * 

São 30 

de ser sorteado e 

NADA MAIS PAGAR ! 

E’ PURA VERDADE 

Nos sorteios realizados no mez de Setembro, o 

So rteario 

da «A CAPITAL» 

SR. MANOEL HITO TEREIRA SOARES, 
Residente á rua do Cattete, SOI 

SRA. ALDA MALI.KT SOARES, 
Residente á rua Barão da Torre, 228 C/S 

SR. RAYMUNDO SOBREIRA CARDOSO, 
Residente á rua Mario Tortella, 80 

SRA. I.IÓBA COUTO RODRIGUES SILVA 
Residente á rua Amparo, 60 

SR. AUGUSTO TEIXEIRA, 
Residente á rua Barão de Mesquita, V 

SRA. ZULMIRA T. BARROSO. 
Residente ã rua Vlsc. Moraes, 1G8 C/26 

SR. AI.MIRANTE DIONISIO GONÇALVES MARTINS. 
Residente 4 rua Copacabana. 24 

SRA. MARIA NAVARRO DE MATTOS 
Residente A rua Pro». Gablzo. 135 

SRA. EMILIANA ANDRADE RA.MOS. 
Residente â rua Joaquim Mortinho. 231 

SR. CORONEL LAURENIO LAGO, 
Residente 4 rua Bandeirantes, 4S 

SR. EtCLVOES FREIRE MACHADO, 
Residente 4 rua Cainponera, 31 

SR.LEONIDAS MARTINS, 
Residente 4 rua Barão S. Francisco Filho. 80 

UMA COMPRA A CREDITO PELO 

Sorteario 

da «A CAPITAL » 
i ! 

entra em sorteio 3 vezes por mez, tendo, purtanto, 30 PROBAlilJJ.- k 
i PAPES de ter sorteada, e >’ADA MAIS PAGAfil 

Relação dos companheiros 

que estão sende chamados 

á Divisão Eleitoral 

D. P. E. $. 
Florenclo José Pinto, José Lo- 

pes de ^Carvrtio, f^anoc’, Alves 
Mag. jOotacillá 
Vtu.zeler. Ribeiro Cardoso, 
Caoikli JTelra de Souza, Domin- 
gos Alves de Souza, E2uardo Mas- 
trocola, Humbertoi^Reaendo João 
Francisco de Saller, Jjaqulm 
Evangelista da SU-va, José Freire 
Dantas Filho, SantJ Giovannette, 
Victorlno Carlos FHho, Albertc 
Figueiredo B^ilardo, Alberto Gi- 
tlrana. Antonlo Pkes de Lyrn 
Candlco Alves da Silva Castelar 
da Silva Rrandão. Dieslo de Al* 
buquerque Aimelda Edgaid Bor- 
ges Pereira, Eduardo Vettorl, Gi- 
ey Pontes, Heitor Freitas, Fermc- 
negíldo José da Etocta, João Ba- j 
ptista Le Araújo, João Eento 
Gomp*. Toão GalLíchlo. JoÂv Ra< 
mas Fl - rdes Gtl. 
José Jcilío^Tv-WriSose da FiVva 
Medeiros, TèS^ Feílpipe Petra de 
Barros, LUU^'' Lemgruc»-^ Kropft 
Manoel Baptista Nunes, Marlmor 
Milagres, Bastos. Pedro 
Humberto Fl^elredo. Pedro Mo- 
reira Orttz, Rajinundo Martins 
Filho, Rau; Leite Filho. Sevartno 
Ma th eus de Lucena, Agostinho 
Baiardo Nunes, A®U>nlo Emlllano, 
Álvaro Varttcs Carneiro. Arlstldes 
Guedes da Fonseca. Briglda Mon- 
teiro Landim, Carlos Augustc 
Trota Unhares, Carlos Pinto da1 

Rocha. Edgard de Abreu Carva- 
lho. Fernando Berreto da Rosa 
Florlano Borges, Gllda Penna Pe- 
reira, Inna Kcçval Rossl, Jorge 
da Silva Mafra Filho, José Bene- 
f*icto Bicudo Filho Jooé Mar-iues 
Junior, Jullo .Mat- 
tos, Luciando dos Santos. Luiz 
Henrique Vieira Scéhriug, Manoel 
Salvador So&ritiho Prleto. Marte 
Fe-mandea da Sgjra Oscar Ribeí; 
r© Sr.ntos. Reyna’dr Lopes dé 
Carv” M*res:*al Con-J 
de r. \\ . Moncorvo tím°. j 

Prov. 2 10 ' 
' íi *hem Co. Jnüo 

Ch, L - ■ 

2a carreira — Prêmio “Katetc" 
— 1.G00 metros — 3:0000000: 

1 Canto Rerci  
2 Jaçaiuba ...... 
3 Xiró  
4 Grand Marnler . • • 
5 Vasari  . . 
” XI ah 

3a carreira — Premlo “Liberti- 
no” — 1.400 metros — 3.000$000: 

1 1 Cio • «••••• 
(2 Diablcja ..... 

3 I 
(3 Ua'am Croes . . . 
(4 Guarany .... 

3 I 
(5 Legalista .... 
(6 Seu Joãozlnlio , . 

4 I 
(7 Westboume nos. .... 48 
4» oaxrelra — Piemlo ‘‘Kruppe" 

— 1.400 metro* — 3 000*000 — 
“Bettlng”. 

Ks. 
(1 Fbarao   50 

1 I 
(2 Lagave   60 
(3 Traeajá ...... .. 43 

2 I (4 Lentejcrula ...... 60 
(õ Piracicaba ....... 52 

3 6 Kruppe ........ 62 
(7 Salvador ....... 63 
(S Ercole   58 

4 9 Yonita   57 
(10 Gaiarlm .' 48 
5» carreira — Premlo “Moures- 1 

co“ — 1.600 metres — 3:000$000 
— “Bettuig": 

1—1 Negro 33 
(2 Xeremías ..... 57 

2 I (3 Ritual 49 
(4 Libertino 63 

3 ! 
(5 Arqueiro ....... 52 
(6 Taiadro 58 

4 I 
(7 La Ortlcarla 66 

6* carreira — Premlo "Fingi- 
dor” — 1.500 metros — 3:000$000 
— “Bettlng”: 

(1 Pebcte .... 
1 | 

(2 Zírtaeb .... 
(3 Litle One . . . 

2 
f4 Toby   
(5 Galope .... 

3 I 
( Chouanner.e . . 
(7 Apple Sauce . . 

4 3 Lumlne . . . 
(Ô Poefs Qrb . . 

CORIíIDA DE DOMINGO 

Ia carreira — Premlo Clássico 
“Criação Nacional” — 1 600 me- 
tros — 12:000f000 — 50 Ki. ! 
 52 1 

 54 

4a carreira. — Premlo “Aprom- 
pto” — 1.600 metros — 4:0003 

Ks 
1— 1 Harpagão 68 
2— 2 Irapu&zlnho . . # . 60 
3— 3 Zarda 50 
4— 4 Sa.uhype ....... 65 

(5 Mineral   50' 
5 I 

(6 Cartler   48 

5“ carreira — Premlo “Tang-aa- 
ry” — 1.600 metros — 4:000*000 
— “Bettlng": 

Ks. 
(1 Stayer 63 

1 I (2 Katete 61 
(3 Arapogy 57 

■^õr Dt 

y/rAiiikW& 

i vò(isnac<v . '. t 1 l 
(o Oswaldo Aranb» 
! (6 Astro . . . . . 
(7 Yptranga . . . . 
I 
(” Tayi   

' k- : 
r~   . - ,  

**•"  ^^ t li V—4- 

64 
fS 

1 T^cy 
” Xury 

2a carreira — Premí o “Sunrlse" 
— 1.000 metres — 4 rOOOÇCCO * 

Ks 
1—1 Camby . 

(2 o: . . . 
(3 D-alo^iia 
(4 Nataj, . . 

3 i 

6» carreira — Premlo “Inter- 
Tle-tt" — 1.600 metro» — 4:0008 
— "BetUns": 

1—1 Murtcy , . . 68 
(2 Roya; Star 55 

2 I 
(3 Yambl ........ 63 
(4 Favorito .50 

3 ! 
(5 Seu cabra! 49 
(6 Manequtnho 54 

4 I 
(” Venezlano ....... o2 

7* carreira — Premlo “Jequlti- 
bá” — 1.500 metros — 4:000*000 
— "BctUng”: 

El Tigre . . 
Ponta Negra 

(3 Navy 66 
(4 Chlmbararo 31 

3 I 
(3 Arlette.   61 
6 Lcnralne 53 

4 I (7( Kld •.«•••••• 
8* carreira — Premlo ''Mossoró** < 

Kf ! 
1 Luminar 03 

2 Cap tlã ...••••• • 62 l 
3 Algarve 49 i 
4 Le Rol Nolr 61 I 
5 Assis Brasil 43 
— 2.000 metroe; — 6:0003000: 

DIVERSAS INFORMAÇÕES 
Chegou quinta-feira pelo “Massl- 
lia” o n«*vo rrark da Condelarla 

Paula Machado 
A bordo do “Massilia”, chegou 

da Franca, o cavallo Formasterus. 
adquirido no princípio do corren- 
te anno, pelo sr. Ltnneu de Pau?a 
Machado. Forma.sterus, que nos 
hippodromes francezes alcançou 
algumas rlctorla3, tem 4 annos e 
é filho de Asterus, por Teddy em 
Astrella, e de Formcse, por Cla- 
rlsslmus em Terre Neuve, esta des- 
cendente de Nimbus e de Bass^ 
Terre que produziu o race horse 
Bruleur e a notável Brasse PoJnte 

O piloto de Sylpho na reunião 
de domingo 

O potro Sylpho. que na ©orrids ; 
passada chegou a mencu de corpo j 
de Ubatlm e Musa, ganhadores do | 
prêmio Embaixador Roberto Can- , 
talupo. vae ter novo piloto. Diri- 
girá o filho de Janira, livre agora 
daquelles terríveis adversários, o 
Jockey Ignacio de Souza. 

O cavallo Bel Ideal sprvtrá na 
reproducção no nosso paiz 

Foram ultimadas «a negociações 
entre o ar. Llnceu de Paula Ma- 
chado e a Dírectorta de Remonta 
•ao Exercito para a compra por es- 
ta do cavallo francez Bel Ideal. O 
filho de Bridalne e Belle Isie eerá 
embarcado amanhã, para a Coude- 
laria de Saycan. Juntamente com 
-> uruguayo Balzac. 

Montarias do« pensionistas da 
Dlreiforln dc Remonta do 

F\errif o 
Co pensionistas da Director ia de 

Remonta do Exercito, lrxscrlptos 
para £3 próximas reuniões do Jo- 

11 f 

f i ■ ^ + 

immoL. ■*. 

Aspecto da formatura dos 

ckey Club, Já tôm as montarias 
assentadas. Assim é que. Legalista 
e Dlaloglta terão a direcção do 
aprendiz A. Brito, Dolcrlta a de 
6. Batista e a estreante PcetAa 
Orb a de P. Costa. 

Vendido mal« nm produeto do 
liaras S. José 

Acaba de ser vendido na capital 
paulista, o potro de 3 annos Nhan- 
dl, de criação do sr. LlfmeL* fci* 
Paula Machado. Adquiriram o fi- 
lho de Tomy e Nana, os srs. Fe- 
Ilx & Street., que o confiaram aoa 
cuidados do entrai neur Ramor. 
Rojas. 

O campo do premlo Cândido 
Egrdlo 

O campo da principal prova da í 
corrida do proximo domingo, no ' 
hlppodromo da Moóca, está pela 
seguinte fôrma constituído: 

Premlo Cândido Egvdlo — 1.609 j 
metros — 10:000$000. 

Carinhoso, 49 ks. — T. Batista 
Rolando, 53 ks. — C. Fernandez. 
Blue Devil, 57 ks. — O. Mendes. 
Náo Põde, 43 ks. — J. Montanha. 
Katurnot 49 ks. — A. Sllra. 

A eatreante da corrida de 
Sabbado 

Estreará na corrida de depois 
de amanhã, no hlppodromo da 
Gavea, disputando o premlo FTn- 

“camisas-verdes” de 
=£*r— 

gldor, a egua Poefs Orb, alazft, 
nascida cm 1931. na Inglaterra, 
filha de Milton e Syrian Star, d« 
importarão do sr. Waiter Nobla, 
propriedade da Dlrectorla de Re- 
monta do Exercito e pensionista 
do entraineur Miguel Penalv*. 

O que vae e«?1rear na corrida 
rio proxtmo domingo 

0erá apresentado ;l>la primeira 
ve-* em publico. m3*.i capital, 
aisputando o premlo Aprompto, 
da corrida do proximo domingo, 
no hlppodromo da Gavea, o caval- 
lo Harpaçáo, castanho, nascido em 
14 de novembro de 1930 no Parm- 
rA filho de Papyrus e Suleraa. de 
criação e propriedade do sr. Pe- 
dro Gusso. 

Palpites para sabbado 
Báo Sopé — Marquita — Mollelro 
Canto Real — Jaçatuba — Xlrô 
Cio — Legalista — Diableja 
Piracicaba — Lantejouia — Salva* 

dor. 
! Arqucro — Libertino — Xeremia* 
; Choar.nerle — Galope — L. Ona. 

Palpite»» |»ara domingo 
! Oht   Natal — Mlss Bá 
j Sylpho — Doierita — Dpi 
| 2iartía — Irapuazlnho — CarflJ 
J Yayá — Arapogy — O. Aranh# 

Murlcy — Favorito — Manequlimõ 
K!d — P. Necre — El Tigre # 

Luminar — Capuâ — Le Rol Nolr. d 

OLYMPIO MOURAO 

Prefaciado por Gustavo Barroso e 

Miguel Reale 



C1RCUU 

Direcção de OSVALDO GOUVÊA e JAIME DE 
(Sigma   Jornaes  J 

ftio de Janeiro, 7 de A 

O “Correio da Manhã” de domingo ultimo publicou 
a seguinte nota, sobre a prisão do sr. Pedro Ernesto, que 
transcrevemos com a devida venia. 

“Na conferência que o conego Olympio de Mello teve 
com o sr. Getulio Vargas, hontem, em Petropolis, ao que sou- 
bemos, o presidente da Republica mostrou-lhe o desejo de que 
a nova administração Municipal tivesse a significação simples 
de uma substituição occasional, devendo ser uma continuida- 
de da gestão do prefeito afastado, e não devendo se apresen- 
tar como uma destruição dos actos do prefeito substituído. 
Teria o sr. Getulio Vargas accentuado mesmo que o conego 
Olympio de Mello administraria assim o districto, emquanto a 
Justiça se manifestasse sobre o processo instaurado contra o 
sr. Pedro Ernesto. E se a Justiça condemnasse o prefeito, en- 
tão perdería elle o mandato. Mas se proclamasse nada haver 
envolvendo sua responsabiiida de, então voltaria elle ao seu 
cargo, naturalmente”. » 

TO SR. PEDRO ERNESTO, EFFECTUA- 

SEMANA PASSADA EM SUA CASA DE 

p<TO EM QUE O EX - PREFEITO ES- 

[URSO PARA O BANQUETE QUE EN- 

FeM QUE SE ESCONDIAM NAQUEL- 

Lnto HOSPITALAR, ALGUMAS METRA- 

r SE EM VIRTUDE DE “ INDÍCIOS 

Re SUA PARTICIPAÇÃO NOS ULTI - 

IS SUBVERSIVOS, CONFORME EX - 

jjNSA, EM NOTA OFFICIAL, O CAPI- 

Capitão Filinto Muller 
Sr. Getulio Vargas 

Os politicos 

profissionaes 

perseguem os integra- 

listas de Barra Mansa 

Quem pediu o fechamento c 

os autores do pedido feito pelo 
presidente do Partido Traba- 
lhista! , .. 

Unf redactor nosso encon- 
trou, entre papéis velhos, um 
exemplar do jornal judaico 
“Imprensa Israelita”, escripto 
em yidish, que é o dialecto uni- 
versal dos judeu, e editado no 
Rio, á rua Senador Euzebio, 
que é um formidável “gheto”. 

Nesse jornal vê-se, lego aci- 
ma, em um quadro, o nome do 
director, que é o sr. Melchise- 

que não contestaram a noticia pu- 
oiSSldã i&. 3-f ediçlbo <to - O * <310- 
bo" e de um te-legramrrta do dr. 
Klotz que scientificou a um poli- 

O rruo rtnen to extraordinário 
' IJfiè *tSín\ Wrnadb' littogAlisfnõ 
colloca o político em situação um 
tanto difticil e um -tanto agoni- 
sante pela feliz compreensão do 
povo eleitor, que, em bõa hora 
foi despertado. 

O Núcleo de Barra Mama, com 
uim anno e pouco de vida, reune 
em torno de si para mais de 1.500 
integralistas, que compreendendo 
a delicadeza do movimento e a 
hora incerta, que atravessamos, 
aguardam o momento opportuno 
para sttffragar o nome do nosso 
còtmipaniheiro dr.^Neves Arantes 
a prefeito, cuja victoria é indis- 
cutível. E os politicos opportu- 
nistas, deputados Cardillo Filho e 
Adolpho Klotz. vêem que o brilho 
de suas estrellas está desappare- 
cendo e procuram por todos os 
meios, empanar a victoria do sol- 
dado do Sigma. Ainda em 26 do 
oorrente, dia da reunião semanal 
do Núcleo, iria assistil-a o nosso 
companheiro dr. Filgueiras, uma 

* rias victinic^ do deputado âc::na. 
I Como sua presença e a do chefe 
! Lincoln, de; Barra do Pirahy, iria 
I forçosamente lavrar a sentença de 

morte na Liberal Democracia bar- 
ramansense, vendo que veria seu 
fim, o representante dos 2 políti- 
cos. apressou-se em avizar-lhes 
que iria até lá, “a victima inno- 
cente dos politicos. Taes depu- 
tados puseram-se em campo de 
-intrigas" e "cavações" e partiu 
a ordem de prohibir o “cmicio"’ ou 
“conferência" dos integralistas qtte 
numa demonstração de disciplina, 
levaram ao conhecimento da au- 
toridade local e com a Presença do 
Delegado Regional e com a intran- 
quillidade provocada na família 
barramansense, decorreu aquelle 
dia de agitações e sobresaltos. 
Para maior prova da attitude - me- 
drosa" dos referidos deputados, 

P tudo têp. 
o fechamento da Acção inte- 
gralista Brasileira. Nós, po- 
rém, temos -combatido, com 
teda a vehemencia, as tramas 
dos judeus. 

No anno passado, pretende- 
ram elles dai um go.pe de mor- 
te nos camisas-verdes, man- 
dando o presidente do Partido 
Trabalhista, Melchisedec da 
Silva Reille, requerer ao Supe- 
rior Tribunal Eleitoral o fecha- 
mento de todas as sédes e, con- 

sequentemente, a cassação do 
Lregisto de partido político con- 
cedido por aquelle Tribunal 

s integralistas. 
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“Fac-simUe” do jornai ju dalco ‘ Imprensa Israelita”, que é dirlgi 
sedec da Silva Reille, presi dente do Partido Trabalhista do Brasil, 

chamento da A. I. B. 

.Vimirante Ih-otogeaes Guimarães 

tico local q “arranjo" feito, e que 
andava á mostra, de mão em mao. 
Emquanto cavam seus abysn.os os 
soldados do Sigma tendo A fren- 
te homens de valor como drs. Ne- 
ves Arantes. Álvaro Sardinha, sr? 
Anatanael. Roberto Porto, Norber- 
to de Andrade e outros, continuam 
no caminho que levará o Brasil 
a Redempção e cuja cidade, berço 
do chefe ca-pitão Jaym<> Ferreira 
da Silva, muito breve strá domi- 
nada e dirigida pola doutrina do 
Sigma. 

As eleições ahi vem e com ellas 
desapparecerão a asphixia do povo 
barramansense. que fazendo pre- 
valecer o verdadeiro valor do voto, 
marcará uma epopéa na Historia 
do Brasil e do Imegralismo. 

Depois de um processo 
demorado como as chica- 
nas de nossos fóros, foi 
sacrificado, na cadeira 
fulminante, o carpinteiro 
allemão! 

—“ Este homem está 
morto!— sete médicos ex- 
clamaram, após lhe aus- 
cultarem o coração. 

Hauptmann morreu sem 
confessar! 

(Continu‘a na 6‘ pagina) 

o áesappareci ãa policia para apurar 

da menor Elvira Cupelo Caloni mento 
pessoa que dá informações a seu 
respeito, pois em sua residência, á 
rua Belchior Guimarães n. 330. 
na Pedra de Guaratiba, ficou ella 
hospedada. 

A policia está empenhada çm 
descobrir a menor Elvira Copelo 
Caloni, tendo para tanto detido o 
sr. Francisco Meirelles. o <^ual in- 
forma ter sido a menor em apreço 
retirada de sua - residência por 

vj aesapiparecimento da jovem 
Elvira Ccpello Calom, que a poli- 
cia apurou ter sido condemnada á 
morte por Luiz Carlos Prestes, está 
sendo objecto de cuidadosas dili- 
gencias das autoridades. 

Elvira Copello Caloni foi presa 
em 13 de janeiro ultimo, em com- 
panhia de Adalberto Andrade Fer- 
nandes, secretario do Partido Com- 
munista do Brasil, com quem vivia 

Como havia, porém, necessidade 
de um responsável, e por indicação 
do proprio Adalberto Andrade Nestas condições, as 

O integralismo nos grau 

des centros de cultura 

COMO REPERCUTIU EM RIBEIRÃO PRETO A ELEIÇÃO DO SE 

NHOR LUIZ DE SOUZA FREIRE FILHO 
7A Freire Filho, pessoa bemqulrto 
Codas as nossas camadas sociaes. 

A eleição á edilidade do sr. Luiz de 
Souza Freire Filho, causou a melhor 
impressão, como o provam oe numf - 
rosas lelegrammas de felicitações e oc. 
cumprimentos pessoaes recebidos por 
S. S. 

Os perrepistas. que hontem Ã noite 
festejaram com uma passeata civicm 
o britxm-pho esmagador de seu partido, 
fizeram ao sr. Luiz de Souza Freire 
Filho uma cordial manifestação, 
defronte â sua residência. Vaxá» vi- 
vas foram levantados á sua pessoa e 
ao Integralismo. pondo-se. assim, à 
mestra, o sxáo de cultura a que cbe- 
gOOl o nosso povo. 

Estão, pois. de parabéns, os “ ca- 
misas-verdesriberopretanos, por 
contar, na futura camara municipal, 
com tão optimo representante. 

(Continu"a na 6‘ paginai 

Rcferindo-se ao accrv 
“Diário da Manhã ", de F 
to. publicou, sob o titulo 
ção á edilidade’ . a segu.i 
O CANDIDATO INTI 
PHARMACEUTICO 
ZA freire fii.ho e 
IMPRESSÃO CAUSADA 

VICTORIA 
O Lmeçralismo rvesia ci< 

negar, responde por uma ; 
cujas fileiras. d:a a dia. 
noves adepto;, sem salii 
centenas que ja possue. 

Disciplinados, respeita d 
dem social, os “camisas- 
compõem o núcleo local 
de gera es sy.-npathias dí 
razão porque são admira- 
é mais n: lavei, respeitadi 

Concorrendo ás eleiçi 
paes. os briosos partidari< 
elegeram vereador, em p 
no. o sr pharmacc utico I 

j ’ O triumpho alcançado pela Acção | 
. Integralista Brasileira nas ultimas; 
! eleições realizadas no Etítado de São : 
[ Paulo, constitue um dos grandes acori- ; 
, tecimentos rva existerveia do partido 
j Todo o Estado Bandeirante prestou o, 
. seu exhuberante concurso aos ideaes 

integralistas, concorrendo ás urnas | 
paia suffragar num prelio renhido, os j 
nomes indicados pelos núcleos muni- 
cipaes. 

Em Ribeirão Preto que é, como se 
sabe. o maior centro agrícola do Es- 
tado e uma das maiores cidades pau- 
listas. o integralismo venceu de mo- 
do lisonjeiro, demonstrando a sua pu- 
jança, a sua força, ao lado do adver- 
sários. Com grande facilidade, o in- 
tegralismo apresentou um eleitorado 
num-eroso, elegendo, em primeiro tur- 
no, o candidato apresentado, pharmi- 
ceutico Luiz de Scuza Freire Filho, 
irmão do nosso companheiro de redac- 

i ção dr. Afíonso Freire. ' 

Prestes, o “sereníssimo” juiz 
que condemna á morte uma 

criança 
membros do secretariado nacional 
do Partido Communista. 

A policia deteve também o dr. 
Barbosa Mello para que preste es- 
clarecimentos sobre o caso que 
tanto oreoccupa a opinião publica. 

SENTENÇA DE MORTE 
Das diversas cartas appreenuidas 

pela policia, depreende-se que a 
a -ão contra Elvira foi delineada 

(C’ontinu’a na b paginai 

Um dos bilhetes de Pres tes sobre a “Garota 

resolveram pôl-a em liberdade, não j Fernandes, foi ella en 
sem antes procurarem evitar que ao dr. Barbosa Mello, a 
a mesma fosse arrastada á miséria ] da de uma apresentcçâi 
ou a uma vida de resultados im- - pelo referido Adalberto 
previstos e lamentáveis. | Pela documentação. 

Assim, entenderam de bom alvi- j ter sido a mesma encan 
tre entregar a ella a imporlancia , sr. Francisco Meirellt Jovem ainda, inexperiente (16 i 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

] ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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Soviet comm 

uesae aqueiia jornada descon- 
certante quí redundou no acolhi- 
mento ira terna! do representante 
no satanismo rubro que varreu de 
cdio e sangue o antigo império 
dos -wikings” de Rurik e mutilou 
da maneira a mais repelente os 
Romanoff. primos do pae de Edu- 
ardo VIII da Inglaterra e parentes 
proximos da rainha Mafalda da 
lialia, e todos aquelles que pere- 
ceram na defesa de sua honra e 
dignidade, desde aquella jornada, 
os destinos da Liga das Nações es- 
tavam contados para os fins a que 
o altruísmo trahido de Wilson a 
destinara. De um argumento de 
paz e endendimento franco e leal, 
esta Liga passou com cargas e ba- 
gagem ao dominio inconteste da 
dictadura inquisitorial e intole- 
rante da Associação Maçonica 
Universal e da Atsociação Israeli- 
ta Universal que têm, ha muito, 
sua séde em Genebra, cidade es- 
colhida -symbolicamente" para 
suas sessões. 

Estas duas associações não pas- 
sam praticamente sinão de uma 
e mesma cousa. o mesmo se dan- 
do nos dias de hoje com a 2* In- 
ternacional de Vanderwelde chefe 
político belga-judaico, e sua suc- 
cedanea a 3* Internacional, cujo 
organismo é orientado actualmen- 
te pelo Komintern. 

A famosa Liga, até a presente 
data não resolveu de maneira ef- 
ficaz ou mesmo inefficaz questão 
internacional alguma entre seus 
associados. Lá estão a Ohina e a 
Abyssinia e aqui o Chaco. Aqui 
tomou attitude contra o Paraguay 
e lá contra a Italia. No extremo 
Oriente não passou das rendosas 
commissões de exame “In loco”! 

Sob a orientação dos grupos na- 
cionalistas de antes de Hitler a 
França continuava a imperar na 
Liga com Intuitos de garantir por 
longas armas as vantagens decor- 
rentes da paz de Versailles. Mas 
os magnatas judaicos da republi- 
ca de Wetmar contavam com o 
apoio dos Léon Blum, de todos os 
socialistas e judeus politicando en- 
tre o povo francez. Estes queriam 
dar o braço aos seus irmãos que 
haviam conseguido tomar de as- 
salto, nos dias de Novembro de 
1918. a administração da Allema- 
nha trahida e vencida. Mas tanto 
estes donos estrangeiros sugaram 
as reservas moraes e materiaes al- 
leiftãs que estes, num caudal irre- 
sistível como entre nós o será o 
integralista, sanearam sua patria, 
devolvendo-a á própria nacionali- 
dade . 

Só os pequeninos mas heroicos 
Portugal e Suissa tiveram a hom- 
bridade de votar contra a admis- 
são do salteador e assas-rino de Ti- 
fles, um tal judeu Meyer-Wallach 
que’ pretende ser deniminado sim- 
plesmente de Litwinoíf, emquan- 
to certas potências da Europa ou 
se abstiveram, ou mesmo £e de- 

de 

Stressa que dariam motivos as 
-ancções contra a própria Italu. 
gTaças á influencia de Litwinoíf 
e das lojas secretas, na luta sem 
tréguas contra todos os regimens 
desfavoráveis á proliferação sem 
peias do communismo de todo e 

qualquer matiz. 
Esta mesma Liga ou Sociedade 

da.s Nações que vive a cobrar as 
quotas de seus associados para pa- , 
gar um vasto funccionalismo e i doisal 
viagens de commissões inefficien- 
tes, actualment-e está preoccupada 
na construcção de um grandioso 
e custosissimo palacio para as suas 
Secretarias em Genebra. O orien- 
tal tem a volúpia do luxo e do con- 
forto faustoso e berrante ante a 
miséria dos desempregados euro- 
peus a miserabilidade das popu- 
lrções camponezas famintas na 
Riissia e seus proletários explora 
dog pela infame ganacia e desor 
ganisação de suas industrias 
especulação! 

Neste prédio campeará o pres- 
tigio cada vez maior do séquito 
do comrni-sario Litwinoff que, no 
dizer de um nosso patrício n A 
Nota. vem se servindo da Liga co- 
mo trampolim para a revolucio- 
nairisação do mundo no sentido 
judeu-marxista. E’ por intermédio 
cfa Secretaria do instituto interna- 
cional genebrino que a política 
mundial do Soviet e da Pan-Judeia 
vem conseguindo os seus succes- 
sos e triumphos contra a Italia 
e a Allemanha e mesmo contra 
as organisações nacionalistas da 
França e recentemente, da Hes- 
panha. Àssim dos 350 funcciona- 
rios daquella. cerca de 40 V sao 
exclusivamente judeus ou de ori- 
gem judaica que occupam ^ ca- 
sualmente” os cargos de chefia e 
direccão. Entre os restantes deve- 
mos incluir grande maioria de ma- 
cons. A solidariedade da voz do 
sangue judaica é facto in contes- 
tavel na verdade histórica e a 
maconaria passou inteiramente ao 
controle de altos dignatarios tam- 
bém judeus. 

Em Marselha, as balas que victi- 
maram o re^ Alexandre. ante o 
desleixo su: peito do então minis- 
tro do Interior Sarraut, levaram 
cara o além a Louis Barthou. vin- 
gança do destino e das centenas 
de milhares de martyres provo- 
cados pelo terrorismo marxista 
nos cinco continentes da tena. 

Da insignificância mendigante 
dos dias de sua admissão em Ge- 
nebra o judeu MEYER-WALLACH, 
ex-gangster de Tiflis e como ta. 
preso pela polícia de Paris no pri- 
meiro decennio do nosso século, 
hoje intitulado de LITWINOFF, 
commissario das Relações Exterio- 
res soviético, symbolo perfeito <1° 
gangster de Tifles e como tal pre- 
so pela policia de Paris no primei- 
ro decennio do nosso século, hoje 
revolucionarismo mundial bolche- 
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senberg não é inteir 
conhecido. E’ 2“ se 
na Liga e encai _ 
lhos de relevância. Ta. 
é menos sabido é que e 
intimos amigas do franc< 
riot. diversas vezes mín-str 
las mãos deste funcciohari! 
chevista se conduzem os 
da propaganda contra 
romano e o naeionalis 
Elle e o judeu rus; 
que mantem as melhoi 
na Europa, terão futurai 
tromissão directa nos 
mentos de publicidade 
Nações. Este judeu d 
Kráaku dispõe de gn 
Moscou não poderia 
trado ninguém melhor 
para lhe transmittir tod< 
formes colhidos por 
ção n0 mundo. E’ 
ãctividade que a Kom; 
sempre ao par dos a 
tos. Por seu internv 
gidas todas as instruo 
ma, inclusive aquellas 
duzidas pela trama d 
internacional. 
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propaganda tenaz 
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rões de fabrico e trafico de j 
Ientos, condemnação da le- ; 

o allemã contra o perigo e 
tração judaica que poderia 
rbar as relações do Reich 

outros paizes" e declaran- 
ejar que o comitê das san- 
contra a Italia “ponha em 
iapidamènte toda providen- 
e pos-:a dar resultado util." 
Iá claramente caracterizada 
uencla dos judeus da Liga 
União? 
ttitude despistadora e ten- 
sa dos -constas”, das -in- 
çõe.3 dignas de credito", dos 
|los bem informados” espa- 

pela Havas e seu enviado 
al. “casuaímênte” o tam- 
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t política internacio- 
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PRIMEIRA VISITAÇÃO 
DO SANTO OFFICIO A’S 
PARTES DO BRASIL — 
pelo Licenciado Heitor Fur- 
tado de Mendonça. Confis- 
sões da Bahia. 1591-92. ( om 
prefacio de Capistrano de 
Abreu. Ed:ção da Sociedade 
Capistrano de Abreu. — Kio 
de Janeiro. 

A segunda edição, agora appire- 
cida. da “ Primeira Visitação do 
Santo Oificio ás partes do Brasil”, 
constitue mais um valioso trabalho 
da Sociedade Capistrano de Abreu, 
em beneficio da nossa bibliograph-.a 
histórica. 

Publicado ha alguns annos. gra- 
ças a Paulo Prado. cs?e volume re- 
ferente ás confissões da Balr.a. com 
magistral prefacio de Capistrano de 
Abreu, appareceu depo;x outro vo- 
lume. referente às confissões de 
Pernambuco, organizado pelo sa- 
ber. não menos vasto, de Rodo!- 
pho Garcia. 

Arnbos de limitadas tiragens, não 
obtiveram a divulgação que entre 
os amigos da nossa Historia nteie- 
cem ter, o que agora vem sanar es- 
sa nova edição da benemerita So- 
ciedade que tem o grande historia- 
dor por patrono, pelo menos quan 
to ás interessantíssimas e utilissi- 
ntas confissões da Bahia. 

Seria de se desejar, ao* tanto, que 
também o volume das confissões 
pernambucanas tosse reed tado. pe 
lo muito que esclarece, quanto á ti- 
da colonial, á genealogia e á reli- 
gião dos antigos habitantes da ri- 
ca capitania hereditarã. 

Com essas publicações, considerá- 
vel serviço ás nossas letras é pres- 
tado pela douta sociedade, tão util 
na sua silenciosa acção, á maneira 
do incomparável mestre sob cuja 
egide foi fundada. 

Nicolau Berdiaeft — LMA 
NOVA IDADE MEDIA — 
Traducção de Tasso da Sil- 
veira -— Livraria José Olym- 
pio. editora Rio de Janeiro. ; 

E' bastante opportuno que ter.na 
boje grande divulgação, entre nós. 
o livro magnífico que ha alguns -fi- 
nos atraz publicou o notável pen- 

caramujos... 

CUSTODIO DE VIVEIROS 

Essa pileiade brilhante de funcclonarkxs publieos, que traba- 
lhava pela victoria dos vermelhos e que hoje recu a. duncio viva.^ 
ao regimen liberal democrático, muito se assemelha at*s 
caramujos. 

De facto. nas manhãs de sol. tenho visto um lote de caramu- 
jos a passear pelas hastes da trepadeira, corajosamente enfren- 
tando a luz. com os chifres em pé, numa attitude valente, atê que 
o jardineiro se approxime e sobre a pianta derrame o jacto for- 
te de seu regador 

Todos elles se encolhem, desapparecem dentro da "Caixa 
como por encanto. E não mais vemos o caramujo garboso, a ^u 
bir pelas ramas, de chifre em pé. 

São assim estes pulhas a que rne refiro. 
Eu conhecí alguns que não escondiam o preparavam pela vi- 

ctoria de Stalin. e que, no exercício dos cargos, sacrificavam cs 
interesses legítimos, forjando direitos inexistentes, numa ansiu 
de mostrar serviços, de criar nome entre os mais dignos de serem 
o ptroveitados como comniissarios . . 

Hoje. quando o Estado deseja saber quem íoi estremista. elle.' 
fogem covardemente, escondendo-se dentro das caixas, como os 
sabidos caramujos da minha trepadeira 

Si lhes perguntamos pelo Ohefe, que a policia prendeu dão 
de hombros, como se o homem, a quem tanto gabavam, já não 
valesse mais nada! 

Si indagamos de suas atüttudes em tace da reacçào do Es 
tado. revela'm tanta dedicação ao regimen que provocam lagri- 
mas de emoção! 

E vão ficando nos cargos que não souberam honrar, con- 
tinuando todos elles nas mesmas posições, para de novo preju- 
dicar os incautos e trair a Patria! 

Esses pulhas perigosos, que u msimples processo por elles es- 
tudado revelaria como extremistas baratos, podem essapar desta 
vez. mas isso não significa que eiies hajam fugido ao castigo que 
merecem. Não está longe a hora em que terão de dizer ponque 
foram máus. porque trairam o juramento prestado na occasião 
da posse... 

Nesse dia, o Brasil saberá dar-lhes o prêmio a que fizeram 
ju’s, collocando-os no pelourinho onde os melhores morrem de 
vexame e os sem vergonhas choram, ás vezes. . . 

sador russo Nicolau Berdiaeft, sob 
o titulo “Uma nova Ulade Media . 

Cüectuaes irres- ! Ft.rf:ae o pnniarisnio com que .c.n 
criminosos t ! aqui debatidos diversos pro- 

t- 
-:iH‘ daqueiles mie 

« *! ví os Qe 

ae «kuíhíui, ou o f chegou depois de um anno 
clararam favorav»i.s ao recpnhem^veto chegou oepois o 6alan(.a mento do barbarismo1 vermelhõ a constituir se e n ii e mento do barbarismo 
que tanto combatiam e ainda com- 
batem pelas respectivas impren- 
sas officiaes. E’ o caso da própria 
Italia que julgou asado o memen- 
to para sair de suas cogitações 
internas que tanto a tem engran- 
decido para forçar prestígios no 
âmbito europeu e mesmo mundial. 
Mtissolinl não se oppoz á admissão 
do Soviet em Genebra e nem to- 
mou em 1935 uma attitude com- 
pativel com 05 seus planos de ex- 
pansão territorial junto á Abyssi- 
nia, admittida na Liga pelos pro- 
priós esforços de seu actual ad- 
versário. A differença enorme que 
vae do nacionalismo germânico de ta e 
Hitler. de base racial popular, ao 
de Mussolini de características 
idênticas ao romano dos Cezaref, 
isto é. nitidamente imperialista 

nas questões Judiciaes entre mem 
bros da Liga. Mais dois diploma- 
tas integram a delegação de Mos- 
cou: Wlidimir Potemkim. embai- 
xador em Paris, representando o 
antigo liberalismo no intellectua- 
ll-:mo bolchevista, como russo e 
antigo professor, e o judeu BORIS 
STEIN, descentende de uma fa- 
mília da burguezia rica e verda- 
deiro braço direito de seu chefe. 
E’ Stein o actual embaixador em 
Roma. 

Entre os delegados substitutos 
figura a famosa russa Kollontai, 
filha de um antigo general czaris- 

depois esposa do marinheiro 

O grmi .vigO 

■ Á veãiâ Eurõpa « 
icmge -'■<=■ <-i'U’.ionai ou, nele xe- 
nes? amenisar a súa situação pol:-1 postas, 
tico-economioa consequente de er- 
ros centenários — tsnde a aggra- jjç na<ja valem as reuniões dos 

ruiiv* rince-Drit -uaica case 
de v.ÃtT- aecePaeão de nossas pro- 

se esss.s propostas são ina- 
cceitaveis”. 

var mais ainda essa, situação 
Ao silencio de Mussolini signa- 

tário de "Locarno" velo juntar-se 
agora o pacto Italo-Hungaro, a at- 
titude da Áustria e da Bulgaria 
seguidos dos conflictos militares 
Russo-Japcnezss na fronteira 
Mandchu’ precipitando quiçá o 
entre-choque. 

A despeito, porém, de tudo a 
França intransigente e arrogen-1 
te, apsgandose a tratados diplo- 
máticos vexatórias, e por ella pro- 

Dvbenkô unico proletário Que dc I pria varias vezes desrespeitados uyoeiiR-o, u k  pretende obrigar as outras nações 
*    rt verdade se achava no séquito de 

Lenine. Ha cerca de 40 annos mi- 
lit-a a Kollontai n0 marxismo e 

sem sentido nacionalista popular- j nunca deixou l
<^eJ';,vi

ar. ao. 
racial, impediram o accordo de Ve- 1 da p^atica a bh-oria do 
neza « levaram ás decisões de 

I da pr 
I vre. Se procedimento irregular. 

Ainda ps judeus de 

Bello Horizonte 

Estados Mtalores, as lronlás azl- 
rhavradas de Flandln — o judeu, 
nem as “manohettes" da imprensa 
judaica. 

A carnificina da Guerra Mun- 
dial ainda está muito viva na me 
morla do mundo. Os ex-combaten- 
tes. os mutilados, oégos e tuber- 
culosos. trapos humanos, ex-ho- 
mens. ainda enoherr. as capitaes 
do velho mundo, como ferretes 
para fazerem compreender aos 
verdadeiros francezes, que não ha 
nenhum “p:rlgo allemão”. que a 
Allemanha quer apenas o .direito 
de viver como as outras( nações, 
nuer ser respeitada eámc povo 
riorte que é. mas, dentro de suas 
fronteiras, vivendo em paz com os 
vis’rhos. para se oecupar na con- 
scTdaçã©_dã sua obra. de 'es urgí- 
mento. 

Ha um perigo para o mundo. 

Ha dois annos, após ler os ant:- . 
judaicos. Poncins, Kover ki, Bsr- 
tcs3 e innumeras citações dos es- 
criptores hsbreus, Noesig, Cohen,. 
Levy e outros e. pedacinhos adm.- , 
raveis do Thalmud. Schul-Chan- j 
4ruch e dos authenticiss.mos Pio- , 
toccdos dos sacios de S:ão. con- 
venci-me píenament? que o Ju- 
daismo é o unico mal do mundo. ^ 

Precisamos, pois. o mu:s urgen- t 
te pcssivel; cortar este mal que. 
infelizmente, não es^a na ri 

sim no cerne. 
Quando o mundo e-.tiver livre 

(WALFRIDO F. DA CUNHA) 
aprender que o rapaz quererá 

hebraico, insto tem co. a. . . 
e. com uma iniln'dade de 4£'3T 
culpas, disse-me não ser poss.vel 
lecionar-me mais. 

Fiquei desconsolado. 
Mas, jamais perderei a esperan- 

ça de traduz’r a --grossas moam- 
bas" do Thalmud e de outros li- 
vros judaicos... 

Na verdade o hebraico nao e 
“copa” mas também, não é tan- 

e 1 to como dizem por conveniência 
i os judeus. 

A morphologia do hebraico 

a uma aventura perigosa contra 
povo allemão. 

De onde v:m esse desespero 
França centra a occupação 
Rhenania? Porque se acirra 
tia um act-o de direito d_e vi 
povo allemão? MC*do? -"Nã^ Ac 
tart essa hypothese seria inju _ . 
umípovo que possue uma das mji | s'm: mas esse não vem da Awe- 
beüas historias militares do uni-i menha. E' o mesmo que destruiu 
verso. / a Rússia: está destruindo a Hes- 

Além disso a sua potência mili-, oarha. e destruirá a França se os 
tar. o ssu syoiema de defeca nas 1 verdadeiros f-rncezes não desper- 
f côtelras com a Allemanha. asj terem a temno. Esse perigo é o 
mais formidáveis do mundo, acc-lqu? como micro org-aniemo se in- 
bertamna de qualquer receio. | filtra çntre cs pcvr;. so-rat»!ro. 

Julgará a Allemanha do 3o Reich j nev-’ 'ente arrumando-lhes as ba- 
ainda a Republica Judaica de Wei- ses da nacionalidade, gerando, a 
mar. ou uma colonia a mercê dos! ar.rrchia. 

:,:G 

ibiemes sociaes modernos, concer - 
. nenle- a Europa e á Rússia, conih- 

:.a, necessariamente, a vantagem 
;ue reside no conhecimento de uma 
bra mais profunda que as simples 

jrtagens de jornaes. revistas e 
j vi .eriiciaes viajant.es, de tão iac'l 
! e tão lamentave\lacceitaçSo nc 
: n- o paiz, nos últimos tempo-. 

ma nova Idade Media , que a 
L -. A José OiytnpiOi.em bôa ho- 

4 mandou traduzir, confiando es- 
sa missão á competência e ao cr te- 
rio, jámasi desmentidos, do escri- 
ptor Tasso da Silveira. — é, as un. 
um livro essencialmente adequado 
ao momento que agora vivemos, no 
Brasil. As raizes que o pensador 
russo nelle nos apresenta, do mo- 
vimento revolucionário que convul- 
sionou a sua patria. impressionan- 
do de varias formas os outros pai- 
zes europeus, merecem ser conve- 
nientemente conhecidas e estuda- 
das, para que mais uma vez fique pa- 
tenteada a impossibilidade, que en- 
tre nós se registra, da implantação, 
no Brasil, de um regimen com as 
características do que artificiil- 
mente se conseguiu impingir á ni 

| ção russa. 
f 

E, da mesma forma, as repercu^ 

cidadão que quiac de®v *>lir a 
lógr« «« juiz ile idéa> iutejrrali ta?* ;ú 
>i><-u de rama me-a cotn o» cami- 
wi-vtrdej> do Ceará. Foi ao tempo *-ui 
que o (_>eará era governado |k*1ü in- 
terventor Moreira Unia. Ne» ; tem- 
po era conunoveate a amizade qu 
elle di>pen.^.a ao?* integralista* tl- 
le e os seus actuae* amigo* d<* go- 
verno do longínquo e*tado norik*- 
tino . 

O* oamiaa-verdes, neaaa época, 
eram os homen*» mai- heroicos do 
Braeil. EUe o* admirava, queria-o*. 
umavariM. O* iutegrali-la?»? Ah! o 
Interventor Moreira l.ima praticava 
uma inju»ti<^ per«<'guindo-o-! Ell<** 
eram viclima* do miu patriotismo, do 
*eu seuso de disciplina, organização 
e sacrifício, e o communiéta o* com- 
batia por tudo itv!*o !Por i***o o ér. 
OLavo Oliveira emprestava a »ua *va- 
lioNta" amizade e todo o seu alto pres- 
tigio ao» camisa-verde» tia Província 
do (leará . -i 

r Naquelle U?mpo O Evtado alrai »». 
*ava tiia* litvmino»o« e negros. via- 
via um caso de «aIva<;ão publica que 
consistia em evitar que o sr. Morei- 
ra Uma e *eu» amigo» e correligio- 
nário* #e a po5«av*em do governo con- 
stitucional do K»»tado tio Ceará Os 
integralista» sabiam disso e conhe- 
ciam melhor que ninguém o» peri- 
go* que es-^a meaça repre®enttva no 
caso de vir a ser nvai* que niéra 

EM GUARDA! 
Si o Integralismo, patrício, não 

é o que muitos dizem e na pratica 
de actos dignos vão bem interpre- 
tando: — “Pairtido Político para 
conquista de posições, de empre- 
gos”; muito menos ainda deverá ser, 
como não é, ‘-Partido” para vingan- 
ças, mesquinharias, intrigas, humi- 
lhações e gestos e attitudes ferinas, 
maldosas, movimentos ou acções 

j que se não coadunam com o espi 
sões desfavoráveis que em p.uzc c , sinc,-1-^——*— .^braça 
ein ciiculòh ihtcT!tciv.iae«. 
adeantudos foram observada. r ^ 
o communismo. coino ciaramente 
se deprehende du leitura de Ber 
diaeit. também devem ser divulga- 
das junto aos nossos leitores mais 
intelligentes. os que se não deixam 
influenciar pelos algarismos menti- 
roso*; da propagada soviética. 

Inútil seria a procura, em “Lma 
nova Idade Media ue dados esta- 
tistxos. cie -imples arrolamentos 

de facto.-. que contribuíssem para 
N e ssus capriohos? Tambs-ir. não. Sç-I rsrigo. contra o qual. é nec-ssar;o 

ria julgar estúpido o povo fran I combaf?r ssm tréguas, é o commu-}0 comiiate ao communismo. 
cez que é s:m favor um dos rasis| nismo ,uflnfco — o collectivismo da ;;vro je alto pensamento, em qu? 
intelligentes da Europa. I esquerda. J se oratica a bõa Philosophia da 

A França grandiosa de heróis-, - - * . . 
mo. symbolo ds patriotismo, que, ^ COnStrilIQO 0 

azncaça . Por livcmn uiua ziu* 
tude «iigcui con.*cic»nU* wcUrecnl*. cul- 
locan<lo-*c contra o *iliwoioni*ino ♦ 
tcrçarulo arma», contra lodo» o. j>e- 
rigo» que o* coroavam, naqu<*llc am- 
biente dc inquicàção. (x*La cand;*latu- 
ra Menese* Pimentel. 

O sr Olavo Oliveira, como outro» 
miuto», tanib<‘ni defendia e»*a nfct"- 
nu candidatura . E* verdade que sub 
o impuho dr outra» mola* . . . Aliá *. 
no Ceará, ningucui que Icidw duv i- 
dado um in-txinte da» ambi^õe* qu* 
tornavam a |>or o ex-logar tenente do 
presidente Matto» Peixoto na arena 
(Hilitica . Foi u»**im que t» iHu»trc ci- 
dadão. valorizando a amizade ■!«» 
integralista», distribuiu com «-lie* tin- 
to» M>rri«o* e anvu-bilidade*. ca- 
mi*4-verdc« *abiam de onde* vinham 
o» e de ondt partiam auva- 
bilidade.», e con1***»*’-'m «»uf fieiene- 
rat-nlr m raeão de uns e de oulr t, 
ma* cuino não agiaan *«i 1 une ção 
de**«»> prêmio*» desgraciosos e naeia 
doce», continuaram a »u« lutai eo » 
ilotcmor e decisão. Não fôm |>«e- 
ch*> qae -exãtãér »r. Olavo Oli- 
veira para que a actuaçâo inhfT*- 
li»ta feesse tão deci**iva . 

Kmquanto home uxn combatente 
forte e corajoso na trine+ieira adver- 
sa foi «empre po*»ivel encontrar o *r. 
Olavo Oliveira á procura ilo^ in - 
gralbta*, diz<‘ndo amalwlidade-. dá 
tribuiitdo aorrie*o#. 

Por i««ko é que hoje. o olhar fero* 
que elle no* laiua. o» puniiov» cerra- 
do.- iruo elle no» mostra, o» ogãro* 
a ma rclio- e odioso» que elle no» r • 
dereça. — tanto no» »urivre4»ciudc*n. 
«-nibora nãa> ms atemorizem . 

E* verdade que sempre «***p«raia»* 
tudo isso. Mas, falando Tranco, imu:* 
ca »uppuzemo» qu»* a mudança *e 
file*»» tão rapiilam«*nta* . E»p«rava- 
mo» que iydMn «iistbicção   tão 

tt* rn i da d  
forlcj 

a lemll 

o mundo se habituüra a olhar com 
respeito e admiração, e.-t-á hoj’e 
entregue a uma horda judaico- 
maconica que procura asphyxial- 

i a r.a onda delet-eria emanada de 
! Moscou. 

é ! Rsdurida p:'o? judeus que a di- 

d-este mal, impiedoso, j ^as muito importan- 
ter£ OS ’nado do Bem dò^pL-Uo. i te. porque a palavra não -e deter- -nauo ao o-m, y sinao pei0 S€U logar e fun- m0 o re  - -■ . 

Avcints. pois. erdes, 
Azues, Pretas. Alaranjadas, Par- 
das Ámarelia-. Pratsadas, Dcura- 
das' e Brancas, destruamos os Be- 
zerros de Ouro e os Bophomeths!... 

Enthusia-madissimo em conhe- 
cer prefundamente a Questão Ju- 
daica. logo me veio à idéa de 
aprender 0 hebraico. 

Procurei em toda Bello Horizin- 
te alguma pe;sô.a que conhecesse 
a tal lingua. mas nada... Vendo 

era imocssivel arranjar um 

a syntax 
to 
não se deter- 

á ccniição de -colonia so- pouco | r'gem 
v 
mu 
tico. "comprcrnisso tomado con 

ccão na phrase. 
Os judsus têm um medo terrí- 

vel que. os não-judeus aprendam 
a sua lingua e. por isso. íaço um 
appsllo a todos os anti-judaicos 
do Braiil para que aprendam o 
hebraico e o Yddisch. 

O Yddisch é formado de 60 ■ do 
Allemão, 20" “ do Slavo e os res- 
restantes do hebraico e. é escripto 
em caracteres hebraicos. 

ienrosario de Iíaooan i * 
PCRTO ALEGRE. 6 ( 1 ü .) — 

rei publicrda a '?! que autoriz' 
o governo cia Estado a di?oend»r 

i-cmma d“ 450 contos de ráls !e>ica" iun^lda ao regimen com-. -• * . . „ _ __ , ■ 1 I p' ra a compra de um terreno, em nunis.a oelo pacto Franco Sovie-, a.anàe .destinado ao iepro- 
jsario de Itaooan. O estateleci- 

’’ I mento proiectado será em moldes 
dos mais medemos, com tedes os 

cerfeiccamentoe ditaidos pela 
sriencia. 

que Ha tempos passando defronte a 
• o-oi” para lecionar-me. contratei j cara judaica Mellinger notei in- 
um judeu — Max Shuwartz, oriun- j numeras vitrines de livros mar- 
do de um "ghetto" de Varsovia; ; xistas. completamente novos e. 
este mui solicito, fez-me ver. po- ' jjcr preços insignificantes. Neste 
rém vários inconvenientes, entre ' jntelrim fui abordado por uma se- 
oe quaes. que a lingua é muito | nhora apparentando uns 60 annos, 
drificil e que até elies se emba- | qUe mais tarde fui saber ser a es- 
râcavam as vezes. Não me ineom- ; do proprietário, o judeu Mel- 
modei com os -inconvenientes" j linger. que mui amavel foi mos- 

trando-me os livros "pechinchas 
! e. de repente mostrou-me um 

cionaüstss e qu? r:volta a conscí 
encia fran„eza” como disse o 
••Echo de Paris” é natural que a, 
França se insuria contra o esfor- j 
co nacionalista da Allemanha por- 
que e-te repr:senta um cbice aoj 
sonho dominador da Rússia, ou 
melhor, da camarilha judaica quej 
actuaimente domina naquelle des-' 
graç-ado paiz. 

Parece, porém, que desta vez asj 
coisas não correrão bem para ir-1 
rael. como ha annos passados. i 

Os povos de hoie. mais esclare- j *ll,e 

RUJNAS E 

RUÍNAS 

Historio, p o que ainda é mais d:t- 
ficil. da Historia Contemporânea. 
— são as idéa- que contam. não 
os indivíduos: são as razões do 
tactos, e não os mesmos acontec:- 
mentos. destituídos de seu- moo- 
vo- moraes. Trata-se. portanto, de 
um livro mais -erio que os costu- 
meiros volumes dc po.emica-, ise - 
tos de altitude philosophica. 

Conhecel-o importa eni adquirir 
riquíssimo manancial de concht-ões 
todas ellas interessantes á coll ca- 
ção de problemas que hoje sao uni- 
versaes. e indispensáveis a todo- u- 
homens que queiram ser do se i 
tempo. 

Não resta a menor duvida de 
um dos grandes attractivos 
o “turista" é a visita ás rui- 

0 camisa-verde Teffé 

venceu em Petropolis 

uma eausa que e aquella magii>- 
parai tralmente esposada pela doutrina 

da perfeita organização da Familia 
e sua honesta conservação, amor e 
cuidados pela Patria, com a moral 
que eu respeito, com a crença em 
Deus. . | 

E essa é a comprehensão de meu ; 
espirito tão voluntarioso para as 
bòa< causas, tão desejo--o de un-.a j 
moral praticave! entre todos os ho- 
mens, quanto sempre revoltado 
com ás arbitrariedades que são cau 
sas dos muitos malefícios, estour 

i vando o respeito do homem poi ou- 
tro homem, e creando entraves ã 

| harmonia por disciplina que é toda 
a base da educação. | 

o Integralismo exige todo o es- j 
forço do homem para o bem, e as- 
sim, contra o mal sempre Logo. 
não podemos desejar e tampouco 
crear desharmonias entre irmãos, 
e pregar a disc-iplna com actos ve 
hementes de indisciplina, ou pro- 
vocadores da indisciplina. Sou. por* 
isso mesmo, um indivíduo que ve ^ 
nho soffrendo do veneno do Libe j ^ 
ralismo. que combate hoje com o ] 
mesmo rigor e a mesma coragem ^ 
com que sempre enfrentei o Com j 
munjsmo, seu irmão mais novo. e 
filhos do Judaismo. inimigo da Pa- > 
tria. por amor da qual tudo perui ; 
no liberalismo, menos a honra que | 
a conservei, e com ella abracei o | 

, Integralismo para lutar com todos , 
H V j oa ir.eus filhos por uma morai que 

’ * ' está bem definida no programma 
! da A I. B . e na Circular que o 

Chefe Plínio Salgado vem de di- 
rigir aos seus soldados. Acceito 

I não me julgo por isso desmora i- 
j zado) as grosseiras expressues de 
| quem julga meus *-’* 

ro*> d- 
Ma 

Não yo-*la 
o ri**4i -unl«n!ru * 
nffÍM*Ilailo ú Tacc 
\o. Com fama d» ri-o 
lhor que elle appareea 
rial f«*iura 
go. í> 
romlNil*' 

1W(|up »»«• riso hvpocrtLa f <!<*-- 
irai. ingrato *- int<*n>M*iru, no« d - 
prrv»a de nua»<*arar a falta de uin z<i- 
ile que a vieioaa personalidade de»-** 
poliin* rua in*pira . . . 

lhor. 
que 

ronliouii^Mf 
la tio »r . • Mi- 

ami(í<i .* Mr- 
na *ud jtb- 
veze» imnii- dt* riso mil 

ri»o que no* persrfurj no» 

0 novo Secretariado do 

Districto Federal 

Já e»tã eon»lituido o novu -eereta- 
rindo ib Profeitura. com «e&uin 
Ir* nomrt, arrrladtr pele pu«lr 
Olwnpio de Mello e <1 

l•lemento- 
arcoido com 

autonomista** qu* o 

Interior, Miranda ValverJ* mi- 
ni-tro ibi ^uperior Tribunal *1» Ju».- 
tiea Eleitoral; Saude Piiblãea. liri- 
neu Malagueta, profe*»M>r d.« Tjeui- 
dadt* dc Medicina: Finam v. verea- 
dor Ivan Pe»*oa; Educaçao. I ranejv 
r0 C.ampo*> r V iaçào. Mari>) Macha- 
do. o# doi- ultinM»*> do anli**» -e- 
crctariado. 

filhos sómente 

cMos. não se deixam ^°^=^"as! "a”de monumentos construídos pe- 

• inconvenientes ” 
convenientas a elles. 

Depois de uns 15 dias de aulas, 
o judeu ficou desconfiado e, disse 
lá com os seus botões — -Para 

imiuiiuuiuiimiiiuiitiiuuiuiiniuiiuiiiiiwnwtUH 

DOMINGOS LAURIA 

Advocacia e Contabilidade 

RUA BUENOS AIRES, 216-Sob. 
Telephone : 24-2699 

i!ii1iii!iiiiiiiiiii!iiiniiiiiiiilli!lllllliliimillimmi!üD : judeus!. 

opuculo — **A Arte de Roubar no 
jogo”   -é uma obra formidável, 
moço: é a que vendemos mais 
ao ouvir estas palavras cynicas 
proferidas por uma anciã, revol- 
tei-me e sahi bruscamente do bel- 
chior . .. 

Este facto é uma das grandes 
coincidências” dos Protocolos, 

que dizem que é necessário des- 
truir a moral e a dignidade dos 
poves do mundo isto é. dos náo- 

rçotrêm i *as Passarias ?era('ões e. 9ue att*s' ... I tam o grão cie civilizarão attinçido 
contra as suas sórdidas manobras.i ,     

Lord Beaverbroock do -Tntelli. 
gence Ssrvice” qus durante 1914 

oue os edificaram. 
da antiga 

mente e-mbaiar prias 
drs Interesses judaicos e nrhro c I 

pelos povos 
Ha,ia vista a- ruina-' 

1918 chefiou a propag-anda da-1 Roma. da cultissima Grécia, da 
auelie =ervico secreto inglez. gran-! gloriosa Franca, etc., que sao com 
de autoridade, pertanto. no as-j todo o carinho cultivadas e man- 
«umpto. escreveu a proposito da'tidas, mesmo ; 
oecupaçâa da Rhtnanla no -San- sacrifícios, 
dv Express” “A Inglaterra em pe-: I)ahi. porem, 
so está convencida dc. inmstiça do, pleno coraçao da nossa metropole, 
tratado de Versa lies. Seria lou- ruinas como as oue existem na rua 
cura, portanto, que se pudesse 
mantér em pé um tratado reco- 
nhecidamente ónprestavel pe.o ;£as autoridades mu- 
mur.do intfiro a custa do sangue uesici.,« 
dos soldados britannicos e um ab- 
surdo ameatscr-se a Ailem-rha 1 com a conclusão de uma aJliança da 

Nas provas automobilísticas rea-j por não terem elles muita instn.^ —i j—i«« om Dntrniviiis ccão 0 err resposta 0u Bifirmo q * j 
não 'são elles incaapaze.s, que têm ( 
educacão, inteligência para com- j 
p-eensão do que preci.-o aos traba . 
lhos e que obedecem a uma mo . 
rai que os impedem de mexerico 
de engrossamento sou de baju:a 

custa de ingentes 

a conservarmos em 
ropole, 
na rua 

Dantas, Carmo e outras, 
reco- -vae uma differença muito grande. attestam unicament* o 

■ ; ■ Senador 

lizadas domingo em Petropolis 
promovidas pe’a A. S. A. B. o ca- 
misa-verde. Manoel de Teffé con- 
seguiu a victoria da prova prin 
cipal. 

Manoel de Teffé é um nome co 
r hecidissimo err. nossas rodas so- 
ciaes e sportivas e sua victoria en- j ^,es. no,._ 
che de contentamento seus cornpa-: Quero muito a e.ies assim. 
nheiros integralistas que a espera-, que assim, lambem EOU neJL na,_ 
vam com viva ansiedade. I mento sombrio em que so u- P 
 - -cão me atormenta: e a du prese . 

I timento de morrer sem assistir - 
I revolta geral do meu querido 

sil contra o judaismo infame Q 
nos atormenta, infiltraado qu 

-iciraes e o pouco ou nenhum ros- 
tn d^s e''""-recados nela esthetica 

■Cidadade Maravilhosa". 

O ADELINO 
é o alfaiate da moda 

Uruguayana, 7C - Sob. 
TELEPHONE 2.*í-2.‘?nl 

está na- nossas camadas sociaes. 
Pelo bem do Brasil já e^tou na 

vanguarda. . . 
A tjello Amo rim 
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Recreativismo no SÉCULO X 

?2hfr&- 
W-T: 

ALLELUIA 
FLUMINENSE F. CLUB 

j Proseguindo no seu programma 
de grandes festas e reuniões so- 
ciaes. o Fluminense F C. pro- 
moveu no domingo passado, as lí 

I e 30 horas, um "cock-tail dan- 
j sante, que, levou aos seus saiões 

.■tatsitu é, passado os atos dedicados j extraordiriario numero de socios     L I .-.A . tf jn ,lfyutwi c* Cll/I « 

ijnbbado ile . lUeluia! Subbíulo das 
éárrndi uú<; ões recreati cistos l Hoiito 

k* escala do* recordistas cornava- 
pxw/ 

■ok folguedos. Rei Momo 
tomitíua levantam cão no seu p*>s- 
surte ctvião denominado ‘fcRecorda- 
fã»’* e inicia a grande traressia cue 
ieverá durar 361 dias. quando eutã i 
M#roNMvU« virá a reinar despo ti «• 
sseneSe (tnais que despotismo!) na ci- 
dade meus beilo do mundo. 

Conto porém, o carburante í’hn 
diusiasmo" não é suf ficiente para 
um vôo directo de tão longa duração 
edle durante o /percurso é obrigado a 
fazer no mínimo um ponto de esco- 
la. cmi busca de mais "Enthusiasm * 
para o bom funcciortamento do seu 
motor “ 4legria". 

Este ponto de escala é justamente 
**Satphado de Alleluia99, onde ellc. 

ias. pequena parada, de demora iâo 
m> a necessário para o carregamento 
do combustível que o levará á m't,a 
desejada . 

Ora. o carioca porém, que é since- 
ro no* seus sentimentos, recebe-o gti- 
\hardamenie, ao som de musica e dr 
riso, alegre e satisfeito por tei-o pre- 
pente embora por pouca* horas ape- 
nas . 

E o* bailes a fantasia se annon- 
câam predispondo o carioca para mais 
ídsa ainda dar o seu grito de: 

Alteim! ALELUIA! 
O. L. 

Jí 

e exmas. familias. 
No programma. organizado para 

0 corrente mez. pelo Departamen- 
to Social do tricolor, figura um 
original baile á fantasia, que sera 
realizado no sabbado de Alleliua, 
havendo vários e interessantes at- 
traccões. 

As dansas serão abrilhantadas 
por uma das nossas mais aprecia- 
das orchestras. 

STANDARD F. C. 
No proximo sabbado de Alleluia, 

o Standard F. C. leva a effeito nos 
salões do Club de Regatas Botafo- 
go. o seu -baile de viotoria" 

Os dansarlnos terão a animal-os 
optima -jazz-band". 

BANDA PORTUGAL 
A festa de posse da nova Directoria 

Domingo, realizou-se na Banda 
Pcrtugal. em commemoração á 
posse da nova directoria daquella 
sociedade musical-recreativa, uma 
grande festa, com a presença dos 
elementos mais representativos do 
nosso recreativismo, que conforme 

! era desejo dos seus promotores. 
foi farta em attractivos. 

j a -jazz" Brasil-Italia prestou 
J seu valioso concurso impulsionan- 
1 do as dansas. 

Retalhos de viagens 

Ceiere descia o trem da Leopol- 
dina pedas encostas das Serras do 
Esjjirito Santo. Lindíssimos pane 
rarjas descortinavam os olhos dos 
poucos viajantes. Alguns embeve- 
cidos em contemplai-os. outros em 
animadas conversas. Itapemirim. 
gritou o chefe do trem, vindo ar- 
recadar as passagens. Effectiva- 
menie estavamos nos approximan- 
do já das primeiras casas. Reboli- 
ço gerai no carro, pois, iam pre- 
parar-se para o desembarque. 

Chegamos. Paia todos os outros 
passageiros era apenas o fim de 
uma viagem, e pressurosos p can- 
sados iam em busca do primeiro 
hotel ou das suas casas. Para mim 
aquelle desembarque significava 
algo de differente. Ao pisar a pla- 
taforma senti alguma coisa de ex- 
quisiw. de commovente. Puz a mi- 
nha mala ao lado e olhei em toi- 
no de mim. Meus olhos estavam 
procurando alguma coisa, procura- 
vam recompor aqui 11o que estava 
passando no meu pensamento, os 
sangrentos acontecimentos de no- 
vembro do anno passado. Foi nesta 
estaeáo que os meus companheiros 
foram victimas das balas traiçoei- 
ras dos communistas. Foi aqui que 
se escreveu mais uma das paginas 
heróicas da luta integralista, da lu- 
to do bem cpntra o mal. Reviví nó 

■pensamento jaquelle drama heroico i 
do q-ual nãd tive a felicidade de 1 

participar. > 
Um carregátíor veio pedir paro- 

levar minha mala ao hotel, fazen- 
do eu voltar á realidade. Em ca- 
minho a nossa conversa girou ain- 
da em torno daquelles aconteci- 

mentos. Meu coração pulsava 
.pressadamente, qualquer coisa me 
impedia de falar, pois a cada ts- 
quma cada passo mesmo, novos 
detalhes ia conhecendo. Soube 
t arribem como foi assassinado o 
ijravo companheiro Alberto Cec- 
chio. Chegamos flnalmeijAe ao 
hotel. Jantei e fui logo para o Nú- 
cleo. 

de hra- 
parte 

Darvy Pe 
Rego e 
lembro 
os u m 
ç.-.i.uq.*i 
resis. 
ante 

ueno de- 
ritnei a si- 

critrando logo 
no assumipto que me levará á Ca- 
choeira do Itapemirim. 

Como em todas as dezenas e de- 
zenas de Núcleos pelos quaes pafc- 
sei, também aqui o mesmo espi- 
rito de franca camaradagem, soli- 
dariedade, ardor e espirito de luta 
e sacrifício pedo idéâl commujn. A 
sédç com o mesmo aspecto de to- 
das as outras, as mesmas camisas 
verdes, os mesmos distlnctivos. 
Dentro de poucos momentos senti 
que estava em meu nuoieo em mi- 
nha casa. e apesar de estranho ha 
meia hora, senti-me logo rodeado 
por irmãos. 

Também aqui como na minha 
Província, todos os domingos ap- 
pl içados no trabalho pelo bem do 
Brasil. Para o dia seguinte, sab- 
bado, estava marcada a saída de 
uma bandeira para o Dlstricto de 
São João. no Município de Alfre- 
do Chaves. 

Resolví tomar parte. Ao meio dia 
partimos. Atravessamos tres Mu- 
nicípios. o quarto era O nosso des- 
tino. O lindo dia de sol me pro- 
porcionou <*• possibilidade de ob- 
servar a rLqueza desta terra. Qru 
atravessando lindos valles, ora su- 
bindo as escatapas de serras em to- 
da parte exhuberancia de planta- 
ções. A meudo passavamos por ca 
sas de colonos ou igrejas, joias 
brancas incrustadas no verde eter- 
no das montanhas. 

A’ tardinha chegamos á Engano, 
onde devíamos passar a noite, pa- 
ra no dia seguinte seguir para Sao 
João Assistimos aqui o prelúdio 
da reunião do dia 22. domingo. 
Mais de 150 cavalheiros á nossa es 
peca. Entre vivas e abraços passa- 
ram os primeiros instantes. Entre 

presentes surge a figura sym- 
pathica de um ancião. Foi apre- 
sentado. Era o Avô de Alberto 
Sacchin, 36 annos de idade, co- 
nheci em seguida ainda muitos ou- 
tros parentes do heroe de itape- 
mirim. Com todos conversei um 
pouco. e. triumpho da idea inte- 
gralista. todos desejosos pOr pres- 
torem seu juramento, por vestirem 
tombem uma camisa verde. Aben- 
c-ais. doutrina, abençoado aquelle 
ou» a criou. . 

Pouco antes de lmctarse o co- 
mício chegou mais um automóvel 

de Itapemirim oheio de camisas 
verdes, os quaes não temendo as 
estradas verdadeiramente liberaes 
democráticas, em alguns trechos 
até communistas. • queriam e c°n- 
seguiram tomar parte nesta gran- 
de bandeira. 

Dentro de um ambiente de fran- 
ca alegria e enthusiasmo Iniciou- 
se a sessão ao ar livre. Falou o 
S. M. O. P. Cauby Rego, depois 
o chefe Darcy, frequentemente in- 
terrompido por applausos espontâ- 
neos, cheios de sinceridade e vi- 
bração profunda. J ura ram y ho- 
mens . Entre elles o avô de Alberto 
Sacchin. Entre elles um compa- 
nheiro completamente aleijado das 
pernas. Oh! homens validos das ci- 
dades, mirae-vos neste espelho lu- 
zidlo, resplandescente de patrio- 
tismo e de fé, imitae-Ihe o exem- 
plo. Foi mais um grande trium- 
pho do integralismo. O hymno Na- 
cional soou como um cântico sacro, 
em seguida troaram os tres Anaues 
ao chefe Nacional. Cumprimenta- 
mos os novos companheiros, e el- 
les sentiram que não estavam mais 
sós e abandonados, jogados á mar- 
gem da estrada, sentiram a nossa 
sinceridade, sentiram que aquelle 
momento tinham inscriptos os 
seus nomes na hisfbria do Brasil 
Novo. 

O companheiro João Sacchin 
proporcionou a todos os bandeiran- 
tes, verdadeiras horas de alegria. 
Foi incansável nos seus trabalhos 
preparatórios, para que a bandei 
ra lograsse completo exilo. 

Depois de um lauto jantar^ em 
casa do companheiro Pedro Sac 
etim procuramos O descanso. 

No dia seguinte, domingo, ceda 
nno levantamos todos dispostos < 
-atisteltos. Apromptamo-nos_ e se- 
guimos paia São João. Não no 
despedimos, pois toda a população 
de Engano ia acompanhar-nos. 

Manhã de sol. Pelas encostas 
das montanhas desciam innumoros 
cavalleiros, e pedestres. Grupos de 
5 10 ,e mais pessoas, todos com 
destino a São João. Vinham de lon 
ginquas paragens, dos píncaros das 
serras, dos valles profundos, para 
ouvir os apostolos da idéa nova 
da doutrina salvadora. 
—sTmTUõüo . pequeno 
i. -eja, algumas casas e duas ven- 
das. Òs sinos dobravam, chainan 
do os fiéis para o Santo Officio. 
nave da igreja não com,portava 
multidão. Depois da missa o chefe 
Darcy deu inicio ao comicio. Do 

CLUB GYMNASTICO PORTU- 
GUEZ 

O programma de festas do mez 
corrente 

A directoria deste aristocrático 
club organizou para o corrente 
mez. o seguinte programma de 
festas: 

Dia 11 — Grande baile, das 23 
ás 4 horas, no Club Germania 
i Praia do Flamengo numero 132). 
Traje de rigor, sendo permirtido 
o branco a rigor. 

Dia 26 — Tarde-noite dansante, 
das 15 ás 23 horas, na Associação 
dos Empregados no Commercio. 
Traje de passeio. i 

ORFEÃO PORTUGUEZ 
E&ta elegante sociedade, leva a i 

ef feito no dia 11 do corrente, uma ! 
estupenda festa consagrada ao dia 
de Alleluia e que terá transcurso i 
das 22 ás 4 horas 

O traje exigido é o de casaca, 
‘•dinner-jackef’, ■•smocking" e li-; 
nho bran:o a rigor e trolette de i 
o-rande baile ou fantasias de luxo. I 

AMERICA F. CLUB 
O Departamento Social do que- I 

rido club da Rua Campos Salles | 
que tem á sua frente o sportman j 
dr. Raul de Carvaliho, organizou , 
para sabbado de Alleluia, 11 do , 
corrente, um baile de gala, com o ^ 
concurso do American Jazz e de ; 
Gilberto e os m-usicistas Turunas j 
de Botafogo, que abrilhantarão as j 
dansas das 11 da noite até ás 4 
da madrugada de domingo de 
Pasohoa. 

O America promette para a Ale- 
leluia mais um trimumpho para 
o pavilhão a-lvi-rubro. 

TUUCA TENIS CLUB 
Foi levado a efíeito, no domingo 

que passou, na Casa do Tennista, 
mais uma reunião dansante das 10 
às 12 horas, com irradiação es- 
pecial da Radio Cajuti. 

FRATERNIDADE LUZITANA 
A noite de Alleluia nesta so- 

ciedade 
A directoria da Fraternidade Lu- 

zltaira está organizando para a 
noite de Alleluia rnn grandioso 
baile á fantasia. 

■revi- 
ento 

incias 
data 

ph.ias; 
isias. 

im- 
rovincia, 
médicos, 
s c o 1 a s. 

DE PERIODI- 
RAL1STAS 
essa dos seguin- 

,ta de fundação, 
res, tiragem, pre- 

e tres exem- 
açao. 
TANTES GERAES. 
UB-AGENTES DA 
•ANAUÊ!" 

mòcio especial, au- j 
.crftrade.s integralistas i 
os dados, informa- ; 
ações, photographias 

SAS-VERDES 
recebemos, com 

ações e suggestòes 
.ento ficará a cri- 
3. 

correspondência 

E" dever de todo o Integralista 

e de todo bom brasileiro 

LÊR - ASSIGNAR E ANI 

na 

í 

0 grande diário naciorai dirigido por 

Madeira de Leiias 

irônica lheatral 

O que será o seu transei 
na - se desnecessai io 
dos quanto frequentam’’ 
sociedade da rua dos 
nheccm de sobra o que são 
festas. 

Animará as dansas. espí 
orehestra 

LORD CLUB 
Alcançou o maior su 

reunião dansante levada 
to no domingo, no Lord ( 
como as anteriores revisti 
invulgar brilhantismo. 

A Tuna Mambambe. o 
conjunto preferido pelos 
emprestou o sèu concurso 
lhantando as dansas. 

CENTRO GALEGOl 
O baile de Alleluia 

Promette indubitavekn 
maior brilhantismo a 
Ontro Gallego está orga 
para o sabbado de Alleluia! 

A julgar pelas noitadas a: 
res. cujo successo tem si-do 
cutivel. o sabbado de Aliei 
stituirá inquestionâvelmeni 
das mais brilham 
da tradiccional noit, 

A par de bellissi 
ção. urna excellen 
das 22 ás 4 horas. 

HOMENAGEAND 
O BAILE DE 

CLUB A. 

O esplendido 
que o Club A. E. C- 
Social da Assoei 
gados no Comm 
Janeiro, realizará 
das 22 ás 4 
nagem á Imprensa 

Esta homenag, 
agradecimento 
E. C. á Im 
contribuído 
ra rictoria nos 
tas da nossa 

A este baile, que 
ou traje de 
gresso se fará com 
da carteira social 
quitagão do 

Nunca é demasiado falar-se a ver- 
dade. etnbora saibamos que ne*u io- 
das as veidades se dizem. 

Queiram ou não, o bheacro no Bra- 
sil ainda é coisa ck> outro mundo. 

Alem disso, nào ha ideal entre nó?. 
Os emprezarios, são apenas eocr. - 

merciantes . 
Conversando ha dias, com um del- 

les, ouvimos a confissão de que o 
palco bem dirigido é dos melhores 
negocios. 

Nenhuma referencia faz á obra 
educadora e social da ribalta. 

Somente realçou o theatro com 
 vantagem material para o empreza- o que m * j rio cominerciame. 

E para demonstrar a6 altas vanta- 
gens do que affinnára. declarou que 
vivia do rendimento do capital ad- 
quirido como mercenário. 

Essa a mentalidade predominante. 
Que se pode esperar de semelhan- 

te critério? 
Simplesmente a degradação da 

ciasse e a completa impossibilidade 
da arte scenica nacional. 

O mercantilismo no Brasil pro6e- 
gue na marcha destruidor» do care - 
cter. 

Eis a causa. 
Não ha negar que poasuimo6 algu- 

ma literatura dramatica, e mesmo 
■ i -a, auana iiiiaiiilia 

o “Almanack Integralista" deverá 
ser dirigida á direcção da revista 
■■Aiiauê!'’ — Rua do Carmo, 29 — 
Rio de Janeiro. 

vam processos na 

bedoria de S. Paulo 

rie de falcatruas perpetradas por funcciona- 

rios daquella repartição   
r*í a esta parte têm se veri- 
inumeros desfalques e ou- 
alidades de fraudes nas 

federaes. As reclama- 
,ululam, e o lacerado contri- 

nacional assiste melancoli- 
e ao desvio de suas contri- 

■es, entregues ao Thesouro pa- 
bolso dos rapinocratas da bu- 

iracia. 
poucos dias registámos o caso 

las alterações introduzidas nas 
nças do Delegado Fiscal em 

S. Paulo proferidas nos autos de 
infracções dos regulamentos fis- 

essa executada por um 
>o de “scrocs" com a collabora- 
criminosa de funccionarios. 

Agora, é a Recebedoria Federal 
a capital paulista, rerpartição 

fereada ha cerca de tres annos, que 
apparece envolvida numa defrau- 
dação vastíssima que provoca es- 
c-mdalo e renercute de maneira 

nato, tendo falsificado uma pro- 
curação num dos cartorios de São 
Paulo para recebimento de uma 
parcella inferior a 4 contos na the- 
souraria da Delegacia Fiscal na- 
quelle Estado ,A esse tempo exer- 
cia elle a commissão de inspector 
de eollectorias em Minas Geraes, 
e, no desempenho dessas funeções 
se houve de maneira reprovável, 
conforme as queixas levadas pelos 
inspeccionados ás autoridades da 
Fazenda. 

A policia de S. Paulo, na busca 
que promoveu nos aposentos de 
Alceu Lobato encontrou joias de 
valor e uma quantia vultosa. Esse 
funccionario se aaha preso em 
companhia de outros collegas de 
repartição que são indigitados co- 
mo co-participantes das diligencias 

| criminosas com os autos de infra- 
! oção furtados da Recebedoria Fe- 
deral naquelle Estado. 

SOCIAES 

fjger-.üpnante nos círculos admi- | O sr. Alceu Lobato, ha dias me- 
f - dv. -Fazenda. Trata-se zes passados, estevé nesta capital 

e, como “habitue" do pano verde, 
foi visto nos casinos jogando altas 
“paradas” na roleta e no campista. 
E’ mais uma victima do jogo, tal- 
vez. 

coreto onde estavamos viamos um 
espectáculo estonteante. Mais de 
700 pessoas, homens e mulheres 
nOs rodeavam. O mais profundo si- 
lencio -dominava a todos. íala o 
companheiro S. M. O. P. Cauby 
Rego, vibra-ntemente applaudido. 
Em seguida também usei da pala- 
vra. Falou por ultimo o chefe Dar- 
cy. Felicíssimo em sua doutrina- 
ção, vibrante mesmo, indicou 
áquelle» brasileiros o caminho da 
salvação da Patna. E elles com- 
preenderam e não hesitaram. 
Quando o companheiro Cauby pro- 
cedeu á chamada dos novos inscri- 
ptos, 188 homens e mulheres res- 
ponderam com voz firme e convi- 
cta “presente’’ quasi duas cente- 
nas de brasileiros levantaram o 
seus braços para o céo, e quasi duas 
centenas de boccas pronunciaram, 
unisonas o sagrado juramento. Dn- 
tre elles o vereador Pedro Sacchin, 
o Juiz de Paz do Dlstricto, Inneu 
Salvador e o Delegado de Policia 
Antonio Seechin Filho. Entre elles 
ainda qnasi todos os parentes do 
martyr ALberto Secchm. Histor-coe 
uquelles momentos, feliz daquene 
que Os poude viver. 

Depois do Juramento foi feita a 
chamada do companheiro Alberto. 
Nossa commoção chegou ao auge. 

Com o Hvmpo Nacional desaba- 
famos os nossos corações. Ecoou 
por aquellas montanhas, penetrou 
por aquelles valles profundos, le- 
vando a todos os seus habitantes 
a certeza do Brasil Novo. da Pa- 
tria grande e forte. 

Ao insuperável mestre, ao tor- 
jador da nova raça. Plínio Sa.ga- 
do Chefe Nacional de todos os in- 
tegralistas. foram então, prestadas 
as homenagens do Estylo. E assim 
encerramos um dia de gloria, e as- 
sim encerrou-se mais uma pagina 
de ouro nos annacs da historia do 
Integralismo na Província do Es- 
pirito Santo. 

Com movidos nós nos abraçamos, 
sern palavras comoreendjamos uns 
aos outros, nossos corações pu.sa- 

MODA... 
Mudunça d«* estação. . . imidança 

óe corets . . . 
E’ o j>reCo que va-e iw mai«i u*a- 

do agora, a côr que deve ser preferi- 
da pelas» senhoras diics e eluganlw. 
Não di^a-m que é uma còr trú4<*. fM>is 
devein ?*er enfeitado*» esses vestido* 
,,mm rlariir, « ka milhara «ie 
enfeite* a acerescentar em gent ra? 
differentesi: gollas punho-s. peitinHo*. 
Htcrustações, etc., é &ó escolher. 
Dois ou tres ve»tith>s preto* oão in- 
di-spen*aveis no guarda roupa da iiíl»- 
Uicr elegante na estação que surge 
agora entre sol e nuven#... o ou- 
tom no. 

Os botões também enfeitam, e os 
ita originatíssimo* e lindo* a venda 
em muita* casas de moda* ni cida- 
de . 

Para realçar uni vestido preto, na- 
da como um cliapé© claro, com uma 
fita de velludo da cor do vestido, é 
simples e dislincto. As luvas são in- 
dispt usa veis como complemento da 
toilctle. 

F!nlro agora uo dominiu do cab 
çado, e deixo aqui ardiivadas os mo- 
delos que uma elegante parisiense 
usa e gasta durante Lodo o santo dia, 
para regalo de quem a veja. e tor- 
tura de quem pague a sapata na . 

As 7 horas, a sandalia l,vpo clássi- 
co, num »ani«smo heüenico, para 
o banho voluptuoso; logo a bota de 
|M»limenta> ás 8 hora*, para o hyppo- 
dromo no Bois. ás 9 hora- o *opo4o 
dc neliúca simples e coníorlaveJ para 
o footing, como a* 10 os sapatos de 
teivnis e as 2 o» de passeio, de ían- 
ta-sia para o almoço «... o primei- 
ro flirl da jornada . 

Depois da* compras, a* 5, o chá 
completo com «a-pulos de camurça eui 
cor da moda da alta elega nela, c á« 
8. para se dirigir ao thearo sapato* 
de luxuosas fivella* para dizer cont 
o traje sumptuoso. . . que se «irara 
á* doxe, a meia noite dos grvomos 
e da* fadas, para se ©ubstiluir. um 
momento, pelas delicada* ehinelli- 
niias. Um ias como um ninho de plu- 
mas . 

Todo* esses m«>deU>s são graciosos 
finos e elegante.*. 

São desenhados para a- gran-le* 
casa* i>or grandes artistas decorado- 
res que emprestan»-lhes to^la a sua 
fantasia prodigio*a. Logo mitados 
pelos .«apateiro* de todo o muii.lo. 
em breve *e tran*portando da rua 
de La Paix. para o Chiado. liio de 
Janeiro, etc., e não sei se ji. repara- 
ram. hoje ninguém anda mal cal- 
cado . 

AL! EB 
ANNTVERSARIOS 

Transcorre a 18 do corrente a 
Vim no mesmo rvthnio. nossos I data anr.iversaria do nosso preza-( V mesma linguagem, do collega de imprensa, Themis. i G*uimarãe^. Por esse motivTo será o , 

Patria. pelã f anniversariante alvo de significa- 
I tiva homenagem, prestada por seus , 

olhos falavam a 
f mesmas palavras: 

_ Por Deus. cela 
Tamilia — FRTrZ". 

injvumeros amigos, coilegas e admi- 
radores que, por certo, não se esque- 
cerão desta auspiciosa e grata 
ephemeride. 

Terá- assim o distinoto e estima; 
do oihega Themis, ensejo de veria 
ficar o quanto é querido, não só 
no jornal em que labuta ha mui- 
tos annos, pias como no meio jor- 
nalistlco .- " 
NOIVADOS 

Estão noivos: 
O dr. Waldyr Oliveira Lima e a 

senhorita Maria de Lourdes Leite 
Nora. 
 O sr. Enclisio Guimarães e a 

senihorita Nylda Saddock de Sá. 
— O sr. Abilio de Lima e Silva 

e a senhorita Maria de Lourdes 
Monteiro. 
CASAMENTOS 

Casaram se: 
O sr. Nelson Bastos Cavalcanti 

com a senhorita Juliefta de Agosto; 
  O sr. Ponciano da Silva com 

a senhorita Luiza Miranda; 
— O sr. Jacy Avena, com a se- 

nhorita Olga Negreiros; 
— Realizar-se-á no proximo dia 

18, o enlace matrimonial do sr. 
Jim Cazaes Barbosa com a senho- 
rita Emilia Camera Castro; 

— Realizar-se-á no dia 25 do cor- 
rente o casamento do sr. João Ro- 
drigues Medeiros, com a senhorita 
Ruth Augusto Figueira. 
NASCEVfcÉNTOS 

Chamar-se-á Edson, o galairie * 
robusto menino que veio enrique- 
cer o lar do sr. João Ferreira Cha- 
ves e sua exma. esposa, d. G-uio- 
mar de Carvalho Chaves. 

Norma Mariza — Está enrique- 
cido. o lar do sr. Edgard Góes 
Monteiro e da sra. Sophia de Góes 
Monteiro, filha do governador Os- 
mon Loureiro, com o nascimento 
de uma interessante criança, que 
levará na pia baptismal o nome de 
Norma Mariza. 
  O lar do dr. José Machado de 

Carvalho Junior e de sua exma. 
senhora d. Maria da Gloria Ca- 
relli de Carvalho, acha-se enrique 
cido com o nascimento de uma en- 
cantadora e graciosa filhinha que. 
na pia baptismal, tomará o nome 
de Ceres. Por esse motivo o casal 
Carvalho Junior tem sido muito 
cumprimentado. 
  Acha-se enriquecido o lar ao 

casal Ary Cardoso Vieira-Maria de 
Lourdes Gonçalves Vieira, com o 
nascimento de uma encantadora e 
linda menina, que na pia baptis- 
mal receberá o nome de Jayra. 
FALLECEVIENTOS 

Falleceu sabbado ultimo, em sua 
residência á rua Licinio Cardoso 
307 casa 6, victima de um collapso 
cardíaco, a exma. senhora Esme- 
ralda dá Silva Chaves, digna es- 
posa do sr. Antonio de Paula Cha- 
ves, funccionario da Directoria 
Mattaa e Jardins 

torto de uútos de infracçüo la- 
.Vados cu:»: varias firmas da- 
qu- ie 1 '-.ado, c onde eram capitu- 
ladas gravíssimas penas constantes 
de multas de muitos contos de réis. 
Esses processos, uma vez surrupia- 
dos dos escaminhos daquella esta- 
ção arrecadadora, passavam a ser 
transacionados com as firmas au- 
toadas. Os intermediários, servi- 
dores daquelle departamento da 
Fazenda, mediante a percepção da 
quantia convencionada, faziam a 
entrega summaria dos papéis aos 
responsáveis pelas contravenções 
fiscaes que lhes eram incrimina- 
das. Essa transação immoral entre 
agentes do Fisco e os contribuintes 
faltosos de S. Paulo foi consuma- 
da em muitos e muitos casos pro- 
piciando compensações vantajosas 
aos funccionarios 

0 novo membro do 

Conselho Geral do Dis- 

tricto Federal 

fíS locupletaram com a tramóia. 
"Uma das figuras responsáveis 

Acaba de ser nomeado pelo gover- 
nador Pedro Emeoto membro do 
Conselho Geral do Districto Federal, 
era substituição ao ar. Simões Filho, 
o capitão Serôa da Motta, prumo do 

deshonestos que ! director de VANGUARDA e figura 
de largo 
eional. 

rlêla defraudação apontada é c sr. | Com este facto, muito lucrará o 
Afceu Lobato, funccionario de Fa- | Districto Federal. O cajnt^o Seroa 

daxtoue durante inuitns annos i que já foi o interventor do Maranha.;. :  tã™ <Veeo f..r»iA«• i,t- | ê urna pa" que tc<-rr. loiha ! . —»—prestados ao 
nario, no anno passado, estevif en- 
volvido num ^processo de estçllio- 

de reievfr 
paiz. 

serviços 

(Especial para SECUL0 XX ) 
oertoe elementos na esphera das re- 
presentações. Todavia, são tão «n» 
os artistas approveuave ts!... 

Entretanto, não é para eeoaodall- 
aar. porquanto no Brasil, o charlata- 
nismo é qualidade essencial aos *i- 
ctoriosos. 

Cavalguemos... 
Existe cada imbecil que se 

autor e actor que só o riso de escar- 
neo é necommendavel como resposta 

Fala-se a qualquer cretinoide e 
analphabeto que trabalha no palco e 
veremos o animalejo murohar *s 
orelhas e aí firmar soiennemente que 
é tão grande quanto João Caetano 
ou quiçá, maior. 

Com respeito aos que escapara do 
desastre artístico no Brasi lartuai 
dirá naturalmente, que Procopio 
Ferreira é um idiota e que Manoel 
Durãee não sabe para que lado fica 
a arte de Esquilo. 

Como resultado de tudo isso. »s 
peças que sobem á scena são o que 
ninguém conhece. Pura asneira. Sem 
graça. Sem finalidade. Mal eacriptae 
Quasi sempre, escandalosamenite m- 
moraes 

E' doloroso! 
Calcule o leitor benevolente qoe atí 

o ex-angu'eiro Chocolate, tnudou de 
nome e escreve para o theatro! 

Não sabe o amigo quem é ease pro- 
dígio? E' o “celebre" De Choooèat da 
“Casa do Caboclo"  

Sm que estado se acha o pobhe Bra- 
sil! 

Nós brasileiros che&arocs a tal pon- 
to de obtusidade mental que nem mais 
sabemos o que venha a aer theatro e 
qual a sua finalidade. 

Raxissimo é o actor nacional que é 
correctamente. 

Apenas uns cinco por cento aüo ina- 
Q-uidos. O resto... 

No emtanto, esta uáo i a peor ã- 
tuação da ribalta no Brasil. 

Oom um pouco de recurso e a pro- 
teção ofíicial, seria uro caao perteata- 
mente remediável. 

O mal não é esse. Essa a ração de 
nada valerem os auxílios esporádico» 
dos governos ao theatro nacional. 

Essa protecção apenas ioceatáT* a 
cavação. E nada mais. 

Mas o facto é que aó possuiremos 
theatro quando oe nossos governos »■ 
convencerem de que a ribalta é tão 
necessária quanto as escola6 e uni- 
versidades. 

E somente corno instituição cttScial 
o rheat.ro pode re&Unar a grande cã>r» 
educacional e civibaadora. 

Pensar de modo diferente, é p»w» 
illusão. 

— Continuemos... 
De todos os elementos .-utwlrol. e 

mais arraeadar é o fcimuno. 
Nem meia dueia escapa. K" uma ca- 

lamidade . 
As nosas acUriaes, são o mainr fra- 

caseo que conhecemos. 
Muitas dellas. fazem pena. OoMadi- 

nhas. Talvez seja necMSfctocte . 
O peor não é isso! 
O mais vergonhoso no padoo braal- 

leiro, é o problema moral. 
Santo Deus! E' incriveí! 
De lado. algumas exoeççõea honro- 

sas, se a polic» não exercer aorera fis- 
calização. o theatro dantro d* pouco 
tei^ipo, tmnsforenar-«e-4 em verdadei- 
ra bacchanal. 

A moralização é muito mais urgen- 
te do que a selecçáo artística e a crea- 
ção do theatro nacional 

Entretanto ease mal é de facá de- 
Ix-iação, visto ae trotar de simples 
caso de policia. 

Todavia, se as autoridades não to- 
marem as providencias neoessaria^ se 
isso não acontecer, essa questão, ap- 
parentemente sem gravidade, amanhã 
se poderá converter em mal social. » 
maneira do communismo, que a prin- 
cipio era um caso de policia e hoje 
ameaça a integridade da Patria. 

Nào existe nenhum exagaro no que 
aííirmamcs, porquanto ninguém deve 
ignorar a influencia netfarta do cine- 
ma norte-americano. 

Pois bem, o noso theatro, náo tar- 
dará em dar lições á America do Nor- 
te em matéria de «nmoralidade sce- 
nica. 

E' um aviso ao governo, afim de se 
evitar tome -uúor proporção esse mal 
que ameaça destruir a moralidade pu- 
blica e. consequentommtje, a famiiía 
brasileira. 

AFFONSO FRE1KE 

prestigio no Exercito Na 

Cigarros 
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TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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Rio, 7 4 — 1936 

Syndicalisa 

Aspectos da nossa 

vSda syndical 

ECULO XX 

- . - . - - - 
. - , -f-m-% SÁ 

SI 

Quem observa a vida syndical 
brasileira, principalmente no Rio 
de Janeiro, vê, que ahi como em 
tantas outras modalidades juridi- 
cas, as nossas leis fogem da reali- 
dade. Imaginamos... e preten- 
demos elaborar cousas concretas 
tendo por base a imaginação. 

Leia-se a lei sobre os syndicatos 
profissionaes; acaso não é uma 
lei ma! feita — mas se deparam 
lá os dispositivos em que quasi 
sempre a lei é feita para não ser 
applieada. O artigo 5°, dispõe que 
para a formação de um syndicato 
é necessário um terço dos empre- 
gados daquella mesma profissão. 
Godando a Ia lei sabre syndi- 
catos appareceu, e a cousa aqui era 
uma novidade, talvez fosse facil a 
reunião de um terço de emprega- 
dos de uma mesma profissão. 
Hoje... Duvido bem que sejam 
muitos os syndicatos que prehen- 

Aos bancarios do 

Brasil 

Communicado do Grupo 
Nacional dos Bancarios 

Os integralistas empregados 
em Bancos ou Casas Bancarias 
das cidades onde porventura 
ainda não foram formados Nú- 
cleos Profissionaes são convida- 
dos, pelo presente, *a se commu- 
nicarem com o Grupo Nacional 
dos Bancarios — o orgão coor- 
denador do movimento integra- 
lista na classe bancaria do Paiz 
— prestando todos os informes 
que julga-em convenientes so- 
bre o desenvolvimento do In-te- 
gralismo no meio bancario lo- 
cal, bem como fornecendo uma 
relação dos collegas que já se 
acham regularmente inscriptos 
nos Núcleos Munieipaes, com a 
menção dos estabelecimentos 
em que trabalharem. 

O Grupo Nacional terá a 
maior satisfação em manter 
contacto directo com os banca- 
rios de todas as Províncias da 
nossa Patria, aos quaes está 
prompto a prestar quaesquer es- 
clarecimentos que lhe forem so- 
licitados sobre todos os assum- 
ptos de interesse da, classe, in- 
clusive sobre Syndicatos. 

A cotrespondencia deverá ser 
dirigida para a séde do Grupo: 
Rua do Carmo n. 29, sobrado, 
Rio de Janeiro. 

Grupo Nacional dos 

Bancarios 

ALFREDO PERES 
chem actualmente aquellas condi- 
ções. 

No artigo 15°: “... as eleições pa- 
ra os cargos administrativos só- 
mente serão validas quando vota 
rem, no mínimo, dois terços dos 
socios em pleno gozo dos seus di- 
reitos sociaes”. Ou-tita coisa diffi- 
cil. Ha syndicatos aqui que dispõem 
de immenso numero de socios, so- 
cios aliás que pagam e diremos 
que metade delles anda em "dia 
— mas querem elles lá saber do 
que se passa nos syndicatos. O syn- 
dicato é util parla elles err casos 
de simples eventualidades. Demis- 
sões. suspensões demoradas, perse- 
guições insupportaveis. 

As vezes syndicaliza-se para ser- 
vir o amigo que é influente. A’s ve- 
zes (parece incrível, mas é uma 
verdade ohrystalina) para fugir, 
mesmo, a perseguições de encar- 
regados e fiscaes que os perseguem 
se acaso elles não pertencem ao 
syndicato! 

Depois ha uma camarilha que 
procura insistentemente que o 
companheiro syndicalise-se; mas 
uma vez lá dentro, aunulle-se, 
desinteresse-se e apenas pague re- 
gularmente as mensalidades. Se o 
companheiro é intimo e segue-o co- 
mo um pequeno cordeiro, concita-o 
ás esleições; mas se desconfia das 
idéas delle, se é ainda que medio- 
eremente um rebelde, um capaz de 
pequeno gesto de independencia, 
nem lhe fala em taes coisas. Por- 
tanto os dois terços prescriptos na 
lei, são Jjeralmente impraticáveis. 
O mudo de se fazer valida a elei- 
ção, é o “arranjo.” no Ministério. 

Ora, todas essas coisas sao deso- 
ladoramente tristes. Era melhor 
jogar com a realidade. As eleições 
seriam amplamente divulgadas 
(mas não o são nunca!) e haveria 
um prazo certo de terminação. 
Findo elle, qualquer numero de 
votos elegería uma administra. Não 
votaria aquelle que não quizesse. 
O “arranjo” é a completa quebra 
de independencia de um syndica- 
to; elle se effectuará, só no caso 
dos candidatos que obtiveram maio- 
ria. serem sympathicos ao Minis- 
tério; no caso contrario o Ministé- 
rio apontará arrogantemente a lei, 
a lei que está escripta e “não póde 
se*» ultrapassada”. 

O terço sufficiente para o reco- 
nhecimento soffre a mesma cabala 
e o mesmo “antanjo”. Os syndica- 
tos então já nascem captivos de 
obrigaçções e de favores. E de fa- 
vores nitidamente inconfessáveis. 
E se taes coisas pàssam no Rio de 

i Janeiro, no interior ellas tomam 
um aspecto tão impudente que é 
bem melhor nem abordai os. 

Temos lahi alguns dos factos edi- 
ficantes que envolvem o movimen- 
to syndical da nossa terra. 

Operar 
syndi catcl 
inscreve- 
e vae 
activa, para 
interesses 
deixes que 
resse pelos 
Tu é que deves 
amparal-os ! Tu él 
sas tornal-os em\ 
concretas que sejar 
ti e a teus oompan( 
trabalho. 

E’ por isso que 
gressar no teu svnc 
classe. Más altentH 
isto: no syndicato'J 
ser figura de papelão, 
va creatura que não sd 
resse por nada, gastanj 
sim, improductivame 
valor da mensalidj 
pagas ! Lá tu tensí 
um trabalhador, ura 
activissimo, esclarecido, 
gico em pról dos —- teus 
teresses ! 

Opportunidades 

balhismo 
< 

itentes, também, os asso- 

do Instituto dos Bancarios 

da directoria do Instituto a SÉCULO XX 

Noticias administrativas 

merciaes 

O Serviço âe Intercambil 
ga do Commercio leva ao' 
cimento dos commercianfces 
guintes opportunidades de 
cios: 

Cimptoirs Pichot Remeçon 
sejam importar sementes de 
mona. para fabricação de oleo;' 

Júlio de Moraes de Las Pai 
quer importar madeira brasileira 

Roberto Pintress está interes"" 
do em manter relações com os 
portadores brasileiros de banha de^ 
porco; 

Covent Garden deseja comprar 
frutas brasileiras. 

Para informações mais detalha- 
das, os interessados poderão diri- 
gir-se a secretaria dessa institui- 
ção, á rua 1“ de Março, 84, 2” an- 
dar. 

A Liga do Commercio ag 
a publicação. 

Inúmero de 24 de mar- 
nos uma nota subordi- 

acima, reclamando 
|stituto de Aposentado- 

dos Bancarios. Era 
baseada em reclama- 

eberamos de alguns 
se ao que sabemos 

eferido Instituto. 
ado a situação, escre- 

directoria a seguinte 

íaneiro, 30 de março de 
|lmo srf redactor-chefe 

XX ! — * Nesta. — 
tiuado jornal, em 

-Ç%trêhte, pu- 
o titulo “Des- 
os associados 

ticarios”, vimos, 
de v. s. a 

jte: 
sentadoria e 
is tem como 
seus associa- 

dos previstos na 
>úho de 1934. 

precisa ga- 
.ç > cumprir 

sitivos do 
■rubro de 1934 

sem nen- 
idas no capi- 

Jrgulamento, o 
p.er aos bene- 
\ fallecido to- 
a lei ihes fa- 

fdas 

mst: 
ciariq 

isociado, ao 
de inscripção, 

pessoas as 
■neficia- 
pessoas, 
provem 

tas a gozar 

assim, o Ins- 
de que o be- 

juadrado no 
exige a DE- 

lOMICA EX- 

ita Adml- 
je o benefi- 
i attestado de 
ido a sua 

De posse o Instituto desse do- 
cumento, e mais a certidão de ca- 
samento e attestado de obito, é o 
processo immediatamente despa- 
chado. 

Como se vê, não ha nada de dif- 
ficultoso, como quiz mostrar o de- I 
nunciante. 

Quanto ao ultimo topico da sua 
noticia, temos a dizer que é abso- 
lutamente destituído de funda- 
mento. 

Os prazos estabelecidos para 
prova de idade são os seguintqs: 
de 90 dias, para os asosciados resi- 
dentes no Districto Federal; de 120 
dias, nos Estados Marítimos e de 
Minas Geraes; e de 180 dias, nos 
demais Estados e Território do 
Acre. 

PARA OS ASSOCIADOS ES- 
TRANGEIROS NÃO FOI ESTA- 
BELECIDO PRAZO, o que mostra 
a ignorância do informante quan- 
to aos regulamentos do Instituto. 

Temos a accrescentar que todas 
estas informações, constam de nos- 
sa circular n. 22, que foi distri- 
buída a todos os associados e esta- 
belecimentos bancarios do paiz. 

Pedindo a publicaçãod esta, apre- 
sentamos-lhe, com nossos agrade- 
cimentos antecipados, Cordeaes 
saudações. — Instituto de Aposen- 
tadoria e’Pensões dos Bancarios. 
— Paulo Godoy Ilha, gerente”. 

o melhor Filtro 
DE GOTEIRA 

DA ACTUALIDADE 

I JjuTjtr -.ItCÍ 

que 
arti- 

Installação de Núcleos 
Profissionaes 

Foram solennemente installa-dos 
em São Paulo e em Bello Horizon- 
te, nos dis 26 e 28 de março ulti- 
mo, reapectivamente, os Núcleos 
Profissionaes de Bancarios daquel- 
las importantes capitaes de Pro- 
v.ncia, de conformidade com as 
instrucções em temipo fornecidas 
pelo Grupo Nacional dos Banca- 
rios, que, desfarte, prosegue com 
os seus esfcrços no sentido de co- 
ordenar todos os integralistas em- 
pregados em Bancos ou Casas 
Bancarias do Paiz. 

As referidas cerimônias decor- 
reram num ambiente de grande 
enthusiasmo civico, da maior si- | 
gnificacão num momento em 
que as forças oecultas do mal se I 
conjuram contra as bases sagra- 
das da nossa Patria, tendo os co- 
ordenadores de ambos os Núcleos 
exposto com clareza as soas finali- 
dades. que são as de deefnder in- 
transigentemente os altos interes- 
ses da classe bancaria, dentro da 
Ordem do maior respeito ás Leis 
vigentes. 
  O Grupo Nacional dos Ban- 

carios tenciona tet dentro de pou- 
oes dias regularmente installados 
mais alguns dos muitos Núcleos 
Profissionaes de Bancarios ora em 
coordenação, contando para tal 
fl mcom a dedicação e os esforços 
dos companheiros que se encon- 
tram á frente delles. 

ou jantar use ostÜrops de; 
Menta BUS1, facilitam sua 
digestão aromatizando seu 
i * . '«? " ''hálito., : ■ -th-rt 

Depois da Revolução de Outu 
br o de 1930. a BsJaisà 
uma phase de reorganizaçao hem. 
considerável, quer na sua política 
interna, quer na externa: Porque 
como é sabido, a boa terra, tem 
diversas divisões ainda subdividi- 
da nas pequenas camadas distri- 
ctaes e municipaes, e estas, teem 
seu chefe; assim, por exem.plo: a 
zona do nordeste, pertence ao prof. 
Altamirando; á do sudoeste, No- 
vaes; alto sertão, Franklin, e em 
todos os sectores do território ba- 
hiano a um chefe, e este presta no 
momento toda obediência ao jo- 
ven militar, investido na mais alta 
administração do Estado, graças 
aos desejos do sr. capitão-general 
Juarez e alguns politicos, aos quaes 
lhes fôra assegurada uma bem re- 
munerada recompensa; mas ... 
franoamente, não sei como pôde o 
jovsn governador, prender em tor- 
no de si, as personagens bem 
presentativas no scenario p. 
estadual e federal: Pois con 
bido. Pacheco <Jb Olivprajf 
demonstrou urna ^cohe:". 
partidatia admiravel; (fale o ar. 
J. J.-íjeabra) o sr. Marques dos 
Reis. nunca foi político, no emtan- 
to. ás vezes que os interesses do 
Estado lhe exigia “sacrifícios", ja- 
mais deixou de os attender; Maga- 
lhães Netto, este era medico, por 
signal que não apertava a mão 
dos que lhe cumprimentavam, re- 
ceicso de contrair moléstia conta- 
giosa; hoje é político; Mianoel 

da 

Entre estes figuravam: Ruy 
_art>osa, Muniz Sodré, J. J. Sea- 
bra. Miguét Calmon , Wanderley 
de Pinho, Simões Filho e muitos 
outros. Façamos uma ligeira idéa 
dos que no paásado defendiam os 
interesses estad lces e federaes nas 
Gamaras Federaes. olhemos com 
espanto o que nos ten dado, os 
que hoje lá se encontram. 

E assim se dividem os homens, 
separam-lhe as idéas._ ou melhor, 
prohibem-lhe de as pôr em prati- 
ca, estes disiplicentemente vão dei- 
xando-se ficar nas commodidades 
pessoaes. Pobre Bahia, tu’ mais 
sacrificada e mais diminuída na 
Federação, pelos teus filhos com- 
modistas, ainda podes orgulhar-te, 
oois o teu passado é bem digno do 
fut-ro que te espera... 
'í ' PEDRO DIAS 

Com 2 ou 3 Velas 
Esterilisantes SENUN 
Fabrica: R. Figueira, 237 

— RIO — 

Novo cathedratico na 

Faculdade de Medicina 

da Bahia 

A circular 280, de 18 de março 
findo, da Contadoria Central, ex- 
pediu instrucções ás suas subordi- 
nadas, nos Estados, para que jun- 
tem ao balanço do exercício os 
balancetes das Collectorias. Re- 
commenda, ainda, que informem, 
trimestralmente, quaes as Colle- 
ctorias cujcxs balancetes se encon- 
tram em atrazo. 

Nós não somos daquelles que 
querem a todo transe destruir, ar- 
gumentando, as duvidas que le- 
vantam no espirito publico medi- 
das como as que commentamos. 

Mas, a expedição dessas instru- 
cções nos levam a crêr que os ba- 
lanços da Contadoria Central são 
incompletos, tanto que o proprio 
contador declara, ao expór os mo- 
tivos desse novo alvitre, que só o 
faz “tendo em vista as difíiculda- 
des sobrevindas no encerramento 
do exercício. ” 

Assim, na nossa opinião, os ba- 
lanços da Contadoria, em face 
• das interpretações divergentes das 
Ordens que tem baixado", alimen- 
tam a dolorosa suspeita de que 
jámais tivemos um balanço verda- 
deiramente certo porque, como to- 
do estudante de contabilidade sabe. 
um balanço geral deve enfeixar to- 
das as contas que constituem e 
fórmam a escripturação completa 
do paiz. 

Fóra dahi, é entrarmos em in- 
vestigações zoologicas... 

JOIAS E OBJECTOS DE 
ADORNO 

O 2.° Conselho de Contribuintes, 
em accórdam sob n.' 1.946, de 24 
de setembro de 1935, resolveu 
os fabricantes vendendo taes ai 
gos, exclusrvamente, a conuner- 
ciantes varejistas, devidamente re- 
gistrados, para o commercio do 
producto, não estão sujeitos á pa- 
tente de registro. 

Essa decisão importa numa per- 
feita burla ao regulamento do im- 
posto de consumo, que não fornece 
elementos para que um fiscal pos- 
sa assegurar que o atacadista x 
só fornece os seus artigos ao va- 
rejista y. 

A’quelles julgadores escapou o 
conselho capaz de evitar a sone- 
gação absolutamente certa que a 
nova jurisprudência provocará. 

Em todo caso esperemos o cor- 
rer dos dias e façamos votos para 
que a nossa prophecia não seja, 
em breve, uma realidade amarga 
para os cofres públicos... 

PASSAGENS E TARIFAS 
DO ZEPPELIN 

A portaria 22. do Departamento 
de Aeronáutica Civil, publicada no 
Diário, de 2 deste mez, traz os pre- 
ços das novas passagens e tarifas 
da Luftschiffbau Zeppelin. 

Aos que pretendem realizar uma 
I viagem pela “maior maravilha do 
| século”, indicamos a leitura desse 
I numero do nosso orgão official. 

AS LICENÇAS NA CONTADO- 
RIA GERAL 

O contador da Republica, dean- 
te da falta de esclarecimentos com 
que são encaminhados os pedidos 
de licenças, baixou a circular n. 
281, trazida no “Diário”, de 3 deste 
mez, recommendvarvdo que taes re- 
querimentos devem informar si o 
afastamento do interessado pre- 
judica o serviço. 

As razões desta instrucção im- 
pressionam mal, pois que ellas não 
fazem senão denunciar que as li- 
cenças, na Contadoria, eram da- 
dam sem que se levasse em conta 
o interesse da administração. 

Em todo caso, porém, sempre 
veiu a tranca da fabula... 

MULTA DE DIREITOS EM 
DOBRO, EM ADDIÇÕES 

O inspector da Alfandega desta 
capital, julgando a representação 
sob n. 11.888, deste anno, resol 

na factura, importa na applicaçào 
para cada addiçào irregular, ainda 
mesmo que os accrescimos encon- 
trados não ultrapassem de 10ri 
do total do despacho. 

Nada mais justo nem mais acer- 
tado. 

Os nossos parabéns a Inspecto- 
ria da Alfandega daqui, que. com 
esse julgado, fez reconstruir todo 
o corpo da theoria do artigo 547, 
paragrapho l.°, da Consolidação 
das Leis das Alfândegas, sobre o 
que são, em direito fiscal, “direi- 
tos em dobro”. 

REGISTRO DE TÍTULOS 
AGRÍCOLAS 

O "Diário", de 3 deste mez, traz 
as instrucções relativas ao regis- 
tro de titulos que compete á Di- 
rectoria do Ensino Agrícola. 

Os que se dedicam á agricultura 
devem lêr esse numero, que trata 
em verdade, de assumpto de rea 
interesse nacional. 

CRÉDITOS SUPPLEMENTAKES 
E EXTRAORDINÁRIOS 

O Tribunal de Contas, em ses- 
são de 2 do corrente, decidiu: qut 
a fórmula -Fica aberto”, só pódf 
significar uma -autorização" para 
abrir o credito, pois o poder legis- 
lativo não administra, bi Qut 
quando a lei autoriza o poder a 
indicar a "fonte de recur.sos suf- 
ficientes" (Constituição, art. 1831 
entende-se que o mesmo deve cor- 
rer pelos recursos "normaes”, des- 
de que o ministro da Fazenda in- 
forme que estes o comport...n. c) 
Que, em regra, os credites "espe- 
ciaes e supplementares só podem 
ser abertos no 2.° semestre, -salve 
disposição expressa em contra- 
rio". (Constituição, art. 186». 

O nosso egregio Tribunal, cora 
essa deliberação, estabeleceu nor- 
mas constantes e rigorosas a res- 
peito de créditos supplementares e 
extraordinários, que sempre fo- 
ram, no Brasil, perigosos e nocivo* 
ao desejado equilíbrio orçameiv- 
tario. 

São estas, emíkn, as regras qut 
nortearão, de futuro, taes abuso* 
financeiros. 

O Tribunal volta a ser — com 
que orgulho o confessamos ! — r 
Tribunal sonhado pelos que o crea- 
ram para bem da Republica e dc 
paiz. 

EMPREGADOS DESPEDIDOS 
A Directoria do Expediente dc 

Roux, em direitos em dobro da 
quantidade referente á 4.a addi- 
ção, por execeder de 10% da fa- 

Quer representar no 

estrangeiro firmais 

commerciaes * 

“Um aviso da Liga do Com- 

mercio aos seus associados 
A Liga do Commercio leva ao 

conhecimento de seus associados j cçicso ae convrau: moiesom wnu*- ^ de Campo G^nde. ha 
que a firma ingreza E. Biggms & giosa; hoje e político, Mianoel- estão funccionando cau- 
Co. Ltd. quer representar casas Novaes, sempre mihtou na pdiU-1 ^^rejulzos hicalculaveis á po- 
exportadoras do Brasil, desejando,- ea. iniciando ao lado do dr. Sea- - nos lavrado- 

MedfrinfÍS"1 dtaS em í 
fessor Barro.s Barreto. O novo ca 

\ ° aud _ ~   | pothese da multa de direitos em 
dobro, prevenida está, com tão sa 

%mpo Grats.de 

sem faondes 

Pessoas que andam duas léguas a pé para pega- 

  rem o trem   

bía, decisão, a imminje»em—ti» pe- 
rigo da evacuaçao «ias renuas 
aduaneiras: o que exceder de 10%, 
em qualquer addiçào ou o que' fôr 
encontrado além do especificado 
da multa de direitos em dobro 

Ministério do Trabalho, em D. G. 
E. 3.277, publicado no "Diário", de 
27 de março findo, esclarecendo a 
confusão reinante entre aviso pré- 
vio e indemnisação. estabeleceu 
que “é sempre obrigatorio o aviso 
prévio, quer a rescisão seja jus- 
tificada ou não." 

Vè-se, pois, que essa deliberação 
aclareou o que a jurisprudência 
franceza não conseguiu, como bem 
accentuou, em Obra recente, Vin- 
cent. 

Tomos, portanto, que o motivo 
Justo para a rescisão não exonera 
a parte rescidente — seja patrão 
ou operário — da obrigação do 
pré-aviso. Em summa, a indem- 
nizaçao, a que se refere o art. 2.° 
da lei 62. e a obrigação do aviso 
prévio referido, para as|Commer- 
ciarlos, no art. 81. do Coligo Com- 
mercial e, para os demais traba- 
lhadores, no art. 1.221, Wo Codlgo 
Civil, são duas instituiefees distin- 
ctas funccionando, independentes 
uma da outra, no processo de res- 
cisão do contrato de trabalho. O 
empregador que tiver justa causa 
para empregado, como no caso de 
força maior (Paragraphos l.° e 3.°, 
do art. 5.°) nem por isso ficaria 
desobrigado de avisai-o nos prasos 
da lei: esta é a regra, 

j") Legitimar o legitimo direito foi 
sempre uma matéria delicadíssima 
para toda a doutrina philosophica. 

Pois bwn. E’ precisamente isto 
que vem de fazer o Ministério do 
Trabalho: a explicação exacta do 
que é rescisão »ilA,r>ntrato entre 
empregador e (r 

Quer dizer: ^i- 
balho recoie: 24-077É de 
contrato 
de factos ; v-*rt —'1 tejr | 
própria ut 

RESERYT 

exportadoras 
assim, manter relações directas 
com as mesmas. 

Essa fiima offerece várias refe- 
rencias . 

Paravinformações mais detalha- 
das, poderão os interessados diri- 
gir-se á Secretaria dessa Institui- 
ção. á rua 1“ de Março, 84. 2° an- 
dar. diariamente, das 10 ás 12 e 
das 13 ás 17 horas. 

A Liga do Commercio agradece 
a publicação. 

bra. Leopoldo Amaral, (o interven- 
tor que Villobaldo de Campos, deu 
uma rasteira, mas, não conseguiu 
o o-bjectivo, vaio outro) e muitos 
outros, abandonando-os para ficar 
ao lado do ac-tual governante. As- 
sim pois temos compietamente 
mudada a estruetura politea da 
Bahia, respeitada nas memoráveis 
campanhas nacionaes quando o 
seu corpo representativo, im/pu- 
n-ha-se com a galhardia dos inde- 
pendentes. procurando tão sómen- 

BRASILEIROS! 

MATRÍCULAE VOSSOS FALHOS NAS ESCOLAS DE ALPHABE- 
TISAÇÃO DA ACÇÃO INTEGRALISTA 3RASILEIRA. 

pulação, notadamente aos lavrado 
res de Guaratiba que, para leva- 
rem siua mercadoria ã estação, sao 
obrigados a uma marcha exhaus- 
tiva de vários kilometros, com a 
carga ás costas, pois numerosos 
delles não possuem animaes. 

Tal situação, afflictiva. vem se 
prolongando por vários dias, não 
tendo os poderes públicos tomado 
a menor providencia pari, fazer j 
cessar tal estado de coisas. 

A PE’ PARA PEGAR O TREM 
Milhares de pessoas, moradoras 

em Guaratiba, Rio da Prata e ou- 
tras longínquas localidades de 
Camipo Grande, e que trabalham 
no ce-ntro da cidade, são obriga- 
das, diariamente, a uma marcha 
forçada de duas léguas afim de 
pegarem o trem. 

Os omnibus que a,inda poderíam 
at-tenuar a situação, são velhos e 
inseguros. Viajam sempre lotados, 
sendo cobrado ao passageiro uma 

quantia exhorbitante. 
Diariamente vem pelas estradas, 

em demanda da estação, a grande 
parada que dura duas horas. 

OREI 

A Sabonetes 
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TRAV. OI VIDOR. 27 — RIO 

í^p^sseut 
I 

O aviso 157, Ja Quer"    
rio”, de 31 do mez fry»’j, decla- 
rou que, em face do art. 13, do 
R. S. M., os reservistas de 3.* 
classe, residentes em municipios 
ou districtos muito afastados das 
sedes de guarnição, e que na falta 
de recursos não se possam locomo- 
ver para effeito de inspecção, 
afim de obter caderneta ou certi- 
ficado para justificação de sua si- 
tuação militar, para effeito de em- 
prego, — devem as interessados se 
apresentar ao corpo de tropa mais 
perto da sua residencla para se- 
rem inspeccionados de saude, e, 
se julgadas aptas, receberão o cer- 
tificado de reservistas de 3.a classe, 
ficando assim satisfeito o aviso 
669, de 27 de outubro de 1928, e 
quanto aòs pertencentes á policie 
não devem ser subm-ettidos á ins- 
pecção dc saude. 

Como acabámos de vèr, o minis- 
tro da Guerra, com este ac to, so- 
luciona de vez, e, o que é tanto 
mais nobre, com grandes facilida- 
des para os interessados, uma que- 
stão que vinha encontrando sérias 
obstáculos na própria esphera mi- 
litar 

Eüa revela á evidencia o enorme 
esforço que vem fazendo o general 
João Gomes em pról de sua clasre 
e para o bem do Brasil. 

C sol vinha incendiando as portas do nascente... 
Erguido numa estaca o judas, como um ente 

Despresado de todos, 
Ia arrostando alli a chusma dos apôdos 
Que teria de ouvir durante todo o dia 
Té que ihe ateassem fôgo á roupa que vestia. 
Da sexta-feira santa ao sôar da meia noite, 
Quando a lua espelhava os ares da Paixão, 
Fóra trazido ali o judas sob o açoite 
Continuo, infamador, da turba em confusão. 
De quando em vez na estrada, onde elle fóra exposto 
Ao escarneo do mundo e para o torvo rosto 

Ser cuspido sem dó, 
Envolvia-lhe o corpo uma nuvem de pó 
Que as botas dos fieis, que por ali passavam, 
Para assistir á missa, em massa levantavam. 
Mas o judas pairava esquálido, indefeso, 
Como um corpo sem vida, atirado ao desoreso. 
Approximei-me delle... uma corda ao pescoço 
Emprestava-lhe a côr, a pallidez de um osso 
Quê um pobre cão faminto ali deixara, ao vêl-o 
Sem bocca, sem nariz, sem olhos, sem cabelio. 
Ccm.padeci-me delle... e por que não? o judas 
K o era esse trahidor, o miserável Judas, 
Que depois de oscular a nivea tez de um Deus, 

O abandonou, vendido, ás mãos dos pharizeus 
Por miserável preço. 

Era um ébrio vestindo a roupa pelo avesso 
Estampando na cara o ébrio que o vestiu. 
E eu meditei então : 

Oh ! quando me sorriu 
Primaveril a vida, em plena meninice, 
Eu também me entregava a essa infantil tolice 

De improvisar um judas. 
E nelle eu rabiscava umas feições trombudas, 
Que a mim causavam medo, a mim, que as rabiscava. 
Eutambem me entregava a essa infantil tolice 
Erguia-o bruscamente ao alto de uma estaca. 
Num barulho infernal de uma infernal matraca. 
Envolvia-o depois completamente em chamma 
E espancava-o apagando, assim, flamma por flamma. 
Dizia a gente rude : — aquelle que ali vês 
Foi quem trahiu Jesus, a sua hediondez 
Ninguém inda imitou, só elle e ha muitos annos 
Tem soffrido esse horror dos aguilhões humanos. 
Traz disso se escondia o genio incendiário. .. 
O Judas que trahira o Martyr do Calvario 
Vive ainda atravez das mornas noites calmas 
Incutindo a trahição em muitas outras almas. 
Da sórdida prisão, onde borbulha o crime. 

A. NUNES DA SILVA 

Até esses salões de uma impressão sublime, 
Nos bailes, no theatro, ás horas de repouso. 
No seio da família e num olhar vaidoso, 
Km tudo. eterno Deus, infelizmente em tudo, 
Elle vive a espreitar traiçoeiramente. mudo 
Como um leão na jaula. Em cada cara dessas 
Que vivem a cruzar as ruas e as travessas, 
Que tombam nos balcões das vendas e cafés, 
Trahindo a humanidade e, da cabeça aos pés 

Fazendo-se de bons, 
Facilmente se vê de Judas as feições. 
Mas delle ninguém ousa atear o fogo á veste. 
A’quelle que ali está. sim (judas, que fizeste'.’ 1 E' preciso queimar para exemplo na Terra. 

i Oh ! quanta estupidez o velho mundo encerra ! 

i Rompe a Alleluia emfim. . . num turbilhão enorme 
| Lá vem surgindo a turba estúpida, disforme 

Que vem atear o fogo ao judas de capim. 
  O' corja de animaes! (eu os recebi assim) 
O’ maridos venaes ! O' mulheres sem brios ! 
O' mancebos cruéis ! O' ^ucia de vadios ! 
Porque vós esqueceis os Judas da cidade, 
Esses que vivem lá. mentindo á sociedade. 
E, aparentando sempre um sentimento nobre. 

Levam o crime e a desgraça á soleira do pobre ; 
Que as mãos beijam do rico em sofrego alvoroço 
Qual rafeiro que lambe a brancura de um osso : 
Os que vendem a Patria e, a troco de dinheiro. 
Matam, adormecido, o proprio companheiro ; 
Os que extorquem o voto ao misero operário 
E se entregam, depois, ao soldo do argentario 
Os que deixam vasar nas linhas dos jornaes 
Todo o impuro cruor das almas dos venaes ; 
O que, em nome da iei, que nos garante a vida, 
Nos prende e nos opprime e nos fére e trucida ; • 
Toda essa corja, emfim, de infames pharizeus, 
Que deshonra a Familia e desconhece Deus. 
E preferiu aquelle, um tetrico estafermo 
Que apenas tem um crime : amanheceu no ermo '. 
Dizei-me, ó imbecis, porquanto vós vendeis, 
Como acontece sempre e sempre, muita vez. 
A vossa covaidia? Eu compro a bom dinheirc 
Esse odio vingativo, esse odio carniceiro, 

Mas não queimeis o judas. 

E a malta recuou as caras carrancudas.. 
A troco de dinheiro ella faria tudo. 
Vendendo o proprio Christo e ungindo o judas mudo. 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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CINE ECULO 

>1 mulher brasileira 

ira o cinema judaico 

UMA* BRILHANTE REUNIÃO FEMININA NO NÚCLEO DE IRAJA’ 

Provincial 
Maria Tel- 

Na ultima sessão realizada no 
Núcleo de Irajá. á rua Roberto Sil- 
va. 21 — Ramos, compareceu a 
Chefe do Departamento 
Feminino, companheira 
les Ferreira. 

A sala do Núcleo achava-se intei- j vouras 
ramente cheia de camisas 
daquelle e de outros Núcleos 

senhoritas não tn 

plina e patriotismo. A ella cabe ain- 
da amparar os desafortunados, os 
soííredores. que, victimar. de um re- 
gimcn de absoluta injustiça social, 
existem aos milhares, nar. metrópo- 
les, nas pequenas cidades e nas la- 

do paiz. Estas as funcções 
verdes i reservadas ã mulher, com plena 
e ain-’ igualdade moral perante o hon.ein, 

' em face do movimento integralista. fln de senhoras e seimuin-aa i*t—> *“ , 0,1 ae convidadas) A oradora chama a attençao pa- 
numet.., 
dita por ] gnez. 

esposa dedicada 

ra a mania da nossa sociedade bur- 
viver pelo figurino Ui Euro- 

pa ou da Norte America, quando 

tegrahstas. que. porem 
compareceram em grande 
para ouvir a palavra nova 
filtra mulher, que 
e nnãe iiuiíiim:';'»*»»*, u'-u,v-   i , i .. , r>.,,r;-> „ LOS' ras as coisas brasdeiras. Rara isso ► eu attecto a grande ratria e aos , . . . ,. ecu aiice s ^ sof_ 1 os, chetes do integrahsmo, notada- 

i mente o Chefe Nacional, vivem en- 
; trç o povo, sentindo-ihe e tomando 

• '• -.bidi o'nós temos de dar soluções brasiloi- amantissima dedica ainoa u ’ - - rrt «i 

seus patrícios desamparados 
{redores. 

Substituindo o Chefe do Núcleo.| ,. r .. . ■’ parte na sua dor. Desse soitrimen- em seu lar ra1 mi- i i 
S 

sileiro.” e diz que, confirmando es- 
,-.c presentimento profundo da raça. 
de Elle que viesse ao mundo entre 
nós, esse grande homem. Plinio 
Salgado — Chefe Nacioal, cuja vir- 
tude sublime, ha-de iniciar sobre a 
terra o promettido reinado de Je- 
sus. 

Dando encerramento á graide 
reunião, são erguidos os anauês do 
ritual e cantado com enorme eihu- 
siasmo o hymno brasileiro. 

1 : 

p 

que por moléstia 
possibilitado de estar presente 
\1. O. P. dá a palavra ao co npa - 

' nheiro Álvaro Soares, S. M. de Est., 
que em ligeiras e enthusiasticas pa- 
lavras sauda á companheira Chefe 

Cdo Departamento Femenino e agra- 
dece ás demais senhoras extronha? 
ao movimento do Sigma, que ac- 
cedenclo ao convite vinham honrjr 
e abrilhantar grandemente aquella 
sessão, tia qual, o Núcleo de Traja 
muito sê ufanava, por ser umi reu- 
nião predominantemente femenina 

A seguir é dada a palavra a D 
Maria Telle{ Ferreira, que inic a 
agradecendo as saudações ccó.n que 
íóra recebida e diz, na sua reconhe i 
cida modéstia e simplicidade, nãoj 
se achar merecedora de encomios( 
pela sua dedicação á causa do Si-! 

,fma; sentia-se uma miliciana cum-( 
prindo o seu dever, por Deus pela | 
Patria e pela Familia. Remepioraj 

. as heroinas brasileiras assignaladas | 
• na historia; lembra a escravidão] 

que a sociedade exigia da mulher 
no século passado e mostra a reac 
ção desordenada que agóra se ope- 
ra. julgando o íemenismo mal orien- 
tado, caminho de nova fôrma de 
escravidão, esta mil vezes peiór 
que a do passado, quando a digni- 
dade da mulher era intangível tn.- 

Pbora o homem não correspondesse 
a tal dignidade. 

Faz a Chefe do Departamento 
Femenino uma ciir.ca íórte rl > que 
o cinema judaico atira aos olhos da 
juventude femenina; ás praias de 
banho e aos cabarets, já frequerta- 
dos pelas famílias. Mostra,-então, 

- -iTiwi_i" mi ri i J—~—u'i~~'rÍMi ~ 
que a mulher attingirá no Estado' 

- Integral. 
A’ mulher cabe, desde já, prepa- 

rar o futuro “homem novo do Bra-j 
sil. soldado de Deus e da Patria".| 
dando o exemplo de ordem, 

to, que, como que se acha plasma- 
do no coração boníssimo de Plinio 
Salgado, surgirá a época de mais 
justiça, mais felicidade para o povo. 

Encerra a Companheira Maria 
Telles Ferreira a sua br:lh mte con- 
Tcrencia, reportando-se a plirase 
muito nóssa, de que “Deus é bra- 

Campanha Nacional pelo 
bom cinema — Exhibições 
pubSicas destinadas espe- 

cialmente ás crianças 

A Campanha Nacional 
pelo Bom Cinema, no sen- 
tido de realizar uma das 
finalidades inscriptas no 
seu programma, iniicaxá, 
no dia 18 do corrente, exhi- 
bições publicas de cinema 
educativo, destinadas espe- 
cialmente ás crianças. Es- 
ses espectáculos serão gra- 
tuitos e realizar-se-ão ao 
air livre, em praças ou jar- 
dins públicos, de preferen- 
cia nos bairros, duas vezes 
por semana e préviamente 
annunciadcs. 

A Campanha Nacional 
pelo Bem Cinema, além 
disso, aos collegios, institu- 
tos e quaesquer associações 
que se Interessem pela 
educação da Criança, offe- 
recerá, a p-rtir de 1° de 
maio, exhibições gratuitas 
de cinema educativo, nas 
respectivas sédes, em salas 
ou ao ar livre, de preferên- 
cia em festividades e re- 
uniões escolares, mediuten 
simples solicitação por es- 

CINEMA 

d *c i - 

"cedénciã*1 á sua secretaria, 
com séde no Juizo de Me- 
nores, á rua das Lairan- 
ras n. 232, onde receberão 
os interessados as instru- 
cçõfes e Informações neces- 
sárias. 
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APRESENTV nesta semana, NA CINE- 

VANDIA, OS SEGUINTES COMPLEMEN - 

 TOS NACIONAES  

P A L A C I O 

Rio Paraguassu 

O D E O N 

Bebedouro 

IMPÉRIO 

Bahia pitíoresca e monumental 

GLORIA 

Cine Jornal n.° 13 

ALHAMBRA 

Correio Sonoro N.“ 4 

BROADWAY 

Anchieta, o Santo do Brasil 

PATHE’ - PALACE 

Araraquara 

 ::  SE‘DE —— ::  

RUA MÉXICO. 21 - FONE: 22-1481 
 ::  RIO DE JANEIRO    

FIEM INTEGRALISTA DO 

Congresso de Blumenau 

Aceitam-se contractos para exhibiçâo no interior. — Pedidos a 

Jayme de And~ade Pinheiro, na gerencia deste jornal 

RECENTISSIMAS 
Cento e cincoenta mil doilares 

por film. ou sejam  
2.550:0005000. . . Tal quantia em 
dinheiro receberá daudette Col- 
bert, a linda parisiense, pelo seu 
trabalho e. ' Nnder two fLags", 
(‘ Sob duas bandeiras”), que os 
studios da Twentdeth-Century-Pbx 
filmam com o irrglez Ronald Col- 
man e Victor MoLaglen. 

Em 1935, houve mais casamen- 
tos que divoroios em Hollywood, a 
babel do sescandalos e do cinema 
mundial. E’ natural que tal se dê. 
pois do contrario, se não ha casa- 
mentos não pode haver divór- 
cios 

Marian Marsh foi operada de 
apendicite. Por esta razão deixou 
para mais tarde o film que estava 
fazendo para a Columbia. 

Pat Wing, irmã de Toby, acaba 
de pedir ã justiça de Los Angeles 
seu divorcio de W. H. Perry, co- 
nhecido commerciante da cidade 
de Bakensfield. E exige além de 
uma mensalidade de 1.000 dolla- 
res, 2.500 do-Uares para os gastos 
de advocacia, 1.000 para despesas 
exfcna, e a divisão da fortuna de 
Perry na importância de 100.000. 
O pobre vendsdor de salsichas se- 
rá, provavelmente, condemnado a 
satisfazel-a nessas condições mas, 

declara eUe a reportagem; -Com 
gente de cinema não me metto 
mais”... 

Oito annos felizes, foram vivido* 
por Dorothy Christy, interessante 
vampira ruiva da téla. Seu esposo, 
de quem acaba de divorciar-se na 
cidade de Tijuana. México, se cha- 
ma Hal Ohristy e é um compositor 
de musica popular. 

Que beijo contagioso! George 
Raft acaba de contrair laringitia, 
obrigado a guardar o leito durante 
o leito durante dias a fio. Filmava 
uma scena d‘? amor com a estrei- 

Russell. que softria da 
Foram trocados vários 

.... 1934 póde ser considerado o 
nacional sungiu como industria 
parque já vultoso das industrias 

Antes, o que havia eram mei; 
um pequeno grupo de operadores 
zerem tilms, em ambientes de 
cessario. sem o apoio de uma orga: 
te hostilizados pelas grandes pr< 

Foi, entretanto, essa meia d 
res. que fanaticos de um écran bra 
do já desesperavam de ver reali 
i euinindo esforços e congregando-si 
com intelligenzia e denodo e a" 
namental indispensável ao nobre 
nem a brasileiro. 

Essa protecção advinda em 
em execução nos últimos dias de 
de 1934, o período experimental d 
ducçào e realização dos pleiteantes 
é confessar que elles excederam t 
rizando aquelles seus oppositore- 
dade da lei, por infru.D iençià 
cado consumidor, no !>eri. <ít 
cerca de 500 copias 
favor com os meih . - e 
cessidades cios each;i.^._r.. . . 

Por seu tui: o o armo de líjSc 5joi para o Cinerrui Brasileiro de 
consolidação e e^juax- dc . ua- ’i^»rcas e valores Seu activo é 
Drilhante: -130 complementes, c<. .asf.i cerca de 1.500 copias — 5 

AB0UL BE SA’ PEIXOTO 

ieiro camisa-vende, homem 
doe campos e das fabricas, 

escolas, das ofíicinas e dos 
quanco soffrimento padece 

a 
ial ne- 

indamen- 

auxilia- 
934, quan- 

ividuaes. 
pleitearam 

cçáo gover- 
s — um ci- 

para entrar 
ia metade 
p de pro- 

E força 
.esautó- 

uibili- 

1 E 
§des 

•XIuk: -' - -'7-.--*-; -~"L 
tezes; iôo ~c* vsji'--- '-Syoe vn 
da contecçào, ti- á ^ândo sem 

juífi-ientes - »• --ir.-- as ne- 

OISAS DE PERNAM- 

BUCO 

0 Mocambo 

mee nesta campanha gloriosa de He 
dí-m;x’ão de um Povo; quanta cai um- 
nia, quanta injustiça; quanta* noites 
de vigília numa inquietação hdrioro* 
sa sobre os destines de nossa Patria 

Covardes! 
Assassinos! 
Oppnessores do proletariado 
Emquanto soifriamos a mcoiu^ne- 

ensão dos scepticos e dos irtdifferen- 
tes á sorte do nosso querido Brasil 
tramavam nas trevas, no sentido dt 
impedir a luta que empreendevno* 
contra os inimigos da Patria. a im- 
prensa judaica, os “catillinas mam- 
bembes" e a ‘'muquirana dos palãcít» 
e dos ministérios". 

Ta toos: 
dcençia. 
beijos. No final da scena já Geor- 
ge começou a sentir qualquer coi- 
sa. Dispensemos commentarlos 
mas a notmía é ver-tad~ira. . . 

CINELANOIA 
ALHAMBRA — ‘ Co-rreio So- 

noro n. 4", jornal brasileiro 
da D. F. B. “Soror Angélica", 
com Lina Yegros e Ramom de 
Sentmenat. 

PALACIO — “Rio Paraguas- 
su’". jornal brasileiro da D. 
F. B. “Anna Kerenina”". com 
Greta G-arbo. 

ODEON — “Bebedouro”, 
jornal brasileiro da D. F. B. 
Cruzadas", com Loret-ta 

Young". 
GLORIA — "Cine Jornal n. 

3”, jornal brasileiro da D. F. 
B. “Uit.imos dias de Pompeia", 
com Pre®ton Foster. 

IMPÉRIO — -Bahia pittores- 
ca r if.cmuiiiínti!". Jcmal bra- 
sileiro da D. F. B. “Broad- 
way melodv of 1036”. com Elea- 
nor Powell. 

PATHE’ PALACE — “Arr.ra- 
n"~ra“. jornal brasileiro da 
D. F. B. -Apuros de Armetta". 
ccm Henrv Armetta. 

BROADWAY — -Anchieta. 
o sar.-to do Brasil", jornal bra- 
sileiro da D. F. B. “Últimos 
dias de Pompeia". com Pres- 
ton Foster. 

films de grande metragem com 30 
activo externo. Mas, ha. ainda 
chinas e afiparelhos de filmagem 
com que se enriqueceram os stud? 

Ao par desses já citados v: 
ponderável que chamaremos —i 
ao pelos autores, actores. actriZ' 
ckers, músicos, tecthnicos de som 
pequenas minuciat que 
formidável treino, que f 
nematographica. 

Encerrado o airno 
brasileiro — um 

Neste armo de 
do desenvolvimento 
se uma produeçao de 
tragem. Destes já f- 
“Allô! Allô! Cama’ 
cção; na Cinedia “ 
valdo Vianna e um 

Roulien dará p>elo 
provizados da Feira 

Alexandre Wulfs. 
pelos complementos, qu- 
vos do atino. 

Na Brasi Vita-Film 
Mulher" e já iniciou “ 
de que essa infatigável 
ra de seus films. nos dê 
do. assim, com 4 films 
,-nos também a esper 
micio de construcçáo 
das modernissimas pi: 

Adhemar Gonzaga 
anuo. a capacidade 
truindo u-m novo-^.F/ - 

Esse o, activo pro^ucção 
terno representado pelas uta- 

m, de ltíA-e de laboraitorio, 

um outro muito 
ia e é conatitui- 
éirectores, apea- 

itas outras 
rlhou no 
ucçào ci- 

cinema 

accentua- 
el prevêr- 

■and» 
d. O. S. e 
em eonfe- 

'o de Odu- 

tudios im- 

a julgar-se 
attracti- 

“Cidade 
esperanças 

a e directo- 
concorren- 
Santos te- 
yita, cujo 

■refeitura 

c-rrer do 
- cons- 

irumuu um umtMrTiRt'/*, “ >do do 
actual e conv a proxünj " ' "e Wallace 
Down carrégado dp idéí ' ‘ preten- 
de dar-nos ynais 3 ou * r-   

Se essas' previsões que se* 
rão. 1936, figurará c° Cinema Brasileiro. 

Um dos problemas mais palpitan- 
tes do Recife actual, e ha pouco fo- , 
cado de maneira seu tanto ruído- • 
sa, é, ali, a habitação dos pobres. ' T   . . v • Impassíveis camuihamo», brtKkumo 

Cidade moderna, rasgada de ao encontrar um companheiro a noo 
avenidas e aflorada de parques. I sa saudação — Anaué!; e riem-se oe 
a encantadora capital pernambu- j burguezes; atiram á face do camin 
cana, sem morros, sem a prolife■ j verde, a pecha de assassinos, <x»va.r- 
ração dos cortiços, não néga aos \ des. op;jre*ores do proletariado; nic 
olhos dos curiosos, também o seu I compreendem o nosso grito de anenq- 
Cohtraste. j tia; ridicularizam essa palavra q»»r se 

Como todo centro industrial, j <,e“!>rcnc1e dos nossee lábios uemuioe 
onde a mão anonyma do proleta- \ ?.q.ue vem do f*®80 coração sofTredor 
rio impulsiona a força desmedi- 1 ” tigado das injustiças sociaes e rta 
da dos pilões e caiallos-motores, j beeJaçatez dos miseiv» vendilhões de 
quando não vive a entretecer pa- > ;loi5a Pa-tna, dos conspurcadores da 
cientemente a urdidura dos teares uín Povo- 
nas fabricas, tem, e é intuitivo, a 
sua zona e os seus bairros operá- 
rios. Esses, porém, não obedecem 
ao estylo característico das “vil- 
las”. Nem, por outro lado, se des- 
figuram na balburdia anômala e 

eâíÇ; ' ----- - "-'■í - 
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0 film que f e o seu publico applaude é o 

“BRASIL £M FÓCO” 

DISTRIBUÍDO PELA 10. F. B. e editado pela 

FAN-FILM DO BRASIL 

RUA DA LAFf;. 95 — RIO 

  PHONE 22-2898   

Pelg moralização 

Ciiiam pi 

Com vistas ao 21. Dis-j 

tricto Policia] 
Já nos referimos, destas colu- 

mnas, a varies indivíduos que, di- t 
zendo-se estudantes e acobertados ; 
por eeta situação privilegiada, com. ! 
mettem uma série de actos indi- 
gnos e proprios sómente de quem 
não tem a mininva educação. 

Agora chegou ao nosso conhe- | 
cimento um facto um pouco mais l 
grave, porquanto a denuncia que | 
recebemos cita o nome do collegio j 
e o logar onde Pcram comrrettidos 
os actos de selvageria. que recla- j 
mam a intervenção policiai. 

Contaram-nos que vários alu- ; 
mnos do Grupo Escolar Manoel Ci- 
cero, na Gavea, não satisfeitos em ] 
atirar pedras, bolas de lama e ou-j ^ 
tros projectis contra o mesmo Gru- | ^;glk-;n qu <je alg'uma coisa 
po. reunem-se, na praça Santos - 
Di-mont. para dizerem, os mais pe- ] 
sados palavrões ás pessoas que por ; 
ali têm necessidade de transitar. ] 
eheg ndo ao cumulo de ameaçarem | 
de pancada a uma professora qu? ; 
lhes p :ofligou a falta de educação ■ 
e comoostura. 

Ao 21° districto enviamos um i 
o.p-ello par a ochibier esíes abusos. | 

Das columnas de SÉCULO XX 
partiram cs primeiros alarmes n.a 
imprensa brasileira conti-a o pe- 

I rigo judaico-comiinunista dos íiims 
| dados á exhibiçâo no Brasil. 
i Nossa camipanna fez èco pelo 
| interior do Brasil e já hoje grande 

é o nume.o aos que se piecceupam 
I com este grave problema eauca- 
: cional brasileiro. Das aut-orida- 
] des constituidas. cujo poder se vem 
i fazendo sentir, de medo tão efti- 
j caz, na repressão ao communismo, 
! deve partir a primeira providen- 

cia. E’ preciso convencer ao Go- 
verno de que, se ha cargos mil que 
se podem repartir entre os amiges 
e transformai-os ent simples re- 
compensas. de serviçós eleitoraes, 
os ha também, e não poucos, cujo 
crit?rio para a sua distribuição 
deve ser presidida por um ale- 
vantado censo de responsabilida- 
de. E’ um absurdo'; por exempio, 
dar. para agradar a um judeu, a 
um outro judeu-abyssinio. um lo- 
gar de juiz para julgar christão, 
num tribunal de ohristãos. Um 
immoral não pedia nunca fazer 
parte de uma commissão ou um 
juxy parâ julgar da moralidade de 

Não 
ê assim com tanta facilidade que 
se rende homenagens a custa da 
moralidade publica. Daqui pro- 
testaremos emquanto não sentir- 
mos um gesto do governo que ve- 
nha, pôr nos seus logares os capa- ! 
zes para julgarem o que lhe fôr 
attribuido. Um exempio: No 
caso de julgamento de films. — 
Um technico para julgar da teclini- 
ca. Um representante do Ministé- 
rio do Exterior para julgar os ca- 
sos de attentado ao direitos e res- 
psito internacional. Um educa- 
dor mão escolhido pelo dr. Any-| 
sio Teixeira, pelo menos emquan- i 
to não estivermos sob o fação de ! . I 
Staline) approvado pelo Inst-itu-; 
to Nacional de Educação, para jul- | 
gar os casos educacionaes. Uma j 
mulher educada — casada, senho- 1 

ra de familia. para julgar do res- i 
peito á dignidade e ao recato ne- I 
cessario a mocidade feminina. I 
Um philosopho para julgar da 

doutrina e religiões. Um policial, 
para verificar o respeito aos Códi- 
gos pcliciaes, emíím uma commis- 
são technica cujos membros re- 
presentem um conjunto de nota- 
bilidade culturaes e profissio- 
naes. 

O dr. Getulio Vargas, chefe do 
Governo fei por nós uma vez ac- 
eusado de ser o inimigo numero 1 
do Brasil (leia-se SÉCULO XX do 
dia) Tínhamos razões naquelle 
tempo. E’ que nós e como nós 
muitos sabíamos que dia mais, 1 
dia mencõ, o Brasil cairia nas 
mãos de Staiin por culpa do chefe 
do Governo que tudo via e tudo 
psrmittla sorrindo.. . sorrindo 
ssmpre. Foi preciso que houves- 
se o morticínio e a destruição de 
immoveis, vidas e houras para que 
s. ex. frazis-e o sobrolho, escon- 
desse o sorriso e declamasse um 
disi-urso ao encerrar o bombardeio 
da Escola de Aviação. Os Com- 
mu-nistas deflagaram o movimen- 
to. mas, quem o parmittiu, porque 
já o esperava, porque estava como 
nós sciente e certo, foi s. ex. O 
mesmo se vae dando com o Cinema 
Judaico. Nós chamamos a atten- 
ção do Governo. S. ex. o presi- 
dente sabe que ha um orgão a que 
se chama Commissão de Ceneura 
S. ex. sabe que a este orgão cabe 
toda responsabilidade da invasão j 
da propaganda j u-daica - com munis- j 
ta no Brasil. O que faz s. ex? ! 
Ordena que se cumpra a lei e que ] 
se obedeça ao critério da lógica na j 
nomeação dos juizes? Não! 1 

E sl ordena suas ordens não são 
cumpridas. i 

inexpressiva dos “chatos”, Ha. não 
propriamente um molde de confi- 
guração. mas uma approximação. 
uma similitude de Unhas e de as- 
pectos, que irmana os casebres, na 
sua mór parte ladeados de man- 
gue, e os caracteriza de modo mais 
ou menos definitivo. Tanto que. 
de uma para outra zona. diverge 
um bocado o typo de mocambo. Os 
de Santo Amaro e Salgadinho, por 
exemplo, já se differenciam dos 
de Bomba Grande ou Poço da Pa- 
nella. 

Em Afogados a maré se estira 
e vae lamber com a língua de agua 
suja o batente da parta de frente. 
Na quasi totalidade, os tugurios 
insulam-se. reclamando dos seus 
humildes moradores, quando prea- 
mar, a renovação do milagre de 
Jesus sobre as aguas, toda vez que 
tenham de sair ou entrar. Entre- 
tanto, pescadores que são elles to- 
dos, coitados, in‘romettem-se agua 
a dentro, com descaso completo 
pelas frieiras e maleitas, sem nem 
se recordarem das miraculosas on- 
das da Jitdéa... 

Explica-se bem a preferencia da. 
quella gente ao mangue (lá do 
Recife, é bom notar). A caça aos 
carangueijos se faz ás portas de 
casa. Muitas vezes elles vêm mesmo 
se offerecer, com aquelle geitão de 
andar displicente. E com tal bôa- 
vontade que dá mesmo vontade de 
agaral-os. Por isso. ninguém lhes 
resiste. Mesmo os poucos dali que 
não precisam do crustáceo para 
viver. Ao sói quente do meio-dia, 
accendendg tochas de prata re- 
V-erberante na agua pôdre da maré 
lá se põe urna legião de mulheres 
e crianças (elles estão na estiva), 
de cócoras, atolados no lamaçal, a 
cata dos siris. Um dichote. Uma 
pulha. Uma posição suspeita de 
moçoilas, ao perseguir a victima, 
sem que ninguém dê por isso. E 
que a miséria também crêa a sua 
moral. E assim horas a fio, até 
que o nível suba com a noite que 

No Berardo, Zumby. Iputinga, 
afastados da zona propriamente 
molhada, o mocambo já ce vae ci- 
vilizando. O zinco substituiu a pa- 
lha da coberta. O reboco da pa- 
rede fronteira foi alsado a colher. 
Encontram-se mesmo, em alguns, 
rudimentares arabescos decorados 
a anilina vermelha, emquanto vá- 
rios já se dão ao luxo da janella 

O terror, ahi, é a chuva. Alaga 
tudo. Se pesada, penetra o inte 
rior e vae, sem nenhum pudor, la- 
var o quartinho escuro, onde pon- 
tificam uma cama de lastro de púo 
e u’a mesa forràdn epm o "Jornal 
Pejueno”. Ua pWrta‘ae suida até 
o fogar mais aclessivel, pontilha- 
se±de pedras oumijolos o caminho 
a percorrer. A lama Pegajoso é fina 
como oleo. e desgraça a roupa. 

No verão, só a poeira chateia. Os- 
automen-eis. as sôfias e os cami- 
nhões, aos milhares, ennovellam, 
na avenida Caxar.gã. um poeirico 
damnado. 

Muitas suggestões têm surgido, 
a respeito. O general Rabsllo aven- 
tou um plano. Mas desonrava com- 
pletamente do proletário, sob o 
ponto de vista integral. Restringia 
o facto á apreciação material e 
immediata, sem lhe inquirir as 
origens e sem completar a solu- 
ção com assistência social. ■ meios 
de sustento, instrucção, etc. 

Sobre o assumpto, do que se tem 
proposto mais interessante, entre 
al, sobresáe a these que o jorna- 
lista Fernando Motta apresentou 
no Congresso Integralista de Pes- 
queira. em novembro passado. Ao 
lado de meticulosa critica, o ex- 
positor suggerç medidas que, se 
não são capazes de resolver o caso 
energicamente. ao menos o atte- 
nurn muito. 

A momentosa questão regional 
precisa, dess’arte, ser encarada pe- 
los estudiosos e solucionada á luz 
de melhor anulyse. Porque, além • 
do amparo que se concede ã popu- j 
lação humilde da metropole nor- | 
destina (e é tudo. isso!), acaba-se 
com mais um motivo a ser possi- 
velmente explorado pelos literatos j 
de romanclnhos r-.-ladameute ver- | 
melhos prtensos a consultar uma j 
pretextada realidade, o que é i 
actualmente uma campanha da j 
moda. 

Rio — Abril. 
M. S. 1 

Quanto lar sem pão e sem tecto 
Quanta creança choramingando con- 
tome e no mais cruel abandono, oc- 
phá. ao Deu* dará. O. bravos e herói- 
cos soldadas, opero rias e estudantes, 
covardemente assassinados nos quar- 
téis em noites de vigília, ou em plena 
praça publica, pela corja assalariada 
por Moscou, deixaram filhos na or- 
phandade, sem instrueçáo. com um 
futuro incerto. Emquanto isso se paz- 
sa. impunes, passeando em carroí 
luxuosas, a lepra nacional expõe a sua 
covardia e a sua indignidade nos sa- 
lões dos casincs ou nas mesas dos ban- 
quetes que se organizam para hom^ 
nagear o hábil político ou o scientta- 
ta humanitário... 

Qs trahidores da Patria. os covardes 
assassinos e oppressores do proletaria- 
do, nós os conhecemos e ha tres annot 
o® denunciamos â Nação. 

O operário maltrapilho que saJta <w 
um bonde e pede num bar um pouce 
dagua para matar a sêde recebe a res- 
posta,: "não damos agua aos vagabun- 
dos") No emtamto, lá está naqueiL 
mesa, pallido e envergando um "smo- 
cking" um cancro da sociedade, ma* 
anda bem trajado, frequenta os casi- 
nos e vive de expedientes ou é secreta- 
rio de algum graudo e por isso é ride 
e havido como benemerito. bom parti- 
do. .. 

Quantas vezes, depois de repousar 
das noite smal dormidas, esse bom 
burguez náo vae para as redacções dos 
jornaes judaico-communistas protes- 
tar contra a miséria e o abandono do 
proletariado! 

Conhecemos todos eetes mverifica- 
dores . 

São estes as “leaders” do commu- 
nlsmo. Proprietários de aranha-céos 
esbanjadares de dinheiros extarquidas 
á Nação - 

Supporlamos resignadamente todaf 
tgs perseguições. fcc“nnm iiwwwi 
escolas onde ensinavamos ç povo u set 
grande, forte, honesto e digno. A or- 
dem do chefe, companheiras, era saí- 
frer, soffreir; e não importa que essa 
ordem continuV; não importa que se- 
jamos queimados nessa campanha glo- 
riosa de construccfio de uma Patria 
porque se formas queimados, seremos 
a» grandes tochas que lllumlnarão a 
estrada por onde as futuras gerações 
palmilharão para a conquista integrai 
do Estado Integralista. 

ALFAIATES 

VIRIAT0 E BOTELHO 
RUA RODRIGO SILVA, 28 

l.° andar 

Telphone: 24-0776 

Keempossada nos sem 

bens a Empresa Luz e 

Agua de Petropolis 

Por despacho de honteia « 

juiz mandou cumprir a de- 
cisão unanime da Côrte dc 

Appeilacao 
Teve honterr. decisão fina! o 

questão que ha doi- annos s le- 
vantara entre a companhia fome 
cedora de luz e agua á cidade de 
Petropolis e a Prefeitura daque. a 
cidade. 

Como é co viotrunio publico c 
Prefeito Yeddo Fiuzr. apossou-sr 
arbitrariamerte dos bens pertan 
centes á Empreza Luz e Agua de 
Petropolis, a proposito de obser- 
vância cio contrato. 

Por derpaeí.o dc honterr o juiz, 
Mario de Albuquerque Florence 
novo juiz de Petropolis. determi 
nou à reintegração daquelíes bens 
á mesma companhia, dando cum- 
primento á decisão unanime ema- 
nada da Côrte de Appeilação do 
Estado do Rio. 

Quer fazer um terno ? 

procure já o ADELIN.O al- 
faiate— Uruajuayana. 75 

INTEGHALISTAS 

Comprem seus livros, distinctivos, bluzas e camisas verdes no 

DEPARTAMENTO FEMININO DA PROVÍNCIA D E GUANABARA 

RUA SACHET, 28 — RIO E JANEIRO 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text 
lVrong binding 

j ORIGINAL ILEGÍVEL 

j Original difficult to read 
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ANNO II Rio de Janeiro, Terça-feira, 

A convite do Syndicato Oondor, 
estivemos sabbado em visita ao di- 
rigível allemão L. Z. 129, no han- 
gar de Santa Cruz. 

Para que os nossos leitores te- 
nham a idea perfeita do que é o 
‘■Hindentourg", vamos fazer uma 
pequena descripção: 
O DIRIGÍVEL ALLEíMAO “LZ-129 

0 dirigivel “LZ 129", que rece- 
beu o nome de - Hindeniburg , ten- 
do tido as exiperiencias a que toi 
suibmettido nas ultimas semanas, 
coroadas de completo exito, o 
lançado no trafego commercial en- 
tre o Velho e o Novo Continente. 
Nossos leitores que, desde o inicio 
das viagens do "Graf Zeppelin 
acompanharam os seus fenos com 
o maior enthusiasmo, certamente 
estarão aguardando ansiosamen- 
te as minúcias sobre o mais mo- 
derno dirigivel que, realraente, ; 
está despertando os maiores lou- 
vores da imprensa mundial. At- 
tendendo a essa justa curiosidade, 
queremos dar-lhes uma idea do 
que é o “Hiiwtenibuirg. . 

Obra do “Lu&schiffbau Zeppe- 
lln G. m. b. H.", empreza alle- 
má que actuatmente se dedica com 
exclusividade á construcçao de 
aeronaves do typo dirigivel, o 
<0.7. 129", sob todos os aspectos, 
apresenta proporções verdadeira- 
mente grandiosas: o seu compri- 
mento é de 245 mts., a sua aitura 
de 44 1 mts. e o diamentro maior 
de 41.2 mts. Tem volume de 
2CO.OOO m3 de gaz depositado era 
16 compartimentos. O peso to- 
tal dessa aeronave equipada e 
com combustível é de 195.000 kgs, 
podendo os seus 4 possantes moto 
res “Mercedes-Banz” de, cada ujn 
1 100 HP elevar um peso total de 
214.000 kgs.. Além desses moto- 
res com uma potência de 4.400 
HP ha ainda 2 motores de emer- 
gência de 2 x 50 HP. Sua veloci- 
dade maxima é de 135 km.jh. e a 
de cruzeiro de 125 km;h.. O "LZ 

HAUPTMANN FOI 

EXECUTADO 

(Cntintvação da 1.* pag-) 
Hauptmann morreu in- 

nocente? 
Esta interrogação roe- 

rá, por muitos annos, o so- 
cego dos espirites dejnui- 

—: tps • homens da America! 
Como a faisca de um co- 

risco rompendo as nuvens, 
ferirá a vista de muitos 
homens da America do 
Norte este ponto de inter- 
rogação! 

Hauptmann morreu in- 
nccente. . Hauptmann 
morreu culpado... Quem 
poderá affirmar isto ou 
aquillo? Nem uma prova. 
Nem uma palavra de con- 
fissão. Nem uma testemu- 
nha do crime de ra- 
pto e estrangulamento. 
Uma “chantage'’, talvez, 
em torno do hediondo 
crime, tenha levado Bruno 
a essa complicação judicia- 

arraslou ao tu- 

estivai UMisti «iiilsiiali á 

EM VISITA AO 

Uma das salas 

129” que tem aocommodações para 
50 passageiros, leva ainda, entre 
offfciaes, outros tripulantes e em- 
pregados, mais de 40 pessoas. 

As cabines e os salões destinados 
aos passageiros apresentam um 
conjunto de aperfeiçoamentos, ob- 
jecto do estudo a que, com des ve- 

do “Hindanburgo 
ponente salão, onde-Aaté 
piano de cauda, existe 
de sala de leitura e 
também com o com; 
14 m.. As paredes 
são forradas 
que serve .e 
vel e pintipr1 

tas, dando 

Promovido pelo Depart. Fem. da Guanabara 

Realizar-se-á brevemente o i lacías varias baraquinhas para 
nde festival organizado pe- a venda de sortes e leilões dei 

amento Feminino da brindes. Nos amplos salões d;> 
 „ da Guanabara. j Núcleo, haverá divertimento j 

r’ssa festa, que promette um j constituído de danças e jogos, 
, dho excepcional reunirá nojde salão. Um optimo conjunto) 
ifucleo de Andarahy todo o ele- j musical abrilliantará a festa 
[lento feminino do Integralis- que será enriquecida com nu- 
' o desta capital. A festa tem 1 meros (te recitativos, cantos, 
pia finalidade porque, alem : etc. 
reunir em um ambiente fes- | Ksta festa que se realizaria 
o e cordial, toda a sociedade j no proximo dia 12, foi transfe- 
tegralisla, proporcionará ao ■ rida para dia que será opportu- 

F. opportunidade de a d- j namente annunciado, por nin. 
Fiiirir meios com os quaes de- , ti vo de força maior. 
Lerá levar a São Paulo para i . 
.sistir ao annunciado Con-. k . 
•esso Feminino a repre-1 A chefe do Departamento 

tacão desta Província. Du- Tr?vlncial Femm.no, pede-nos 
te'este festival, serão distri- i av,sar ?.ue Por ™(>tl'0 <k‘ fo^a 

,d idos doces o prendas e será j flca transferida para d.a a determinar a festa que deve- 
ria se realizar no dia 12 no Nú- 
cleo do Andarabv. 
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Musa propaganda entre 
■lenffnto feminino para 

to, se entregaram t-echpicos e ar- , impressão Çy 
tistas de nomeada, que consegui- j d,u.s moderi 
ram alliar ao conforto, estabilida- , capitaes, taç uh 
de e segurança, o gosto das deco- , Compartime< Lss' 
rações, do mobiliário, dos orna- agpgcto dos '*ee 
méntos, ets., com o fito de tor- qus guarnecei 
nar o ambient,e o mais agradavel 0bjecto de Iqã 
possível. Da entrada “fallree-p", j nada menos qjc 
sóbe uma larga escada, a manei-1 amostras for^! 
ra das que existem nos grandes | escolha final .5 
transatlanticc-s, a qual leva ao :on- | foi realizada ( 
vez chamado "B", onde se encon- ; notavel Prifie 
tra a grande innovação do 'LZ B.en,hau3, de»o 
129"   o saião de fumar! — que pj-ializou ness. 
com certeza será o ponto de pre- j 0 resultado 
ferencia escolhido peles fumantes engsr.no é _ 
incorrigiveis. Este salão e prece- I derb'jdrg" e u 
diido por um pequeno “Bar", que 1 orgulho para a 
tem numa das paredes granaes ■ tendo simnar 
lanellas forradas com madeira de, náutica. Os 
“pereira", por ser a mesma propua conseguiram 
para isolar o compartimento nao 
offerecendo perigo d.3 incêndio, e 
foram artisticamente, decoradas. 
O motivo* escolhido para tal deco- 
ração foi o desenvolvimento da 
industria de dirigiveis. desde as 
mais remotas tentativas e ascen- , 
coes, até ao modernos dirigíveis j 
••Graf Ze-ppelin" e 0 pcoprio "Hin- , 
denburg". Nesse convez, ainda 
estão dispostos os "toilettes ehu- ^ 
veiros — cutra innovação — ser- | 
vidos cqm aguo. fria e quente v _A 
'se°uir. uma cozinha eiectrica, cujo 
ãspectá é encantador. A do "Graf 
Zeopelin" é psquenissima em vis- _ _   
ta‘desta, bastante espaçosa e ora- , ~ os _ Est£do do rí0 _ Re- 
vida com todos cs requisitos mo- , <,ebe.m<;s sua carta d,s 5 do corren 
dernos, fogão electnco, refrigera-; Agradecemos. O livrô HRA 
dor, estufa, etc., 0 que permitte • ... .1 

leita 
l< ele; 
^suelle Congresso. 

>'^Nos grgndgs jardins do Nu- 
tpo de Andawrtiy serão instai- .«liaVuiiiaiiiuiuiiiauaiiiMiiri.tiitiiTiuntibooniMoo*^ 

jHenrique Bernardelli 

Falleceu o consagrado 

pintor brasileiro 
Na casa de Saude Pedro Ei- 

iesto, falleceu hontem, pela 
madrugada, o pintor Henrique 

Hi, uma das maiores 
da arte brasileira, 
de “Bandeirantes” e 

morreu na avan- 
le 77 annos, quasi 
quatro annos 

ãmento do seu ir- 
notavel artista, 

rnardelli, cujo 
■occorreu a 7 d<. 
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SAPECADAS 
Quando começou a florir pelo Bra 

sil a mania dos concursos para a es- 
i colha da mais beila. moça. etc., etc . 
Inão se falava em Pascio, Nazismo e 

muito menos em Integralismo e no 
emtanto, jã muitos homens cultos 
combatiam essa mania que é uma das 
modalidades de mal se distrair a ju- 
ventude. e de a afastar das coisas se- 
rias. uteis, honestas. Depois, tivemes. 
ainda por importação, outros muites 
concursos para Rainhas, Princezas. 
Príncipes <sem esquecermos do Rei 
Momo), e. finalmente, quando já o in- 
tegralismo tem a sua marcha accel- 
lerada. nessa sua campanha revolu- 
cionaria das mais serias do mundo: 
quando se quer o sportista altaneiro 
pela sua aprimorada educação physi- 
ca. moral e intellectual. tanto qut>‘ o 
possivel e preciso, dentro do prog.^zn - 
ma da A. I. B.. vemos surgir por todas 
as revistas cs concursos estonteante.- 
das creanças e dessa juventude que 
náo cuida de outra coisa. 

tc- 

terramento realizou- 
no cemiterio de 

fptista. hlilHiIltUItttliltlliiHtlliUiUêillIlliHIHH»» 
trto, segurança, esta- 

) e rapidez, em fim 
é preciso para que o 

siga o mesmo ca- 
ído até agora pelo 

r- 
/■ 

u 
e • ^ 

>0 ..«3 .OíO 

s 
r <^f ae-c-3 

tie.- nt) 

scs repttiHflyÉádo intérior 

MILTON^ MATTOS 
Fort5I?2a * 
seu te; rq-o.m.ma. Altar 
massa ca accordo com ssu 

MINO";. MAURÍCIO TA 

y-> 

■' w..<£b 

/ 

ã 
J -e 

que o mes tre-cozinhelro se esme- 
re no preparo dos mais varados 
“menu’s" para todos os paladares 
Da cozinha sóbe um elevador que 
vae ter á sala de refeições dos 
oassageiros, bem como uma espa- 
da qua serve aos “stswards . Do 
outro lado do convez "B ", ha uma 
espaçosa sala de refeições e repou- 
so destinada aos tripulantes. 

Uma escadaria leva o passageiro 
ao convez -A" que lhe é especial- 
mente reservado. Ahi estão dis- 
postas as 25 cabines, cada uma 
eom 2 leites, armario embutido na 
parede, meza, cadeira, la.vatono . 
com agua quente e fria, etttfim... 1 
todo o conforto de ;iim moderno , 

ria que o arrastou au tu- | hotel. As camas ic-ram organ 
mulo. Suppliciado por uma ? zad,^, de teu» a 
serie de ^diamentos. _Ele-f ' ^decana nca ^ 

■ ma em conxmodo As cao.- 

*ò rnn.r\- t 1^0 uv * «v» »-r*  :  
STL nnUGP’L~d» ’Òswald| G0U-! âVrerencia. Damos 25°,° de com 

■Recebemos sua 
•rrit.-c-.v--.„ . março, cujo favor , 

- 'Geramos a remes- 
íi-lr seu CTdido. 

^RESÍ^BB^A sXvT’ANNA — Bello 
t>=_1 — Mm as — Estamos fa- 

)rren-, zepuo <*i> Gs pagamen- 
BRA-1 tos devem ser_ féitos ^mensalmente 

- âVerer 

"fll&OLN DE CARVALHO - 
loFNcír -'aste’"‘ - Géyanla í Barra do Pirahy - Pode mandar 

_ Goyaz - Rmsbemos a Impor- btesar o fflm do Congresso de Blu- 
t a nela de rvá carta de fevereiro. I mjnau sabbado ás 15 horas.  
AeTEdecemc". I 

RAYMUNDO DIA3 — Pon.be No- 
va — Miras — Remettemos a fa- 
oture. Agua”d"mcs suas ordens. 

1 OSMAR FREITAS DE ALMEI- 
DA — Frib-rgo — Estado do Rio 

LINS MIRANDA — Jo r • « ■ 1 * ■ * l * - ’ Ü»;r4' 

Cppprimiidad|s 

- mteríMSiic 
daoesfpaseam d, 

ctrocutado, emfim. Bruno 
Hauptmann, levaste-vcom-, 
tigo um grande segredo. Sei 
és o‘ctíIp£.do, 1«vasto o se- 
gredo da tua desnonra. 
da tua vileza. Se és o cul- 
pado, augmentaste o teu 
crime, porque nos deixaste 
na duvida. Se és innocen- 
te, Bruno, ajuda-nos a pe- 
dir perdão a Deus para 03 
que te condemnaram. Por- 
que elles soffreram muito 
mais do que tu... 

, 111 a tu, fi ^— 
nes sãc- çercadas^wni toda a vo.ta 

O serviço de intercâmbio da Liga 
do Commerciq. leva ao conhecimento 
dos ccmmerciantes as seguintes op- 
portunidades de negocies : 

Frita Laudelt S. A. deseja impor- 
tar paina. 

Paul Bessire quer manter relações 

por um extenso pàssadiço que 
tsir. 28 metros de comprimento e 
30 de estibordo a bombordo. Nes- 
se passadiço, os passageiros poder- 
rão passear, repousar e apreciar oj com 0j experíadores de mica. 
seguimento da viagem, pois elte e j M Annts tem desejo de importar 
todo cercado por amplas janellas. • OVcs. 
que têm uma disposição especial, j n Sinclair & Cia. estão interessa- 
permittindo uma deslumbrante , dc-5 na importação de rutilo. 
visão do céo e da terra. A bom-| m. C. R. Pontes tencionam com- 
bordo do passadiço foi localizado prar mel de abelhas. 
0 salão de refeições cujo compri- | w. steln-felz quer manter relações 
mento é de 14 m. por 5 m. de lar- cem os lavradores de pedras precio- 

I o-ura. A estibordo, além de uni im- sas. 

CÕBÃS DO BRASIL 

Uma das coisas que mais depõem 
ccntoa nós, dentro e fóra do paiz, t 

— Esperamos suas ordens sobre j a maneira achir.calliadora e offensi 
avgmento de remessa. Já r«met- j va como se fala de uma alta amon 
temos d- março. ^ I noçâo qlie a / Va dos brasi- 

| leir.-Ê teerr de libé ■ <de falar e 
• escrever) é bem. er. 

Um todividuo áf T^fcr se arvora 
:os^ B e as,autor!- 
de poder* constituidas 

a cretinos, ladrões e outros epithetcs 
muitas vezes injustos. A culpa disto 
porém, cabe aos govemos e ao pro- 
prio povo. 

Aos governos porque se é um ladra o 
ou um cretino que lhe seja cassado, 
dentro da lei, o mandato cu lhe seja 
retirada a autòridade concedida. At 
povo parque, o sabendo com taes pre- 
dicados incompatíveis com o poder. 
O 

Este juiz que o julga injuriado não 
tem coragem suifficiente para fazei- 
o a um carroceiro ou a um estivador 
porque teme as consequências, des- 
astrosas para a sua pessoa. 

Apoiados nas determinações clarís- 
simas do sr. Presidente da Republica 
(Discurso-manifesto de 1|1 936). va- 
mos dedicar esta sapecada ao seguin- 
te: — Corre a venda por toda esta 
cidade, provavelmente pelo Brasil to- 
do. e pelo modico, attraherite, judai- 
co preço de 600 réis, uma revista d? 
assumptos intemacionaes e cujo titu- 
lo é “Pan". Quiz saber o que era isso 
e bastaram-me tres numero6 para for- 
mar o meu juizo. Trata-se de umn 
ardilosa revista judaica e muito e 
muito prejudicial para o nosso Brasil. 

* * • 
Mal havíamos esoripto as linhas aci- 

ma quando uma filhinha deu-me a ler 
uma outra revista que trouxera da 
Escola Publica que frequenta, e onde 
estava sendo distribuída. Lembrei-me 
do caso da “3* Republica”, (jornal 
communista oue _tantbenL_eia -difitçL í •» 
T5üia3"nõ Mêyer e «n Escolas Pub..- 
cas), e fui lendo ligeiro: "Corerio Un’- 
versal". dezenas de paginas: algumas 
brincadeiras para chamariz das crian- 
ças: copias de noticias sem alcance 
educativo para a meninada; concur- 
sos e mais concursos... oh! explora- 
ção miserável!! e. finalmente, appa- 
rece-me os enxertos, os “apropos:- 
tos”. as historias em serie que a ju- 
ventude acompanha sem saber onde 
vae dar. O que será o ‘‘Estimulo da 
Juventude": “Pelo Brasil de Ama- 
i*iã”. e muitas outras coisas que an- 
dem sendo impressas e distribuídas, 
pelas Escolas Publicas. Repartições 
Publicas, com um forte apoio e auxi- 
lio dos centros Israelitas, que precisam 
ser guardados pela policia?!.. 

Innegavelmente tomos hoje a maiar 
furla do judaísmo!... 
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E é pelo nosso descaso na formação 
da nossa juventude que vemo6, de vez 
em quando mocinhas e moçonas met- 
tidas a literatas espirituosa^ como 
uma f%. “iriçt-r.vvo":•• p'ai*:õ; dl- ln' 
co Minutos pelo Telephone’ : de uma 
intelligencia que seria melhor appro- 
veitavel se dedicada a assum-ptos que 
não o que a galhofeira vida dessa li- 
beral democracia permitte, em cbe- 

) diencia ao que lhe prescreve o Codi- 1 go Judaico. 
E desta vez, e infelizmente estou r”C 

referindo a uma revista de Nictheroy 
e toda ella dedicada á alta roda dos 
banhos de mar. Eduquemos nossa ju- 
ventude. Não ensinemos por graças, 
por charges, por espiritos. somente 
conversinJhas de telephones, encontros 
escandalosos, fugas, etc., etc  

• * * 
Estou quasi convicto que ia dizer?! 

Não digo! Não posso dizer... não di- 
OLLEB 

Uma das cartas de Prestes, ap preendi 
tratando do caao da nit”“ 

Fechadas todas as esco 

Ias integralistas! 

O situacionismo hàhiano quer as crianças analphabe- 

tas e sem sentimento de 

(Continuação da 1* pagina) 
ampla mente. Nas suas cart as 
T-eon VaMe.t —<^ubli^amc.s , P 
jhte^rn • *» y t; bv.1. Uw. comy* 
nheiros, Pre <es opina pela elimi- 
nação da garota. Adeante, extrn- 
nha as vacillações dos companhei- 
ros e até os recrimina, por isso 
exigindo acção immediata. 

Em outra carta, assignada peio 
companheiro B. (Britto, Alfredo 
Britto) e dirigida a Prestes, ha esic 
trecho a respeito da attitude a se< 
tomada contia a pequena: 

“Agora não tenha cui-iados que 
a coi.-a será feita direitinho, poiu a 
questão de sentimentalismo não 
existe por aqui”. 

Tudo isso leva a crer que as mas 
do Partido Communista se tenham 
desencadeado sobre a infeliz cri- 
ança . 

Abaixo, damos a integra do sen- 
sacional documento em que Luiz 
Carlos Prestes, o íamom chefe com. 
munista ora preso, insiste pela ap- 
plicação da pena capital, con.ra 
El vira Copello Cabrino, que se cha- 
mou a principio, Elza Fernandes. 

MEDIDAS EXTREMAS 
| E' de Luiz Carlos Prestes e en- 

Ò Integralismo nos 

grandes centros de 

cultura 

o movimento integralista, que e 
.profundamente oivieo e educacional 
«briu escolas em todo o paiz dando 
ao povo e principalmente as erean- 
ea* do interior a* noções de e«sino e 
cultura que lhe faltavam pelo ind.ffe- 
rontismo criminoso do governo l.be- 
ral-d^niorra li co. 

Assim é que cada Núcleo foi abrin- 
do Mia escola e dando matricula pc<- 
ferentemerite aos pobres, aos proleta- 

e seus filhos, abrindo-lhes pers- 
de um fuluro m lhor, mau- 
maU Cfieio de alegria* n«» 

pawnte <■ de e.peranças no fuluro. 
O inl?r:r 

«•«roa de.^nvcvlvrii'-'t de ;orma 
d- n rlaniío a? enewa* ci 

rio» 
poetiva* 
radio«o. 

d*5r’o> 

.TUtTtf 
f?a(|iir!!.i terra 
illu tres. ec-ia-. 

hutorra d<? ho- 

la> onde a« ore<vança-» aprendiam a ler 
e bebiam o.? primeiros ensinamentos 
para a jc-rna ’ '«• 

Em '‘abuna. Ilh.us, Jequié, Rio 
Braneo. Mupugé e outra» oidaiieí, 
escola» tomavam desenvolvimento e 
cresciam o» números d emalricula^. 

Irritado» com :-‘O, os politicoô pro- 
fi^-ionaes que viam cair por lerra o 

j velho pre&tlgio começaram a perse- 
guir os eamisas-verdes eom todo** o» 
refur-P' - ”■»*. chegaram át* mãos. 

Decretado o “e-stado «le sitio’ . 
com a situa-ão anormal do paiz e 

i agora o “e !ado dj‘ guerra*’ a.» per- 
culm‘naram no proprio fe- 

»rolas. 
O r?o 

E* 

ano. onde a idéa do : ' r,u ° . 
pro- chamento de toda» a 

não pode apren 
.... : n r. 1- um crime rl>T*'r er»uola<. E a* 

oEeio cíè esco- j ordens »são risraroia» 

EM RIO BRANCO NÃO SE PODE 
CANTAR O HYMNO NACIONAL 
RIO BRANCO. "T ia — (Do cor- 

respondente) — Para que chegue ao 
coirhecimen© das Integralistas de to- 
do o Brasil a serie vergonhosa de 
attentados á liberdade dos cidadãos, 
communico a esse jornal a arbitrarie- 
dade -atirada pelo *”sherif” Antonio 
de Oliveira Menezes, representante da 
policia nestr distrieto. 

Assim é que no dia 12 de-*te, ás 9 
hora.» da noite, quando o chefe dit*- 
trictal e mais dois companheiros le- 
cciona\ain na e»coln do nuclco lo» 
eal. ao encerrar a aula entoavam o 
Hymno Nacional, u sr« Menezes 
“sub-d elega ciai mente”, deteve o che- 
fe districtal. “de ordem do sr. capi- 
tão Annibal, delegado do Termo** 
por 

“entregalistao” yioladora dos dispo- I 
si li vo» que regulam a lei de sitio. 

Estão, portanto, os camisas-ver.Ie* 
de Rio Branco, prohibidos pela ]>©- 
licia de frequentarem a Bibliotheca 
existente no Núcleo, auxiliarem os 
dois companheiros aulorisado» para 
lecionarem na escola e reuniremse 
para entoar o Hymno Nacional ao 
encerrar da aula. 

O mais revoltante é que. com or- 
dem do “•heri.f” ,»ui-generis reunt- 
*e toda-s as noites, grande numero dc 
jogadores nas duas casas de tavola- 
gem existentes ne»ta localidade. 

! Para comprovar a-s minhas in- 
! formarões. traiv-crevo altaixo o tcôr 
! do “officio” recebido pela Chefia 

Distrietal. do Claribato l«ahiano: — 
II!mo. Sr. Adauto Cidrera. Em res- inn.uai, cveiegaoo cio 1 ermu , i   .   

considerar a reunião dc txes [ po-U. do vo«« ofuiçio U>m a diaer- 

lhe que não permiltido nui» de doi. 
entre*3li.t« para o foneionamento 
da escola sobre pena de punição <*ni 
lei, digo offiçio datado dc 12 de Co- . 
rente isto ate a dispuziçaôc ao co*»- | 
trario \ntonio de Oliveira Menesc* j 
o -ubr! 1 sado em exerciu Rio ! 
Branco 15.3.936 

fLoiu e.se “offieio". feilo de ar- 
eordo coni “orrle” reeebida “do al- j 
lo” foi confirmada a prisão do f.he- 
fe Di-trielal na própria -éde, -ob 
vigilaneia de um insprrtor e 
dado. o primeiro armado 
cha. punhal e facão Jacaré e o se- 
gundo a íuzil e a punhal, como »• 

crime que «■ pralieava -ob a -ua 
respon-abilidarle fos--e outro e n 10 
o cie. a-pór a aula. en—in3r á« cre',T- 
çaa da escola integralista contar o 
Hymno Nacional. 

(Uontinu-rão da Ia pagina) 
O “Diário da Manhã”, edicado em 

Ribeirão Preto, é um dos mais bem 
feltras jernaes do Enfado de São Pau- 
lo. Lizado á política, do P R P - su“ 
linguagem que ahl reproduzimos, dei- 
xa transparecer claramente. e de mo- 
do absolu amsnte insuspeito, o con 

(de M. 
I i Uiei.es 
surpre- 

e va- 
■» Ttfppo- 

nho efue o y^^píha ora 

’ i nome àv S. NfrAssim não se pode 
I dirigir o partido do proletário, de 
i classe revolucionaria e "consequen- 
j temente eu mesmo, sem conhecer 
• os originaes dos suppostos bilhetes 
i de Miranda, já hontem formulei 1 minha opinião a respeito do qre 

precisamos fazer, mas supporrho 
que os bilhetes são do punho de 

Miranda, (Estou convencido do 
contrario como explicarei abaixo). 
Como chegar ás conclusões de_vo 
cés‘> Porque modificar a decisão a 
respeito da garota? Que tem a ver 
uma coisa com outra? Ha ou ^nao 
ha trahição por parte delia» E ou 
não é ella perigosissima no partido 
como elemento inteiramente ao ser- 
viço do adversário, conihecedora de 
muita coisa e testemunha umea 
contra um grande numero de coí?r 
panheiros e sympathizantes? be 
vocês julgaim que os btlhees sa 
verdadeiros como podem qualin- 
car isto de'“fraqueza”” do “nosso, 
companheiro Mir”. 

Traição é traição e tanto maior 
quanto mais responsável o traidor. 
Mas voltemos ao caso da pequena 
Com plena consciência de minhas responsabilidades, desde os pnmer 

i ros instantes, tendo dado a vocês 
! minha opinião sobre o que laze 
| com ella. Em minha carta de ío. 
I sou cateririco e nada mais tenho 
* accrescentar nem creio que os u 
I tirr.os bilhetes possam modificar 

uma tal decisão. Por isso nao com- 
s preendo as vaciLlações de voce®- 
OS N. é soberano, e suas deci- 
sões não' devem ficar “á espera da fo ab=olu am:nt» insuspeito, o con- soes r ‘ de. 

- to de que gozam o imepaltsmoeo j opimao de vn v W^L,, nem 
pnarmaceutico Luiz de Souza Fre r 
Filho, no grande centro social ban- 
deirante. 

Com referencia ao candidato inte • j 
gralista, eleito por grande numero de ; 
votos, não será demais accrescentar ! 

j due, em verdade, é um dos mais ex- ; 
pressivos representantes da fina so- 
ciedade de Ribeirão Preto. Sua elei- 

I ção foi motivo de verdadeira enithu- 
,   | siaamo. não só por parte do» seus com- 
um -oi- 1 panheiros, como ainda por par.e dos 

garru- : seus adversários de caracter poli-ico. 
' Ex vessiva e edificante, a eleição 

do sr. Lu z de Souza Freire FUho de- 
monstra à sociedade, que o Integrn- 
li-mo não constitue um espan*^alho a 
qi:e a'.a finalidade vae sendo clara- 
ment? compreendida pelos cenuxxi de 
cultura. 

finitiva” Uma tal linguagem nem 
é digna dos chefes do nosso parti- 
do, porque é linguagem de medro- 
sos incapazes de uma decisão, te 
merosos ante a re.'pon|pbn idade. 
Ou bem que vocês concordam com 
as medidas extremas e neste caso 
já as deviam ter resolutamente 
postas em pratíra. ou então discor 
dam, mas não defendem como de- 
vem tal opinião. Não é possivel 
rigir 5em assumir re.-ponsabilioa* 
des. Por outro lado uma direcção 
não tem o direito de vaciilar em 
questões que dizem respeito des- 
tas linhas porque ellas traduzem 
ern franqueza necessária toda a 
minha tristeza frente ás ya i1 u- 
ções da direcção em cuja; mão* está 
o futuro da revolução no Bra->U • 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 

ORIGINAL ILEGÍVEL 

Original difficult to read 
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A saudação que te fazemos hoje, Bandeira, não 
tem o colorido superficial das lantejoulas dos discuisoa 
literários que ouviste das passadas gerações, nas com- 
memorações civicas do kalendario republicano. 

‘ Esta saudação bate o marco de uma nova era que 

goitas e tampões. Ordem nacional. Respeito a 
Autoridade sem contrastes. Desprovincializaç.io 
vida nacional. Rogimen de responsabilidade- 

* * 

Alça te aos ares, Bandeira, e observa a vida dos 
assiinala o eomparecimento de uma nova geração na j bairros' proletários dos grandes centro. Saberás que 
Historia. . . . | ao operário, transforma em homem-civico, esse mons- 

T A éra é a do Integralismo. A geração e a dos|tro da concepção de Rousseau, so lhe deram o íf-cur.o 
Camisas-Verdes. _ , . I 

Aqui estamos para te falar. Estas dispost.i a; 
separar-te da mocidade do Brasil ? 

Escuta-nos, porque tens de meditar sobre o teu 
proprio destino; ou serás uma mortalha, ou serás uma 
fiammula. , . .. _ „ 

Se queres ser mortalha, não poderás symoolizar a 
Nação viva, em carne, em sangue, em espirito, pei- 
petuamente renovada pelo milagre das energias renas- 
centes que pulsam no sangue do nosso povo. 

Se queres ser fiammula, nós te levaremos na 
vanguarda de nossas marchas, palpitando comnosco 
ne»ta grande esperança, vivendo nossas vigílias, pro- 
vando o gosto acre dos nossos combates. 

tua sentas, falam em teu nome. agem em teu nome, ar- 
da mam.se em teu nome. Elles disputam a tua posse 

inas luetas hegemônicas da Republica. Se um delles. 
1 sozinho, não puder arrebatar-te, fara alhança com 
mais dois ou tres desses que opprimem presentemente 
o povo dos chamados grandes Estados. Porque dese- 
jam levar-te? Naturalmente, porque ainda existe uma 
parte da Nação que se conserva em unidade, bel a ti. 
Essa parte é o Exereito;e a Marinha. para os quaes 
significas a sua razão de ser. Pieis a ti, os soldados 

★ * * 

Vulve-te, o Bandeira Verde-Amarella, contempla 
esta mocidade! Tu, que tens estado presente ás as- 
sembléas dos phantasmas do Velho Pensamento, aos 
coucilios dós defuntos que se levantara dos sarcopliagos 
daS formas archaicas tu, que foste levada tantas 
vezes nas mãos dos oppressores do Povo. do teu 
povo, sacudindo tuas azas nos tòpes de palacios, em 
cujas sombras os bonzos do Poder tramam contra li, 
impudentes e cynicos, nas confabulações com os agen- 
tes secretos cia destruição do teu pedestal; 1 u. que 
compareceste a tantos espectáculos protocolares e ioste 
ludibriada pelas nefanda3 mystificações cívicas com 
que os famosos prestidigitadores hypnotizam as mul- 
tidões sem consciência ae seus proprios males; o la, 
que tens ouvido, querida Bandeira, marchas batidas, 
salvas de artilheria, discursos iisongeiros, pronuucia- 
dos por falsos amigos ou futeis aduladores, escuta esta 
palavra, porque ella exprime aquillo que não ouvias, 
ha tabto tempo: — a vóz do Brasil. 

o maior centro industrial da America do Sul, a per- [ 
centagem da mortalidade iniantil nos bairros operários 
é ce 42 por cento ao anao, emquanto nos bairros 
aristocráticos é apenas de sete por cento J Saberas 
que essas creancas morrem de fome ' Nuo te espantes, 
õ Bandeira da rainha Pátrio, pois assim e. Em quanto 
as mães ricas procuram sonegar-te filhos para o leu 
culto, esquecidas de Deus e da Naçao, as maes po- 
bres que supprem com o seu ventre as phalanges do 
íeu Exercito e as legiões dos trabalnadores, essas 
vêem definhar as miseras creaucinhas e assistem ao 
trágico de3povoamento dos berço3. Dessa forma, o 
crescimento vegetativo que se efíectiva com a sen a 
da Nacionalidade, é substituído pela immigração qne 
aggrava a desnacionalização do Brasil. 

~ Saberás, ainda, Bandeira, que em Recife, entre 
Olinda e a capital magnífica, existem vinte e dois mil 
mocambos ? Sabes o que é mocambo ? E uma choça 
de palhas de coqueiro assentada na lama dos mangues- 
Ignoras que ali habitam, proximos ao explendor da 
cidade, dezenas de milhares de patias . . , 

Ainda não te contaram que noventa e cinco por 
cento dos obitos que se verificam no paiz occorrem 
sem assistência medica? Não te disseram que em 
todos os graudes centros industriae3 e commeiciaes, o 
trabalho feminino mal remunerado, está substituindo 
o trabalho masculino, com desvantagens peeumavias 
paia o lar? Não tu envergonha o numero de dosem 
pregados que enxameiam a3 ruas, entregando-se aos 
vicios e ao desespero? Olha bem: são os teus «cida- 

trabalha, cem annos, para pagar juros aos agiotas , eleitoxaes 
sem Patria e aos institutos particulares de credito que 
cobram as taxas mais elevadas do mundo. Eiíe nao 
tem transportes para carrear as suas mercadorias; 

~   I  
.‘qual as forças armadas os sustentam. 

Tu estás vivendo dias semelhantes aos que \iveste 
nos ultimos dias da Monarchia, quando os partidos 
apodreciam nos conchavos mais torpes. 

Tens soffridos todos os villipendios, inclusive o Jo 
presidires á matança de innocentea, olhos da mesma 
Patria que svmbolizas. Vinhas nas vanguarda de dois 
exercitos. Não te envergonhavas de teres consentido 
em que o federalismo, levado ao exaggero, determi- 
nasse as periódicas guerras dos satrapas, que tingiam 
(le sangue, cuatriennalmente. o teu vestido verde / Us 
irmão3 se matavam debaixo das tuas dobras. Para 
que? Só sabiam os que estavam nas sómbras rnyste- 
riosas das reetaguardas. Só o sabem os queprepatám 
novas matanças. 

As bandeiras das Províncias tentam ofluscai -te. Ha 
brasileiros que te desprezam e humilham. Muitos, nas 
escolas e nos lares, ensinam o rancor contra as tuas 
côres. E’ o regionalismo separatista e o communismo 
moscovito que se insurgem contra ti, que armam si- 
ladas coutra ti. 

Em muitos eollegios. crianças brasileiras so falam 
lingua estrangeira., educam-se, segundo hábitos estran- 
geiros, sabem a vida de Napoleão e ignoram a vida 
de Caxias. 

' A sociedade nacional corrompeu-se a tal ponto 
que tolera a bolchevização da mocidade e das famílias, 
executada fria e perversainente por literatos e mu 
guezes sexuaimente degenerados, através de uma li- 
teratura sem originalidade, de costumes degradantes 
e modas indignas. O liberalismo democratieo permtttiu 
que se sentassem nas cathedras de onde se fala aos 

nas cidades, organizam-se «trusts» de açambarcadores 
para impor preços ao produator, que lançam na misé- 
ria, e ao consumidor, que é condernnado a restricçòes 
deshumanas. O caboclo não tem escolas, não tem 
hygieiie, morre sem assistência medica e até sem con- 
solos espirituaes. O caboclo não tem justiça, porque a 
justiça é a do chefe político. , . . 

Desamparado e itierme, illudiram-n o, confenndo- 
lhe o titulo inútil ue cidadão, desde que saiba gata- 
funhar o nome, e outorgam-lhe o direito de votar em 
eleições que não o interessam. Não havendo fundo 
de interesse humano no voto, elle imprimiu a esse 
acto um cuuho artiücial de interesse. Transformou o 
voto em mercadoria, e fez bem, porque, em troca de 
seu voto, sempre encontrará um compadre que lhe 
facultara protecção junto á policia, endosso de titulos, 
remedio nas enfermidades e deíeza contra a Justiça 
que costuma depsn.iar os pobres nos processos de 
inventários ou divisões de terras- 

, I moço3, professores cominunistas, que buscam, nas no- 
Se penetrares as casas de commercio ou os esta- [ vjdàdes semiticas da ultima sciencia de encommenda. 

belecimeutos de industri t, ouvirás as iamurias dos, derivativo para suas mediocridades. O liberalismo 
patrões e dos operários, uns e outros desconteutes, - - •  J~ 

.,>p. . - . . . - 
corro eontrá escrivães e meinnhos 

Escuta, ó Bandeira, a vòz triste do caboclo! Elle 
não tem para quem appellar. pois nem os doutores de 
gravata e collannlio sabem hoje para quem apellar- - - 
Temos tantas justiças, tanta fartura de distancias e 
tribuuaes, que é üe um chris.ão ficar tonto. Temos 
Justiça Estaioal e Justiça Federal. Com mais a Justiça 
Eleitoral, são tres. Coin nu is a Justiça Militar, 

Uü IlUbi ^  1   , 
sem saber bem porque, mas uns e outros sofirendo as 
mesmas conseqtiencias de uma situação de desordem 
ecouomico-financeira, contra a qual só se tem acua- 
do o remedio illusorn e inútil de crear antagonismo 
entre empregadores e empregados. , 

0 mal vem do Londres, vem de Nova i ot x, o 
Bandeira. E todos os que gritam: operários, íunccio- 
uarios, commerciantes, agricultores, industriaes, intel- 
lectuaos, são opprimidos pela mesma força que solapa 
a tua soberania e abre caminho para 03 desalmados 
de Moscou. 

* * * 

Bandeira ! Nem és hoje amada. Só nós, os cami- 
sas-verdes, sabemos amar-tc profundamente, como te 
amam nossos irmãos militares e aquelle3 que, não 
vestindo esta camisa verde, é porque se sentem escra- 
vizados a situações ditliceis e oppressões inomináveis. 

No dia de hoje, acariciam-te os ouvidos os ma 
drigaes dos aduladores. Os políticos riem-se de ti. Os 

- ° - ■ ------ ->—1—u-m-te. Os partidos 
tua boa. 

estendes sobre elles o teu manto, como uma tóga sa- 
crosauta, que os põe a coberto do castigo polo crime 
que praticara de tralijr. Uma parte do proletariado, 
entregue pela senilidade liberaüsta ao jogo dialectico 
do revolucionarismo, vae, dia a dia, desertando do 
teu culto, porque vê na bandeira vermelha de Mos 
cou alguma coisa que fala mais directamente á rea- 
lidade da sua vida material. Os commerciantes e in 
dustriaes, quando pasmas, dizem com os seus botões ., são tres-      »- . ^ UUon.»v,.| ^ „„ t 7   

quatro. Com mais a Justiça Especial, sào cinco. Com | para esaas formalidades que pagamos impostos; 
mais os Juizes de Paz, são seis, Verdade é que todas j ■ •-*■ -* ^  -tn IliUI J vw w — — J _____ i 
as Jusbças são muno bôas, mas suffrem de uma mo 
Jestia incurável chamada «incompeteucia ». Quando 
menos &e espera, vem um utaqoe de incompetência c 
ainda não se uesec urtu um medicamento para essa 
doença. Dc modo que o caboclo vae para o xadiez, e 
t‘.,in■ i nuu tem cuisui como o íialiano, o aliemão, o 
japoi áz, que móra ati perto deile, fica chocando, sem 
suber qutm o picnueu nem de onde lhe vhá soltura. 

Isso tudo está pedindo, ó Bandeira, um pouco do 
rtmcuio cujo noine ostentas com tanto orgulho, junto 
á palavra “progiesso”. Ordem, Bandeira! Ordem* por 
via buceal, em piiuias, em poções, ordem por meio 
de injecções sub cutanes, intra-musculai es-, endo-ve- 
nosas; ordem em emplastros, pontadas, banhos, conta- 

vamos nos locupletar com algum favor particular do 
Governo». Os intellectuaes, cosmopolitas e «snobs» 
educados no materiafismo ma:3 torpe, sorriem scepti 
camente superiores, quando algum transeunte, que 
ainda tem coração, exclama: «ali vae nossa linda Ban- 
deira!» Ü caboclo, sem educação civica, abandonado 
e opprimido, olhando te, commenta : «é o panno do 
governo». Também, até a elle não chega o teu calor 
maternal, nem a tua autoridade nacional, pois quem 
manda e desmanda é o politiqueiro da aldeia e o ty- 
ranuete provinciano, e tu não podes socconei aos 
infelizes perseguidos e pisados, 

* * * 
Os partidos, que esphacelam a Patria qnc repre- 

UIll UCUVflWYW   - 
democrático estragou tu lo, corrompeu tudo, sujou tudo. 
Repara aqueüe burguoz que te bate palmas: a lami- 
lia esteve hoje núa na praia, elle sahiu ás quatro da 
madrugada do jogo. Repara naquelle outro; é um de- 
fetisor dos principios da farailia, mas é um ridículo 
conquistador. Vê mais aquelle: faz discursos ein tua 
gloria e tem tres negociatas feitas e mais tres por 
fazer. Põe os olhós ainda nesfoutro: é um leitor de 
livros, de capa amarella que distilla doutrinas dissol- 
ventes. Repara naquelle político; é um trahidor, que 
illude, mente, trapaceia, chicaneia, rouba e persegue. 
Toma uota daquelle jornalista: vendeu a penna a um 
syndicato inglez, como aquelle, que. está além que se 
vendeu a um «coraplot» financeiro americano. 

* * *. ' V 

Toda esta gente não acredita mais em Ti, Ban- 
dejra da minha Patria I E o povo, por isso, tem per- 
dido gradualmente a mystica sagrada com que te 
tiiábrava *a fròiyie. , 

Eis porque estou hoje te falando, com fbanqueza 
Wór, com rcrâezTê^affecto, rêvolGfndõ-me aié J.ièã- 

^ contra Ti, porque te amo, porque te quero glorio- 
saf porque resolvi elevar-te tão alto como jámais esti- 
veste. NÒ3, integralistas, te amamos com ardor, com 
rude paixão, com raivas sagradas, coleras e rebelliôes; 
nós te quaremos com um querer selvagem, um querer 
como jamais se quiz. 

Bandeira do Brasil ! Tens um culto no coração 
dos camisas-verdes. Elles comparecem á Historia para 
engrandecer-te. Elles te dizem, na hora da tua festa: 
«Deixa, Bandeira, a má companhia dos falsos, dos rru- 
hidores, dos hypocritas, dos Dcciosos, dos regionalis- 
tas, dos communistas encapotados, dos ladrões, dos 
intrigantes, dos mentirosos, dos oppressores, dos des- 
civilizados, dos materialistas, dos scepticos, dos com- 
modistas, dos egoístas, do3 períidos, dos capazes de 
crimes e dos incapazes de virtudes e sacrincio3! Os 
camisas-verdes não te abandonarão, na paz ou na 
guerra, no soffrimento ou na alegria, na derrota ou na 
victoria, porque és tudo para elles e elles, nestes 
dias escuros, de tremendos perigos e rasteira politi- 
cagem, são tudo para a Nação que symbolizas!» 

PI 1NI0 SAI GADO. 
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■ Que oração poderemos dirigir-te, o Chnsto, 
Ineste tormentoso Natal de 1936' Ve. o nos® 
| coração está inquieto, a nossa_ Patria esta mquie- 
Ita, porque todos os povos estão inquietos. 
I No silencio da noite, evocamos a luz aa 
tua estrela, que iizestes desabrochar como um 
lirio, no céo do Oriente. Aquela estrela tmha 

|o brilho dos olhos das crianças. O ceo da Asia 
|olhou o mundo com o olhar da tua estrela 
I \ tua estrela fulgurou como a lamina de 
'uma espada, porque, a luz dos seus raios e^a 
feita de coragem. A coragem da bo^dfd ’jri

d 

entríT^erenamente onde os homens se tiucidam, 
õndeífíracos são esmagados onde a mentira a 
calunia domina, injustiça estende a mao a cova 
dia e o orgulho divido as almas. 

1 lotemlrata. a tua estrela baixou ási trevas 
dos esniritos, como Daniel desceu ao covil dos 
leões A tua estrela era límpida porque era a 
cosagem tranquila dos inocentes, o espirito imoi- 
tal das renuncias. c„„i,n,9 Pnnta- 

. Para onde foi a tua estrela, Senhm • 
jios» Asegredo do seu roteiro; diz-nos a quantos 
"Sfilíioes de léguas cintila no mistério dos espa- 
ços o teu as?rgo que pousou outr’ora nas pontas 
dos dedos das montanhas da Judea. tao asperas 
e maninhas como os corações dos homens. 

'terra exige a sua parte e, até que lhe devolva- 
mos o corpo que ela nos deu de empréstimo, es- mus u M   0Q110 pantns dionisia- 
cutamos to do o clamor dos seus cantos dionisia- 
ticos, as canções envolventes dos cinco senti- 
dos. 

E os meninos ricos louvarão o miserável, o ve- 
nal, o torpe fâmulo dos venturosos. esse velho 
cruel que anda pelos telhados, afrontando os in- 
felizes, dentre os quais muitos nem possuem sa- 
patmhos^Q podemog estar alegres na noite do teu 

Natal se sabemos de toda uma populaçao de pa- 
rias que não tem sinão farrapos com que se co- 
brir. e o escasso, ou o nenhum alimento de cada 
dia? Tu disseste que serias representado pere- 
nemente pelos humildes: e. então, crucificam-te 
pela segunda vez. nos bairros proletários, ctuci- 
íicando os teus representantes? Pois os opera- 

! rios não são teus irmãos, não são a tua própria 
! pessoa esmagada pela violência dos poderosos e 
torturada pelos erros dos falsos profetas 

Por onde anda a tua estrela. Senhor? 
Uma estrela vermelha vem vindo da Asm. I ma 

estrela de fôgo e de sangue. E’ sempre o eéd da 
\sia que decerra a palpebra para o espetáculo 
do mundo. Já não são as montanhas da Judea- 
er^uem seus dedos de piedra para alcançai^ 
tro" da Esperança; agora são os milhares de 
ços dos arranha-céos. que se estendem como, 
prece diabólica, para colher o astros do de 
pero. . . , . _ 

A estrela vermelha caminha no ceo^ 
será do mundo, quando ela pousar nas atai 
Babilônias tentaculares? „ i 

Por toda a terra ha um rumor de batalha^ 
A «luta de classe» dividiu o mundo em ao^N^' 
misferios; o hemisfério dos opressores e o hSJSis- 
ferio dos oprimidos. E o meridiano que os sepa- 
ra é o da negação de Deus. E tanto os opresso- 
res como os oprimidos, renegam-te. Uns, ficaram 
com a sua ambição, o seu orgulho, seus prazeres, 
outros ficaram com a sua dor, sua revolta, sua 
impiedade e seus instintos. Uns, encharcaram-st 
de egoismo e refocilam no comodismo, outrosl 
embeberam-se de odio e se estorcem nas cons- 
pirações. E a estrela vermelha caminha... 

Desce até a nós, na noite do teu Natal, e 
vê o desamparo do mundo. O medo dos homens 
não lhes permitiu serem bons. Os homens nao 
são màos,PSenhor: eles, apenas, não seAdindo-se 
F nãn se entendendo, temem-se. E, peidenao se 
lutam. E o espetáculo do mundo é o> J^petacu° 
da luta. Ecomo a luta aguça a crueldade esta se 
multiplicou no'egoismo dos fortes, na ind. scip 
na doPs máos, na revolta dos oprimidos e na an- 
gUS‘Nin0guemSacSouS'no «eu reino, que não 

era SS«d». e. por ifo todos perderam 
n nnico reino possível da terra, a paz de espi 
rito Talvez alguns tenham acreditado no teu rein , 
porém, esses estenderam uma 
céo e a outra para a terra. E que a carne e iei 
ta de terra. Nós fomos feitos f?la Se°nói ° 
da terra. A terra tepi muita força sobre nos, 

Ninguém acreditou no teu Sermão da Mon- 
tanha quando mandaste que imitássemos os lírios 
4os c Jpos e os passares do céo, e o ttlmtar das 
moedas embalou o sonho - da Avareza... 
Não acreditaram quando disseste que para^ 
trir á Verdade, cumpria ter uma alma de cnan 
L a candura dos simples de inteligência aber- 
ta Dara a compreensão de todos os mistérios. 

| a ciência do homem tornou-se o orgulho estupi- 

d° ^ Nasceste numa mangedoura e foste um car- 
pinteiro: e o mundo está dividido entre os que 
nasceram e os que não nasceram numa estriDa- 
da enfií os que são e os que não são carpin- 
teiros Tudo divide os homens. Eles abandonaram 
0 teu gladio de luz e foram submetidos ao gladiu 
negr°Od£undòere£gou-te porque és a bondade 

■i inocência, e a lei que nos domina e aquela 
mesma que encontraste, quando as lanças dos le^ 
“ionarios retiniam no átrio do palacio do tetrarca 
1 a sombra dos capacetes dos sentunoes cres- 
cia nas paredes de pedra das casernas, f oste re 
negado até junto ao berço das criancinhas, por- 
quf é heceiario que impere a lei da injustiça 

até ^fcomo^TamS cristãs te substituiram 
nelo hediondo PapáNoel. patriarca dos comercian- 
tes de brinquedos, patrono das plutocracias, la- 
caio dos felizes, juiz que julga com as leis d 
Satanaz as criancinhas de todos os países. 

Como podemos estar alegres na noite do teu 
Natal si ainda está tarde tantas criancinhas es- 
tendem inutilmente as mãos, como pequenas con- 
4 “nadas? Pois não lhes “papá NoeTtrt 

mlP fossem bem comportadas, Papa rsoei ua 
K nresente afim de colocá-lo em seus sa- 

«r- 
^e fndigno porque o meu sapatinbo esta vasio...« 

Que oração poderemos dirigir-te, ó Christo.nes 
te trista Natal? As nações estão se armanndo ca- 
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vez. mais; os assassínios se multiplicam; a mass 
sofredora se organiza para a luta: as crises fi 
nanceiras agravam-se; serviços secretos de di- 
plomacias, de policias, estendem seus tentáculos 
por todos os quadrantes do planeta; tramam-se 
«complots»; ninguém sabe do dia de amanhã. Os 
indivíduos temem-se reciprocamente; as classes 
se entre olham como tigres numa arena: os gover 
nos sentem os abalos sismicos da opinião popu- 
lar- os partidos se estraçalham como hienas; as 
racas resmungam os seus preconceitos; os quími- 
cos preparam explosivos e gazes mortíferos; as 
revoluções e as guerras lavram como uma sarna 
na superfície do planeta. E um clarão vermelho 
barra os horizontes de todos os povos. E. emquan- 
to os minutos passam, desfilando para o preté- 
rito. perguntamos ao minuto que vem: «que des- 
graças nos trazes?»... 

Escuta, Senhor, o ruido das maquinas, o es- 
trondo dos estaleiros e o clamor dos motores. Es- 
tão fabricando canhões, metralhadoras, aeropla- 
nos fuzis, submarinos, torpedos, granadas. Cor- 
ta o espaço o vôo dos aviões guerreiros. Os ho- 
mens estão com medo e com odio. Os homens 
não se compreendem. Os homens vão se matar. 
Os homens não querem respeitar mais nenhuma 
autoridade. Eles são governados pelo pânico. 
Seus estadistas têm a resonancia dos terrores cós- 
micos. Voltamos á época dá caverna. A caveira 
com que Caim matou Abel fez a sua evolução ate 
a metralhadora. Os animais ante-diluvjanos: o 
mammouth, o mastondonte, reapareceram no aço 
e ferro dos tanques, para servir a carnificina 
dos homens Estamos? dominados pelas loucuras 
nrlmitivas. • ^ 

f Nosso Brasil, o teu Brasil, em cujo céo sei 
refletiu em estrelas a imagem do teu sacrificio.l 
é a criança que nasceu hontem e já se agita nal 
hora tormentosa. I 

Também aqui se sofre, também aqui os co- 
rações se inquietam. E’ fechar os olhos e imagi-| 
nar tudo o que vai por essa imensa carta geo- 
gráfica. E, uma vez que é o dia do Natal basta 
pensar um pouco nos milhares de criancinhas d( 
nosso vasto território. ,, oc 

Que alegria poderá entrar hoje nas maloca,, 
dos seringueiros, onde os pequenos tapuios tin- 
tam de maleita e de miséria orgamca. Nas cliou- 
panas, nas taperas dos agregados, dos jornaleH 
ros dos peões, do centro do pais. onde entre pa- 
nelas vasias e o fogão deserto choramingam ca- 
boclinhos barrigudos de ascarides, amarelentos 
de opilação, nas suas roupas encardidas? Nos mo- 
cambos, junto aos mangues do Nordeste, nas sen- 

(Continua na pagina 4) 



À RAZAO Sexta-Feira 25 de Dezembro de 193ó 

|no lar e na sociedade 

Nesta Velha Noite Amiga... 

Yáco Fernandes 

Meu bom Jesus das pobres gentes. 
|Meu bom Jesus dos pequeninos. 
■Junte eu a voz á dos teus sinos 
|e olha nos meus olhos ardentes 

Toda a tristeza e as agonias 
os infelizes desatinos 

)as existências eriadias, 
leu bom Jesus dos inocentes. 

Meu bom Jesus das simples vidas, 
ía tua noite do Natal 
jivra, Jesus, de todo o mal, 
ts nossas almas poluídas 
£ mo perdoa os sonhos vãos 
)a minha vida desigual 
)ue eu quiz fazer com as próprias maos, 
Torpes, agora, e corrompidas. 

Andei de rastros na existência, 
íão tive mais do que desgosto, 
Ué cuspiram no meu rosto 
5 já perdí toda a inocência, 
íum clima tétrico de peste. 
)ores e lágrimas composto, 
fivi a vida que me deste, 
leii bom Jesus da paciência. 

leu bom Jesus, estou cansado, 
leu bom Jesus das almas puras, 
)e todas essas desventuras 
)e que o viver é semeado. 
)e dor crisparam-se-me os dedos, 
)eram-me as costas as creaturas, 
tasguei as carnes nos rochedos 
)e meu destino desgraçado. 

Mas, tú que és bom. na tua imensa 
Bondade, acolhe esta oração 
jue é bem minha última ilusão 
)e ter, no mundo, a recompensa 
)ue eu bem mereço e tanto almejo: 
sempre eu habite o coração 
Ja que é meu sonho e meu desejo 

meu amor e minha crença. 
Fortaleza, Natal de 1936. 

A’ Doutora Adalgiza 

Manoel Oliveira 

Aniversários HO.JE 

MANOEL CARLOS PALILHA 

Entre os aniversári- 
os que registramos em 
nossas colunas, desta- 
camos o do nosso pre- 
zado amigo Manoel 
Carlos Padilha. figura 
bastante relacionada 
nos nteios comerciais 
de Fortaleza. 

Possuidor de otinios 
predicados o distinto 
aniversariante desta- 
ca-se pela sua firmeza 
de trato e pela lhane- 
za do seu coração. 

Ilustramos esta colu- 
na com o seu clichê co- 
mo uma prova sin- 
cera da amizade que 
temos ao aniversarian- 
te que vem prestando 
relevantes esforços co- 
mo agenciador deste 
iornal. 

Pai de família estre- 
moso, os seus filhos 
no dia de hoje.lhe pres- 
tarão significativa ho- 
menagem de carinho 
e de amor. 

Otimo Negocio Q INEMA, 

Vende-se uma ty- 
pografia funcionando 
em perfeito estado 

, de conservação e 
! bem.afreguesada em 
em um dos princi- 
pais locais da cida- 

i de. 
i Motivo da venda: 
0 precário estado de 
saúde de seu propri- 
etari >. 

Tratar á rua Flo- 
riano Poixoto, 1281, 
de 11 ás 13 e de 

1 17 1/2 ás 19 horas, 
1 diariamente. 

O aue ramos assistir 
hoje: 

Moderno 

A’s 3 horas, «Vesperai» 
! 2S200.— ^ 

Cine Cruzeiro do Sn»—11— 
nacional. 

Olhos Encantadores — L ma 
produção da «Fox» com Sliir- 
ley Tempie e James Dunn. 

A’s 4,30 7 e 8,30 horas— 
3S300.— u . 

O Lobo mau-desenho colo- 
rido. , 

Sublime Obsessão—Cirande 
produção da «Universal» com 
Irene Dune, Kent Taylor. 

, Majestic 

A RAZÃO envia ao Sr. Manoel-Carlos Padilha o^seu 
cartão de parabéns fazendo v°tos que n 'í lj id cies 
produzam envoltos em risos e cobertos de lencma 

Na verde e luminosa esfera das ilusões, das 
jsperanças risonhas que povoaram os dias ala- 

'Cda mocidade alvorescente, os sonhos ador- 
[mecidos ficaram, nos recessos da alma, desper- 
jtando ás vezes, raras vezes, ao toque mágico 
Iduma recordação. , 

Mais de um lustro passou. Anos apos anos 
Idecorreram, depois que nos deixámos de ver. 
iPartiu cada um para o seu destino, por diver- 
Igentes caminhos, olhos fitos além, a chama do 
lentusiasmo ardendo no coração, cantando, rezan 
Ido e sorrindo, indiferente ás dores e as ladigas. 

Você foi-se a subir, galgando a grande mon- 
tanha para chegar ao pincaro onde só chegam os 
fortes. 

Êu fiquei na planície, na doce suavidade 
iuma encosta, como um simples zagal dos con- 
tos bíblicos, pastoreando o rebanho dos meus 
sonhos- , ... 

Você voltou laureada, entoando os epimcios 
do triunfo e trazendo, entre os dedos, como um 
troféo sublime, o pergaminho de medica, de sa- 
cerdotiza excelsa, votada á humanidade que 
sofre. 

E me encontrou na tenda humilde do jornal, 
íoreiando sem desalento, na faina quotidiana, 

Ifeliz por ter este ensejo, afinal, de registrar o 
seu regresso, consolador e_ alviçareiro, nestes 
festivos dias natalinos, ungindo-a parar a-missão 
[pie escolheu, tão elevada e tão nobre, de largos 
íorizontes para novas conquistas. ! 

Outro Ano está ás portas. Outra era se abre 
para os que sonham sempre. 

Depois deste ligeiro encontro partiremos 
vez. . 

Onde nos encontraremos ainda : 
Deus sabe. 

Fortaleza, 25 de dezembro de 1936. 

PE. BENEDITO SABOIA DE 
CASTRO. Esta data festiva 
em que o mundo cristão co- 
memora o Advento do Nasci- 
mento de Deus Menino, é du- 
pla m e n t e significativa ao 
Kevdmo. Pe. Benedito Saboia 
de Castro, porque é neste dia 
que se registra a efemeride 
natalicia do digno e virtuoso 
sacerdote conterrâneo. 

Secretario de D. Jaime Ga- 
mara, preclaro Bispo da vtsi- 
nha Diocese de Mossoró, o 
ilustre ministro de Cristo é 
vulto de larga projeção no 
clero nacional, sendo, merce 
dos seus excelsos dons a par 
dos relevantes serviços pres- 
tados á causa da Igreja, pes- 
soa muito estimada e digna 
de veneração e apreço. 

A A RAZÃO, registrando o 
auspicioso evento, apresenta, 
respeitosamente os seus mais 
sinceros cumprimentos ao dis- 
tinto sacerdote, aniversarian- 
tg 

SENHORINHA MARLENE. 
Deflui, hoje. o aniversiirio 
natalicio dá senhorinha Mar- 
lene, dileta filha do sr. Otto 
Bezold Saunders e da sua 
digna consorte d. Ivonne Soa- 
res Saunders. 

Comemora, portanto, a ven- 
turosa Marlene duas efeme- 
rides preciosas—o seu nata- 
licio e o do Meigo Nazareno, 
o Filho de Deus feito homem 
que viu a luz do mundo nes- 
ta mesma data. 

A A RAZAO felicita, com 
prazer á prendada natalician- 
te, desejando-lhe inúmeras fe- 
licidades e um feliz Natal. 

CELSO BENEA IDES DE 
CARVALHO. Aniversariou ho- 
je o pequeno e inteligente ga- 
roto Celso Benevides de Car- 
valho, filho do sr. Ciro Mari- 
nho de Carvalho e de sua 
digna consorte D. Carmem 
Benevides de Carvalho, envia. 
Por motivo deste evento o 
interessante garoto, envia por 
nosso intermédio 1.200 cou- 
pons para o Leprosano de 
Canafistula. . 

Parabéns da A RAZAO. 
JOSÉ CORREIA DE SOUZA. 

Aniversaria hoje. o inteligen- 
te e esforçado auxiliar da 
firma Lundgren & Cia. Ltda. 
José Correia de Souza, onde 
gosa de merecido conceito 
por parte de seus patrões e 
colegas d o trabalho. 

A RAZÃO feiicita-0 dese- 
jando-lhe felicidades. 
1 CARMELITA FERREIRA. 
Transcorre hoj^ o natalicio 
da dil ' a reqve • Carmelita 
Ferre*—-- '*u iv-chu, mimosa 
fllhinha do prezado cidadão 
Ã* joge Mail- França Ferrei 
ra e da sua d gna consorte 
,W?’ilia -i:.v? Ferreira 

Portadora de preciosas vir- 
tudes e dotes peregrinos, a 
digna aniversariante foi de 
certo, muito cnmprimentada. 

A A RAZAO. cumprimenta- 
a. felicitando ao seu digno 
eSSR./ RAIMUNDO LEITE OLI- 
VEIRA. Aniversariou. hontem, 
o prezado cidadão s. Raimun- 
do Leite Oliveira, pessoa es- 
timada em nosso meio. pelo 
que foi bastante cumprimen- 
tado neste dia. 

A A RAZAO, felicita-o cor- 
dialmente. 

veira & Alencar Ltda, Club 
dos Oficiais da Força Publica 
do Ceará. Antopio Mendes, A 
Companhia Melhoramentos de 
São Paulo. Prefeito Municipai. 
Diretor Regional dos Correios 
e Telégrafos do Ceará e seus 
auxiliares. 

Coupons 

Bôas Festas 

Recebemos os seguintes 
cartões de felicitações que 
agradecemos e retribuímos 
com a nossa gratidão e os 
nossos votos de paz e pros- 
P<a' dEsportadora Cearense 
Limitada, Associação da Pra- 
ticagem do Estado do* Ceara, 
Portela e Caminha Ltda. »U- 

O SR. FRANCISCO SARAI- 
VA. comerciante nesta praça, 
num gesto significativo reme 
teu-nes hontem 100 mil cou 
pons em beneficio dos pobres 
da Conferência de S. Vicente 
de Paula de acarape. como 
seu presente de Natal. 

A RAZÃO agradece em no- 
me dos congregados daguela 
irmandade desejando ao sr, 
Francisco Saraiva muitas fe- 
licidades. 

GERMANIA—Nova em- 
balagem de tubos te 

: vidro, com maior quan- 
I tidade e garantia absolu- 
! ta contra humidade e 
| estrago.s 

A’s 9 horas «Matinal» 2S200 
Filru Jornal—8—nacional-- 
A Conquista do ar—camera- 

man.— „ , , • 
Musica no Ar—Deslumbran- 

te íilm musical da «Fox», com 
John Boles e Gloria Swam 
son. „ » 

A’ 1,30 horas «Sessão Po- 
pular» 1S100. 

Paramount S. News—39x36— 
actualidades. 

Doida Pela Farda—lima pro- 
dução da «Paramount» com 
Patrícia Elles e Cezar Rome- 
ro. . * ,*■ 

A’s 2,30 horas. Vesperai— 
2S200. 
“Cultura de cana de assucar 
—nacional. 

Cae, Cae. Balão—Uma co- 
media da «United» com o co- 
mico dos olhos Buliçosos Ed- 
die Cantor. 

A’s 4,30. 5,15 e 6 ho^as «Soi- 
rée Infantil» $6oo. 

Paramount S. News 39x36— 
—Actualidades.— 

E’ só prosopia—desenho—a- 
Preparativos das Olimpio. 

das na Alemanha-instrutiv 
O Lobo Mau—desenho colo- 

rido. 
A’s 7 e 8,30 horas:~2$200 
Cine Cruzeiro Jo Sul—11— 

nacional. 
Fox-Movietone News 18x54 

—jornal— 

Paulino Siqueira proprietário da A« 
/ijuca a Praça do Ferreira, 649. deseja 
tos seus amigos e fregueses, Boas Fes- 
tas e Feliz entrada de Ano Novo. 

1936 1937 
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Como Foi Recebida 

No Rio De Janeiro A Candida- 

íura De PLÍNIO SALüAUU 

Pela Avenida Rio Branco, Em Regosi|a, Desfilaram Durante 

Três Homs 25.000 Camisas-Verdes! 

mínentes Professores Isaias Alves E Muri~ 

FoníainlU Ingressaram No Integralismo 

Rio, 14 (A RA ZÃO)—Como já íoi amplamen-' 
te noticiado, as «Cortes do Sigma», e™ 8®8Sa, 
solene no Instituto Nacional de Musica,sabad<ogU 
timo Droclamaram o Chefe Nacional Plini^ 
2 cMdidato do Integralismo á sucessão pre- 
8WenÍiacc^caP“dò1Co8iicial foi foita pelo ilu^re 
professor dr. Lucio dos Santos, membro da «Ca 
|nara dos quarenta» 

\ 

O 
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o JORNAL QUE SERÁ SEMPRE O DEFENSOR DAS CAUSAS JUSTAS E POPULARES 

Díreíor—LAURO MACIEL SEVER1ANO 

' Jk 

i) 
* 

PLÍNIO fSALGADO 

Uma enorme multidão de cerca de cinco 
mil pesssôas que enchia a sala, os corredores e 
escadarias do Instituto aplaudiu entusiasticamen- 

tC °S0°srad1sSrsos foram irradiados, sendo posto 
_lto falantes na praça fronteiriça, onde enorme 
massa popular ouviu e aplaudiu o discurso de Pli- 

“° Naigüm da sessão, sob a mais viva como- 
ção. pelo espetáculo assistido, infre88|ra^aiag 
Inteeralismo e prestaram juramento o dr. Isaias 
AlvS diretor do Conselho Nacional de Educa- 

<Tdr Murilo Fontainha, professor da Fa- 

UWeEm%omeemoraçla LoTande acontecimento 

^nfraPò“ tntogralfeta6. "aegnida de um grande 
Dela Avenida Rio Branco, no qual toma- 

ra parte* cerca de vinte e cinco mil «camisas- 

erDnrante o impressionante desfile, assistido Durame » tomada do mais sadio 

r Tf trafego delr artéria central da 
íStal da Repubüeagficou completamente mter- 
aP Ítin nolo esoaço de quasi três horas em- 

'desfilava a grande massa integralista, 
«títuida de professores, médicos, generais, al- 

>nntesd advogados, operários, funcionários, cal- 
eiros e’representantes outros, aos milhares, de 

SSm: ssb« 

fST. r íSr v^rdad^lraraetde 
lez As grandiosas demonstrações de for$a ® 
^•cminiina aue o Integralismo ofereceu, nestes 

•Bstvssaiwr-- 
nal indestrutível. 

Aitalia Mandará 
para a Espanha os 

veteranos da 
guerra Italo-etio- 

pe- 

PARIS. 14—Pelas co- 
unasdo «Oeuvre» a jor- 
nalista Genevieve Ta- 
bouis, diz que o senhor 
Benito Mussoiini resol- 
veu realizar uma tenta- 
tiva em larga escala 
oara alcançar a vitoria 
para o general Franco, 
tendo convocado todos 
aqueles que foram cha- 
mados para irem para 
a Abissinia, num total 
de «Diversas dezenas de 
milhares». 

Segundo o artigo em 
questão, estes soldados 
estão treinando n Italia, 
preparando-se para se- 
guirem para a Espanha 
já como unidades com- 
pletamente organizada, 
e não seguir o proces- 
so usado até o momen- 
to, de formar unidades 
depois da chegada á Es 
panha. 

Julgamento 

secreto em Mos- 
cou e as sentenças 
serão executadas, 

imediatamente 

. MOSCOU, 14—(Urgen- 
|te)—O unico indicio da 
l identidade da potência 
1 para a qual os acusa- 
dos, &ue hoje. estão sen- 
do julgados, trabalha- 
vam, encontra-se na 
acusação, que é a se- 
guinte : «Estavam a ser- 
viço de uma potência 
extrangeira, cuja políti- 
ca para com a U. R, S. 
g. não é amistosa. 

O julgamento está sen- 
do realizado de acordo 
com a resolução espe- 
pecial da «Tiik», toma- 
da depois do assassina- 
to de Klrov, que estipu- 
la julgamento secreto e 
não dá logar ao adia- 
mento das execuções 
das pessoas condenadas 
por participação em atos 
de terror ou de traição, 
por apelação das par- 
tes. De acordo com esta 
resolução o «NKVD» foi 
instituído para executar 
as sentenças imepiata- 
mente. 

As Manobras li\de- 

I coros as dos Abutres.» 

O Problema 

Da Manuten- 

ção Da Pa* Iümá COMISSÃO 

Londres, 14—O sr. Ti 
tulesco, ex-ministro dos 
Negocios Estrangeiros 
da Rumania, que atual- 
mente se acha em Lon- 
dres, esteve hoje noFo- 
reing Office em visita de 
cortezia ao sr. Eden. 

O antigo ministro ru 
meno, depois de sua 
chegada, teve igual 
mente ocasião de avis- 
tar-se com lord Tyreil, 
antigo embaixador da 
Inglaterra em Paris, e 
com sir Robert Vansittart, 
secretario permanente 
do Foreing Office. 

Hontem, á noite, o sr. 
Titulesco conferenciou 
com vários membros da 
Camara dos comuns so- 
bre a manutenção da 
paz. 

Deputados Classis- 

Ias Em Visita Ao 
Sr. José Américo 

Rio, 12—Numerosa co- 
missão de lideres pro- 
letários, tendo á frente 
alguns deputados clas- 
sistas, esteve em visita 
ao ministro José Amé- 
rico, externando-lhe 
suas simpatias e asse- 
gurando-lhe seus sufrá- 
gios. (H)   

Rio 14—«A Nota», prometendo analisar em 
i detalhes’ as manobras «indecorosas dos abutres 
aue engordam á custa dos nossos exgotos», pu- 
bUca hoje uma reportagem sobre o contrato da 

| City Imprevements, cuja execução fora ímpugna- 
! da pelo sr. José Americoj como Ministro do Tn 
' buDal de Contas, havendo esse Tribunal recusa- 
do o seu registro. A Camara entretanto despre- 
z?u 88 razfes do Tribaaal aludido, f.eando assnn 
a Citv habilitada a cobrar uma taxa de 3SÜSOOO 
por prédio das zonas servidas pela red£.de 

eotos quando no decenio anterior percebia, pelo 
mesmo serviço, a media de 218S000 pelo mesmo 
serviço. Esta taxa era, segundo o contrato ante- 
rior cobrado á razão de 4 libras e 15 slnlings, 
até que o sr. Joséf Américo determinou a con- 
versão em moeda nacional de tod^8 as ^feve a 
bradas em moeda estrangeira, a City obtey® a 

conversão dessas 4 libras e 15 shtiings numa taxa 
provisória, que foi agora elevada aos 380S000 
Esse o motivo pelo qual o Tribunal de Contas 
impugnou o contrato que agora o Legislativ 
mandou registrar. 

A Criação Do Banco Central 

Rio —Antes de tomar passagem no avião 

aue o lévará aos Estados Unidos, o sr. Sousa 
Costa, falando aos jornaüstas declarou que os 
trabalhos para a enaçao do Banco Central j 
estão bastante adeantados. (iij 

Rio 14—Palestrando com jornalistas o sr. 
Sousa Costa adeantou que 08 *ri.n

p
ta _oa 

dias que passará em viagem os dedicará aoexa 
me dos altos interesses dos dois Países. afim de 
que em breve, o banco central de emissões e 
redescontos, seja uma realidade. (H) 

Aos Boleiros 

A CASA FILIPE re- 
cebeu nova remessa 
de balas. 

Praça C. Abreu, 245 

Enquanío Os 
Políticos Com- 

binam — 

Rio, 14—As tradicio- 
nais festas Joanínas es- 
tão decorrendo com 
grande animação nesta 
capital, sendo que, os 
festejos de Santo Anto- 
nio marcaram época pe- 
lo seu extraordinário cor- 
tejo popular. 

Era Uma Vez 
O Velho P. 

P. R- — 

Rio, 14—Segundo no- 
ticia o «Diário da Noi- 
te», a maioria do elei- 

As Conferên- 
cias Do Prof. 
Alberío Cherel 

Rio, 14—0 professor 
Alberto Cherel, da uni- 
versidade franceza de 
Bordéos, iniciou, hoje, 
no Salão Nobre da Aca- 
demia Brasileira de he- 
tras. sua anunciada se- 
rie de quatro conferên- 
cias sobre portas fran- 
cezas de outros tem- 
pos. (H) 

torado do Partido Re- 
publicano Paulista acom- 
panhará a dissidência 
chefiada pelo sr. Silvio 
de Campos. (H) 
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oríhão Da nona amarga 

PLÍNIO SALGADO 

*• vXa hora em que me dirijo ao Tribunal dos Ho- 
mens, quero, antes de mais nada, apresentar-me ás 
portas da Tua Justiça, ó Christo, porque disseste que 
a ella batéssemos, porquanto ellas se abriríam ao 
nosso angustiado chamamento. 

Tu disseste: “Bemaventurados os que teem sêde 
e fome de Justiça, porque çlles serão saciados”. Dis- 
seste ainda: “Vinde a mim, que sou manso e humilde 
de coração”. 

F.u pretendia hoje, traçando as diretrizes aos 
camisas-verdes de toda a minha Patria, usar da 
linguagem candente que costumo empregar, quando 
como Teu soldado, me arremetto nas batalhas so- 
ciaes e políticas, na sustentação da Tua Doutrina e 
do Teu Império. Mas, uma carta que me chegou 
da Bahia confundiu-me, de tal maneira, significou- 
me de tal fórma o sentido dos acontecimentos que 
ali se desenrolam, que eu me voltei unicamente para 
o Teu Coração, comprehendendo o recado que me 
quizeste mandar. 

Informaram-me que, numa das sédes integra- 
listas da Bahia, no instante em que a vasculhavam e 
dt^redavam os elementos da situação, alguém, de- 
poiit de vêr as gavetas abertas, os archivos violados, 
a papelada pelo chão, a bandeira Azul e Branca e 
a Bandeira Nacional arrecadadas, lembrou-se de 
dflvejar a tiros o retrato do Chefe Integralista e a Tua 
Imagem sacrosanta. 

t Essa communicação confundiu-me e, ao 
mesmo tempo, consolou-me. Confundiu-me porque 
não me julgo digno de honra tão insigne, qual a de 
me visarem com o mesmo rancor que Te votam; és o 
nosso Deus, és o Verbo, que estavas no Principio, 
que Te revelas na essencia de toda a Bondade, que 
Te manifestes no fundamento de todas as Harmo- 
nias ;és a Força Perenne.a Virtude Perfeita, encarna- 
ção mvsteriosa do Infinito. Alpha e Omega, fonte da 
Agua Viva, segredo das energias immortaes... 
E eu, e os camisas-verdes, que temos feito de bom, 
para sermos aggredidos, no mesmo instante, pe- 
lo mesmo gesto, com a mesma arma com que Te 
alvejaram na depredação da séde integralista da 
Bahia? Só a Tua Misericórdia poderia — porque 

^Infinita — revelar-nos a nós, camisas-verdes, tão 
cheios de defeitos, tão humanos, tão fracos, pobres 
peccadores, que a nossa intenção foi sufficiente 
para que, não Te podendo offerecer mais, aoceitasses 
quanto tinliamos e nos pagasses mil vezes mil. A 
honra foi insigne. 

Sinto-me vexado deante de Ti, Senhor, porque 
nós, os integralistas, ainda não fizemos tudo para 
Te merecermos; não processámos, de um modo pro- 
fundo a revolução interior capaz de nos redimir 
'aos Teus Olhos attrahindo delleS as bênçãos á Na- 
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Evangelho. Elle era pequenino e trepou a uma ar- 
vore, para Te vêr, quando a multidão Te recebia. 
Tú olhaste para elle, que apenas queria ter a gló-^ 
ria de contemplrar-Te, e disseste: “Zacheu, vae para 
tua casa, que me hospedarei comtigo”. Nós subi- 
mos, também, á arvore secular da Nacionalidade, 
para do alto deste ardor nacionalista, podermos 
ver-íe. E Tu quizeste partilhar comnosco a ottçn- 
sa, porque o soffrimento era o unico pão que tinha- 
mos digno de repartirmos Comtigo. 

Se podessemos offerecer-Te a agua que Te deu 
a beber a Samaritana; se pudéssemos dar-Te, com 
os hombros fortes da Virtude o adjutorio para que 
carregasses a pesada Cruz das Dôres Universaes 
de Hoje; se pudéssemos éxtender á Tua passagem o 
manto da nossa humildade, da nossa capacidade e 
completa renuncia...; mas, em nossa imperfeição, 
animada apenas pelo desejo de sermos bons e pelo 
sonho de construir uma Grande Patria, só tivemos 
um presente para Te offerecer: o nosso soffrimen- 
to. E Tú o acceitaste; e repartimos Comtigo este 
pão amargo. E Tu’ nos deste a honra de sentar-Te 
á nossa mesa... 

Sinto-me acanhado, Senhor, porque nao 
mereço a Tua companhia: já que me honraste com 
ella, no episodio da Bahia, eu vos juro que, no es- 
forço de salvar este Paiz das garras do materialis- 
mo, na batalha pela sustentação dos princípios 
fundamentaes de uma Grande Patria, jamais me 
apartarei de Ti. * 

Por uma coincidência, encontrava-me^eu, 
em meu escriptorio, refundindo os protocolos da ‘ 
“Acção Integralista Brasileira”, nos quaes eu offi- 
cializava a enthronização de Tua Effigie em todas 
as sedes integralistas, com a phrase: “Lembra-Te 
que estás construindo uma grande Nação Christã 
e que o teu soffrimento não será esquecido”, quan- 
do, pela primeira vez, a Tua Imagem solidarizou-se 
com os camisas-verdes da Bahia, no padecimenjo 
de que elles são victimas. Comprehendo, pois, o 
recado que me mandaste, porque, na Bahia, Teu 
nome c: Senhor do Bom Fim. 

Mandaste-me dizer que estás comnosco; que és 
victima das mesmas mãos que nos feriram; que 
comprehendes o pensamento mais recondito que 
anima o Chefe dos Camisas-Verdes: construir, pela 
educação constante, pelo exemplo dos responsáveis 
pelas reformas constitucionaes indispensáveis á 
restauração dos valores moraes sobre os_ valores 
rnateriaes, pelas leis inspiradas nà Justiça, pela 
exaltação dos pequeninos, pelo soccorro aos pobre- 
zinhos, pela solidariedade entre os filhos de uma 
mesma Patria, pela mystica do nacionalismo, do 
sacrifício, da abnegação, da renuncia, da marchar 
para o futuro, — uma Nação forte e respeitada 
onde resplandeça a Tua gloria sob o altar de estrel- 
las que nos deste no hemispherio do Brasil. 

• *$>* 

Esta hora é de lueta. Inimigos mvsteriosos an- 
dam nas trevas. O archanjo reprobo, o tenebroso 
genio da mentira, insinua-se, em todas as activida- 
des brasileiras, estabelecendo a confusão, em cujas 
névoas fulguram os punhaes trahidores que aba- 
tem pelas costas a Nacionalidade. Esgueiram-se v. 
por entre os apartes e os discursos do parlamento 
os enganos e as fraudes, as chicanas e os sophis- 

* ' mas. Alteiam-se nos palacios dos governadores 
as cabeças das serpentes da calumnia. A’ sombra 

§ ^ ^dos poderosos, illudindo a bôa fé dos grandes se- 
” ' nhores incautos, toda uma matilha de áulicos, de 

perversos favoritos e de sinuosos fâmulos, tece a in- 
triga, urge a perfidia, em cuja tela se tentam colher 
os innocentes, emquanto se evadem os sicarios. En- 
gendram-se os eternos motivos do lobo ao cordeiro 
leaR numa Provincia, perseguem-se os justos, por- 
que se lhes attribuem intuitos assassínios; noutra, 
porque se lhes accusam de fugir aos deveres tri- 
butários. A mesma pergunta que Te fizeram os pha- 
rizeus, quando indagaram se deviam pagar o imposto 
a Cezar, repetem aos integralistas de Santa Catha- 
rina, "honrados assim por uma artimanha idêntica 
áquella com que tentaram perder-Te. Reproduz-se 
o inominável libello de Nero contra os cristãos. Em- k 

quanto Tigelino e seus asséclas mandam incendiar 
Roma, apontam os Teus Adeptos, como os culpados 
e, então, a grita dos malvados ergue-se: “Aos leões: 
Aos leões os Christãos!”, como agora “Aos cárceres, 
os integralistas! "Multiplicam-se as conspirações con- 
tra a Patria, contra a Familia,contra o culto de Deus. 

* Os conspiradores, como sempre, agem, covardemen- 
te, sob as falsas allegações de virtudes preclaras, na 

J. { defesa das instituições, como outr’ora, as orgias de 
Trimalcião eram defendidas pelas hypocritas attitu- 
des de defesa dos deuses patrícios. 

J Chegámos a tal ponto de anarchia espiritual, 
<lt\crucldade de cynismo, que uma atmosphera de 
terror paira em torno de todas as cabeças e ninguém 

< > sabe ao certo onde estão os inimigos da Republica. 
A palavra da virtude é empregada na sustentação 
do vicio. O abuso da violência generaliza-se á min- 
gua de toda justiça. Ninguém confia na palavra de 
ninguém. Ardis astutos apontam á execração publi- 
ca os caracteres austeros e as attitudes sinceras, e 
de. tal fórma o embuste se fez multifario e mirifico, 

1 na hora crepuscular, que as imaginações e as cons- 
ciências conturbam-se. Vemos a silhueta negra das 
clamvdes dos Teus sacerdotes, na agitação política 

j, dos parlamentos, saccudirem-se ao lado dos Catilinas 
moscovitas, a accusarem também de afiassmos a- 
quelles que foram aggredidos pelos bolchevistas a-r 
coitados á protecção de partidos agnósticos. E o Teu 
Ministro que se ergue no Parlamento e defende os 
asseclas de Barrabás contra os que seguem a Tua 
Doutrina. Tudo se confunde, tudo se esfaz em lama, 
em nevoa, em sombras crepusculares. Desapparece 
toda a linha da coherencia. Espalhafatosos se espa- 
lham todos os boatos. Tem curso livre a injuria. 
E’ moeda corrente a mentira. Circula o engano. 

vProlifera a calumnia. Exercitam-se as violências. 
Üfutiplicam-se as conspiratas. E ai de quem denun- 
ciar as conspiratas! Será apontado como conspira- 
dor! Estouram as mashorcas. E ai de quem jugular 
sediciosos; a impunidade de muitos faculta-lhes o 

V ensejo de se vingarem e os defensores da Patria 
Christã são apontados como preparadores de le- 
vantes. E’ o instante em que os leões habituados a 

* beber sangue accusam os cordeiros de pretende- 
rem comer a carne das hyenas. E* a hora tragica 

1 ÉL em que a Virtude comparece ao Pretorio, para ser 
W accusada pelo Vicio. E’ o pavoroso instante em que 

o Nacionalismo é figurado de extremismo nos hbe- 



los vermelhos do Intemacionalismo materialista e 
destruidor. 

. i 
Esta é a hora que nós, os camisas-verdes, rece- * 

bemos o Teu recado, Senhor. Comprehendemos que 
nos animas, que estás comnosco. Debaixo das ca- 
lumnias, esperamos a intervenção do Teu mila<jpe. 
Só em Ti confio, porque és o unico capaz de ser o 
Advogado dos Camisas-Verdes. 

Nós estivemos com a Patria e Comtigo em No- 
vembro. Não temos descançado nesta lucta contra 
o Communismo, que incendia os templos e profana 
os lares. As altas autoridades da Republica sabem 
disso. Sabem o que valeu o nosso esforço. Sabem o 
que significamos nos quartéis e nos navios, nas cida- 
des , e nos ;campos. 

Não somos conspiradores, bem o sabeis, ó Chris- 
to. Somos, porém, os Teus Soldados e os Teus Sol- 
dados devem estar alertas contra os soldados de 
Satanaz. 

Estou hoje mais tranquillo do que nunca. Te- 
nho cumprido, com os integralistas, o meu dever 
nar-se escrava do Anti-Christo, a culpa já não será 
para com a Nação. Se ella quizer perder-se, tor- 
nossa. Bem sabemos que não ‘somos ainda tão per- 
feitos quanto o desejamos. Mas amamos o Brasil 
e queremos um Brasil Christão. 

Se as autoridades federaes não quizerem cotn- 
preliender-nos, resta-nos o supremo consolo de qjÁe 
Tu, ó Christo, nos comprehendes. Tu, que peneVas 
os corações, que lês as almas, lê as nossas almas « 
neste momento. Lê a nossa sinceridade e o nosso 
patriotismo. Olha-nos bem no fundo de nossas es- 
píritos. 

*♦* 

Entrego-Te esta causa, que é a causa do Bra- 
sil contra a Rússia. Vae, com ella ao recinto dos 
parlamentos; comparece com ella á barra dos pre- 
torios; conduze-a-á currul dos presidentes e governa- 
dores; sustenta-a nos quartéis e nos navios; defen- 
de-a no reanto dos lares: vae com ella, que na mi- 
nha pequenez e na minha fraqueza, tenho por bem 
resolvido outorgar-te procuração de um milhão de 
camisas-verdes para que patrocines na Historia a 
causa do Brasil. 

Que os nossos soffrimentos.esta incomprehensão, 
estas ironias que padecemos, estas injurias que nos 
atiram, estas calumnias com que nos ferem, estas 
violências que nos humilham, estas persegiüções 
com que nos martyrizam, esta dôr que curtimos, 
e a lagrima dessas viuvas e orphãos dos que tom* ''' 
baram pela Patria e por Deus, seja tudo isso os 
honorários com que pagamos uma infima parte dos 
serviços ao nosso Patrono. 

E que as próximas gerações sejam mais ricas 
em virtudes civicas e espirituaes, para resarcir o 
debito em que estamos para Comtigo, porque nos 
tens dado a nossa força de hontem, como nos dás a 
nossa força de hoje e a suprema força com que sal- 
vemos o Brasil. 

( Tramcripto (TA OFFENSIVA ) 

<3^3$ 

Makíub 

Lenda A rabo | 
I 

Malba Tahan 
i 

AFIRMaM os historiadores que o tumulo de 
Sidi-Yakoub, existente em Tlemcen, data do 

Século XI. Não nos move o desejo de contestar 
a opinião dos eruditos sobre um monumento, quasi 
em ruinas, perdido ou esquecido, talvez, no de- 
serto. A unica cousa realmente interessante que 
se encontra nessa «Kouba«—outrora tão venera- 
da pelos crentes—é uma inscrição ali deixada 
por um escravo. Resume-se essa legenda numa 
palavra—-«Maktub»—gravada sobre a pedra que 
cobre as cinzas de Sidi-Yakoub. 

E"sabeis, ó cristão !. o que quer dizer «Mak- 
tub» ? Essa palavra encerra a filosofia de um 
povo, o destino de uma civilização. Maktub é um 
vocábulo arabe que significa apenas — «Estava 
escrito», ou melhor: «Tinha que acontecer». Ma- 
ktub é, enfim, a expressão da Fatalidade. 

Tal palavra, na lage tumular de Tlemcen, 
recorda um episodio ocorrido com dois namora- 
dos que o Destino caprichoso uniu para depois 
separar cruelmente. 

Conta-nos uma lenda que na cidade de Oran, 
ao norte da Algeria, vivia uma moça, de origem 
franceza, chamada Heliette. Era filha de um ne- 
gociante cristão, de Marselha, que se estabele- 
cera, levado pelas necessidades de sua profissão, 
sob o céu da África. 

Certa vez. durante uma feira, conheceu He- 
liette o joven lezid El-Hassi, de origem nobre, 
descendente de uma das mais ricas famílias de 
Tlemcen. Uma viva simpatia, que deveria cres- 
cer de dia para dia, uniu, desde logo. os dois 
namorados. 

Heliette, levada por seu temperamento ex- 
cessivamente romântico, apaixonou-se pelo ara- 
be, e este—arrebatado como os homens de sua 
raça—sentiu que a sua vida não mais teria sen- 
tido se lhe viesse a faltar o amôr da cristã. 

A pitoresca cidade de Oran, por esse tempo 
sob o poder do Bey Mustaphá Ben Yousseí, foi 
testemunho silencioso daquele amôr. As tama- 

reiras, sob o sol cau. 
e estendiam no chão 
um largo tapôte de s>; 

jovens caminhavam f 
cidas, em doces colocj 

Um grande abisn 
ceitos separa entreta 
pto da religião de Ma 

Os pais de He lie 
ções amorosas da jov 
te àquele casamento < 
honroso. E o primeiro 
ros de Oran transpprtc 
xonada menina, 

O Infortúnio, ml 
ás vezes, varias -paRin 
qual a Felicidade mal 
a curva da letra ,«jjfleí> 
tão rudemente ei 
be resistir; e adoec 
cia daquele golpí 
cluido pela desespè 

Sentindo avi&knia 
te mandou chamar^n. 
vivia no porto entre 
ços. 

—Quero morrer— 
ços, ao velho maometi 
que é a crença de ine 
rou; quem sabe se a 
a essa separação ? E n 
os arabes professam t 
encontrar no céu mus 
amei na terra! 

—Se o teu desejo 
pondeu o imam—não p 
testemunha á tua conv 
pronuncies três vezes 

Heliette sem hesit 
—Declaro que só 

e que Mahomé é o prf 
E três vezes rept 

constituem o dogma fui 
arabes. 

O imam tirou, entâ 
exemplar do Alcorão, e 
a Cidade Santa, leu em 
tulo do livro de Allah; 

—«Bismillahi ahme 

i\ 
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A RAZAO 

tem a satisfação de a- 

presentar aos seus ami- 

gos e leitores os mais 

cordiais cumprimentos 

de Bôas Festas, fazen- 

do votos para que Je- 

sus, no seu Natal, a to- 

dos proporcione alegri- 

as e felicidades. 

i 

ícaricia e beija. 

cartazes, 
3, trazes 

|sos, gigantes, 
is, elefantes. 

íequenos braços 
j rumor dos teus passos, 
[s conselhos 
tostas e de joelhos! 

esperei como criança, 
litencia não se cansa! 

lonselho, 
[velho! 

Iimoi lude . 

A CRUZ 

Tasso da Silveira 

Das mãos do Senhor erguiam-se labaredas, 
dos pés do Senhor erguiam-se labaredas, 
da fronte do Senhor erguiam-se labaredas 
de dôr... 
O corpo divino se estorcia como um tronco verde 

[na queimada 
O incêndio de dôr crepitava violento 
em toda carne do Senhor. 
E as mãos que tinham abençoado infinitamente 
eram agora folhas crestadas, 
e os pés que tinham sagrado os. 

•^bentos retorcix 

Oração de Natal 

(Continuação do ia. pagina) 
zalas junto ás rodas dos engenhos, onde os íilhi- 
nhos dos cabrochas, dos cafusos. dos sertanejos 
têm a pele sobre os ossos e um farrapo sobre a 
pele? Nas cabanas ribeirinhas dos caiçaras, ao 
longo de todas as caudais, em cujas aguas ca- 
valgam canoas solitárias, refletindo espetros de 
mulheres magras e criancinhas raquíticas? Nas 
palhoças praianas sob a cópa dos coqueirais, 
onde toda a ventura da prole é o regresso 
do jagandeiro dos perigos do mar? Nas colonias 
das fazendas de café, nos cazebres de madeira 
do sertão, nos ranchos dos tropeiros, nos barra- 
cões dos garimpeiros, nos galpões dos gaúchos, 
nas favelas dos estivadores, nos canudos, nas ru- 
as «da palha» de todas as aldeias humildes? Quan- 
tos milhões de criancinhas pobres! São os teus, 
Senhor! São os que nasceram como tu, entre os 
animais secdo que nasceste entre animais do- 
mésticos, e muitos desses nasceram entre as oq- 
ças, as cobras, as verminoses, os mosquitos’(ja 
maleita, das úlceras, e da doença do barbeimA.. I 
Vê, quanto sofrimento, ó Christo! 3 

* * * 3 
E é por isso que neste Brasil, no teu Buasil, 

já se sente o hálito morno dos conflitos do n[wi- 
do. Já se vive aqui numa anarquia, numa <je$|)r- 
dem. que são geradas no orgulho, na ambbfgp, 
porque aqui também se esqueceram de ti, Senhor. 

Na hora em que sonhamos crear umar^Na- 
ção, isenta dos males e dos crimes do mahíqa- 
lismo do Século, nós, os que sofremos a tortura 
dessas inquietações fecundas, escutamos também 
o rumor surdo das conspirações dos ambiciosos, 
o trabalho ardiloso dos que querem varrer, de 
uma vez para sempre, da lembrança do povo bra- 
zileiro, os últimos vestígios da tua luz. 

Também aqui perguntamos ao dia de ama- 
nhã: «que nos trazes de rhao?» 

Aqui também já divisamos no horizonte a 
luz vermelha do astro aziago, da sinistra estrela 
que é toda de sangue e impiedade. a 

Que oração poderemos dirigir-te, nós, os 
«camisas-verdes», os teus soldados? 

Atende esta Patria-Criança, ó Jesus! o Bra- 
sil vai pôr os seus sapatinhos debaixo do gran- 
de céu. 

Papá Noel, que é máo. que é venal, que é 
torpe, irá á casa dos ricos. Talvez deposite um 
presente nos sapatos das nações que tiverem 
mais ouro, maiores esquadras, maior numero de 
canhões. 

Tu, porém, Jesus, és bom, porque és crian- 
ça como o Brasil. Tu, que gostastes sempre dos 
que são crianças como o Brasil. 

E, quando o sono cair sobre as imensas 
florestas contineniais, e o resono das pororocas 
amazônicas, é o ronco de Paulo Afonso e a res- 
piração potente das Sete Quedas crescerem so- 
zinhos no misterioso espaço resplandecente, sobre 
a Nação Adormecida, desce do céu, ó Christo, ca- 
minha nas aguas do Atlântico, «mare-nostrum», 
como outrora caminharam as caravelas com a 
tua cruz, e vem depositar o presente que o Bra- 
sil espera. 

Traze do mistério do infinito o gladio da 
tua estrela. E que ele se transforme, nas mãos 
da Mocidade, na inspiração da Justiça; no senti- 
mento profundo da Patria e da Humanidade; na 
fortaleza das almas, da esperança de um povo; 
na bondade, na inocência, na candura das raças 
fortes e idealistas; e que tudo isso, que é luz do 
teu astro, que é aço do teu gladio, se concreti- 
ze na expressão luminoso do Estado, na super- 
visão do estadista e na autoridade do Governo, 
que tenha, ao mesmo tempo, a palpitação das do- 
res humanas e a coragem das decisões. Desce, 
desce ao Brasil. Apaga a rubra estrela que vem 
da Asia. E que o Mundo Novo possa ter também 
o seu Natal. 

Plinio Salgado 
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Que oração poderemos dirigir-te, ò Christo, 
Ineste tormentoso Natal de Vê: o nosso 
1 coração está inquieto, a nossa Patria está inquie- 
|ta, porque todos os povos estão inquietos. 

No silencio da noite, evocamos a luz da 
Itua estrela, que fizestes desabrochar como um 
llirio, no céo do Oriente. Aquela estrela tinha 
Io brilho dos olhos das crianças. O céo da Asia 
lolhou o mundo com o olhar da tua estrela. 

A tua estrela fulgurou como a lamina de 
'uma espada, porque, a luz dos seus raios era 
feita de coragem. A coragem da bondade, que 
entríTX^erenamente onde os homens se trucidam, 
onde os fracos são esmagados, onde a mentira a 
calunia domina, injustiça estende a mão á covar- 
dia e o orgulho divido as almas. 
; Intemerata, a tua estrela baixou ás trevas 
dós espíritos, como Daniel desceu ao covil dos 
leões. A tua estrela era limpida porque era a 
co«agem tranquila dos inocentes, o espirito imor- 
tal- das renuncias. 

Para onde foi a tua estrela, Senhor? Conta- 
)f^ ^segredo do seu roteiro; diz-nos a quantos 

"milhões de léguas cintila no mistério dos espa- 
ços o teu astro que pousou outr’ora nas pontas 
dos dedos das montanhas da Judéa. tão asperas 
e maninhas como os corações dos homens? 

* 
Desce até a nós, na noite do teu Natal, e 

vê o desamparo do mundo. O medo dos homens 
não lhes permitiu serem bons. Os homens não 
são mãos, Senhor: eles, apenas, não se entendem. 
E, não se entendendo, temem-se. E. perdendo-se 
lutam. E o espetáculo do mundo é o espetáculo 
da luta. Ecomo a luta aguça a crueldade, esta se 
multiplicou no' egoísmo dos fortes, na indiscipli- 
na dos máos, na revolta dos oprimidos e na an- 
gustia dos desesperados. 

Ninguém acreditou no teu reino, que não 
era dests-íaundo, e, por isso, todos perderam 
o unico reino possível da terra': a paz de espi- 
rito. Talvez alguns tenham acreditado no teu reino, 
porém, esses estenderam uma das mãós para o 
céo e a outra para a terra. E’ que a carne é fei- 
ta de terra. Nós fomos feitos de terra, do limo 
da terra. A terra tepi muita forca sobre nóf^ a 

—'  1 V 

terra exige a sua parte e, até que lhe devolva- 
mos o corpo que ela nos deu de empréstimo, es- 
cutamos todo o clamor dos seus cantos dionisia- 
ticos, as canções envolventes dos cinco senti- 
dos. 

Ninguém acreditou no teu Sermão da Mon- 
tanha, quando mandaste que imitássemos os lirios 
dos campos e os passaros do céo; e o tilintar das 
moedas embalou o sonho -> .are1 •> da Avareza... 
Não acreditaram quando disseste que, para atin- 
gir á Verdade, cumpria ter uma alma de crian- 

j ça, a candura dos simples de inteligência aber- 
ta para a compreensão de todos os mistérios: e 
a ciência do homem tornou-se o orgulho estúpi- 
do do homem... 

Nasceste numa mangedoura e foste um car- 
pinteiro: e o mundo está dividido entre os que 
nasceram e os que não nasceram numa estriba- 
ria: entre os que são e os que não são carpin- 
teiros. Tudo divide os homens. Eles abandonaram 
o teu gladio de luz e foram submetidos ao gladio 
negro da violência. 

O mundo renegou-te porque és a bondade, 
a inocência, e a lei que nos domina é aquela 
mesma que encontraste, quando as lanças dos le- 
gionarios retiniam no atrio do palacio do tetrarca 
e a sombra dos capacetes dos senturiões cres- 
cia nas paredes de pedra das casernas. Foste re- 
negado até junto ao berço das criancinhas, por- 
que é hecessario que impere a lei da injustiça 
até entre os pequeninos. 

Vê como as familias cristãs te substituiram 
pelo hediondo PapáNoel. patriarca dos comercian- 
tes de brinquedos, patrono das plutocracias, la- 
caio dos felizes, juiz que julga com as leis de 
Satanaz as criancinhas de todos os paisos! 

Como podemos estar alegres na noite do teu 
Natal, si ainda está tarde tantas criancinhas es- 
tendem inutilmente as mãos, como pequenas con- 
denadas? Pois não lhes disseram que, para aque- 
las que fossem bem comportadas, Papá Noel tra- 
ria um presente, afim de colocá-lo em seus sa- 
patinhos junto ás janelas? Amanhã, quando raiar 
o dia, os pobrezinhos dirão: «Papá Noel julgou- 
me indigno porque o meu sapatinho está vasio...« 

texto deteriorado e/ou 
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E os meninos ricos louvarão o miserável, o ve- 
nal. o torpe fâmulo dos venturosos, esse velhol 
cruel que anda pelos telhados, afrontando os in- 
felizes, dentre os quais muitos nem possuem sa-| 
patinhos... 

Como podemos estar alegres na noite do teul 
Natal, se sabemos de toda uma população de pá-1 
rias que não tem sinão farrapos com que se co-| 
brir, e o escasso, ou o neniium alimento de cadal 
dia? Tu disseste que serias representado pere-| 
nemente pelos humildes; e. então, crucificam-tel 
pela segunda vez. nos bairros proletários, cruci-l 

í ficando os teus representantes? Pois os opera-l 
j rios não são teus irmãos, não são a tua proprial 
i pessoa esmagada pela violência dos poderosos e| 
'torturada pelos erros dos falsos profetas? 

Por onde anda a tua estrela. Senhor? 
Umaestrela vermelha vem vindo da Asia. Umal 

estrela de fôgo e de sangue. E’ sempre o céd dal 
Asia que decerra a palpebra para o espetat\ilo| 
do mundo. Já não são as montanhas ria Judéa; 
erguem seus dedos de pedra para alcança^ 
tro da Esperança; agora são os milhares de" 
ços dos arrar>ha-céos, que se estendem como 
prece diabólica, para colher o astros do dçaes- 
pero. 

A estrela vermelha caminha no ceo> 
será do mundo, quando ela pousar nas gtai 
Babilônias tentaculares? 

Por toda a terra ha um rumor de batalhaj 
A «luta de classe» dividiu o mundo em aTlt^üie- 
misferios; o hemisfério dos opressores e o h5aíis- 
ferio dos oprimidos. E o meridiano que os sepa- 
ra é o da negação de Deus. E tanto os opresso- 
res. como os oprimidos, renegam-te. Uns, ficarar 
com a sua ambição, o seu orgulho, seus prazeres.) 
outros ficaram com a sua dôr, sua revolta, suí 
impiedade e seus instintos. Uns, encharcaram-st 
de egoismo e refocilam no comodismo; outros| 
embeberam-se de odio e se estorcem nas cons- 
pirações. E a estrela vermelha caminha... 

* 
* 

Que oração poderemos dirigir-te, ó Christo.nes- 
te trista Natal? As nações estão se armanndo ca-| 
vez. mais; os assassínios se multiplicam; a massí 
sofredora se organiza para a luta: as crises fi-l 
nanceiras agravam-se; serviços secretos de di-l 
plomacias, de policias, estendem seus tentáculos! 
por todos os quadrantes do planeta; tramam-sel 
«complots»; ninguém sabe do dia de amanhã. Osl 
indivíduos temem-se reciprocamente; as classes! 
se entrtolham como tigres numa arena: os gover-| 
nos sentem os abalos sísmicos da opinião popu-* 
lar; os partidos se estraçalham como hienas; as 
raças resmungam os seus preconceitos; os quími- 
cos preparam explosivos e gazes mortíferos; as 
revoluções e as guerras lavram como uma sarna 
na superfície do planeta. E um clarão vermelho 
barra os horizontes de todos os povos. E, emquan- 
to os minutos passam, desfiiando para o prete-1 
rito, perguntamos ao minuto que vem: «que des- 
graças nos trazes?»... 

Escuta, Senhor, o ruido das maquinas, o es-j 
trondo dos estaleiros e o clamor dos motores. Es- 
tão fabricando canhões, metralhadoras, aeropla- 
nos, fuzis, submarinos, torpedos, granadas. Cor- 
ta o espaço o vôo dos aviões guerreiros. Os ho- 
mens estão com medo e com odio. Os homens| 
não se compreendem. Os homens vão se matar. I 
Os homens não querem respeitar mais nenhuma 
autoridade. Eles são governados pelo pânico. 
Seus estadistas têm a resonancia dos terrores cós- 
micos. Voltamos á época dá caverna. A caveira! 
com que Caim matou Abel fez a sua evolução atéf 
a metralhadora. Os animais ante-diluvianos: o 
mammouth. o mastondonte, reapareceram no açol 
e ferro dos tanques, para servir a carnificina! 
dos homens Estamos dominados pelas loueuras| 
Ijgrimitivafr 
, * * 

Nosso Brasil, o teu Brasil, em cujo céo sei 
refletiu em estrelas a imagem do teu sacrifício.I 
é a criança que nasceu hontem e já se agita na| 
hora tormentosa, 

Também aqui se sofre, também aqui os co- 
rações se inquietam. E’ fechar os olhos e imagi- 
nar tudo o que vai por essa imensa carta geo-| 
grafica. E, uma vez que é o dia do Natal, bastí 
pensar um pouco nos milhares de criancinhas do| 
nosso vasto território. 

Que alegria poderá entrar hoje nas malocas 
dos seringueiros, onde os pequenos tanuios tiri- 
tam de maleita e de miséria organica?Nas chou- 
panas, nas taperas dos agregados, dos jornalei-] 
ros, dos peões, do centro do país, onde entre pa- 
nelas vasias e o fogão deserto choramingam ca^ 
boclinhos barrigudos de ascarides, amarelentos 
de opilação, nas suas roupas encardidas? Nos mo- 
cambos, junto aos mangues do Nordeste, nas sen- 

(Continua na pagina 4) 



A RAZÁO Sexta-Feira 25 de Dezembro de 1936 

|no LAR E NA SOCIEDADE 

Nesta Velha Noite Amiga... 

Yáco Fernandes 

Meu bom Jesus das pobres gentes, 
■Meu bom Jesus dos pequeninos. 
■Junte eu a voz á dos teus sinos 
|E olha nos meus olhos ardentes 

Toda a tristeza e as agonias 
J os infelizes desatinos 
)as existências erradias, 
leu bom Jesus dos inocentes. 

leu bom Jesus das simples vidas, 
ía tua noite do Natal 
jivra, Jesus, de todo o mal, 
ls nossas almas poluídas 
í me perdoa os sonhos vãos 
)a minha vida desigual 
iue eu quiz fazer com as próprias mãos, 
Torpes, agora, e corrompidas. 

Andei de rastros na existência, 
íão tive mais do que desgosto, 
tté cuspiram no meu rosto 
3 já perdí toda a inocência, 
íum clima tétrico de peste, 
)ores e lágrimas composto, 
fivi a vida que me deste, 
íeit bom Jesus da paciência. 

/ 
leu bom Jesus, estou cansado, 
leu bom Jesus das almas puras, 
)e todas essas desventuras 
)e que o viver é semeado. 
)e dor crisparam-se-me os dedos, 
)eram-me as costas as creaturas, 
iasguei as carnes nos rochedos 
)e meu destino desgraçado. 

Mas, tú que és bom, na tua imensa 
íondade, acolhe esta oração 
)ue é bem minha última ilusão 
)e ter, no mundo, a recompensa 
jue eu bem mereço e tanto almejo: 
Sempre eu habite o coração 
)a que é meu sonho e meu desejo 

meu amor e minha crença. 
Fortaleza, Natal de 1936. 

A’ Doutora Adalgiza 

Manoel Oliveira 

Aniversários HOJE 

MANOEL CARLOS PALILHA 

Entre os aniversári- 
os que registramos em 
nossas colunas, desta- 
camos o do nosso pre- 
zado amigo Manoel 
Carlos Padilha. figura 
bastante relacionada 
nos meios comerciais 
de Fortaleza. 

Possuidor de otimos 
predicados o distinto 
aniversariante desta- 
ca-se pela sua firmeza 
de trato e pela Ihane- 
za do seu coração. 

Ilustramos esta colu- 
na com o seu clichê co- 
mo uma prova sin- 
cera da amizade que 
temos ao aniversarian- 
te que vem prestando 
relevantes esforços co- 
mo agenciador deste 
iornal. 
' Pai de familia estre- 
moso, os seus filhos 
no dia de hoje.lhe pres- 
tarão significativa ho- 
menagem de carinho 
e de amor. 

Na verde e luminosa esfera das ilusões, das 
jsperanças risonhas que povoaram os dias ala- 

mocidade alvorescente, os sonhos ador- 
[mecidos ficaram, nos recessos da alma, desper- 
Itando ás vezes, raras vezes, ao toque mágico 
Iduma recordação. 
1 Mais de um lustro passou. Anos apos anos 
Idecorreram, depois que nos deixámos de ver. 
Ipartiu cada um para o seu destino, por diver- 
Igentes caminhos, olhos fitos além, a chama do 
■entusiasmo ardendo no coração, cantando, rezan- 
Ido e sorrindo, indiferente ás dores e ás fadigas. 

Você foi-se a subir, galgando a grande mon- 
tanha para chegar ao pincaro onde só chegam os 
fortes. . . , 

Eu fiquei na planície, na doce suavidade 
duma encosta, como um simples zagal dos con- 
tos bíblicos, pastoreando o rebanho dos meus 
sonhos- . . . 

Você voltou laureada, entoando os epimcios 
do triunfo e trazendo, entre os dedos, como um 
troféo sublime, o pergaminho de medica, de sa- 
cerdotiza excelsa, votada á humanidade que 
sofre. , , . 

E me encontrou na tenda humilde do jornal, 
morejando sem desalento, na faina quotidiana, 
feliz por ter este ensejo, afinal, de registrar o 
seu regresso, consolador e_ alvi.çai:eiro, nestes 
festivos dias natalinos, ungindo-a parada- missão 
jue escolheu, tão elevada e tão nobre, de largos 
íorizontes para novas conquistas. I 

Outro Ano está ás portas. Outra era se abre 
para os que sonham sempre. 

Depois deste ligeiro encontro partiremos 
jut”' vez. 

Onde nos encontraremos ainda ? 
Deus sabe. 

Fortaleza, 25 de dezembro de 1936. 

PE. BENEDITO SABOIA DE 
CASTRO. Esta data festiva 
em que o mundo cristão co- 
memora o Advento do Nasci- 
mento de Deus Menino, é du- 
pla m e n t e significativa ao 
Revdmo. Pe. Benedito Saboia 
de Castro, porque é neste dia 
que se registra a efemeride 
natalicia do digno e virtuoso 
sacerdote conterrâneo. 

Secretario de D. Jaime Ga- 
mara, preclaro Bispo da yisi- 
nha Diocese de Mossoró, o 
ilustre ministro de Cristo é 
vulto de larga projeção no 
clero nacional, sendo, mercê 
dos seus exceisos dons a par 
dos relevantes serviços pres- 
tados á causa da Igreja, pes- 
soa muito estimada e digna 
de veneração e apreço. 

A A RAZÃO, registrando o 
auspicioso evento, apresenta, 
respeitosamente os seus mais 
sinceros cumprimentos ao dis- 
tinto sacerdote, aniversarian- 
te. 

SENHORINHA MARLENE. 
Deflui, hoje. o aniversário 
natalicio dá senhorinha Mar- 
lene, dileta filha do sr. Otto 
Bezold Saunders e da sua 
digna consorte d. Ivonne Soa- 
res Saunders. 

Comemora, portanto, a ven- 
turosa Marlene duas efeme- 
rides preciosas—o seu nata- 
licio e o do Meigo Nazareno, 
o Filho de Deus feito homem 
que viu a luz do mundo nes- 
ta mesma data. 

A A RAZÃO felicita, com 
prazer á prendada natalician- 
te, desejando-lhe inúmeras fe- 
licidades e um feliz Natal. 

CELSO BENEVIDES DE 
CARVALHO. Aniveiyariou ho- 
je o pequeno e inteligente ga- 
roto Celso Benevides de Car- 
valho, filho do sr. Ciro Mari- 
nho de Carvalho e de sua 
digna consorte D. Carmem 
Benevides de Carvalho, envia. 
Por motivo deste evento o 
interessante garoto, envia por 
nosso intermédio 1 200 cou- 
pons para o Leprosario de 
Canafistula. 

Paragens da A RAZAO. 
JOSÉ CORREIA DE SOUZA. 

Aniversaria hoje. o inteligen- 
te e esforçado auxiliar da 
firma Lundgren & Cia. Ltda. 
José Correia de Souza, onde 
gosa de merecido conceito 
por parte de seus patrões e 
colegas d° trabalho. 

A RAZÃO feficita-0 dese- 
jando-lhe felicidades. 

CARMELITA FERREIRA. 
Transcorre hoje o natalicio 
da dii ‘a req>e v Carmelita 
Ferre*" '*a iiiicha, tnunosa 

‘«;>:inha ao prezado cidadão 
• .!osr Maií« j-Tança Ferrei- 

ra e d ■- sua d ,rna consorte 
.í^f iiia da -; v Ferreira. 

Otimo Negocio 

Vende-se uma ty- 
pografia funcionando 
em perfeito estado j 
de conservação e | 
bem_afreguesada em 
em um dos princi- 
pais locais da cida- 
de. 

Motivo da venda: 
O precário estado de 
saúde de seu propri- 
etari >. 

Tratar á rua Flo- 
riano Poixoto, 1281, 
de 11 ás 13 e de 
17 1/2 ás 19 horas, j 
diariamente. 

CINEMA 

O que ramos assistir 
hoje: 

A RAZÃO envia ao Sr. Manoel. Carlos Padilha o^seu 
cartão de parabéns fazendo votos que ’ , des. 
produzam envoltos em risos e cobertos de 

Portadora de preciosas vir- 
tudes e dotes peregrinos a 
digna aniversariante foi de 
certo, muito cnmprimentada. 

A A RAZÃO, cumprimenta- 
a. felicitando ao seu digno 
eSSRSRAIMUNDO LEITE OLI- 
VEIRA. Aniversariou, hontem, 
o prezado cidadão s. Raimun- 
do Leite Oliveira, pessoa es- 
timada em nosso meio. pelo 
que foi bastante cumprimen- 
tado neste <iia. 

A A RAZAO, felicita-o cor- 
dialmente. 

Bôas Festas 

Recebemos os seguintes 
cartões de felicitações que 
agradecemos e retribuímos 
com a nossa gratidão e os 
nossos votos de paz e pros- 
peridade. 

A Esportadora Cearense 
Limitada, Associação da Pra- 
ticagem do Estado do Ceara, 
Portela e Caminha Ltda. Sil- 

veira & Alencar Ltda, Club 
dos Oficiais da Força Publica 
do Ceará. Antopio Mendes, A 
Companhia Melhoramentos de 
São Paulo. Prefeito Municipai, 
Diretor Regional dos Correios 
e Telégrafos do Ceará e seus 
auxiliares. 

Coupons 

O SR, FRANCISÇO SARAI- 
VA. comerciante nesta praça, 
num gesto significativo reme- 
teu-nes hontem 100 mil cou- 
pons em beneficio dos pobres 
da Conferência de S. Vicente 
de Paula de acarape, como 
seu presente de Natal. 

A RAZÃO agradece em no- 
me dos congregados daguela 
irmandade desejando ao sr, 
Francisco Saraiva muitas fe- 
licidades. 

GERMANIA—Nova em- 
balagem de tubos t e 

; vidro, com maior quan- 
I tidade e garantia absolu- 
' ta contra humidade e 
j estrago.s 

Moderno 

A's 3 horas, «Vesperal» 
2S2Ü0.— ^ 

Cine Cruzeiro do Hu*—11— 
nacional. 

Olhos Encantadores — Uma 
produção da «Fox» com Shir- 
ley Temple e James Dunn. 

A’s 4,30 7 e 8.30 horas— 
3S300.— 

O Lobo mau-desenho colo- 
rido. t 

Sublime Obsessão—Grande 
produção da «Universal» com 
Irene Dune, Kent Taylor. 

Majestic 

A’s 9 horas «Matinal» 2S200 
Film Jornal—8—nacional-- 
A Conquista do ar—camera- 

man.— . 
Musica no Ar—Deslumbran- 

te film musical da «Fox», com 
John Boles e Gloria Swam 
son. J 

A’ 1,30 horas «Sessão Po- 
pular» 1S100. 

Paramount S. News—39x36— 
actualidades. 

Doida Pela Farda— Uma pro- 
dução da «Paramount» com 
Patricia Elies e Cezar Rome- 
ro. 

A’s 2,30 horas. Vesperal— 
2S200. 
“Cultura de cana de assucar 
—nacional. 

Cae, Cae, Balão—Uma co- 
media da «United» com o co- 
mico dos olhos Buliçosos Ed- 
die Cantor. 

A's 4,30, 5,15 e 6 ho*ás «Soi- 
rée Infantil» $6oo, 

Paramount S. News 39x36— 
—Actualidades.— 

E’ só prosopia-desenho-a- 
Preparativos das Olimpio. 

das na Alemanha-instrutiv 
O Lobo Mau-desenho colo- 

rido. 
A’s 7 e 8,30 horas:-2$200 
Cine Cruzeiro do Sul—11— 

nacional. 
Fox-Movietone News 18x54 

—jornal— 

Paulino Siqueira proprietário da A« 
Tijuca a Praça do Ferreira, 649. deseja 
ios seus amigos e fregueses, Boas Fes- 
;as e Feliz entrada de Ano Novo. 

1936 1937 
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Oração de Natal 

(Continuação da la. pagina) 
zalas junto ás rodas dos engenhos, onde os íilhi- 
nhos dos cabrochas, dos caíusos. dos sertanejos 
têm a pele sobre os ossos e um farrapo sobre a 
pele? Nas cabanas ribeirinhas dos caiçaras, ao 
longo de todas as caudais, em cujas aguas ca- 
valgam canoas solitárias, refletindo espetros de 
mulheres magras e criancinhas raquíticas? Nas 
palhoças praianas sob a cópa dos coqueirais, 
onde toda a ventura da prole é o regresso 
do jagandeiro dos perigos do mar? Nas coloaias 
das fazendas de café, nos cazebres de madeira 
do sertão, nos ranchos dos tropeiros, nos barra- 
cões dos garimpeiros, nos galpões dos gaúchos, 
nas favelas dos estivadores, nos canudos, nas ru- 
as «da palha» de todas as aldeias humildes? Quan- 
tos milhões de criancinhas pobres! São os teus, 
Senhor! São os que nasceram como tu. entre os 
animais sendo que nasceste entre animais do- 
mésticos, e muitos desses nasoeram entre as oq- 
ças, as cobras, as verminoses, os mosquitos’ (Ja 
maleita, das úlceras, e da doença do barbeim^... 
Vê, quanto sofrimento, ó Christo! 

E é por isso que neste Brasil, no teu Brasil, 
já se sente o hálito morno dos conflitos do nriwi- 
do. Já se vive aqui numa anarquia, numa çjeljjpr- 
dem. que são geradas no orgulho, na ambí^lp, 
porque aqui também se esqueceram de ti. Senhor. 

Na hora em que sonhamos ereE 

lismo do Século, nós, os que sofremos a tortura 
dessas inquietações fecundas, escutamos também 
o rumor surdo das conspirações dos ambiciosos, 
o trabalho ardiloso dos que querem varrer, de 
uma vez para sempre, da lembrança do povo bra- 
zileiro. os últimos vestígios da tua luz. 

Também aqui perguntamos ao dia de ama- 
nhã: «que nos trazes de mao?» 

Aqui também já divisamos no horizonte a 
luz vermelha do astro aziago, da sinistra estrela 
que é toda de sangue e impiedade. # 

Que oração poderemos dirigir-te, nós, os 
«camisas-verdes», os teus soldados? 

Atende esta Patria-Criança, ó Jesus! o Bra- 
sil vai pôr os seus sapatinhos debaixo do gran- 
de céu. 

Papá Noel, que é máo. que é venal, que é 
torpe, irá á casa dos ricos. Talvez deposite um 
presente nos sapatos das nações que tiverem 
mais ouro, maiores esquadras, maior numero de 
canhões. 

Tu, porém, Jesus, és bom, porque és crian- 
ça como o Brasil. Tu. que gostastes sempre dos 
que são crianças como o Brasil. 

E, quando o sono cair sobre as imensas 
florestas contineniais, e o resono das pororocas 
amazônicas, é o ronco de Paulo Afonso e a res- 
piração potente das Sete Quedas crescerem so- 
zinhos no misterioso espaço resplandecente, sobre 
a Nação Adormecida, desce do céu, ó Christo, ca- 
minha nas aguas do Atlântico, «mare-nostrum», 
como outrora caminharam as caravelas com a 
tua cruz, e vem depositar o presente que o Bra- 
sil espera. 

Traze do mistério do infinito o gladio da 
tua estrela. E que ele se transforme, nas mãos 
da Mocidade, na inspiração da Justiça; no senti- 
mento profundo da Patria e da Humanidade; na 
fortaleza das almas, da esperança de um povo; 
na bondade, na inocência, na candura das raças 
fortes e idealistas; e que tudo isso, que é luz do 
teu astro, que é aço do teu gladio, se concreti- 
ze na expressão luminoso do Estado, na super- 
visão do estadista e na autoridade do Governo, 
que tenha, ao mesmo tempo, a palpitação das do- 
res humanas e a coragem das decisões. Desce, 
desce ao Brasil. Apaga a rubra estrela que vem 
da Asia. E que o Mundo Novo possa ter também 
o seu Natal. 

ção, isenta dos males e dos crimes 

Plínio Salgado 
I 
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Indo os meios gaúchos, 
] violência com que se 

►idenle Do 

iclio 

jia a política do_ Rio 
ís violenta, pois não só 

situacionismo, chefia- 
, cerrado combate ao 
3S mais forte doestos e 

luencias 

luação gaúcha são de 
•quencias deploráveis, 

tíura Do Sr. 

[•nador Dandeirante, sr. 
ão executiva do Partido 
ko oda candidatura do 
ia Republica. 

Jtura do sr. Armando 
por iniciativa do Par- 

ida a grande corrida 
ires das políticas re- 

S. Paulo 

Jtomar parte nas iniciais 
|cente Ráo, Ministro da 

O REMEDIO 

ISA! 

iemto completo 

TALEZA 

Rearma-se a A- 

lemanha 

As unidades na- 
vaes que serão 

Na Espanha 

M a d ri d 24—Os 

aviões nacionalistas 
realizaram hoje nova 
incursão aérea sobre 

a capital. 
A’s quatro horas 

da tarde os aeropla- 
nos de bombardeio 
insurrectos .começa- 

ram a arremessar 
suas bombas sobre 

o ediíicio da Compa- 
nhia |Telefonica, o 
mais alto edificio de 
Madrid. 

Emquanto muitas 
bombas caiam nas 
proximidades do di- 

to edificio, um proge- 
til abrio no sexto 
andar dos escritó- 
rios da Companhia 
um buraco de um 
metro de diâmetro 
aproximadamente, O 

edificio inteiro tre- 
meu; a massa que 
cobria as paredes da 
sala de imprensa e 
do escritório da sen- 
sura, situados dois 
andares mais abaixo, 
ruiu, sendo os escri- 
t o r i o s evacuados 
precipitadamente. 

46 Oficiaes Lega- 
listas Mortos Num 

Só Combate 

Nankin 24—Anun- 
cia-se oficialmente 
que 46 dos 52 ofi- 
ciaes da comitiva do 
marechal Chang-Kai- 
Shek foram mortos 
durante a luta trava- 
da antes da deteten- 
ção daquele mare- 
chal. 

Perderam também 
v vida os oficiaes 
mais graduados da 
guarda pessoal do 
generalissimo. 

Em Sian FuJA Kai 
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AUTO DE PRESTADAS 

íÍArh^.A**&<<htt....&   

Aos C^.**4frxtt.V.U^r. dias d0 mês de 

,Jsr*7x>  do ano de mil novecentos 

<mrcnta e     (m.^...) nesta cidade de Quixadá, na 

DELEGACIA onde pelas A^.^rr^&r.eJ10™*' se achava o respectivo 

Dele gado, ** 

com 
•-<-/*;  Escrivã O desta Repartição, ao fim nomeado 

, compareceu de ordem da sobredita autoridade, 

t a el ..foram feitas as seguintes perguntas, ás quaes deu o mesmo  

as respostas 

que adiante seguem     

Perguntando-lhe ainda o Delegado—QUAL 0 SEU NOME, 

IDADE, ESTADO CIVIL, PROElSSÃO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE, RESIDEM 

CIA, E SE SABE LER E ESCREVER : 

Respondeu chamar-se.. 

1 * 

com ./br..Skhéx  anos de idade> 

Estado Civil;....   

;ão:....*■*  -y y\  

filho rfe... 

Profissão. 

e de 

^>-1 

  

natural de 



•J» ..vi#1 

residente: 7t 9-~.su.. 

sabe lêr — escrever. 

Perguntando-lhe ainda o   Delegado — QUANDO, ONDE E 

COMO SE DEU 0 FACTO DE QUE TRATA O PRESENTE INQUÉRITO, 

/yv. Oc**9  Respondeu qae: 

h^- 
.-rKP 

 <£=-... Q£frvr**ii..£<=- 

Ç^Í^-^rr^.Q^ríCP^ryk. ^ ... sümr. &—Q.. y~>-. Çrr-O -j£x& J?**^T~* / 
, , 7^ /q 
&—ç> /-Or-S- _£*nr?. Xrfrr.... ^rrSTirt. 

<a_ 

a£/*^9 <X*— -t-> r - JyU 

C~r^Ls/>r ~r Ar>. . 

^   

*7ír^..-£L 

7477   

 X$.çLÉyb.fyamJ!ça4^ 

    .^Tí^r (JiV^huX*? uAa i^M''^r*rr;.7‘. 

\4~ 



k 

/QZ). j 

POLICIA DO ESTADO DO CEARÁ 

  *♦-* - 

DELEGACIA 4^^-^ <*£- 
/ o , / , 
^  

 /(>'.  tfo ono </í mil novecentos 

quarenta e   (194.^?) nesta cidade de Quixadá, na 

DELEGACIA onde pelas^^&vii^^ S^TT....horas, se achava o respectivo 

Delcgado.yfCy/. 

-•'A ,•   Escrivã <p desta Repartição, ao fim nomeado 

 .    compareceu de ordem da sobredita autoridade, 

e a el  f°ram feitas as seguintes perguntas, ás quaes deu o mesmo 

    as respostas 

que adiante seguem : 

Perguntando-lhe ainda o Dele gado-QUAL O SEU NOME, 

IDADE, ESTADO CIVIL, PROFISSÃO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE, RESIDÊN- 

CIA, E SE SABE LER E ESCREVER: 

Respondeu chamar-se....(^^rr^TTTP 

*3 

’ v 

com  &r?   

Estado Civil: _ <2-«»--i_ 

filho   „.y  

 (<..    t de .S&r*. 

d*-ó <?C*dír 
 /    

anos de idade, 

 natural de 



residente: Ç- - 

sabe ler escrever. 

Perguntando-lhe ainda o   Delegado — QUANDO, ONDE E 

COMO SE DEU O FACTO DE QUE TRATA O PRESENTE INQUÉRITO, 

Respondeu que:  cAL <^rry.C^TT9 

syrs-  G-cJ»L 

cCt<3 to 

<L- <A • 

-I 

 C$£<Lj>^r- 

OCcAAgU' 

yA 9^ <L . A~ALr 

Q**~*—»"7 - <z<r——  <3* «-J*o  

iJLrr-& 4<**tS\C~ «r, . -O 

JLA^.LS í    

U^cUdu,#, ^ (UmaJUcruJc . oájl£,clP ^Uf . 

■$ OL * 

0^~- 

A ' 4U-9— — 
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POLICIA DO ESTADO DO CEARÁ 

   

DELEGACIA 

0^ 

Aos ^6 xX-   dias do mês de 

"£> do ano de mil novecentos 

quarenta e.. ..$r?r±v.   ( 194 ^. ) nesta cidade de Quixadà, na 

DELEGACIA onde pelas  ...horas, se achava o respectivo 

Delegado, ... 1/^0^ 

com  L.Escrivu Q_._ desta Repartição, ao fim nomeado 

, compareceu de ordem da sobre dita autoridade, 

e a et. foram feitas as seguintes perguntas, ás quaes dei\ o mesmo  

as respostas 
- •.■••>   *          

que adiante seguem: L         

Perguntando-lhe ainda o < ^ Delegado—QUAL O SEU NOME, 

IDADE, ESTADO CIVIL, PROFISSÃO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE, RESIDÊN- 

CIA, E SE SABE LER E ESCREVER: ' - . 

Respondeu chramar-se 

com ÍUr_.£^annos de idade,i 

Estada Civil:.. Ç- f=r_ fl-. , 

Profissão: ■ 

! 



Vr- v.r>. .v: 

residente: 

... . V » -V 

v> r *. -> — !5- 

e-~ 9-c 

v -v.v '>. 

sabe lêr escrever. 

+<,u . .• 
C&o 

*40 Zo 

Perguntando-lhe ainda o   Delegado — QUANDO, ONDE E 

COMO SE DEU O FACTO DE QUE TRATA O PRESENTE INQUÉRITO, 

Respondeu que:... - ^^r7r^*Z_ 

SO  CZ&r.Ãr. C^L: /fej? 

 <0^..  *rr 

;;X  i2^ o^>tL .9^- 

/fe    

   

: /á^L  <X. 

 .#.  

  

^CtLjk  ^ 

,<Orr^ 

Çb^~ *^'€rrr  / -Í.O.  L  

 o£^ 

&>- 

Çy6^ J^..$£.  rv^xi 

A.%* 

f\ 

r 

4 

v 



^<33/51 

,uto às ous.cfa, s. upre-ncuo. 

\ ■ 

* tos dezenove d ia a uo ôa da .^o.zo de il nov acentos 

j iu.ar3Xi.tc. 9 çloio, nesta oxc.uis (is 'uxxuu; , na oa^u u rua ;ouls~ » 

vare. joao ^ordeiro, pelas, dezoito iioraa, ioi vindo o delegado js- 

pecial de policia ^aspirante Ql.iciai ,;.aldyr 3avalo .ute jaiã u , oo- 

j:i o escrivão .. xí.—noc j c o o e u o a x ^,0 j o u u t s st o ■ ■>uiuxu^ /kiitoüxO ^ci.x^i 

dè n;rias e yuiz yalenti... de &lme d&.,ab fim -> U c.lo- 

r idade procedeu auto .de busca na referiua ousa ue propriedade de jo- 

ge oflrinues de ‘|,|in>a, onde ftncontr&r&i o ü.„íj : u. ' (i) o<. 

V^rde j ; andou o úere^c.uo a_ rs ene. j—ia p ...x-u os . iino dí.. lei.» j. a;. cons- 

tar .lavro este auto, .ue v UJ • dev.iUi- ..ente a,..sunauo.: dou .é.-^u,i:srci4-o 
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POLICIA DO ESTADO DO CEARÁ 

j- -i 

DELEGACIA && 

. f-Q- 

n- 

AUTO DE ^í-^^^^a-^t^r^pRESTADAS 

c? &£>-. 

 '?P?f3'£&y?ro 

C^J^^P-rP^ 

Aos._  PrK-*   dias do mês de 

 /& _ do ano de mil novecentos 

quarenta e  rr<?7?P?.   (194_2.__) nesta cidade de Quixadá, na 

DELEGACIA onde pelas 4choras, se achava o respectivo 

Delegado, . !''<&<£. t<&rrx 

com í<h :    Escrivâ/V desta Repartição, ao fim nomeado 

Á* .^L.v , compareceu de ordem da sobredita autoridade, 

e a el foram feitas as seguintes perguntas, ás quaes deu o mesmo  

   as respostas 

que adiante seguem :   

Perguntando-lhe ainda o Delegado—QUAL 0 SEU NOME, 

IDADE, ESTADO CIVIL, PROFISSÃO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE, RESIDEN- 

Estado Civil:. e3- 't- .«-9-0, 

Profissão: 

filho de 



residente: /é.... o? 9" «- 

e sabe escrever. 

Perguntando-lhe ainda o  Delegado— QUANDO, ONDE E 

COMO SE DEU 0 FACTO DE QUE TRATA O PRESENTE INQUÉRITO, 

/ • 7^ / X 7^ Respondeu que: JL&rr**  !7r^7!!>.v~^rr=». 

/ O ê-ÇL'* 

Orf-r^Lr^...  /Ct^y JJU.. 

/\p < o -*—V 

£3--^ Xl^^r^r^rrrrv 'rT... 

t  -4-rrrs.C-<r*> .^r ... ^*-^n 

Ço  *r^rtfrT....rí^T.."?7!9.  

Q-O''—-C3-3 (L*C*<* 1U. 

Qrp-? w o_- Q-*-~r-\c^<-e— O-® 

yiu^ár J° ^L, ^-q^<^«3-9o 

 SÁ-rf __ 

Ürí7. **-* . nr&^i 

Lr-^rJálrry, /*?. ^ ^ ^ * 

OLr. J^Oí. ^ ^ 

«- . o   

Jt/Cwi? io  Z^T 

   

Is+Ç~' » V./Á fc  ^ü...- ^ 

i 

I 

V 

» 

> 
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POLICIA DO ESTADO DO CEARÁ 

 —3-*l  

DELEGACIA ^ í3^<^ 

C^rr.     

 > ►*- 

AUTO DE PRESTADAS, 

1'VU' 

Aos .^r^.j&^TTlTT^rV..Ar.-JQ-  dias do mês de 

   do ano de mil novecentos 

quarenta e ^—cs-<—zr  (194_<*._.) nesta cidade de Quixadá, na 

DELEGACIA onde pelas .d&.jrVrí.To. \..4~. T^^^horas, se achava o respectivo 

as respostas 

que adiante seguem :  

Perguntando-lhe ainda o Delegado—QUAL O SEU NOME, 

IDADE, ESTADO CIVIL, PROFISSÃO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE, RESIDÊN- 

CIA, E SE SABE LER E ESCREVER: 

Respondeu chamar-se 7.. .... 

hoçJ'.C>_  

com  anos de idade, 

Estado Civil: .   

Profissão: 

rZ filho de. ..._  

fyC/jC/J m  í ^e. .A~Zà 

.CPr^GP^^G . natural de 

è~-L:É^._.q6ú£ f 



V 

V 
f 

residente: 

sabe lêr A—  escrever. 

Perguntando-lhe ainda o     Delegado — QUANDO, ONDE E 

COMO SE DEU 0 FACTO DE QUE TRATA O PRESENTE INQUÉRITO, 

Respondeu que:   

7~o ist 'Z, 

/Ç) ^ /—> $-<L.  

XA. JcJClsC^ 

. >3 Qr*-,.C>-r* Z-s_ Ti 
a 

.^L^frSTV- ®" /&*rr £ h^. . c?<r*-> 

^■X^y. oQO-r-«— ,^»—, Q-r J 

/ /^w —*V . ^ .^J^S 

JLo /&***—cx-? C^4-se-^&-^jÇL4Lsc?-s£~ 

Z O ” ' . ' ^ n C; . 

.£ r 

o. cxy^x^-^ «- $0 ^^b*-/dxc.7* 

/ 

   tAcuBtiél, $(Xo<xla.%uJí .y^xldaMjLa^dYí' 

c*cu 

\ 
\ 



POLICIA DO ESTADO DO CEARÁ 

1* -£- 

DELEGACIA <<■.. 

C&~   

-zr~r~.. AUTO DE PRESTADA^ 

Csi*3» £>o   

Aos lár dias do mês de 

do ano de mil novecentos 

quarenta e    (194g..m) nesta cidade de Quixadá, na 

DELEGACIA onde pelas ZTtt&JZ-  horas, se achava o respectivo 

Delegado,/Qo^ 

com j] ErA Escrivã v desta Repartição, ao fim nomeado 

, compareceu de ordem da sobredita autoridade, 

e a el foram feitas as seguintes perguntas, ás quaes deu o mesmo  

as respostas 

que adiante seguem    

Perguntando-lhe ainda o  Delegado-QUAL O SEU NOME, 

IDADE, ESTADO CIVIL, PROFISSÃO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE, RESIDÊN- 

CIA, E SE SABE LER E ESCREVER: ^ 

Respondeu chamar-se  



residente: 

sabe lêr JU. escrever. 

Perguntando-lhe ainda o  Delegado — QUANDO, ONDE E 

COMO SE DEU O FACTO DE QUE TRATA O PRESENTE INQUÉRITO, 

Respondeu que:. 

jt*9 

<&^rf~,7Ía 

TÍ-L--* ...Qr.~Tj*£a!  

 ^frrv- 

*a- - 

7^~r Tr^Trr^ J2— 

<£+cror**<-*7*T...... SUlu . 

'TTTreJ*  @~C 

 <P P+Tk 

/P .. .. -w-    -,~  4 •; 

 J<píL^^ $<=> ^/Íi/i:5í4x 

*> Jí£7ã7^s Q&ro 

/feSL    

  P*%r**rlTr*C^X 

  dhf*!*£ 

  /5rrcG-J^S*. fr^ü.  

c^gi/èé Jk^p 

  

Q-^_ ^Ar ^  lí^f^írrs   

y>'4-^ ^/tf ÍSséi^ 

'Tkv-s 

fi/Trr. ^T5f—  

*)} -&-&*Co sT&rh+rr? 7** 

^-S A 

^ ^ .<&+^..*-T.l 

éS^ /T^st T/âTlár*--) • 

_ / ^ 777° ^7" 

d-Pç$S&*$*Oy áste*- ./&^jGs*zsl. <0*0^4 

/Ap (Le-^o fcr~VZ*^c*~^ /2-<r>~r-*- <j^-=? 0c^?G..f's 

J?éj777' 

 'ÊyQ-* 

/íX ? &*-»*.* SZA~ 2~-i /p^-^4 0<-4tv 

4* '**»—. y^**- «£*-»■ »/y1 *-^>) 

  J th-CLst- >"»—X «- 

-<£ .« 

4*—.90.. /c. &>«» yf; ■*•■*- •" Orv-O" 

*>+47* 

 j^.(?. >>!'> ?. / r*j■ ^o,..^.... 

_,/. —■*— - fl    ‘?~5’T* ../^, 

4#—iL .y4r*~*y4^ $~<*-~*%-o 

  ^ 

 .^r^.4U... <2^ 

CsC*&*~o  AQr?~. <?*+r*T. 

C~Q—- <r,....^r- »-*+*.:.. 17* * 

utyaidftL fyatq>Jfca4Aj£. .^a/doujJLaJl 4*jo. 04^ 

Q >—v-»'*'tF€ã~.. *" ^ ^"T ?-.'(    

r 



» y^a/59 

uto õ8 busca a uoroo-ii^ao. 

• N' 
AO a dazâiiQYe &xua. .uo ôs, »iá •.. osto de ...ii novecentos e 

iuarenta 8 do ia ^(1942), naata cidade de jj_xu.de., na ca.su ú rua re- 

nente ^ravo, onde pelas dezessete i. io.ru.:, , iox indo u '.ele _do s- 

aj ;Oj • .1 .dj pol ..... oiu, .v&pirauie C:£ xai .il, pui&yr -^avul canto aldunha, co- 

f d_,o esoi'j-Y,:,-0 ádrAOja., do .yu cux\_,o , e >'S t©sto. uuu&s ..ntouuo -u - 

relra da yariaa e ^uiz yaJ Imalda, no fi _ 

l. autoridade pxQ-QScLeu u auto de busca nr- referi d. ©usa ue oro.rxe- 

dade de pranQxe.oO .poares* Oude encontrada:. o a Late.;' ur puuiu.1 e 

diversos circulares de propaganda .ute0raiiyta (cartas etc) ,r 

dou o delegado apreendê-lo a para oa fins da lei. ura const ..r lu.ro 

este auto, que vai ^assinado . doju £áx u, ercilxo azgrra àe . - 

<dc. — , , - C_>—   — -- —   — — ««.■»«. w—w > V • 0 £U3 - , eaoriyâo ad-íioo, Qjua datilografei us.i_.o .e subscrevo, 
' ' 

» 
s*ry 

{j^OiÂMjAy fyfUwJLcouuJí y&OJbdújU Uqj.7 

à^ooi^ ai*. 
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Por ordem preaiueute Republica, ficam autori^adoo todos ooa- 
naráielra* ou anua iauilias a telegralar-lne eao uoo de qualquer vioi«uera 
uor autorlvxfaiàe policial, od nao, irLístoriaudocaao, pedindo providencial» con- 
tra iig*etii& e reafirmando solidariedade vitima ooiu 
devem reíerir-ae claraaeate a autorlzayao presidente. Rata orde«. date |®. 
eo umioaaa a tJdüb os cneles municipais que providenciarão anu ap^icavdo 
oadfi^oaso*vemiaa^surgir essa >roviÍenoia. Compa piro capituo Cargjj 
x i humiârmia iá em lioerdude, senuo ialaas noticias oonapiraqao na dala. 

13 a 4 f ava r\cht i i iaaaa recortes áornaia referencias signa e relação ooi leitero pedido remessa recortes 
pandeiros. ~ 

\ 

texto DETERIORADO tWU 
encadernaçAo defeituosa 
Damagedtext. 
Wrong binding 
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<2 ^ <3 a./6 4 

o  

.ran. 29. acu30 recepção seu nfl 1. confidencial circ. 41 «. _ 
Rompimento relações dipl. com o eixo, agravando situaçao I 

nacional, nos impõe atitude maxima reserva evitando-se comentários I 
poderiam suscitar gratuitas perseguições e miseráveis explorações I 
inimigos.comunismo articula—se febrilmente valendo—se facilidade I 
momento.sabemos governo... impotente, çonfcta Goes e Dutra demissio- I 

nários. Dever chefes integralistas vigiar atividades bolchevistas e I 
maçonicas enviando reletorios nomes e fatos mais importantes para o I 
arquivo nacional. AO que parece, g*G* tentará nova aproximação com I 
o sieima» perspectiva internacional indica pspanha e portugal entraraol 
3xxo• japão senhor do pacifico talvez tente arremetida contra Americal 

através um pais sul Americano, prudência e calma seja a n033a §e2£^-l 
neste momento. Acuse correspondência deste modo;- Ciente sua n I 
caao prisão capitão 3arlos % aiferenta da versão daaa pela imprensà 
Esclareceremos com detalhes próxima circular. 1 

: 



pevereiro 1- oiro. 42 

por ordem presidente Republica, ficam aut0^ad°® 

todos oompanheiros ou suas famíliasoÜSx^^to^hSrtSriSaS 1 

r^SSSsr^ 
nna a sur|ir eesa pxw falsas noticias conspiração na ^ 

|Sá?1eí?s» psdid^romesea^rocortea jornais xef.r.noias si «na 
e relação companheiros. 

/ 



t 

Baía, 31.1.42 ^(^3 /63 

6' 

( 

Exmo. Sr. Presidente da Republica, 

Palácio Rio Negro, Petropoiis Estado do Rio 

Dentro sinceridade lealdade não me negam propri 

os adversários, cumpro patriótrico dever opor formal desmentido escandalo 
tendencioso imprensa soore ocorrência Feira Santana. Sem pretender anteci- 
par resultado inquérito e sob inteira responsabilidade asseguro vossenoia 
tudo se resume iateèya miseravle plano adversários para desmoralizar e 
comprometer a mim e meus amigo3 devotamento fieis manifesto Setembro, tao 
fora a conivência com os agitadores da unica e subalterna autoridade poli- 
ciai presente em Feira e não fora ainda a , incompreensão e voca$ 
cão escandalosa do delegado enviado da Capital, e absolutamente nada 
ria ocorrido. E tanto isso è verdade que ouvido pelo secretario de begu- 
rança fui posto liberdade imediata e o estão sendo demais proporção pres-< 
tam depoimentos. Fazendo esta comunicação a vossencia tenho em vista de- 
nunciar plano nacional de agitadores com a cumplicidade certos jornais 
como è tipico recente caso fantasiosa destmiLiçao da^.represa Bananeiras 
palada imprensa a serviço agitadores. Sobre agressões físicas 
morais sofri quando da mi nha. dramática prisão denunciei responsáveis co> ^ 
mandante região. Valno-me oportunidade assegurar vossencia eu^e meus ami— 
gos formamos na vanguarda dos mantenedores da ordem instutuiçoes e go— ^ 
verno vossencia despeito compreensivel violência oposição dos que querem 
desunião dos brasileiros para melhor servirem seus sinistros propositos. 
respeitosas saudações. 

a) - Capitao Carlos de Faria Albuquerque. 
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POLICIA DO ESTADO DO CEARÁ 

 M  

DELEGACIA 

. —Á ç-r . 

AUTO DE 

.& z 

  

P r iíti^]Q<L*7r....ç£s. 

PRESTADAS 

Aos...  pú-iZ:   dias do mês de 

 .P*..' ... do ano de mil novecentos 

quarenta c CT~*rr?<2.  (194.jZ__) nesta cidade de Quixadá, na 

DELEGACIA onde pelas ju.. horas, se achava o respectivo 

Delegado, . /!u ^*7   

com    Escrivã -o_ desta Repartição, ao fim nomeado 

  , compareceu de ordem da sobredita autoridade, 

e a el foram feitas as seguintes perguntas, ás quaes deu o mesmo  

 ; t    as respostas 

que adiante seguem :  

Perguntando-lhe ainda o Delegado—QUAL O SEU NOME, 

IDADE, ESTADO CIVIL, PROFISSÃO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE, RESIDÊN- 

CIA, E SE SABE LER E ESCREVER: 

Profissão: 

filho de___-_ d^rrrfe* ,<fe   

  e de c^-^? C-/QL ^2 

     natural de 

  

* 



f 

residente: 
. I 

sabe lêr. escrever. *• 

Perguntando-lhe ainda o  Delegado — QUANDO, ONDE E 

COMO SE DEU O FACTO DE QUE TRATA 0 PRESENTE INQUÉRITO, 

Respondeu que:.. .^>rhrr>.G^..r* 

jJbu. O ÍCc.CsÂr*r*s.. 

^ iê- Ch^q  &•- ^Tro^ 

^ £*~*rrr> r^-v^-OCAr# 

../fez—. 

O^yyO C?C~- n&t*-r<Ly'/3?*  ^  

Ú- yA £2^ Çy.&~h*r+r7*,._ 

t/' JL^ oÓ^, C-  /^»o #r«>rw /^SÉw» 

ÍJ 

. £^Â.4-r£=>y.../^éS~-. 

sQS&^Xr. y© . 

CL&.^Z-y^l yffSh^^-*3 Jo/fi- - 

.L. (-* Pr. ....... /?vr^.5^o.... 

c/h^ Zb’.l ^ •**ry..*—s P"D 

CU Ú^C4SjCo..\... JLcA^ <2  fír^ 

o— «a» 

Asy^.okrr'. .^feíri- ‘  Z5^ -^5?- - 

jrt  JyÇ&tkf.jÉZ?.. ^y.^^r.... •Gerx.&r?. ._ 

^Z[Í(À)A^. —<ít2 
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puto de busca e apreensao. 

AQC vinte e. um di :• s do Çs cie ;>tJosto de 11 novecentos 

X. puaronta 9 dois,(1^42) , nesta oj d.-.d j.ca 'uin i', L..cand pra- 

ça jojé de. 3arr.ps., onde pelas .nove horas, foi .v.ndo o dal _■ p do es- 

pecial új policie , ..spirunte çfic.n.l, ;ald/r ^avalçante julãa*iha, 

oo i _o escrivão ad—hoc , ao seu cartlQ > ® teste unhas , intonio 

perra ira da par ia a e puis j ,1 3 nin ue ..1 ds . o ii .._sxnuG.aa^ 

uhi u autoridade procedeu um auto ac busca nu referida casa de 

propriedade de jo.ã.Q jeaar visiru, (vul^o ,joão paruiba). onde en- 

contraram ..o s.e^uinte: uma (1) ou/.iaa vSrda, um (1) folhête inti- 

tulado o discurso de .\dolf ipitler, um (i) dito a ,’uturu -economia 

'•undiul, do -anist.ro da -c ono...ia do ipaich^r. .yalter punk,um (1) 

dito contendo um discurgo de plinio sa-jido, um (1) dito propa- 

0anda a candidatura de plinio £al0. .do e um (1) casque t verde, / 

mandou o delegado apreenaS-lo „ para os fins da lei.para constar 

lavro este auto, ue vai devidamente assinado.pu,percil o peser- 

ra de ^i^usiredo, escrivão ad-hoc, eue a datilografei assino e 

subscrevo. 

£*? cm (/cu-X) C*~ $—/Á-TrX— ío ££?<XX- y t 

XjâcmÒtA & ^CUrv^oajcdc y&üütô . 
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Meus compatriotas alemães! 

Muitas vezes na historia houve mudanças de governos, 
também na historia do nosso proprio povo. Mas segura- 
mente não houve ainda nenhuma mudança de governo 
de consequências tão profundas como aquelle de ha oito 
annos. A situação do Reich era então desesperada. Nao 
nos chamam para assumir a chefia de uma nação num 
momento em que esta parecia achar-se num grande pro- 
gresso mas sim deram-nos o poder sob as condiçoes mais 
duras que podia haver, isto é sob a pressão da opinião de 
que tudo estava perdido e que aos olhos dos melhores in- 
tencionados este talvez ainda pudesse ser uma ultima ten- 
tativa e que aos olhos dos mal intencionados com isso 
defini&vamente haveria de ser também fadado ao fra- 

casso com o Movimento Nacional Socjalista. A conse 
quencia da situação de então, caso não se conseguisse 
salvar o povo allemão como por um milagre teria de ser 
catastrophal. Pois já de ha 15 annos o caminho do povo 
allemão havia ido continuamente para baixo. E verdade 
que esta situação era apenas o resultado da guerra mun- 
dial e da nossa própria derrocada interna, politica moral 
e com isso também militar. ' . 

E* portanto exactamente agora importante recordar 
de novo as causas de todas esta infelicidade nacional. 
O que era a causa da guerra mundial? Não pretendo 
transferir esta questão para o terreno pessoal. Sobre isto 
já foi escripta muitissima coisa. Os doutores norte-ame- 
ricanos, por ordem do então presidente Roosevelt exa- 
minaram as causas da guerra mundial e verificaram 
claramente que não se podia ter tratado de uma oulpa 
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da Allemanha. Personalidades desempenham em mo- 
mentos de tamanha Importância histórica unicamente um 
papel quando se trata realmente de aparições gigantescas 
que chamam sobre si a attenção de todo o mundo mas 
não foi este o caso de então. Nem de parte allemã nem 
de parte contraria havia personalidades de tanta impor- 
tância. Os motivos não podiam portanto residir no fra- 
casso ou também apenas na vontade dos individuos mas 
também as causas eram mais profundas. Não podia ser,, 
a causa dessa_ guerra mundial em principio a forma de ■ 
governo allemão posto que o Reich era então uma demo- 
cracia copiada nos moldes do occidente, uma solução de 

compromisso entre monarchia e democracia parlamentar, 
portanto uma monarchia constitucional com chefia pra- 
ticamente parlamentar. Este Estado portanto na sjua 
forma de governo seguramente não podia ter constitúido 
a causa da guerra das democracias de então contra o 
Reich de então. A Allemanha encarada como factor po- 
lítico em face do mundo esta sim podia ser mais motivo 
do conflicto pois depois de séculos de desunião interna 
e consequente impotência finalmente as tribus allemãs 
embora mais externamente do que internamente con- 
gregaram-se núm novo Estado, num Reich, e incluiram 
assim na Europa naturalmente um novo elemehto de 
força no chamado equilibrio das forças, elementò esse 
que compreensivelmentç foi encarado como corpo ex- 
tranho. Mais decisiva era talvez a antipatia contra o 
Reich de então na sua significação como factor eco- 
nomico. Emquanto a Allemanha tentava durante séculos 
a fio remediar a sua miséria economica deixando que 
perecessem pouco a pouco pela fome os seus habitantes 
ou forçando-os a emigrar a Allemanha de então iniciava 
num ritmo sempre crescente a consolidação do seu po- 
derio politico e o desenvolvimento do seu potencial eco» 
nomico. Em vez de exportar homens tentava exportar 

mercadorias e, assegurar-se por esse meio os mercados 
no mundo de que necessitava. Este procedimento do nosso 
ponto de vista era natural e justo mas sob o ponto de 
vista de outros foi considerado como uma intervenção 
nos seus dominios mais sacro santos. 

oSMM/ee-g^ 
A INGLATERRA __— 

Chegamos assim logo ao Estado que sentiu essá in. 
tervenção como insuportável: a Inglaterra. Durante os 

tres séculos precedentes a Inglaterra havia formado pau- 
latinamente o seu chamado império não pela_ livre von- 

tade ou manifestações unanimes de intenções e con- 
selhos dos povos attingidos mas sim durante estes tres 
séculos forjou ella o seu império unicamente pela vio- 
lência. Desencadeou uma guerra após outra, um povo 
após o outro foi privado da sua liberdade, um Estado 

A após outro foi destruido para crear-se por fim esse pro- 

ducto que se chama “império britânico”. A democracia 
não era mais do que uma méra mascara em todas as 
latitudes. Por detrás da democracia encontra-se na reali- 
dade o dominio dos povos na sua totalidade e oppressao 
de homens. Esse Estcido não pode ousar hoje peimittir 

àêls seus concidadãos que lancem um voto verdadeiro 
sobre a questão de saber se estariam dispostos agora de- 
pois de um verdadeiro captiveiro de séculos inteiros a se 
tornarem cidadãos expontâneos dessa missão mundial. 

y 

Ao contrario, nacionalistas egypcios e nacionalistas- 
indianos foram encarcerados aos milhares. Os campos 
de concentração não foram inventados na Allemanha 
mas sim os inglezes foram os inventores gemaes desta 
ideia..*iciles auxiliaram quebrar mediante taes instituições 
a espinha dorsal paulatinamente a outros povos e inu- 
tilizaram a resistência nacional e tornaram os povos mais 
dispostos a submetter-se a este jugo britânico da démo- . 
cracia. E nisso havia ainda um meio poderoso, o meio 
da mentira e da frase e com isso da propaganda. Ha um 
provérbio que diz: “Si o inglez fala de Deus pensa em 
negocios”. E ainda hoje é assim quando se pensa na 
maneira de agir desses homens que bancando os piedosos, 
de sangue frio levam um povo após outro a uma lucta 
para servir exclusivamente aos seus proprios interesses 
materiaes. Pois o que vemos hoje é a maior das hypo- 
crisias humanas quanto aos inglezes. De qualquer ma- 
neira, porém, o resultado de um caminho de tres séculos, 
xobérto de sangue, passado pela historia britanica foi o 

* 
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facto que 46.000.000 de inglezes na metropole dominam 
hoje um quarto da superfície da terra, tanto em extensão 
como em homens. Isto quer dizer que 46.000.000 de 
homens possuem cerca de 40 milhões de kilometros qua- 
drados. E’ importante que acentuemos isto que não ces- 
semos de tocar nesta tecia perante o mundo inteiro por- 
que existem democratas mentirosos e sem vergonha que 
affirmam que os chamados Estados autoritários querem 
conquistar o mundo embora na realidade sejam os nossos 
velhos inimigos os conquistadores do mundo. O Império 
britânico deixou na sua formação atraz de si uma grande 
corrente de sangue e de lagrimas que domina hoje sem 
duvida uma enorme parte do mundo. Todavia também 
agora este dominio mundial não está sendo effectuado 
pela força de uma ideia mas geralmente pela força da 
violência e quando a violência não for sufficiente pela 
força dos interesses capitalistas ou economicos. Enca- 
rando essa formação curiosa do império britânico o seu’ 
processo só se torna compreensível pelo facto de que o 
continente europeu daquella epoca havia ficado completa- 
mente eliminado da politica internacional, isto é o con- 
tinente europeu como facto compacto. Este desenvolvi- 
mento e esta eliminação foram documentadas sobretudo 
pela eliminação do Reich allemão. Durante trezentos 
annos, praticamente não existia uma Allemanha ao passo 
que os inglezes falavam em Deus mas pensavam unica- 
mente nos seus interesses economicos o povo allemão ele- 
vou dissensoes religiosas exageradas a uma tal impor- 
tância que por ella duralite séculos empreendeu guerra 
i~as. Esta foi uma das premissas para a possibi- 

mpHrnoda creaÇao_do Império mundial britânico pois a 

seu?pnnfUpfna na,çao alleína gastava as suas forças em 
nno0 rnfllC Os mtern°s> nao desempenhando papel algum 

de-order^,?^ para ,fóra» a InSlaterra baseando.se na 
toda aSnnm?reHa ,f0UCle formar mediante roubos e com coaa a tianquilidade o seu Império. 

Dra£™Sp apenan a Allemanha havia sido eliminada 
teiTa o lc naquelles tres séculos das competições nesta 
rencia^aS» P°de-se dizer também da Italia. Occor- íencias analogas como na Allemanha deram-se também 

ali, menos de caracter religioso mas em compensação de 
caracter mais estatal e também por outros motivos deu- 
se a eliminação de uma grande nação na Asia Oriental 
que igualmente desde ha 4 séculos se separava do mundo 
restante retirando-se a um recolhimento voluntário. 

Assim surgiu sobretudo na Europa uma ordem de 
forças qualificada pela Inglaterra de “equilíbrio de forças” 
que não passou na realidade de uma desorganização do 
continente europeu em favor da Ilha Britanica. Por isso 
foi desde ha séculos a finalidade dos politicos britânicos 
de manter esta organização. Naturalmente não se fala 
ali de desorganização mas sim fala-se do equilíbrio das 
forcas. E este chamado equilíbrio das forças, isto é na 
realidade a impotência interna da Europa possibilitou a 
Inglaterra lançar sempre de novo e de caso a caso se- 
gundo as necessidades Estados contra Estados, para por 
aua parte com toda a tranquillidade avançar nos es- 
paços do mundo restante espaços esses que podiam oppor 
relativamente pouca resistência. Todavia se si fala ainda 
hoje de uma potência mundial ingieza ou de uma Ingla- 
terra como amago do mundo isto é apenas uma pa- 
lavra vã. 

Ademais a Inglaterra pela sua estructura interna 
apezar de ter conquistado o mundo inteiro é o Estado 
socialrpente mais atrazado que existe na Europa. E’ um 
Estatícf' cuja orientação inteira se baseia nos interesses 
de uma classe relativamente pequena. Na constituição 
deste Estado não representa papel algum os interesses 
das grandes massas. Também a este proposito a Ingla- 
terra toma o seu refugio as phrases ocas. Fala-se em 
liberdade, em democracia nas conquistas de um systema 
liberal e quer-se significar com isto apenas a estabilização 
de um regime de castas que graças ao seu capital poude 
ter nas suas mãos a imprensa para organizar e dirigir 
por meio delia a opinião publica. Assim é possível que 
num Estado que dispõe das maiores riquezas da terra e 
de gigantescos territórios, — que considerados em con- 
junto tem apenas um habitante por kilometro qua- 
drado, — existam milhões de pessoas que não tem a 
menor participação nessa prosperidade e cujas vidas são 



mais descançadas do que as dos habitantes de qualquer 
dos nossos Estados da Europa. O paiz que para uns é 
paraiso é para muitos, isto é para a massa na realidade 
apenas uma corrente de miséria: miséria na alimentação, 
no vestuário, miséria sobretudo na habitação, miséria na 

segurança da vida, miséria em toda a legislação social. 
E si hoje repentinamente um leader laborista inglez, 
homem esse que além disso recebe uma remuneração 
official como membro da opposição surge na arena e de- 
clara que a Inglaterra depois desta guerra deverá dedicar- 
se a resolver os problemas sociaes preoccupando.se tam- w 
bem a sorte das amplas massas então eu só posso dizer 
a este leader laborista: “isto na Allemanha já de ha 
muito occorreu”. Essas declarações são para nós apenas 

interessantes porquanto .constituem a confirmação das 

affirmações aliemàs de que na realidade a Grã Bretanha 
é socialmente o Estado mais atrazado do mundo. * 

Occorre assim que encarado no seu amago esse gi- 
gantesco Império é aparentemente uma phrase sem con- 

teúdo prescindindo-se de algumas poucas pessoas e uti- 

lizando-se a grande massa para medida de comparação. 

Porém, também do ponto de vista exterior esta hege- 

monia mundial é apenas uma aparência. O mundo criou 

novos centros e surgiram Estados gigantescos qu$ não 
são atacados pelos inglezes e que nem podem ser ameaça- 
dos por ninguém. Todo o dominio mundial britânico 

baseia-se, em poder obter mediante seus proprios centros 
de poderio sempre novamente outros centros para poder 
ter o predominio no continente. Para fora deste conti- 

nente europeu grandes Estados não podem ser atacados 
pela Inglaterra. A diplomacia ingleza podem dedicar-se 

apenas a por em jogo outras forças com o objectivo de 
manter a sua posição isto é agora tem que tentar trans- 

formar o equilibrio das forças européas em outro equi- 
librio mundial, em outras palavras lançar os Estados 

capitalistas um contra o outra para conservar quando 
menos na aparência um dominio mundial. 

— 8 — 
I 

O DESPERTAR DOS POVOS EUROPEUS /V r 

Na própria Europa, porém, o draperto 'iosnP°™s g}- 

continente europeu deu-se a formaçao do no 

Jfírjzus. ™~“““ S 

Su?Ua"d?rfbusgTemr^eoaDrama se ’Organizar' sob a 

chefi? de um arande e genial estadista, formando nova- 
mente um Reich, desde que °.^e"ascl?,e

t"5° "jnXterra 
povo allemão obteve a sua unidade estatal, 11 ínglaterra 
enmecou a perseguir esta nova formaçao com o seu oaio. 

Tiesde 1871, até mesmo Já desde 1870, logo depois da b - 
talha de Sedan os jornaes britânicos começaram a - 
signalar que esta nova formaçao estatal era mais per 

»«s? pur ta»g| 

repellir uma nova avançada da França mas na0 s ._ 
sei a va aue surgisse da monarclna prussiana o ienasci 
mento nacional allemão ou até mesmo um novo Reich 
allemão Assim durante todo o tempo de 1871 ate 1914 

a Inglaterra continuamente instigava a guerra contia a 
Aiipmanha aproveitando-se de todas as occasioes para 
provocar a Allemanha até que finalmente irrompeu a 
guerra mundial. Aquella guerra foi a obra de um giupo 
pequenissimo de salafrarios internacionaes sem escrupulo, 
fa Inglaterra que só podia fazerfgta guerra mundial 

rom o auxilio extrangeiro obteve tSnbem este auxilio. 
E’ interessante acompanhar a poiitica britanga desde 
ha 400 annos: primeiro uma guerra contra a Hvspanna 
com o auxilio dos hollandeses, depois uma guerra contra 
a Hollanda com o auxilio de outros paizes europeus e 
com o auxilio da Franca; depois a guerra contra a França 
com o auxilio da Europa; depois a guerra da Inglaterra 
contra a Allemanha com o auxilio da Europa ei de outros 
paizes do mundo que se collocaram a sua disposição. 



A guerra mundial de 1914 a 1918 foi exclusivamente o 
producto da perniciosa arte diplomática britanica. E 
apezar de ter sido então mobilizado o mundo inteiro 
contra a Allemanha a Allemanha em rigor não foi ven- 
cida. Hoje podemos dizer isto claramente. Eu não po- 
deria exercer uma critica do passado se não tivesse reali- 
zado coisas melhores no presente. Como um homem res- 
ponsável deante da historia que tem feito coisas melhores 
posso falar criticando e julgando o passado e posso dizer 
que o exito dos aliados em 1918 foi exclusivamente o re- 
sultado de uma aglomeração descomunal de notarias in- 
capacidades na chefia do nosso povo em uma acumulação 
que jamais se havia registrado na nossa historia e pode- 
se acreditar jamais se repetirá no futuro. E apezar de 
tudo este povo e o soldado allemão oppoz-se com exito 
contra a investida de um mundo hostil e teria posto uma 
resistência ainda mais longa si não tivesse sobrevinde 
outro factor: a credulidade, então ainda existente do 
povo allemão na honestidade do restante mundo demo- 
crático e dos estadistas do mesmo. Esta credulidade do 

povo allemão, lamentada então por muitos teve um hor- 
rivel pagamento historico. Si hoje em dia a Inglaterra 
acredita que os mesmos methodos de propaganda bri- 
tanica de 1917 e de 1918 bastam para alcançar as mesmas 
finalidades então eu posso apenas dizer que a Inglaterra 
nade esqueceu ma sigualmente para sua infelicidade'jnada 
aprendeu. E nisso principalmente ella difere da Allema- 
nha pois desde então o povo allemão aprendeu muito mas 
também nada esqueceu. E nisso não queremos ser mes- 
quinhos. Na historia occorreram no passado já muitas 

vezes violações de nalavras individuaes. Mas o que oc- 
correu nos annos ^0fl918, 1919, 1920 e 1921 não foram 
violações de palavras isoladas, mas sim violações de pala- 
vras continuas. Não é que foi violada uma palavra mas 
sim não se manteve nenhuma palavra. Jamais foi enga- 

nada uma grande nação de maneira como foi então o povo 
allemão. O que não nos asseguraram então? O que 
não nos prometteram? E o que se fez na realidade com 
o nosso.povo? Espoliaram e extorquiram-nos tudo. Elles 
se serviram nisso de um estadista extrangeiro, de um 

i . 
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norte-americano para assim obter uma maior creduli- 

dade entre o povo allemão. Talvez que tivesse sido este 
o motivo porque o povo allemão cahiu realmente naquella 
cilada. Porém, também neste sentido a Allemanha tem 
sido imunizada contra quaesquer tentativas analogas no 
futuro. O povo allemão anno por anno teve então oc- 
casião de fazer cogitações em torno da honestidade das 
garantias e das promessas democráticas, das palavras de- 
mocráticas e dos estadistas democráticos, e fazer com- 
parações e de sentir tudo praticamente do proprio povo. 

O MOVIMENTO NACIONAL SOCIALISTA 

E daquella era surgiu o Movimento Nacional-Socia- 
lista. E si se pergunta porque eu me apoiava numa ideo- 
logia totalmente nova eu respondo: porque a velha havia 
fráéassado lamentavelmente. A democracia no interior 
do nosso paiz apresentava um aspecto miserável. Quando 
14 ou 15 partidos competem com as suas ideologias es- 
colhidas por ellas mesmas, com os seus interesses e com 
o seu nivel social e moral, isto já de si é um péssimo 
signal mas, além disso si pelo menos por essa miserável 
formação democrática interna da nossa vida pelo menos 
tivéssemos obtido os elogios de fóra então poderiamos 
ter ditq,: pois bem no interior do paiz a coisa fracassou 
mas pelo menos lá fóra tomaram-nos a sério. Ou fin- 
giu-se pelo menos querer-nos tomar a sério para atiender 
alguns dos nossos desejos. Mas na realidade durante 
15 annos elles nos exploraram, elles nos extorquiram 
tudo. Quando regressei em 1918 para xasa e quando o 
inverno de 1918/19 eu compreendi coriBktambem muitos 
outros compreenderam que do mundo politico existente 
a Allemanha não podia nada mais esperar para a sua 
renovação. Eu comecei então como também muitos outros 
a procurar uma solução. E surgiu então aquella con- 
cepção que mais tarde como o Nacional-Socialismo con- 
quistou o povo allemão. Partindo do ponto de vista: a 
nação allemã cahiu porque ella se permittiu o luxo de 
gastar as suas forças em luctas internas; é uma lei de 
vigor eterno que este dispende de forças no interior, pre- 



A guerra mundial de 1914 a 1918 foi exclusivamente o 
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nade esqueceu ma sigualmente para sua infelicidade ^nada 
aprendeu. E nisso principalmente ella difere da Allema- 
nha pois desde então o povo allemão aprendeu muito mas 
também nada esqueceu. E nisso não queremos ser mes- 
quinhos. Na historia occorreram no passado já muitas 
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violações de palavras isoladas, mas sim violações de pala- 
vras continuas. Não é que foi violada uma palavra mas 
sim não se manteve nenhuma palavra. Jamais foi enga- 

nada uma grande nação de maneira como foi então o povo 
allemão. O que não nos asseguraram então? O que 
não nos prometteram? E o que se fez na realidade com 
o nosso.povo? Espoliaram e extorquiram-nos tudo. Elles 
se serviram nisso de um estadista extrangeiro, de um 

> 
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norte-americano para assim obter uma maior creduli- ^ 

dade entre o povo allemão. Talvez que tivesse sido este 
o motivo porque o povo allemão cahiu realmente naquella 
cilada. Porém, também neste sentido a Allemanha tem 
sido imunizada contra quaesquer tentativas analogas no 
futuro. O povo allemão anno por anno teve então oc- 
casião de fazer cogitações em torno da honestidade das 
garantias e das promessas democráticas, das palavras de- 
mocráticas e dos estadistas democráticos, e fazer com- 
parações e de sentir tudo praticamente do proprio povo. 

O MOVIMENTO NACIONAL SOCIALISTA 

E daquella era surgiu o Movimento Nacional-Socia- 
lista. E si se pergunta porque eu me apoiava numa ideo- 
logia totalmente nova eu respondo: porque a velha havia 
fracassado lamentavelmente. A democracia no interior 
do nosso paiz apresentava um aspecto miserável. Quando 
14 ou 15 partidos competem com as suas ideologias es- 
colhidas por ellas mesmas, com os seus interesses e com 
o seu nivel social e moral, isto já de si é um péssimo 
signal mas, além disso si pelo menos por essa miserável 
formação democrática interna da nossa vida pelo menos 
tivéssemos obtido os elogios de fóra então poderiamos 
ter ditq*: pois bem no interior do paiz a coisa fracassou 
mas pelo menos lá fóra tomaram-nos a sério. Ou fin- 
giu-se pelo menos querer-nos tomar a sério para attender 
alguns dos nossos desejos. Mas na realidade durante 
15 annos elles nos exploraram, elles nos extorquiram 
tudo. Quando regressei em 1918 paracasa e quando o 
inverno de 1918/19 eu compreendi con»também muitos 
outros compreenderam que do mundo q5olitico existente 
a Allemanha não podia nada mais esperar para a sua 
renovação. Eu comecei então como também muitos outros 
a procurar uma solução. E surgiu então aquella con- 
cepção que mais tarde como o Nacional-Socialismo con- 
quistou o povo allemão. Partindo do ponto de vista: a 
nação allemã cahiu porque ella se permittiu o luxo de 
gastar as suas forças em luctas internas; é uma lei de 
vigor eterno que este dispende de forças no interior, pre- 
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iudica as forças nacionaes no exterior. A nação allemâ 
esperava obter a sympathia amistosa dos outros. Mas 

açora os dados estão jogados. Uma coisa pareceu-me 
porém, clara: qualquer reerguimento nao podia princi- 
piar de fóra mas si mde dento. Em primeiro logar a 
nação allemã precisava ter uma concepção da sua lucta 
interna concepção essa que lhe devia possibilitar con- 
gregar de novo todas as forças da Allemanha, e sobretudo 
as forças idealistas, e estas forças idealistas encontra, 
vam-se apenas em dois campos: no socialista e no nacio- 
nalista. Exactamente os dois campos que se combatia» 
intensamente estes dois campos havia de ser congregados 
a uma nova unidade. 

Hoje meus compatriotas quando do signo desta uni- 
dade marcham milhões e milhões isto parece simples e 
seguro. Porém, em 1918/19 tudo isso parecia ter siahido 
de uma fantasia enferma. Tiveram então piedade*'de 
mim. Talvez que tenha sido isto uma felicidade meus 
compatriotas pois si naquelle tempo me^tivessem tomadp 
a sério provavelmente me teriam destruido. Pois o movi- 
mento estava por demais pequenos para poder oppor re- 
sistência a uma tal destruição. Talvez tenha sid_o isto 
um destino desejado por Deus que fossemos então es- 
carneados e que então uma certa propaganda nos ironi- 
zasse conseguimos assim formar o primeiro gei&men da 
nova communhão do povo iniciando-se assim um movi- 
mento historico inédito, composto de homens totalmente 
desconhecidos. Haviam de ser obtidos adeptos em pri- 
meira linha entre as amplas massas, entre o proprio 
povo. Só em umunico outro Estado este processo teve 
igual exito: na 3jplia. Em outra parte na Europa nenhum 
povo logrou ist(b Mas este renascimento de um povo é 
realmente algo de maravilhoso e que necessita de. mais 
fé do que de saber intellectual. E que nos annos de 1918 
até 1921 paulatinamente ganhamos esta fé primitiva das 
amplas massas este facto. O que foi que fez então acre- 
ditar estes pequenos que chegaram das officinas ,das fa- 
brincas, das minas, das propriedades ruraes, dos escripto- 
rios etc., o que foi que fez estes pequenos acreditar no 
seu futuro, no futuro da ideia deste movimento e na sua 

victoria ulterior? ^spcsamos entã<o a opinião (teque, si 

a nação allema na0 nã0 sePtorna novamente 

isso podia-se calcular cüme desorganização 

rtona a construçío estatàf0 A modificação eterna do 
governo impedia qualquer previsão por tempo mais longo 

rainha6 "tKMut o interessado 

• de ante mão sabia que dentro de tres mezesnao se ina 

de°eSdneitarao que ooutoo entortou! E outro dizia por- 

- S£Sê 
mm mais nenhunS solução importante. Com isso ior- 

cosamente havia de augmentar a impotência interna 
bavia de se estender a derrocada, havia de augmentai o 
numerodos sem trabalho e com isso haviam de augmen- 

tar os onus que pesavam sobre os hombros daquehes que 
ainda trabalhavam diminuindo sua capacidade vital e 
finalmente havia de se dar um desmoronamento de pio 
porcõ^ dneditas e já podia-se então supor que queria-se 

cumprS a profissia humanitaria do grande democrata 
francez Clemenceau: que os allemães tinha vinte milhões 

de homens a mais. 

Assim surgiu o programma de uma congregaçã.o das 

forças allemãs com a finalidade de conservar p 

os lados os nossos direitos vitaes. Escolhemos naquelle 
temno um caminho que estava situado entre dois ex- 
5os em primeiro logar já tinhamos-nos entregue a 
um^e^tremo: o liberal individualista, segundo o qual^ o 
individuo se acha no centro não apenas das cogitações 
mas de toda a vida. De outro lado apresentava-se se- 

ductora ao nosso povo a teoria da humanidade como 
conceito universal. E entre esses dois extremos achava- 
se o nosso ideal: o povo no qual enxergamos uma com- 
munhão .espiritual e corporal. E a esta finalidade temos 
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que submetermo-nos, a esta finalidade temos que adaptar 
todos os nossos interesses, e todas as medidas temos que 
collocar em accordo com esta finalidade. Assim surgiu 
a ideologia nacional-socialista que constitue uma victoria 
sobre o individuo não no sentido de que ella diminua as 
capacidades individuaes ou paralise a iniciativa do in- 
dividuo mas sim no sentido de que sobre a liberdade in- 
dividual e sobre qualquer iniciativa do individuo encon- 
tra-se o interesse da collectividade. Assim começamos ^ 
então uma iucta contra todos, contra os adeptos do prin- 
cipio individualista da mesma forma como contra os 
adeptos do conceito da humanidade. E nesta Iucta con- 
quistamos paulatinamente dentro de 15 annos toda a 
nação allemã. Eu sempre abrigava a convicção de poder 
conquistar os meus compatriotas. E si este movimQ^ío 
depois de um anno contava os primeiros 10.000 adeptos 
crescendo cada vez mais, estes adeptos eram concidadãos 
que anteriormente haviam acreditado em outras coisas. 
(Mas fileiras do meu Partido militam unicamente allemães 
que anteriormente pertenciam a outros movimentos. Ha 
centenas de milhas de homens da minha causa haviam 
sido anteriormente combatentes em outras organizações. 
Todos elles temos convencido e conquistado. Tratava-se 
da maior Iucta pelas almas que Jamais havia si$o tra- 
vada na nossa historia. Pois eu não podia obrigar a 
ninguém a entrar na minha organização. Todos elles 
tinham de ser convencidos no interior da sua alma e só 
devido a sua convicção interna elles submetteram-se a 
esses grandes sacrifícios. Esta Iucta teve de ser travada 
com o espirito; isto é com a força oratoria, com a força 
da palavra e com a força do direito; a Iucta teve de ser 
travada portanto com a convicção interna. E unicamente 
quando tinhamos na nossa frente um adversário malé- 
volo que declarava que não podia resistir ao espirito mas 
que era mais forte do que nós então sim, como antigo 

combatente de guerra, eu escolhi a resposta: força contra 
a força! 

Assim surgiu o movimento de acção que luctava com 
o espirito emquanto o outro estava disposto a luctar 

iguaimente com o espirito, movimento esse, porém que 

não recuava em apellar para a força quando se trotu 
necessário. Nós conheciamos adversários que também no 
exterior sempre nos enfrentaram. Elles são uma liga de 
pessoas que sentem, pensam e agem internacionalmente 
procedentes de todos os campos e já hoje posso dizer 
nesta Iucta espiritual em toda a parte nós os temos 
derrotado. 

E quando finalmente fui chamado ao poder, eu subi 
ao poder sob a presidência do Presidente do Reich Mare- 
chal von Hindemburg no caminho legal devido ao movi- 
mento que se achava atraz de mim. A chamada revolução 
nacional-socialista venceu a democracia na democracia 
com a democracia. Assegurei por meios estrictamente 
legaes todo o poder. Também hoje encontro-me perante 
voz a base do mandato da nação allemã. 

Á Quando, em 1933, assumi o poder, o nosso caminho 
a seguir estava claramente delineado. No interior, o nosso 
caminho seria uma luta de quinze annos, uma Iucta 
que em milhares de manifestações nos approximou do 
povo allemão. Não teria eu honra, merecendo ser jus- 
tiçado a pedradas no caso de ter me afastado um só 
passo deste programma ou quando delle ainda agora 
afastar-me-ia. Este programma exige, do ponto de vista 
social, a construcção da unidade nacional allemã, liqui- 
dação de todos os privilégios de classes, educação do 
cidadão allemão para a união nacional e, no caso de 
necessidade, emprego de força para quebrar a resistência 
dos que não querem subordinar-se a esta reunião, no 
terreno economico a construcção de uma economia na- 
cional allemã, a qual reconhecendo o valor da iniciativa 
particular subordina toda a vida economica aos inte- 
resses da collectividade. 

Também neste terreno já não se pode conceber, hoje 
em dia, outro objectivo. Em tempos dos quaes os povos 
são obrigados a se apresentar nos campos de batalha 
para a defesa dos seus interesses e quando não é possivel 
fazer uma excepção entre os que tenham muito a de- 
fender e os que tenham pouco por que lutar, em taes 
tempos vantagens econômicas ou privilégios em desvan- 
tagem dos interesses da communidade já não podem ser 
mantidas. 

\ 
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Como sempre, e em toda a parte, enveredei também 
neste sentido pelo caminho da educaçao, pelo caminho da 
evolução lenta. Pois era o. meu orgulho levar a effeito 

esta revolução sem que fosse, em toda a Allemanha, que- 
brada uma só vidraça, uma revolução ,que se tomou a 
maior jamais registrada no mundo, uma revolução, que 
não destruiu nada, mas que paulatmamente mudou tudo, 
que modificou todos os rumos ate que fmalmente toda 
esta grande communidade encontrou o seu novo caminho 
a seguir. Eis o nosso objectivo. 

O mesmo aconteceu no terreno da politica externa. 
Estabelecí um programma: a liquidação de Versalhes. 
Não se façam de tolos muitos indivíduos do resto do 
mundo, falando do assumpto como se se tratasse des um 
programma que eu teria descoberto no anno de 1933 ou 
1935 ou 1937. Aquelles cavalheiros, ao em vez de pres^ 
tarem ouvidos unicamente ás tolices dos emigrados, de- 
veriam ter lido alguma cousa sobre mim e sobre o que 
eu tenho escripto. Nenhum homem esclareceu e nenhum 
homem escreveu em letras de forma o que elle pretende 
fazer, como eu o fiz. Escrevi muitas vezes: a liquidação 
de Versalhes! Esta liquidação nós não a queríamos so- 
mente por capricho, mas porque Versalhes constituiu a 
maior injustiça e o mais miserável tratamento de um 
grande povo como jamais aconteceu na Historia^ porque 
sem a liquidação deste instrumento de oppressão e1 da 
destruição da Allemanha, qualquer modo de vida teria 
sido impossível para o nosso povo. 

Com este programma, ainda em 1919, como soldado, 
dei a minha entrada na vida publica e sobre elle falei 

em publico pela primeira vez. E este programma tenho-o 
ostentado por todos estes annos de luta como uma so- 
lenne promessa, como um solenne compromisso e quando 

assumi o poder não disse para mim como um político 
democrático: agora este programma é obsoleto, posso 
abandonal-o, mas disse para mim naquelle instante: 

graças a ti, meu Deus, a tua providencia elevou-me final- 
mente a este posto onde posso converter em realidade 

o meu programma. Mas mesmo assim eu não tive a in- 

i * 

í ■ 

16 — 

tenção de realizar o meu programma pela força; expuz 
o meu programma, falei como jamais um homem falou, 
discursei da tribuna do Reichstag, discursos estes que 
qualquer estadista democrático nao pode deixar assim 
tão facilmente cahir em esquecimento. Todos estes dis- 
cursos são uma prova disso perante a Historia. Quantas 
propostas lhes tenho feito! Quantas vezes lhes solicitei 
tomassem juizo e que não cortassem a um grande povo 

todas as possibilidades de vida. Quantas vezes não lhes 
mostrei que tudo isto, para elles mesmos, não tinha ne- 
nhuma finalidade e nenhuma vantagem, carecendo de 
sentido e não lhes causando senão prejuízos. O que nao 
tenho feito em todos estes annos para lhes facilitar um 
caminho para um entendimento! Não teria sido possível 
as coisas chegarem a tal ponto de corrida armamentista 
se os outros não o tivessem querido. Apresentei-lhes pro- 
posta, desde que viesse de minha parte, bastava por si 
postas. Mas, na verdade, sempre aconteceu que cada pro- 
so para fazer voltar contra mim toda uma camarilha in- 
ternacional judaica. Do mesmo modo, como acontecia 
antigamente na Allemanha, meus compatriotas, onde tam- 
bém cada proposta razoavel feita por nós nacionaes- 
socialistas já foi regeitada na primeira oportunidade, so- 
mente porque partiam de nós. O mesmo aconteceu no 
terreno internacional. Discursei no Reichstag no dia 17 
de Maio de 1933, pronunciei discursos, escrevi folhetos e 
brochuras, promovi innumeras manifestações, falei pe- 
rante multidões em publico, todos estes pronunciamentos 
foram dominados pela idea de encontrarmos a todo o 
custo um caminho para a revisão pacifica do Tratado 
de Versalhes. 

Que o Tratado de Versalhes tenha sido um documento 

infame, confessaram-no os seus proprios autores. Con- 

fessaram até que ficaria aberta a possibilidade de uma 
revisão. Para tanto destinaram a Liga das Nações, isto é 

um grêmio completamente incapaz para resolver os pro- 

blemas pendentes. Essa Liga das Nações, de um lado 
serviu para evitar a revisão do Tratado de Versalhes, 
emquanto que do outro lado apresentaram aquella Liga 



como a unica parte competente para a revisão. Foi este 
o unico ponto positivo que a Allemanha percebeu em 
tudo isto. 

Mais tarde, a participação da Allemanha pratica- 
mente não passava do pagamento das contribuições an- 
nuaes. De resto, a Allemanha continuava a ser uma de- 
mocracia. E esses democratas se aproveitaram do Forum 
Internacional de Genebra para servir aos seus interesses, 
ao sabor de suas conveniências! Tudo em vão. Eu, como 
nacional-socialista, percebi depois de poucos mezes de- 
corridos que daquelle Forum não nos poderiam advir 
vantagens. 

Certamente tirei a consequência lógica de tudo isto 
pois devo dizer que os nossos adversários aparentemente 
nos confundiram com aquelles com os quaes tratavam - 
desde Novembro de 1918. Com gente desta especie nada 
temos a ver. Isso não foi a Allemanha. Foi apenas um 
punhado de individuos pagos por inglezes e francezes. 

Não foi, porém, o povo allemão. O povo allemão não 
tem nada que ver com essa gente, e confundir-nos com 
ela é uma offensa. Ninguém podia esperar que nós fosse- 
mos a Genebra afim de mendigar, sempre de novo. Esses 
homens de novembro outra cousa não sabem fazer senão 
submetter-se, pois elles já estavam habituados ás al- 
gemas. Deante deste mundo antiquado não vemos ilazão 
alguma porque nos submetter. Ou imaginam os inglezes, 
na verdade, que nós nutrimos sentimentos de inferiori- 
dade para com os inglezes? (Naquelle tempo, elles derru- 
baram-nos por meio duma fraude ou duma mistificação. 
Mas os soldados inglezes nunca nos venceram e nem 
nesta campanha tem-se dado um signal de haver suc- 
cedido uma mudança neste ponto. Estava, pois, fóra de 
qualquer duvida tanto para nós todos como para mim 
em particular, que nada conseguiriamos por meio de ne- 
gociações e conversações livres. Foi por isso mesmo que 
nos afastamos de Genebra. Nunca fui importuno para 
com ninguém na minha vida. Quem não quer falar com- 

ungo não é obrigado a fazel.o. Somos 85 milhões de al- 
lemães e elles tampouco desejam ser importunos para 
com ninguém. Pois elles teem um imponente passado 
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historico. Já éramos um império mundial quando a In 
glaterra não passava duma pequena ilha. Depois, nestes 
últimos séculos decorridos, obrigaram-nos a escolher o 
caminho que nós percorremos. A Liga das Nações apenas 
nos manifestou escarneo e ironia. Por isso abandona- 
mol-o. Abandonamos da mesma maneira a Conferência 
do Desarmamento, e desde então seguimos o caminho 
que deviamos forçosamente seguir. Entretanto, conti- 

nuamos sempre cuidando dum possivel entendimento. 

Num só caso pareciam nossos esforços coroados de 
exito. Foi o caso da França. Quando do plebiscito do 
Sarre, e quando o território do Sarre voltou á Allemanha 
fiz, embora com a maior afflicção, as conclusões indica- 
das^ Renunciei naquella ocasião, eu nome do povo al 
lemao, a qualquer futura aspiração territorial. Isso, os 
nancezes aceitaram-no como se fosse a cousa mais na- 
tural. Entretanto, declarei, na occasião, ao embaixador, 
estamos manifestando nossa vontade de contribuir para 
a paz. Estamos fazendo um sacrificio. Em troca, quere- 
mos, pelo menos, essa paz. E’, porém, característico da 
ialta de consideração da parte desses plutocratas capita- 
listas, naquelles paizes, sempre resurgir, após certo tempo 

favorecidos pelos emigrantes que pintam um quadro da 
Allemanha que impressiona os crédulos, por mais in- 
sensato que seja; basta que elle seja agradavel, pelo 
menos no momento. E o odio hebreu incentiva-o ainda 
por cima. Tal coalição dos interesses capitalistas’de um 
lado, e dos mstinctos odiosos judaicos, do outro, ao lado 
do espirito de vingança dos emigrantes, logrou envolver 

o mundo em phrases vazias, instigando-os contra o Reich 
aliemao de hoje, da mesma maneira que contra a Alie 
manha imperial de outrora. Naquelle tempo, contra ã 

fSa!lha-1!np®ria1, hoje contra a Allemanha nacional- 

do momeíitot0 ^ na verdade’ contra Qualquer Allemanha 

_ Assim sendo, já estava fixado a minha resolução, de 

Pnít ar?ar' em hypothese alguma, direito nosso algum. Pois trata-se, ahi, da vida de milhões de homens futuros 
Nao se trata de sacrificar um ou outro ponto dum pro- 
gramma partidário, e sim, do sacrificio desse proprio 



povo, dum futuro, do futuro duma raça. Ninguém fara 
isso, a não ser que eile declare ao povo: não posso mais 
representar teus interesses. 

Entretanto, não assumimos o poder por meio dum 
ponto do nosso programma que diga: sacrificaremos teus 
interesses, e sim, por meio deste juramento: não sacri- 
ficaremos interesse algum. Pois o sacrificio de interesses 
não é um meio adequado para estabelecer a tranquili- 
dade por todos os tempos. Nós mesmo presenciamos as 
consequências a que tal mentalidade conduziu, no pas- 
sado: ao principio o abandono das provincias occidentais 
do Reich, e depois, mais e sempre mais, de maneira que 
cada decenio exigiu novos sacrificios até que, finalmente, 
a Allemanha estava destruida. Eu estava decidido, deante 
desses fatos, a não recuar nem siquer um passo, dasde o 
começo. Quando vi que, na Inglaterra, os antigos instiga- 
dores da guerra estavam proseguindo na sua atividade 
criminosa, quando os senhores Churchill, Eden, Duff 
Cooper, Hore Belisha e Vansittard, nosso grande e velho 
amigo, e finalmente o senhor Chamberlain e todos esses 
anciões reiniciaram sua actividade de instigar, como antes, 
não duvidava eu mais de que esses senhores nem queriam 
entrar num accordo com o povo allemão, e sim, que elles 
apenas visavam derrubar a Allemanha com o minimo 
sacrificios próprios possivel. í 

Sabeis, meus compatriotas, o que depois sucedeu. 
Nesses annos, a partir de 1934, comecei a armar o paiz. 
Quando comuniquei a extensão dos armamentos allemães, 
em setembro de 1939, ao Reichstag, aquelle outro mundo 
não quiz acredital-o. E’, porém, bem compreensivel, pois, 
quem apenas vive do “bluff”, tem certeza absoluta de que 
os outros apenas o conhecem. Entretanto, nós presencia- 
mos o mesmo fenomeno já nas nossas lutas internas. 
Também neste campo meus adversários nunca me deram 
credito em nada. Se, segundo a famoso dito, o profeto não 
vale na sua própria terra, quero ampliar isso no sentido 
de que suas profecias não valem. Isso foi o que commigo 
sempre succedeu e o que agora ultrapassa as nossas fron- 
teiras. Está ahi se repetindo o que nós presenciamos no 
proprio interior. As nossas profecias encontram rizadas, 

nossas declarações estão sendo estigmatizadas como sendo 
ridiculas, cada previsão do futuro é bagatelizada como 
fantastica. Fala-se a nosso respeito só com escarneo e 
com sorrisos. 

O que eu posso responder a este mundo, é apenas o 
seguinte: A despeito de tudo, armei meu paiz, e armei-o 
bem. Isto, o povo allemão o sabe, hoje; mas ainda está 
longe de saber tudo e nem é preciso que elle tudo saiba. 

O que importa é que nada foi omittido. Não pedi- 
mos nada aos outros. A França, ao entrar nesta guerra, 
não tinha a menor razão para tal. O que a impiliu foi 
a primitiva vontade de marchar novamente contra a 
Allemanha. 

Queriam a Renania, queriam, naturalmente, despe- 
daçar agora a Allemanha, queriam arrancar-lhe a antiga 
Áustria e dissolver a Allemanha. Chegaram a festejar 
verdadeiras orgias retóricas a cerca do aniquilamento do 
nosso Reich, anacronismos no século vinte, no século do 
ideal nacionalista. 

Tudo isso não passa de infantilismo. 
E a Inglaterra? Estendi-lhe a mão, repetidas vezes. 

Foi um ponto do meu programma chegar a um entendi- 
mento com p povo inglez. E não havia, em relação com 
ella, nenhum verdadeiro pomo de discórdia, a não ser 
este, com effeito o unico: a devolução das colonias al- 
lèniães. E acentuei, a este respeito, serem as colonias um 
assunto que seria sujeito a negociações. 

Essas colonias são completamente inúteis para a In- 
glaterra. Elles dispõem de 40 milhões de kilometros qua- 
drados. Que é que elles estão fazendo disso? Positiva- 
mente, nada. E’ apenas o espirito miserável dum velho 
usureiro que possue algo que não quer entregar, que vê 
como seu vizinho está passando fome, ao passo que não 
póde utilizar-se de tanto quanto possue. Não pedi nada 
que pertencesse aos inglezes; exigi apenas o que elles nos 
roubaram no anno de 1918. Ou melhor, em 1918 e 1919 
quando elles nos roubaram, a despeito duma solenne pro- 
messa dada pelo senhor presidente americano Wilson. 
Não lhes pedi nada e nada exigi. Incançavel, dei-lhes 
minha mão, mas sempre em vão. As razões, agora não 



as desconhecemos: é o simples facto da unificação ger- 
mânica. Elles odeiam este Estado, e não lhes importa 
a forma de que elle se reveste. Seja elle imperial, ou 
nacional-socialista, ou democrático ou autoritário: para 
elles tal é indifferente. Em segundo logar, detestam a 
ascenção social deste Reich. 

Neste ponto, manifesta-se sua effectiva avidez de 
possuir, com o mais baixo egoismo no proprio interior. 
Quando elles, hoje em dia, dizem que não pódem enten- 
der-se com este mundo, pois é o mundo do socialismo, 
então é apenas isto o que posso dizer aos senhores aquém 
e além do Atlântico: este nosso mundo é quem será 
coroado de exito. Em todos os povos começará a mani- 
festar-se a conciencia social. Que lhes travem guerras 
por seus interesses capitalistas; quem as ganhará sesão 
os pioneiros do levantamento social em todas as nações. 

E’ insuportável que, por longo tempo, centenas de 
milhões de seres sejam dirigidos segundo os interesses de 
poucos individuos. A longo prazo, vencerão os interesses 
elevados da humanidade os interesses desses insignifi- 
cantes mercadores plutocraticos. 

Dispomos de provas de que, também em outros paizes, 
já se registram principios de crises semelhantes. Ora, 
apparecem, de repente, “leaders” trabalhistas britânicos 
com “novas idéas sociaes, indizivelmente batidas. A elles 
quero apenas dizer: ponham isso no ferro velho; para 
nós, isso é velhíssimo, meus senhores. Querendo saber 
como tal cousa se faz, não deveriam apparecer com pro- 
grammas que estavam modernos entre nós mais ou menos 
em 1890. Si quizerem, venham aqui para apprender como 
isso é feito. 

Entretanto, o proprio facto delles repentinamente es- 
tabelecerem semelhantes finalidades, justifica a pergunta 
por que razões elles estão travando esta guerra. Segundo 
diziam, afim de combater o nacional-socialismo. E’ para 
este fim que os povos são obrigados a participar da car- 
nificina. Ora, de repente vão buscar na ultima das ga- 
vetas os pontos dum programma lavrado por nossos ante- 
passados. E por que isto? Podia sahir-lhes mais barato. 

Neste entremeio, os acontecimentos revelaram quem 
dispõe dos melhores generais. Será uma grande calami- 
dade para os inglezes se a guerra ainda continuar muito 
tempo. Ahi poderemos ainda presenciar cousas sem pre- 
sidentes. Quem sabè se então os inglezes não mandarão 
uma commissão afim de estudar o nosso systema. * 

O que esse “clique” misturado de judeus e finan- 
cistas e seus agenciadores tanto odeiam, é a Allemanha 
nacional-socialista. Nós, entretanto, não nos importa- 
mos. Pois a nossa politica externa, interna economica 
estão nitidamente fixadas. Temos um só alvo, e todos 
os nossos rumos visam-no, exclusivamente. 

Nosso movimento, por sua vez, não é um fenomeno 
temporário apenas, vinculado á personalidade de um só 
homem. Eu disse, anteriormente, na epoca da nossa luta, 
ha muitos annos, que o nacional-soctelismo determi- 
nará os mil annos proximos vindouros da historia allemã. 
E’ impossivel que elle não subsista. Elle chegará a qui 
os vários pontos do seu programma constituirão ele- 
mentos inherentes á vida da nossa nação. 

Ainda durante a guerra subsistia a possibilidade dum 
entendimento. Frequentemente, após a guerra da Po- 
lonia, estendi a mão offerecendo a paz. Não pedi nada, 
nem á França, nem á Inglaterra. Mas foi tudo em vão’ 
Offereci a paz, depois do “debacle” na França, nova- 
mente á Inglaterra. Os inglezes receberam minha inicia- 
tiva com uma verdadeira chuva de insultos. Estavam in- 
dignados . Tudo em vão... Pois os interesses financeiros 



dos democratas figuram antes interesses da nação. 
Assim, iniciou-se a luta, e a «f firmar* 
Fazendo um retrospecto uma coisa posso affirm ^ 

já o anno oue se acha atraz de nos e a ultima partesfle 
1939 praticam ente 1á decidiram esta guerra. . 
rio nue elle« inicialmente mobilizaram no ^ste contra 

nós foi vencido dentro de poucas semanas A tentativa 
de nos interceptar as bases mineiras septentrionaes e 
genhar assim uma base de ataoue contra o nordeste da 
Aliem anha foi frustrada também dentro de poucas - 
manas. A tentativa de alcancar atravez da Holianda e 
da Bélgica a fronteira do Ruhr desmoronou dentro 
poucos dias. A Franca enveredou pelo mesmo caminho. 

A Inglaterra foi expulsa do continente mtencão 
Fu leio algumas vezes que os inglezes tem a intenção 

de comecar em ciualcmer logar com uma grande 
Só deseio oue me avisem isto de antemao pois entatt 
mandaria evacuar esse território sobretudo na Europa 
para. economizar-lhes assim as difficuldades do 
baroue. E em seguida iriamos apresentar-nos de novo 
para, fniar-nos uma vez mais a linguagem que ja lhes 

é familiar. 

EU es tem certas esperança* pois elles tem que possuir 
esperanças. O oue esperam elles então? Estamos neste 
continente e onde estamos de lá não sahimos mpis e 
creamos umas bases determinadas e quando chegar o 
momento passaremos a lucta decisiva e esses senhores 
tomarão nota historicamerfte ainda neste anno que apro- 
veitamos bem o nosso tempo. , 

O AUXILIO NORTE-AMERICANO 

Que esperanças lhe resta. Esperam elles outro auxi- 
lio dos Estados Unidos. Só posso dizer: desde o inicio da 
guerra incluimos nos nossos cálculos quaesauer eventua- 
lidades. Que o povo allemão nada tem contra o ameri- 
cano este o sabe muito bem e sabe-o todo aquelle que 
não nega a verdade e que não deseja deliberadamente 
sustentar o contrario. A Allemanha não teve jamais in- 

teresses proprios no continente americano e os allemaes 
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que ali combateram fizeram unicamente pela liberdad 
do continente americano. Si os Estados daquelle conti-, 
nente tentarem intervir agora no conflicto europeu então 
occorrerá apenas mais rapidamente uma mudança nos 
objectivos pois então a Europa se defenderá e não se 
deve ignorar os que pretendem auxiliar a Inglaterra; elles 
de de qualquer maneira devem saber uma coisa: cada 
navio que com ou sem escolta chegar ao alcance dos 
nossos tubos lança-torpedos, será torpedeado. Desta vez 
elles não enfrentam uma Allemanha enfraquecida como 
occorreu na guerra mundial mas sim desta vez elles tem 
na sua frente uma Allemanha mobilizada até ao mais 
alto nivel e de uma combatividade extraordinária. 

E si elles tiverem ainda outras esperanças então eu 
só posso responder que eu não compreendo isto. Elles 
dizem que a Italia separar-se-á de nós. Estes senhores 
J^riam melhor não inventar revoluções em Milão; elles 
deveriam cuidar que nos seus proprios paizes não haj;a 
desordens. As relações entre a Allemanha e a Italia estão 
sendo encaradas por estes paizes da maneira como elles 
mesmos costumam ter as suas relações pois si um Estado 
democrático auxilia o outro então elle obtem qualquer 
coisa por este seu auxilio: pontes de apoio ou algo seme- 
lhante^ Quando os italianos transferiram esquadrilhas 
de aviões para a costa do Atlântico, os jornaes inglezes 
escreveram que os italianos agora se imiscuem na nossa 
chefia de guerra e que futuramente elles exigirão por 
isso um ponto de apoio no Atlântico. E agora quando es- 

quadrilhas allemãs estacionam na Sicilia elles voltam a 
dizer que a Allemanha provavelmente conquistará a Si- 
cilia. Estes senhores podem estar convencidos de que 
com estas instigações não se póde obter nem um unico 
adepto nem na Allemanha nem na Italia. 

Não prova isto senão a lamentável falta de idéas 
daquelles homens que divulgam semelhantes disparates 
na Inglaterra e antes de mais nada isto prova apenas 
que não perceberam até hoje o sentido desta guerra, en- 
quanto que nós a percebemos muito bem. Onde puder- 
mos bater a Inglaterra, o faremos. Se depois de alguns 
insuccessos de nosso alliado os inglezes começam a tirar 
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disto a prova de sua victoria, então não compreendo 
franca mente os inglezes. Ate agora elles mesmos nao 
viram senão a prova da sua victoria nas suas próprias 
derrotas Vós, senhores inglezes, podeis ficar convencidos 

aue esta conta será uma C°nta tota1’ 11116 ^ 
fim desta guerra, parcela por parcela, kilometro quadrado 
por kilometro quadrado. 

E ainda mais: podeis ficar convencidos de que o 
Duce e eu não somos judeus e também não somos mer- 
cantilistas. Nós dois, apertando as nossas maos, o faze- 

' mos como homens que possuem forte sentimento de 
honra. Isto certamente, espero que o percebam aquelles 
senhores no decorrer deste anno. Talvez ponham as suas 
esperanças nos Balkans. Também nao ligaria muita im- 
portância a isto, pois uma coisa é certa: onde quer que 
a Inglaterra apareça, nós a atacaremos e somos bastante 
fortes para isto. Póde ser que tenham depositadas <£%,■ 
suas esperanças em outros paizes que elles pretendem 
ainda envolver na guerra. Não o sei. Mas, meus com- 
patriotas, que me conheceis desde ha muitos annos como 
um homem previdente, posso declarar-vos que cada possi- 
bilidade eventual, nós a incluimos friamente nos nossos 
cálculos. 

Talvez elles continuem a esperar os effeitos da fome 
se bem que não com tanta intensidade. Nós porém temos 
organizado a nossa vida. Sabiamos com antecedenciaTque 
em tempos de guerra naturalmente não póde haver abun- 
dancia, mas jamais o povo allemão morrerá de fome. 
Jamais! Antes morrerá esfomeado o povo inglez, disso 
os cavalheiros de Londres pódem ficar convencidos. 

Falta de matéria prima? Também neste terreno te- 
mos tomado todas as providencias graças ao plano qua- 
drienal. Talvez isto tenha caido na conciencia de alguns 
inglezes. Agora elles fazem tentativas desesperadas de 
mentir e de fazer propaganda na esperança de que a sua 
fraseologia barata possa tontear o povo alemão. A este 
respeito só posso dizer o seguinte: os inglezes acordaram 
tarde. Deveriam ter tomado a peito o estudo detido da 
evolução interna e do povo allemão, como fizeram a im- 
becil tentativa de separar o povo italiano do seu Duce. 

c^-i <3 3l/6S*CjLZ 

Levanta-se um lord britânico e solta um apelo ao pov 
italiano para que não mas siga ao Duce, mas sim a Sua 
Excelência o lord britânico. Idiotice, sem duvida. 

Outro lord britânico se levanta e adverte ao povo al- 
lemão de seguir a S. Excia e de afastar-se de mim. A es- 
se senhor só posso dizer o seguinte: semelhantes tentati- 
vas já foram feitas por outros homens na Allemanha. 
Elles não fazem ideia nenhuma do que seja o povo al- 
lemão, do que seja o Estado Nacional Socialista, do que 
seja a nossa communidade, o nosso exercito, as nossas 
massas em marcha. Elles não fazem a minima ideia da 
nossa propaganda! E como Elles aparentemente não são 
de todos convencidos da sua capacidade aranjaram al- 
guns agentes de propaganda da própria Allemanha, al- 
guns emigrados. Estes são os seus mentores, o que perce- 
bemos immediatamente pela leitura dos pamphletos cu- 
jos autores reconhecemos pelo estylo de cada peça lite. 
T*[ina. E’ só que estas mesmas frases antigamente foram 

publicadas no jornal “Voessischen Zeitung” e agora são 
soltas nas colunas do “Times” e do Daily Express”. 

Aquella gente pensa que cousas tão velhas que já 
ha annos sairam no “Voessischen Zeitung”, possam read- 
quirir agora novas forças só porque sairam no “Time”. 
Parece que irrompeu uma ipidemia de caduquice nessas 
democracias! Que fiquem quietos: o povo allemão fará 
preci|amente tudo aquilo que se torna necessário no in- 
teresses delle e seguirá os seus condutores. O povo allemão 
sabe perfeitamente que o seu governo tem outros objec- 
tivos, sabe perfeitamente quem está hoje no leme do 
Reich. O povo allemão — e disso tanto me orgulho — 
acompanha hoje o seu governo atravez de fogo e agua. 
Neste povo resuscitou nestes tempos o velho espirito que 
já em épocas passadas e por extenso periodo agiu fana- 
ticamente. 

Cada golpe que recebamos, nós o restituiremos com 
juros de juros. E se elles mobilizam tudo contra nós: 
“... e se o mundo estivesse cheio de diabos, nós os ven- 
ceremos . E se elles voltem a dizer: é, mas os erros que 
a Allemanha está cometendo! Meu Deus, o que é que 
não comete erros! Li esta manhã ter um ministro inglez 
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- .. «Bundo o qual eu terla cometido no 

inno rassadò l erros Sete erros? O homem enganou-se. sjino p . , -p.. ,-5g cometi sete erros, nao, mas 

lm?24°UML"utmuernos cálculos e constatei que os 

T°mei um ***““ ogredimos muito mais. Cometendo 

nó? MSte anno tantos erros como no anno passado e nos neste an últimos doze mezes, 

S"" deste anno, graças a Deus que me 

deixou cometer apenas 7 erios. 

E auando os meus adversários continuam a fazer tao 
poucos^rot como em 1940, também estarei satisfeito. 

Assim, transpomos agora o limiar de um n°vo anno 
rom um exercito preparado como nunca na Historia Ai 
lemã. Foi augmentado formidaveimente o numeio de 
divisões o seu valor intrinseco foi melhorado, as enor- 
mls experiencias praticas de guerra colhidas por com- 

mandantes e commandados foram aproveitadas. Pois devo 
dizei^ que temos trabalhado e que 
balhar incessantemente. O armamento foi mlhonAo, 
e os nossos adversários verão como elle foi melhorado. 

No mar, começará nesta primavera a guerra sub- 
marina e também neste terreno elles perceberão quenw 

passamos o tempo dormindo. Ao mesmo tempo ap * 
tar-se-á a Luftwaffe e todas as forças armadas do Reich 
forçarão a decisão de uma outra maneira. A nossa pro- 

duccão foi enormemente augmentada em todos os - 
renós. O que outros estão planejando nos ja o íealiza 
mos. O povo allemão por sua parte encontra-se animado 
e resoluto atraz do seu governo, depositando uma con- 
fiança illimitada nas suas forças armadas prompto a sup- 
portar o que o Destino delle exigir. 

O anno de 1941 — disso estou convencido — será o 
anno historico de uma grande reorganização da Europa.^ 
O programma não póde ser outro senão este: quebrar 
todos os privilégios de alguns, quebrar a tirania de certos 
povos ou melhor, dos seus donos financistas. Fmalmente, 
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este anno cooperará realmente para garantir a base para 
um entendimento entre os povos e ipso-faeto para uma 
boa compreensão internacional. 

Não quero perder a opportunidade que já outro dia, 
isto é, em 1° de Setembro de 1939 declarei no Reichstag 
que se o resto do mundo realmente fosse arrastado pelo 
judaismo internacional a uma guerra geral, o proprio 
judaismo chegaria automaticamente ao fim de sua exis- 
tência na Europa. 

Este anno que se exgotou desde o dia 30 de Janeiro 
do anno passado foi um anno dos maiores êxitos, se bem 
que um anno de muitos sacrificios, se bem que o numero 
total dos mortos e feridos fosse inferior ao de todas as 
guerras anteriores, estes sacrificios não deixaram de cahir 

4>esadamente sobre cada familia attingida. Todo o nosso 
affecto e o nosso amparo se concentram sobre os que 
foram forçados a dar estes sacrificios. Soffreram o que 
gerações anteriores tiveram que soffrer. Sacrificios, os 
deram, de um modo geral cada allemão e a nação em 
geral em todos os sectores, como em particular a mulher 
allemã que substituiu o trabalho do homem em muitos 
sectores da actividade humana. E’ uma maravilhosa idéa 
de communidade que domina o nosso povo. 

Que esta idéa continue a vigorar com toda a sua 
força intrínseca no nosso povo durante o anno em curso 
é o desejo que expressamos neste grande dia. Juramos que 

continuaremos a trabalhar em prol desta unidade e peça- 
mos a Deus Todo Poderoso que não nos abandone na 
luta deste anno que se inicia! 

Allemanha! Sieg Heil! 
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A FUTURA 

ECONOMIA MUNDIAL 

■ -li 

Uma entrevista do Ministro da Economia do Reicl 

DR. WALTER FUNK 

sobre o intercâmbio commercial com as Américas 

e as bases da renovação economica européa 
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Em entrevista concedida ao redactor-chefe do “Südost- 

bank e ministro da Economia allemão dr. Walter Funk definiu 

ban e ministro da Economia allemão dr. Walter Funk definiu 

em linhas geraes a concepção da Allemanha acerca da futura 

economia européa, sob a sua leaderança. O dr. Funk, que foi 

encarregado pelo marechal Gõring de traçar o plano de reorga- 

nização da economia allemã e européa para depois de terminada 

a guerra, respondeu do seguinte modo ás perguntas que lhe 

foram dirigidas pelo dr. Fischer: 

—Como concebe V. S., — perguntou inicialmente o jorna- 

lista, — a reorganizaão geral da economia na Nova Europa? 

—Não desejamos no futuro organizações artificiaes, de- 

clarou o ministro allemão. Naturalmente, a guerra terá pro- 

fundas consequências na economia européa e mundial. Colla- 

boraremos estreitamente em todos os terrenos com a Italia. 

Concentraremos as forças econômicas allemãs e italianas para 

a reorganização da Europa. Depois da terminação victoriosa 

da guerra, applicaremos á economia politica os methodos que 

nos asseguraram grandes êxitos e especialmente durante a 

guerra. Não'permittiremos o irregular jogo de forças que tan- 

tas difficuldades trouxe á economia allemã. 

O PROBLEMA DA MOEDA 

— Qual será o fundamento da moeda depois da guerra ? 

— A moeda foi sempre um elemento secundário, emquanto 

que a direcção da economia teve sempre um papel preponde- 

rante. O problema da moeda se resolverá por si mesmo, porque 

\ se resumirá no problema de estabelecer uma technica moneta- 

ria acertada. Como é natural, o marco terá uma posição domi- 

nante, e o fortalecimento da potência allemã determinará a con- 



solidação da nossa moeda. A esphera de valor do. marco, liber- 

tado de asphyxia de dividas estrangeiras não reguladas e de 

numerosos typos de moedas de valor diverso, irá augmentando 

constantemente. 

Na base dos já experimentados methodos de commercio 

bi-lateraes, e accôrdos de pagamentos delles derivados, chegar- 

se-ha ulteriormente a um processo de intercâmbio multi-lateral 

e a uma compensação entre os saldos de pagamentos dos di- 

versos paizes, de forma que também nesse caso podem os paizes 

entrar em relações econômicas reguladas por uma repartição 

de “clearing”. Cada paiz europeu desenvolverá as suas pró- 

prias forças econômicas e commerciará com os demais paizes; 

mas os principios e methodos segundo os quaes se realizar esse^ 

commercio, deverão ser uniformes. A vantagem disto consiste 

em que, com um systema geral de moeda e pagamentos, poder- 

se-ha acabar em grande parte com as regulamentações econô- 

micas e com as medidas coercitivas. 

ECONOMIA EUROPÉA E ECONOMIA .MUNDIAL 

— Que faltará na nova economia européa — perguntou em 

seguida o jornalista — e que artigos serão supérfluos? 

— Na Europa faltarão sempre certos produtos, respon- 

deu o dr. Walter Funk. Não pensamos de modo algum em esta- 

belecer uma economia que se baste completamente a si mesma, 

e é natural que nos interesse continuar amplamente engrenados 

na economia mundial, para que nossos productos industriaes 

de alta qualidade possam ser trocados por matérias primas nos 

mercados mundiaes. Mas surge aqui uma restricção. Devemos 

fazer com; que na zona economica por nós dominada existam 

sufficientemente, na medida do possível, todos os productos 

que tornem essa zona economicamente independente de qual- 

quer outra. Devemos pois assegurar a liberdade economica 

dessa zona. Será portanto sempre preciso que em períodos de 

crise ou de guerra economica a Allemanha não dependa de for- 

ças ou potências, sobre as quaes não temos nenhuma influencia. < 

O dr. Funk citou como exemplo vários productos, como o ' 

petroleo, o chá, o café e o cacau, e affirmou que durante a* 

guerra a Allemanha melhorou considèravelmente a sua base 

j-k 9 <5/6 9-é. 

de matérias primas, e, depois de victoriosa, alcançará utfi po- 

tencial de exportação sem precedentes, especialmente com res- 

peito ao carvão, potassa, ferro, madeira, productos syntheticos 

e novos materiaes. 

n rriMiuiíRrin rOM A IT.R.S.S.. AMERICA E ASIA ORIENTAL 

— Que productos espera a Nova Europa da U.R.S.S., da 

«America e da Asia Oriental, e que productos proporcionará em 

troca? 

— Com a U.R.S.S. firmamos um tratado commercial muito 

vantajoso. A União Soviética é o complemento natural dos es- 

tados de industria altamente desenvolvida. Acreditamos que 

se-desenvolverá ainda mais no futuro como fornecedora de ma- 

térias primas e consumidora de productos manufacturados alle- 

mães. 

Quanto á importância que attingirá o nosso commercio com 

os Estados Unidos, isto depende inteiramente dos norte-ame- 

ricanos. Emquanto elles diffamarem os artigos allemães, o 

intercâmbio é problemático e encontrará naturalmente muitas 

difficuídades. Entretanto, si os Estados Unidos quizerem con- 

tribuir para organizar a continuidade da economia mundial, terão 

que abandonar os falsos methodos e não quererem ser ao mesmo 

tempo o maior credor e o maior exportador. São coisas que 

não podem ser reduzidas a um denominador commum, pois um 

grande paiz credor não deve forçar a exportação por todos os 

meios, impedindo systematicamente a importação. 

Não podemos prever o que os norte-americanos farão um 

dia do seu ouro. De qualquer modo, é certo que o ouro não terá 

no futuro nenhum papel como base das moedas européas, pois 

uma moeda não depende de cobertura, mas do valor que lhe 

dá o Estado, isto é, no caso, a ordem economica regulada pelo 

Estado. Outra coisa é considerar o ouro como meio adequado 

applicavel á compensação dos saldos de pagamento. Jamais se- 

guiremos uma política economica que nos colloque sob a depen- 

dência do ouro, pois ninguém póde vincular-se a um meio cujo 

valor é estabelecido por outrem. Si entretanto os norte-ame- 

ricanos, por exemplo, quizerem desprender-se de seu ouro, que 

no momento não lhes traz nenhuma vantagem, devem revalo- 



risar o dollar, o que naturalmente trará graves difficuldades 

a economia norte-americana. Então sahiria todo o ouro da Ame- 

rica do Norte, o que quer dizer: então poder-se-hia vender bem 

na America do Norte. Por conseguinte, produzir-se-hia uma 

corrente de^ mercadorias para lá. Tudo isto, porém, depende 

da política interna norte-americana a respeito do ouro. Si todo 

o ouro dos Estados Unidos fosse levado para uma ilha, e se 

essa ilha afundasse por um cataclysma geologico, a vida econô- 

mica dos povos não soffreria nenhuma alteração. Á 

Com a America do Sul e a Asia temos tido as melhores 

relações commerciaes, e estamos convencidos de que logo que 

cesse a pii ataria britannica, o commercio com esses continentes 

se desenvolverá de modo favoravel, pois deve-se ter sempre 

presente que as difficuldades da economia mundial quanto'ao 

abastecimento, especialmente na Europa, foram devidas, além 

dos insensatos methodos de Versalhes, sobretudo á faíta do 

enorme mercado da. Rússia, que collocava na Europa seus exce- 

dentes de cereaes, e em segundo lugar a que o grande mercado 

aa Asia Oriental se viu muito prejudicado pela guerra da China, 

devendo modificar-se esse estado de coisas quando a China 

tenha a estabilidade política e por conseguinte a estabilidade 

economica, que collima o Japão. 

RELAÇÕES COMMERCIAES COM A AMERICA DO SUL 

Com a America do Sul, nosso antigo e bem organizado 

commercio, foi interrompido unicamente pelo bloqueio inglez. 

Temos a convicção de que também aqui chegar-se-ha nova- 

mente a um natural intercâmbio, quando a guerra naval não 

mais o impedir. Não acreditamos também que tenham exito 

aS pretenções de autarchia dos mercados americanos, isolan- 

do-os do mercado mundial. Para isso faltam condições de na- 

tureza economica, pois os Estados Unidos nunca poderão absor- 

ver os productos sul-americanos na mesma proporção que a 

Europa. ^ Os^ Estados Unidos devem abandonar a idéa de que 

possam impôr á Allemanha ou á Europa suas condições ecòtto- 

micas. Para poder commerciar com os Estados sul-americands 

nao necessitamos da mediação dos Estados Unidos. Ou o in- 

tercâmbio entre a Allemanha e a America do Sul se realiza 

atravez de livres accòrdos com os Estados soberanos desse con- 

tinente, ou não se realiza absolutamente. No demais, os Estados 

Unidos visam, com seu plano de cartellização dos artigos sul- 

americanos, um systema economico bi-lateral que applicam já 

agora em relação a outros paizes. Porque ha de ficar sómente 

a Allemanha excluída desse systema? Não ha, em todo caso, 

difficuldades technicas que se opponham á normalização das 

relações commerciaes reciprocas. 

O FINANCIAMENTO DA GUERRA E A ECONOMIA DA PAZ 

— Como foi financiada a guerra na Allemanha? 

Mediante o trabalho. Nós não gastamos dinheiro que 

não represente trabalho. As letras de trabalho emittidas pelo 

Reich e descontadas pelo Reichsbank são a base do dinheiro. 

Mas essas letras têm um valor firme, porque são firmes os 

preços e os salarios. Actualmente a divida allemã não póde 

inspirar temores. 

— Como se fará a transição da economia de guerra para a 

economia de paz? Não produzirá essa transição uma grande 

crise economica? 

— A readaptação não produzirá grandes difficuldades, pois 

não se apresentarão de uma vez todos os problemas, principal- 

mente porque as reservas que devem renovar-se irão ficando 

disponíveis paulatinamente. Além disso, também depois da 

guerra canalizaremos a corrente de dinheiro e de credito para 

as producções que sejam para nós as mais importantes e ne- 

cessárias. 

A FUTURA ORGANIZAÇÃO ECONOMICA DA EUROPA 

Finalmente, o sr. Funk resumiu do seguinte modo as suas 

idéas sobre a futura reorganização da Europa: 

f l-° — Mediante a conclusão de accòrdos economicos a longo 
prazo com os os Estados europeus, deverá conseguir-se que as 

economias nacionaes européas se adaptem em sua producção, 

poi' um longo prazo, ao mercado allemão, isto é, a um mercado 

seguro por muitos annos, Assim será possível continuar 



augmentando a producção européa, inclusive de productos com- 

pletamente novos. Por outro lado, as mercadorias allemãs terão , ^ 

também melhores mercados na Europa. 

2.°   Mediante cotações de moedas estáveis assegurar- 

se-ha um systema de pagamentos que funccionará normalmente 

para o intercâmbio de productos dos diversos Estados. Isto 

poderá ser feito na base dos tratados de compensações já exis- 

tentes, de modo que, com cotações estáveis, se possa fazer uir* 

intercâmbio commercial mais volumoso. 

3.0  Mediante a troca de experiencias na agricultura e 

na industria, elevar-se-ha ao máximo a producção de alimentos 

e matérias primas. A utilização justa das forças econom^cas 

existentes na Europa augmentará o nivel de vida dos povos e 

fortalecerá o sentimento de segurança ante possiveis medidas 

de bloqueio de paizes não europeus. 

4.0 — Deve-se procurar fortalecer o sentimento de solida- 

riedade economica entre os povos europeus, atravez da collabo- 

ração em todos os sectores da politica economica, como q moeda, 

o credito, a producção, o commercio, etc. A solidariedade eco- 

nomica dos Estados europeus facilitrá uma melhor represen- 

tação dos interesses economicos europeus frente a outros gru- 

pos da economia mundial. Esta Europa unida não tolerara 

p^scripções políticas e econômicas de nenhum paiz extra-euro- 

peu" Commerciará sempre na base da igualdade, podendo lan- 

çar na balança todo o peso economico do continente. 0 plano 

de economia da paz, organizado por mim, deve garantir ao 

Grande Reich allemão um máximo de segurança economica e 

ao povo allemão um máximo de consumo^ de productos, para 

augmentar o seu bem-estar. Neste sentido é que deve ser orien- 

tada a economia européa. 

Y 
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PLÍNIO SALGADO 

O Único Candidato Nacional 

A’ Presidência Da Republica 

A Integra Dos Discursos Do Presidente 

Da Republica E Do Ministro Da Justiça 

::: Aos Integralistas::: 

O presidente da Republica e o Mi- 
nistro da Justiça, proferiram os seguintes 
disbursos á comissão de Integralistas que foram 
ao Catete participar aquelas autoridades que a 
A. I. B., tinha apresentado o nome do sr. Plinio 
Salgado para candidato a presidência do Brasil, 
nas próximas eleições de 3 de janeiro, de acordo 
com o plebiscito realizado nas fileiras do Sigma: 

Palavras do sr. Getulio Vargas aos camisas- 
verdes: 

Senhores. 

Não tinha até agora contacto algum com o 
Movimento Integralista. 

Não conheço mesmo pessoalmente o vosso 
chefe. sr. dr. Plinio Salgado. 

I V Recebi-vos uma vez que me vinheis comu- 
* ' nicar ofieialmente que tendes um candidato á 

sucessão presidencial da Republica, 
p* Recebi-vos para declarar que o presidente 

da Republica não tem candidato e qüe garantirá 
a todos a liberdade de voto e o livre exercício 
dos direitos políticos. 

Supunha eu, talvez por não conhecer, que o 
integralismo fosse um movimento de moços inex- 
perientes. 
i Vejo, porém, com agradavel surpreza, aqui, 

neste instante, homens eminentes de meu pais 
filiados a esse movimento que eu devo declarar 
me impressiona satisfatoriamente. 

Não posso deixar de encarar com a maxima 
simpatia a vibração de homens como o professor 
Rocha Vaz, meu velho amigo Belisario Pena, 
o general Vieira da Rocha e dr. Amaro Lanari 
e outros homens, de cuja integridade de carater 
estou acostumado a ouvir louvores, não podendo, 
por isso, deixar de considerar-lhes a^todos ho- 
mens respeitáveis. 

Devo declarar ainda que nunca encontrei 
de parte dos integralistas nenhuma dificuldade 
para o meu governo, jamais os apanhei em cons- 

4 piração alguma, em movimento algum de subver- 
são de ordem ou das instituições vigentes do 

pais. Tudo isso devo declarar a bem da verda- 
de, e termino agradecendo a comunicação que 
me vindes fazer a respeito de vosso candidato á 
sucessão presidencial”. 

Foi este o discurso do sr. Ministro da Jus- 
tiça : 

“Senhores integralistas, agradeço sensibili- 
zado a comunicação que vindes fazer ao Minis- 
tro da Justiça de que a Ação Integralista Brasi- 
leira escolheu candidato para as próximas elei- 
ções presidenciais da Republica o eminente bra- 
sileiro dr. Plinio Salgado, 

Limito-me a declarar-vos que o governo da 
Republica manterá rigorosamente a imparciali- 
dade e, seguramente, os direitos de todos os par- 
tidos registrados, em toda a campanha eleitoral. 
Os antecedentes do presidente Getulio Vargas, 
aliás garantem de sobra que as eleições de 3 de 
janeiro de 1938, se processarão com a mais am- 
pla liberdade e com inteira garantia dos direitos 
de todos. 

Devo dizer-vos que a Ação Integralista Bra- 
sileira não tem sua existência assegurada sim- 
plesmente por um registro que poderia ser feito 
por qualquer pessoa, por três ou quatro indivíduos 
reunidos em torno de um rotulo de partido, 

A Ação Integralista Brasileira está assegu- 
rada como unico partido nacional existente no 
Brasil, e garantida por grandes nomes nacionais 
que aqui se acha-" presentes. Era, senhores in- 
tegralistas, o que eu tinha a vos declarar”. 

Brasileiros: Para Presidente da Repu- 

blica, votai em Plinio Salgada —o unico 

candidato verdadeiramente nacional. 

Cie é o candidata dos oprimidos e 

dos contribuintes contra os candidatos dos 

sugadores da Ilação! 
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O Communismo Contra O Brasil 

0 Impressionante Discurso Do Chefe Nacional Plinio Salgado, Ao Microphone Da 

Radio Mayrink - Veiga, Denunciando Os Preparativos Dos Agentes De Moscou 

Para 0 Proximo Golpe Contra A Nação 

* BRASILEIROS. * 

Accedendo á gentileza da "Radio Mayrink \eipa , 
aqui estou ao microphone, para falar aos mçus patrícios. Em 
vez de fazer propaganda de meu nome, de minha pessoa, do 
Integralismo, dos serviços já prestados pelos cãml-as-verdes 

\ á Nação, prefiro tornar este meu discureo um avis-' ás fami- 
' lias brasileiras, ás Classes fornadas, aoB partidos, sem dis- 

tincção e a todoe os que, no fundo d’alma, ainda conservem 
intactos o amor da Patria e a crença em Deus. 

Quero vos dizer o que se está passando, o qu ; prepara 
contra a Republica, denunciar-vos as tramas oue se urdem no 
meio da inconsciência de muitos homens bons. 

, Não vos falo movido por interesses políticos. A candida- 
tura do Sigma ás eleições presidenciaes não tem uma signi- 
ficação de interesse partidário. Foi preciso que • a lançasse- 
ifebs; para ficarmos sozinhos. Era preciso que ficássemos so- 
zinhos, por motivos de ordem doutrinaria e por motivos de 
ordem pratica. Betas razões de ordem pratica são de enor- 
me gravfdade e ireis comprehendel-as ao fim desta palestra em 
que vos farei algumas revelações soViP. matéria que habitual- 
mente não versaes não vos sendo, pcvc, familiares os conheci- 
mentos aceroa da techniea revolucionaria dos bolchevis* as. 

íÜAZÔEiá DE DMA ATTITUDE 

Os oamisas-verdes não podiam tomar posição em uma das 
duas correntes que apoiam os candidatos majoratario e mino- 
ritário, porque tinham conhecimento de directivas da Inter- 
nacional Communista, a qual determinou que oe bolchevistas 
e as suas chamadas forças de vanguarda se dividissem, infil- 
trando-se nos dois campos, afim de goserrem ae franquias inhe- 
rentes ao exercício de direitos eleitoraes e a protecção de per- 
sonalidades influentes noe governos estaduaes e federal. 

Tinham oe, pois, para estar vigilantes em vosso benefi- 
cio, brasileiros de todas as correntes e de todas tís classes, 
de nos conservarmos sozinhoe. O contrario seria desarticular 

1 todo um serviço pacientemente organizado por nós, de vigi- 
lância contra o communismo, e seria enfraquecer a cohesão 
das forçds civis e militares mais activae e informadas do 
paiz, promptas para oppôr tenaz resistência contra a insurrel- 
ção vermelha ou o golpe teclinico. Isolados, estamos organi- 
zados; mantemos o mesmo estado de animo, de insomne vigi- 
lância, de combatividade e, notadamente, de informação cons- 
tante sobre os passos dos bolchevistas. Estaes vendo, pois, 
meus patricioe, que não é a ambição, nem a vaidade, nem a 
egolatria, nem o interesse regional, nem a política de grupos 
que me levam d comparecer ás urnas; o que eu objectivo é, em 
torno da candidatura integralista, arregimentar forças Invul- 
neráveis ao virus soviético e que, talvez mais cedo do que 
pensaes, terão de salvar as instituições, oppondo uma barrei- 
ra de aço á investida de Moscou. 

Entremos, porem, logo, no assumpto, porque não vou ar- 
gumentar com palavras e sim, com factos. Proponho-me a de- 
monstrar-vos : 

1.0) — Que a Internacionííl Communista traçou novas di- 
rectrizee á “preparação" das massas para o golpe de Estado e 
que essas directrizes estão sendo cumpridas á risca em nos- 
so paiz. 

2.0) — Que o Communismo está hoje mais forte no Bra- 
sil do que em novembro de 1935. 

3.0) — Que a revolução vermelha eetá sendo prepartfda 
activamente. 

DIRECTRIZES DO KOMINTERN 

As mais recentes directrizes enviadas aos communlstas 
^ de todos os paizes são as que fonam traçadas em consequência 

da proposição victoriosa dc Dimitroff, secretario geral do VII 
Congresso Communista de Moscou, em outubro de 1936. 

Todas aa ordens deste anno derivam daquelle principio 
geral, cujos effeitos se fizeram sentir na Hespanha em 1936, 
como estão se fazendo sentir na França, na Bélgica e no Brtf- 
sil, em 1937. 

São as seguintes as palavras textuaes de Dimitroff: 
“Os communistas não devem descuidar de nenhuma alli- 

ança para penetrar no seio de todas as organizações e de to- 
dos os partidos que possam ser utilizados pana os fins dn re- 
volução bolchevista, ou que possam vir a ser minados por 
adversários da sua revolução. Na procura de umrt fôrma tran- 
sitória para a admissão da revolução communista, o governo 
oriundo desses partidos e, portanto, de caracter de “frente 
popular”, demonstrará ser unut das fôrmas transitórias mais 
importantes. Por isso, chamamos a attenção dos nossos cama- 
radas sobre a possibilidade de crear, sempre de accõrdo com 
as circumstancias da crise politiwe de cada paiz, um governo 
de frente-commum anti-fascista”. 
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PLIXiO SALGADO 

A these de Dimitroff tem sido largamente utilizada na 
preparação politica indispensável ao irrompimento súbito do 
golpe technico bolchevista numa hora dada. Em ultima ana- 
lyse essa proposição adoptada por todas as secções do parti- 
do communista não passa da própria techniea revolucionaria 
de Lenine, triumpliante na Rússia: e posteriormente consagra- 
da pela Internacional. 

Segundo essa technioa, duas são as phases da revoluçfto 
vermelha: 1.°)— da preparação; 2.°) — da execução. 

A phase principal e capital ó a da preparação. Se ella 6 
perfeita a execução ó simples. “A acção revolucionaria é deli- 
beradamente preconcebida como acção de uma minoria operante 
que tem deante de se dois adversários: o governo, inimigo que 
é preciso abater, e a massa .amorplia do povo, que póde eer 
francamente hostil, ou indifferente”. “Ha, portanto, duas or- 
dens de idéas bem distinctas: l.°), a acção sobre as massaai 
a) por via de conquista e organização relativamente qpuel- 4* 
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2 O Gommunismo Contra O Brasil 

lee que podem ser attrahidos ao communismo, b) por via de 
desaggregação quanto aos outros; 2.°) a acção sobre o Po- 
der”. 

Não será, pois, jamais, possivel um golpe coiflmunista, 
sem esse periodo preparatório, que é emlnentemente políti- 
co e depende de extrema habilidade. O secretario geral do 
VII Congresso Communista, Dimitroff orienta, portanto, com 
a sua proposição, toda a marcha da pliase preparatória da 
revolução vermelha. Cumpre notar uma coincidência curloBa. 
Nesse mesmo Congresso, Dimitroff declarou, e as agencias te- 
legraphicas transmittiram para todos oe jornaes do Brasil, que 
a “Republica brasileira seria brevemente miais uma pérola 
engastada no collar das republicas soviéticas ’. Determinava, 
em seguida, que os communistas no Brasil obtivessem no 
Parlamento um decreto fechando a Acção Integralista, de- 
terminação de fins de outubro, em Moscou, docilmente exe- 
cutada, no Rio de Janeiro, em meiados de novembro. 

A pliasc de preparação do golpe bolchevista no Brasil 
esteve a cargo da Alliança Nacional Libertadora. Como se 
sabe, essa organização foi fechada pelo governo brasileiro. 
Era um orgão indispensável á preparação, pois, conforme sa- 
bem os que estudaram a teclinica bolchevista, o Partido Com- 
munista nunca age directamente, porém por intermédio do 
que elles chamam, na sua terminologia, “organizações legaes”. 
A Alliança Nacional Libertadora era uma dessas chamadtfB 
“organizações legaes”, destinadas a recrutar elementos de to- 
dos os partidos, de todas as crenças, illudindo-os com a pers- 
pectiva de uma campanha de caracter democrático e obtendo, 
através de semelhante orgão a “preparação de massas” e a 
“acção sobre o Poder”. Fechada que foi pelas autoridades do 
Bnasil, Dimitroff e seus companheiros acharam que não se de- 
veria tardar com o golpe armado, antes que arrefecessem as 
massas e p ambiente se modificasse, tornando-se contrario. Foi 
dahi o insuccesso da intentona de novembro de 1935, que serviu 
de lição á Internacional Communista, para outras investidas. 

A ordem do Koçnintern veiu agora noutro sentido, N^> 
mais captação de átfinidkdes revolucionarias', mas infiltração 
nos proprios *partidos democráticos, não ficando nenhum sem 
essa infiltração, ao mesmo tempo, abolir completamente as pa- 
lavras “communismo” e “communista”, substituindo essas 
palavras pelas denominações “anti-fascista”, “anti-integralista , 
“pró-liberdades democráticas”, etc. 

Não foi apenas para o Brasil que Dimitroff baixou essa 
ordem. Em princípios de 1936, essa directiva era cumprida na 
Hespanha. Neste anno de 1937 ella vem sendo cumprida na 
Bélgica e na França. 

Quem não acreditar na execução desse plano sinistro da 
“preparação das massas”, deante dos já frequentes conflictos 
e manifestações de rua que se verificam no Brasil, dos ata- 
ques a mão armada levados a effeito por^ communistas, mui- 
.tos dos quaes estrangeiros, nas ruas das cidades brasileiras, que 
leiam o relatorio formidável com que o illustre prelado argen- 
tino, moneenhor Franceschl esclarece as conscienciaB catholi- 
cas sobre essa phase preparatória da revolução bolchevista na 
Hespanha, demonstrando que nada será possivel fazer, na hora 
da “execução do golpe”, se não agirmos com tempo quando os 
communistae se infiltram nos partidos e treinam as massas na 
pratica das violências. 

0 EXEMPLO DA HESPANHA 

Na Hespanha, segundo o relatorio de monsenhor Fran- 
ceschi, os partidos não se aperceberam de que estavam sendo 
minados pelo bolchevismo. Ninguém acreditava na gravidade 
da situação. A frente popular ee organizava habilmente. Nin- 
guém se dizia communista. Todos eram democratas. Anti-fas- 
cistas. Até nacionalistas. 0 Partido Communista estava agin- 
do por detraz dessas organizaçõee pro-liberdades contra o fas- 
cismo. Nenhuma declaração do Partido. Tudo se preparava para 
um golpe secco, instantâneo, fulminante. Assumindo o poder 
os elementos “democráticos, anti-fascieta”, nunca bolchevistas! 
—começaram as violências (exactamente como já se está vendo 
no Brasil com o assalto ás sédes integralistas). Em seis se- 
manas, até 2 de abril, segundo colheu o eminente prelado que 
acaba de chegar a Buenos Aires após uma viagem de inspe- 
cção á Hespanha, tinham-se estas estatísticas; assaltos e sa- 
ques ás sédes de partidos políticos, 58; a estabelecimentos pú- 
blicos e privados, 72; a domicílios particulares, 55; a egrejas, 
36; incêndios de sédes partidarias, 12; de estabelecimentos 
comqjerciaes, 45; de casas particulares, 15; de egrejas 106; 

motine e revoltas, 169; assassinatos, 76; feridos, 346 Esta lista 
trugmentoa como o tempo. Km discurso pronunciado a 16 de 
julho, o sr. Gil Robles poude documentar que deste 16 de 
junho a 13 de julho verificaram-se mais 29 incêndios dos 
nuaes 10 egrejas; 61 assassinatos; 224 feridos; 32 assaltos; 
?ança!Wo de 74 bombas e incendioe em 10 sédes de parti- 
dos politicos”. Note-se que tudo isso era antes da revolução 
nacionalista, em pleno regimen legal. ... . fo_ 

O recrudescimento dessas tropelias e brutalidades fas 
parte da “technica de preparação” ensinada por Lenine. E 
mediante ella que se provoca, segundo o mesmo Lenine; 1. ). 
a pressão das massas sobre o poder e as classes armadas 2. ) 
a opportunidade histórica, isto é, o momento preciso do gol- 
pe revolucionário. . _ . „0_0 

Mas, conforme ensina Lenine e a 3.* Internacional, pa a 
possibilitar a proliferação doB conflictos e a acção directa , 
em marcha sempre crescente, torna-se indispensável uma an- 
tecipada e habil manobrç no seio dos partidos burguezes, com 
o fim de enfraquecer a resistência nacional e crear uma situar 
ção de impunidade aos elementos da desordem acobertado» 
pelas bandeiras das reivindicações democnaticas. 

* A TACTICA NA BÉLGICA 
•*» •• 

Para se ter uma idéa do que sejam essas manobras exe- 
cutadas pel^mão occulta do partido communista, hasta vôr 
os exemplos da França e da Bélgica. No primeiro destes pai- 
zes, a'marcha revolucionaria do bolchevismo se accentua do 
uma maneira sobresaltante. Na Bélgica, basta lembrarmo» 
aaui a reunião do partido communista realizada em 16 do 
abril do corrente anno, logo após a eleição de Van Zeeland., 
Esse político não é colunista, mas representa uma garan- 
tia ás facilidades de preparação revolucionaria do bolchevis 
mo Fotaaarisso -que o deputado communista Belecom decla- 
rou na Wmbléa* de 15 de abril, “a victorif*de Van Zeeland 
eó foi possivel pela união de todos os democratas, pode 
agora luctar pela verdadeira democracia, que é a democracia 
soviética” Terminou esse deputado com caloroso appello para, 
em seguida á victoria alcançada, organizar-se a trente demo- 
crática ordenada pelo Komintern, accrescentando: claro esta 
que o partido belga não quer instaurar uma frente popular do 
typo da França ou da Hespanha: quer ter em conta a menta- 
lidade belga... 

ORIENTAÇÃO MUNDIAL 

Como se vê, a mesma directiva do Komintern é seguida, 
com as variantes necessárias e de accordo com a situação de 
cada paiz, modificando-se os aspectoB, porem conservando-se o 
pensamento central da “preparação das massas”. 

A orientação geral do Komintern, nestes ultimoe mezes 
para os communistas de todos os paizes é no sentido de se 
infiltrarem elles em todos os partidos, mesmo antagonistas en- 
tre si, com o objectivo de organizar “frentes populares (uraa- 
do de nomes os mais diversos), as quaes, assumindo aspecto 
de lucta contra o fascismo, tornam-se as vanguardas indispen- 
sáveis á “preparação das massas”. Essa infiltração garante 
a impunidade, pela defesa exercida pelos partidos burguezes 
em favor dos elementos communistas, os quaes, assim acober- 
tados, podem agir desembaraçadamente. 

Antes de tratar com mais pormenores da Bituação brasi- 
leira, que eu vos declaro, por dever de consciência, de patrio- 
tismo, e de temor de Deus, gravíssima, quero, para esclareci- 
mento daquelles que ainda não estudaram o phenomeno bol- 
chevista, expõr todo o quadro da technica revolucionaria de 
Moscou. 

Sirvo-me de uma publicação já por mim citada, no meu 
ultimo discurso a qual foi amplamente distribuída no Exer- 
cito, no anno de 1927. 

Trata-se de um documento divulgado em 15 de julho da- 
quelle anno na “Revue de Deux Mondes”, sobre “a technica 
revolucionaria do bolchevismo”. A exposição da matéria é 
de tal forma didactica e comprehensivel que eu me valho do 
texto original deste importante estudo. Como vimos, a techni- 
ca “de preparação” da revolução vermelha se desenvolve em 
dois planos: 1°)acção sobre as massas; 2.° acção sobre o poder. 

Vejamos o quadro geral extrahido do estudo a que me 
referi: 
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ção. 

TECHNICA DE PREPARAÇAO 
(Acção sobre às massas) 

Classe operaria: 
- Educal-a por meio de: 
Imprensa de propaganda. Brochuras. Jornaes. Filma. 
Conferências de propaganda. Semanas de bolchevisa- 

c) — Escolas e cursos de propaganda. 
2. °) — Organizal-a: 
a) — Desde a juventude pelas juventudes communistas; 
b) — Na nação, pela organização do partido em cellulas, 

ramos, federações. 
3. °) — Excital-a: 
a) — Pela intervenção em todos os conflictos; 
b) — Pelos processos de opiniões (focalizar certos factos 

em jornaes creando victimas do governo ou dos nacionalistas). 
4. °) — Aguerril-a por manifestações de violências progres- 

sivas. 
B — Classe burgueza: (Destruir as influencias burguezas): 
a) — Clero; 
b) — Família (movimento feminista); 
c) — Obras burguezas (especialmente as de caridade). 

ACÇAO SOBRE O PODER 

1°) — Nada de participação no poder para não compro- 
metter o partido, mas apoio a toda acção das esquerdas. 

2. °) — Em compensação, conquista dos orgãos adminis- 
trativos, principalmente municipaes. 

3. °) — Liberdade de acção, com apoio nas leis burguezas, 
liberdade de opinião, de Imprensa, de reunião, de associação. 

4. °) —• Enfraquecer et vontade do poder, arrancando-lhe 
capitulações successivas (não intervenção, amnistla, reinte- 
grações), e habituando-o a “manifestações pacificas”. 

5. °) — Enfraquecer o Exercito, amparando tofyqft medida 
tendente a restringir-lhe a força. No caso de não poder pe- 
netrai-o, accentuar as desconfianças entre o governo e o 
Exercito, (espectro do golpe de Estado pretoriano). Conse- 
guir sua não interferencia nos motins; annlquillar o espirito 
de iniciativa do Exercito pelo principio de subordinação es- 
tricta ás ordens do poder civil. Acção sobre os engajados, os 
reservistas, os mutilados, e os reformados”. 

DESTRIBUIÇAO DAS RESISTÊNCIAS NACIONAES 

Estudando a psycologla dos intellectuaes, da pequena bur- 
guezia, os technicos bolchevistas affirmam, com justa razão, o 
seguinte: “quanto mais ee accende no dominlo lntellectual, 
mais se differenclam as necessidades e menos facilidade existe 
para os homens se congregarem com um objectivo idêntico”. 
Baseados nisso, os técnicos do Komintern ensinam: 

“A tactica a seguir-se relativameute á classe burgueza de- 
corre das idéas mais justas. Como já dissemos, ella não póde 
organizar-se na base do interesses materiaes communs. Não 
offerece, consequentemente, vantagem material de combate, e 
não é assimilável pelo communismo. Oppõe, entretanto, uma 
excepcional força de resistência, e fornece, em todo o Estado, 
a maioria do pessoal dirigente. Urge, portanto, enfraquecel-a. 
Como? 

E’ aqui que intervemí essa notável idéa de que as burgue- 
zias, a falta de interesses materiaes communs, reveleram sem- 
pre através da historia uma poderosa cohesão fundada em la- 
ços moraes; a religião, a familia, a fidelidade a certos regi- 
mens (o legitimismo por exemplo) ou. o patriotismo. Suppri- 
ma-se esse devotamento collectivo a principioe moraes, e su- 
pressa ficará toda cohesão de uma collectividade tão hetero- 
clita como a dos burguezes. Por esse lado, e por elle exclu- 
sivamente, é que se póde atacar a burguezia, e tirar-lhe toda a 
força”. O precioso documento esclarece ainda outros pontos 
da preparação das massas. 

A lucta contra a religião não se apresenta mais sob a for- 
ma anarchronica do velho anti-clericalismo. Não é uma região 
ou um clero determinado que se visam. 0 que o communismo 
persegue é a doutrina christã. Póde-se, pois, manobrar ha- 
bilmente o proprio clero, de qualquer religião, levando-o a as- 
sumir attitudes contrarias ao nacionalismo que deve ser 
sempre apontado como cesarismo e dictadura. 

A destruição da familia deve ser executada habilmente. O 
feminismo é uma arma poderosa nesse sentido. Afastar a mu- 

lher do lar por todos os meios indirectos e conseguir a educa- 
ção das crianças fora da familia são bons processos. A coeduca- 
ção dos sexos produz lambem inagnificos resultados na des- 
truição dos princípios moraes, base da familia. Nenhuma re- 
volução será possivel em quanto a familia e o espirito familiar 
existirem. 

Continuemos, porém, a leitura do importante documento: 
“Quanto á lucta contra o lealismo para com o Estado — 

patriotismo, nacionalismo — é difficil promover ostensivamen- 
te, atacar de frente a combatividade patriótica demasiada vibra- 
tll nos corações francezes. E’, no exercito, o unico laço bem 
forte conforme e evidenciou o chamado “bloc national”, entre- 
burguezee cuja mentalidade varia em tantos pontos. Remove- 
se essa difficuldade, recorrendo a uma artimanha, que consis- 
te em accusar de fascismo toda tentativa de concentração com 
base nacional. Grande numero de francezes, saturados do es- 
pirito de liberdade oriundo da Revolução, estremece á simples 
evocação de espectro preteriano de um dictador. 

A manobra de attribuir a qualquer tentativa nacionalista 
apparencias de empreitada dictatorial, é ainda efficaz. 

APERFEIÇOAMENTO DOS METHODOS DE “PREPARAÇAO” 

Toda essa technica, praticada até 1935. foi extremamente 
aperfeiçoada desde aquelle anno, com a organização dás "fren- 
tes populares,” Em 1935, vimos a “frente popular” organizada 
no Brasil sob o nome de Alliança Nacional Libertadora,em cujos 
manifestos se conclamavam elementos de todos os partidos, 
de todas as religiões, inclusive cathollcos, os sem partidos, 
emfim todás as procedências políticas, sociaes e religiosas 
nos famosos boletins que eram destribuidos e nos quaes se 
falava de lucta contra o imperialismo e o facismo, pela demo- 
cracia e pela liberdade. Esse typo de “frente popular” foi o 
que actuou na Hespanha, em 1935 e notadamente nos princí- 
pios de 1936, organizado o governo demagógico de Alcalá Za- 
tnora e marchando para o governo francamente vermelho de 
Manuel Azanã. E’ o typo de organização vigente na França 
e que conseguiu o fechamento das organizações nacionalis- 
tas, as quaes impediam o franco desenvolvimento da “pre- 
paração das massas”. Recentemente, porém,, houve um aper- 
feiçoamento maior, que está sendo applicado na Bélgica e no 
simplesmente contra o fascismo, e a articulação secreta, segun- 
Brasil. E’ o desenvolvimento parallelo da infiltração nos par- 
tidos e da coligação de todos os partidos no combate pura e 
do oe methodos normaes das células civis e militares, no pre- 
paro do golpe technico armado. 

Esses aperfeiçoamentos não excluem os methodos revela- 
dos pelo documento que a “Revue des Deux Mondes” publi- 
cou em 1927. 

APPLICAÇAO DOS METHODOS BOLCHEVISTAS NO BRASIL 

Examinando-se o quadro geral da technica de preparação, 
que li ha pouco, verificar-se-á que a acção do Komintern no 
Brasil exerce-se absolutamente systematiziada e efficiente. 

A organização das juventudes communistas se effectiva, 
de accordo com o § 2.°, alinea a) do schema da Internacional 
Communista, através das Uniões Democráticas Estudantis, or- 
gãos bolclievizantes e que contam com o apoio de muitos pro- 
fessores secundários e superiores, conforme é do conhecimento 
de todos os brasileiros honestos. 

As cellulas (paragrapho 2.°, alinea b), são diariamente 
descobertas pela policia. 

No que se refere ao (paragrapho 3.°, alinea a), assistimos 
aos numerosos conflictos, attentados, motins, actos de vio- 
lência, architectados habilmente, com a cumplicidade, mul- 
tas vezes, de partidos politicos liberaes e com o estimulo da 
imprensa, toda minada de elementos communistas, que occu- 
pam em todos os jornaes logares de reporters ou de redacto- 
Tes As eleições presidenciaes irão facilitar o desenvolvimen- 
to desses conflictos, que, como vimos ha pouco, pelo relatorio 
de monsenhor Franceschi, foram indispensáveis á preparação 
do golpe boclievista na Hespanha. Esses conflictos irão crean- 
do o ambiente para o golpe. Elles se dirigem contra o Integra- 
lismo, de preferencia, por ser o Integraliemo o grande obs- 
táculo á infiltração do bolchevismo nas classes armadas, ná 
administração publica e outros sectores indispensáveis a exe- 
cução final. Muitos ingênuos julgam que os communistas se 
exasperam porque existe o Integralismo; esquecem-se de que E
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na Ruasia não existia nem Integralismo e nem faclamo e que 
noa paizes onde se levantaram essaa forças nacionaea o com- 
munismo não poude desferir seu golpe technico. E exactamen- 
te por esse motivo é que o communismo tem o máximo interes- 
se em fazer desapparecer os movimentos nacionalistas que se 
dedicam ao estudo da sua technica revolucionaria e se collo- 
cam vigilantes na defesa: das Pat.rias ameaçadas. 

Quanto á alinea b) do paragrapho 3.°, ela tem sido cum- 
prida á risca no Brasil Focalizar certos factos na imprensa 
creando victlmas do governo ou (ias organizações'nacionalis- 
tas. Isso foi feito no caso dc Geny Gleyzer, de Tobias Warcha- 
vschi (ha tempos! e hoje no oaso da mulher de Prestes e no de 
Pedro Ernesto. No caso deste ultimo, chamamos a attenção de 
todos os que sabem raciocinar para a circunstancia de sua li- 
berdade ser pleiteada nos comícios dos 2 candidatos liberaes 
em cujas correntes políticas de apoio age a mesma mão secre- 
ta e mysteriosa do Komintern. 

Cumprindo a determinação do paragrapho 4.° da directi- 
va da Internacional Communista, que é a mesma, com maior 
amplitude, da alinea b) do paragrapho 2.°, o Partido Commu- 
nista no Brasil tem accentuado as “manifestações de violên- 
cia progressiva” exactamente como se deu na Hespanlia, con- 
forme o relatorio de Monsenhor Franceschi. O numero de Sé- 
des integralistas assaltadas é jà multo grande: a defena da 
patria contra inimigos despertos em meio de uma população 
adormecida, já custou aoe integralistas 17 mortos e mais de 
seiscentos feridos em todo o paiz. Oe communistas ameaçam 
sempre e ainda ha pouco tempo um jornal desta capital an- 
nunciava que o Integralismo seria combatido a “porradas”. 
Não estranhamos nada disso, porque conhecemos a dlrectiva 
do Komintern que diz: “quando alguma organização pertur- 
bar o trabalho da nossa preparação revolucionaria, devemon 
contra ella levantar os odioe geraes apontando-a como uma 
ameaça á liberdade dos cidadãos”. 

No tocante á parte da directiva que manda destruir as in- 
fluencias burguezas, o que se passa no Brasil é tão claro qup 
só os cégos não terão visto. A bolchevização ee opera pelo ci- 
nema, pela imprensa, pelas brochuras, pelas praias, pelos bai- 
les, pelo carnaval, pela propaganda de um feminismo tendente 
a afaetar a mulher do lar, pelas cathedras do ensino secun- 
dário a superior, pela accentuação dos pendores regionalis- 
tas, pelo incentivo á paixão partidaria dos grupos regionaes, 
pela literatura de um realismo pornographico, e, prlncipal- 
mente, pela intriga miserável que se procura fazer em torno 
das legitimas forças nacionaes, que são nccusadas, de accor- 
do com o schema da Internacional agora reforçado por no- 
vas ordens do Komintern, de agentes do nazismo. 

E’ o enfraquecimento de todas as resistências dos orgãos 
defensores da vitalidade da Patria. 

A segunda parte do schema do Komintern, que trata da 
“Acção sobre o Poder” é cumprida á risca pelos agentes de 
Moscou no Brasil. De conformidade com os paragraphos l.° e 
2.°, que dizem: “Nada de participação directa no Poder, para 
não comprometter o Partido, mas apoio a toda acção das es- 
querdas” e, a seguir: “Em compensação, conquista dos orgãos 
administrativos, principalmente municipaes”, eu não preciso . 
dizer coisa alguma, quando todos os brasileiros sabem da 
importância que assumiu no golpe de novembro a administra- 
ção municipal da capital da Republica. Actualmente numero- 
sos Municipios brasileiros e numerosos cargos technicos de 
vários Ministérios ou Secretarias de Estado regionaes se en- 
contnam nas mãos de homens os quaes nos meios onde vivem 
são demasiadamente conhecidos por suas idéas avançadas. 

O' APOIO A’S ESQUERDAS 

O apoio ás esquerdas é dado de tal maneira pelos grupos 
de vanguarda, de todos os matizes “trabalhistas”, “socialis- 
tas” “anti-fascistas”, “sociaes-democratas”, etc., que um can- 
didato ã Presidência da Republica, perante toda a Nação, para 
cortejar a, popularidade, affirma, em alta voz, que o seu “co- 
ração bate do lado esquerdo”... No dia seguinte, os jornaes 
que apoiam o outro candidato ensarilham as armas no instan- 
te em que se referem ás palavras do adversário ao atacar o 
Integralismo. Não preciso dizer mais nada aos homens intel- 
ligentes, aos que ainda possuem o dom do raciocínio, para que 
prevejam todo o quadro das perspectivas escuras que se de- 
senham para a nossa Patria. 

O paragrapho 3.° da directiva da Internacional Commu- 
nista determina o apoio ás leis burguezas: á liberdade de opi- 
nião, de imprensa, de associação, de reunião. E’ preciso dizer 

que nós, integralistas, não somos contrários a essas liberda- 
des, nias é preciso notar que a lueta por essas liberdades de- 
sencadeiada pelos communistas, através de suas vanguardas 
legaes, exerce-se no peor dos sentidos, com os mais pernicio- 
sos intuitos de contrabandear em meio ás legitimas liberdades 
políticas a liberdade da conspiração contra o Estado e da de- 
magogia revolucionaria. 

ENFRAQUECER O PODER 

Determina o paragrapho 4.° do schema bolchevista o en- 
fraquecimento da vontade do Poder, arrancando-lhe capitula- 
ções successivas (não intervenção, amnistia, reintegrações) e 
habituando-o a manifestações pacificas”. 

Precisarei lembrar-vos factos que ahi estão deante dos 
vossos olhos, brasileiros? Os pedidos de amnistia recrudes- 
cem a favor dos communistas presos. As reintegrações em car- 
gos anteriormente occupados são solicitadas com assígnatura 
até de elementos conservadores, illudidos em sua bôa fé por ’ 
desconhecerem os documentos que os integralistas têm em 
seu poder. E, quanto á parte que manda habituar o governo 
a manifestações pacificas, não precisaea mais do que a ulti- 
ma manifestação levada a effeito perante o er. ministro da 
Justiça e da qual tendes conhecimento. Esse facto coincido 
com a pressão que o "Soccorro Vermelho Internacional” tem 
procurado exercer sobre aquelle titular, luaja vista o officio 
que lhe foi enviado de Montividéo, pelo “Comitê para a defesa 
dos direito políticos”. A ultima directiva, vinda pela 
Oorrespondence Internationale, n. 28. determina: Ren- 
forcez la campagne em faveur des prisioniers politlques 
qui doivent comparaitre devant le Tribunal Mllitolre. Em mé- 
me temps revendiquez la liberatlon d’Annita e Olga Prestes et 
la possibilité pour Olga de rejoindre sa belle-mere”. (1) A ori- 
entação constante dos communistas do Brasil com a Inter- 
nacional está se fazendo, aliás, não eómente por meio daquel- 
le boletUu «mas por intermédio de Vlctor Gruau com escripto- 
rio á rua de l’Echaudé, n. 14, 6.° arr., Paris. 

O KOMINTERN E AS CLASSES ARMADAS 

O paragrapho 5.° do quadro das directivas da Internacio- 
nal CoirfÉunista diz respeito ás Classes Armadas. Reproduza- 
mos o trecho que li ha pouco: “Enfraquecer o ExeTcito ampa- 
rando toda medida tendente a restringir-lhe a força. No caso 
de não poder penetral-o, accentuar as desconfianças entre o 
governo e o Exercito (espectro do golpe de Estado pretoriano). 
Anniquilar o espirito de iniciativa do Exercito, pelo principio 
de subordinação eetricta ás ordens do poder civil”. 

E' preciso penetrar a fundo no sentido desta ultima phrO- 
se, que, apparentemente, encerra uma doutrina legitima, pola 
nós, integralistas, não desejamos um Exercito indisciplina- 
do, ou politico. Mas o pensamento contido no schema do 
Komintern é outro: iiripedir que o Exercito se interesse in- 
distinctamente por todas as correntes de opinião, caso elle 
não possa ser penerado pelo bolchevismo. A phrase está lá, 
elucidando: “no caso de não poder penetral-o”. Quer dizer 
que, no caso de sua penetração pelo communismo, a tacttca 
será outra. Sómente quando invulnerável é que se deve le- 
vantar a preliminar de que o Exercito não póde se interes- 
sar por política. Excluido toda idéa politica, estará excluí- 
da, logicamente, a possibilidade de um contacto com as cor- 
rentes anti-bolchevistas. O pensamento é claro como agua. 
Agora, vou demonstrar porque motivo assim procedem os 
communistas encapotados, llludindo a bôa fé, o patriotismo, 
a dignidade de nossos bravos commandantes. O isolamento do 
Exercito, a ausência de contacto com as correntes civis que 
se levantarem contra o bolchevismo, facilitará o golpe techni- 
co, numa hora dada. Não será possível a nenhum Exercito do 
mundo ter um serviço perfeito da secção de Estado Maior re- 
lativa á espionagem e contra-espionagem em relação ao ini- 
migo, sem que esse Exercito conte com o apoio de uma parte 
da população civil. Trotando-se de um inimigo que se or- 
ganiza em cellulas em todos os sectores de transportes e 
communicações, as forças armadas, num momento dado, ss 
não tiverem correspondência intima com elementos civis or- 

(1) — “Reforçai a campanha em favor dos prisioneiros po- 
líticos que devem comparecer perante o Tribunal Militar. Ao 
mesmo tempo, reivindicar a libertação de Anita e Olga Pres- 
tes e a possibilidade para Olga de se reunir á sua sogra. 
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ganizados, também, nesses serviços de transportes e commu- 
nicações (estradas de ferro, correios, telegraphos, têlephones), 
nada poderão fazer. Por outro lado, o recrutamento de reser- 
vistas na massa civil se torna perigoso, quando as autoridades 
do Exercito não podem garantir que os elementos chamados 
a suas fileiras não estejam contaminados pelas idéas sub- 
versivas. Dentro das próprias fileiras normaes, faltará aos 
commandantes uma pedra de toque para conhecer o que se 
passa em referencia a cellulas communistas aninhadas nos 
corpos, para o assassinato de officlaes, ás vezes adormecidos. 

Uma testemunha da revolução russa, escreve, com razão, 
o seguinte: “Ouvi censurarem-se a incapacidade, a inércia, 
*a ignorância de chefes vencidos e dizer-se muitíssimas vezes: 
Isto não se daria commigo... Eu faria... eu ordenaria... 
“Fazer o que, quando se está inteiramente só? Ordenar o que, 
quando não se póde transmittir uma ordem?” 

OCTAViO BRANDÃO 

E’ ainda o precioso documento publicado pela “Revue des 
Deux Mondes” que nos fala do oaso do Vigesimq^ Segundo 
Exercito em Pakov, no dia do golpe bolchevista. Damos-lhe a 
palavra: 

“Lá está o commandante, cercado por seu formidável esta- 
do maior, muito em duvida sobre o que são e o que fazem 
as suas tropas e do que póde estar succedendo em Petrogra- 
do, onde se encontra o governo, ou em Stavka, onde tem sé- 
de o commando supremo. Sabe, com segurança, que no ser- 
viço de communicações, existem cellulas que podem, a seu 
talante, prender ou deixar passar os telegrammas. E nada 
recebe. Eis, de súbito, um despacho, dos mais regulamenta- 
res, procedente do ministério e na cifra do Estado Maior: 
“Apóderamo-nos das posições. Ordeno-lhe que compareça com 
o seu Estado Maior, á chegada do trem X, pelo qual, lhe le- 
varei minhas ordens”. Assignado: “Krilenko, ministro da 
guerra”. Krilenko era hontem simples aspirante. Que fazer? 
Consultar, é claro, Stavka, onde está o commando supremo. 
Mas, o fio telegraphico conserva-se silencioso. Que ha na 
Rússia? “Suas ordens são irreprehensiveis do ponto de vis- 
ta militar. Agir? Claro, deter esse trem, prender esse usurpa- 
dor. Sim. Mas de que maneira dar as ordens? Impossível fa- 
zer virem as tropas pelo caminho de ferro: as cellulas dos 
transportes não fornecerão vagões nem locomotivas. Ademais, 
que autoriza a ter-se como certo que o aspirante Krilenko usur- 
pa as funeções de ministro da Guerra? Já se mudou tantas ve- 
zee de ministros... póde ser que seja um ministro legal. Em 
resumo: á hora determinada, immovel, mudo, deante de um 
estado maior hirto, o chefe do Vigésimo Segundo Exercito es- 
perava, de cabeça descoberta, a chegada do trem ministerial, 
emquanto que a algumas centenas de kilometros, egualmente 
isolada, Stavka, sem poder falar aos seus commandos de exer- 
citoe, agonizava em silencio. 

0 caso do governo de Omsk é também expressivo. Os com- 
boios partem para a capital e não voltam. Os orgãos officlaes 
nenhuma noticia recebem, mas alguns grupos civis sabem de 
tudo e estão senhores da situação, jactando-se e commetten- 
do tropelias contra as famílias. Um dia, os trens reapppare- 
cem voltando da capital com ordens terminantes: obediência, 
ou prisão. E’ tarde para agir. E’ tarde também para fugir. Es- 
tá tudo perdido. 

E’ uma injustiça condemnar-se os autoridades vencido* 
neescs momentos. A partida Já estava ganha pelos bolchevU- 
tas antes de ser jogada. Não foi uma fraquezn dos comman- 
dantes permittlndo ao inimigo attlngir os pontos vitaes. Ess« 
pontos vitaes, segundo a tgchnica bolchevista, não são toma- 
dos pelas armas, porem pela infiltração e organização de csl- 
lulas. Isso não se faz na segunda pliase da revolução verme- 
lha. Faz-se na primeira phase, denominada'“ phase de prepara- 
ção" e, em seguida, no inicio da segunda, que se chama “pha- 
se de execução". Só então é que vem a phase chamada “de 
aproveitamento”. Nesse Instante, a partida já está ganha. An 
cellulas civis já então, estarão de poese dos correios, telegta- 
phos, telephones, dos serviços de agua, electricidade e gOz. 

Eis ahi os motivos porque a Internacional Communista 
determina no paragrapho 5.° de seu schema, o isolamento do 
Exercito, sob o falso pretexto de obediência estricta ás ordem 
do poder civil. Sim, diremos nós, isso ó necessário, mas não 
póde excluir, sem gravíssimas consequências contra a Patria, 
a communhão mais intima entre o Exercito e a corrente civil 
que se organizar com o proposito de contrapôr á technica te- 
nebrosa do bolchevismo, a technica dictada pelos supremos 
anseios da dignidade nacional! Falo, pois, francamente: é da 
cooperação consciente, desinteressada, patriótica, do Integra- 
lismo com o Exercito e a Marinha que depende a salvação do 
Brasil dos tremendos perigos que o ameaçam. Ou isso se dá, 
ou seremos ensanguentados por uma terrível convulsão, cujos 
prodromos se effectivam exactamente como se deu na Hespa- 
nha. 

DOCUMENTO SENSACIONAL 

A palavra de ordem, desde 1927, do Komintern, ó no sen- 
tido de accusar de fascismo e dictadura toda tentativa de con- 
centração nacional. E' também no sentido de se intrigar as 
Forças Armadas com essas organizações que só procuram e- 
naltecel-as. Offereço, agora, ao Povo Brasileiro, a mais recente 
das directivas do Komintern, enviados a um deputado deste 
infeliz Brasil, a qual demonstra os desesperados esforços de 
Moscou para inutilizar a acção patriótica, afflictivamente pa- 
triótica dos integralistas. Diz esse documento que foi hoje pu- 
blicado pelo vespertino carioca “0 Povo”: 

“Concentrant le feu contre les chefs integralistes e la po- 
litique hitlerienne du gouvernement, soulignant que ces chefs 
sont des agents des goupes les plus reactionaires de TimperiallB- 
me, il faut partout lutter pour le front democratique natlonal- 
liberateur, surtout á base, y comprir celle de la Action In- 
tegraliBte. 11 faut mobiliser les masses pour qu’elles exigent 
des deux candidata (Armando Salles et José Américo) non 
des phraees vides pour la “democratte”, mais une attltude 
nette devant leB problemes concrets de la democratization du 
poys, qui exige, pour commencer, la liberatlon de Prestes et 
des ses compagnon, leur amnlstie totale, de etablissement d’un 
regime de libertés democratiques, etc”. (2) 

Eesa orientação, para que se aponte o Integralismo como 
nazismo tem vários fins e obedece ao mesmo critério que de- 
terminou a união dos proprios catholicos belgas aos commu- 
nistas, para a victoria do governo de transição para o Soviet, 
que é o do democrata Van Zeeland. E’ a mesma orientação 
para os bascos, cuja falsa attitude catholica apoiada por MO- 
ritain, aoaba de ser desmascarada pelo consciencioso prelado 
argentino, Monsenhor Franceschi, que foi pessoalmente abrir 
um inquérito na Hespanha, afim de orientar com segurança 
os catholicos da Republica Argentina. 

UM ARTIGO NOTÁVEL 

E’ a orientação hoje denunciada nae columnas insuspei- 
tas do Correio da Manhã, insuspeitas porque de nm orgâo adver- 
sário do Integralismo no caso da successão. Aconselho a todos 

(2) — “Concentrando o fogo contra os chefes integralistas 
e a politica hitleriana do governo, frizando que estes chefes 
são miais reacionários do imperialismo, é preciso por todos 
os meios lutar em favor da frente democrática Nacional Li- 
bertadora, principalmente sobre a base do combate á Ação 
Integralista. E’ preciso mobilizar as massas para que elOB 
exijam dos dois candidatos (Armando de Sales e José Amé- 
rico), não fases vaslas sobre a democracia, mas uma atitude 
nitidia deante dos problemas concretos da democratização do 
pais, atitude que exige, para começar, a libertação de Pres- 
tes e de seus companheiros, anistia total, o estabelecimento 
de um regime de liberdades democráticas, etc.” 
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08 homens de bem a lêr aquelle artigo, firmado pelo sr. Car- 
valho e Souza, e que assim começa: “A lucta pela democracia, 
contra o Imperialismo e o faciemo é a nova palavra de ordem 
lançada por Moscou”. Esse artigo é sensacional pelas revela- 
ções que faz. Não é escrlpto por um Integralista e demonstra 
que toda a guerra contra o Integrallsmo, que é apontado como 
nazismo, obedece ao plano de Moscou, que quer destruir toda 
e qualquer reslstencla nacionalista para poder dar o seu golpe. 

A Intriga que certos Jornaes procuram fazer entre o In- 
tegrallsmo e o Exercito evidencia o dedo do Soviet, que tem 
todo Interesse em isolar essas duas forças nacionalistas uma 
civil e outra militar, afim de que o Brasil poesa ser assaltado 
de um momento para outro. 

Estamos em plena phase preparatória da revolução ver- 
melha, aquella justamente que toma, através das cellulas, os 
"pontos vltaes”. Ninguém se diz communista. Todos eâo de- 
mocrataB. E o trabalho vae se fazendo na surdina. Com plena 
Impunidade. 

Essa Impunidade é uma consequência da actual situa- 
ção política. 0 Komintern determinou que os communistaa se 
dividissem entre as duas candidaturas, a dos 18 e a dos 2 go- 
vernadores. Os communistas militares, de preferencia, deverão 
ficar com a candidatura majoritaria, para encontrarem mala 
facilidade nos ministérios e na articulação technica das com- 
municaçQes, transportes, trabalho, etc. Isso não quer dizer 
que todos os civis fiquem de um só lado, o que daria na vista. 

Assim defendidos de unhas e dentes pelos correligioná- 
rios dos partidos burguezes, que se esforçarão em affirmar que 
fulano ou beltrano não são communistas, a campanha anti-in- 
tegralista será o ponto de intersecção de todos, e encontro dos 
adeptos do mesmo credo e servidores do mesmo senhor. Obser- 
ve-se como essa campanha se abre nos jornaes e comicios, 
tanto de um como de outro candidato. E' tudo multo claro, 
para illudlr os homem que sabem raciocinar e deduzir. 

COMO MOSCOU APRECIA A SITUAÇÃO ACTUAL DO 
BRASIL 

Em plena impunidade, a situação do communismo no Bra- 
sil ó hoje infinitamente mais grave do que em 1935. Como 
se sabe, o communismo não age directamente na phase da 
preparação. Vale-se do que elles chamam “organizações legaes”. 
Era o caso da Alliança Nacional Libertadora, a qual, tendo 
sido fechada, determinou a precipitação do golpe de novem- 
bro, afim de não se perder o trabalho já feito. No momento 
presente, o communismo não precisa dessas chamadas “or- 
ganizações legaes", porque as possue naturalmente, nas duas 
candidaturas, a majoritaria e a minoritária. Pana que outra 
organização do typo “frente popular”? Já existem duas, bas- 
tando adherir a ellas. A situação é infinitamente melhor para 
Moscou do que no tempo da Alliança Nacional Libertadora. 
Naquella occasião, jogava-se com massas e organizações syn- 
dicaes, mas agora jogam-se com governos estaduaes! Esta é 
a conclusão da lógica. Mas, a.corroboral-a, temos a prova pro- 
vada, no documento que veiu de Paris, ao qual se refere outro 
toplco deste discurso. Vamos lel-o no original francez. E’ 
da autoria de um dos membros do Komintern, e só os loucos 
não se alarmarão, ouvindo eetas linhas, claras, publicadas em 
“La correspondence Internationale": 

“Le bloc démocratique national-liberateur — Son lnflu- 
ence sur lee masses est aujourd’hui, plus large que celle 
de 1’Alliance National Liberatrice em novembre de 1935, 
malgré la terreur reactionaire que servi pendent 18 mois. II 
s’oriente vers la formation dun front democratique trés lar- 
ge”. (3) 

PLANO DE CONQUISTA 

O Brasil foi dividido pelo Komintern em tres paizes, 
para maior facilidade da revolução. Um ao norte, outro ao 
centro, outro ao sul. Cada região dessas é dirigida por um 
chefe, occulto, mysterioso, que todos ignoram e que póde es- 
tar convivendo entre vós, brasileiros, entre vós militares, 
prompto para vos matar na hora aprazada. Esses chefes 
usam pseudonymos. Um delles já foi identificado, segundo 

(3) — «o bloco democrático nacional-libertador — A in- 
fluencia deste grupo sobre as massas é hoje muito mais larga 
do que a da “Aliança Nacional Libertadora" em novembro 
de 1935, malgrado o terror reacionário que dominou durante 
18 meses”. 

me informou uma autoridade das mais respeitáveis, mas 
infelizmente nada se póde fazer, porque se trata de um dos 
innocentes para os quaes foram abertas as portas da prisão 
Como sabeis, em assumptos de conspiração é muito difficll 
fazer provas. Toda conspiração presuppõe insidia, falsidade, 
habilidade, artimanha. Nas épocas da vigencia_ legal, na pra- 
tica formalista das leis, é impossível pór as mãos sobre cons- 
piradores. Autoridades européas informam, por exemplo, que 
entraram no Brasil dois elementos perigosissimos, technicos 
em revoluções. As cartan de chamada, a cumplicidade do 
brasileiros, facilitam a entrada de elementos terriveis no paiz. 
Que adeanta localizar esses elementos? Que fizeram elles? Por 
emquanto nada. Cumpre, então, uma vez que não podem ser 
presos, seguil-oe. Mas o numero é enorme. E’ quasl impossí- 
vel, é impossivel mesmo, num paiz que tem 22 policias autô- 
nomas e discordantes. Se as cellulas se multiplicam, se a re- 
volução de novembro nos revelou a eua existencla dentro do 
Exercito e da Marinha, quem nos dirá que no proprio appa- 
relho repressor não existam cellulas? 

A GRANDE AFFLICÇÃO 

Como póde a Nação defender-se de communismo, se ella>se 
infiltrou em tudo? Se aquelles que o combatem são apontar 
dos como desordeiros e partidários da violência e do nazis- 
mo? Se os avisos sérios são ridicularizados? Se os políticos 
teem interesse em acobertar perigosos elementos que lhes são 
uteis nas empreitadas partidarias? Se a imprensa, na sua 
maior parte, está minada pelos repórteres que deturpam os 
factos e pelos redactores que tráem as próprias direcções dos 
jornaes? Se as classes burguezas estão, ou presas a interesses 
de partidos regionaes, ou indifferentee entregues a uma vida 
despreoccupada de prazeres? 

Se ao menos os dois candidatos, o majoritário e o mino- 
ritário se dispuzessem a expulsar das fileiras das correntes 
que os apoiam todos os indivíduos sobre os quaes recOhisee a 
menor svspeição de communismo, talvez se pudesse Isolar o 
inimigo da Patria, para que oe tres candidatos de commum 
accordo, o combatessem prestigiando a todo o transe o Gover- 
no Federal e as Forças Armadas. 

O meu appelo não é absurdo. Quando, numa atravessia, 
um navio registrar um caso de perigosa moléstia contagiosa, 
as autoridades Impedem o desembarque lmmedlato de todos 
os passageiros, os quaes não se julgam feridos em seus direi- 
tos, porque, acima de tudo, está a defesa de uma população 
cujos riscoe se devem evitar. Ora, o Bnasil presenciou a mais 
horrivel e contagiosa das enfermidades em certos grupos so- 
ciaes. Nada mais logico do que isolar esses grupos porque 06 
seus direitos não podem sobrepujar os da collectividade. 

Mas eu já tenho dirigido esse appello. Cheguei a pedir 
ao presidente da Acção Catholica que influísse nesse sentido, 
embora politicamente, pessoalmente, isso não fosse favorável 
a um partido, como o Integralismo, que se orgulha de ser o 
unico que não acceita bolchevistas. Mas o illustre brasileiro, 
presidente daquella Acção, homem recto e bem intencionado, 
estudou commigo o caso e vimos que era impossivel uma ten- 
tativa a esse respeito. 

SOSINHO, COM 0 BRASIL 

Comprehendeis agora porque motivo o Integrallsmo resol- 
veu ficar sozinho, com a sua candidatura. Não é uma ques- 
tão de ambição, nem de vaidade futil, nem de Interesse, mas 
é para conservar-se isolado das correntes bolchevistas que ee- 
tão tramando contra a Religião, a Patria e a Familia. E’ para 
poder vos defender em certo momento, ó brasileiros, que es- 
tamos sozinhos nesta lucta politica. Queremos ser sentlnel- 
la insomnes, velando o vosso somno, na insclencia em que vi- 
veis e o somno de vossos filhinhos na innocencia em que so- 
nham. Queremos estar em vigilia sagrada num ultimo e des- 
esperado esforço de salvação da Patria estremecida. 

Não sou um politico, não sou um demagogo. Sou um co- 
ração afflicto porque vejo a vossa perdição bem perto, brasi- 
leiros. 

“ESTRANGEIRADOS”, OS ÚNICOS QUE CULTIVAM A 
IDE’A DA PATRIA 

Um dos candidatos á Presidência da Republica, o sr. 
José Américo de Almeida, cortejando a popularidade na Es- 
planada do Castello, numa hora tão angustiosa para nossa 
Patria, afflrmou que o Integrallsmo é estrangeirado e que 
tem sêde de sangue. , 

A primeira parte da phrase é a mesma e repetida, affir- 
mativa recommendada sempre pela Internacional nos docu- 
mentos que vos citei. Apontar todo e qualquer movimento 
de base nacionalista, como fascismo. Isso já em 1927 em 
França. Em 1937 muda-se a palavra fascismo pana -nazismo. 
Que s. excia. leia o orgão que defende a sua candidatura, o 
“Correio da Manhã” de hoje e encontrará no artigo notável 
a que me referi a revelação da palavra de ordem de Mos- 
cou. Quanto á segunda parte da phrase, não sei onde sua 
excia. foi buscar a affirmativa de que temos sêde de sangue. 
Os unicoe documentos onde se lê semelhante calumnia são os 
boletins do Partido Communista, secção do Brasil, dos quaes 
a policia secreta do integralismo possue muitos exemplares. 
TJm estadista, um homem de responsabilidade, não deve repe- 
tir essas palavras, que têm por objectlvo açular contra nós os 
lnstinctos sanguinários dos assassinos movidos pelo braço 
occulto de Moscou. Deante de uma massa constltüida, na 
maior parte, de elementos da esquerda, em meio a homens 
pouco informados, uma affirmativa como aquella equivale a 
uma instigação ao crime. Eu perdôo ao sr. José Américo os 
excessos de oratoria, mas lhe peço, como brasileiro, que es- 
tude mais detidamente este grave problema nacional e ve- 
ja que nas suas hostes, como nas de seu competidor o sr. 
Armando de Salles, estão as patrulhas avançadas do Komin- 
tern. Eu convido ainda uma vez os meus competidores a pres- 
tarem o maior de todos os serviços ao Brasil: combinarem-se 
entre si e expulsarem de suas fileiras todos oe elementos que 
directa ou indirectamente participaram da revolução de no- 
vembro e mesmo aquelles que se têm demonstrado sympathl- 
zantes daquelle golpe, ou adeptos de theorias nocivas ao paiz. 

Brasileiros! 

A situação de nossa Patria e de nossos lares é gravíssi- 
ma. Quem o diz não sou eu, é o documento estampado no 
vespertino “0 Povo”, — “La correspondence Internationale”, 
quando affirma que o blóco nacional libertador está hoje 
mais forte do que em 1935. E’ a palavra offlcial do proprio 
Komintern. 

Sirvam eetas minhas palavras de aviso á Nação. Eu o 
faço, como fiz em outubro de 1934, annunciando para dentro 
de um anno a revolução communista, que se deu precisamen- 
te após um anno e vinte dias. 

0 communismo não se combate na hora da phase de 
“execucão” ou de “aproveitamento”. Combate-se na phase da 
"preparação”. A phase do golpe final virá de surpresa. E na- 
da mais podereis fazer, porque estareis desorganizados, dis- 
solvidos, inermes dentro dos partidos e sem meios de articu- 
lação. 

% 
PARA QUE UM DIA SE LEMBREM... 

De proposito deixei para vos lêr em ultimo logar a U- 
chnica de execução do golpe bolchevista, para que um dia não 
Dossaea dizer que não toetes avisados por alguém. 
P Ta seguinte a technica ensinada pelo Komintern segun- 
do a publicação da “Revue des Deux Mondes : 

ACÇÃO SOBRE AS MASSAS 

1 — Apavorar o burguez pela invasão das ruas. Postos, 
patrulhas, metralhadoras, automoveie blindados. 

2 — Desarmar o burguez, supprimindo os jornaes, para 
que elle nada saiba, supprimindo o dinheiro pelo fechamen- 
to dos bancos. Prival-o dos meios de transporte e lmpedll-0 
de se organizar (controle das reuniões onde quer que seja). 

3 — Apoderar-se dos bancos, usinas, industrias, firma* 
individuaes (papel das cellulas anteriormente infiltradas) • 

4 — Arranjar numerário, pela occupação dos bancos, PO- 
los tributos sobre as caixas particulares. 

5 — Estabelecer uma policia e uma justiça populares, 
regular a circulação pela exlgencia de uma carteira de iden- 
tidade. A partir desse momento, o burguez não poderá mala 
esquivar-ee. 

6 — Controle das armas particulares. Pretexto para ap- 
prehensão e multa. 

ACÇÃO SOBRE 0 PODER 

1 — Isolar o poder central pelo dominio sobre as com- 
municações: correios, telegraphos, telephone, transportes 
(papel das cellulas correspondentes bem articuladas no perio- 
do da preparação). 

2   Isolar pelo mesmo methodo os orgâos subordinados 
ás Provincias, os commandos militares, supprimindo as per- 
sonalidades incommodas. 

3 — Erguer um poder ao Soviet em face do antigo poder, 
onde quer que o movimento possua evidente superioridade e só 
então derrubar as antigas autoridades. 

4   Não tocar nos pontos (zonas ruraes, províncias) 
onde o partido governamental tem superioridade, e, sim, li- 
mitar-se a ieolal-os totalmente. Elles cahirâo por falta de 
ordem, de noticias, de dinheiro, de abastecimentos e serão 
facilmente dominados, uma vez que o reglmen soviético se 
tenha consolidado alhures. 

(Chamo a attenção aqui de muitos que, em certas regiões, 
dizem: “aqui não ha perigo porque não existem communlB- 
tas”). 

5 — Quanto á administração, substituir em cada orga. 
nismo nucleado a direcção respectiva pela cellula communls- 
ta que lhe comprehende no período da preparação. 
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QUANTO AO EXERCITO 

1 — Quanto ao Exercito, isolar os commandos, as caser- 
nas e impedir os chefes de comparecer aoe seus postos, afim 
de paralizar o conjuncto. 

2 — Procurar conseguir deserções isoladas, primeiro e, 
depois de grupos constituidos, e reagrupal-os logo, para mos- 
trar que o reYoluçâo é apoiada pelo Exercito. Servir-se deesee 
elementos para desencaminhar os outros. Propaganda, Arti- 
manhas. 

NOVAMENTE SOBRE A MASSA 

Tudo isto feito, a technica referente á massa gira em 
torno dos processos usuaes em estados de sitio. Uma popula- 
ção, que vê as ruas guardadas por postos, cujas ordens e se- 
nhas ignora, que, desde o anoitecer se recolhe ás moradias, que 
não põde circular sem exhibir, a cada esquina, um cartão 
vermelho, que sómente sabe dos acontecimentos aquillo que 
o commando vermelho lhe permitte saber, está inteiramente 
desorientada e é incapaz de reagir. 

Ademais, o inimigo, que é o burguez, privado de seus au- 
tomóveis, de seus trens, dos quaes não póde utilizar-se sem au- 
torização do soviet local, impossibilitado de levantar seus de- 
pósitos nos bancos, e, por falta de dinheiro, de fugir com a 
sua fiamilia, incapaz de se organizar, porquanto lhe é defeso 
entrar em contacto com seus concidadãos, ficará inerte, pri- 
sioneiro, obrigado a aguardar a hora em que a “justiça popu- 
lar" lhe tomará contas, e fará mão baixa sobre tudo quanto 
elle possue. Nenhuma evasão possivel de “matéria tributável". 
Aquelles que viveram a Rússia de 1917 a 1918, reconhecerão 
esse quadro. Foi esboçado com demasiada frequencla para não 
ser Já conhecido também da maioria do publico letrado. Que 
fazer? Para onde e como fugir? A suppressão dos meios ma- 
teriaes de transportes é, de certo, uma difficuldade. Mas to- 
dos os que viveram dias dessa especle, afflrmarão decidida- 
mente que a difficuldade não se acha tanto na falta de meios 
materlaes. (Podem vender-se joias, fazer subornos) quando 
na ausência de informações. Nada se saber do que se passa no 
resto do mundo, é atróz. 

Abandonar-se o lugar onde se está? Para onde ir? Talvez 
a revolução esteja nas outras paragens, com os mesmos peri- 
gos. A própria colheita de informações é perigosa. Agir, seja 
em que sentido fôr, é arrlscar-se ao arbítrio dessa “justiça po- 
pular”, lnstallada em cada esquina”. E’ então, o terror. O 
terror mais completo, mais tetrico. 

OS POVOS QUE NÃO ESCUTARAM 

E esta pagina que aoabo de voe ler foi publicada, com 
todas estás revelações terriveis, em 1927, em Paris. Em todo 
o mundo civilizado, os governos honestos a reeditaram no 
idioma de seus paizes. A Hespanha inteira teve conhecimen- 
to de tudo isso. E a Hespanha não ouviu... E o povo hespa- 
nhol teve quem o avisasse muitas vezes, como estou fazen- 
do neste momento no povo brasileiro. A cegueira politica, a 
vaidade de uns, os preciosismos literários de outros, a indlf- 
ferença gosadora da maior parte impediu que se abrissem to- 
talmente os olhos da Nação. Ninguém se dizia comunista na 
Hespanha. Só em melados de abril, Largo Caballero procla- 
ma a ligação das esquerdas hespanholas com Moscou. Já nes- 
se tempo, segundo uma recente publicação belga, de Lon 
Dambois, a fracção communista agia por intermédio dos parti- 
dos com plenos resultados. “Chaque jour, ont sentait que 
1’Armeé e la Marine etait travaileés. Des envoyés de Moscov 
circulaient librement dans les usines et dans les écoles; le 
pays ne pensais même plus em espagnol”. “Les prisons avaient 
été ou vertes, même pour les criminels de droit commun. 
Leur occupant se repandait a la rue 1’arme a la main”. E 
já em Julho, antes da revolução nacionalista, estavam des- 
truídas e incendiadas 1.700 egrejas, e parcialmente destruí- 
das 251. Isso tudo acompanhado de mortes, saques, ferimen- 

tos, defloramentos, incc '.'dios e destruições de toda especle. 
Como evitar tudo isso? Se ainda existiam correntes políti- 
cas não communistas? Se havia o Exercito? Se havia a Egre- 
ja? Se havia ac classes conservadoras? E’ que a Hespanha foi 
surda e céga durante o periodo da “preparação”, que é exa- 
ctamente este que estamos vivendo, de uniões democráticas 
contra o que elles chamam de fascismo, e que é a energia na- 
cional tentando organizar-se para deter a avançada bolchevls- 
ta. 

A revolução communista não se combate no periodo da 
“execução” mas no periodo da “preparação”. Este eó o re- 
conhecem os que estudam esta importantíssima questão. Eis 
porque vos faço este aviso, brasileiros, para que desperteis a 
tempo de evitar as mais tremendas desgraças para nossa Pa- 
tria. 

O meu ultimo discurso foi accueado de excessivo. Só os 
que não vivem os momentos que vivo, os soffrimentos que 
soffro por vós, por vossas famílias, minha dõr deante do sa- 
crifício dos camisas-verdes, minha afflicção no anseio de vos 
salvar, poderão condemnar-me. Já vos tendo dito mil vezes 
que não sou um ambicioso. Que meu objectivo é unir meus 
patrícios pana o mais nobre dos fins: defender a dignidade 
de nossos lares. 

ORANDO PELA NAÇÃO 

Que Deus abra ob olhos e os ouvidos dos que me ouvem 
neste instante. Que toque o coração dos que ainda nos olham 
ou com desconfiança ou com indifferença. Que estas minhas 
palavras resoem no Exercito e na Miarinha, como um appello 
para que os nossos bravos, dignos commandantes venham co- 
operar com um brasileiro que põe á disposição das Forças Ar- 
madas aquelles elementos contrapostos ás cellulas communls- 
tas e recrutados entre as maiores dedicações á causa da Pa- 
tria. Que Deus faça este milagre para o meu Brasil! Que fa- 
ça neste instante todos os bons brasileiros, virem a mim com 
a alma disposta a abandonar todos os interesses subalternos 
da política ou das commodidades, para que salvemos a Patrla 
nossa e 8e nossos descendentes. Que um dia não se diga que 
esta minha palavra foi inútil, mas que se possa dizer que 
ella decidiu dos destinos naclonaes pelas revelações gravís- 
simas que fez num instante critico da vida de um povo. 

NA BATALHA, CONTRA O ANTI-CHRISTO 

Combater o communismo, eis tudo! Eis a bandeira que 
eu desfraldo. Eis a razão dos odios que se levantam contra o 
Integralismo. Combater o Soviet! Não existe nenhum outro 
problema maior mais Imediato, mais oppressivo, mais affli- 
ctivo, para o Brasil. 

Os políticos estão cegos. Os agentes de Moscou estão ás 
soltas. E’ o Anti-Christo. E’ o reino de Satanaz, com todas as 
perfidias, todas as mentiras, todas as calumnias, todas as in- 
sidias, todas as artimanhas, todas as desorientações, todas as 
perversidades, todas as technicas do mal e das trevas! 

Que nosso coração bata agora, miais do que nunca, do la- 
do direito, no sentido, não do raccionarismo, mas da salva- 
ção das classes trabalhadoras, das flamilias brasileiras aquel- 
las classes trabalhadoras, levadas insensivelmente para a peor 
das escravidões com que querem esmagal-as que é a escravi- 
dão soviética; estas, as famílias, arrastadas, sem o percebe- 
rem, para a ruína moral, para a prostituição, pana feira mi- 
serável de luxuria e animalidade que La Passlonaria orga- 
nizou distribuindo virgens a criminosos e assassinos bestiaes. 
Que o nosso coração bata do lado direito, do lado de Jesus 
Christo. Que estas batidas despertem a Nação Chrietã. E que 
no meio de tanta confusão e de tantas maldades, de tantaB 
hypocrisias e gestos brutaes, desça, illumlne, conduza os bons 
brasileiros, a luz de Deus, de que precisamos tanto... 

Que Deus tenha dó do Brasil, Jazendo com que todos os 
meus patrícios comprehendam as palavras que eu lhes disse 
esta noite. E que inspire, proteja, fortaleça e salve, o meu, 
o vosso, o nosso Brasil, nosso querido Brasil. 

'A. I. B. — Secretaria Provincial de Propaganda 

Rua Guilherme Rocha, 250 (2o. andar) 

Fortaleza—Ceará Tip. Minerva-Ceará 

* * 
% 
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Como 

No Rio De Janeiro A Candida- 

tura De PLÍNIO SALGADO 

feia Avenida Rio Branco, Em Regosija, Desfilaram Durante 

Três Hous 25.000 Camisas-Verdes I 

Professores Isaias Alves E Muri- 

lo Fonlaintia Ingressaram No Iníegralismo 

Rio, 14 (A RAZÃO)—Como já foi amplamen- 
te noticiado, as «Cortes do Sigma», em sessão 
solene no Instituto Nacional de Musica,sabado ul- 
timo, proclamaram o Chefe NacioDal Plinio Sal- 
gado, candidato do Iníegralismo á sucessão pre- 
sidencial da Republica. 

A ccmunicação oficial foi feita pelo ilustre 
professor dr. Lucio dos Santos, membro da «Ca- 
jmara dos quarenta». 

d 
WS 

üss* 

PLINIO JSALGADO 

Uma enorme multidão de cerca de cinco 
mil pesssôas que enchia a sala, os corredores e 
escadarias do Instituto aplaudiu entusiasticamen- 
te os oradores. 

Os discursos foram irradiados, sendo posto 
alto falantes na praça fronteiriça, onde enorme 
massa popular ouviu e aplaudiu o discurso de Pli- 
nio Salgado. 

No fim da sessão, sob a mais viva como- 
ção. pelo espetáculo assistido, ingressaram no 
Integralismo e prestaram juramento o dr. Isaias 
Alvfà, diretor do Conselho Nacional de Educa- 

ão e’ o dr. Murilo Fontainha, professor da Fa- 
ulde de Direito desta [capital. 

Em comemoração áo grande acontecimento 
de sabado, no dia seguinte, domingo, realizou-se, 
na esDlanada do Castelo, uma formidável con- 
centração integralista, seguida de um grande 
"esfile pela Avenida Rio Branco, no qual toma- 

m parte cerca de vinte e cinco mil «camisas- 

er<Durante o impressionante desfile, assistido 
r uma imensa multidão, tomada do mais sadio 

ntusiasmo, o trafego desta artéria central da 
apitai da Republica ficou completamente mter- 
mpido, pelo espaço de quasi três horas em- 
anto desfilava a grande massa integralista, 
cstituida de professores, médicos, generais, al- 
rantes, advogados, operários, funcionários, cai- 

eiros e representantes outros, aos milhares, de 
odas as classes sociais. 

Cerca de dois mil plinianos tomaram parte 
no desfile. Dezenas de bandeiras nacionais e do 
Sigma emprestaram ao desfile uma singular be- 
leza e um sentido verdadeiramente apoteotico. 

As grandiosas demonstrações de força e 
disciplina que o Integralismo ofereceu, nestes 
três últimos dias, têm constituído a preocupação 
dominante dos inimigos do Sigma, cujos esforços 
e intrigas, não conseguiram deter a marcha vi- 
toriosa do Movimento que prossegue em ava- 
lanches de entusiasmo, como uma força nacio- 
nal indestrutível. 
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O JORNAL QUE SERÁ SEMPRE O DEFENSOR DAS CAUSAS JUSTAS E POPULARES 

Direíor—LAURO MACIEL SEVERIANO 

À Italia Mandará 
para a Espanha os 

veteranos da 
guerra Italo-etio- 

— pe- 

PARIS, 14—Pelas co- 
lunasdo «Oeuvre» a jor- 
nalista Genevieve Ta- 
bouis, diz que o senhor 
Benito Mussolini resol- 
veu realizar uma tenta- 
tiva em larga escala 
para alcançar a vitoria 
para o general Frapco, 
tendo convocado todos 
aqueles que foram cha- 
mados para irem para 
a Abissinia, num total 
de «Diversas dezenas de 
milhares». 

Segundo o artigo em 
questão, estes soldados 
estão treinando n Itaiia, 
preparando-se para se- 
guirem para a Espanha 
já como unidades com- 
pletamente organizada, 
e não seguir o proces- 
so usado até o momen- 
to, de formar unidades 
depois da chegada á Es- 
panha. 

O Problema 

Da Manuten- 

ção Da Paz 

Londres, 14—O sr. Ti- 
tulesco, ex-ministro dos 
Negocios Estrangeiros 
da Rumania, que atual- 
mente se acha em Lon- 
dres, esteve hoje no Fo- 
reing Office em visita de 
cortezia ao sr. Eden. 

O antigo ministro ru- 
meno, depois de sua 
chegada, teve igual- 
mente ocasião de avis- 
tar-se com lord Tyreil, 
antigo embaixador da 
Inglaterra em Paris, e 
com sir Robert Vansittart, 
secretario permanente 
do Foreing Office. 

Hontem, á noite, o sr. 
Titulesco conferenciou 
com vários membros da 
Camara dos comuns so- 
bre a manutenção da 
paz. 

Julgamento 
secreto em Mos- 
cou e as sentenças 
serão executadas, 

imediatamente 

MOSCOU, 14—(Urgen- 
te)—O unico indicio da] 
identidade da potência 
para a qual os acusa- 
dos, que hoje.estão sen- 
do julgados, trabalha- 
vam, encontra-se na 
acusação, que é a se- 
guinte : «Estavam a ser- 
viço de uma potência 
extrangeira, cuja políti- 
ca para com a U. R, S. 
g. não é amistosa. 

O julgamento está sen- 
do realizado de acordo 
com a resolução espe- 
pecial da «Tiik», toma- 
da depois do assassina- 
to de Klrov, que estipu- 
la julgamento secreto e 
não dá logar ao adia- 
mento das execuções 
das pessoas condenadas 
por participação em atos 
de terror ou de traição, 
por apelação das par- 
tes. De acordo com esta 
resolução o «NKVD» foi 
instituído para executar 
as sentenças imepiata- 
mente. 

UMA COMISSÃO 

Deputados Classis- 
tas Em Visita Ao 
Sr. José Américo 

Rio, 12—Numerosa co- 
missão de lideres pro- 
letários, tendo á frente 
alguns deputados clas- 
sistas. esteve em visita 
ao ministro José Amé- 
rico, externando-lhe 
suas simpatias e asse- 
gurando-lhe seus sufrá- 
gios. (H) 

Aos Bolelros 

A CASA FILIPE re- 
cebeu nova remessa 
de balas. 

Praça C. Abreu, 245 

As Manobras Inde- 

corotat dos Abutres... 

Rio, 14—«A Nota», prometendo analisar em 
detalhes as manobras «indecorosas dos abutres 
que engordam á custa dos nossos exgotos», pu- 
blica hoje uma reportagem sobre o contrato da 
City Imprevements, cuja execução fora impugna- 
da pelo sr. José Americoj como Ministro do Tri- 
bunal de Contas, havendo esse Tribunal recusa- 
do o seu registro, A Camara entretanto despre- 
zou as razões do Tribunal aludido, ficando assim 
a City habilitada a cobrar uma taxa de 3S0$00O 
por prédio das zonas servidas pela rede de ex- 
gotos, quando no decenio anterior percebia, pelo 
mesmo serviço, a media de 218S000 pelo mesmo 
serviço. Esta taxa era, segundo o contrato ante- 
rior, cobrado á razão de 4 libras e 15 sliilings, 
até que o sr. Josér Américo determinou a con- 
versão em moeda nacional de todas as taxas co- 
bradas em moeda estrangeira. A City obteve a 
conversão dessas 4 libras e 15 shilings numa taxa 
provisória, que foi agora elevada aos 380S00Ü. 
Esse o motivo pelo qual o Tribunal de Contas 
impugnou o contrato que agora o Legislativo 
mandou registrar. 

A Criação Do Banco Central 

Rio, 14—Antes de tomar passagem no avião 
que o lévará aos Estados Unidos, o sr. Sousa 
Costa, falando aos jornalistas, declarou que os 
trabalhos para a criação do Banco Central já 
estão bastante adeantados. (H) 

Rio, 14—Palestrando com jornalistas o sr. 
Sousa Costa adeantou que os trinta ou quarenta 
dias que passará em viagem os dedicará ao exa- 
me dos altos interesses dos dois países, afim de 
que em breve, o banco central de emissões e 
redescontos, seja uma realidade. (H)  

Enquanto Os 
Políticos Com* 

binam —»— 

Rio, 14—As tradicio- 
nais festas Joaninas es- 
tão decorrendo com 
grande animação nesta 
capitál, sendo que, os 
festejos de Santo Anto- 
nio marcaram época pe- 
lo seu extraordinário cor- 
tejo popular. 

Era Uma Vez 
O Velho P. 

P. R. — 

Rio, 14—Segundo no- 
ticia o «Diário da Noi- 
te», a maioria do elei- 

As Conferên- 
cias Do Prof. 
Alberto Cherel 

Rio, 14—0 professor 
Alberto Cherel, da uni- 
versidade franceza de 
Bordéos, iniciou, hoje, 
no Salão Nobre da Aca- 
demia Brasileira de Le- 
tras. sua anunciada se- 
rie de quatro conferên- 
cias sobre portas fran- 
cezas de outros tem- 
pos. (H) 

torado do Partido Re- 
publicano Paulista acom- 
panhará a dissidência 
chefiada pelo sr. Silvio 
de Campos. (H) 

C 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 
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No Lar e Na Sociedade 

Minha Rendeira Lírica 

Minha Rendeira Lirica, encantada, 
Passas a vida inteira a trabalhar, 
Na renda espiritual e delicada 
Do sonho azul que andamos a sonhar. 

Si o firmamento — esplendida almofada, 
Desata os fios mágicos do luar. 
Põe-se, então, a tua alma enamorada 
Os brilhos das estrelas trocar. 

Bemdita seja, amiga, o teu labor! 
Deus permita que a renda que produzes 
Enfeite, para sempre, o nosso amor! 

Não me fujas, Rendeira da Evoação! 
—Faze rendas de aromas e de luzes 
Para o noivado do meu coração! 

Martins D’ Alvarez 

Aniversários 

ORLANDO OLIVEIRA. Pas- 
sou ante-ontem, o genetliaco, 
di inteligente e culto moço 
sr. Orlando Oliveira Maia, 
competente perito-contador e 
habilidoso auxiliar do comer- 
cio local, onde gosa de mere- 
cido„conceito. 

Elemento destacado das hor- 
tes do Sigma, a quem tem 
dado o milhor dos seus es- 
forço e emprestado o fulgor 
da sua inteligência, desempe- 
nhando com rara capacidade 
o cargo de Secretario Provin- 
cial de Educação, o aniversa- 
riante de ante-ontem foi mui- 
to comprimentado pelos seus 
companheiros e amigos. 

«A Razão», que tem na ga- 
leria de seus milhares ami- 
gos envia-lhe, se bem que uin 
pouco tarde, seus mais efu- 
sivos parabéns. 

Ontem 

J03E’ AURI. Completou 
anos ontem o interessante 
garotinho José Auri, enlevo 
do lar do sr. José Américo 
Araújo Cavalcante e sua dig- 
na consorte d. Maria Lourdes 
Batista Cavalcante. 

JOSE’ AÍRTON. Aniversa- 
riou ontem o hònito garoti- 
nho Josè Airton, estremecido 
filhinho do gr. Geroncio Bri- 
gido de Melo e sua digna es- 
posa d. Nenen Nunes de Melo. 

HOJE 

LADICE MONTENEGRO. 
Deflui hoje o aniversário da 
prendada senhorinha Ladice 
Montenegro, filha do sr. José 
Montenegro e sua 'estrernosa 
consorte d. Rocilda Pinto Mon- 
tenegro, elementos de prol 
da sociedade de Baturité. 

A’ aniversariante, que é apli- 
cada aluno do Colégio Ima- 
culada Conceição, onde ha se 
imposto pelas suas raras qua- 
lidades de inteligência e co- 
ração, apresentamos nossas 
cordiais felicitações. 

Da. LIDIA PEIXOTO DO 
AMORIM. Decorre nesta data 
o natalicio da exma. sra. d. 
Lidia Peixoto do Amorim, es- 
tremosa esposa do sr. José 
Batista do Amorim, habil es- 
crivão dos Feitos da Fazenda 
Municipal. 

Da. LUIZINHA SILVEIRA 
DOS SANTOS. Comemora ho- 
je seu natalicio a exma. sra. 
da. Luizinha Silveira dos San- 
tos, destacada figura da so- 
ciedade de Damas e esposa 
do sr. João Pinto abastante 
comerciante local. 

«A Razão» cumprimenta-a 

cordialmente. 
Da. DULCE CAMINHA. De- 

corre nesta data o natalicio 
da graciosa senhorinha Dulce 
Caminha de Almeida, filha do 
sr, Serafim de Almeida e sua 
esposa da. Maria Amélia de 
Almeida, de Quixadá. 

«A Razão» envia-lhe seus 
amistosos parabéns. 

PONTES VIEIRA JUNIOR. 
A data de hoje assignala o 
natalicio do jovem Pontes 
Vieira Junior, do sr. J. J. 
Pontes Vieira e sua digna 
esposa da. Guiomar Lima 
Vieira 

ALDA QUIROZ. A efeme- 
ride social de hoje assinala 
o genetliaco da graciosa se- 
nhorinha Alda Fernandes 
Queiroz, diléta filha do sr 
Sinfronio Nogueira de Queiroz 
zeloso auxiliar da estação te- 
legráfica de Cascavel, e sua 
digna esposa da. Dudú Fer- 
nandes Queiroz. 

A distinta aniversariante, 
em cuja Dessoa convergem 
primorosas virtudes de espi- 
rito e coração, é figura des- 
tacada da sociedade de Cas- 
vel, onde se sobresai pela sua 
primorosa educação e fino 
tratamento. 

Pelo feliz evento receberá, 
hoje, por certo, cativante ma- 
nifestações de apreço de suas 
amiguinhas, parentes e admi- 
radores, ás quais, de logo, 
nos associamos. 

Aniversaria hoje a senho- 
rita Didi Camara, irmã do 
cidadão Sindulfo Camara, fun- 
cionário do Departamento dos 
Correios e Telégrafos deste 
Estado. 

Enviamos os nossos para- 
béns. 

Viajantes 

VENCESLAU VIEIRA. Pro- 
cedente de Monsenhor Tabo- 
sa, onde é dono devasto cir- 
culo de amigos e gosa de 
merecido prestigio, encontra- 
se em nossa capital o nosso 
correligionário e ent.uasta «ca- 
misa \erde» sr. Venceslau 
Vieira. 

Vindo a negocio de seu 
particular interesse, Vences- 
lau Vieira pretende demorar- 
se alguns dias em nosso meio, 
pelo que, desde jáauguramo- 
lhe feliz exito nos seus ne- 
gócios, e, cordialmente, o 
visitamos. 

Da. Niniza de Souza Bran- 
dão. Procedente de Parnaiba, 
encontra-se nesta capital, a 
exmia. sra. da. Niniza Brandão 
expoente da mais alta socie- 
dade parnaibano e pessoa 
bastante estimada por suas 
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ASSINATURAS 

Para o Brasil 

CENTRO ARTÍSTICO CEARENSE 

Amanhã —-Quarta-Feira 

Reprise da grandiosa peça teatral: 

Deus, Patria e Família 

2 Alos — 2 Números Musicados. 

Após da representação um belíssimo ato de VARIEDADES. 

SUCESSO UNICO—CADEIRAS 2S000—MEIAS ENTRADAS 11000' 

Direção Técnica de ALDERY PEREIRA 

Ano 
Semestre 

50S000 
30S000 

Para o estrangeiro 

Ano 
Semestre 

— o — 
Venda avulsa 
Atrazado 

80S000 
458000 

$200 
$400 

Sue. no Rio de Janeiro 

Rua do Carmo. 29 
l.o andar• 

Aos Nossos Repre- 
sentantes 

Pedimos aos nossos 
representantes que se 
acham em atrazo com 
seus pagamentos, o ob- 
séquio de urgentemente 
providenciar a cober- 
tura de seus débitos. 

Os nossos represen- 
tantes precisam saldar 
seus débitos mensal- 
mente, com a maxima 
pontualidade. 

Façam pedidos de ma- 
neira a evitar o enca- 
lhe, pois não aceitare- 
mos devolução. 

primoradas qualidades. 
A distinta itinerante, que 

juntamente com sua digna 
irmã sra. Ligia de Souza Bran- 
dão continuará viagem hoje 
com destino ao Rio de Janei- 
ro, é uma idealista desta- 
cada do movimento integra- 
lista, desempenhando.naquela 
cidade piauiense, o cargo de 
Chefe do núcleo feminino. 

A «A Razão» cumprimenta 
cordialmente as distintas vi- 
sitantes e deseja-lhes feliz 
viagem. 

Visitantes 

Estiveram em nossa reda- 
ção, demarando-se em agra- 
davel palestra, as distintas 
professoras na cidade de Cra- 
to, da. Altina Loiola Sampaio 
e srta. Rosinha Esmeralda, 
diretora do Grupo Escolar e 
vereadora á Camara Munici- 
pal. 

As competentes professo- 
ras, ambas entusiastas adep- 
tas do Sigma, vieram a esta 
Capital em goso de 'ferias, 

Usando regularmente Gazolinn 
Atlantic de Super-força c A tlantie 
Motor Oil. o Snr. conseguirá re- 
sultados cguaes aos de Toms Iti- 
ver. Nenhum oleo substilue o 
metal gasto nos pistões, cyündros 
e mancaes — mas o Atlantic Motor 
Oil previne o desgaste futuro, evi- 

tando falhas e quebras. Use re>* 
gularmente a Gazoíina Atlantic 
«Je Super-força, troque de 1.000 
em 1.000 kilometros o oleo usado 
por uma nova carga de Atlantic 
Motor Oil.e aproveite sistemati- 
camente o Serviço Atlantic de 
Lubrificação Technica. 

Victorio Coppoli e Ricardo Carú ven- 
ceram o Circuito da Gavea de 1936 
usandõ exclusivamente Atlantic Mo- 
tor 0(1 e Gasolina Atlantic de Super- 
força. Venceram, sem parar uma só 
vez e sem o menor aceidente de 
lubrificação durante o trajecto. 

AT T TMC 

GASOLINA MOTOR OIL* 

LUBRIFICAÇÃO 
00*. > ; — 

Agente geral para o Estado do Ceará: 

Leite Barbosa Filho 
(4) 

GRI 

ÍÍL 

devendo voltar, brevemente, 
a Crato, onde continuarão no 
exercido de sua abnegada 
profissão. 

A «A Razão» sente-se sa- 
tisfeita em fazer este registro 
e deseja ás distintas visitan- 
tes feliz estadia entre nós. 

Casamentos 

ENLaCE COELHO- 
SAMPAIO— Realizou-se, 
sabado ultimo, nesta ca- 
pital o casamento do 
distinto cavalheiro snr. 
Valter Egido Coelho* do 
alto comercio desta pra- 
ça,com a distinta senho- 
rioha Neuzinha Sam- 
paio, fino ornamento da 
nossa sociedade e filha 
do senhor Antonio Fran- 
cisco dè Sampaio, 

O ato civil que se rea- 
lizou na vizinha vila de 
Porangaba, foi paranin- 
fado pelos senhores dr. 
José Marcelo de Alcan- 
tira Pinto e José Riba- 
mar da Rocha, e d, Al- 
zira Sampaio da Costa. 
A ceremonia religiosa 
teve lugar na Matriz da 

Asma! Coquelucheí 

Só Sofre Quem Quer!!! % 

Onde existe 

Xarope de Urucú 

Rodolfo Teofilo 

ninguém toma outro remedio 

60 anos de uso. 
(21) 

Sé, celebrada pelo mon- 
senhor Luiz de Carvalho 
Rocha, tendo servido de 
padrinhos aos nubentes 
o distinto casal João 

Galdin de Souza, 
J>o jovem par alme- 

jamos os nossos mais 
sinceros votos de felici- 
dades. 
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A Gigantesca 

Ofensiva, Em Prepa- 

ro, Das Tropas Revo- 

-ludonarias Es- 

panholas 

Não Se Sabe Ainda A Epoca Em Que 
O General Franco Iniciará O Ini- 

cio Dos Combates 

PARIS, 14—Quatorze mil homens de reforço 
para o general Franco foram transportados, no 
fim da semana, de Ceuta para as frentes de Ma- 
drid e Bilbáo, como prelúdio da gigantesca ofen- 
siva que os estados maiores dos generais Mola 
e Franco haviam decidido desfechar, pouco an- 
tes da morte do primeiro daqueles chefes na- 
cionalistas. 

Somente mil e quinhentos homens dessas 
tropas de reforço são voluntários estrangeiros da 
Legião Estrangeira, de reserva no Marrocos Espa- 
nhol; os doze mil e quinhentos restantes são hes- 
panhões, cuja maioria é constituída de jovens 
recrutas chamados ao serviço militar ha vários 
mezes, tendo passado periodo das chuvas em 
Marrocos sujeitos a um intensivo treino. 

A chegada desses recrutas oferece ao ge- 
neral Franco uma ligeira melhora no seu efetivo 
da frente norte: mas o exercito central do gene- 
ral Miaja, apoiado pelas Brigadas Internacionais 
na frente de Madrid, continha a ter vantagem 
franca em numero de tropas. 

Não houve até agora indicação da epoca 
em que o general Franco ordenará o combate; 
mas os observadores neutros estão convencidos 

4de que uma esmagadora ofensiva está iminente, 
porquanto o general Franco precisa dispensar 
milhares de soldados, temporariamente, durante 
o mez de julho, os quais irão atender ao neces- 
cessario trabalho das colheitas, de que os exér- 
citos nacionalistas e a população civil, em vinte 
e oito províncias que se encontram em poder 
dos rebeldes, dependem para viver. 

As perspetivas da safra são pequenas, pre- 
nunciando apenas uma escassa colheita como o 
máximo que a Espanha possa esperar. Para fa- 
cilitar uma plena e rapida colheita, a Junta Téc- 
nica suspendeu^ as disposições da lei, municipal 
que restringia o movimênto do trabalho de uma 
província para outra. 

Batalhões especiais de homens para a co- 
lheita serão recrutados entre os que servem no 
exercito e removidos de uma província para a 
outra; mas o seu numero será insuficiente e, se 
a luta o permitir, o general Franco, provavel- 
mente, empregará milhares de soldados nesse 
serviço durante o mez de julho. 

Ao entrar a guerra, quinta-feira próxima, 
em sua quadragésima oitava semana, os recur- 
sos nacionais de abastecimento foram completa- 
mente esgotados, e o que mantem vivos os le- 
galistas espanhoes são viveres de importação 
que estão chegando a ülicante, Valencia, Bilbáo 
e Santander, em quantidades cada vez maiores, 
devido aos esforços dos comunistas do exterior, 
principalmente da França, Bélgica e Inglaterra. 
O general Franco está de posse das principais 
províncias agrícolas, de que o resto da Espanha 
depende, normalmente, quanto ao .trigo, carnes, 
produtos de consumo diário e assucar; e por isso 
»«emo uma pequena safra será mais do que su- 
ficiente para as províncias nacionalistas. Por in- 
termédio do Confité de Não-Intervenção, o go- 
verno francez recebeu hoje a nota do general 
Franco, protestando contra a coqfiscação, por 
parte do governo basco, dos valorés, joias e ouro 
particular dos cidadãos, depositados nos Bancos 
de Bilbáo, afim de enviar essa riqueza nacional 
para o exterior como garantia de novas aquisi- 
ções de viveres. O Comitê de Não-Intervenção 
enviou também a referida nota ás demais vinte 
e seis potências que fazem parte de sua or- 
ganização. 

por A. C. MEDEIROS 

Maranguape — Ceará 

Agente distribuidor 

ANTONIO OLIVEIRA FILHO 

(imento-Árame Farpado 

Canos e Conexões - Tintas 

Aparelhos Sanitários 

AZULEJOS 

FABRICA DE MOSAICOS 

FtDDA em chapas e barras, de to- 

ItKKvdas as dimensões e quali- 
dades. 

J. Torquato & Cia. | 

Endereço Telegráfico «TORQUATO» I 

Rua Major Facundo, 265 I 

Casas, Terrenos, Sítios e Fazendas, 

nesta Capital e no interior do Estado. 
Desejando VENDER, registre gratuitamente 

no nosso «CATaLaGO DE PROPRIEDADES A’ 
VENDA» e, desejando COMPRAR, consulte o nos- 
so CATALAGO. Compra e venda de Apólices Fe- 
deraes e Estaduaes e DINHEIRO A| iuros módi- 
cos'sob hipôtéca e ffeíráâ^vaii^iíáãs. uma con- 
sulta, sem compromisso, com Rafael Teófilo ou 
João Teófilo, trará de certo ótimos reslutados. 
Informações em qualquer dos Cartorios desta Ca- 
pital. Sinceridade absoluta. 

Rua Senador Pompeu, 843, entre Guilherme 
Rocha e S. Paulo. 

Os fogões a lenha, marca «WALLIG», são 
os procurados pelas pessoas de bom gosto 

para cosinhas modernas. 

As camas «VALLIG», de ferro, para solteiros, 
resistentes e de acabamento perfeito, teem a 
preferencia de Hospitaes, casas de Saúde, 
Çojpfios, Conventos, Quartéis e outros es- 
tabelecimentos congeneres do sul do paiz. 

depositários: Lima & Albuquerque 
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 910 

16  

«Dinheiro E Mulher Bonita 

E’ Quem Governa Este 

Mundo» 

Sexta-feira, A Palestra De 
 Leonardo Mota 

Foi em fins do ano passado que o escritor 
conterrâneo Leonardo Mota anunciou uma «fala- 
ção alegre» em torno do tema que serve de ti- 
tulo a esta noticia. 

Mas o maldito reumatismo impediu que o Le- 
ota nos désse o ar da sua graça naquele dia. En- 
fermo durante mais de cinco meses, só agora, o 
sertanista dos «Cantadores» pode desobrigar-se 
do compromisso assumido com os seus amigos, 
e admiradores, que ele os conta em legião, no 
Ceará, 

Sexta-feira, dia 18, no «Auditorium» da Es- 
coia Normal Pedro II, Leonardo Mota, com as 
louçania de sua verve sempre imprevista, docu- 
mentará que quem governa este mundo velho é 
mulher e dinheiro... 

Fiquem avisados os adquirentes de ingresso 
para a noitada de 30 de dezembro:—esses bilhe- 
tes serão validos, sexta-feira, na Escola Normal, 
guando o Leota se compromete a não deixar nin- 
§uem cochilar ou ficar macambuzio... 

CHUMBO EM FITA 

ACABA DE RECEBER 

GRANDE QUANTIDADE 

Paschoal de Casíro Alves 

Rua B. do Rio Branco, 559 
(24) 

613 

Dr. JOSE’ FONTENELE 

CIRURGIÃO DENTISTA 

CONSULTORÍO PARTICULAR 

■ R U A G. R O C H A, N. 250 - 
ALTOS DA “ AS DUAS AMÉRICAS" 

HORÁRIOS: De 9 1|2 ás 11 1|2 e de 2 1|2 ás 5 1|2 

Formado pela Faculdade de Medicina de Pernambuco 

Dentista da Diretoria de Saúde Pública 
AOS SABADOS SOMENTE PELA MANHa 

(41) 
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JUNHO 

Terça-feira 

Edição: 10 Paginas 

Preço do dia: $200 

Um 

gride 

Servente A- 

Ao Mestre 

Na nossa edição do 
dia 3 de junho, basea- 
dos em informações co- 
lhidas na policia, noti- 
ciamos que o mestre fun- 
didor da «Rede de Via- 
ção Cearense» Antonio 
Nogueira de Abreu, vul- 
go «Sitonio», havia en- 
trado em luta com o seu 
auxiliar Vicente Rodri- 
gues de Souza, vulgo 
«Praxedes», ferindo-se 
mutuamente. 

Não foiesclarecido que 
«Sitonio» fôra insultado 
e agredido pelo seu pro- 
prio auxiliar, saindo com 
um ferimento na cabeça 
e tendo derramado bas- 
tante sangue, 

Na policia, em vez de 
ficar preso apenas Pra- 
xedes, o inspetor do dia, 
mandou recolher ao xa- 
drez a própria vitima. 
Além do mais, trata-sc de 
um operário pacato e 
honesto, exato cumpri- 
dor dos seus deveres. 

E’ Dever 

de todo integralista 
ler, assignar e pro- 

pagar 

A RAZÃO 

Será Revisito O 
Tema Osval- 

do Aranha 

Rio, 14 — Abordado 
pela imprensa o sr. Sou- 
sa Costa declarou que 
o thema Osvaldo Ara- 
nha iria ser, em breve, 
revisto. /H) 

Impressionante Fra- 

trlcldio—0 Ancião, 

Por Sua vez, Agonisa 

Ho Hospital 

Belo Horizonte, 14 
—A cidade de Aymo- 
rés foi palco de um 
fratricidio, do qual 
foi testemunho o pae 
dos protagonistas, 
impotente para evi- 
tar o ajuste de con- 
tas. Os agriculto- 
res João Miguel e 
seu irmão Santos Mi- 
guel entraram em dis- 
cussão, tendo este 
ultimo alvejado aque- 
le, que caiu em san- 
gue nos braços do 
progenitor, o octoge- 
nário Manoel Miguel. 
Antes de expirar, 
João Miguel pediu ao 
irmão que o perdoas- 
se. O pae, por sua 

TTT 

Departamento 
dos Correios e Te- 
légrafos do Ceará 

Telegramas Retidos 

Fortaleza, 14 de 
Junho de 1937. 

Augusto Dourado; 
Alceu Lima Pensão 
Camocim; Nana Coê- 
lho Travessa São 
Paulo; José Sá Pen- 
são Rendai; Guihlon 
Assumpção 53; Ary 
Andrade Outeiro 190; 
Irmão Ponge. 

Cursos Noturnos 

Para Rapazes do Co- 
mercio 

Primário e Particular 

A cargos de competentes 
professores acaba de a- 
briro Colégio Monsenhor 

Tabosa. 

Expediente das 19 ás 2Í 
horas 

564-Praça do Carmo-564 
(25) 

vez, presa de violen- 
ta syncope, está ago- 
nisando no hospital. 
O criminoso foi preso. 

Cêra De 

(Carnaúba Wax) 

Perde dinheiro 

consulta. 

Gonçalves 
/*» 

Cia. 

End. Tel. BENEFICIO 

(Corypha Cerifera) 

Caixa Postal 8 

Fo rtal eza - Ceará 

Inuíil Formali- 
dade 

Rio, 14—A informação 
de Belo Horizonte asse- 
veram que um matuti- 
no local noticia para o 
proximo dia' dezenove 
deste a reunião, naque- 
la capital, de um grupo 
de políticos, cuja fina- 
lidade será homologar a 
candidatura do sr. José 
Américo, (H) 

Acentua-se 

A Escassez 
De Víveres Em Bar- 

celona 

Perpignan, 14—A es- 
cassez de viveres ali- 
mentícios acentua-se 
cada vez mais em Bar- 
celona, creando proble- 
mas de dificil solução. 

O leite, por exemplo, 
diminuiu em tal propor- 
ção que o Conselho dos 
Abastecimentos viu-se 
obrigado a ditar ordens, 
limitando o seu consu- 
mo as crianças e doen- 
tes, e mesmo estes re- 
cebem apenas meio li- 
tro por cabeça. 

Escasseou também 
grandemente, chegando 
a um ponto em que os 
barcelonenses mal po- 
dem adquirir os mes- 
mos, artigos tão neces- 

  sarios como o sabão, o 
■ q - 

café, o assucar e o tou- 
cinho. Ovos também não 
são encontrados em par- 
te*alguma. 

Consequentemente a 
vida torna-se cada vez 
mais cara, devido a não 
haver punição para os 
negociantes que aumen- 
tam os preços ‘ad li- 
bitum”. 

O mesmo aconteceu 
oom as barbearias, que 
antigamente cobravam 
0,15 pesetas e 0,25 pe- 
setas para fazer a bar- 
ba e cortar o cabelo, 
respectivamente, e que 
hoje cobram, devido a 
sindicalização da classe, 
2 e 4 pesetas para o 
mesmo serviço. 

RrACÍlâirAC ■ — Todos uquelles que compra- DIQjllvirUj ■ ram um automovel ou Caminhão 
francez «RENAULT» estão plenamente satisfeitos. 

Caiam Pafrinfar ■ — Comprem um cami- JCjdlll l diriOluj . nhão ou automovel fran- 
cez «RENAULT» e pouparão o ouro do Brasil gas- 
tando MENOS gazolina e MENOS peças, contri- 
buindo para o soerguimento economico da patria.^ 

Cnnrtívnc * — E’ um verdadeiro prazer pos- JjJUlUVUb. suir e guiar um automovel Re- 
nault «Primaquatre» 1937. Terão o conforto uni- 
do á velocidade e segurança. 

Sejam Previdentes: tomovel Renault 1937 
«Primaquatre» as suas vidas e as de seus filhos 
e esposas estão em segurança. 

f AmnrAm ■ —Um automovel Primaquatre 1937 lUilipreiII . porem ANTES indaguem daque- 
les que já o possuem. 

Um Automovel: 

CINEMÁ 

O que vamos assistir 
hoje ; 

Moderno 
A's 7,30 hs. «Matinal» 35300 
Osorio - nacional. 
No Longiquo Mondalay - 

tapete. 
Parodia do Pae Tomaz - 

desenhos. 
Bancando o Herói - da 

«Metro», com Una Merkel. 

Mafestic 
A’s 12,10 horas «Passatem- 

po» 5600 
O Bom Escoteiro—desenho. 
O Interrogatório — la. a 4a. 

partes - da «Columbia», com 
William Gargan e Marian 
Nixon. 

A’s 2,30 hs. «Vesperal»— 
15600. 

Exp. nacional de , algodão 
nacional. ' - 

20.000 sôcos submaiénos - 
des. de Popeye 

Amantes Inimigos — Produ- 
ção da «Paramount», com Ger- 
trude Michael e Herbert Mar- 
sahll. 

A’s 20 hs. - Entrada Franca 
Reunião do Congresso dos 

— Framcez é de rêputa- 
ção mundial pela econo- 

mia, segurança e durabilidade. 

— E’ a marca do dia. 90% dos Ora- hClIdUll. nibus em Paris são Renault e 40% 
dos automóveis na Europa são Renault. 

Primaquatre 1937: vem a Fortaleza e 
ao Ceará, pois tem todas as vantagens dos auto- 
móveis grandes: conforto e segurança; reunidas 
ás vantagens dos carros pequenos: economia e 
facilidade de manobrar. 

(29) 

Aquisição De 

Navios Para 

O Lloyd 

Rio, l|g- Será aberta 
ainda este mez uma con- 
corrência 'publica patt 
aquisição de doze novos 
navios que integrarão a 
frota do Lloyd Brasilei- 
ro. As novas unidades 
terão graude tonelagem, 
sendo empregadas nos 
cruzeiros transatlânti- 
cos, considerando o des- 
envolvimento do nosso 
comercio exterior entre 
os Estados e a Europa, 
E’ pensamento do almi- 
rante Graça Aranha es- 
tabelecer linhas ordiná- 
rias entre os portos na- 
cionais, americanos e 
europeus, fazendo uma 
ligação permanente en- 
tre Rio, Nova Yor£ e 
Havre. 

Vasorvia, 12 — A im- 
prensa publica noticias 
de Moscou, comunican- 
do que o povo se mos- 
tra cada vez mais indi- 
gnado- çom a obra de 
terror da G. P. U., que 
prende e fuzila em mas- 
sa em todo o paiz. 

PUNO PARA ESTUDO 

Vende-se um, por pre- 
ço de ocasião. 

Rua 24 de Maio, n.‘ 
1118. 

Delegados Municipais do Par- 
tido Social Democrático. 

Politheama 

A’s 7,30 horas ing. — 5800. 
5400. 

O Interrogatório—Produção 
da «Columbia», com William 
Gargan. 

Bemfka 

O Segredo da Criada—pro- 
dução da «Warner», com Mar- 
garet Lindsay e Wsrren Hull. 

Agencia 

Poky 

Rua Barão do Rio 
Branco, 829 

, Mantem a linha de So- 
bral em ^ãminhonete, 
conduzido j5or profissio- 
nal competente, diaria- 
mente, ás 14 horas. 

Autos novos e higiê- 
nicos. dirigidos por Ma- 
quisimino e João Soarres. 
Procure suas passagens 

com antecedencia. 
Mais informes com 

Alipio Campos. 

Tinta para im- 

pressão 

Vende-se nesta geren- 
cia, por exceder grande- 
mente aos nossos gastos 
diários, uma partida de 
tinta preta para impres- 
são de jornal. 

Farmacia Iracema 

A’ Rna dos Tabaiaras. 
473, atende a qualquer 

hora da noite. 
74 

Ignacio Falcão 

Proprietário da Agencia Fal- 
cão Rua B. Rio Branco n°. 
1079 e da Mercearia Falcão 
a Rua Liberato Barroso n°. 
93, a antiga Trincheiras. 

AVIZA ao publico em geral 
e especialmente as familias 
amigas desta Capital que a 
sua mercearia é a que estã 
vendendo mais barato nesta 
Capital atualmente. Sem per- 
ca de tempo seria de muito 
proveito se Vs. fizesse uma 
visita a este estabelecimento. 

Snrs. viajantes procurai 
sempre de preferencia viajar 
por intermédio da agencia 
Falcão. 

Cempanlteíros Da Ca- 

pital Ou Do Interior 

Quando tiveres de fa- 
zer qualquer compra, 
lembra-te das casas que 
anunciam em A RAZÃO. 

TEXTO DETERIORADO E/OU 
ENCADERNAÇÃO DEFEITUOSA 
Damaged text. 
Wrong binding 
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POLICIA DO ESTADO DO CEARÁ 

■ :-i-  

DELEGACIA ^ 

£^-b-(L*L   
 ' /  

  •> »♦-      1 

AUTO DE PRESTADASirTfT^. 

&o ^£2*^- CL. 

aos  dias d0 mês de 

do ano de mil novecentos 

quarenta e    O94.%*...) nesta cidade de Quixadá> na 

DELEGACIA onde pelas .    horas, se achava o respectivo 

Delegado, -   

com i Escrivã/fs> desta Repartição, ao fim nomeado 

f , compareceu de ordem da sobredita autoridade, 

e a el foram feitas as seguintes perguntas, ás quaes deu o mesmo  

as respostas 

que adiante seguem    

Perguntando-lhe ainda o Delegado—QUAL O SEU NOME, 

IDADE, ESTADO CIVIL, PROFISSÃO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE, RESIDÊN- 

CIA, E SE SABE LER E ESCREVER: 

Respondeu chamar-se Çro. 

U&^^ÇrrOrrr     

.e*~ 

COm 3&V**r* /te- »■ 

Estado Civil ■• ...<?.   

e í/í 

./jL^Vr- _cw.    

%c*r.<?.... - CÒrC>-   

filho de__y 

anos de idade, 

Ls <rr*^T> 

'^7-ar*=u-_ 

natural dto 



residente: 7Í- 

sabe lêr X  escrever. 

-ri- 

Perguntando-lhe ainda o  Delegado — QUANDO, ONDE E 

COMO SE DEU O FACTO DE QUE TRATA O PRESENTE INQUÉRITO, 

Respondeu que: í?—1_*.  £-— 

 rrz*r>» <& <22^. 

OLnsil£r O^rr 

 O 

\-J-rry G^O*--***^*-* ^«^. T J£>   

.4-<«<•*>»■ <e-<- 

L ÇL=?. *ÂzÊls/s* '/Èx±  

V*-^..Aer^fr.tr.. *s-A. ‘^=*- 

-V JHT *rr^T4. 

  "7 

iSCOMA^ ^ 

XkUtMJcc  

\ 
4 
V 
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Wi 

í* JA<3 3-/35 
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POLICIA DO ESTADO DO CEARÁ 
 *•♦*  

DELEGACIA o^. 

..^íVíf■rflrrjrÇr.Qé?-,  

AUTO DE PRESTADAS 

Í2^> Cu 

Aos...     d/as do mês de 

 ffr^rp.2^..    do ano de mil novecentos 

quarenta e  (I94_^._) nesta cidade de Quixadú, na 

DELEGACIA onde pelas ..F/tsyç>- horas, se achava o respectivo 

Delegado, 

com iJrA.  Escrivã o desta Repartição, ao fim nomeado 

-rt. C.   , compareceu de ordem da sobredita autoridade, 

e a el >—foranx feitas as seguintes perguntas, os quaes deu o mesmo  

   as respostas 

que adiante seguem :  

Perguntando-lhe ainda o    Delegado—QUAL O SEU NOME, 

IDADE, ESTADO CIVIL, PROFISSÃO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE, RESIDÊN- 

CIA, E SE SABE LER E ESCREVER : 

Respondeu chamar-se 

QitÁ     

com Ar-&. anos de idade, 



residente: /i i •- oJU 

sabe lêr escrever. 

Perguntando-lhe ainda o   Delegado — QUANDO, ONDE E 

COMO SE DEU O FACTO DE QUE TRATA O PRESENTE INQUÉRITO, 

Respondeu que: 

 Jh? /éls? cf 

-rxrnr. Arr? **—.... 

JU .. AlxeCrilL  &A\, 

VjcA—(LsÁ&tQ*^. . $*r> 

/fc. 

s3*- 

r-£dÔlo^%> à^~D   

yt^ò 9- -c^r -* •?   ^—^^"<5 • 

^»: <í^no^ cAjtÇtJs 

— /p C-d_. oA/L, 

A^a. o 

/Z^&T    '7^'?' 

..9r.^~r^.^:..e ^s íÈjêJíí&E^L ,^....._ 

72^3    c£a*_. 
N 

\ 



POLICIA DO ESTADO DO CEARÁ — 
 I--H  

Aos 

0rJl*~Z 

e ? 

76 ’ 

 dias do mês de 

do ano de mil novecentos 

(194,.2,..) nesta cidade de Qnixadá, na 
t 

w-v-vc^íu horas, se achava o respectivo 

Delegado, Úb~... 4 

c°m t j a Escrivã o . desta Repartição, ao fim nomeado 

, compareceu de ordem da sobredita autoridade, 

quarenta 

DELEGACIA onde pelas .. 

e a el foram feitas as seguintes perguntas, ás quaes deu o mesmo  

as respostas 

que adiante seguem :  

Perguntando-lhe ainda o Delegado—QUAL O SEU NOME, 

IDADE, ESTADO CIVIL, PROFISSÃO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE, RESIDÊN- 

CIA, E SE SABE LER E ESCREVER: 

Respondeu chamar-se   

"S 

com /y&qn&XJh*^F?/.G!- 

Estado Civil: C- fr. -v 

páz anos de idade, 

Profissão: ..ÇrfrCAr   

filho de..f^7Ç)rr<^-r^Tr»(^^     

  e dt 

 natural de 

  C.^.%.  



residente: /s Çrri. 

sabe lêr  escrever. 

Perguntando-lhe ainda o  Delegado — QUANDO, ONDE E 

COMO SE DEU O FACTO DE QUE TRATA O PRESENTE INQUÉRITO, 

Respondeu que:  ..O MS, 

^   

0— 

,.^hT>  !Í^P; 

<22- . .9^7 

/Ov^ 9 

jLs Xr. .£s ^ 

^?.írr./vfT?rrrrO Í=J—>2  

.O   .<£ 

(/~ y/Vn^iO - ^  /arx..^.5'^ -^-*--> O^e-rK^» 

y3A_- r%r*4<?-.Trrr. . A^^rr^9.  

.... 

C4yQL~  /sar^r  ^....éb^^-40- 

£  - 

AL)le~.&= <S-~■£*—£ééL-_ 

tí? ííO  Q#  A 
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POLICIA DO ESTADO DO CEARÁ 
 j-*i  

DELEGACIA ^ ./sÇfr^ry.Iri*li 

-> i«- 

Aos  cf/as do mós de 

s# ' do ano de mil novecentos 

quarenta e •— -? (I94_*2j__) nesta cidade de Quixadá, na 

DELEGACIA onde pelas _.. 0—~7L<^  horas, se achava o respectivo 

Delegado, 

com a ' ' Escrivã f desta Repartição, ao fim nomeado 

 ^r^.rrr..Ár9..^  , compareceu de ordem da sobredita autoridade, 

e a ei foram feitas as seguintes perguntas, ás quaes deu o mesmo  

as respostas 

que adiante seguem:  

Perguntando-lhe ainda o Delegado—QUAL O SEU NOME, 

IDADE, ESTADO CIVIL, PROFISSÃO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE, RESIDÊN- 

CIA, E SE SABE LER E ESCREVER: 

r-se co.Qa...  Respondeu chamar- 

1 

com i/^. . .■Arr...-Ccr^.'/^f.   anos de idade, 

Estado Civil:   

Profissão;.     

filho de_ _ çy^-h-,. _/^ccEE^r-^^a Ó^rtz. 

de... 7^1 

/ZyUr.^r. (£-7-^7-..  natural de 

£t    



residente: £2-t_ c/-* <=>~o£\ 

sabe lêr escrever: 

Respondeu que: ^fer-s^  

Perguntando-lhe ainda o   Delegado — QUANDO, ONDE E 

COMO SE DEU 0 FACTO DE QUE TRATA 0 PRESENTE INQUÉRITO, 

 P.  

</C^h~+-cà .&-* 

^ . TL,. .. 

O ex—> *1—1—'- .<2r*ne*rra. <C?. ...Jeí. 

Á- . O Q-r^r’.   

C^Ciyt-^Á2ÍT _jL o(*r.^*r~. Í4*r......9- / 

. ..... 

^ —O , ./<Trv.vi-<V .-^ •*■■» . .  srTVí -*A. 

_yr*?ús~C**o -- 

 ^ 

^2^1-3 /^S.*»  P  

£X *l^y2 .... ^0 <r'T> ^r7.. * 

 {f3-&>t>4-j£<7p'i  
r.7 - 

<L, ^tp -**<7 

£*\<2Q-/ 8{L 
r?? 

POLICIA DO ESTADO DO CEARÁ 
 j- -{  

DELEGACIA £y/*.e^*-£- <*C 

-j-c— Qr«-»    - 

-> t-€r- 

AUTO DE _ PRESTADAS j£*r>r  

oTCã-tp çsTf^rrm «a-*.  

 rV  

Aos /^^.^é.....X...Jf!^.i!t  d,flS do mês de 

  do ano de mil novecentos 

quarenta e   ...Z^jArlS?.  (194.&.) nesta cidade de Quixadà, na 

DELEGACIA onde pelas Jrn^^Lc J~ horas, se achava o respectivo 

Delegado,, 

r ' 
com s\, 1*0 Escrivã o desta Repartição, ao fim nomeado 

c  7  
<£L   '-o—f  , compareceu de ordem da sobredita autoridade, 

e a el foram feitas as seguintes perguntas, ás quaes deu o mesmo  

  as respostas 

que adiante seguem :  

Perguntando-lhe ainda o Delegado—QUAL O SEU NOME, 

IDADE, ESTADO CIVIL, PROFISSÃO, FILIAÇÃO, NATURALIDADE, RESIDÊN- 

CIA, E SE SABE LER E ESCREVER :, 

Respondeu chamar-se ..U&*â7r- - --- 

*Cirr*-*   

. i 

\ 

com  /Ar>. 

Estado Civil: £.<=. ~z^«?r Vs> 

anos de idade, 



residente: , /c— £—7 9"“°^. 

sabe lêr y—_  escrever. 

Perguntando-lhe ainda o  Delegado — QUANDO, ONDE E 

COMO SE DEU O FACTO DE QUE TRATA 0 PRESENTE INQUÉRITO, 

Respondeu que:... r 

ç/jÇ/t^h-tyo  

sz> 
. s 

l -x 

7Í. &- 

___/Q ^ 

[/A-l.       

^—~~/s°Á ^3í6<_ 

AcX  

Sát^sn CL/ £■\b. $x>r?.. 

I 

*; 

f. 

... -> , 



/ > 

RELATORIO- 

f/ 

Tratam os presentes autos do seguinte; Tendo chegado ao meu conhecimento 

que certos elementos da extinta as^o integralista Brasileira vinham pro- 

fessando as mesmas idéas e que na residência dos mesmos existiam armas e 

munições,por esta Delegacia fOram feitas as necessárias diligencias.apre- 

endendo camisas verdes,retratos.circulares,folhetos.jornais e 1 punhal, 

e outros documentos conforme se evidencia dos autos de apreensão junto 

aos auto8 de declarações de prancisco Qhagas da silva e sua esposa D®ra— 

lice.josó Rodrigues de Ll“a>Lolz G°nzaga Marques .prancisco soares e joáo 

çjezar vieira.conforme as declarações de prancisco Qhagas da silva ® sua 

espOsa D°ralice,josé pinheiro de souza,puiz Qonzag^. parques e prancj-aco 

Soares,v6-se que os mesmo3 continuam ainda com citados ideáis,sendo que 

este ultimo tinha circulares recentes em sau poder.josé Rodrigues de Li“ 

ma e joão cezar Vieira declararam não continuarem mai3 com as mesmas i- 

déas.no entanto foram apreendidos na residência do 1“ uma camisa verde e 

na do 2“ uma camisa verde .folhetos e jornais.Rada sendo apurado contra 

pedro parbosa.Manoel izaquiel de oliveira,prancisco Raimundo Qavalcante, 

padre duíz Braga RÓcha.juvencio pinto.Antonio prancisco perreira e Aato— 

mo pernandes de Ll^Si^ram os mesmos postos em liberdade. 

Deixaram de ser ouvidos em auto declaração Ernesto perreira e prancisco 

Qaitano por não se encontrarem nesta cidade,mas foi dada busca na resi- 

dência dos mesmos nada sendo encontrado. 

Tendo terminado todas as diligencias,o sr.Escrivão ad-hoc faça remessa 

dos presentes autos ao Exmo.sr.Dr»secretario de policia e segurança pu- 

blica para os finsw de direito. 

, Delega cia Especial de policia de Quixadá,24 de Agosto de 1942. 

waldyr (avalcante s&ldanha. -Asp.of^i*1 

Delegado Especial. 

fiz d—O 

% -T~-1 

—"C^ p /Ci^4 
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justiça especial 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

‘V * rt*'*» 
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(''Mlfm » d-’; 

r 

fi «« dzfc apresento estes autos M &,m 5a 

r*midinte (to Tribunal para d. -.acho, 

O Secü vario 
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Broc. n. 2492. 

m 

mal 8^ 
JUSTIÇA ESPECIAL 

fcy TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

5 

PROMOÇÃO 

I 

Requeiro ao Egrégio Tribunal Pleno, a exclusão dos se- 

guintes indiciados no processo 2492: PEDRO BARBOZA, MANUEL IZE-: 

QJJIEL DE OLIVEIRA, FRANCISCO RAYMUNDO CAVALCANTI, PADRE LUIZ 
■ " 

BRAGA ROCHA, JUVENCIO gflTTO, ANTONIO FRANCISCO FERREIRA 9 AHTO- 

NIO FERNANDES LIMA. 
I 

0 inquérito nada apurou de relevante contra as mencio-* 

I 
nadas pessoas. 

i 

Rio de Janeiro , 24 de setembro de 1942. 
i 

ST 
çXju— 

Eduardo Jara, 
Procurador do Tribunal de Segurança Nacional, 

CONCLUSÃO / 

 foã. 

fr faço estes aytos^ cvnciusos ao Cm». 

i**tdenU4ê Tribunal 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

4*3 / 6 8 

a>* « 

«Z. 

CONCLUüAO 

..-Of 

ctçc estes autos conclusos ao tiimm 

éo Tributai 

O Secretarie 

— I , 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL OE SEGURANÇA NACIONAL 

Defere-se a exclusão fie indiciados quando contra os 
mesmos não há elementos suficientes para a clas- 
sificação do delito. 

Vistos e relatados estes autos de pi^ocesso n. 2492, 

em que são acusados Francisco Shagas da Silva e outros. 

Atendendo a que o Ministério público deixou de in- 

cluir na classificação do delito sete indiciados e compete ao 

tribunal decidir sobre a exclusão dos mesmos do processo; 

Atendendo a que os autos não oferecem elementos que 

justifiquem a inclusão dos indiciados em causa: 

Acordam os Juizes do Tribunal de Segurança nacional, 

por maioria de votos, deferir o pedido de exclusão do processo 



9l4$&I90 

Snf' 

J E. — TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

Oortifieo • deu ti iM| nesta date» foi renetida paia 

pufblioaolo, o& iUarlo da Justiça, o extrato da ik 

da 89a. sesslo desta TrlUuUal* realizada em 12 do 

corrente* o referido é variada* Rio da janeiro, 14 

d« CUtUtrO do 1942. 

} 

> 

t 

Gertifloo a dou ti ©ia, nesta data, foi oxpodido o 

oficio no ffl(T ao Sr* ^ 

—. do datado d#' 

oonunioando a deoiaSo doe to Tri&unal, m ralaçRo 

ao presente processo* 0 referido 4 verdade* Rio 

do janoiro,^/6“do outuOro do 1942* 

0 Seorotario, 

/ 

Am J4~gí*9 do atta da outubro da 1942, 

faço Jantada aos presente» autos do extrato da 

ata ©ia so segue* 

0 Secretario, 



E. — TRIBUNAL OE SEGURANÇA NACIONAL 

T H I' U Jl A L D S rgaüVAWQA RACIONAL 

'ta (U 89* s**fc?o, ara 15 d* Outubro d* 1942 

ra^idôooia do ímo rr* dini*Ai*o sarrfts arrumo 

saoratirlOf 8r# rtúvlo oreira l<wxmmm6 

' nora r*gi*«*ntiilt Uuv<mu.o aiLaro la^al, rol at^rta a m»s8c 

uoapar*o*r»a ol* rr». jui*aa, -«rtiru Braga, &ul 'uonaàot r«4ro Borgae, 

ciranda odrlgaoa a ruaiúas !• Cwvalho, a o rooura-ar l ao :xm«ll da 

:oata« 

j ;» i a i HC 

Processo n. 2492 - Ceará - Acusados, Francisco Chagas da Sil- 

va e outros - Belator, Juiz Tf iranua Bourigues - Beferida a exclusão 
* 

do processo quanto a Pedro Barbosa,Fanuel Ezequiel de Oliveira, Fran- 

cisco Baimundo Cavalcanti, Luiz Braga Bocha, Juvencio Pinto, Antonio 

Francisco Ferreira e Antonio Fernandes de Lima, por maioria de votos. 
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J g _ tribunal de segurança nacional 

OartifiM • tou ft «M| ata* toto* <#i »***—** 

M storl* to jwttga • totoato to ato to ato* 

MM MM»!, awllato «■ U to WRWto*p rtfwtu 

4 toftoto* «to to JMitx»* M to wtuteo to 1M*«. 
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vvrMfâí.máy^/SÜf 
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>.'««t"f.’,.'nuv,V- : M- 

REMESSA 

Mos; 

de!93^S., 

'xzC.^.de _..*í 

/fl#) remessa destes/mtos 

O Secretario 

cA/iu*-- 

RECEBIMENTO . 

%s sZLj^—ie 1. 4 I I»»»' 

,ic í9:kL - raebiestes Mitos da do JHfaBaf 

cm vuilutujte oous a útmma. 
OBscrtTto 

■ . REGISTRO 

Cerúfiai c doo fè qut estes sitos, tMhtido »,< fi&M 

devida mente numeradas, fortut registradas M tivrtj iâKr 

potente n,°. a te\.. 

ríoM ,. iM^n» Rio,'. -Jil 

,r. - 
O ^rtvâo 
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J. E. _ TRIBUNAL OE SEGURANÇA NACIONAL 

Ss 3 /' <- ! 

Kri ?A do outubro do 1943 

•r * * v > + * 
Carta probatória <:uo Tal ífijflréWtf «o Bno« Or. 
Dr. Juiz do Diroivo dn Vara Crinlniil do Gunn*- 
oa do luixadá, Ratado do Coará. * v ; 

1 i . \ i 1 

4 * t x * \ i f 
< 3 * * t * \ í * 4« 

*r • • * . V fc y * 
? r j 1 l»«• r 

0 Capitão do Mar e duossa Alfrodo Sliraurta Hodri^oa, Juiz Ao 

Tribunal do Do^maça Haoioaal* ao Rxno. Dr. I>r. Juiz ü« Iliroito Aa 

Vara Crinittal M «ttonaroa do iiuljwjdá* $»todo do Coord* \ ; { í I, ],. 

Doprooo .a V» iteolu, uu opnfqmiàado do qua diapõo! ;oí ’art. Q°, 
_±- _ , ■ _ ’ ;<) i i 

do Deoreto-loi 4.74*. da ü ú« JuuhoT do 19;Sü, quo, aauda-líia Atftn pro- 
> í i ' 

sosto* ilido por aJut nsaiauda* t* ,V. Jixaia dopala ,âft Apftr o sou 
. 1 <# » » í » 

”CUlíPlíA-ía5% Jiaudar ditar* aa ítfxna dq nrt. 4* «1o iwanq deoroto-loi, 
■v ' ’ ’ I •* i • ■ 

os aousados JHiUfcUíWO GllACUD DA i'<£WA J» .outro» o prooqrtois* ^ aogui- 

da, on audi&noJUi* A inquirição (t«VVVyiualm» do dofnau* ,*« /.Q-W» «- ■ * t ,i » . 

proaostadan, .nartaoado dofoaaor .aauaadoa, roToiaou .$qi54f$idoa, 

ao o nao tivoson oonatituido. *«lvto ,a .c|U«, rofto n V* J5^ jft«To),Tsr 

a preoonte proontórla a isto Jui^o.. Dada o pnsoada anütd 

do ml, noa Tinto ,n quntro dia a ttáH A® outubro do ono ^ ftMv 

•autos o quarenta .o dol.n. Ku, , , . .. 

•*- •• 4 »r r * f- '•*. V 

tf* 

* -ri tíít.u 
■ • ; i : ' ' 

oaorirãa tq datilografai. * + HK f t * t,. 
» ? y 

0 

t ^ íí 

vr , s c(ii/aa)/diTK dLncaK) iokandà nonixaraa . 
JUZZ DO THIBUUAL DR 5JB(RJHAH(;a haüioíUl 

* 1 5 1 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 
-ájr 

Dr. Juiz do Direito dn Vara Criminal da Conar- 
oa do tyiixadá, Datado do Ceará. 

0 Capitão do Mar e Guerra Alfredo Miranda Rodrigues, Juiz do 

Tribunal do Segurança Nacional, ao Dxno. Sr. Dr. Juiz do Direito da 

Vara Criminal da Comarca do Quixadá, Datado do Coará. 

Dopreoo a V. Dxciu, na oo nformidade do que dispõe o art. 8o, 

do Dooroto-loi 474, do 8 do junho do 1938, que, sendo-lhe oata pre- 

sente , ihdo por mim aaainada, sa digno V. Dxcia depoia de apôr o sou 

"CUMPRA-SE", mandar citar, na íórma do art. 4® do itearao dooroto-loi, 

os acusados SRaNCISOO CHAGAS DA SILVA e outros o prooeder, om segui- 

da, ert audiftnoia, i inquirição do testemunhas de defesa, se forem a- 

prosentadas, norteando defensor aos acusados, reveia ou foragidos, 

se o não tiverem oonstituido. Veito o que, rogo a V. Exoia devolver 

a presente precatória a éste Juizo. Dada e passada nesta Capital Ef- 

deral, aoa vinte e quatro dias do iafts do outubro do ano de mil nbve— 

oentos e quarenta e ^ 

escrivão o datilografei^ zs' ^ 

f?^0' V(Cct' 

CatAUDANTE ALlHiDDO MIRANDa RODimíUEG 
JUIZ DO TRIBUNAL DD SEGURANÇA NACIONAL 



Proo. n. 2492. 

E- TRiQUNAL OE SEGURANÇA nacional 

GLCzI ?Ic'. :~Q IX) ])Kl.1 TO 

0 Representante do Ministério Público uannno das atri- 

buições do ort. 3° do deoreto-iei n. 474 e baleado no inquérito 

policial ora Junto, classifica nas penas do art. 3o inciso 26 e 

incisos 0 e 9 do decreto-lei n. 431, os orimea de: 7TU-TCI0C0 

DA riLVA, D05LUCD SILVA. JQSg RQ.-RIGU:;s m LIMA. 

M&jVSS, miKl-CG SOARi^ e JOÃO 0 VI; J kt- . quali- 

fiotdos rospeotivamente n fls. 

Os denunciados remanescentes da extinta Ação Integralis- 

ta Brasileira, conservavam em suas residências, material de pro- 

paganda e símbolos daquele instituição proibida por disposição 

de lei. .Artioulavam-se atravcz de boletins inpreseoe, fls. e fls., 

os quais denotavam a preocupação do gerar dividas, o apreensões 

no seio da opinião público, atribuindo £b Autoridades Federais, 

os nois esdrúxulas e extravagantes atitudes; Visavam assim, oon- 

ciontenente divulgar notícias falsas, oom o propósito de opro- 

veitorum-se do oonfusionisxao e do incompreensão instigada era de- 

trimento do Governo do Presidente Getúlio Vargas. 

Hio de Janeiro, 24 do seterabro d e 1942. 

Üduardo Jara, 
procurador do Tribunal de Segurança Nacional. 
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0 iir.Bftimunao Garrido üá lNosregu,Juiz 

, / 
ü6 Direito d- Comarca cie quixuua, por 

nomeação legai, etc. 

Mundo i qualquer oficial cie justiça deste Juiso,a 

.quem este for apresentado, inuo por mim assinado,que em cum 

primento ao mesmo se dirija neste cidade ás residências de// 

Francisco Chagas da Silva, Doraiice Viana da Snva,oose Ho// 

drigues de T,iina,Luiz Gonzaga Marques,Francisco Soares e oo- 

ão dezar Vieira,e senuo aí,ou em outro lugar dentro OO termo, 

ua. cite para se defenderem no processe_crime classificado no 

àrt»3g inciso 26 e incisos ti e 9 do 4eereto-lei n*431,apre 

sentí nao testemunhas que conheçam aos fatos ue que são acusa- 

dos, com as quais deverão comparecer na sala uas audiências// 

_publicas deste Juiso,ás quatorze'horas üo dia dezeseis üo mes 

de março corrente, onde serão 'ouvidas na forma ua lei. e que// 

cumpra. Dado e psSado nesta ciuaue ue .uixauá, aos treze uW 

do mes ae março de mil novecentos e quarenta e tres. 

escrevi. 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

TERMO DE AUDIÊNCIA "A FORMA 

ABAIXO:- 

A«s Tinte e seis de Maie de ril nerecentes e quarenta e tres, 

neste Distrite Federal, ne Tribunal de Segurança Nacienal, na 

sala de audiências de Juiz, Capitàe de Mar e Guerra, Alfrede 

Miranda Redrigues, ende e nesne se achara cen e Precurader, Br. 

Eduarde Jara, ceiiige escrirãe adeante declerade, sende aí, às 

treze e trinta aberta a audiência para julganente de Francisce 

Chagas da Silra, Deralice Viana da Silra, Jesé Redrigues de Lins 

Luiz Genzaga Marques, Francisce Seeres e Jeãe Cezar Vieira.Pre- 

sente e Dr. Pedre de Olireira Braga, adregade neneade para de- 

fender es acusades e cen a palarra e representante de Ministeri 

fiublice, disse: que nanten a classificaçãe de delite de fls., p 

dinde a cendenaçae des denunciades, nas penas referidas na Clas- 

sificaçãe de delite.,En seguida cen a palarra e Dr. Adregade 

disse: que enbera e M.M. Juiz deprecade tiresse nemeade defensei 

aes acusades estes nae apresentaran nenhun defesa escrita nsn 

eutre qualquer neie de prera além das t-stenunhas eferecidas pe- 

les acusades que pudesse alicerçar a sua defesas, t dificil nes- 

ta audiência cene adregade des acusades precurar justificar eu 

denenstrar a inprecedencia da acusaçãe cabalnente sen eutres ele 

nentes de preras que ne riessen as nães até heje.Assin resta nes 

ta audiência salientar que é estranharei que as testenunhas euri 

das na precateria na sua naieria nãe riessen a saber cen segu- 

rança sebre a apreensãe des decunentes referides, iste 4 que diz 

teren side encentrades en casa des acusades.Estranharei perque 

cene sabenes nas cidades pequenas e fate da inpertancia des que 

relatan estes autes ternan-se inediatsnente cenhecides de teda 

a pepulaçãe que tecen geralnenrfce es nais desencentrades cemente 

ries a respeite. Assin cheganes a cenclusãe de que as testenunha 

arreladas ne inquerite e as testenunhas euridas na precateria 

estãe en cenflite, estabelecende uma seria durida ne espirite 



espirit* d* Julgaã«r. Assiu sspsra que • M.M. Juiz que nuite 

bem examineu estes autes e sabe perfeitanente pesar • nerecinen- 

te de cada depeirente per certe já terá fermade a sua cenvicç?* 

a respeite desse case e a defesa espera que seja pela iuprece- 

dencia da acusacae, pela duvida quetse encentra nes autes. 1? ass 

pede a abselviçã» des acusades per deficiência de prevas. 'Sjç se- 

guida passeu e M.M. Juiz a preferir a sentença de fls. em que 

cendena ^rancisce Seares s pena de deis anes de prisae, gráu ui- 

nine d«mineis* 9/° de art.3° de Decrete-Lei n°431, de 1938.e 

abselve per deficiência de pregas es acusades Francisce Chagas 

da Silva, Deralice Viana da Silva, Jesé Kedrigues de Li.na,Luiz 

Genzaga Marques e Jeãe Cezar Vieira, apelande na ferna da lei, 

na parte abseluteria, para e Tribunal Plene. 0 Dr. Precurader 

apeleu da sentença, assiu cene e Dr. Adregade na parte cendena- 

teria. D per nada na is hev«r nandeu e M.M. Juiz encerrar este 

que assina cen es presentea. 

Escrivã» é escrevi.TB eu, 

Escriva* ,e subacreYe. 

cccc jr* 

—*— 

N. 

j^ga/ádd. 
P m q < Processo n#2.492 
Ceará 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL OE SEGURANÇA NACIONAL 

Ai 
sentença 

Condana-se e acwsado, integralista 
confesso, em poder do q*al foram 
apreendidos boletins e circulares 
de propaganda recentes, e absolvem- 
se os demais cujas atividades sub- 
versivas, previstas no Pec-Iei 433: 
não ftoaram devidamente provadas. 

FRANCISCO CHAGAS DA SILVA, DC RALI CL VIANA DA SILVA, JOSÉ 

RODRIGUES Dl j*uma, LUIZ, ComZAGA MARQ.ÜES, FRANCISCO SOARES e JO- 

ÃO CESAR VIEIRA são classificados como innursos nas penas previ 

tas no art.3°, incisos e° e 9o do Decreto-^ei 431, de 1938. 

Consta da Classificação do delito de fls.; 

3- 

1- 

n0s denunciados remanescentes da extinta açuo Integra- 
lista brasileira, conservavam em suas residências, matéria, 
âô propaganda a sifiibolos daquela instituição proibida por 
disoosiçao de lei. Articulavam-se atravez de boletins im- 
pressos, fls. e fls., os^quais denotavam a preocupação de 
*erar duvidas, e apreensões no seio da opinião públioa, atri- 
buindo as Autoridades Federais, as mais esdrúxulas e extra- 
vagantes atitudes. Visavam assim, concientemente divulgar 
noticias ralsas, com proposito de aproveiterem-se do conru 
sionismo e da incompreensão instigada em detrimento do Go- 
verno ." 

I 
II - 0 inquérito policial foi instaurado em virtude da por- 

taria de fls.2, do Sr. Delegado Especial de Policia de Quixadá, 

nele prestando declarações varias testemunhas aüém de 14 indici 

dos qualificados. 

Conforme se verifica pelas queixas de fls. 5,6 e 9, es ati 

vidades politico partidarias dos acusados causaram certo desassDs- 

sego na população de Q,uixadá. 

XXX - Pela promoção de fls., o Dr. Procurador requereu a 

exclusão dos seguintes indiciados; Pedro Barbosa, Manoel Ezequi|sl<3e 

Oliveira, Francisco Raimundo Cavalcanti, Padre Luiz Braga Rocha 

Juvencio Brito, Antonio Francisco Ferreira e Antonio Fernandes 

Lima contra os quais nade foi apurado, sendo deferido, por maio 

ria de votos, por acordão de 13 de Outubro,ào Tribunal Pleno. 

IV - Expedida em 24 de Outubro a carta precatória ac Exmo 

Sr. Dr. Juiz de Direito, da Comarca de Quixadá, só a 13 de Março 

do corrente ano foi expedido o mandado de oitaçao, conforme se 



c34<3Sl/j.3 > 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

verifica a fls., sem que conste no processo o motivo de tão gran- 

ae demora, contrariamente ao estabelecido no Decreto-lei 474. 

V - Conforme se verifioa pelos documentos de fls. 72 a 75 e 

do auto de busca e apreensão de fls. 71, Francisco Soares tinha 

eru seu poder circulares recentes, o que mostra a continuidade d€ 

ação do Partido Integralista apesar do que dispõe o art.l0 do 

Decreto-Lei 37, de 2 de Dezembro de 1937. 

ISTO POSTO, e 

Considerando provado pelo depoimento dos acusados e material 

apreendido,que os mesmos conservara ainda suas idéias integralis- 

tas, constituindo isto para as instituições videntes um perigo em 

estado potencial, pronto a se manifestar quando se apresentar 

oportunidade; 

Considerando que, embora a maioria do material de propaganda 

integralista apreendido, seja anterior ao Decreto-Lei 37, de 2 de 

Dezembro de 1937, existem entretanto circulares recentes, apreen- 

didas em poder de Franoisco Soares; 

Considerando assim provado que o scusado Francisco Soares in- 

cidiu nas penas previstas nc inciso 9o do art.3° do Decreto-Lei 

431, em que foi classificado; 

Considerando deficiente a prova colhida quanto a ação subver- 

siva dos demais acusados: 

Resolvo condenar FRANCISCO SOARES a pena de 2 anos de prisão, 

grau ainimo do art,3°, inciso 9o do Dec-Lei 431, de 1938, na au- 

sência de agravantes e admitida a regular vida pregressa do mesmo 

absolver, por deficiência de provas os demais acusados. 

Na forma da lei, recorro da presente decisão, na parte abso- 

lutoria, para o Tribunal Pleno. 

Lxpeça-se o competente mandado ae prisão. 

Distrito Federal, 26 de Maio de 1943. 

Alfredo Miranda Rodrigues^ ^^ 
Juiz do Tribunal de SegurançaNsjft4-enhl./. í 
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2xmc. Sr. £r. Secretario cie Segurança Publica do Estedo do Ceará 

. /  , 
-— **■ 

Para os delidos Ciaa, reraeto a V.Sxoia., junto a 

êp»te, o rendado de prisão e^pediao contra FRaàJC.í.3Cw. uOüHaíS, con- 

denado por êece Jul^o no processo b* originário ne siUixadá. 

nesse Estado. 

Yaixio-rae do ensejo pare apresentar a V.Exoia. oa 

©eus protestos de estima e oonsiceroç&o. 

Alfredo iiirciida Rodrigues 

Juiz do Tribunal de Segurança Naolonal. 

J, E, _ tribunal de segurança nacional 

lia 26 de fc'aio de 1943 
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CONCLUSÃO 

DATA 

dr ; ?.? .^éçlkejjdrem estes outo- ■ 

coí. despacho '■ 

  (»X 

rmcsaa ccsf.n cuos á ■ ereta riu do 



l im 

ULSK t3‘v-XJ 

Ô 

a 

7 

/6^6^Lct> 

^ O* 4-{ 

’’ í: • / , 
0) Sec**^ v, <sr 

! e*3X-c> 

J 

Íá^-^V 

afef j 

»*«3SnxjrarrTj 

& *•* fôasfc Çj-> 

4 X- 1 

• -•-,' . „*  --. a<* 
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justiça especial 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

CONCLUSÃO 
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Acuso o recebimento do oficio n® 4668, de 26 

de maio ultimo, com que V.Excia. remeteu um mandado de 

prisão expedido contra Francisco Soares, e comunico-lhe 

que, em 23 do mes andante, foi o mesmo recolhido á Ca- 

sa de Detenção, desta Capital, para cumprimento da pena 

de prisão a que foi condenado, como incurso no grau mi- 

nimo do arta 3a, inciso 9» do decreto-lei na 431, de 

1938. 

Apresento a V.Excia. os protestos de minha 

alta consideração e apreço. 

Mmí lida   
Coronel Ccítnandante da Força Policial, res- 
pondendo pelo expediente da Secretaria de 
Policia e Segurança Publica 

Ao Exmo. Sr. Capitão de Mar e Guerra Alfredo Miranda 
Rodrigues, 

D.D. Juiz do Tribunal de Segurança Nacional. 
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Confirma-se a sentença apelada, quando s8o proceden- 
tes os seus fundamentos. 

Vistos e examinados os presentes autos de apelação n. 

1459, em que são apelantes o Jüizo, de ofício, Francisco Soares 

e o Ministério público, e apelados Francisco Chagas da Silva, 

Doralice Viana da Silva, José Rodrigues de Lima, Luiz Gonzaga 

Marques, João Cesar Vieira, o Ministério público e Francisco 

Soares. 

Considerando que a sentença apelada bem apreciou a 

prova dos autos, a que aplicou o direito correspondente: 

Acordam os Juizes do Tribunal de Segurança Nacional, 

por maioria de votos, negar provimento às apelaçSes, para con- 

D 
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J. E. — TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

CERTIFICO e dou fé que, nesta data, foi remetida ao Diário da Justiça 

CERTIFICO e dou fé que, nesta data, foi expedido o ofício n.. 

ao Exmo. Sr. 

do Estado de. -*—c: .comunicando a decisão 

deste Tribunal, em relação ao presente processo. 0 referido é verdade. 

Rio de Janeiro, // " de 
■A- 

de 194 J> 

0 SECRETARIO, 

Imp. Nacional — 14.210 
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J. E. — TRIBUNAL. DE SEGURANÇA NACIONAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

Extrato da ata da 19* sessão, em gpde Junho de 194 ® 

Presidência do Exmo. Sr. Minlaiw» DaTTOB Eamto 

Secretário, Sr. Otávio Uoreln de 

À hora regimental, havendo número legal, foi aberta a sessão. Compa- 

receram os Srs. Juizes gani rachado, Pedro üorgee, Mlreuda&odrlguee 

• KroDldes de Carvalho, e • procurador nelto o oltlelea. Deixou 

de ooopereeer» por motivo Justificado, e Mi pereira erage* 

JULGAMENTO 

Apelação n. 1459, no processo 2492 do Ceará - Apelantes, 

ex-officio, Francisco Soares e Ministério público - Apelados, Fran- 

cisco Chagas da Silva, Doralice Viana da Silva, José Rodrigues de 

Lima, Luiz Gonzaga Marques, João Gesar Vieira, Ministério público 

e Francisco Soares - Relator, Juiz Pedro Borges - Impedido o Juiz 

Miranda Rodrigues - Negou-se provimento, por maioria de votos. 

Imp. Nacional —14.212 
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J. E. — TRIBUNAL OE SEGURANÇA NACIONAL 

CERTIFICO e dou fé que, nesta data, foi publicada no Diário da 

Justigp, a ataÇ da sessão deste Tribunal, realizada, em..— 

<?vs 0 referido é verdade. Rio de Janeiro, de 

 A/....JS*!* de 1'   

0 SECRETARIO, 

Imp. Nacional —14.212 


